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E ste  livro traz um a análi
se  do  único rom ance da escritora 
inglesa Em ily B ronté (1818 -48 ), O 
morro dos ventos uivantes (1847), sob 
as perspectivas pósco lon ial e fem i
nista, tom ando com o b ase  os estu 
dos de Said (1994; 2003), A shcroft 
et a1 (2 0 0 4 ), L oom ba (1998), e B o - 
ehm er (2005), W oolf (2004), Sha- 
w alter (1977), G ilbert e G ubar 
(1984), dentre outros. P erceb e-se  
na literatura inglesa um padrão  re
petitivo de represen tação  das rela
çõ es co loniais — sobretudo  até 
1847, ano da publicação  da obra 
em  estudo  -  que enaltece os ingle
ses e sua cultura, e que desqualifi
ca  o s povos de pele escura, assim  
com o suas respectivas culturas. 
E sse s  povos são, em  geral, repre
sen tados de form a preconceituo 
sa  e sob  o dom ínio do im perialis
m o inglês. O rom ance de Brontê 
subverte e sse  tipo de represen ta
ção  porque o  protagonista, um  ci
gan o  estrangeiro, H eathcliff, con 
segue reverter as relações socioe- 
co n ô m ica s  im p o sta s  p o r seu s  
opressores, os ingleses que o  cer
cam , e, consequentem ente, sub ju - 
g a -o s  de form a análoga à sua pró 
pria experiência. D estaca -se , na 
obra de B ronté, seu  caráter sub 
versivo, porque a narrativa p assa - 
se na Inglaterra, o que confere ao 
.feito de H eathcliff um valor signi
ficativo, um a vez que ele obtém  su 
ce sso  em  relação a algo que d e s 
pertava grande tem or para os in 
gleses: serem  vítin jas das forças de 
raças escuras em  seu  próprio terri
tório. A obra de Bronté expõe tam 
bém  a com plicada situação de m u- 
lherfes inglesas, aprisionadas em  
um a esfera  dom éstica e castrado 

r a ,  m arcada pelas d ifíceis relações 
de gênero, raça e classe, naquele 
universo patriarcal.

/ IEDUFCG
Universidade Federal de Campina Grande

Eis aqui, nesta “Subversão das relações colôniais em  Wuthering Heights” de Emily 
Brontê,uma das m ais interessantes realizações do geminado cam po de pesquisas Os 
Estudos Pós-coloniais, os estudos de gênero. São indagados aqui assuntos de uma 
eterna atualidade. E screvem -se milhares de artigos e livros no domínio dos Gender 
studies, com o se comprazem a dizer os am adores de importação americano-indiana. 
Judith Butler nos U SA  e Helène Cixous na França contam entre outras eminentes 
figuras de scholars dos Estudos femininos ao passo que no leque m ais amplo dos Queer 
studies que incluem os estudos acerca do hom ossexualism o temos não apenas 
estrangeiros de respeito indo de M ichel Foucault, Didier Éribon, M onique Wittig e 
muitas mulheres inteligentes, m as também muitos psicanalistas brasileiros com o  
Jurandir Freire Costa ou sim plesm ente dedicadas à Psicanálise literária e a estudos 
sobre o corpo e a identidade. A s toneladas de publicações neste cam po de domínio 
conjugado deixam  amiúde a desejar quando não dirigidas aqui por estudiosos do 
quilate de uma Regina Dalcastagné, ou lá fora por M ichelle Perrot, Eleni Varikas. Os 
“papers” ou com unicações tendem a cair numa ideologia frouxa ou numa política 
“pessoal” que passa  a centenas de léguas da obra literária em leitura. D aise Lilian 
Fonseca Dias evita cuidadosamente tais armadilhas. E seu trabalho é plenamente 
literária mesm o navegando nas águas do feminismo e do político.

Prof. Dr. Sébastien Joachim
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lo 1 0 3 :1 -2 :  “ B en d iz e , ó m in h a  a lm a  ao  S en h o r, e 
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A  SUBVERSÃO DAS RELAÇÕES COLONIAIS EM O  MORRO D O S VENTOS UIVASTES: (QUESTÕES DE GÊNERO

A p r e s e n t a ç ã o

A IN D A  R ESSO A  A V O Z  D E  EM ILY BR O N T Ê...

E is aqui, nesta “Subversão das relações coloniais em  O morro dos ventos u ivan - 

tes” de  Em ily Brontê, um a das m ais interessantes realizações do gem inado  cam po 

de pesquisas, os E studos Póscoloniais, os E studos de Gênero. São indagados aqui 

assuntos de um a eterna atualidade.

E screvem -se m ilhares de artigos e livros no dom ínio dos G ender studies, com o 

se com prazem  a dizer os am adores de im portação am ericano -ind iana. Ju d ith  Butler 

nos U SA  e H elène C ixous na França contam  entre outras em inentes figuras de sch o - 

lars dos E studos fem ininos ao passo que no leque m ais am plo dos Q ueer stud ies que 

incluem  os estudos acerca do hom ossexualism o, tem os não apenas estrangeiros de 

respeito indo de M ichel Foucault, D id ier Éribon, M on ique W ittig  e m uitas m ulhe

res inteligentes, m as tam bém  m uitos psicanalistas brasileiros com o Ju rand ir Freire 

C osta ou  sim plesm ente ded icadas à Psicanálise literária e a estudos sobre o corpo e a 

identidade. As toneladas de publicações neste cam po de dom ín io  con jugado  deixam  

am iúde a desejar quando  não d irigidas aqui por estudiosos do qu ilate de um a R egina 

D alcastagné, ou lá fora por M ichelle Perrot, E leni Varikas.

O s p a p er s  ou com unicações tendem  a cair num a ideologia frouxa ou num a 

política “pessoal” que passa a centenas de léguas d a  obra literária em  leitura. D aise 

Lilian Fonseca D ias evita cu idadosam ente tais arm adilhas. E  seu trabalho é p lena

m ente literário m esm o navegando nas águas do fem inism o e do político. Pois o 

assunto rem ete à L iteratura e Im aginário  político, assim  com o o tem  indicado  a 

aco lh ida de Judith  Butler no N úm ero 4 5 , A rts &  Politiques, da revista A ctu el M a r x  

(Paris: PUF, 2 0 0 9 ), os livros de Edw ard W. Said , um livro associado ao em preen 

d im ento  d e  D aise intitulado Literature a n d  the p o litica l im agination  (John Horton 

an d  A ndréa T. Baum ester, Eds, London and  N ew York, 1 9 9 6 ), e a revista L ittératu - 

re N °154, Ju in  2 0 0 0  (Écritures francophones, Théories postcoloniales). N ão é por 

acaso q u e D aise  Lilian foi procurar entre os seus num erosos intercessores Franz Fa- 

non, E douard  G lissant, H om i B habba, G ayatri Spivak, Leela G andh i, pois foram 

na terra desses ensaístas de talento assim  com o no país d e  origem  de E dw ard Said  e
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D a is e  L il ia n  F o n se c a  D ía s

de Jacques D errida (ele nasceu na A rgélia), -  pessoas que todos sentiram  na pele ou 

na pós-m em ória  as chagas da colonização - que fora enunciado  e trans-enunciado  o 

discurso do póscolonialism o.

Por junto  a sub jugação  das m ulheres e de todo colonizado através do m un 

do com o um a ún ica problem ática em  duas vertentes foi um  dos achados de Emily 

Bronté e da sua d igna exegeta D aise Lilian. Os teóricos da sociologia literária, dos 

estudos cu lturais e do fem inism o de ontem  e de hoje roçam  o assunto sem  encará-lo  

frontalm ente. Talvez por repúdio sem iconsciente de suas origens de colonizados ou 

de m em bros da pequena burguesia... M as a autora do presente livro intenta dirigir a 

palavra não apenas aos universitários, que certam ente terão m uito a apreender aqui, 

m as a todos os letrados de todas as condições sociais. C om o dizia no com eço de seus 

fam osos E nsaios o velho M ichel de M ontaigne: aqui está um livro de boa fé.

Tenho em alto apreço esta tese de doutorado ad ap tad a para um público 

maior, pelas qualidades indiscutíveis da sua autora no plano da consciência de pes

quisadora, da preocupação  com  os m ínim os detalhes de com posição , e no plano 

da invenção. Essa invenção pode ser despercebida por um  leitor apressado; a voz de 

D aise faz-se d iscreta com o a sua própria pessoa in im iga de toda vaidade e de todo 

exibicionism o. O arguto observador francês Buffon tinha razão de dizer: Tal estilo 

qual pessoa (L e style est d e  l  'homme m êm e). E ste estudo crítico foi onde se podia che

gar quanto  à inform ação sobre a fortuna crítica de Em ily Bronté e de suas irmãs tão 

solidárias d ela  na H istória da literatura inglesa, sobretudo quando  se m ora longe da 

Inglaterra. O s pesquisadores futuros lhe serão certam ente gratos.

C oncern indo à arte de com posição, parece que D aise tem  aplicado , talvez 

sem  o saber, um a reflexão do renom ado estudioso de V irgín ia W oolf, D avid  D ai- 

ches. D aiches (que, aliás, consta na bibliografia com o produtor de um estudo so

bre W utering H eig h ts), um  dia declarou algo que traduzo assim : sob um a superfície 

m arítim a em  saltos de cabra, os rom ances de V irgín ia W o o lf são trabalhados por 

um a coerência secreta m edian te redes de subm ersos pilotis que enviam  sinais um 

para outros. Ora, é ju stam ente o que se constata, em  segu n d a leitura, na estrutura 

do livro de D aise. A ssim  com o a grande V irgín ia, ela providencia ao leitor um sutil 

fio de A riadne por baixo dos discursos teóricos que se sucedem  no descontínuo  dos 

capítulos e parágrafos do seu estudo sobre W utheritig H eights.

D e sa íd a  é possível notar no título o que vam os encon trar ao longo d a  h is

tória narrativa: a d issem in ação  no nom e do pro tagon ista  H eath c liff das sílabas da 

paixão  (h ea t )  q u e vai devorar os personagens e do m onte escarpado  (c liffi batido
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A  SUBVERSÃO DAS RELAÇÕES COLONIAIS EM O  MORRO D O S VENTOS UIVANTES: QUESTÕES DE GÊNERO

pelos ventos q u e vai ser o teatro principal d esta  a lta  solidão  dos corações. Tal será 

um  dos ob jeto s da dem onstração  de D aise. M ais a in da, essa e stu d io sa  possu i um a 

invejosa delicad eza  d e  toques no tratam ento  d a  d ivisão  dos corações entre am or e 

ódio , do ab ism o de orgulho que se interpõe entre gestos de ternura e desejo  proi

b ido. Pois razões nem  sem pre razoáveis co m an dam  a v io lência  dos sen tim ento s e 

a crucificação  do dever.

E m bora não explicitam ente convocado, René G irard está presente analogi- 

cam ente no quadro interpretadvo de D aise, um a vez que ela m ostra claram ente a 

convergência dos desejos das m ulheres para o m esm o objeto de desejo . O  desejo  

reprim ido é bem  o nom e das in felicidades que escaparam  d a caixa de Pandora de 

Em ily Brontê, atingindo  com o a Peste de  C am us quase tudo que de longe e de perto 

se relaciona com  o castelo  dos morros uivantes.

No entanto, o rom ance fam iliar sub jacen te ao enredo ecoa historicam ente 

antes e depois d e  Em ily Brontê. Ele concerne aos vencidos da m archa da H um ani

d ad e  em  busca. Q ue busca? Procure a  su a  procu ra , d isse Santo  A gostinho. In d ep en - 

den tem ente de nobres declarações ocultadoras das intenções profundas, não poria a 

m inha m ão no fogo para as nações ocidentais q u e desde o R enascim ento  partiram  

em  busca de terras longínquas. Se, com o afirm ou um a vez M ichel Foucault, os ex

ploradores, pensadores e artistas da época renascentista desencadearam  a Prim eira 

M odern idade, eu  m e pergunto se os pensadores desrespeitosos das m ais nobres Tra

d ições, os Exploradores que antecederam  a Revolução Francesa na arte do não tem 

condenado  os séculos a  seguir, inclusive o século das duas guerras m undiais e outras 

guerras, dos cam pos da m orte e de outras fam igeradas ações a um  processo sem  volta 

de “de-civilização” . D epois dos erros do Im pério Rom ano a respeito d a  Ju d é ia  e do 

divino Rabi d a  G aliléia.

O texto de Em ily Brontê escolhido por D aise após anos de m editação , de que 

eu  era ciente, se situa em  meio a este processo. E nada está deixado de lado no que 

tange a um  questionam ento  sobre a carência d e  um  abecedário  m oral na procura  da  

procu ra  recom andada nas Confissões de  Agostinho. E stam os perante as sequelas das 

conquistas do Im pério britânico. E a seção do livro sobre Im perialism o e co lonialis

mo é de p lena atu alidade conceituai. Assim  com o foi dem onstrado ali neste setor do 

trabalho, referência em  m ãos, é totalm ente inapropriado por parte dos estudos colo

n iais arvorar um  prefixo p ó s -  lá onde persiste um a cruel realidade a inda atual. Todo 

o esforço de D aise reside ju stam ente na dem onstração  do equivoco que co n sistida a 

fechar os o lhos sobre a situação  dos hum ilhados e o fendidos d a  H istória com  grande
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H. Se en tendem os por colonialism o aquilo que Thom as H obbes invocava sob o ad á - 

gio “o hom em  é um lobo para o seu sem elhante” , o co lonialism o é bem  vivido em 

nossas grandes c idades, dentro das nações, entre as nações. N áo há acordo sobre um 

ecossistem a viável na escala dos habitantes do planeta. A paz civilizatória é sem pre 

para am anhã. O cam po de investigação é, porém , ainda virgem .

Sob a égide de Em ily Brontè, a pesquisadora brasileira tem im posta um a gu i

nada inventiva aos estudos de fem ininos e aos estudos coloniais pela literatura. B us

cando seu cam inho longe das veredas superficiais e das sereias do realism o e da po

liticagem , pecado m ortal dos trabalhos preguiçosos em  circulação por aí, ela tom ou 

a determ inação  de penetrar nas entrelinhas do texto sem  deixar de m editar sobre o 

desenrolar da H istória. D escobriu  então o fio de Ariadne acim a m encionado, que se 

tornará a contribuição m ais valiosa do seu em preendim ento : a figura do cigano H ea- 

thcliff, o sím bolo M áxim o, que contracena com  as duas principais figuras fem ininas. 

O cigano universal invadiu praticam ente, segundo a fase da história, quase todos os 

postos do m odelo actancial de G reim as. Ele é destinador, destinatário , agen te, ob 

jeto. Ele arrum a um a arapuca que põe a seu favor um a contra outra as parceiras de 

diálogo do sexo fem inino ora em  posição de ad juvante ora em  função de oponente.

Tem os evocado anteriorm ente m ediante o conceito cunhado por T iphaine 

Sam oyault de “m em ória da literatura” (In tertextualidade), o duplo  espectro sha- 

kespeariano de O thello -D esdem ona, agora triunfam  nos bastidores de W uthering 

H eights de  D aise, o espectro dos Spartacus e dos Pixotes da H istória. R ecentem ente 

tivem os a oportun idade de ver o pais da Revolução francesa e dos D ireitos H um anos 

rechaçar fora de seu território os R om sIL esg en s du voyage, párias com o H eathcliff. O 

golpe de gênio  de Em ily Brontè é de franquear a seu herói um a revanche que dará 

um a esperança de m udança aos sem -terra de nosso universo.

D aise percebeu que através do personagem  de Heathcliflf, Em ily B. constitu i- 

se b iógrafa de m ilhões de colonizados e ex-colonizaclos, inclusive as m ulheres, cú m 

plices depreendidas do herói da história. A situação paradoxal destas é que a autora, 

para ficar fiel ao m odelo D esdem ona-O thello , achou bom  que elas aguardem  a sua 

revanche depois de servir de escada ao seu co -enunciador in icialm ente m ais castiga 

do. M as tanto os ocupantes fem ininos quanto o ocupante m asculino  do triângulo 

infernal padecem  da dolorosa estrangeidade do Cristo de N azareth, que traduz sem
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o saber de um  título de um  livro do poeta Louis Aragon escrito na França do  tem po 

d a O cupação  alem ã: Em  estranho país em  m eu país eu  mesm o.

Nos faltam  palavras para expressar a  nossa adm iração  pela convicção, pela so

lidariedade e pela ternura com  que D aise Lilian transform ou aquilo  q u e deveria ser 

apenas um a pesqu isa universitária em  ato de fé na H um an idade e na R edenção  de 

todos.

Sébastien Joachim

Professor titular aposentado d a  UFPE 

Pesquisador V isitan te Sênior na U EPB 

Bolsista em  Produtiv idade na pesqu isa do C N Pq
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I n t r o d u ç ã o

A nalisar um  rom ance com o O morro dos ventos uivantes (1 8 4 7 ) é algo táo d i

fícil quanto  prazeroso. Q uando nos debruçam os sobre o texto, passam os a perceber 

e a  com preender m elhor m uitos aspectos do m undo à nossa volta, das pessoas, das 

relações hum anas e sobre nós m esm os. É um diálogo com  m uitas pessoas ao m esm o 

tem po. C om  o autor, com  o seu tem po, com  suas in fluências e com  os personagens. 

É um a tarefa árdua, pois quanto  m ais lem os m ais percebem os que qualquer viés de 

leitura q u e escolherm os para abordar a obra pode parecer tanto enriquecedor quanto 

lim itado d ian te da sua com plexidade. A inda assim , talvez o ideal não seja optar por 

um  viés de leitura apenas, m as dar as m ãos a tantos outros para que possam os, a 

partir daí, lançar novas luzes sobre a obra e dialogar com  a sua fortuna crítica.

D ecid i fazer esta pesqu isa sobre O morro dos ventos uivantes quando  ainda 

estava na graduação. O fascínio que senti pelo único rom ance de E m ily Bronté 

fez -m e desejar m ergulhar nele m ais profundam ente, não apenas pelo prazer de um a 

ou d e  várias leituras, por isso, li-o  por satisfação pessoal algum as vezes, antes m es

mo do com prom isso com  esta pesquisa. A inda durante o m estrado, p reocupei-m e 

m odestam ente em  encontrar algo que trouxesse um a contribuição  d iferente sobre a 

obra q u e analisaria no doutorado. Afinal, percebi que m uito já  havia sido dito sobre 

ela. A  busca term inou no Sem inário  Internacional M ulher e Literatura, realizado 

pela U FPB, em  2 0 0 3 , quando  participei de um  m inicurso sobre póscolonialism o e 

literatura.

Através da crítica póscolonial, encontrei defin itivam ente a abordagem  que 

desejava e que ju lguei sign ificativa para esta pesquisa. M esm o assim , duran te a tra

jetória d a  pesqu isa, percebi que não poderia deixar de m encionar as d ificu ldades 

encontradas tanto por Em ily Bronté, enquanto  m ulher escritora, quanto  por com 

panheiras suas, tam bém  m ulheres, na luta pela autoria e, consequentem ente, por 

um  posicionam ento  no m ercado editorial, nem  poderia ocultar o duplo  padrão da 

crítica do qual fala Show alter (1 9 7 7 ), que ju lgava o que era pub licado  por hom ens e 

por m ulheres, dentre outros pontos, à época de Bronté. Portanto, m eu  texto com o 

um  todo, precisou  dar as m ãos aos E studos Póscoloniais e Fem inistas para m e sentir 

m ais confortável ao levantar os pontos que escolhi para a análise.

A  relevância d a  m inha pesqu isa reside no fato de que a in d a não são com uns 

análises sobre O morro dos ventos uivantes partindo de um a perspectiva póscolonial.
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Ao levantar a fortuna crítica da obra, percebí inúm eras análises sob as seguintes pers

pectivas: fem inista (G IL BE R T  &  G U BAR, 1 98 4 ); gótica (M O E R S, 1 9 7 6 ); marxis

ta (EA G LETO N , 2 0 0 5 ); psicanalítica (W IO N , 2 0 0 3 ). Todavia, considerando todo 

o m aterial pesquisado, encontrei apenas dois textos que analisam  a obra sob um viés 

póscolonial. “ Your fa th e r  was em peror o f  China, a n d y o u r  m other an Indian  Q ueen”: 

reverse im perialism  in W uthering H eights, é  um subcapítulo  do livro Im perialism  a t 

hom e: race a n d  Victorian womerís fiction , de Susan M eyer (1 9 9 6 ). A prim eira parte 

do título do capítulo  de M eyer foi retirada de um a fala da narradora de O morro dos 

ventos uivantes [W uthering H eigh ts], Nelly D ean, em  um a conversa com  H eathcliff, 

o protagonista. O Segundo  texto é Im peria list nostalgia a n d  W uthering H eights, de 

N ancy A rm strong (2 0 0 3 ).

O texto de M eyer e o texto de Arm strong foram lidos por m im  antes da es

crita do pré-projeto e tiveram  valor significativo para a pesquisa, sobretudo pelo fato 

de que, pela prim eira vez, eu havia encontrado um  suporte analítico  q u e validava 

m inha proposta de análise. O texto de Arm strong, na verdade, encontra-se classifi

cado na co letânea de Peterson (2 0 0 3 ) com o sendo um a análise de O morro dos ventos 

uivantes na perspectiva cultural. Já  o texto de Meyer, tam bém  incluso na m esm a co 

letânea, é classificado com o sendo um a análise que com bina perspectivas de leituras 

sobre o rom ance de Bronté -  a com binação de perspectivas tem  se tornado um a ten 

dência  contem porânea nas análises do corpus da  m inha pesquisa. C ontudo, os dois 

textos d iscutem  as relações coloniais na obra e destacam  a visão anti-im perialista de 

Bronté, e foram  os únicos textos encontrados que analisam  as relações coloniais no 

m eu  objeto de estudo.

Este livro é resultado de um a pesquisa de doutorado, por esse m otivo, pro

p õ e-se  a oferecer um a leitura sob um a perspectiva ainda não m uito explorada da 

obra. Inclusive, a relevância do m eu trabalho se fortalece, um a vez que, nas nossas 

buscas, não foram  localizadas no Brasil, nem  teses de doutorado nem  dissertações de 

m estrado que analisassem  O morro dos ventos uivantes sob a perspectiva póscolonial. 

Portanto, acredito  que m eu texto irá contribuir com  m ais um a interessante possib i

lidade de leitura do corpus que escolhi.

Assim , o objetivo deste livro e é analisar o rom ance de Em ily Bronté, O morro 

dos ventos uivantes, sob um a perspectiva póscolonial, aliada a um a outra, a fem inista. 

U m a análise detalhada será feita sobre a m aneira com o a autora retrata os encontros 

coloniais em seu rom ance e os desdobram entos das relações entre o povo da m etró

pole e o estrangeiro — supostam ente oriundo de um a colônia — dentro d a  m etrópole
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im perialista. A lém  disso , será debatida a condição da m ulher inglesa aprisionada em 

um a estrutural patriarcal, bem  com o suas relações com  o outro racial.

C om o o viés escolh ido para a análise é o póscolonial, cabe dizer que os E s

tudos Póscoloniais são um  ramo in terdisciplinar que estuda as literaturas d e  países 

que em ergiram  da colonização (as literaturas dos povos que foram  colonizados), 

bem  com o as literaturas produzidas pelos grandes im périos ocidentais (as literatu

ras dos povos colonizadores). A abordagem  literária póscolonial, segundo  W isker 

(2 0 0 7 ), u tiliza-se de diversas perspectivas críticas, dentre elas, a psicanálise (id en ti

dade, opressáo, silenciam ento ); o fem inism o (a representação d a  m ulher, a expressão 

do ponto d e  vista delas, construção e representação d a  m ascu lin idade); a lingu ística 

(as form as que a escrita tom a, escolha da linguagem  e estrutura); o m arxism o (re

lações entre a  produção literária e m odos de trabalho, relações de poder, contexto 

histórico).

A análise que se pretende fazer pode ser considerada póscolonial porque des

taca o lugar e a condição  do hom em  oriundo de um lugar fora do  centro im perial, 

H eathcliff, cu ja  raça é considerada inferior pela m aioria dos ingleses que o cercam , 

com o m ostra o contexto interno da obra. N esse caso, o foco d a  pesqu isa estará na 

figura do  cigano  H eathcliff e em  suas relações com  hom ens e m ulheres — C athy em  

especial — brancos, ingleses, de d iferentes classes sociais e falantes do inglês, no co

ração da Inglaterra. Um dos objetivos será fazer um a interpretação que se supõe seja 

nova, do texto de Brontè, sobretudo porque trabalhar com  a perspectiva póscolonial 

sign ifica reconstruir, reinterpretar e criar novas possib ilidades de leitura para obras 

canôn icas escritas em  período colonial.

Preciso dizer que o tratam ento dado a H eathcliff com o colonizado, ao longo 

deste livro, com unga com  a perspectiva de Fanon (1 9 8 3 ) de que o colonizado não 

é sim plesm ente aquele cujo trabalho tem  sido apropriado, m as tam bém  aqueles em  

cu ja  a lm a um  com plexo de inferioridade foi criado pela m orte e enterro da sua 

orig inalidade local e cultural. Além disso, H eathcliff é v ítim a do co lonialism o dos 

ingleses, isto é, daquele  sistem a colonial que acontecia dentro  d a  m etrópole im pe

rialista. E nquanto  estrangeiro, ele tem  a sua cultura e o seu  id iom a desqualificados e, 

com o está isolado do próprio povo, perde a capacidade de falar o id iom a nativo e de 

m anifestar a própria cultura, inclusive devido ao esquecim ento , um a vez que chega 

criança à Inglaterra. Sua cor e traços físicos são um  forte elem ento  para a outrem i- 

zação d a  qual é v ítim a e consequente rejeição em  term os de raça, de m oralidade, 

de expectativas em  relação a sua pessoa. O fato de ter sido achado  em  Liverpool
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coloca H eathcliff no porto com ercial m ais im portante da Inglaterra à época onde 

não -brancos eram  vendidos e figuras do im pério “contam inavam ” o solo inglês com 

costum es, hábitos e id iom as diferentes provocando m edo de m iscigenação  e de d e 

sordem .

Além  disso , o ponto de vista póscolonial enriquece esta análise porque esse 

viés crítico tem  preocupações im portantes que colaboram  com  nosso foco. D entre 

elas, destacam os: revisar conceitos considerados universais e destacar m ais pro funda

m ente a perspectiva do “outro” racial e de gênero no contexto das relações coloniais, 

por exem plo. É, então, através da crítica póscolonial que tanto o hom em  quanto a 

m ulher oriundos -  ou não - um a (ex)co lôn ia confrontam  os valores dos coloniza

dores e trazem à tona preconceitos contra si m esm os e em  relação a povos v ítim as de 

algum a form a d e  im perialism o, representados em  textos coloniais, por exem plo. Es

ses pontos serão d iscutidos na análise proposta, um a vez que são fundam entais para 

a com preensão  das relações coloniais no rom ance de Bronté. É im portante destacar 

que o trabalho do crítico que utiliza a perspectiva póscolonial inclui recuperar, reler, 

reavaliar obras que dentro dos contextos colonial e póscolonial apresen tam  valores e 

pontos de v ista não só diferentes, m as conflitantes sobre as relações resultantes dos 

encontros coloniais.

N esta pesquisa, preferi adotar o termo pó sco lon ia l em  vez de póscolon ial, este 

últim o, segundo  M cC lintock (1 9 9 4 ), sugere um a exclusiva construção  histórica in 

d icada no uso do hífen que sugere a ideia de após. A  opção pelo uso de pósco lon ia l 

-  sem  o hífen -  ju stifica -se  pelo fato de que o term o não hifenizado ind ica não ape

nas trabalhos produzidos seguindo a construção histórica colonial ou im perial, mas 

tam bém  trabalhos que respondem  a tais contextos, que o rejeitam , que o resistem  e 

questionam  seus efeitos, não im portando o período em que foram produzidos. Essa 

questão de nom enclatura será debatida no capítulo  dois.

Q uanto  à análise do rom ance de Bronté, será feita a partir de três pontos 

chaves: a autora, a crítica póscolonial e a ficção. O  objetivo é m ostrar a condição 

e o lugar do hom em  estrangeiro de pele escura e das m ulheres brancas, todos v íti

m as dos sistem as im perial e patriarcal que os oprim e. Assim , novos sentidos serão 

identificados nesse im portante texto da prim eira m etade do século XIX, O morro 

dos ventos uivantes. Será possível perceber que 11a análise haverá um diálogo entre a 

voz d a  autora, Em ily Bronté, e a dos narradores, influência da teoria do autor im 

plícito. D e fato, será possível perceber a ironia e a gen ialidade da autora ao escolher 

narradores ingleses, de espaços, classes, sexos, idades e pensam entos d iferentes para
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m ostrar a m aneira de pensar daquele grupo, os ingleses, m as tam bém  para construir 

sua crítica a tais pensam entos de superioridade racial e religiosa. Será d ifícil não 

perceber a proposta, por parte de Brontè, de subversão do discurso colonial tão co 

m um  na literatura inglesa de até então, especialm ente porque a autora rom pe com  a 

herança literária que herda, em  term o de ideologia (ela subverte a representação do 

subalterno estrangeiro de raça escura) e de conteúdo (seu  protagonista é um  cigano 

estrangeiro q u e sub juga ingleses dentro da Inglaterra).

Em  relação ao term o “subversão” , m uitas são as defin ições encontradas não 

apenas desse term o com o d e  derivados propostos em  dicionários, tais com o o N ew  

E nglish  D ictionary a n d  Thesaurus (1 9 9 9 ) e o O xford A dvan ced  L ea rn er s Encyclopedic  

D ictionary  (1 9 9 8 ). Todas as defin ições levam a um denom inador com um : subversão 

é o ato ou o efeito de subverter; sign ifica revolta, insubordinação , desorganização, 

m otim , inversão da ordem  natural. Subversivo é aquele que subverte ou pode sub 

verter; é um a pessoa revolucionária, contrária à ordem . Subverter é destruir, derru 

bar, arruinar, confundir, perturbar, desorganizar, perverter, revolucionar.

Este estudo irá m ostrar que Em ily Brontè, um a autora inglesa na E ra V itoria

na -  a qual tem  d ian te de si séculos de um a literatura m ajoritariam ente nacionalista 

e eurocêntrica, fiel ao padrão de narrativas sob a ótica im perialista — propõe um 

olhar d iferente para as relações coloniais ao trazer para o centro do deb ate  as agruras 

de um estrangeiro que de v ítim a do im perialism o inglês assum e a postura com um  

dos colonizadores e im põe um  colonialism o de form a reversa aos seus antigos opres

sores, subvertendo a ordem  natural das relações coloniais em  seu texto ficcional.

No prim eiro subtópico do capítulo  1, o foco estará na trajetória d a  v ida e da 

obra d e  Em ily Brontè e de suas irm ãs, da infância até conseguirem  posicionar-se 

no m ercado editorial. A lguns dos pontos d iscutidos serão as experiências políticas, 

sociais, literárias e religiosas que as irm ãs Brontè tiveram , e com o elas contribuíram  

para a form ação do pensam ento  das três jovens enquanto  m ulheres escritoras o ito - 

centistas. C om o se verá, a v ida das irm ãs Brontè ilustra a condição  da m ulher na so

c iedade vitoriana, tanto em  term os de educação  quanto  de profissão, e refletirem os 

tam bém  sobre as concepções da época, no que se refere ao que a sociedade vitoriana 

esperava das m ulheres. Será debatido  que C harlotte, Em ily e A nne Brontè contri

buíram  de form a decisiva para a consolidação de um a tradição literária de autoria 

fem inina, apesar d as d ificu ldades, através de obras controversas, as quais divergiam  

do padrão  de escrita que se esperava que saísse da pena fem inina. O s rom ances das 

irm ãs B rontè chocaram  o público e a  crítica por diversas razões, tanto em  relação à
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form a quanto  ao conteúdo. Elas revolucionaram  a m aneira com o se caracterizavam  

personagens de am bos os sexos, por conseguinte, foram pro fundam ente críticas -  

quer explicitam ente quer im plicitam ente - no que diz respeito ao papel da m ulher 

na sociedade enquanto  o “outro” , term o utilizado por Beauvoir (1 9 8 0 ), em  seu livro 

O segundo sexo, publicado em  1 940 , referindo-se ao “segundo sexo” , a mulher. Emily 

Bronté, em  sua gen ialidade, conseguiu  expor um lado obscuro do im perialism o in 

glês ao criar um personagem  cigano, H eathcliff, que de v ítim a dos ingleses passa a 

ser algoz deles, dono de tudo e controlador dos que antes o reduziram  à condição 

de subalterno.

No segundo  subtópico do prim eiro capítulo , serão debatidos aspectos rela

cionados à recepção de O morro dos ventos uivantes. Serão debatidas algum as questões 

im portantes que tratam  da m aneira com o a crítica pensava em  relação à presença 

das m ulheres no universo literário inglês o itocentista, inclusive em  relação à  escrita 

do gênero rom anesco. Será feita um a análise da fortuna crítica d a  obra, desde a sua 

publicação  até o presente, além  d a  apresentação de trechos de artigos de jornais de 

184 7  com  críticas do rom ance, a fim de ilustrar as prim eiras im pressões sobre a obra, 

bem  com o as variações d a  crítica ao longo dos séculos, tudo isso com  o objetivo de 

reforçar a pertinência da análise proposta por esta tese.

No segundo  capítulo , haverá um debate acerca de questões d e  natureza teó

rica. A penas para fins d idáticos, serão d iscutidos, no prim eiro subtópico, alguns as

pectos do póscolonialism o e da literatura inglesa, um a vez que o rom ance analisado 

foi escrito por um a autora inglesa e trata das relações coloniais entre ingleses e um 

jovem  d e  origem  indefin ida, porém  especu lada com o sendo de um a colônia inglesa. 

No segundo  subtópico, darei destaque à resposta de autores póscoloniais, através da 

literatura que têm  produzido, às práticas da antiga m etrópole im perialista — espe

cialm ente a Inglaterra — um a vez que este livro defende tam bém  que o rom ance de 

Bronté apresen ta características do que se convencionou cham ar de póscoloniais no 

sentido  d aq u ela  literatura escrita, em  geral, por autores de (ex)colônias. O s dois sub - 

tópicos co m p lem entam -se porque m ostram  tanto a perspectiva do que se pensava e 

se produzia na m etrópole im perialista quanto o revide de an tigas colônias e de suas 

literaturas.

No prim eiro subtópico, apresentarei alguns pontos im portantes das teorias 

críticas póscoloniais, tais com o: questões ligadas ao co lonialism o e im perialism o; a 

controvérsia em  relação ao term o “pós-co lon ial” ; bem com o alguns dos principais 

teóricos e elem entos das suas teorias. A lém disso , serão trazidos exem plos de obras
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clássicas d a  literatura inglesa que representam  o ponto de v ista im perialista defen d i

do, em  geral, na literatura inglesa. Um dos objetivos é m ostrar a  herança cultural/ 

literária a q u e Em ily Bronté teve acesso, e com o a autora a fasta -se  d a  concepção 

colonial ao subverter a representação das relações coloniais em  seu rom ance.

No segundo  subtópico discutirei relações entre aspectos do póscolonialism o e 

suas relações com  o fem inism o, e a literatura póscolonial, bem  com o a im portância 

deles no contexto dos povos tocados pelo colonialism o em  sua luta pela desco lon i

zação. A d iscussão  sobre os três pontos m encionados reveste-se de im portância, um a 

vez que criam  um  contexto para a m elhor com preensão da análise sobre as relações 

coloniais em  O morro dos ventos uivantes. E ste subtópico tratará tam bém  de carac

terísticas d a  literatura póscolonial com o tam bém  da natureza do  seu discurso que 

é d e  contestação  do discurso im perialista eurocêntrico; questões ligadas à estratégia 

literária póscolonial ch am ada de reescrita; aspectos com uns d a  literatura póscolonial 

em  relação à obra de Bronté. N essa perspectiva, serão levantados pontos sobre obras 

que são reescritas de O morro dos ventos uivantes e com o elas corroboram  para m os

trar que Bronté foge da tradição literária inglesa no que se refere à representação fic

cional das relações coloniais. Um dos objetivos é m ostrar q u e o rom ance de Bronté 

apresen ta características que podem  inclu í-lo  no rol de obras literárias cham adas de 

póscoloniais. A lém  disso , este subtópico situará o rom ance de Bronté no im portante 

universo literário contem porâneo da reescrita póscolonial, um a vez que a obra em 

estudo foi reescrita na perspectiva póscolonial, por um a escritora — M aryse C ondé 

-  oriunda de um a an tiga colônia, a ilha caribenha cham ada de G uadalupe.

O terceiro capítulo  será o m ais denso e trará a  análise de O morro dos ventos 

uivantes sob a  perspectiva póscolonial de acordo com  a nossa proposta de trabalho. 

C onform e será visto, Em ily Bronté apresenta um a perspectiva de crítica aos d esdo 

bram entos do im perialism o no contexto interno que será deb atid a  sistem aticam ente 

pela literatura inglesa pouco m ais de um  século depois. A representação ficcional 

das relações coloniais por parte d a  autora an tecipa um conteúdo  contestatório que 

ganhará força apenas no século seguinte ao lançam ento do seu rom ance. Em bora 

Joseph  C onrad  (1 8 5 7 -1 9 2 4 )  escreva no final do século X IX  sobre tais relações, há 

controvérsias sobre sua postura, se seria a favor ou contra a opressão dos co lon izado

res sobre os colonizados, com o d iscute C hinua A chebe (1 9 8 8 ), o qual conclu i que 

O coração d a s trevas (1 8 9 9 ) validava o discurso im perialista, e C onrad era um  racista. 

No caso d e  Em ily Bronté, em seu único rom ance, p ercebe-se que seu  olhar é favo

rável a H eath cliff e às m ulheres, am bos os grupos aprisionados em  um a estrutura
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im perialista e patriarcal, de m odo que a autora critica a m aneira com o a sociedade 

inglesa lidava com  a figura do outro racial e religioso e com  as m ulheres.

O prim eiro subtópico do terceiro capítulo  trará um a análise dos narradores. 

M ostrará com o os narradores e os personagens excluem  H eathcliff e o desqualificam  

em  term os raciais, cu lturais e religiosos. Será investigado tam bém  com o H eathcliff 

vai se afirm ando gradativam ente com o indivíduo e tom ando as rédeas d a  sua histó

ria. Tornase evidente, ainda, que a posição de lim inaridade do protagonista o leva 

à m ím ica dos seus opressores, m as é exatam ente essa estratégia subversiva que ele 

utiliza com o ferram enta para a autoafirm ação e para a tom ada de controle sobre as 

terras das duas fam ílias e de pessoas que antes o reduziram  à condição  de serviçal.

Já  o segundo subtópico do terceiro capítulo  apresentará a análise sobre as 

questões de espaço no universo colonial e patriarcal da obra. O debate será em  torno 

dos espaços antagônicos — O M orro dos Ventos U ivantes e Thrushcross G range — e 

o que eles representam  para seus habitantes em suas relações com  o outro racial. 

D estacará o antagonism o de espaços tanto no contexto interno, isto é, na Inglaterra, 

com o no contexto externo, ou seja, do que está fora do centro do im pério e com o 

tais espaços são percebidos pela visão im perialista de personagens da obra e pelo 

texto em  si.

O últim o subtópico do terceiro capítulo  analisará as relações de gênero im bri- 

cadas nas questões de natureza colonial e patriarcal. O objetivo é destacar a iden ti

ficação de m ulheres inglesas com  H eathclif. Será d iscutido  o fato de que o rom ance 

prom ove um  pacto entre os dois grupos m inoritários, as m ulheres e o outro racial, 

através dos personagens C athy e H eathcliff, e denuncia  que era m ais fácil para ele 

sobreviver e reverter sua situação de subaltern idade naquele am biente, a Inglaterra 

setecentista, do que m esm o para um a m ulher inglesa que tivesse anseios considera

dos im próprios para seu  sexo.

Para a realização deste estudo, alguns autores serão fundam entais, dentre eles, 

Show alter (1 9 7 7 ), G ilbert e G ubar (1 9 8 4  e 199 6 ), W o o lf (2 0 0 4 ), para o suporte 

em  relação à crítica fem inista, um a vez que Em ily Bronté está in serida em  um rico e 

árduo período da história literária para as m ulheres escritoras. No q u e se refere à crí

tica póscolonial, Sa id  (1 9 9 4 ; 2 0 0 3 ), Loom ba (1 9 9 8 ), B oehm er (2 0 0 3 ), A shcroft et 

til (2 0 0 4 ), B habha (1 9 8 3 ; 2 0 0 4 ), Fanon (2 0 0 7 ), Spivak (1 9 9 4 ), dentre outros, têm 

destaque, sobretudo porque teorizam  sobre as relações (pós)co lon iais dentro e fora 

d a  literatura. A  união das perspectivas póscolonial e fem in ista enriquece a análise
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com o um  todo, pois o rom ance estudado  tem  dois protagonistas de nacionalidades 

e sexos d iferentes q u e lutam  para se afirm ar em  um a sociedade que os oprim e.

Esta pesqu isa acontece quase duzentos anos após a prim eira publicação  de 

O morro dos ventos uivantes no início de um novo século e de um novo m ilênio, 

quando  a crítica póscolonial continua em  pleno desenvolvim ento e consolidação  na 

academ ia. E nquanto  isso, em algum as partes do globo, hom ens e m ulheres oriundos 

de ex -co lôn ias têm conquistado  espaço intelectual e respeito por parte dos que os 

sub jugaram  ou subjugam . Porém em  outras, eles perm anecem  enfrentando situações 

sem elhantes às problem atizadas por Em ily Brontê na prim eira m etade do século 

XIX. A ssim , a atualidade da obra é percebida por d ialogar com  o século XXI, um 

m undo ain d a em  constante processo de luta pela descolonização.
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i . C o n t e x t o  d a  E s c r i t a  d a s  M u l h e r e s  n o  S é c u l o  X I X :  

E m i l y  B r o n t e

I . I  A  TRAJETÓRIA DAS IRMÃS B r ONTÉ RUMO À AUTORIA

N áo era fácil ser m ulher na prim eira m etade do século XIX, sobretudo sen 

do m em bro de um a fam ília pobre e tendo aspirações literárias, com o foi o caso de 

Em ily Bronte (1 8 1 8 -1 8 4 8 ) ,  e de suas irm ãs C harlotte (1 8 1 6 -1 8 5 5 ) ,  e A nne (1 8 2 0 - 

1848 ). Para que m elhor se com preenda o contexto no qual viveram  as irm ãs Bronte 

— três das m ais im portantes escritoras inglesas de todos os tem pos — e as d ificu ldades 

que enfrentaram  para se posicionarem  no m ercado editorial, será feita um a breve 

exem plificaçáo sobre as condições im postas pela sociedade vitoriana às m ulheres que 

desejavam  tornar-se escritoras. C om o se verá, as escritoras p ioneiras abriram  com 

dificu ldade as portas do que viria a ser um a tradição literária de autoria fem inina. 

Entretanto, o objetivo central é analisar o esforço pessoal e público que as irmãs 

Bronte fizeram para serem  (re)conhecidas com o escritoras. A lém  do m ais, a trajetó

ria delas se assem elha à de m uitas m ulheres que se inseriram  na h istória d a  literatura 

com o autoras na busca por inclusão em  um a sociedade de tradição m ascu lina e p a 

triarcal, na qual os detentores do poder hegem ônico  cultural controlavam , inclusive, 

a produção literária da sociedade à qual pertenciam .

Em  seu livro clássico, A literature o fth e ir  own (1 9 7 7 ), um a das m ais renom a- 

das pesquisadoras da condição fem inina, E laine Showalter, analisa a lu ta de escri

toras na tradição anglo -am ericana, bem  com o o desejo  delas de acesso ao m ercado 

editorial e as im plicações decorrentes disso. Um dos grandes preconceitos que as 

m ulheres escritoras tiveram  de enfrentar no século XIX foi a desqualificação  dos 

tem as abordados em suas obras, dentre eles, havia a principal acusação  sobre a “ incô

m oda” presença do q u e cham avam  de “dom estic idade” nas obras fem ininas. M uitas 

vezes esse ju lgam ento  acontecia a priori, baseado no tradicional e lim itado  acesso à 

educação  d isponível às m ulheres, com o m ostra Showalter. A  sociedade, em  geral, 

im aginava que o que saía da pena de um a m ulher deveria ser tão lim itado quanto  a
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visão de m undo que a opinião pública ju lgava que elas tinham  sobre a vida, sobre 

as artes, sobre tudo.

Em  relação às escritoras o itocentistas, os tem as abordados, o ponto de vista 

adotado e a linguagem  eram , predom inantem ente, voltados para a esfera dom éstica 

e envolviam  preocupações com  a fam ília e a ordem  dom éstica em  geral. É um fato 

que as m ulheres escreviam  sobre as experiências do seu  espaço, o aprisionam ento da 

sua restrita esfera de atuação. Por outro lado, com o alternativa às lim itações im pos

tas ao seu sexo, surgiu  um grito artístico de protesto através d a  produção literária, 

contra as im posições culturais que as representavam  equ ivocadam ente ou de forma 

reducionista, e tam bém  pelo talento e pelo desejo  de se tornarem  escritoras reco

nhecidas.

A lém  disso, culturalm ente a m ulher era vista de form a contraditória sendo 

representada na literatura através de estereótipos de cunho supostam ente positivo, 

com o m ãe, esposa, solteirona, subm issa, rainha do lar, anjo  do lar, e os de aspectos 

m ais claram ente tidos com o negativos, tais com o: prostituta, feiticeira, dem ônio, 

Eva, Lilith, dentre outras im agens. A grande teórica da ch am ada “prim eira onda do 

fem in ism o”, a escritora inglesa V irgín ia W o o lf (2 0 0 4 , p. 51 ), em  seu livro clássico, 

A  room o fo n e s  oxvn, publicado em  1929 , m ostra que, na ficção, m uitas vezes a m u

lher é retratada com o alguém  da m ais alta im portância, a exem plo de C litem nestra, 

A ntígona, dentre outras; m as em term os práticos, ela é insignificante, de m odo que 

a m ulher “ [...] dom ina a vida de reis e conquistadores na ficção; na v ida real, era 

escrava de qualquer rapazola cujos pais lhe enfiassem  um a aliança no dedo.” No 

século XIX, W o o lf (2 0 0 4 , p. 51) afirm a que a m u lh er,“ [...] m al sab ia ler, quase 

não consegu ia soletrar e era propriedade dos m aridos” . D uas das m ais reconhecidas 

pesqu isadoras contem porâneas dos E studos Fem inistas, G ilbert e G ubar (1 9 9 6 ), 

tam bém  criticam  as representações idealizadas das m ulheres na ficção oitocentista e 

m ostram  a v ida d ifícil das m ulheres reais, desprovidas de direitos básicos.

É im portante destacar um argum ento de W oolf (2 0 0 4 , p. 4 1 ) acerca da vida 

das m ulheres reais. A autora defende que quando um professor, por exem plo, insis

tia en faticam ente “ [...] na in ferioridade das m ulheres, não estava preocupado com  a 

inferioridade delas, m as com  sua própria superioridade. Era isso que ele estava prote

gendo [...], pois era para ele um a jó ia do mais raro valor” . Isso acontecia, segundo a 

autora, porque “ [...] em  todos esses séculos, as m ulheres têm servido de espelhos do 

tados do m ágico e d jlicioso  poder de refletir a figura do hom em  com  o dobro do seu 

tam anho natural ’. W oolf (2 0 0 4 , p. 4 1 ) prossegue em  sua crítica às relações de gênero:
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Como pode ele continuar a proferir julgamentos, civilizar nati

vos, lazer leis, escrever livros [...] se náo puder se ver no café da 

manhã e ao jantar com pelo menos o dobro do seu tamanho real?

C om  relação às m ulheres escritoras, M oers, em  seu livro Literary Women 

(1 9 7 6 ) — o prim eiro :grande estudo acerca de escritoras da tradição anglo -am ericana 

e suas obras — afirm a que elas já  dom inavam  a escrita e a produção de rom ances 

no final do século X V III, na Inglaterra. Entretanto, para M iller (1 9 8 6 ), no próprio 

século X V III e início do século XIX, as d ificu ldades para as m ulheres náo estavam  

apenas na exclusão delas por parte de instituições (com o por exem plo, a academ ia,

0  m ercado editorial e a crítica) que davam  apoio, d issem inavam  e ju lgavam  a lite

ratura; im pedim entos m ais graves estavam  relacionados à lim itação  -  em bora tal 

lim itação  não tenha im pedido a produção fem in ina — das experiências sociais e à 

deturpada percepção m asculina acerca do lugar das m ulheres na sociedade. O que a 

crítica se perguntava era se elas tinham  algo para dizer, sobre o q u e escreveríam  e se 

poderíam  atingir os padrões m asculinos ao fazê-lo.

A história m ostra que as escritoras inglesas precursoras to rnaram -se alvos per

feitos para a crítica androcêntrica da época, a qual, segundo  G askell (2 0 0 5 ), para 

explicar a suposta in ferioridade nos escritos de m ulheres, d isp u nha de revistas com o 

a  F ra ser s  (assin ad a pela fam ília Brontè), que publicava textos com o este, reproduzido 

por Show alter (1 9 7 7 , p .79 ; tradução nossa):

Um romance escrito por um homem é geralmente uma pro

dução mais elaborada do que um escrito por uma mulher; 

a educação dele e a experiência dão-lhe uma variedade mais 

ampla de pensamento c mais amplidão na escolha de persona

gens, e ele geralmente agrupa seus personagens em incidentes 

de maneira mais artística, e escreve em inglês melhor que suas 

rivais '.

O  fato é que, com o m ostra W o o lf (2 0 0 4 , p. 6 2 ), m esm o no século XIX, a 

m ulher não era “ [...] incentivada a ser artista. Pelo contrário, era tratada com  arro-

1 “A mans nov, 1 is generally a more finished produetion than a womans; his education and 
experience give him a v ider range of thought and a larger choice of character, and he usually groups 
his personages and incidents more artistically, and writes better Engiish than his rivais”.
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gância, esbofeteada, subm etida a serm ões e adm oestada. Sua m ente deve ter sofrido 

tensões, e sua v italidade reduzida pela necessidade de opor-se a isto, de desm entir 

aquilo” . M as, com o disse a própria W oolf (2 0 0 4 , p. 5 6 ), “ [...] vez por outra, um a 

Em ily Bronté [...] explode num a cham a e prova o seu valor” .

A inda assim , náo era apenas a crítica m asculina que se incom odava com  cer

tos aspectos encontrados na ficção de autoria fem inina, tais com o a preocupação 

de m uitas autoras com  o casam ento  e outras questões voltadas para o m undo do 

m éstico. As próprias m ulheres — dentre elas as escritoras inglesas H arriet M artineau  

(1 8 0 2 -7 6 )  e G eorge Eliot (1 8 1 9 -8 0 ) — criticavam  a ênfase exagerada dada às ques

tões am orosas em  rom ances de autoria fem inina. Elas acreditavam  que tal ênfase nas 

questões am orosas ocorria devido à falta de educação  formal e ao tipo de educação 

que era dada às m ulheres — que em  geral eram educadas para casar e ter filhos -  e, 

em  m uitos casos, ao isolam ento que, de certo m odo, afetava a criatividade de seus 

pares e as m ergulhava, por vezes, em fantasias rom ânticas.

A lgum as m ulheres escritoras, na tentativa de provarem a própria capacidade 

de ir além  dos relatos sobre a esfera do que lhes era supostam ente peculiar, aproxi

m avam -se m uitas vezes da tradição m asculina, enveredando por tem as considerados 

próprios dos hom ens, com o a inglesa Ann R edcliff (1 7 6 4 -1 8 2 3 )  e seus rom ances 

góticos. As escritoras bebiam  na fonte da única tradição existente — a m ascu lina — e 

se deixavam  influenciar por ela tanto na forma quanto no conteúdo, não apenas para 

se beneficiarem , no que se refere à aceitação do público, m as tam bém  com o estra

tégia para obterem  espaço e reconhecim ento editorial. M esm o assim , contribuíram  

decisivam ente tanto em  questões de forma quanto de conteúdo, com o é o caso de 

C harlotte Bronté, ao apresentar um a m aneira diferente de caracterização de perso

nagens em  Ja n e  Eyre (SH O W ALTER, 1977 ); e Em ily Bronté, ao introduzir o uso 

de m últip las perspectivas -  m últiplos narradores -  em  O morro dos ventos uivantes 

(PE T E R SO N , 2 00 3 ).

Por outro lado, a “com petição” com  a tradição m ascu lina era historicam en

te desleal porque as m ulheres estavam  em  desvantagem , com o m ostram  G ilbert e 

G ubar (1 9 8 4 ; 1996 ), de m odo que m uitas pioneiras no m ercado editorial estavam  

in fectadas por sentim entos de falta de autoconfiança, de inadequação  e de inferiori

d ade, pois a educação  delas em  “fem in ilidade” as induzia a se sentir assim . M esm o 

assim , não se deixaram  intim idar, com o a rom ancista inglesa Jane Austen (1 7 7 5  — 

1817 ), por exem plo. G ilbert e G ubar (1 9 8 4 ) afirm am , ainda, que m uitas escritoras 

dos séculos X V II, X V III, e até do século XIX quando não consideravam  loucura

30



desejar escrever profissionalm ente, ju lgavam  tal ativ idade um  passatem po presun

çoso. E ssa in segurança provinha, nâo apenas da consciência de serem  o “outro” , o 

segundo sexo -  com o d iria a im portante teórica fem inista francesa Beauvoir (1 9 8 0 ) 

no século XX —, m as tam bém  da falta de educação  form al, resultante da sua cond i

ção enquanto  suposto sexo frágil.

Show alter (1 9 7 7 ) afirm a que um estudo feito pelo reconhecido teórico dos 

E studos C ulturais, R aym ond W illiam s, constatou que dentre 163  grandes escrito

res ingleses de 178 0  a 1930 , m ais da m etade dos hom ens havia estudado  em  um a 

das duas m ais im portantes universidades inglesas, O xford ou C am bridge, além  de 

outras universidades consagradas. A  situação era bem  diferente para as m ulheres. As 

irm ãs Brontè, por exem plo, tiveram — em bora de m odo lim itado pelas condições 

financeiras e não apenas pelo seu sexo — acesso à educação  form al, mas sem  chegar à 

universidade. Às m ulheres era destinado um núm ero m ais restrito de d iscip linas no 

currículo e, em  geral, não estudavam  nem  grego nem  latim . Além disso , a porcenta

gem  de m ulheres que foram  educadas em  casa era quase a  m esm a que a dos hom ens 

que foram  para a  universidade, segundo o estudo de W illiam s. Tal privação im posta 

às m ulheres d ev ia -se  à questão  de gênero e não necessariam ente por causa da classe 

social na qual estavam  inseridas.

A lgum as m ulheres o itocentistas, no entanto, entraram  no m undo literário 

por recom endação  m éd ica ou até m esm o do m arido; a ideia era relaxar, distrair- 

se de um  desconforto — visto q u e a “tranquilidade” do lar não era suficiente para 

ap lacá-lo  -  ou de problem as de saúde. M as, m uitas outras, com o a am ericana Kate 

C hopin (1 8 5 1 -1 9 0 4 ) ,  a qual escreveu o rom ance revolucionário O despertar {1899), 

com eçaram  a escrever com o fonte de renda tam bém  após a m orte do m arido ou a 

falência d a  figura do provedor. A lgum as escreviam  por prazer ou pelo desejo  de ter 

um a carreira literária, com o a tam bém  am ericana Louisa M ay Alcott (1 8 3 2 -1 8 8 8 ) ,  

autora do clássico L ittle Women (1 8 6 4 ). No caso dela, o desestim ulo  estava em  casa, 

v indo d a  figura paterna controladora e castradora. O utras tiveram de desenvolver 

estratégias criativas para lidar com  um a m entalidade hegem ônica falocêntrica, com o 

foi o caso de Alice K ing (1 8 3 9 -1 8 9 4 ) .  Segundo  Show alter (1 9 7 7 ), K ing teve de doar 

o que ganhou com  seu prim eiro rom ance, Forest K eep  (1 8 6 2 ), para a igreja do pai 

que era um reverendo. Todavia, a aparente tendência in icial de m uitas autoras da
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tradiçáo anglo -am ericana, por exem plo, de usar a literatura com o um  m étodo de 

expressão pessoal deu  lugar ao uso da literatura com o um a arte (W O O LF, 2 0 0 4 ).

D e acordo com  W ard (1 9 6 0 ), um aspecto particular da Era V itoriana (p e

ríodo do reinado da R ainha V itória, 1 8 3 3 -1 9 0 1 , na Inglaterra) era a inclinação de 

algum as escritoras para a não revelação do próprio sexo em  publicações, com o Jane 

Austen que chegou a assinar suas produções com o tendo sido escritas by a  lady 

[por um a dam a], ou “pelo autor de O rgulho e Preconceito” . G ilbert e G ubar (1 9 8 4 ) 

acrescentam  que m uitas m ulheres escritoras foram levadas a enfrentar opções d ifí

ceis quando  tiveram de definir sua presença pública no m undo com o, por exem plo, 

publicar anonim am ente, não publicar ou recorrer a pseudônim os m asculinos, como 

as inglesas C harlotte, Em ily e A nne Bronté (Currer, Ellis e Acton Bell, respectiva

m ente).

A lém  das irm ãs Bronté, outras autoras que se tornaram  referência para gera

ções seguintes optaram  pelo uso de pseudônim os: G eorge Eliot (1 8 1 9 -1 8 8 0 ) ,  p seu 

dônim o da inglesa M ary Ann Evans; e G eorge San d  (1 8 0 4 -7 6 ) ,  pseudônim o adota

do pela francesa A m andine-A urore Lucile D upin. G ilbert e G ubar (1 9 8 4 ) m ostram , 

ainda, que San d  lidou com  a questão que envolvia o lugar e o papel da m ulher — no 

universo literário tam bém  -  travestindo-se de hom em  e ap resen tando -se com o tal. 

Tanto para G eorge Eliot quanto para G eorge Sand  e as irmãs Bronté, a capa da m as

cu lin idade era um refúgio aparentem ente prático para as am arras claustrofóbicas da 

“fem in ilidade” . Em  um trecho de um a carta de C harlotte Bronté para G. H. Lewes, 

essa questão  está exem plificada:

Eu queria que você não pensasse em mim como uma mulher. 

Eu queria que todos os críticos acreditassem que “Currer Bell” 

é um homem; eles seriam mais justos com ele. Você, eu sei, 

continuará me julgando pelos padrões que vocc acredita torna

ram-se do meu sexo; quando eu não for o que você considera 

graciosa, você irá me condenar2 (In: GASKELL, 2005, p. 323, 

tradução nossa).

D isfarçadas de hom ens, as m ulheres escritoras poderíam  se mover com  m ais 

liberdade e vigor, inclusive no plano ficcional, afastan do -se  dos “assuntos m enores”

2 “I wish you did not think me a woman. I wish all reviewers believed 'Currer Bell’ to be a

man; they would be more just to him. You will, I know, keep measuring me by some standards o f what 

you deem becoming to my sex; where I am not what you eonsider graceful, you will condemn me”.
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e das “vidas m enores” q u e haviam  aprisionado suas m ães, irm ãs e tantas outras m u

lheres (G IL B E R T  e G U BAR, 1984).

A ssim , as m ulheres escritoras inglesas chegaram  ao m ercado de form a m ais 

contundente no século XIX. Suas obras se tornaram , ao longo do século, um a espé

cie de alternativa à  tradição existente, em  term os de perspectiva na representação de 

personagens, dentre outros pontos, e m esm o com  as lim itações de in iciantes m argi

nais no m undo editorial, elas conseguiram  um público leitor expressivo, a ponto de 

causarem  desconforto aos hom ens devido ao sucesso que, com  o passar do tem po, 

obtiveram . D entre eles, o escritor am ericano, H aw thorne, com o m ostram  G ilbert e 

G ubar (1 9 9 6 ). Ele tentou desqualificar a produção literária das escritoras, de modo 

que, em  um  acesso de fúria, esbravejou que o século XIX e a  literatura am ericana o i- 

tocentista estavam  nas m ãos de m ulheres “escrivinhadeiras” . A inda assim , m ulheres 

escritoras reconhecidas eram  m inoria no cenário literário anglo -am ericano . Entre

tanto, com  o decorrer do tem po, um rom ance “fem inino” veio a ser sinônim o de 

boas vendas e, ironicam ente, alguns hom ens escritores, no século XIX, por exem plo, 

chegaram  inclusive a adotar pseudônim os fem ininos para terem a possib ilidade de 

sucesso no século que ficou conhecido com o o século da rom ancista (G IL B E R T  e 

G U BA R, 1996).

Em  relação às irm ãs Brontê, elas vão surgir no cenário literário inglês no final 

dos anos quarenta do século XIX. Em bora essa década tenha ficado conhecida como 

a década das irmãs Brontê (C U D D O N , 1998 ), até então, algum as das principais 

referências para as escritoras inglesas -  em  especial, as que tentavam  se posicionar no 

m ercado — eram  a inglesa M ary Shelley (1 7 9 7 -1 8 5 1 ), com  Frankenstein  (1 8 1 8 ) e Jane 

Austen, a qual havia publicado obras, hoje clássicas da literatura universal, tais como 

O rgulho e Preconceito (1 8 1 3 ), M an sfie ld P ark  (1 8 1 4 ), Em m a  (1 8 1 5 ), Persuasão  (1816 ).

C ontudo , as irm ãs Brontê foram in fluenciadas pelo cânone literário de au 

toria m ascu lina existente no início do século XIX, porquanto não havia ainda um a 

tradição literária sólida de autoria fem inina. Existia um grande núm ero de autoras 

conhecidas, tais com o Ann R adcliff e Jane Austen, por exem plo, m as é só no século 

X IX  que ocorre a form ação de um a tradição literária de autoria fem inina.

U m  fato que m erece destaque -  em  virtude das relações coloniais apresen ta

das pelas irm ãs Brontê em  suas obras — é que elas eram  filhas de um pastor im igrante 

irlandês, Patrick Brontê (1 7 7 7 -1 8 6 1 ) .  É  im portante ressaltar que ser pobre e irlan

dês na Inglaterra do século XIX eram  dois terríveis opróbrios (M O N T E IR O , 2 0 0 7 ). 

D iante disso, desde cedo, as irm ãs Brontê souberam  o que era ser o “outro” , tanto
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em  relação à classe (por serem m uito pobres), quanto à nacionalidade (o pai vinha 

de um território anexado à Inglaterra), e ao sexo (por serem m ulheres). A inda assim , 

G askell (2 0 0 5 ) afirm a que C harlotte não gostava dos irlandeses, em bora tenha pas

sado sua lu a -d e -m el naquele país.

A b iblioteca particular e o hábito do patriarca levaram  as irm ãs Bronté a 

descobrir o m undo da leitura desde cedo. Elas leram por prazer obras clássicas da 

literatura britân ica e alguns dos seus principais autores, a exem plo de Paraíso Per

dido  (1 6 6 7 ) de M ilton, O Peregrino (1 6 7 8 ) de John Bunnyan, Byron, Shakespeare, 

G oldsm ith , Pope, Scott, W ordsworth, dentre outros. Além disso, estudaram  em es

colas para m oças, conform e prescreviam  os bons costum es da época, trabalharam  

com o governantas e professoras, m as desde a infância, a literatura foi o objeto cen 

tral de suas vidas.

A ida das irm ãs Brontè para a escola não ocorreu sem  grandes dificu ldades. 

Primeiro houve a falta de dinheiro, de modo que as escolas que frequentaram  eram  

precárias e funcionavam  com o instituições de caridade, o que não lhes perm itiu 

um a educação  form al duradoura. Em segundo lugar, as duas irm ãs m ais velhas, 

M aria (1 8 1 4 -2 5 )  e E lizabeth (1 8 1 5 -2 5 ) ,  morreram  de tuberculose no prim eiro ano 

de escola. O pai, o reverendo Patrick Bronté, tem endo m ais perdas, resolveu tirar 

C harlotte e Emily, que estudavam  na m esm a escola das irm ãs falecidas (G A SK ELL, 

2 0 0 5 ). Nos anos seguintes, C harlotte e Emily alternaram  entre a perm anência na 

escola e a educação  inform al, em  casa. Para am bas, era penoso o afastam ento  da 

fam ília e da casa onde m oravam , um am biente lúdico que depo is se tornaria criativo 

— elem ento  d a  inspiração para suas produções literárias — para a fria e cruel rotina 

das escolas.

Além disso, Em ily e C harlotte som atizavam  o sofrim ento: acabavam  adoe

cendo pela saudade do lar e da liberdade da vida em fam ília. D esse m odo, conse

gu iam  retornar ao aconchego familiar. Charlotte chegou a confessar em  carta a um a 

am iga que a liberdade era o ar que Em ily respirava e que sem  liberdade sua irm ã não 

poderia viver (G A SK ELL, 2 0 0 5 ). Em  algum as ocasiões, C harlotte, já  adu lta, teve 

de trabalhar com o professora para ajudar no pagam ento dos estudos das irm ãs, mas 

para as três jovens, as obrigações d iárias longe de casa eram  um  fardo pesado por 

lhes privar d a  liberdade de escrever (FRAN K, 1990 ). Após a m orte das duas irmãs 

m ais velhas, o único filho, Patrick Branwell (1 8 1 7 -1 8 4 8 )  e C harlotte inventaram

34



o m undo ficcional de Angria; enquanto  as duas irm ãs m ais novas, Em ily e Anne, 

criaram  o de G ondal com o um a form a de diversão na inóspita região de H aw orth3.

A criação ficcional corria nas veias das irm ãs Bronté. A m ãe delas, M aria 

Branwell (1 7 8 3 -1 8 2 1 ) ,  escreveu prosa e um ensaio cham ado The advantages o f  p o -  

verty in religious concerns, m as nunca chegou a pub licá-lo  (G A SK ELL, 2 0 0 5 ). Na 

realidade, de jovem  ativa e com  potencial para a escrita, M aria Branw ell passa a ser 

esposa e m ãe doente, que morre jovem  após partos consecutivos, tendo seu potencial 

literário tolhido. D esse m odo, a vida da m atriarca parece ter sido um a prévia — guar

dadas as devidas proporções — do que seria a de C harlotte após o pouco tem po de 

casada com  Arthur Bell, cu ja produção declina consideravelm ente (TARANTO , 

2 0 0 5 ). G askell acredita, inclusive, que Charlotte não escreveu quase nada durante o 

período em  que esteve casada.

O reverendo Patrick Bronté, por sua vez, publicou livros de poesia, de prosa 

e de ensaios por conta própria, no seu im enso desejo  de tornar-se um  escritor. Per

cebendo a falta de reconhecim ento e sucesso que esperava, volta seus sonhos para 

o único filho, Patrick Branwell. Este, após en tregar-se à bebida, m orreu jovem , em  

estado de d ecadência  física e m oral, sem  ter se defin ido em  profissão algum a, apesar 

das várias tentativas.

M esm o com  o pouco dinheiro que ganhava com o pastor, Patrick Bronté ten

tou investir na educação  de seu único filho ao enviá-lo  para estudar na Royal A ca- 

dem y em  Londres (G A SK ELL, 2 0 0 5 ). O investim ento provou ser m ais um  fracasso 

do jovem  Branwell. M esm o assim , não pareceu ter ocorrido ao patriarca investir 

na educação  de suas filhas, em bora elas tivessem  m ais talento para o desenho e a

3 A região em que as irmãs Bronté viviam, o pequeno distrito de Yorkshire, era o centro da

tosquia da indústria de lã. Apesar das irmãs Bronté terem nascido quando alguns movimentos dos 

trabalhadores já  haviam entrado em declínio, os ecos desses movimentos da era pré-industrial “ [...] 

envolveram suas infância c adolescência em Haworth, pequeno distrito de Yorkshire [...] E como não 

poderia deixar de ser, foram envolvidas por todas essas formas de ação social ora violentas, ora pacíficas 

[...] que tiveram na Inglaterra conteúdo político altíssimo” (WANDERLEY, 1996, p. 33). Para ilustrar 

como essas questões influenciaram Emily Bronté contra a ideia de tirania c opressão, é interessante 

destacar que o movimento trabalhista foi uma organização de autodefesa, de protesto e de revolução 

na Inglaterra, e a consciência de classe e militância, o ódio e o desprezo ao opressor pertenciam àquela 

vida e comunidade. Wanderley afirma também que as irmãs Bronté acompanharam essas questões atra

vés do jornal Lccd's Mercury e presenciaram passeatas dos trabalhadores. Essa “ [...] realidade histórica 

servirá de matéria-prima a seus romances [...1. Em Emily Bronté, quase totalmente velada em termos 

de fatos, aparecerá nas lutas entre forças ideológicas contrárias -  cultura e natureza -  que se digladiam” 

(WANDERLEY, 1996, p. 34).

A  SUBVERSÃO IM S RELAÇÕES COLONIAIS EM O  MORRO DOS VENTOS U1VANTES' QUESTÕES DE GÊNERO
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pintura. Frank (1 9 9 0 ) com enta que a educação das jovens na época era um assunto 

diferente, pois consistia apenas em  leitura, escrita e um pouco de aritm ética, assim  

com o costura, bordado, e “artes dom ésticas’. Se houvesse dinheiro suficiente, as jo 

vens tinham  aulas de francês, desenho e m úsica. Apesar das lim itações im postas pela 

sociedade ao sexo fem inino, surpreendentem ente, foram  as filhas de Patrick Brontê 

que se destacaram  no cenário literário nacional e internacional.

Algo que afetou profundam ente o desenvolvim ento do talento literário das 

crianças Brontê foi um  presente — soldadinhos de m adeira. Eles foram dados, em 

1826 , pelo pai a Branw ell, junto  com  um a vila em  m in iatura para Emily, um a bone

ca para A nne e um joguinho para Charlotte (FRAN K, 1990). Na sua biografia das 

irm ãs Brontê, Bentley (1 9 7 9 ) afirm a que o que atraiu a todos foram os soldados e, a 

partir daí, as quatro crianças passaram  a criar contos e peças inspirados nas guerras e 

nas batalhas napoleônicas, além  de outros tópicos com o política e religião.

A cad a soldado de Branwell as crianças deram  um  reino e um nom e ba

seado em  heróis m asculinos, ingleses e contem porâneos. O duque de W ellington4 

e seus dois filhos eram  a obsessão de Charlotte. Já para Em ily e Anne, os heróis 

eram  os grandes exploradores do ártico: C apitão Edw ard Parry e C apitão John  Ross 

(FRAN K, 1990). O assunto favorito para as brincadeiras com os soldados eram  as 

guerras da Inglaterra na África, conform e m ostra C ivita (1 9 7 2 , p. 72 ):

[...] para conquistar não sabiam bem o quê. Os soldadinhos 

poderíam participar com bravura dessas lutas que os exércitos 

britânicos empreenderam com tanta violência para ampliar o 

mercado de consumo e adquirir mais fontes de matéria prima.

M esm o com poucos recursos financeiros, a fam ília Brontê era instruída e 

politizada. Por não terem livros infantis para ler, as fontes de leitura das crianças 

eram  os jornais, as revistas de política que circulavam  em  casa e os livros do pai

4 De acordo com Eagleton (2 0 0 “)), as irmãs Brontê viveram a fase final do Romantismo, e

isso significava pertencer a pelo menos duas eras ao mesmo tempo. Elas foram educadas pelo pai, sim

patizante do partido “Tory,” em uma dieta de feitos heroicos e figuras mitológicas, tais como o irlandês 

“Tory,” duque de Wellington. Desse modo, aprenderam a admirar o qtic era de espírito elevado e 

nobre. Isso refletia as revoluções e contrarrevoluções do período romântico. Como espíritos livres e re

beldes, embora tenham sido conservadoras românticas, as irmãs Brontê simpatizavam com dissensões, 

mas ao mesmo tempo as temiam. Segundo o autor, elas temiam, mas ao mesmo tempo admiravam a 

autoridade, uma postura ambígua e clássica da classe média baixa, segundo Eagleton.
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(G A SK ELL, 2 0 0 5 ). A esse respeito, Frank (1 9 9 0 ) acrescenta que entre essas revistas 

e jornais havia exem plares do L eeds Intelligencer, um  jornal do partido Tory5 ao qual 

pertencia o patriarca; outros com o o Leeds M ercury , do partido  W h ig6, oponente; 

a revista H alifax  Guardian-, e a favorita de todos, a B lack w ood ’s  M agazin e. D esse 

m odo, as crianças podiam  acom panhar os eventos políticos e religiosos do país e os 

registravam  em  seus textos. H á, ainda, um dado curioso: m esm o sem  nunca terem 

visto um  católico, elas acom panharam  o Roman C atholic Act, de 1829 , que baniu a 

perseguição aos católicos, d ando -lhes a m esm a liberdade e oportun idade civil dos 

protestantes. O que interessava a todos, particularm ente a Emily, era a questão  da 

liberdade.

Essas inform ações, além  das histórias sobre os heróis e as brincadeiras que as 

crianças B rontè inventavam , ilustram  o fato de que aquelas crianças, m esm o vivendo 

em  um a região tão isolada, estavam  sem pre bem  inform adas sobre os assuntos inter

nos e externos do im pério inglês. Assim , o fato de as aventuras criadas pelas crianças 

para seus heróis se passarem  na costa oeste da África, por exem plo, dem onstra que 

elas haviam  lido sobre as investidas im perialistas inglesas ao longo do Rio Niger, e 

suas brincadeiras consistiam  em  colonizar territórios in im igos, seguindo o exem plo 

dos seus com patriotas em  terras estrangeiras (FRAN K, 199 0 ). O resultado dessa 

“colonização” foi a criação, por elas, do reino The G reat Glass Town Confederacy. As

sim , m ais d e  um a d écad a antes de a R ainha V itória assum ir o trono inglês, as crian 

ças da fam ília Brontê brincavam  de construir um  im pério apropriando -se de terras 

alheias n a  África, m atando m ilhares de “rebeldes” sem  p iedade, anexando territórios 

ao já  conquistado.

Além  disso , as inform ações — adquiridas ainda na in fância — sobre o império 

inglês e suas conquistas seriam  cruciais para as obras prim as d e  C harlotte e Em ily 

Brontè. O rom ance Ja n e  Eyre (1 8 4 7 ), de Charlotte, tem  um a personagem  fem in i

5 A palavra Tory foi originalmente usada para descrever bandidos da área rural na Irlanda. 

No século XVII, passou a ser um termo aplicado aos monarquistas do parlamento inglês, os quais, 

no século XVIII, defendiam a autoridade real e da igreja. Eles buscavam preservar a estrutura política 

tradicional e se opunham às reformas do parlamento. Entre 1770 e 1830, os Tories eram o grupo do

minante; eles não concordavam com a grande discussão da época, isto é, com o aumento do número 

de cidadãos que podiam votar no parlamento.

6 O Whig, partido político inglês (séculos XVII a XIX), oponente do Tory, era a favor do 

poder do parlamento e contra o poder da monarquia; lutava por liberdade religiosa e por uma política 

externa agressiva. A partir da segunda metade do século XIX, passou a ser chamado de Labor Party, 

Partido dos Trabalhadores.

A  SUBVERSÃO DAS RELAÇÕES COLONIAIS EM O  MORRO D O S VENTOS UIYANTES:  QUESTÕES DE GÊNERO
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na, Bertha M ason , a esposa louca do hom em  inglês que vive trancada no sótão da 

m ansão inglesa do m arido. Ela é oriunda de um a das colônias inglesas, a Jam aica; é 

explorada e dup lam ente Colonizada pelo m arido inglês por ser m ulher e por ser de 

um a colônia; sua herança, por ocasião do casam ento , passa a fazer parte dos bens 

dele. E ssa personagem  representa a loucura da m ulher oprim ida e m uda pelo pa- 

triarcado e pelo colonialism o.

Em  relação a Em ily Brontè, W uthering H eights (O  morro dos ventos uivantes, 

1 8 4 7 ), traz um  protagonista que é tido com o cigano7, cu ja origem  é desconhecida, 

m as supõe-se, pela narrativa, ser de um a das colônias inglesas. C om  esse persona

gem , a autora denuncia — em sua obra controversa — a tirania inglesa im posta à 

figura do “outro”, ou seja, ao hom em  considerado de um a raça inferior. A autora, 

entretanto, subverte o posicionam ento do seu próprio povo ao retratar H eathcliff 

com o o protagonista, e o apresenta sub jugando  seus antigos algozes ingleses. Perce

be-se , então, que a chegada à m aturidade parece ter m udado o pensam ento  de Emily 

Brontè, cujo posicionam ento torna-se contundente em  relação aos desdobram entos 

dos encontros coloniais, com o se pode ver em  seu rom ance.

É interessante observar que a adm iração  por questões políticas por parte das 

crianças Brontè ocorreu ainda bem  cedo. A época em que viveram  foi um período 

em  que a ideia de reform a8 9 pairava no ar e o governo inglês acreditava que precisava 

ser contida (EA G LETO N , 2 0 0 5 ); o reverendo Patrick Brontè, por exem plo, apoia

va o th e Reform BiW , um a lei aprovada com o um a espécie de concessão ao clam or 

público por m udanças políticas. A necessidade de conexão com  o m undo político 

inglês era forte entre os irm ãos Brontè. Frank (1 9 9 0 ) com enta que C harlotte recebia

Um romance inglês que trata da riqueza colonial, The gipsy countess (1779), de Susannah 

Gunning (1740? - 1800), apresenta uma protagonista inglesa, branca e pobre que posteriormente se 

torna uma condessa, cujas ligações com ciganos rendem-lhe o título de cigana. Contudo, é o romance 

de Emily Brontè que, de fato, introduz um protagonista cigano na literatura inglesa, conforme afirma 

Peterson (2003).

8 Eagleton (2005) comenta que as irmãs Brontè viveram em um período turbulento. Na in

fância, acompanharam pelos jornais a quebra de máquinas em protestos. Na adolescência, as agitações 

da reforma contra a nova New Poor Law  [Nova Lei dos Pobres]; na fase adulta, as greves e esforços 

contra as Com Laws [Leis do Milho].

9 The Reform Bill foi um dos Reform Acts do século XIX na Inglaterra; o de 1832 foi uma lei 

que, dentre outras coisas, aprovou o aumento de representantes do povo de cidades pequenas e um 
crescimento no parlamento.
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dos irm ãos notícias sobre o que estava acontecendo em  Londres e no im pério inglês 

sem pr£ que precisava ausen tar-se de casa a trabalho ou para estudos.

Além disso, as questões de cunho político eram  abordadas corriqueiram ente 

no am biente fam iliar e levaram Em ily Brontè a se identificar e a defender, tanto em 

sua poesia quanto  em seu rom ance, os revolucionários e os oprim idos, revelando 

um  aspecto da sua personalidade tão com entado por seus biógrafos: a necessidade 

e a defesa d a  liberdade. Ela parece ter, desde cedo, aprendido a adm irar e depois a 

questionar e, por sua vez, a discordar da postura política — im perialista — do seu país 

em  relação aos países de fora do eixo europeu.

O s soldados de brinquedo da in fância dos irm ãos Brontè perm itiram  que eles 

fantasiassem  sobre o m undo político que tanto os interessava. C ada soldado tinha 

suas características e aventuras específicas no m undo The G reat Glass Town C onfede- 

racy (que posteriorm ente se cham ou Angria) criado por eles, com posto de editores, 

autores, pousadas, revistas, generais, artistas, heróis, e que era governado por quatro 

gênios: Tallii, B rannii, Em m ii, e A nnii — nom es inspirados em  um a obra clássica 

d a  literatura oriental, A s m il e um a noites. Já  adolescentes, em  1829 , Branw ell criou 

The Young M e n s  M a ga z in e  para a qual C harlotte deu  sua contribuição, tornando -se 

editora. N essa revista, eles escreviam  ensaios, histórias, m úsicas, relatos de viagens 

pessoais, além  de poem as. A lguns desses poem as foram , inclusive, publicados no 

único livro de poesia das três irm ãs, em  1846.

A criação do The Great Glass Town C onfederacy foi apenas o com eço e, poste

riorm ente, ganhou desdobram entos com  a criação dos m undos de A ngria (de C har

lotte e Branw el) e G ondal (de Em ily e Anne). The G reat Glass Town C onfederacy era 

localizado na África oriental e G ondal ficava ao norte do oceano Pacífico, porém 

havia m ais d iferenças de natureza política entre os reinos. O cenário de G ondal foi 

criado sob influência da ficção do im portante escritor escocês, W alter Scott, e do 

inglês Byron — este últim o, um opositor do im perialism o — , os autores favoritos de 

Em ily; a lgum as obras de Byron foram proibidas para m ulheres, por conta do seu iso

lam ento, paixões, crim es e pensam entos som brios (TARANTO , 2 0 0 5 ). Em ily tra

balhará com  G ondal por toda sua vida, no entanto, esse m undo de fantasia subsistirá 

apenas em  seus poem as, pois sua prosa relacionada a esse universo não sobreviveu.

Já  o reino que passou a ser cham ar Angria era Tory, dom inado  por hom ens 

politizados e m ilitaristas. Através desse reino, C harlotte vo ltou -se para a v ida da alta 

aristocracia e das intrigas rom ânticas, ao passo que seu irm ão erguia palácios, m onu
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m entos e fortificações, além  de com andar as forças arm adas em  guerras incessantes. 

C harlotte, entretanto, abandonou os escritos de Angria aos 23  anos.

Por sua vez, G ondal, criado por Em ily e Anne, era com pletam ente diferente 

de Angria: um reino dom inado  por m ulheres, cujo poder estava nas m ãos da bela e 

cruel rainha A ugusta G eraldine A lm eida, A.G.A. (FRAN K, 1990). A grande fonte 

de inspiração para Em ily era a então princesa V itória, m enos de um ano m ais jovem 

que a própria Bronté. N aquele reino, as m ulheres tinham  forte personalidade, e 

eram , por exem plo, governantas tiranas que se apropriavam  e d ispunham  de am an 

tes e de m aridos ao seu bel prazer, mas morriam vio lentam ente na paisagem  deso lada 

das charnecas. C uriosam ente, G ondal era um espaço para os que buscavam  liberda

de: fo ras-da-le i arm ados, rebeldes e prisioneiros acorrentados acorriam  para lá para 

proclam ar sua liberdade interior, a ju stiça e am aldiçoar seus algozes. As caracterís

ticas do m undo criado por Em ily revelam um a necessidade, talvez inconsciente, de 

um a saída para as lim itações e im posições da sociedade vitoriana sobre as mulheres.

Percebe-se que o com portam ento de Em ily Bronté, por exem plo, em  relação 

ao im perialism o praticado por seu país m uda com pletam ente com  a chegada à ado 

lescência. Seus prim eiros escritos tratam das conquistas im periais e revelam que ela 

descobriu sua prim eira fonte de inspiração através do im perialism o britânico, o qual 

providenciou a energia narrativa que a capacitou para tornar-se escritora. C ontudo, 

a produção de Em ily Bronté revela a sua crescente consciência de gênero e a m os

tra preocupada com rebeliões tanto contra as hierarquias raciais do im pério como 

contra as restrições dos papéis sociais fem ininos, de m odo que sua com preensão do 

im pério e das h ierarquias raciais sofre um a m udança significativa, com o se percebe 

em  O morro dos ventos uivantes. A chegada à vida adu lta e as experiências de m argi

nalidade financeira e social, por exem plo, contribuíram  para a autora ter um a visão 

m ais clara do seu lugar na sociedade e acerca do im pério britânico. A consciência 

das restrições da sua posição enquanto  m ulher da baixa classe m édia, que enfrentou 

um a v ida de trabalhos de baixos salários por um a questão de subsistência, levou-a a 

fazer um a representação oposicional do império em sua prosa.

Fernandes (2 0 0 5 ) afirm a que na in fância e adolescência, C harlotte e Branwell 

consideravam  suas produções intelectuais superiores às de Em ily e Anne, por isso, 

cada dup la  tinha seu m undo próprio. Os originais do que restou dos escritos das 

duplas encontram -se espalhados pela Inglaterra, na Irlanda, em m useus, inclusive
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na casa onde todos viveram  em H aw orth, a qual se tornou um m useu adm in istrado 

pela seção inglesa da Bron têSociety, fundada em  1893.

Em  relação aos escritos de A ngria e G ondal, Bentley (1 9 7 9 ), em  sua análise, 

classifica-os com o devaneios freudianos que expressavam  desejos reprim idos, como 

o interesse de C harlotte por sexo, a rebelião de Branwell, o am or apaixonado de 

Em ily pela liberdade. O s textos de G ondal e A ngria apareciam  organizados em  for

m ato d e  revistas e livros, com  m anchetes, detalhes da publicação, índice; continham  

humor, m elodram a e im probabilidades. A ortografia e a gram ática apresentavam  

problem as, com o repetições, mas esses textos são um retrato do desenvolvim ento 

das irm ãs Brontê, do seu estilo de escrever e dos tem as que as preocupavam . Os 

vin te anos de trabalho “am ador” com  Angria e G ondal foram  fundam entais para o 

am adurecim ento  das idéias e da personalidade das futuras escritoras, de m odo que 

a  prosa ficcional delas na fase adu lta e profissional revela escritoras experientes e 

fam iliarizadas com  caracterização e criação.

C om  relação à v ida profissional, o espírito independente aliado à necessidade 

financeira levou as irm ãs Brontê a assum irem  profissões disponíveis para m ulheres 

do seu tem po e, m esm o em  condições tão adversas com o as que tiveram  que enfren 

tar — tanto físicas quanto em ocionais -  , recorriam à escrita com o fonte de prazer, 

de liberdade para a autoexpressão e de fuga à realidade.

Em  um  dos em pregos que foi forçada a assum ir por necessidade financeira, 

em  escolas com o H alifax, e principalm ente em  Law Hill, a reclusa Em ily fez incur

sões sobre m undos d iferentes do seu am biente restrito e, m esm o as experiências não 

tendo sido prazerosas, ajudaram  a despertar seus im pulsos poéticos de form a m ais 

consistente e resultaram  em  versos cada vez m ais poderosos. G erin (1 9 7 4 ) relata que 

daquele período em  d iante, a poesia de Em ily tornou-se m ais pessoal e, apesar de 

refletir tem as de G ondal, lidava com  problem as pessoais de natureza espiritual. O 

tem a central dos poem as escritos em  Law Hill é a alienação, provocada pela d istân 

cia da v ida reclusa que levava em  casa. D esse m odo, o tem a do escape espiritual é 

recorrente em  um a Em ily cada vez m ais visionária. N eles, a linguagem  foi utilizada 

de form a elaborada para descrever não só seu  estado de espírito com o tam bém  as 

“visitas” de um  poder libertador. E ssa experiência torna-se cad a  vez m ais m etafísica 

e encon tra-se  presente em  m uitos de seus poem as e em  O morro dos ventos uivantes.

A poesia de Em ily Brontê encontrava-se, então, em  pleno desenvolvim ento 

sem  o conhecim ento  das suas irm ãs — a fase de com partilhar tudo havia, de certo 

m odo, passado  para elas com  a chegada à v ida adu lta  e pela d istância —, em bora as
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outras tenham  prosseguido com  a produção de poem as. Para a frágil A nne Bronté, 

a vida com o governanta em alguns dos seus em pregos tais com o em Blake Hall ou 

Thorp G reen foi traum atizante, tanto que ela rom anceou essas experiências, poste

riorm ente, em  seu prim eiro rom ance, A gnes Grey (1 8 4 7 ); um a das grandes caracte

rísticas, não apenas das irm ãs Brontè, m as de m uitas outras m ulheres escritoras, foi 

usar as experiências pessoais com o m aterial para suas produções ficcionais — e qual 

autor não faz isso. Q uanto a C harlotte, dentre outros em pregos, trabalhou como 

governanta em  Stonegappe e depois com o professora em  Roe H ead, an tiga escola 

das três irmãs.

D esse m odo, o trabalho era visto com o algo que lim itava a liberdade das ir

m ãs Brontê, afastavam -nas de casa e do convívio familiar, o que as deprim ia, pois o 

trabalho de governanta era um  fardo pesado para elas. Segundo  Frank (1 9 9 0 ), havia 

em  torno de 2 0 .0 0 0  governantas na Inglaterra naquela época, as quais trabalhavam  

de dezesseis a dezoito horas por dia, que eram  d ivid idas entre longas horas de ensino, 

o que inclu ía até au las de costura. Tudo isso para receber m íseras 15 a 25  libras por 

ano, tendo ainda de 4  a 5 libras de dedução por gastos com  lavanderia. A figura da 

governanta é recorrente na obra de Anne e Charlotte. As duas irm ãs retratam  o com 

plicado papel de um a governanta que não era e não se sentia um a criada com o os 

dem ais em pregados, pois tinha instrução form al e costum ava vir de um a fam ília de 

classe m édia para trabalhar com o tutora de crianças de fam ílias ricas, m as se sentia 

hum ilhada por ser tratada com o m ais um serviçal da casa e por ter de fazer serviços 

dom ésticos tam bém , experiência sentida na pele por A nne e Charlotte.

Em bora tivessem  tão pouco tem po livre no local de trabalho, A nne e C harlot

te continuaram  escrevendo. Charlotte produziu histórias em  um a linguagem  inco- 

m um  para os padrões fem ininos da época. Sem  dúvida, ela chocava sua grande am i

ga, Ellen Nussey, retratada em  Ja n e  Eyre. C harlotte com entava com  N ussey sobre a 

natureza “m aligna” dos seus pensam entos e revelava seus conflitos em  relação as suas 

crenças m orais e necessidade de escrever sobre am ores ilícitos (BEN TLEY, 1979). 

N a realidade, C harlotte buscava refúgio em sua am iga para fugir dos pensam entos 

que a atorm entavam . Ellen N ussey era um a jovem  sim ples e religiosa, que represen

tava o ideal de pureza fem inina que Charlotte assustadoram ente não encontrava em 

si m esm a. A proxim idade com  a am iga a m antinha afastada dos tais pensam entos e 

das fantasias que a torturavam .

D iferentem ente de Anne, Charlotte não se encaixava no padrão fem inino em 

relação ao que se esperava de um a jovem  em term os religiosos. Seus conflitos religio
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sos entravam  em  choque com  os desejos que sentia e não com ungavam  com  o que 

se esperava da filha de um  pastor e de um a jovem  na sociedade inglesa oitocentista. 

C harlotte sentia e desejava expressar-se com o m ulher não apenas nos seus escritos, 

m as no d ia -a -d ia , porém  isso seria inapropriado. Enquanto  ela lutava com  conflitos 

religiosos, ao adoecer em  1837 , A nne adquire um a depressão que a fez sen tir-se 

afastada de D eus e condenada ao inferno. No entanto, para Emily, a religião não era 

um a preocupação e sua crença religiosa era um  m istério para a fam ília. Frank (1 9 9 0 ) 

afirm a q u e ela era a ún ica das filhas liberada para não ensinar na esco la dom in ical 

d a  igreja do pai e para não frequentar a igreja regularm ente; ela parecia d istan te das 

convencionais doutrinas religiosas.

Na sua angú stia  em  relação à necessidade de escrever e sobre o conteúdo  dos 

seus textos, a  jovem  C harlotte escreveu para o poeta laureado inglês Robert Southey, 

apresen tando  sua poesia e so lic itando -lhe um a análise do m aterial enviado. A respos

ta q u e veio dois m eses depois não foi anim adora. Apesar de reconhecer a hab ilidade 

d a  jovem , ele escreveu a hoje fam osa resposta: “A literatura não pode ser o negócio 

d a  v ida de um a m ulher, e nem  deve ser10 11” (In: G A SKELL, 2 0 0 5 , p. 123 , tradução 

nossa). E ssa m aneira d e  pensar sobre a m ulher não era incom um  à época. Southey” 

adm itiu , posteriorm ente, para um am igo, que havia sido frio com  a “pobre garota” , 

m as na carta reconheceu que ela possu ía um nível considerável do que W ordsw orth 

cham ava d e  “facu ldade do verso” .

C harlotte ficou m agoada pelo fato de Southey co m u n icá -la  de que os “deva

neios” com  os quais ela estava habituada, ou seja, a escrita, iriam  provavelm ente levá 

-la  a um a do en ça m ental. No entanto, ela guardou a carta com  a resposta de Southey 

e a utilizou para subverter o intento do poeta. C om o a ten tativa de consegu ir um 

aval para su a  escrita — de n inguém  m enos do que o poeta laureado d a  Inglaterra — 

havia fracassado, C harlotte cogitou, durante algum  tem po, abandonar o desejo  de 

tornar-se escritora.

Pouco tem po depois da desencorajadora resposta de Southey, C harlotte aban 

dona os escritos de Angria. Assim , aos vinte e três anos, ela percebe q u e havia se d e 

d icado  ao seu m undo de fantasia por m ais de um a década, m as já  era hora de partir

10 “Literature cannot be the business o f a womans life, and it ought not to be”.

11 Em 20 de junho de 1837, a rainha Vitória ascendeu ao trono. Uma mulher comandava a 

Inglaterra, um fato político cujos desdobramentos contradiría concepções machistas como as de Sou

they sobre a condição feminina oitocentista. De acordo com Frank (1990), Emily e Anne registram a 

chegada de Vitória ao trono em seus diários.
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para um a nova etapa de sua criação literária. A ngria a havia alim entado  e sustentado, 

em ocionalm ente, durante os períodos de dolorosa ausência do lar e de um a m elan 

colia profunda que ocasionalm ente a atorm entava. Ela chegou a escrever um texto 

no qual se d esp ed ia  deste m undo ficcional alim entado desde a in fância, cham ado 

Farew ell to A ngria. Para seu biógrafo, Frank (1 9 9 0 ), esse é um texto corajoso, m as 

tam bém  um  lam ento da parte de C harlotte pelo sign ificado de tal ato: um  adeus à 

infância. A bandonar Angria representava d irig ir-se para um terreno desconhecido  

no qual Em ily — sua confidente — não se encaixava e do qual não se d ispunha a 

participar, especialm ente porque, nesse m esm o período, Em ily estava cada vez m ais 

im ersa em  seu  m undo de G ondal, afastando -se, inclusive, do m undo exterior à casa 

da fam ília e, de certo m odo, de seus fam iliares.

Tem pos depois, quando C harlotte já  era um a rom ancista reconhecida, rea

valiou a resposta de Southey com o positiva, pois, de algum  m odo, fez com  que ela 

refletisse sobre os excessos juvenis, a ju d an do -a  a livrar-se de tendências im aturas em  

relação à idolatria e a focalizar-se no seu trabalho com  m aior clareza. Tal reflexão a 

ajudaria a lidar com  a rejeição do seu professor belga C onstantin  H eger (W H IT E , 

1998 ).

C harlotte chegou  tam bém  a escrever para W ordsw orth env iando -lhe alguns 

dos seus poem as (G A SK ELL, 2 0 0 5 ). Após abandonar Angria, ela havia escrito m ui

to pouco, mas produziu um a nova narrativa e reescreveu alguns textos do seu an 

tigo m undo de fantasia. O poeta - que havia se recusado a responder um a carta de 

Branw ell quatro anos antes -, para surpresa de todos, enviou um a resposta à ansiosa 

jovem , bem  diferente do equivocado desencorajam ento  de Southey. O conteúdo 

não trazia o que C harlotte esperava, pois com o ela havia assinado C harles Thunder, 

W ordsw orth não com preendeu se o autor do texto era um advogado, um novelista 

ou um  costureiro, m esm o assim , ela lhe respondeu agradecendo  as poucas palavras 

de encorajam ento  (FRAN K, 1990).

Percebe-se que as irm ãs Brontê tentaram  de diversas m aneiras encontrar sa

tisfação profissional fora da esfera onde a sociedade esperava que isso acontecesse, 

isto é, a dom éstica. C harlotte liderava essas tentativas por ser an gu stiada com  a falta 

de realização profissional. A ssim ,-entre idas e vindas de escolas onde estudaram  e a 

in satisfação com  o tipo de trabalho que lhes era destinado, pela condição  social e 

cultural em  que viviam , as irm ãs Brontê -  por in iciativa de C harlotte e a contragosto 

de Em ily q u e tam bém  não suportava lecionar — decid iram  abrir ufna escola para 

m oças. Para isso, todavia, precisavam  qualificar-se m elhor e, com  a a ju d a financeira
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d a  tia q u e as criara após a m orte prem atura d a  m ãe, C harlotte e Em ily partiram  para 

Bruxelas onde estudaram  francês, m úsica e alem ão, dentre outras artes.

D urante o período de form ação em  Bruxelas, C harlotte e Em ily lecionaram  

para a ju dar nos gastos escolares. Após a m orte de Emily, H eger, professor das duas 

irm ãs e dono do Pensionato H erger onde elas estudaram , chegou  a fazer um  com en 

tário que se tornou fam oso sobre ela: ela tem  “ [...] a m ente de um hom em  [...] po 

dería ter sido um  grande navegador12” (cf. BENTLEY, 1 979 , p. 7 4 , tradução nossa). 

M esm o assim , Em ily e H eger não se deram  bem  desde o início, pois ela discordava 

dos seus m étodos de ensino tradicionais. O professor, por outro lado, costum ava 

ficar im pressionado com  os textos d a  jovem , pela originalidade, pelo conteúdo  m i- 

santropo e pessim ista sobre a raça hum ana e a civilização em  geral. C ontudo, o que 

m ais cham ava sua atenção  era a personalidade forte da aluna que nu nca ced ia  a opo- 

siçóes ou d ificu ldades, conform e ele revelou a G askell (2 0 0 5 ), a prim eira biógrafa 

das irm ãs Bronté.

O resultado da experiência no Pensionato H eger para as duas irm ãs não foi 

o esperado. Em ily não se adaptou. C harlotte apaixonou-se pelo professor casado  e 

dono do estabelecim ento . A tia que as criara e as m antinha financeiram ente morreu. 

D ela herdaram  um a considerável qu an tidade de dinheiro q u e Em ily ficou responsá

vel por investir e, após pesquisa, optou pela bolsa de valores e por ações da estrada 

de ferro. T am bém  faleceu um grande am igo da fam ília, W illiam  W eightm an, o jo 

vem  assistente de Patrick Bronté. Além disso, nesse período, Branw ell en tregara-se 

à beb ida e ao ópio.

M esm o assim , após os funerais, C harlotte voltou ao Pensionato H eger para 

prosseguir com  os estudos e lecionar, mas a situação ficou insustentável, um a vez que 

seus sentim entos pelo professor tendiam  a aum entar, bem  com o sua desilusão. A pe

sar de tudo, Frank (1 9 9 0 ) relata que os H eger fizeram um a cerim ônia privada em  

hom enagem  à C harlotte, por ocasião do seu retorno definitivo à Inglaterra, na qual 

ela recebeu um a espécie de docum ento  atestando suas conquistas escolares e profis

sionais, pois não havia à época certificados oficiais, nem  dip lom as para m ulheres.

O  objetivo da ida de C harlotte e Em ily para Bruxellas foi o de buscar cap a

citação para abrir um a escola, contudo esse projeto nunca foi concretizado, para a 

alegria de Emily. E las chegaram  a divulgar um  prospecto, q u e não obteve resposta. 

Entretanto, o reencontro das irm ãs Bronté na casa paterna alteraria profundam enre

12 “ [...] a mind Iike a m ans [...] she might have been a great navigator”.
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e para sem pre a vida d a  fam ília e da literatura inglesa, conform e relata C harlotte 

Brontè:

Um dia, no outono de 1845, descobri, acidentalmente, um 

caderno de versos escritos na letra da minha irmã Emily [...] 

algo mais que surpresa tomou conta de mim -  a certeza de que 

aquelas não eram efusóes comuns, nem de forma alguma seme

lhantes aos versos que as mulheres geralmente escrevem. Achei 

-os condensados e tensos, vigorosos e genuínos. Pareciam-me, 

também, ter uma música peculiar — selvagem, melancólica e 

inspiradora (BRONTE, 2003, p. 16, tradução nossa13).

Em ily náo buscava a publicação dos seus poem as, d iferen tem ente de C har

lotte, que levou d ias sugerindo a publicação deles e ped indo  o perdão de Em ily por 

ter invadido a privacidade da irmã, que ficou furiosa com  a atitude que considerou 

desrespeitosa por parte de C harlotte. Todavia, a lgum  tem po depois, Em ily foi con 

vencida a pub licar os poem as. Frank (1 9 9 0 ) afirm a que ela desejava esconder e pro

teger seu m undo interior revelado em  suas poesias. Além disso, Em ily não suportava 

a ideia de q u e estranhos e fam iliares tivessem  acesso a detalhes dele. A nne, q u e tam 

bém  vinha escrevendo, apresentou os seus poem as que se jun taram  aos de C harlotte 

para com por, assim , o volum e de poesias a ser subm etido  para publicação. C harlotte 

ficou em ocionada com  os poem as de Anne, por outro lado, ela sab ia que seus versos 

e os da caçu la não eram  tão bons quando  com parados aos de Emily.

D esse m odo, as irm ãs selecionaram , ed itaram  seus trabalhos, rem overam  as 

referências a tem as de A ngria e G ondal (nom es foram  trocados, localizações gene

ralizadas, datas retiradas), d iscutiram  os m éritos de m etáforas, a rigidez da m étrica 

em  um a estrofe e/ou a falta dela em  outras, atribuíram  títulos aos poem as aos quais 

haviam  apenas intitu lado Stan zas ou Song. Para o form ato final q u e elas prepararam , 

decid iram  alternar poem as tradicionais líricos com  poem as narrativos, m editações 

filosóficas com  Son gs e e legias com  celebrações. Todo esse trabalho foi feito na c lan 

destin idade, conform e sugere Frank (1 9 9 0 ), pois as irm ãs não desejavam  revelar

13 “One day, in the autumn o f 1845, I accidentally lighted on a MS. Volume o f verse in my

sister Emilys handwriting [ ...]  something more than surprise seized me, - a deep conviction that there 

were not common affúsions, not at all like the poetry women generally write. I thoughc them conden- 

sed and tcrse, vigorous and genuine. To my ear, thcy had also a peculiar music -  wild, melancholy, and 

elcvating” (BRONTE, 2003, p. 16).



A  s u b v e k j Ao  d a s  r e l a ç õ e s  c o l o n ia is  e m  O  MOURO d o s  v e n t o s  UIVASTES: q u e s t õ e s  d e  g ê n e r o

tal em preitada aos dem ais m em bros da fam ília. D urante o d ia, elas m antinham  as 

tarefas de rotina: bordar, passar, limpar, cozinhar, m as suas m entes ferviam  com  

im agens, frases e versos que tinham  de aguardar o silêncio da noite para serem  postos 

no papel. C harlotte explicou que por serem:

Avessas à publicidade pessoal, ocultamos os nossos nomes sob 

os pseudônimos de Currer, Ellis e Acton Bell, sendo a escolha 

ditada por uma espécie de escrúpulo que nos levava a assumir 

nomes positivamente masculinos, não querendo confessarmo- 

nos mulheres porque — embora não suspeitássemos de que a 

nossa maneira de escrever e pensar não era o que se chama 

“feminina” — tínhamos a impressão de que as escritoras eram 

encaradas com espírito preconcebido (BRONTE, 2003 , p. 16, 

tradução nossa14).

Em ily com partilhava de um a grande preocupação de C harlotte, o horror de 

serem  classificadas com o m eras autoras, "tolas dam as escrevinhadeiras” (FRAN K, 

1 99 0 ). É  im portante observar que a preocupação das duas irm ãs reflete aspectos 

que in tim idavam  o im aginário  das m ulheres escritoras do século XIX em  busca de 

reconhecim ento literário para suas obras, sugerindo, assim , q u e as irm ãs Bronté não 

tinham  consciência p lena d a  d im ensão, natureza e estilo do seu trabalho. A  escolha 

d e  p seudôn im os m asculinos revela o que Selden  (1 9 9 3 ) destaca quando  diz haver 

razões para acreditar q u e a figura m asculina fazia parte da fantasia d e  m uitas m ulhe

res d esde a in fância com o sím bolo de liberdade, poder e autonom ia. Assim , o uso de 

pseudôn im os m asculinos era um a form a de representar os aspectos da personalidade 

de m ulheres que transcendiam  o ideal fem inino presente no im aginário  popular 

d a  Era V itoriana, com o tam bém  a  busca pela liberdade que tais nom es m asculinos 

supostam ente poderíam  proporcionar no universo editorial.

Por consegu in te, o resultado da em preitada das irm ãs foi positivo. Após m ui

ta correspondência, ansiosa por parte de C harlotte, sobre im pressão, papel, form ato 

e críticas, Poerns by Currer, E llis a n d  Acton B ell foi publicado em  184 6  pela Aylott

14 “Averse to personal publicity, we veiled our own names under those o f Currer, Ellis, and Ac

ton Bell; the ambiguous choice being dietated by a sort o f conscientious scruple at assuming Christian 

names positively masculine, while vve did not like to declare ourselves women, because -  without at 

tliat time suspccting our modo o f writing and tliinking was not what is cailcd ‘feminine’ -  we had the 

vague impression tliat authorcsscs are liablc to be looked on with prejudice” (BRONTE, 2003, p. 16).
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an d  Jones, de Londres, com  papel e tam anho iguais ao form ato d a  ú ltim a edição 

de W ordsw orth, por ordem  direta de Charlotte. Para tanto, as irm ãs tiveram  de 

pagar 30  libras pela publicação  e d ivulgação da obra. Segundo  Frank (1 9 9 0 ), antes 

da publicação , as irm ãs tiveram  o cu idado  de corrigir a versão final. No entanto, 

C harlotte depois reclam ou de erros de im pressão que poderíam  alterar o sentido 

de todo um  poem a. M esm o com  tanto em penho por parte das autoras e ed itoras, o 

livro não cham ou a atenção , apesar de receber críticas favoráveis. U m a delas, presen

te no jornal The Critic (de 4  de ju lho de 1846 , p. 6 ) afirm ava: “ [...] há tem pos não 

apreciávam os um volum e tão genuíno de poesia com o e ste15” ; outra pub licada na 

m esm a d ata  no jornal A thenaeum  deu destaque especial à poesia d e  Ellis Bell: “ [...] 

um  poder ev iden te que pode dar voos m ais altos do  que o pretendido aq u i16” . Apesar 

disso, apenas duas cópias foram vendidas, não se sabe para quem .

Em  relação à tem ática da obra, p o de-se  destacar a  m orte com o constante nos 

versos sim ples e vigorosos das três jovens. Em  m uitos dos poem as desse primeiro 

livro, Emily:

[...] recorda mortos queridos e expressa seu desejo de se unir a 

eles brevemente. Dialoga com a natureza, esvaziada de pessoas. 

Conta um amor sombrio e impossível, que nenhum biógrafo 

conseguiu investigar. Os rascunhos e escritos de Emily pode

ríam conter algum indício, mas foram destruídos por Charlot

te (CIVITA, 1972, p. 81).

Q uanto à poesia das dem ais irm ãs, M endes (1 9 5 9 , p. 16) afirm a que as poe

sias de A nne eram  “ [...] m edíocres, em bora revelassem  graça natural, profundo m is

ticism o, sendo alguns de seus poem as cantados nas igrejas com o hinos. N as poesias 

de C harlotte, p redom ina o tom anedótico e narrativo” .

M ais de um  ano depois d a  publicação do prim eiro livros das irm ãs Bron- 

tè, C harlotte chegou ainda a enviar cópias dele para W ordsw orth, Tennyson, D e 

Q uincey e outras personalidades literárias im portantes, m as não obteve respostas. 

Avaliando o livro, ela adm itiu  que: “tudo nele que deve ser conhecido  são os poem as

15 “ [ .. .]  it is long since we have cnjoyed such a genuine volume o f poetry as this” (In: ALLOT, 

1979, p. 59 -60,).

16 “ [...] an evident povver o f wing tliat may reach heights not here attem pted” (In: ALLOT,

1979, p. 61). 17“A11 o f it that merits to be known are the poems o f Ellis Bell” (BRONTÉ, 2003, p. 17).
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de Ellis B ell” (BR O N T È , 2 0 0 3 , p. 17, traduçáo no ssa17), e assum iu  q u e seu talento 

náo estava na poesia. D esse m odo, as irm ãs Brontè, percebendo que o livro de poesia 

não cham ou a atenção  nem  atingiu  o reconhecim ento desejado  e que os rom ances 

eram  m ais populares, vo ltaram -se para a prosa. D ecid iram , então, escrever cada um a 

um rom ance.

Em  1 847 , Thom as C autley Newby, em  Londres, concordou em  publicar em 

um  só volum e, O morro dos ventos uivantes e A gnes Grey, de  m odo que não houve 

lucros para am bas as autoras, Em ily e Anne. W hite  (1 9 9 8 ) relata que elas pagaram  

30  libras pela publicação , com  a falsa prom essa de que teriam  esse d inheiro de volta 

quando  os livros fossem  vendidos. N esse período de negociações, o rom ance de 

C harlotte, The professor, foi recusado; contudo, o m anuscrito  d e  Ja n e  Eyre foi aceito 

e pub licado  antes dos rom ances das suas irm ãs m ais novas -  atin gindo  um suces

so estrondoso e im ediato. A rainha V itória chegou a lê-lo  para o príncipe Albert 

(BEN TLEY, 1979).

A prim eira im pressão que Em ily e A nne tiveram  do rom ance de C harlotte an 

tes m esm o d e  sua publicação , causou surpresa para a irm ã m ais velha. Frank (1 9 9 0 ) 

afirm a que as irm ãs m ais jovens criticaram  o fato de Jan e Eyre não ser bela — o que 

se esperava de um a heroína -  e por isso talvez a protagonista não fosse interessante 

para o público leitor. M agoada, C harlotte afirm ou que estava escrevendo sobre um a 

heroína sim ples, sem  grandes atrativos e baixinha com o ela, a autora. Ela replicou 

que Jan e seria tão interessante quanto  as heroínas dos rom ances das irmãs.

A reação dos críticos a Ja n e  Eyre foi d e  aclam ação instantânea. O s fatores, se 

gundo  a fortuna crítica do rom ance, que m ais contribuíram  para o sucesso foram  o 

frescor e os retratos d iferentes dos papéis de hom ens e m ulheres, bem  com o aspectos 

ligados às in justiças d a  sociedade. Um a crítica do jornal A tla s em  23  d e  outubro de 

184 7  afirm ou que:

Este náo é meramente um trabalho que promete; ele é um da

queles de excelente performance. Ele é um dos mais poderosos 

romances domésticos publicados nos últimos anos. Náo há 

nele nadá das velhas convenções; nem dos desgastados atribu

tos de uma veia sem imaginação reproduzindo velhos inciden

17 “All o f it tliat merits to be known are the poems o f  Ellis Bell” (BRONTÈ, 2003, p. 17).

A SUSVEUj AO d a s  r e l a ç õ e s  c o l o n ia is  e m  O  m o r r o  d o s  v e n t o s  UIVANTESX q u e s t õ e s  d e  g ê n e r o
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tes [...] é uma história de paixão, e de intensidade que é tam

bém sublime'* (In: ALLOT, 1979, p. 67-8, tradução nossa).

No geral, as críticas sobre Ja n e  Eyre foram positivas, bem  diferente do que 

aconteceu  com  O morro dos ventos uivantes — conform e será visto m ais d etalh ada

m ente no próxim o subtópico -  e A gnes Grey. Entretanto, Ja n e  Eyre tornou-se um 

verdadeiro q u eb ra-cab eça para os críticos. Show alter (1 9 7 7 ) reproduz o trecho de 

um a crítica pub licada no Christian Rem em brancer que declarava a obra com o sendo 

um dos livros m enos fem ininos já  publicados - tanto em  relação aos seus pontos 

positivos quanto  negativos — nos anais da ficção fem inina. U m a das características 

m ais ressaltadas era seu caráter m asculino no que se refere ao senso de vigor como 

foi escrito. D e acordo com  Showalter, Nos Estados U nidos, E. P. W hipp le  chegou a 

escrever que se pod ia detectar ali a m ão de um cavalheiro devido ao caráter profano, 

à b rutalidade e às gírias utilizadas. C uriosam ente, as críticas m ais hostis foram feitas 

por m ulheres exatam ente pela obra subverter, em  vários aspectos, o que se esperava 

de um a obra escrita por mulher, em bora a iden tidade das irm ãs tenha sido preserva

da com  a utilização dos pseudônim os.

E nquanto  Ja n e  Eyre despertava curiosidade sobre o sexo “do autor” — assim  

com o os outros rom ances — A gnes Grey foi ignorado e as críticas foram  severas contra

0  morro dos ventos uivantes, visto, inclusive, com  repulsa e incom preensão. W hite 

(1 9 9 8 ) relata que o A theriaeum  o considerou poderoso e inteligente, e classificou seu 

assunto com o doloroso e excepcional. O E xam iner  reconheceu, ainda, o considerá

vel poder “do autor” , m as classificou o rom ance com o selvagem , confuso, desconexo 

e im próprio; enquanto  a B ritannia  considerou os personagens d iferentes, selvagens, 

grotescos, sem  arte, saídos de um a m ente com  pouca experiência, m as de energia 

original.

A recepção inicial com plicada de O morro dos ventos uivantes aconteceu  devi

do à crítica literária do século XIX esperar que as m ulheres escritoras preservassem  o 

que cham avam  de “expressão fem inina” , isto é, a presença de delicadeza nas im agens, 

a elegância na escolha de palavras, o uso de tem as leves e a ausência de tratam ento * 01

18 “This is not merely a work o f grear promise; it is one o f absolute performance. Ir is one

01 the most powerful domestic romances which liave been published for many years. It has liccle or 

nothing o f the old conventional sramp upon it; none o f the jaded, exhausted attributes o f a worn-out 

vein o f imagination, reproducing old incidcnts [ ...]  it is a tale o f passion, and o f intensity which is also 
sublime”.
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d a  ch am ada “m atéria b a ix a”, ou seja, o náo envolvim ento com  as paixões ignóbeis 

que atorm entavam  a natureza hum ana e, m ais especificam ente, as paixões sexuais 

(W AN D ERLEY, 1 99 6 ). Em bora, em  princípio, os críticos náo soubessem  o sexo de 

quem  escreveu aquelas obras.

N a verdade, o que os críticos consideravam  ideal para a pena de um a m ulher 

era um a escrita fina e espiritualizada e náo era o que se v ia nos rom ances das irm ãs 

Bronté. Pelo contrário, elas apresentavam  sentim entos apaixonados, os quais eram  

vistos com o pouco nobres. As obras de C harlotte e Emily, por exem plo, não se en 

caixavam  na calm a, suavidade e tranquilidade associadas à  im agem  d a  m ulher que 

a sociedade vitoriana cultuava. W anderley (1 9 9 6 , p. 52) sugere que isso pode ter 

acontecido  talvez porque elas vivessem  afastadas do centro “ [...] civilizatório de onde 

em anava essa ideologia, talvez por terem  vivido reclusas num  círculo fam iliar que 

lhes perm itiu  o exercício d a  im aginação  e a liberdade da expressão de sentim entos” . 

W anderley tam bém  lança outras possibilidades:

[...] talvez porque solteiras, tivessem se submetido menos às 

leis masculinas, ou talvez por tudo isso, a verdade é que seus 

textos vieram a constituir-se numa “experiência de choque” 

para leitores habituados ao padrão comportado da escrita fe

minina inglesa (WANDERLEY, 1996, p. 53-54).

O  que foi pub licado  sobre O morro dos ventos uivantes e sobre Ja n e  Eyre m ostra 

que a crítica literária o itocentista seguia, de acordo com  W anderley (1 9 9 6 , p. 54), 

a ideologia ou “ [...] o m ito, se quiserm os, de que determ inadas características eram  

inerentes à ‘fem in ilidade’ (refinam ento, tato, observação, sentim ento  etc) enquanto  

outras (abstração , hum or, poder, força etc.) à m ascu lin idade” . W anderley destaca, 

ainda, q u e os críticos ingleses depararam -se — naquelas obras - com  um  discurso fic

cional q u e não podia ser defin ido de form a sim plista com o fem in ino ou m asculino.

O sucesso  d e  Ja n e  Eyre e as críticas a O morro dos ventos uivantes e a A gnes Grey 

provocaram  curiosidade sobre a  iden tidade “dos autores” ; especu lava-se , inclusive, 

q u e apenas um a pessoa os havia escrito. A polêm ica in tensificou -se d e  tal m odo 

que C harlotte e A nne resolveram  visitar seu editor em  Londres. Em ily recusou-se 

a se expor. Após a revelação da real autoria, aum entou  o interesse pelas obras e, 

consequentem ente, pelas autoras. H aworth passou a ser v isitado por turistas, de 

m odo que as irm ãs Bronté não puderam  m ais m anter sigilo e seu  segredo tornou-se

A SUBVERSÃO DAS RELAÇÕES COLONIAIS EM O  MORRO D O S VENTOS U IV A N T ESQUESTÕES DE GÊNERO
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conhecido dos vizinhos, do pai e do irmão, cada vez m ais excluído. A pesar de tudo, 

o futuro parecia prom issor para essas três jovens solteiras que tanto batalharam  para 

atingir seus objetivos.

Em  1848 , C harlotte in iciou Shirley  (1 8 4 9 ) e continuou  publicando  sob o 

pseudônim o, Currer Bell. A nne teve seu segundo rom ance The Tenant o fW ild fe ll  

H a ll (  1 84 8 ) publicado, o qual foi severam ente criticado pelo uso de linguagem  con 

siderada in adequada, de um herói violento e um a heroína nada convencional. Ela 

chegou a escrever um prefácio à segunda edição defendendo  seu livro, escrevendo 

em  tom  desafiador, advogando direitos literários iguais: “ [...] eu estou satisfeita em 

saber se o livro é bom  independente do sexo de quem  o escreveu” (B R O N T E , 2 0 0 1 , 

p. 5, tradução  no ssa19). Por outro lado, Charlotte teve de ser dem ovida da ideia de 

escrever severam ente contra os críticos nos prefácios de suas obras subsequentes. 

M esm o assim , d irig iu -se  aos da revista Econom ist dizendo: “Para vocês eu  não devo 

ser nem  hom em  nem  mulher. Eu estou aqui agora com o alguém  que escreve. É 

som ente sob esse ponto de vista que aceito seu ju lgam ento 20” (cf. SH O W ALTER, 

1 977 , p. 9 6 , tradução nossa). Assim , tanto C harlotte quanto  A nne tiveram d ificu l

d ades para aceitar e ouvir opiniões preconceituosas acerca dos seus rom ances.

D e acordo com  Frank (1 9 9 0 ), um dos m istérios da literatura inglesa é a na

tureza do segundo  rom ance que Em ily chegou a in iciar e o que aconteceu  ao m a

nuscrito. H á registro de correspondências sobre o assunto para seu  editor, m as ela e 

Branw ell m orreram  no segundo sem estre de 1848  e A nne em  maio de 1849.

A balada pela dor das perdas sucessivas, C harlotte encontrou, no seu trabalho, 

a saída. W h ite  (1 9 9 8 ) afirm a que Shirley  reflete esse m om ento, revelando a angústia 

e as dúvidas de Charlotte, e é m enos seguro que Ja n e  Eyre. Sh irley  recebeu críticas va

riadas e bem  m enos elogios do que sua produção anterior, m esm o assim , os críticos 

reconhecerem  sua originalidade. Em  meio a tantas perdas, a vida de C harlotte m uda 

rap idam ente e, em  pouco tem po, a jovem  tím ida conquistou fam a, respeito e ad 

m iração; passou a frequentar a sociedade literária inglesa, tendo a oportun idade de 

conhecer autores consagrados com o Thackeray e E lizabeth G askell, dentre outros.

Som en te  em  1 8 5 3  é que C harlo tte volta a pub licar outro rom ance, Villette, 

após lu tar contra a so lidão  e a depressão  pela perda dos irm ãos - Em ily em  esp e-

19 “ [...] I am satisfied that IF a book is a good one, it is so whaterver the sex o f the author may 
be” (BRONTE, 2001, p. 5).

20 “To you I am neither man nor woman. 1 come before you as an author only. lt is the sole 

standard by which you have a right to judge me -  the sole ground on which I accept your judgm ent”.
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ciai. No en tan to , o receio de ser ju lg ad a  a fez recorrer ao anon im ato  na publicação  

de Villette, obra q u e foi bem  recebida pela crítica e é con siderad a seu  trabalho 

m ais com plexo e m aduro. E la tentou ad iar a pub licação  desse  rom ance para não 

ser avaliado  ju n tam en te  com  Ruth, escrito por sua am iga, E lizabeth  G askell. Seu  

receio era q u e  a  crítica  m ascu lin a m aqu iavélica  fom entasse d iscó rd ia  e rivalidade 

en tre as d u as am igas escritoras, tecendo  com parações m esqu inhas entre am bas 

(SH O W A LT ER , 1 97 7 ).

Para a sociedade vitoriana, contem porânea das irm ãs Bronté, as escritoras do 

século X IX  eram  antes de tudo m ulheres e, em  segundo lugar, artistas. As escritoras 

que não recorriam  ao uso do pseudônim o corriam  o risco de serem  avaliadas pela 

sua fem in ilidade e classificadas com  as dem ais escritoras, m esm o quando  os tem as 

e os estilos d ivergiam , de m odo que term inavam  sendo m arginalizadas do m undo 

editorial. U m a estratégia utilizada pela crítica m asculina e hegem ônica era perceber 

as escritoras com o um grupo engajado  em um a espécie de conspiração  para roubar 

o lugar consagrado dos hom ens no m ercado literário. Esse posicionam ento  revelava 

q u e aquela sociedade estava reagindo ao que seria para eles um  fenôm eno assustador, 

ou seja, a  forte presença de m ulheres escritoras em um espaço de atuação  considera

do m asculino  (SH O W A LTER, 1977).

Após o reconhecim ento de C harlotte Bronté e G eorge E liot no cenário  literá

rio, o núm ero d e  rom ances escritos por m ulheres anglo -am ericanas aum entou  con 

sideravelm ente nas décadas de 1850  e 1860. Por consegu in te, os jornalistas tiveram 

de adm itir que as m ulheres estavam  se tornando excelentes escritoras e estavam  se 

afirm ando na criação ficcional não som ente na Inglaterra, m as na Europa em  geral 

e nos E stados U nidos. N ão havia m ais retrocesso. Para surpresa de m uitos, J. M . 

Ludlow  avisou aos seus leitores “N ós tem os de ressaltar o fato de que neste m om ento 

particular d a  história m undial, os m elhores rom ances, em  várias grandes nações, têm 

sido escritos por m ulheres21’ (cf. SH O W ALTER, 1977 , p. 7 5 , tradução nossa; gri- 

fos do autor). C ontudo, tal acontecim ento não sign ifica que as m ulheres escritoras 

ganharam  a sim patia d a  m ídia, pois as tentativas de desqualificar o trabalho delas 

perm aneceu  por m uitas décadas, estendendo -se , inclusive, até o século XX.

Em  relação às irm ãs Bronté, em  meio a tantas conquistas e a um a profunda 

m udança no curso da sua vida, C harlotte — tem endo a solidão, e após ter corajo 

sam ente recusado duas propostas de casam ento  em  1839  de dois jovens m ais in te

21 “W e have to notice t'.ie fact that at this particular moment o f the world s history the very

best novels in several great countries happen to have been written by women”.

A SLBVER. ÁO DAS REI .AÇÕES COLONIAIS EM O  MORRO DOS VENTOS UIVANTES: QUESTÕES DE GÊNERO
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ressados em casar do que nela m esm a —, caso u -se  em 1854  com  o assistente de seu 

pai. No entanto, dez m eses depois, em  março de 1855 , m orreu grávida. Antes do 

casam ento  ela fez um a espécie de pacto pré-nupcial que deixava claro que seu m a

rido, Arthur Bells N ichols, náo teria direito a sua herança. Entretanto, a inesperada 

felicidade con jugal a fez alterar o testam ento em  benefício d ele22.

C harlotte deixou um rom ance por term inar, Em m a, cu jos fragm entos foram 

publicados em  1860. C oube a sua am iga, Elizabeth G askell, a ped ido  do único 

sobrevivente da fam ília, o já  idoso Patrick Bronté, a tarefa de escrever sua biografia, 

The life o f  C harlotte B ronté {1857). E ssa publicação  co incide com  a ed ição  póstum a 

do prim eiro rom ance de Charlotte, The professor.

A biografia de C harlotte, escrita por G askell, é reconhecida com o um a das 

m elhores biografias inglesas. Ela traz um relato da vida e da obra de três m ulheres 

escritoras reconhecidas com o autoras da m ais alta qualidade. Antes dessa obra, o 

cenário literário e os leitores em  geral sen tiam -se  intrigados pelas três irm ãs. O livro 

de Elizabeth G askell a judou  a criar o mito de que m ulheres escritoras poderíam  

ser heroínas trágicas em  potencial. Com  a biografia, a “ lenda” das irm ãs Bronté 

rap idam ente espalhou -se  e tornou-se um a espécie de culto, com  “peregrinações” até 

H aw orth para a com pra de relíquias das escritoras. Show alter (1 9 7 7 ) relata que nos 

E stados U nidos, a biografia das jovens escritoras se tornou “o livro” de m ilhões de 

m ulheres. Assim , a identificação das m ulheres com  as irm ãs Bronté, tanto na Europa 

quanto nos E stados U nidos, chegou a níveis nunca im aginados.

D as três irm ãs, C harlotte foi a única a casar. H á relatos de que A nne ap ai

xonou-se por um am igo da fam ília, um assistente do seu pai, W illiam  W eightm an, 

m as após conhecê-lo  melhor, o interesse rom ântico pelo jovem  desapareceu . No que 

diz respeito a Emily, náo há registro — além  do que é sugerido  em  suas poesias -  de 

que ela tenha realm ente se interessado por a lgum  hom em . Frank (1 9 9 0 ) afirm a que 

quando  - a pedido do pai delas - W illiam  W eightm an assum iu  seu posto com o novo 

assistente, Em ily derreteu -se, C harlotte ficou encantada, e A nne se apaixonou. No 

entanto, ele não fornece elem entos sobre a extensão dos sentim entos nem  de Emily,

22 Com a morte de Charlotte, seu esposo tornou-se o proprietário dos direitos das irmãs Bron

te, inclusive dos trabalhos não publicados. Ele levou consigo para a Irlanda todo o material e, apenas 

em 1895, por insistência de Clement Shorter, em nome de T. J. W ise, ele foi persuadido a liberar o 

material para publicação. W ise, após publicar o material na Inglaterra, fez fortuna vendendo os direitos 

para colecionadores e bibliotecas americanas, onde eles permanecem. Por ocasião da morte da segunda 

esposa de Nichols, em 1914, boa parte de pertences das irmãs Bronté foi vendida em Londres, sendo 

alguns materiais adquiridos pelo Museu Britânico, inclusive dois cadernos de poemas de Emily Bronté.
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nem  de C harlotte, assim  com o o faz em  relaçáo aos de Anne. O charm oso jovem  

assistente encantou  a todos com  sua alegria e charm e em  um a casa onde jantares 

alegres, risos e alegria não faziam  parte da rotina, m as para as irm ãs m ais velhas, 

aparentem ente, o que surgiu  foi um a am izade, visto que o jovem  não passava de 

um  co lecionador de conquistas am orosas. Entretanto, sua bondade e generosidade, 

assim  com o seu  senso de hum or atraíram  Emily. Ele foi o único hom em  fora da 

fam ília a fazer am izade com  the M a jo r , um dos apelidos que Em ily ganh ou  devido 

a sua postura protetora em  relação aos fam iliares e a  sua personalidade forte. N essa 

m esm a biografia de Emily, Frank (1 9 9 0 ) revela, ainda, a  ex istência d e  um  adm irador 

— talvez secreto -  da jovem  reclusa, John G reenwood, o responsável pelo forneci

m ento de papel de escrever à fam ília. G reenw ood escreveu sobre Em ily em  seu diário 

particular, m as não há registro de envolvim ento entre eles.

Tais in form ações biográficas revestem -se de grande sign ificação , sobretudo 

porque essas jovens, inexperientes nos assuntos do coração e que, em  geral, tiravam  

de suas experiências pessoais o conteúdo do seu trabalho, consegu iram  representar 

o am or de form a intensa, brutal e assustadora, sobretudo para o público da época. 

As irm ãs Bronté criaram  heroínas em  busca de um a iden tidade, de ind iv idualidade, 

e de um a v ida de independência  em  vários aspectos, m as acim a de tudo, criaram  

(an ti-)h eró is-am an tes, opostos ao padrão rom ântico da época. Por exem plo, eles 

eram  violentos, egoístas, m aus, dem oníacos e repulsivos. Esse tipo de herói não agra

dava, com o observa Show alter (1 9 7 7 ), porque para os vitorianos, m esm o eles sendo 

retratados de form a convincente, seria im possível am ar tais figuras.

Por outro lado, esse tipo de (an ti-)heró i era apelativo para as heroínas -  e 

leitoras -  por tratá-las de igual para igual e não com o criaturas sensíveis e frágeis que 

deveríam  ser protegidas. Sabe -se  que no século XIX as m ulheres escritoras v iam -se 

em  dificu ldades para criar personagens m asculinos, um a vez que estariam  entrando 

em  um terreno desconhecido , portanto, para m uitas, suas criações não passavam  de 

fantasias sobre com o elas se com portariam  se fossem  hom ens, ou de m aneira m ais d i

dática, com o gostariam  que os hom ens agissem  e sentissem  (SH O W A LTER, 1977).

Show alter (1 9 7 7 ) avalia que os ingleses da Era V itoriana esperavam  que os 

rom ances escritos por m ulheres refletissem  os valores fem in inos que eles exaltavam , 

m as se percebe que as irm ãs Bronté, apesar de serem  reconhecidas com o grandes 

m ulheres escritoras, não se envolveram  em questões de m ilitân cia pela em ancipação  

das m ulheres, a náo ser através das obras que escreveram . C harlotte, inclusive, d e 

clarou: “V enha o que vier [...] eu não consigo, quando  escrevo, pensar sem pre em
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m im  m esm a e no que é elegan te e charm oso na fem in ilidade; náo é nesses term os, 

ou com  tais idéias que eu pego o lápis na m ão”23 (cf. SH O W ALTER, 1977 , p. 7, 

tradução nossa).

D esse m odo, as obras das irm ãs Brontê e seus discursos levam  o leitor a per

ceber que o desejo  delas era de obter reconhecim ento e respeito pela q u alidade dos 

seus trabalhos, a despeito  do sexo a que pertenciam . Além disso , a angú stia  das três 

jovens em  relação ao que escrever, com o escrever e sobre o q u e escrever reflete a 

com plicada situação  das m ulheres escritoras no século XIX. D e acordo com  G askell 

(2 0 0 5 ), elas tinham  um desejo  de jogar as cores do m asculino no que escreviam , 

pois apenas o que saía da pena de um  hom em  era, em  geral, respeitado. Para G ilbert 

e G ubar (1 9 8 4 ), travestir-se do m asculino, no sentido  físico ou não — pelo uso do 

p seudôn im o — m ostra que o gênio fem inino que nega sua fem in ilidade en ga ja -se  

no que E lizabeth Barret Brow ning cham ou de “vã negação” . Ao m esm o tem po, 

a m ulher que confronta sua própria fem in ilidade, bem com o a poética patriarcal 

d isponível para ela com o artista pode sen tir-se desconfortável pelo que parecem  ser 

contradições irreconciliáveis em  relação aos gêneros literários e ao sexo que os po 

dem  escrever, ou seja, o m asculino.

M esm o as irm ãs Brontê tendo enfrentado tantos questionam entos por parte 

da crítica, e até de si m esm as, Ja n e  Eyre tornou-se um  m arco para a  teoria e para a 

crítica fem inista. D e acordo com  Show alter (1 9 7 7 ), C harlotte prom ove um a re

volução através da figura da esposa louca e enclau surada no sótão — a m ulher ex

plorada e v inda de um a colônia inglesa -  que sim bolizava o lado passional e sexual 

reprim ido d a  personalidade de Jane. A im agem  desse quarto secreto tornou -se um 

sím bolo e um a im agem  recorrentes em  rom ances escritos por m ulheres d esde então. 

Talvez um a prova de que, inconscientem ente, as lim itações im postas às m ulheres as 

atorm entavam  e falaram  m ais alto do que qualquer possível tentativa de fuga de se 

ater a  clichês e a rótulos literários considerados fem ininos que poderíam  in fluenciar 

negativam ente na recepção de sua obra.

Show alter (1 9 7 7 ) afirm a que a in fluência de Ja n e  Eyre sobre as heroínas vi

torianas foi revolucionária. A heroína pós-Jane, de acordo as pesqu isas d a  estudiosa, 

tornou -se rebelde e apaixonada no sentido de defender suas idéias com  atitude. Essa 

heroína, provavelm ente, seria um a governanta, m as era, acim a de tudo, a narradora 

de sua própria história. M uitos críticos aprovaram  a m u dan ça in iciada com  Ja n e

23 “Come what wi!l [...] I cannot, when I write, think always o f myself and what is elegant and

charining in fêmininity; it is not on these tcrms, or widi such ideas, that 1 ever took pen in hand”.
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Êyre na representação fem inina, enquanto  outros ficaram  chocados com  os im pul

sos fem in inos d e  autorrealização encontrados em  Jane. O W estm inster Review, por 

exem plo, declarou q u e desejava o fim do reino das filhas de Jan e Eyre.

Entretanto, Charlotte e G eorge Eliot tornaram -se as grandes referências para 

m ulheres escritoras já  por volta de 1860. Assim com o anteriorm ente Jane Austen e 

G eorge Sand  foram os grandes expoentes da literatura escrita por mulheres. Nesses no

vos tem pos, as m ulheres escritoras espelhavam -se e com paravam -se às duas novas he

roínas: Brontè e Eliot, as quais se tornaram objeto de adulação (SHOW ALTER, 1977).

As irm ãs Brontè, portanto, contribuíram  de form a decisiva para o reconhe

cim ento  de um a trad ição  literária de m ulheres escritoras q u e alterou pro fundam en 

te os rum os da literatura e, consequentem ente, do tradicional e patriarcal cânone 

ocidental. G ilbert e G ubar (1 9 9 6 ) relatam  que as m ulheres, particu larm ente as do 

século XIX, batalharam  e conseguiram  espaço e direitos, dentre eles, possuir pro

priedades registradas em  seu nom e; a guarda dos filhos; tiveram  ainda acesso à edu 

cação superior, o que lhes possibilitou assum ir profissões norm alm ente destinadas 

aos hom ens; abriram  negócios, e escreveram  best-sellers, com o as irm ãs Brontè.

A trajetória das irm ãs Brontè m ostra que elas sabiam  o que era ser “o outro” 

em  sua própria sociedade por diversas razões. C om o m ostra E agleton (2 0 0 5 ), a si

tuação  delas era com plicada: viviam  em  um a região de tensões entre o universo agrá

rio e o industrial, onde a m ilitância por parte da classe trabalhadora era forte. No 

lado pessoal, a v ida era am bígua na estrutura social, pois eram  filhas de um  hom em  

pobre, cujo sta tu s era em baraçoso tam bém  por ter a função de ser o pastor definitivo 

para a região -  tarefa destinada especialm ente aos reverendos m uito pobres. Por 

outro lado, a fam ília lutava para m anter um  padrão de estilo e de educação  elevados, 

em  um a região onde viviam  pessoas m uito pobres e sem  o m esm o nível de educação.

Segu n do  E agleton (2 0 0 5 ), as irm ãs Brontè eram , de certo m odo, m ulheres 

inseguras no sentido de serem  m em bros de um grupo oprim ido -  o de m ulheres -  e 

vitim izado pelas condições de exploração tanto na esfera púb lica  quanto  na privada. 

Além disso , elas tiveram  acesso à educação , mas viviam  aprisionadas em  um  into le

rável im passe entre cu ltura e econom ia, entre aspirações im aginativas e a  fria verdade 

d a  sociedade que poderia u sá -las apenas com o em pregadas, num a posição um pouco 

acim a das criadas sem  estudo. D esse m odo, elas eram  m ulheres ed u cadas e isoladas, 

tanto social quanto  geograficam ente em  relação ao m undo, em bora m antivessem  

um  elo in telectual com  ele. O  autor afirm a que em  alguns pontos n a ficção delas, de
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fato, a solidáo é destacada e torna-se sím bolo de todos os hom ens em  um a sociedade 

individualista. A ssim r

Na formação individual única das Bronte, que$çç>es sociais, se

xuais, culturais, religiosas e geográficas são fundidas em uma 

unidade f.. .1 Em uma sociedade onde banimerifo de um centro 

parecia uma experiência geral, a excêntrica situação das Bronte 

começa a parecer curiosamente típica” (EAGLETON, 2005, 

p. 9, tradução nossa).24

Essa experiência de lim inalidade e sentim ento de inadequação  são percebidos 

particu larm ente em  Em ily Bronte, que os explora na figura de C athy e na de H ea- 

thcliff, em  O morro dos ventos uivantes.

A trajetória das irm ãs Bronte ilustra, tam bém , as d ificu ldades que m uitas 

m ulheres enfrentaram . Entretanto, percebe-se que as m ulheres escritoras o itocentis- 

tas tornaram -se visíveis no m undo literário, de m odo que, ao final do século XIX, a 

fam osa “Q uestão  da M ulher” , ou seja, a d iscussão sobre qual seria o lugar adequado 

da m ulher na sociedade ocidental levantava cada vez m ais d iscussões e alterava pon

tos de vista nu nca antes tão questionados (G IL BE R T  e G U BA R, 1996 ). Entretanto, 

em 1929 , V irgín ia W o o lf era um a voz que sentia necessidades de m ais m udanças 

para as m ulheres, que clam ava por elas, e com  entusiasm o profetizou: “ [...] dentro 

de cem  anos [...] as m ulheres terão deixado de ser o sexo protegido. Logicam ente 

participarão de todas as ativ idades e esforços que no passado lhes foram negados” 

(W O O LF, 2 0 0 4 , p. 101 ).

Im portan tes co n qu istas por parte das m ulheres com eçaram  a aco n tecer de 

form a m ais sistem ática  no século  XIX, que presenciou  m u d an ças sem  p receden 

tes na h istória o ciden tal, p rincipalm ente em  relação à cond ição  da m ulher em 

vários asp ecto s da sociedade. A parentem ente, as irm ãs B ronte não tinh am  um a 

com preensão  m uito  am p la do poder transform ador do seu trabalho e o papel que 

ele tinh a no im aginário  fem in ino , enquanto  parte d e  um grupo m inoritário  em 

busca de id en tid ad e, afirm ação, espaço  e voz tanto ind iv idual quan to  co letiva25.

24 “In the unique imaginative formation o f the Brontes, then, social, sexual, cultural, religious 

and geograplúcal issues fiise into an overdetermined unity [ .. .]  In a society where banishment from a 

centre seemed a general experience, the Brontes’ ‘eccentric’ situation begins to seem curiously typical”.

25 Devido à questão de espaço c escolha da autora, não foram incluídas nessa seção informações 

sobre a trajetória de autoras de outras minorias dentro do feminismo, tais como negras, póscoloniais, 
dentre outras.
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E ntretan to , elas rom peram  o silêncio  de sua realidade e do seu  sexo através d a  sua 

poderosa voz literária.

A SUB VER .Ao DAS RELAÇÕES COLONIAIS EM O  MORRO D O S VENTOS UIVASTES: QUESTÕES DE GÊNERO

1 .2  A  RECEPÇÃO CRÍTICA DA PROSA DE E m ILY B r ONTÈ

E m  seu  livro O cânone ocid en ta l (2 0 0 1 a ), p u b licado  em  1 9 9 4 , um  dos 

críticos literários am ericanos de m aior no toriedade nas ú ltim as d écad as, H arold  

B loom , lista q u ase  nove cen ten as de autores co n siderado s canô n ico s, sendo  que 

m enos d e  um a cen ten a sáo m ulheres. D entre elas, constam  C harlo tte B ronté com  

Ja n e  Eyre  e Villete, e E m ily  B ronté com  O morro dos ventos u ivantes e seus poem as; 

m enos d e  v in te au toras fazem  parte da lista apenas por suas poesias. P ercebe-se 

u m a q u ase  in ex istência  delas entre os clássicos d a  an tigu id ad e , segu n d o  a referida 

lista. É a partir do  sécu lo  X IX  q u e se nota um  núm ero m aior -  den tre  as poucas 

escritoras no total geral. C ontudo , m esm o d ian te  da sua im p o rtân cia , a lista de 

B loom  náo deve ser v ista com o a representação  m áxim a do q u e se en ten de por 

obras can ô n icas, m as co m o  um  d as fontes possíveis de ilu stração  do pen sam ento  

patriarcal e o ciden tal da academ ia.

D e qualquer m odo, o fato de Em ily Bronté figurar com o poeta e rom ancista 

no cânone ocidental reveste-se de um profundo significado para a  tradição  literária, 

particu larm ente para a literatura de autoria fem inina. E sse fato aponta para questões 

profundas de natureza política no que se refere a tradição literária, principalm ente 

se considerados os aspectos que envolvem  a escrita tanto de prosa quanto  de poesia.

A  form a rom anesca foi, durante m uito tem po, associada ao padrão  m asculino 

e patriarcal do desenvolvim ento d a  sociedade ocidental. E ntretanto , W o o lf (2 0 0 4 ) 

m ostra que esse gênero — que a partir do século XIX passou a ser associado à produ 

ção literária de autoria fem in ina — foi de particu lar im portância para o desenvolvi

m ento d e  um a tradição literária escrita por m ulheres. Ao com entar sobre o interesse 

das m ulheres pela escrita de rom ances, W o o lf (2 0 0 4 ) afirm a que elas foram com peli

das a  escrever rom ances talvez pelo fato de terem  nascido na classe m édia, e de que as 

fam ílias de classe m éd ia do início do século X IX  possuíam  apenas um a sala de estar 

para todos. Em  virtude disso , W o o lf avalia que se um a m ulher tivesse de escrever o 

faria na sala de estar com um , com o Jane A usten fez, especialm ente porque “ [...] as
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m ulheres nunca dispõem  de m eia hora...que possam  cham ar de sua26” , um a vez que 

eram  sem pre interrom pidas. Por isso, “ [...] seria m ais fácil escrever ali prosa e ficção 

do que poesia ou um a peça. E xige-se m enos concentração27” .

G uerin (1 9 9 2 ) adverte que tanto na crítica quanto na própria literatura, es

tudiosos têm  buscado identificar as estratégias de escrita relacionadas ao gênero de 

quem  escreve, dentre elas, a d ita preferência fem in ina pelo rom ance, que levou a 

classificação desse gênero literário com o “fem inino” durante m uito tem po. Em  vir

tude disso , as fem inistas e os fem inistas d iscutem  se a suposta preferência fem in i

na pelo rom ance é baseada no realism o daquele gênero literário ou na questão  da 

sub jetiv idade, ou seja, se o estilo supostam ente m ais confessional do rom ance seria 

a form a literária in icialm ente m ais favorável para a expressão das angústias das escri

toras precursoras.

É im portante observar que essas questões sobre as m ulheres e a escrita de 

rom ance - e poesia - e as que serão debatidas a seguir, na verdade refletem  conside

rações sobre o assunto que não perm anecem  m ais com o verdadeiras na contem po- 

raneidade porque essencializam  a produção de autoria fem inina. Entretanto, elas se 

revestem  de sign ificação , porque ilustram  o entendim ento  da sociedade da época 

em  que Em ily Bronté escreveu, bem  com o considerações posteriores sobre o assunto 

em  tela, as quais tanto W o o lf (2 0 0 4 ) quanto G ilbert e G ubar (1 9 8 4 ), por exem plo, 

registram  sob o pretexto da crítica, para que se com preendam  as d ificu ldades encon 

tradas pelas m ulheres escritoras pioneiras, inclusive a desqualificação  da tão batalha

da inserção delas no universo literário no século X IX  e dos gêneros que escreveram .

Para que se com preendam  m elhor questões que envolvem  a recepção crítica 

do único rom ance de Em ily Bronté, O morro dos ventos uivantes, é im portante que 

a lgum as considerações específicas sejam  feitas em  relação ao rom ance e a escrita 

desse gênero. Em  princípio, o rom ance foi considerado um a sem iarte e não obteve o 

devido reconhecim ento. Era visto com  desdém  e com o inferior ao d ram a e à  poesia 

por não estar contem plado  na Poética  (1 9 7 0 ) de Aristóteles, por exem plo, e por ser 

considerado um gênero burguês (R E U T ER , 1996 ; ZÉRAFFA, 1971 ). Percebe-se 

que, segu indo  o entendim ento  geral da academ ia, tanto Reuter quanto  Z éraffa des

consideram  q u e o rom ance já  existia à época de A ristóteles; d iferente de Bakhtin

(2 0 0 2 ), o qual cita Satiricon  de  Petrônio com o um exem plo para validar seu pensa

26  “ [• ■•] woinen never liave a hall an hour...that they can call their own” (WOOLF, 1989, p. 66).

27  [ ...]  it would be easier to write prose and fiction there than to write poetry or a play. Less 
concentration is required” (WOOLF, 1989, p. 66).
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m ento de que esse gênero literário já  existia entre os escritores clássicos. Entretanto, 

M iller (1 9 8 6 ) com unga com  a visáo m ais aceita sobre o surgim ento do rom ance 

— com o a d e  Lukács (2 0 0 0 ) — de que o rom ance surgiu, d e  fato, com  a ascensão da 

burguesia, sendo assim  um a forma tardia de literatura e, por isso, tem  sido visto, por 

exem plo, com o um a resposta e um a reflexão sobre a ascensão d a  burguesia no século 

X V III, sobre as m udanças na v ida fam iliar e na v ida das m ulheres. Vale ressaltar que 

o rom ance só adquiriu  prestígio a partir do século XIX.

Por essa razão, escrever rom ance nos séculos X V III a  XIX não era tarefa fácil 

nem para hom ens nem  para m ulheres, especialm ente porque esse gênero estava em 

plena ascensão  e escrevê-lo  indicava lançar-se em  um a “com petição” — não apenas 

no sentido  b loom iano (B L O O M , 1991a) -  com  escritores já  consagrados, m as no 

que diz respeito à questão  de quem  poderia escrevê-lo. D esse m odo, a questão  da 

apropriação fem in ina de um  gênero supostam ente m asculino com o o rom ance — na 

verdade todos os gêneros têm  a sua origem  na tradição m ascu lina -  e tão utilizado 

com o ferram enta para suas necessidades de expressão, não aconteceu  sem  angústias 

por parte das autoras. Isso aponta para o problem a que envolve gênero literário e a 

questão  d e  gênero (G IL B E R T  e G U BA R, 198 4 ), com o se verá adiante.

Som ada as concepções acim a m encionadas, um a ideia corrente no século XIX 

dava con ta d e  que havia tradicionalm ente na autoria fem in ina um a busca pela re

visão dos gêneros literários e um a adequação  deles às especificidades fem ininas. A 

com preensão  contem porânea de que as m ulheres levavam  a efeito alterações posi

tivas nos gêneros literários parte de um olhar fem inista recente, porque, de m odo 

geral, a visáo corriqueira em  relação às obras escritas por m ulheres, conform e m ostra 

Show alter (1 9 7 7 ), revela o ceticism o d a  sociedade e de m uitas m ulheres em  relação à 

produção delas m esm as no que diz respeito à contribuição para o gênero rom anesco.

Entretanto, é im portante destacar dois exem plos de m ulheres escritoras para 

ilustrar a busca por inovações: Em ily e C harlotte Brontè. A  prim eira, por introduzir 

na ficção inglesa o uso de m últiplos narradores (PE T E R SO N , 2 0 0 3 ), além  de um 

protagonista cigano  em  O morro dos ventos uivantes; a segunda, ao revolucionar a 

representação da iden tidade fem in ina e m asculina, bem  com o seus papéis, com  Ja n e  

Eyre (SH O W A LTER, 197 7 ), conform e m encionado anteriorm ente.

N a verdade, as irm ãs C harlotte e A nne Brontè, am bas, surpreenderam  críti

cos e leitores o itocentistas por introduzirem  em  seus rom ances aspectos que a crítica 

ju lgo u  inapropriados para a pena fem inina. Emily, por sua vez, delineava em  seu 

rom ance detalhes m ais livres a inda do que se esperava d e  um  padrão  fem in ino de
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escrita. Em  um estudo célebre sobre a autora e seu rom ance, C ecil (1 9 5 8 , p. 1 37 - 

138 , tradução nossa) advoga que Em ily está à frente de qualquer tradição literária, 

pois: “Ela escreve sobre assuntos diferentes de um m odo diferente e de um ponto 

de vista d iferen te28” . C ecil destaca, todavia, que Em ily Brontè, de fato, não escreveu 

para agradar a um  público leitor e, por isso, ela não estava presa às lim itações que as 

questões de recepção poderíam  lhe trazer, o que perm itia a autora m aior liberdade 

sobre o que dizer e com o dizer.

Em  seu  rom ance, Em ily Bronté invoca o elo m etafórico entre representantes 

de grupos m inoritários e a união deles pela identificação, no caso, a m ulher e o es

trangeiro cigano , unidos contra a tirania patriarcal e im perial inglesas, em bora a sub 

versiva associação  dos protagonistas de Bronté, C athy e H eathcliff, na perspectiva 

póscolonial só esteja sendo observada na atualidade, notadam ente, nesta pesquisa.. 

C harlotte e A nne Bronté ainda com partilhavam  da visão corrente da época sobre o 

casam ento  com o o típico ideal rom ântico, em bora no caso de C harlotte ( vide Ja n e  

Eyré) com  um a roupagem  m ais assertiva por parte da protagonista no que se refere 

às relações de gênero. Emily, ao contrário, m ata as m ulheres casadas do seu  rom ance. 

C om  exceção das ap agadas m atriarcas, as senhoras Earnshaw  e Linton, as dem ais 

m orrem  ao dar à luz. As únicas que sobrevivem  são: a narradora Nelly D ean e a filha 

de Cathy, C atherine, am bas destitu ídas da experiência m aterna. A filha de Cathy, 

no entanto, detém  o poder cultural com o form a de dom inação  e controle da figura 

m asculina do seu futuro m arido, H areton.

O morro dos ventos uivantes narra a história de H eathcliff, um garoto cigano 

de país e id iom as não determ inados que é achado nas ruas de Liverpool pelo p a

triarca d a  fam ília Earnshaw, o qual o leva para viver com o um de seus filhos em sua 

propriedade rural que dá nom e à obra. Sua estranha atitude d á  origem  aos conflitos 

de raça e classe tão presentes nas relações coloniais que se seguem  entre os ingleses 

e o estrangeiro, os quais são intensificados quando  H eathcliff e a filha do Sr. Ear

nshaw, Cathy, apaixonam -se. No entanto, H eathcliff é preterido pelo vizinho rico, 

E dgar L inton, pois seria degradante para um a jovem  branca inglesa casar-se  com 

um  cigano.

C om  relação ao desenvolvim ento do gênero rom anesco na Inglaterra, até o 

século X V I, o rom ance estava dando os prim eiros passos. É apenas com  D aniel 

D efoe (1 6 6 0 -1 7 3 1 )  e seu Robinson C rusoé (1 7 1 9 ) que o gênero passa a um estágio

“She writes about JifFercnt subjeccs in a diffeient marmer and from a differenc point o f view”.
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de crescente popularidade que culm inaria com  sua consolidação  naquele país, no 

século XIX, dom inado  pela in fluência de Jane Austen com  o que a crítica de então 

pejorativam ente cham ava de “rom ances sentim entais” , nas prim eiras décadas, e W al- 

ter Scott com  rom ances históricos. D e acordo com  C uddon (1 9 9 8 , p. 5 6 7 , tradução 

nossa), “O s anos de 184 0  pertencem  aos trabalhos clássicos das irm ãs Bronté f...]29” .

Foi através da ficção, sobretudo da form a rom anesca, que as m ulheres, em 

especial as pioneiras do século XIX, utilizaram  desse gênero, para questionar e d e 

safiar a  apropriação m asculina das experiências/sentim entos/atitudes das m ulheres, 

com o exem plifica a personagem  A nne Elliot em  Persuasão  (1 8 1 8 )  -  escrito por Jane 

A usten -  qu ando  em  um a conversa com  o capitão H arville desabafa: “ [...] os hom ens 

têm  tido vantagem  sobre nós ao contar suas histórias. A educação  tem  sido deles em  

um  nível m uito m aior; o lápis tem  estado em  suas m ãos30” (A U ST EN , 1994 , p. 129, 

tradução nossa).

O com entário  d a  personagem  de Austen sugere um a questão  im portante d is

cu tida e an alisada por G ilbert e G ubar (1 9 8 4 ) de que o lápis - “pen” em  inglês -  

sim boliza um  pênis, enquanto  ferram enta essencialm ente m asculina, e, portanto, 

inapropriada e estranha às m ulheres escritoras. G ilbert e G ubar (1 9 8 4 )  afirm am  que 

G erard M anley  H opkins escreveu um a carta em  1886, quando  d efen deu  que a q u a 

lidade essencial do artista é a m aestria na execução da sua escrita, a qual é um a espé

cie de dom  m asculino  que especialm ente d iferencia os hom ens das m ulheres. Essas 

autoras cham am  a atenção  para o fato de que na linha de raciocínio de H opkins, 

tão com um  na sociedade patriarcal o itocentista, a  sexualidade m ascu lina, em  outras 

palavras, não é apenas por analogia, m as realm ente a essência do poder literário, de 

m odo que o lápis do  poeta é de certa m aneira — m ais do que figurativam ente — um 

pênis. Para G ilbert e G ubar (1 9 8 4 ), o com entário  de H opkins reflete o conceito 

central d a  cu ltura vitoriana e ocidental, e representa a ideia patriarcal d e  que o autor 

é o pai do seu  texto, assim  com o D eus o é do m undo.

A inda segundo G ilbert e G ubar (1 9 8 4 ), na sua conclusão  ao d iscutir sobre 

The novel a s b eginnig intention, o teórico dos E studos Póscoloniais, E dw ard Said, 

observa q u e a ideia d e  autoridade pressupõe um a variedade de sign ificados interliga

29 “To the 1840s belong the classic works o f the Brontè sisters [ . . . ] ”. A década de 1840 é con

siderada aquela em que o romance tornou-se a forma literária dominante, além disso, foi nesse período 

que o trabalho do (a) escritor (a) passou a ser reconhecido como profissão, na Inglaterra.

30 “ [...1 mcn have had cvery advantage of us in tcl.ing thcir story. Education has been theirs in 

a much bigger a degree; the pen has been in their hands”.
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dos, não representando apenas o poder que leva à obediência, m as o poder derivado 

ou delegado ; poder para in fluenciar ações; poder para inspirr r crença; poder de um a 

pessoa cu ja  opinião é aceita, m as, na verdade, está ligada à palavra autor que, por sua 

vez, rem ete à ideia de um a pessoa que dá origem  ou dá existência a algo, um a espécie 

de pai, ou ancestral, um a pessoa que publica declarações escritas. Um vocábulo lati

no que se relaciona com  “autor” é auctoritas, que sign ifica produção, invenção, d irei

to à possessão, continu idade, ou um a causa de continu idade. C onsiderados juntos, 

esses sign ificados estão baseados nas seguintes noções: no poder de um indivíduo 

para iniciar, instituir, estabelecer. D esse m odo, o indivíduo controlando esse poder 

controla suas questões e o que deriva delas31.

Para Said  (2 0 0 3 , p. 1 9 -2 0 , tradução nossa32):

Não há nada de misterioso ou natural em relação à autorida

de. Ela é formada, irradiada, disseminada; ela é instrumental, 

persuasiva; tem status, estabelece cânones de gosto e valor; é 

virtualmente inseparável de certas idéias que dignifica como 

verdadeiras, e das tradições, percepções e julgamentos que ela 

forma, transmite, reproduz.

A concepção  de Said  acim a citada pode ser ap licada às d iscussões sobre textos 

de autoria m asculina e fem inina, visto que, com o m ostra Show alter (1 9 7 7 , p. 4, 

tradução nossa33), nom es da Era V itoriana com o G eorge H enry Lewes e John Stuart

31 Moi (1985) critica Gilbert e Gubar ao destacar que parece inconsistente aceitar as conside

rações de Said sobre a visão tradicional da relação entre o autor e o texto ser hierárquica e autoritária, 

já que as autoras, mesmo discutindo a concepção de Said, continuam a escrever um livro de mais de 

700 páginas que não questiona a autoridade da autoria “feminina”. Para Moi, se a proposta é realmente 

rejeitar o modelo de autor como Deus, o Pai do texto, não é suficiente apenas rejeitar a ideologia pa
triarcal implícita na metáfora paternal.

32 “There is nothing mysterious or natural about authority. It is formed, irradiated, dissemi- 

nated; it is instrumental, it is persuasive; it has status, it establishes canons o f taste and value; it is 

virtually indistinguishable from certain ideas it dignifies as true, and from traditions, perceptions, and 

judgm ents it forms, transmits, reproduces”. 33 “ [...] felt that, like the Romans in the shadow o f Greece, 

women were overshadowed by male cultural imperialism [...]”. 34 “Desguised perfunctorily as men, 

they find themselves, coloniais or provinciais in the metropolis, confronted by their own lives and 

natures, their desires and bodies, as they have been defined and described by men. If  women cannot 

justly be regarded as conspiring with mens oppression o f them, they have certainly not found it easy 

to tackle men's determination o f them in quite the same language that

33 “ [...] felt that, like the Romans in the shadow o f Greece, women were overshadowed by male 

cultural imperialism
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M ill, “ [...] sentiram  que, com o os rom anos na som bra da G récia, as m ulheres foram 

encobertas pelo im perialism o cultural m asculino D esse m odo, foram  tam bém  

condenadas a um padrão de com paração da crítica que visava, por exem plo, desq u a

lificar seus trabalhos e a au toridade de suas idéias.

M iller sintetiza brilhantem ente as d ificu ldades que as m ulheres encontraram  

para se aventurarem  no universo m asculino, que era o m undo editorial, m ostrando 

que elas, ao invadirem  o território m asculino, tinham  m edo:

Disfarçadas de homens, elas se sentem colonizadas ou provin

cianas na metrópole, confrontadas pelas suas próprias vidas e 

naturezas, seus desejos e corpos, como têm sido definidas e 

descritas pelos homens. Se as mulheres não podem justamen

te ser consideradas como conspiradoras contra a opressão dos 

homens, elas certamente não acharam fácil lidar com a deter

minação deles em relação a elas na mesma língua em que os 

homens têm usado para colonizá-las. Dependência, como uma 

colônia, é mantida pelo medo; e medo é um estado de ser e um 

tema central nos romances de mulheres [...] (MILLER, 1986, 

p. 18, tradução nossa34).

O  m edo do qual trata M iller (1 9 8 6 ) -  no contexto dos séculos X V III e XIX 

-  partia dos dois lados, tanto do m asculino quanto  do fem inino, quando  d a  entrada 

das m ulheres no universo editorial de form a m ais sistem ática. N elas, o m edo m an i- 

festava-se em  relação à criação, reprodução, im itação, exposição, críticas, fracasso, 

sucesso. O bviam ente, o m edo foi fabricado pela au toridade d a  voz da tradição já 

existente, pela possib ilidade de inversão d a  ordem  histórica e cultural q u e conferia 

poder e, consequentem ente, au toridade apenas aos hom ens para controlar a socie

dade em  todos os seus aspectos. Q uestionava-se com  qual au toridade falariam  as 

m ulheres quando , na verdade, a autoridade, em  si, havia sem pre estado h istórica e 

cu lturalm ente na tradição m asculina e nas m ãos dos seus defensores, con ferindo -

34 “Desguised perfunctorily as men, they find themselves, coloniais or provinciais in the metro-

polis, confrontcd by their own lives and natures, their desires and bodies, as they have been defined and 

describcd by men. If  women cannot justly be regarded as conspiring with rnens oppression o f them, 

they have ccrtainly not found it easy to tacklc mcn’s determinalion o f them in quite the same language 

that men have used to colonisc them. Dependence, like a colony, is maintained through fear; and fear 

is a State o fb c in g  and a central theme in wornens novcls [ ...]" .
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lhes, além  de tudo, “atitude textual15” . Neles, o m edo m an ifestava-se no que se refere 

a um a possib ilidade na inversão ou m udança na ordem  patriarcal com  as m ulheres 

assum indo  funções e adentrando espaços até então considerados m asculinos.

Ao analisar as d ificu ldades das escritoras pioneiras anglo -am ericanas, G ilbert 

e G ubar (1 9 8 4 ) ressaltam  ainda que, no século XIX, por exem plo, havia a concepção 

que rem ontava a A ristóteles (1 9 7 0 ), de que o poeta, com o se fosse um  deus menor, 

seria o responsável por criar ou fabricar um a realidade alternativa, um  universo -es- 

pelho no qual ele, o poeta, parece prender ou aprisionar som bras da realidade. As 

autoras m ostram , tam bém , que C oleridge com partilhava de um a concepção  rom ân

tica de que a  im aginação  hum ana ou o poder plástico é de força gerativa e viril, e 

ecoa o eterno ato de criação no infinito “EU SO U ” apresentado na B íblia. Para essas 

pesquisadoras, o que se costum ava pensar era que o poeta com o D eus, o Pai, era um 

governante paternalista do m undo fictício que ele criou.

A rede de conexões entre m etáforas sexuais, literárias, paternais e teológicas é 

com plexa e prom oveu durante m ilênios a ideia de inadequação  da vida letrada para 

as m ulheres, sobretudo a literária, de diferentes form as e por d iferentes propósitos. 

Isso sign ifica que na sociedade patriarcal do ocidente, o autor de um texto foi, d u 

rante m uito tem po, visto com o um  pai, um procriador, um  progenitor, um  patriarca 

estético, cu jo  lápis era um instrum ento que gerava poder com o um pênis, m as, além  

disso, o poder do seu lápis, com o o poder do seu pênis, não apenas gerava vida, mas 

criava a posteridade, conform e relatam  e criticam  G ilbert e G ubar (1 9 8 4 ).

G ilbert e G ubar (1 9 8 4 ) observam , ainda, que o lápis era visto com o real

m ente superior ao seu fálico outro, a espada, e no patriarcado, ele é, inclusive, m ais 

sexual. O ra, sendo assim , elas questionam  com o as m ulheres posicionariam -se nessa 

concepção  patriarcal. Se o lápis é um pênis m etafórico, com  que órgão as m ulheres 

poderíam  gerar textos, um a vez que a figura do autor representava o único poder que 

existia? N esse sentido , a postura do patriarcado, sem  dúvida, foi responsável pela ex

clusão das m ulheres do universo letrado e ficcional, com o sugeriu  a personagem  de 

Austen, A nne Eliot, de m odo que a m ulher que escrevia era vista com o um a intrusa 

que havia cruzado as fronteiras da natureza.

O q u e se percebe é q u e a sexu alidade m ascu lin a  esteve d iretam en te  ligada 

ao poder de criação  literária, enquan to  a sexu alidade fem in ina foi, por m uito  tem - 35

35 Termo utilizado por Said (2003) para ilustrar o poder que os textos têm para manipular a

realidade que desejam fabricar, no que se refere ao assunto por eles debatido.
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po, asso c iad a  à au sên cia  desse  poder, e, portanto, à esterilid ade artística. A ssim , o 

poder m ascu lino  de criação  refletia-se, inclusive, na m aneira com o os personagens 

m ascu linos eram  criados, ao passo que m uitas personagens fem in inas costum avam  

não passar de p ropriedades ou im agen s aprisionadas, com o m ostram  C harlo tte 

Perkins G ilm an  (1 8 6 0 1 9 3 5 ) ,  em  seu  conto T h eyello w  w a llpap er  (1 8 9 9 ) ,  e C har

lotte B ronté, em  Ja n e  Eyre.

É um  fato que m uitos textos m asculinos reforçavam  a  m etáfora literária da 

patern idade. Segundo  G ilbert e G ubar (1 9 8 4 , p. 13, tradução nossa36), N orm an O. 

Brown acred itava que a  escrita de poesia, por exem plo, é “ [...] o ato criativo, o ato 

de vida, o ato sexual arquetípico. Sexualidade é poesia. A  dam a é nossa criação, ou a 

estátua de Pigm aliáo

N essa linha de raciocínio que as escritoras oitocentistas tiveram  que enfrentar, 

G ilbert &  G ubar (1 9 8 4 , p. 15, tradução nossa37) m ostram  que, enquanto  autoria 

de um  deus m asculino  “ [...] m orta em  um a im agem  perfeita de si m esm a, a au to - 

contem plação  d a  m ulher escritora pode-se  dizer que teve início com  um a o lhada 

no espelho do texto literário m asculino” . D esse m odo, no espelho do texto literário 

m asculino, as m ulheres teriam  percebido, em  princípio , apenas os elem entos eternos 

fixos nelas com o um a m áscara, m as depois perceberam  um a prisioneira enraivecida, 

ou  seja, elas m esm as. N a verdade, a postura do patriarcado ocidental levou as m u 

lheres a  prom overem  um a luta gradativa travada nos espaços público  e privado para 

oferecer um  contraponto ao que histórica e cu lturalm ente as silenciou, tanto com o 

m ulheres quanto  com o sujeitos capazes de form ar opinião e de expressá-la  através do 

veículo dese jado , inclusive a escrita pública e profissional, independen te do gênero 

literário escolhido.

D e acordo com  G ilbert e G ubar (1 9 8 4 ), a crítica literária o itocentista v ia a 

escrita de rom ances com o um a ocupação  da qual se podia viver. Portanto, aquela 

era considerada um a ativ idade m enos intelectual e esp iritualm ente m enos valiosa do 

q u e escrever poesia, gênero literário que tinha e sem pre teve sta tu s m ais elevado que 

os dem ais. A ssim , o ato de escrever poesia parecia estar associado a a lgu m a in sp i

ração m isteriosa, d ivina, espiritual e isso teria conferido ao texto poético um  sta tu s 

privilegiado e um  papel quase m ágico a poetas do R enascim ento  ao século XIX

36  “ [...] the Creative act, the act o f  life, the archetypal sexual act. Sexuality is poetry. The lady 

is our creation, or Pygmalions statue [ . . . ] ”.

37 “ [...] killed into a ‘perfect’ image o f herself, the woman writers self-contemplation may be 

said to have begun with a searching glauco into the rnirror o f male-inscribed literary text”.
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nas sociedades europeias, por exem plo. E nquanto isso, escrever rom ances era visto 

com o um a ativ idade inferior, assim , essa ocupação  passou a ser v ista pejorativam en

te, com o m ais apropriada para m ulheres, porque estava m ais ligada à realidade social 

e à observação em  vez de à educação  formal.

C om o se percebe, a crítica o itocentista não facilitou nem a en trada nem a 

perm anência — logo de início — das m ulheres no universo ficcional público e profis

sional. Para W o o lf (2 0 0 4 ), além  do efeito do desestim ulo  da crítica, as pioneiras do 

início do século XIX tiveram  outra dificu ldade: não tinham  am paro de um a tradição 

de autoria fem in ina e o que existia até então era m uito pouco e de pouca serventia, 

segundo  a autora. E quanto  às escritoras que buscavam  a fonte m asculina, W oolf 

(2 0 0 5 , p. 8 5 ) acredita que isso não ajudou  m uito, “ [...] em bora ela [a m ulher] possa 

ter aprendido com  eles [os escritores] alguns truques e possa tê-lo s adap tado  para 

seu uso38” . C ontudo, W o o lf (2 0 0 4 , p. 119) adm ite que quando  se olha para a lgu 

m as m ulheres escritoras do passado, com o Em ily Brontè, descobre-se  “ [...] que ela é 

tanto um a herdeira quanto  um a geradora39” .

N esse cenário conturbado em  relação à autoria fem in ina, m as, ao m esm o 

tem po, um  pouco m ais favorável a m ulheres escritoras, um a vez que já  não era 

considerado estranho vê-las no m ercado editorial, nos anos quarenta, Em ily Brontè - 

autora considerada m ística e oracular, a esfinge da literatura inglesa (FR A N K ,1990) 

-  publica O morro dos ventos uivantes, obra que ganhou reconhecim ento apenas no 

final do século XIX. A boa reputação da obra foi adquirida após um a longa batalha 

entre os críticos e o público leitor. A atenção que a crítica tem  d ispensado  a esse 

rom ance, d esd e  a prim eira década do século XX, contrasta com  o ponto de vista 

dos seus prim eiros críticos que, ju n tam ente com  o público leitor, chocaram -se tanto 

com  a apaixonada e som bria história de am or entre C athy e H eathcliff, quanto  com 

os dem ais personagens e suas em oções, principalm ente com  seu dem oníaco  herói 

byroniano40.

M uitos críticos atribuíram  alguns dos efeitos problem áticos do enredo de O 

morro dos ventos uivantes à figura de H eathcliff, a qual continuou  por m uito tem po

38 “ [ .. .]  though she may have learnc a few tricks o f them and adapted them to her use” 
(WOOLF, 1989, p. 76).

39 “ [...] she is an inheritor as weli as an originator” (WOOLF, 1989; p. 109).

40 Em linhas gerais, o herói byroniano tem várias características, mas a que se sobressai é a 

sua rebelião. Ele c geralmcnte isolado da sociedade por vontade própria ou imposta por alguma força 

externa. Costuma ser mal-humorado c apaixonado em relação a algum aspecto, e rejeita os valores e os
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no centro dos debates sobre a natureza de Em ily Bronté com o pessoa e autora. D e 

acordo com  Allott41, as críticas de 184 7  a 1848  debruçaram -? e sobre a

[...] aparente moral não ortodoxa e na urgência da sua [da obra] 

angústia e violência [...] Eles [os críticos] ficaram incomodados 

pela negação das convenções que costumam ser apresentadas 

por autores para prover claramente os padrões morais para 

guiarem seus leitores 42(ALLOT, 1979, p. 17, tradução nossa).

D aiches (1 9 8 5 ) destaca o uso de verbos de violência em  O morro dos ventos u i- 

vantes, o s  quais corroboram  para o tipo de narrativa que é apresen tada sem  qualquer 

sentim ento  de choque ou horror por parte dos narradores. Segundo  D aiches, Em ily 

Brontê escreve com o se o poço de paixão no qual vivem  seus protagonistas fosse algo 

natural, um  aspecto norm al da vida. Ele exem plifica tal efeito com  um  term o m uito 

utilizado pela narradora Nelly D ean, “h u sh ” , isto é, “silêncio” em  inglês. O uso de 

tal palavra por Nelly é m ostrado com o as palavras de um a babá - o q u e d e  fato ela 

é -  para um a criança petu lante, e não com o as palavras de um  ser hum ano chocado 

com  o com portam ento  extraordinário que presencia e, por isso, um a das m ais ex

traordinárias “ [...] conquistas de Em ily Bronté neste rom ance é tornar dom éstico  o 

m onstruoso no ritm o com um  da vida e do trabalho, tornando -o  ao m esm o tem po 

m enos m onstruoso e m ais perturbador43” (D A IC H E S, 1985 , p. 29 , tradução  nossa).

Show alter (1 9 7 7 ) m ostra que os vitorianos esperavam  que os rom ances de 

m ulheres refletissem  os valores fem ininos que eles exaltavam . Em  virtude disso, 

chocaram -se com  a proposta de rom ance apresen tada pela redação d a  jovem  Em ily 

Brontê. O enredo de O morro dos ventos uivantes foi am plam ente desaprovado, de

códigos morais da sociedade (CUDDON, 1996). Além disso, costuma ser introspectivo, tem grande 

poder de sedução e atração sexual, exerce seu domínio tanto social quanto sexualmente, é desapegado 

das normas e de instituições sociais, é um fora da lei, um rejeitado.

41 Allot (1979) contribuiu de forma decisiva para um mais amplo nível de conhecimento e 

compreensão acerca das primeiras impressões que o romance de Bronté causou à época do seu lança

mento, ao publicar um livro, em 1979, sobre a fortuna crítica da obra extraída de jornais, revistas e 

livros de 1847 a 1964.

42  42“ [-..] apparent moral unorthodoxy and in the urgency o f their distress at its violence [...] 

Ih ey  were certainly upset by its deserting the accepted conventions which required the author to pro- 

vide clear moral sign-posts for his readers guidance”.

43 “ [...] achievemenrs in this novel is the domicihng o f the monstrous in the ordinary rhythms 

o f lifc and work, thercby malcing it at the samc time less monstrous and more disturbing”.
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m odo que, inclusive nos Estados Unidos, críticos recom endavam  a seus leitores que 

se afastassem  da obra porque corrom pia os valores dos descendentes dos puritanos44. 

Som ente após um a biografia e um estudo crítico sobre Emily Bronte terem sido pu 

blicados no N ew  York Galaxy, a obra passou a ser m encionada m ais sistem aticam ente 

em  periódicos que tratavam de literatura, com o a Patersons M a ga z in e , cu ja crítica de 

março de 1848  dizia: “Nós nos erguem os da leitura de O morro dos ventos uivantes 

com o se tivéssem os saído de um a casa de pragas. Leiam  Ja n e  Eyre é nosso conselho, 

m as queim em  O morro dos ventos uivantes f...]45 46” (In: ALLOT, 1979, p. 50 , tradução 

nossa).

O que se vê tanto nos poem as quanto no rom ance de Bronte e que chocou o 

público leitor e a crítica oitocentista é o que D avies (1 9 9 9 , p. 12, tradução nossa) tão 

bem  define, em relação à autora e a sua visão de m undo, quando  diz que para Emily 

Bronte, “ [...] D eus não era bom , a ‘civilização’ era um a m entira, a hum an idade era 

sórdida e corrupta, os hom ens in justam ente preferidos às m ulheres, v ida à morte 

[...] h ierarquia à afin idade [...]4C” . A observação de D avies sugere que há no texto de 

Em ily o que se pode cham ar hoje de “postura fem inista” em  um sentido profundo, 

um a vez que m ostra a firmeza da autora em preferir um a possib ilidade de verdade 

incom um  para a m aioria das pessoas, especialm ente porque, com o destaca D avies, 

as opin iões recebidas naquele período eram  norm alm ente, na sua origem , patriar

cais, m as Em ily Bronte preferiu afirm ar seu próprio “eu” com  orgulho, em  um a era 

onde a falta d e  opinião própria para m ulheres e “ [...] a hum ilhação  eram  prescritas 

para as m ulheres; ela expressou sua sexualidade, desejo  de poder e liberdade, energias 

intelectuais e físicas, e desejos despudorados, em  um a época de silêncios e desejos 

fem ininos m ortificados [...]47” (D A V IES, 1999, p. 21 , tradução nossa).

44 Os valores dos puritanos influenciam a sociedade americana desde a época da colonização 

até hoje, embota em menor proporção: numa concepção de governo com poderes limitados; na ênfase 

à educação que levou ao sistema escolar americano. Em relação à crítica à obra de Bronte, o foco é na 

questão da ética, da honestidade, da responsabilidade, da religiosidade, da moralidade, do trabalho 

duro e do autocontrole (DATF.SMAN et al, 2005).

45 “We rise from the perusal o f Wutbering Height as if  we had come fresh from a pest-house. 

Read Jan e Eyre is our advice, but burn Wutbering Heights

46  “ [ . . .]  God was not good, ‘civilization’ was a lie, humanity sordid and corrupt, male unjustly 

preferred to female, life to death, [ ...]  hierarchy to afFnity [ . . . ] ”.

47  “ [...] humility were prescribed for women; si e expressed her sexuality, wili to power and 

freedom, intellectual and physical encrgies and shameless desires, in an epoch o f mortifying female 
lilence [ . . . ] ”.
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D e acordo com  W asowski (2 0 0 1 ), a crítica, em  geral, não consegu ia aceitar 

os personagens violentos, nem  a dura realidade exposta no rom ance de Bronté. A 

visão desse público sobre as m ulheres tornava d ifícil aceitar que O morro dos ventos 

uivantes era a criação de um a mulher.

Segundo  D avies (1 9 9 9 ), Em ily Bronté era com plexa, ela queria as oposições e 

se debatia em  seus “eus” em  conflito pela in tegridade que buscava e não encontrava, 

de m odo que havia nela um a filosofia de dualism o que projetou em  O morro dos 

ventos uivantes um m odelo d inâm ico  de trabalho da m ente em  todos os seus con 

flitos. A firm ações desse porte lançam  luzes sobre a natureza da autora e de “ [...] seu 

m undo interior [...] regido pelo desejo  anárquico que governa o lápis. A quele lápis 

é sem pre um a espécie de arm a secreta, desafiando a autoridade48” (D A V IES, 1999, 

p. 2, tradução  nossa). A postura de Em ily Bronté revela que ela estava entrando, 

naquele m om ento, num a tradição que teve sua origem  antes do seu próprio tem po, 

m as m esm o assim , a seu m odo, na qu ietude de sua casa e na e loquência dos seus 

textos, ela aju dou  a form ar um a outra, de autoria fem inina, que em bora até certo 

ponto e em  princípio  sendo separada da prim eira, lutou para firm ar-se e não cair 

d ian te do rnainstream.

O  que Em ily Bronté fez foi m atar aquela figura do “A njo do lar” — tão com um  

no im aginário  popular o itocentista, em  virtude do poem a hom ônim o do inglês C o- 

ventry Patm ore — a  qual deveria controlar suas em oções, regular sua conduta, seu 

lápis, sua obra, conform e experienciou V irgín ia W oolf, em  Professions f o r  Women 

(1 9 7 9 ). D avies bem  expressa a postura de Em ily Bronté, qu ando  diz:

Sentimentos [considerados tipicamente] femininos e graça são 

detonados por Emily Bronté com uma carga explosiva de des

dém. Ela sabia que vivíamos nossas vidas em um campo de 

batalha no qual a lei principal é o conflito; classe contra classe, 

tribo contra tribo, cada mão de homem e de mulher contra 

seu vizinho ou sua vizinha. A ela havia sido dito erradamente 

que as mulheres tinham gênero, mas não sexualidade... [que ti

nham] poder para soletrar seu nome, mas não para escrever sua 

identidade. Emily não iria polir nem embelezar. Ela não tinha 

prazer em dar uma aparência superficial ou na diluição suavi-

48 [...] her inner world [...] ruled by the anarchic will that drives the pen. That pen is already

something o f a secret weapon, challenging authority”.
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zante de verdades terríveis para o benefício dos sentimentos 

de outras pessoas49 50 (DAVIES, 1999, p. 246, tradução nossa).

D avies (1 9 9 9 ) observa tam bém  que as irmãs Brontè optaram  por retratar em 

suas obras o m undo privado do desejo  e da paixão, e por isso chocaram  o público da 

época. No caso de Em ily Bronté, o fato de a filha de um reverendo de um a rem ota 

região ter escrito sobre violência apaixonada e paixão violenta surpreendeu os vito

rianos. C om o ela podería saber sobre aquelas coisas era o que se perguntavam . Eles 

foram  surpreendidos pelo que consideravam  vu lgaridade e b ru talidade no rom ance 

da “garota” -  em  vez de “m ulher” ou “autora” -  com o a cham aram  pejorativam ente, 

após a descoberta da sua identidade. Allot reproduz críticas da época do lançam ento 

da obra que questionam , inclusive, o bom senso da jovem  escritora: “C om o um ser 

hum ano poderia escrever um livro com o este sem  com eter suicídio  antes de ter ter

m inado um a dúzia de capítulos, é um mistério. E com posto de depravação vulgar e 

horrores não naturais [ ,..]5U” (crítica não assinada da G ra h a m sM a ga zin e , 1 84 8 ) (In: 

ALLOT, 1979 , p. 50, tradução nossa).

O bserva-se, assim , que o foco dos críticos da sociedade vitoriana, em  relação 

à obra, até poucas décadas antes do final do século XIX estava em  pontos do enredo 

ou no caráter dos personagens e no aspecto criativo da narrativa de Em ily Bronté 

enquanto  autora de um a história tão som bria e desafiadora. Percebe-se, então, que 

o estranham ento  por parte do público leitor d eu -se  em  v irtude do juízo de valor 

que era feito d a  natureza d a  criação do “autor” . D escobrir que tal obra de acen tuada 

característica gótica — gênero desafiador da razão e da ordem  vigente em sua essên 

cia -  havia sido escrita por um a m ulher jovem , solteira, reclusa, filha de um  pastor, 

apenas in flam ou os ân im os dos prim eiros críticos, os quais não com preendiam  as 

inovações do texto literário trazidas pela autora, tanto em  relação à form a quanto

49 “Womanly sentimenc and pietism are detonated by Emily Bronté with an explosive charge 

ofcontem pt. She knewwe lived our lives on a battlefield in which the ch ieflaw  is universal strife; class 

facing class, tribe versus tribe, every m ans and xvomans liand against his or her neighbor. She had been 

mendaeiously told that woman had gender but no sexuality to speak of; natural selflessness; the power 

to spell her name but not to write out her identity. Emily would not varnish or beautify. She took no 

pleasure in veneer o f face or the emollient dilution o f terrible truths for the benefit o f other peoples 
feelings”.

50 “How a human being could have attempted st :h a book as the prescnt without committing 

suicide before he had finished a dozen chapters, is a myslery. It is a compound o f vulgar depravity and 

unnatural horrors [ . . . ] ”.
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ao conteúdo. Por isso, a crítica o itocentista concentrou -se no valor ético do enredo 

d a  obra em  detrim ento do valor estético, com o pode ser visto tam bém  na crítica do 

Exam iner, de  8 de janeiro de 1848 , 15 dias após o lançam ento  d a  obra:

Este é um livro estranho. Não é sem evidências que tem um 

poder considerável: mas, no geral, é selvagem, confuso, desco

nexo e improvável; e as pessoas que formam o drama, o qual 

é trágico o suficiente nas suas consequências, são selvagens e 

mais rudes do que aqueles que viveram antes dos dias de Ho

mero... Heathcliff pode ser considerado o herói do livro, se é 

que há herói nele. Ele é a encarnação de qualidades más, do 

ódio implacável, da ingratidão, da crueldade, da falsidade, do 

egoísmo, e da vingança [...]. Se este livro for ...o primeiro do 

autor, nós esperamos que ele produza um segundo, -  e dê a si 

mesmo mais tempo para sua composição do que no caso pre

sente, para desenvolver seus incidentes mais cuidadosamente, 

evitando exageros e obscuridade, e olhando firmemente para 

a vida humana, sob seus humores, para melhor formar o de

senho das paixões que ele quer esboçar para nosso benefício 

público. Seria bom também poupar certas blasfêmias e frases, 

as quais não contribuem para nenhum personagem, e que de 

modo algum demonstram a evidência do gênio de um autor51 
(In: ALLOT, 1979, p. 40, tradução nossa).

O im pacto d a  crítica sobre a obra m ostra em  Brontê um a atitude condizente 

com  sua postura questionadora e desafiadora — em bora a seu m odo, isto é, inclusive 

na reclusão e fuga do m undo exterior -  em  relação ao que se propagava com o regra

51 “This is a strange book. It is not without evidences o f  considerable power: but, as a whole,

it is wild, conftised, disjointed and improbable; and the people who make up the drama, which is 

tragic enough in its consequences, are savages ruder than those who lived before the days o f Homer... 

H eathcliff may bc considcred as the hero o f the book, i f  hero there be. He is an incamation o f cvil qual- 

ities; implacable hate, ingratitude, cruelty, falsehood, selfishncss, and revengc[...] I f  this book be... 

the first work o f the author, we hope lhat he will producc a second, -  giving him sclf more time in its 

composition than in the present case, developing his incidents more carefully, eschcwing exaggeration 

and obscurity, and looking steadily at human life, under all its moods, for those pictures o f the passions 

that he may desire to sketch for our public benefit. It m.iy be well also to be sparing o f certain oaths 

and phrases, which do not materially contribute to any character, and are by no means to be reckoned 

among the evidence o f  a writers genius”.
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geral de fé ou conduta. D avies (1 9 9 9 ) observa que as críticas contem porâneas à 

publicação do rom ance m ostram  a autora com o tendo sido vista, m esm o antes da 

descoberta da autoria, com o um a pessoa de certo m odo perigosa. A crítica m ostra 

Em ily Brontè inicialm ente:

[...] como sendo uma espécie de Colombo, mas depois como 

um Napoleão do lápis, uma ameaça agressiva ao status quo, 

[visto quel [...] termos de poder abundaram: ‘força... vonta

de... poderosa... forte, imperiosa... poderosamente expressa 

[...] [além disso] Seu poder e força de persuasão desmoraliza

vam as categorias do que as fêmeas são e deveríam ser 52(DA- 
VIES, 1999, p. 32, tradução nossa).

N ota-se, ainda, que os posicionam entos da crítica e da sociedade podem  ser 

com preendidos à luz da natureza da crítica dos jornais da época, a qual priorizava os 

aspectos biográficos do autor e a ética da obra, conform e visto tam bém  na crítica de 

G. W. Peck do A m erican Review: a  W h igJou rn a l o f  Politics, de  1848:

O livro é original; é poderoso; é cheio de possibilidades [...] 

Deixando de lado os aspectos profanos, os quais se um autor 

introduz em um livro é uma ofensa à educação e à boa moral; 

há um elemento rude e selvagem nos solilóquios e diálogos 

aqui como nunca se deveria encontrar em uma obra de arte. 

Todo o tom do estilo do livro é vulgar [...]. Ele terá uma vida 

breve e brilhante, e então morrerá e será esquecido53 (PECK, 

1979, p. 51-52, tradução nossa).

52 “ [...] as a kind of Cohunbus, then as a Napoleon o f the pen, an aggressive threat to the status 

quo”. [...] terms o f power abound: ‘force...will...powerful...strong, imperious...powerfully expressed [...]. 

Her power and persuasiveness underniine the categories o f what females are and ought to be”.

53 "Tlic book is original; it is powerful; full o f suggestivcness [...] Setting aside the profanity, 

which i f  a writer introduccs into a book, he offends against both politeness and good morais, tliere is 

such a general roughness and savageness in the soliloqu.es and dialogues hcrc givcn as never should 

be found in a work of art. Tire whole tone o f the stylc o f the book smacks o f lowncss [ . . .]  lt will live a 

short and brilliant life, and then die and be forgotten”.
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A “vu lgaridade” atribuída ao estilo da obra deveu -se  tam bém  ao fato de que 

Em ily Bronté privilegiou retratar em  seu rom ance a m aneira inform al com o as pes

soas falavam  no d ia  a d ia, propositalm ente, um a vez que a m aneira com o se fala, 

na obra, é m arcador de superioridade e inferioridade, o que incluía palavrões e ex

pressões u sadas para am aldiçoar. Em bora o uso da linguagem  coloquial, de jargões, 

e de palavrões que de fato faziam  parte d a  linguagem  das pessoas da região retratada 

na obra ser um a característica da estética rom ântica, ele foi apontado  com o um a 

das falhas do livro, na opinião da crítica da época, além  da obsessão pelo mal e por 

com portam entos diabólicos nele apresentados.

Um século depois d a  escrita de O morro dos ventos uivantes, Bakhtin  (2 0 0 2 , p. 

134 ) escrevería que “o rom ancista não conhece apenas um a linguagem  única, ingê

nua (ou convencionalm ente) incontestável e perem ptória” , porque, segundo  o autor, 

“o principal objeto do gênero rom anesco, aquele que o caracteriza, que cria sua 

orig inalidade estilística é o hom em  q u e  fa la  e su a  pa lav ra" , de m odo que “o hom em  

no rom ance é o hom em  que fala; o rom ance necessita de falantes que lhe tragam  

seu  discurso  original, sua linguagem ”. Os aspectos acim a m encionados e que foram 

criticados à época da publicação  do rom ance, têm  sua clareza e pro funda relevância 

decisivam ente com prom etidas na tradução para a língua portuguesa. A relevância 

deles se dá um a vez q u e a linguagem  é um  fator im portante nas relações interpessoais 

na obra. Em  O morro dos ventos uivantes, a  linguagem  m arca a superioridade/inferio - 

ridade cultural, racial e de classe, tanto em  relação aos ingleses entre si — o vocabulá

rio e a m aneira de falar do hom em  do cam po em  contraste com  o com portam ento  

do hom em  da cidade -  quanto em  relação aos ingleses e H eathcliff, um  estrangeiro 

que não falava inglês, conform e será d iscutido  no capítulo  3.

A pesar das críticas, m u itas revistas literárias d a  ép o ca elogiaram  O morro 

dos ventos u ivan tes por ser “o rig in al” , “verdadeiro” , outras notaram  seu  “poder 

e in te ligên cia” , “seu  poder co n siderável” ou  o cham aram  d e “estranho” . S egu n 

do Peterson (2 0 0 3 ) ,  as observações q u e aparecem  com  freq u ên cia  nas prim eiras 

críticas à  obra sugerem  que os críticos a reconheceram  com o excepcional, m as 

não co n segu iram  com preender o q u e  dizer sobre ela ou com o in terp retá -la  m ais 

p ro fu ndam ente. O s prim eiros críticos ficaram  confusos p ela  própria in ab ilid ade 

para descobrir  o sign ificado  do texto de B rontè, esp ecia lm en te  o “sign ificad o ” dele 

que en trava em  ch o q u e com  o senso de m o ralidade social ou  ju stiça  po ética  deles, 

com o m ostra Peterson (2 0 0 3 , p. 3 3 4 , tradução  nossa), e se p ergu n tavam : “Sobre o
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que é O morro dos ventos n ivantes>. O que sign ifica? C om o podem os in terpretá-lo? 

É um rom ance subversivo?54” .

No seu fam oso prefácio à segunda edição de O morro dos ventos uivantes, em 

1850 , C harlotte Bronte tentou justificar as “ indelicadezas” da obra da irm ã ao d es

tacar que ela era um a nativa das charnecas inglesas, e por isso reproduzira o discurso 

local, as tenebrosas paixões e as parcialidades dos iletrados da região, descu lp ando -se  

por Em ily Bronte ter escrito um livro considerado im próprio para a moral o itocen - 

tista, ou seja, com  um a moral que foi vista com o corrupta — diferente do que se es

perava de um a obra de arte na época. Charlotte Bronte chegou  a dizer q u e sua irmã 

“ [...] não sab ia o que estava fazendo55” (BR O N T E, 2 0 0 3 , p. 23 ; tradução nossa) 

quando  o escreveu, pois para C harlotte, um artista inspirado deveria “ [...] trabalhar 

passivam ente sob certas regras as quais ele [o artista] não havia sugerido, nem  muito 

m enos poderia questionar56” (BR O N T E, 2 0 0 3 , p. 24 ; tradução nossa). Essas frases 

de C harlotte, dentre outras, tiveram grande influência na crítica p sicanalítica subse

quente à obra (PE T E R SO N , 2 0 0 3 ).

Ao falar do trabalho do artista inspirado, destacando  que ele nem  sem pre 

controla a própria criação, C harlotte ofereceu um a explicação rom ântica sobre a 

própria irm ã enquanto  artista inspirada, o que levou m uitos críticos a procurarem  os 

sign ificados inconscientes da obra. D aí por d iante, a im agem  de “artista inspirada” 

in fluenciou a crítica à obra, tanto de natureza psicanalítica quanto  fem inista, sobre

tudo no século XX. Além disso, o fato de C harlotte ter atribuído parte da inspiração 

de Em ily Bronte às pessoas da região onde a fam ília viveu, provocou um a forte 

tendência de análise da obra com  um viés biográfico, bem com o histórico e cultural, 

o que se m antém  até hoje. Entretanto, à época do lançam ento  do rom ance, tanto 

C harlotte quanto  os críticos não perceberam  a inovação na estrutura da narrativa e 

na construção de personagens, especialm ente porque,

Pela primeira vez na literatura romântica, as personagens não 

[eram] rigidamente classificadas como boas ou más. Vícios e 

virtudes nelas se mesclavam, como nas criaturas reais. Entre os

54 “W liat is Wutbering H dghts about? W liat does it rnean? How shoulil we interpret it? Is it a 
subversivo novel?”

55 “ [...] slie did not know what she had done” (BRONTÈ, 2003, p. 23).

56 “ [...] to work passively under dictatcs you ncithcr delivorcd nor could question” (BRONTE, 
2003, p. 24).
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protagonistas — HeathclifF e Cathy — existe um amor tortura

do, levando antes à destruição que à felicidade. As personagens 

mais próximas dos tipos virtuosos são fracas e suscitam pena. 

A autora se abstém de apresentar juízos morais e, pela maneira 

como descreve as figuras principais, percebe-se que sua simpa

tia se volta para os que sofrem [...] O clima tenso da obra não 

impede, todavia, a presença de um lirismo estranho e como

vente, em que as misérias e as paixões humanas são tratadas de 

maneira incisiva (CIVITA, 1972, p. 83).

D e acordo com  O hm ann (1 9 8 8 ) não foram  m uitas as críticas q u e saíram  à se 

gu n d a ed ição  de O morro dos ventos uivantes, em  1850. Entretanto, as poucas críticas 

pub licadas foram  suficientes para m ostrar a m udança de interpretação dos críticos, 

um a vez que na segunda edição do rom ance a autoria era conhecida do público 

leitor, portanto, eles sabiam  que a obra havia sido escrita por um a m ulher. Segundo  

O hm ann (1 9 8 8 ), as críticas relativas à prim eira edição do rom ance o consideraram  

“original” , entretanto, ao ser republicado, a crítica o defin iu  com o sendo o trabalho 

de um “gênio fem in ino” e de “autoria fem inina” . Fica evidente, portanto, q u e a crí

tica ao rom ance lim itou -se, à época, aos aspectos biográficos d a  autora apresentados 

por sua irm ã C harlotte no prefácio à segunda edição , e ao sexo de quem  o escreveu, 

em  detrim ento  de sua qualidade literária.

A  fortuna crítica oitocentista m encionada sobre O morro dos ventos uivantes 

revela o caráter subversivo do rom ance de Bronté em  vários aspectos que se m ate

rializam  inclusive nas relações hum anas. Um deles se refere ao rom pim ento com  o 

que Lewes, em  1 852 , expressou sobre obras de autoria fem inina. Show alter (1 9 7 7 , 

p. 5, tradução  nossa) m ostra que na concepção d e  Lewes, ele “ [...] podería identifi

car os traços literários fem ininos com o Sentim ento  e O bservação57” . O s vitorianos 

esperavam  passiv idade e ingenu idade das m ulheres escritoras — obedecendo  ao que 

preconizava o padrão com portam ental vitoriano para elas — e das suas obras, absolu 

tam ente o oposto do  que foi apresentado por Bronté.

D e acordo com  H. W. G arrod (1 9 7 3 ), os prim eiros críticos acred itaram  que 

o rom ance de Em ily Bronté era um a produção inferior de C harlotte, um a vez que 

o editor inglês da prim eira edição vendeu os direitos de O morro dos ventos uivantes 

para a tam bém  prim eira edição  am ericana daquela  obra, com o se os três rom ances

57 [.'..] he could identify the feminine literary traits as Sentiment and Observacion”.
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Ja n e  Eyre, O morro dos ventos uivantes, e A gnes Grey tivessem  saído da pena “do 

talentoso autor” de Ja n e  Eyre, C liarlotte Brontè (FRAN K, 1990). O utros críticos 

atribuíram  o rom ance de Brontè a Branwell, m esm o porque o único irm ão de Em ily 

Brontè apregoou estar escrevendo um rom ance — fato não confirm ado — pouco antes 

de m orrer (FRAN K, 1990 ). C ríticos chegaram  a procurar pontos de sem elhança 

entre os escritos de Branw ell e O morro dos ventos uivantes, com o foi o caso da crí- 

tica -b iógrafa  A. M ary F. Robinson. Peterson (2 0 0 3 ) m ostra que R obinson rastreou 

aspectos do com portam ento  de H eathcliff às experiências de Branw ell, chegando 

à conclusão  de que o com portam ento do único irmão de Em ily — principalm ente 

quando  inflam ado pelo álcool — assem elhava-se ao de H eathcliff e Hindley. Robin

son tam bém  encontrou um paralelo entre um trecho de um a carta de Branw ell com 

as explosões apaixonadas de H eathcliff por Cathy. C om o era típico dos prim eiros 

críticos oitocentistas da obra, Robinson apropriou-se do com portam ento  de um 

fam iliar da autora, no caso o irm ão, para explicar com o um a m ulher inocente e 

inexperiente com o Brontè concebeu um personagem  com o H eathcliff. A postura 

dos críticos o itocentistas a esse respeito encontra eco na atualidade, com  Cannon 

(2 0 0 0 ) e Bentley (1 9 7 9 ), os quais lançam  possib ilidades sobre eventos e pessoas reais 

terem servido de fontes para Brontè escrever sua obra prim a.

Além de Branw ell indiretam ente ter alim entado a suspeita da autoria do ro

m ance, pesa um  outro fator sobre essa questão. M endes (1 9 5 9 , p. 9) observa que ao 

encontrar a prim eira tradução do rom ance de Brontè para o francês58, deparou -se 

com  o segu in te com entário  do editor francês Frédéric D elebecque: “poucos autores 

m ergulharam  tão profundam ente nas trevas da natureza hum ana quanto  aquela m o

cinha, ignorante de tudo”. D e acordo com  W ard (1 9 6 0 , p. 6 4 5 , tradução nossa), a 

sociedade vitoriana achava que: “ [...] nenhum a mulher, e certam ente nenhum a com 

a experiência lim itada de Emily, poderia tê-lo  escrito. M as, palavras de gênio supre

mo não são produzidas apenas pelo com preensível59” . Além  disso, segundo  W ard, 

Em ily Brontè viria a ser um a das m aiores poetas inglesas, enquanto  que nada do que

58 A primeira tradução brasileira de O morro dos ventos uivantes foi feita por Oscar Mendes. 

O autor comenta que “a Livraria do Globo, de Porto Alegre, aceitou minha tradução e, em 1938, o 

mundo literário brasileiro (salvo um ou outro estudioso de literaturas estrangeiras) veio a tomar conhe

cimento de semelhante autor e semelhante obra” (M ENDES, 1959, p. 10).

59 “ [...] no woman, and certainly no vvoman with Emily Brontes lirnited expcriencc, could 
havc wriitcn it”.
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Branw ell escreveu tem  algum  valor literário, e defende que Em ily Brontè não está 

entre os m aiores apenas por causa de O morro dos ventos uivantes.

A esse respeito, M endes afirm a que o escritor C hesterton fixou-lhe m agis

tralm ente a singu laridade quando  d isse, no seu estudo sobre a era vitoriana: “Ela 

[Emily] deve ter sido algo m ais do que um a pessoa original; talvez tenha sido um a 

origem . Sua im aginação  era por vezes sobre-hum ana e sem pre inum ana” (cf. M E N 

D E S, 1 95 9 , p. 10).

Já  G arrod (1 9 7 3 , p. 5, tradução  nossa) sugere que, à época da prim eira edição 

de O morro dos ventos uivantes, seria possível im aginar q u e a obra havia sido escrita 

até por G oethe ou Byron, especialm ente porque “ [...] nunca houve n inguém  com o 

HeathclifF, a  não ser o próprio Byron ou um  dos seus heróis60” . U m as das tendências 

d a  crítica d a  época, centrada na busca pela descoberta das in fluências literárias da 

obra, vo ltou -se para contos góticos de origem  francesa e alem ã, depois para poetas 

ingleses, com o Byron, cujos personagens tais com o Lara, C ain ou M an fred  assem e

lham -se a H eathclifF na sua paixão intensa e fuga às regras, bem  com o para a própria 

Em ily Brontè e seu  m undo de G ondal. A tendência de com parar o rom ance de 

Brontè com  as poesias sobre G ondal ainda está presente na atualidade. Um estudo 

de H om ans d e  198 0  faz com parações entre poem as de G ondal e trechos de O morro 

dos ventos uivantes; obviam ente, os anos de treinam ento com  aquele m undo  de fan 

tasia a ju daram  a forjar e a lapidar o talento d a  autora.

N a leitura de H arold Bloom  (1 9 8 7 ), a  obra de Brontè é um a crítica a M a n 

fr ed ,  de  Byron. Por outro lado, G ilbert e G ubar (1 9 8 4 ) afirm am  q u e Brontè revisita 

o m ito de M ilton sobre a queda, invertendo-o. Ao criar um herói com o HeathclifF, 

Brontè estaria reconhecendo a influência de Byron, e de certo m odo, im itando -o , 

m as ao criar Cathy, ela tam bém  estaria “ [...] revisitando Byron e m ostrando um 

m ito Fundam entalm ente m asculino, com o se estivesse o lhando -o  de um a perspecti

va fem in ina (ou  fem in ista)61” , com o sugere Peterson (2 0 0 3 , p. 3 3 9 , tradução  nossa).

A parentem ente, a crítica o itocentista ao descobrir o sexo d e  quem  escreveu 

O morro dos ventos uivantes, não queria reconhecer a gen ialidade de Em ily Brontè. 

C om o m ostra M endes (1 9 5 9 ), procuravam -se, então, explicações com plicadas por-

60 “ [...] there was never anyone in the least like HeathclifF unless it were Byron or one of 

Byrons heroes”.

61 “ [...] revisiting Byron anil showing a fundamentally masculine myth as it might look from 

a feminine (or fcminist) perspective”.
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que náo se queria reconhecer o que ele classifica com o a verdade: a intuição genial 

da autora. Os críticos não quiseram  adm itir

[...] a genialidade de quem náo teve amantes e amores escan

dalosos, de quem viveu obscuramente e obscuramente morreu, 

de quem não conheceu o mundo, enchendo-o do rumor de 

suas aventuras, de quem tinha apenas como palco, uma char

neca, uma casa paroquial, uma igreja, um cemitério e... uma 

cozinha! Como admitir gênio literário numa moça que passava 

seus dias cozinhando, lavando, passando roupa, dando comi

da aos animais, amassando pão? No entanto, daquela cozinha 

duma casa paroquial, dum quarto sombrio e exíguo, duma 

charneca castigada pelo vento, iria surgir uma obra imortal e 

genial, inexplicável e solitária na história da literatura mundial 

(MENDES, 1959, p. 11).

A reputação de O morro dos ventos uivantes com eçou a m udar na Inglaterra a 

partir de 1850  por diversos fatores. O primeiro fator está relacionado à edição  lança

da naquele ano, contendo a introdução -  de com preensão duvidosa — de Charlotte 

Brontè, já  m encionada, a qual coloca H eathcliff com o o centro de sua an siedade 

enquanto  irm ã e crítica da autora, em  relação ao fato de que o personagem  era e foi 

feito para ser um  vilão. Um vilão com o H eathcliff levou críticos do final do século 

XIX a com pararem  o rom ance de Brontè com dram a poético, inclusive Sw inburne 

referiu -se ao “ [...] som brio ar fresco de paixão trágica62” da obra (SW IN B U R N E , 

1979 , p. 2 1 , tradução nossa), reforçando as d iscussões sobre a predom inante ideia 

de fata lidade na obra, traço com um  às tragédias.

Além disso, Em ily Brontè apresenta os protagonistas do  seu rom ance com o 

vítim as de conflitos e contradições resultantes de um fosso que separa o ideal da rea

lidade, im ped indo -o s de realizar seu desejo  de união na v ida concreta, um a vez que a 

busca de C athy e H eathcliff é atorm entada pela -  talvez inconscien tem ente, porque 

não expressam  tal desejo , nem  os narradores relatam  tal questão  -  necessidade não 

realizada de prom over um a ruptura, um a transgressão com  as regras da sociedade 

em  que viviam . Brontè apropria-se, assim , do contexto sócio -h istórico  im perialista 

inglês e revela seu repúdio aos fatores sociais que in fluenciam  defin itivam ente as 

ações do hom em  da época, os quais estão m ateiializados nos personagens através de

6 2 [ . . .]  fresh dark air o f tragic passion”.
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um  profundo desconforto com  a posição social que ocupam  frente aos valores sociais 

ingleses e aos lim ites de sua própria capacidade para transgredi-los.

Em  segundo  lugar, o interesse pelo rom ance de Bronté voltou em  1855 , por 

ocasião d a  m orte prem atura de C harlotte, que renovou o interesse p ela  biografia 

das três irm ãs. E em  terceiro lugar, o interesse pela obra voltou com  o lançam ento  

d a  prim eira biografia de Charlotte, escrita por Gaskell em  1 857 , a qual revelava a 

trajetória púb lica e privada das três irmãs enquanto  m ulheres e escritoras. Sobre a 

recepção do rom ance de Em ily Bronté, Gaskell afirm a q u e a produção d e  Em ily e 

A nne não foi recebida com  m uito entusiasm o à época de sua publicação  e relata:

“Em dezembro, 1847, ‘O morro dos ventos uivantes’ e ‘Agnes 

Grey’ apareceram. A primeira história [O morro dos ventos ui

vantesj  tem revoltado muitos leitores pelo poder com o qual 

personagens maus e excepcionais de gênio notável são descritos 

[...j63” (GASKELL, 2005, p. 271, tradução nossa).

G askell ilustra seu argum ento  acim a com  um a citação do fam oso texto bio 

gráfico escrito por C harlotte e que foi incluído na edição  de 1850  de O morro dos 

ventos uivantes-.

Os críticos falharam em fazer justiça. Os poderes imaturos, 

mas bem reais revelados cm “O morro dos ventos uivantes” 

foram vagamente reconhecidos [...j sua natureza foi mal inter

pretada; a identidade da sua autora mal representada: foi dito 

que esta era uma tentativa inicial e mais rude do mesmo lápis 

que produziu “Jane Eyre”.[...] Nós rimos disso em princípio, 

mas eu lamento profundamente agora64 (BRONTÉ, 2003, p. 

18; tradução nossa).

A SUBVERSÃO DAS RELAÇÕES COLONIAIS EM O  MORRO ÜOS VENTOS UIVANTES: QUESTÕES DE GÊNERO

63 “In December, 1847, ‘Wuthering Heights’ and ‘Agnes Grey’ appeared. The first named of 

these stories has revolted many readers by the power with which wicked and exceptional characters are 

depicted”.

64 “Critics failed to do them justice, lh e  immature but very real powcrs rcvcaled in Wuthering 

Heights were scarcely rccognized; its [ ...]  nature [was] misunderstood; the identity o f its aulhor was 

misrepresented; it was said tliat ihis was an earlier and rudcr attempt o f the same pen which had pro- 

duced Ja n e  F.yre [ . . .]  W e laughed at it as first, but 1 deeply lament it now” (BRONTÉ, 2003, p. 18).
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A partir d a  publicação da prim eira biografia de C harlotte, A llot (1 9 7 9 ) infor

m a que se estabeleceram  duas preocupações sobre a obra das irm ãs Bronté, as quais 

se estenderam  até o início do século XX: a prim eira delas refere-se à busca por infor

m ações b iográficas sobre a fam ília delas; a segunda, aos m éritos literários de C har

lotte e Emily, enquanto  autoras criativas -  um a questão que oscila ora em  favor de 

Em ily ora de C harlotte. Por ocasião da biografia de C harlotte Bronté, John  Skelton 

escreveu: “Em ily Bronté... é... a m ais poderosa da fam ília Bronté. E las são de um a 

raça incrível... há um refrão de profunda poesia nos hom ens e nas m ulheres que ela 

cria” (SK ELT O N , 1979 , p. 73 , tradução nossa)65 66. A controvérsia sobre as duas irmãs 

escritoras esten d eu -se  até o século XX. Em  1924 , um ano antes de V irgín ia W oolf 

declarar a superioridade de Em ily Bronté, Lascelles Abercrom bie escreveu para um a 

revista especializada sobre as irm ãs, a Bronté Society Transactions, d a  B ron té Society, 

com o revela o nom e do periódico:

[...] o que se deve destacar, no que diz respeito à forma como as 

Bronté são vistas por nós hoje, é a inquestionável supremacia 

de Emily. O lastro em si dessa supremacia é, entretanto, ser 

afirmativa precisamente onde Charlotte falha — e precisamente 

onde a arte do romance é mais provável que falhe: no seu efeito 

total, na sua coerência e unidade, na sua forma e, através disso, 

sua significância [...]. Eu creio que O morro dos ventos uivantes 

é um dos maiores romances não apenas ingleses, mas europeus 

f...j. Charlotte é uma autora maior, de fato; mas ela nunca 

poderia resistir à tentação de aparecer [...] Emily nunca diz 

uma única coisa [...] que não seja absolutamente e bem no seu 

contexto “ (ABERCOMBRIE, 1979, p. 119, tradução nossa).

No que se refere a O morro dos ventos uivantes, um a crítica bastante interessan 

te pela natureza do seu alcance em  term os de sensib ilidade em  relação à personagem

65 "Emily Bronté...is...the most powerful o f the Bronté family. They are a remarkable race... 
There is a refrain o f fierce poetry in the men and women she draws”.

66  “ [...] the obvious thing to remark, in the way the Brontés appear to us to-day, is the un-

questionable supremacy o f  Emily. The proper ground o f this supremacy is, however, to be asserted 

prccisely where Charlotte fails -  and prccisely wherc the art o f the novel is most liable to fail: in its 

total cffect, in its cohcrcnce and uniry, in its form and, through that, its presiding significance [ ...]  I 

believe Wuthering Heights to be one o f the grcatest not mcrcly of English but o f European novels [...] 

Charlotte is a greater writer, indccd; but she never could resist the temptation to sbow  ] Emily

nevcr says a single thing f . . . j  that is not absolutely just and right in its context”.
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C athy e a H eath cliff é a  q u e S idney  D obell escreveu ainda em  1 85 0 , no Palladium  

e que m erece ser c itada em  sua extensão. Ele brilhantem ente cham a a atenção  para:

Aquela [Cathy] Earnshaw -  ao mesmo tempo tão maravilho

samente viva, tão assustadoramente natural [...]. O que pode 

suplantar a estranha compatibilidade dos seus dois amores si

multâneos; a involuntária ingenuidade com a qual suas duas 

naturezas coexistem, de modo que nos mesmos braços do seu 

amante nós não ousamos duvidar da sua pureza; a inevitável 

criança com a qual nós assistimos as oscilações dos elementos 

antigos e novos na sua mente e a refinada verdade da última 

vitória da natureza sobre a educação, quando o passado retorna 

a ela como uma inundação, varrendo cada marco moderno de 

dentro dela e a alma de uma criança, expandindo, preenche 

a mulher? [...] Heathcliff poderia ter sido uma criação única. 

A concepção no caso dele foi tão forte quanto original, mas 

ele é mimado em alguns detalhes. A autora provocou aversão 

onde ela poderia ter aterrorizado e nos permitiu uma familia

ridade com seu monstro que acabou em inequívoco prazer67 
(DOBELL, 1979, p. 59-60, tradução nossa).

E ssa sensível análise feita no m esm o ano da publicação  do conhecido  pre

fácio de C harlotte sobre O morro dos ventos uivantes ilustra um a das tendências, já  

m encionada — a que busca a  verdade psicológica revelada nos enredos e nos persona

gens — de abordagem  d a  obra. Peterson (2 0 0 3 ) destaca que o poeta e crítico Sydney 

D obell elogiou  Em ily Bronté pelo seu “ato instintivo” capaz de capturar a verdade 

profunda e inconsciente da personalidade de C athy Earnshaw, no q u e diz respeito 

ao conflito psicológico dentro das suas “duas naturezas” — a  que busca assum irse

67  “That [Cathy] Earnshaw -  at once so wonderfully fresh, so fearfully natural [ . . .]  what can

surpass the strange compatibility o f her simultaneous loves; the involuntary art with which her two 

natures are so made to co-exist, that in the very arms o f her lover we dare not doubt her purity; the 

incvitablc belief with which we watch the oscillations o f the old and the new elements in her mind, 

and the cxquisitc truth o f the last victory o f nature over education, when the past returns to her as a 

flood, swceping every modern landmark from witliin her, and the soul o f the child, expanding, fills the 

woman? [ . . .]  H eathcliff might have been as unique a creation. The conception in his case was as won

derfully strong and original, but he is spoilt in detail. The authorcss has too often disgusted, where she 

should have terrified, and has allowed us a familiarity with her fiend which has ended in unequivocal 

contempt”.
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com o um a m ulher inglesa e o que isso representa, e a q u e d ese ja  a liberdade m ate

rializada na figura do estrangeiro H eathclifF e a form a com o a autora prepara a cena 

com  o delírio da personagem . Segundo  Peterson, para D obell, Em ily Brontê 

com preendeu que certos crim es e arrependim entos náo sáo sem pre o resultado da 

presença in trínseca do mal com o um a posição falsa no esquem a das co isas68” (PE 

T E R SO N , 2 0 0 3 , p. 3 36 , tradução nossa).

Passado o im pacto inicial causado  pela obra, as críticas m ais tardias do ro

m ance vo ltaram -se a ele com  m enos resistência, e as leituras críticas do rom ance 

de Brontê m udaram , pois conseguiram  perceber a com plex idade e a grand io sidade 

dele. A crítica náo se m anteve unânim e, m as é interessante reproduzir um  com en

tário de D an te G abriel Rossetti feito em  um a carta endereçada ao am igo  W illiam  

A rlingham , em  1854 , para ilustrar o tipo de público e de leitor que se interessava 

pela obra:

Eu tenho estado profundamente interessado cm O morro dos 

ventos uivantes, o primeiro romance que eu tenho lido em um 

século, e o melhor (tanto em relação ao poder quanto ao estilo 

do som) em dois séculos [... ]. Entretanto, é um livro medo

nho -  um monstro incrível [...]. A ação se passa no inferno, 

apenas parece que pessoas e lugares têm nomes em inglês 69 70(In: 

ALLOT, 1979, p. 71, tradução nossa).

E ssa m udança no nível de com preensão da obra tam bém  aconteceu  nos E s

tados U nidos e, em  1873 , o Galaxy, de  Nova Iorque, publica: “ [...] já  se passaram  

m ais de vinte anos desde que a prim eira edição  dos trabalhos de Em ily Brontê apare

ceu, e a in d a seus poem as, com  sua vigorosa sim plic idade, paixão e concentração sáo 

insuperáveis (In: ALLOT, 1979 , p. 85 , tradução nossa), O texto do G alaxy

acrescenta q u e a lgum as linhas de O morro dos ventos uivantes-.

68 “ [...] underscood that certain crimes and sorrows are not so much the result o f  intrinsic evil 

as o f  a false position in the sclieme o f things".

69 ‘Tve been greatly interested in W utheringHeigbts, the first novel I’ve read for an age and the 

best (as regard power and sound style) for two ages [...] But it is a fiend o f a book -  an incredible mons- 

ter [ . . .]  The action is laid in hell, - only it seems places and people have English names there [ . . . ] ”.

70 “ [...! it is more than twenty years since the first edition o f Emily Brontes Works appeared, 

and still her poems whosc vigorous simplicity, passion, and concentration are unsurpassed [ . . . ] ”.
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[...] são em  si um  p o em a dram ático  [...]. E m ily  B ronté  d e sta c a - 

se na d ian te ira  com o poeta  fem in in a  e, exceto  R obert Brow - 

n ing , en tre poetas ing leses do  p resen te  sécu lo  [...] pelo  poder 

d e  concen trar em  um  pequ en o  espaço  um  p ro fu n do  estudo  

p sico lógico  [ ...]71” (In : ALLO T, 1 9 7 9 , p. 8 6 , trad u ção  nossa).

H á outra crítica que tam bém  destaca Em ily Bronté no f in  d e siècle, escrita por 

A ngus M . M ackay no W estminster Review, em  1898 , a saber:

[...] o lu gar d e  Em ily Bronté com o poeta  deve ser m ed id o  não 

pelos seu s versos, m as pelo seu ún ico  rom ance. A  q u an tid a 

de, assim  com o a q u alid ad e  do  trab alho  deve ser co n sid erad a  

com o su fic ien te  p ara  ca lcu lar o gên io  d e  um  au to r [...] . M a s  se 

nós o lharm os apen as para a  q u a lid a d e  d a  im ag in ação  m o strada 

em  O  m orro d o s ventos uivantes — seu  poder, su a  in ten sidade , 

sua  ab so lu ta  o rig in a lidade  -  não é d em ais  d izer q u e  Em ily  deve 

ter s id o  a irm ã m ais nova d e  Sh ak esp eare  [...] . O  q u e  h á  co m 

parável a este rom ance, exceto as m aio res tragéd ias d e  Sh ak es- 

■ pcare?72 (M ACKAY, 1 9 7 9 , p. 101 , tradução  n o ssa ).

A inda hoje, essa com preensão  sobre a tragicidade encontrada no rom ance de 

Em ily Bronté perm anece, conform e com enta D avies (1 9 9 9 , p. 5, tradução  nossa): 

“A H istória ju lgaria  Em ily Bronté com o um  Ésquilo , e um  Shakespeare na sua fase 

trágica73” , não apenas pelo revestim ento trágico que ela deu  ao seu  rom ance, m as 

pela grand io sidade do que escreveu e com o o fez. As críticas do século X IX  revelam 

que a qu alidad e artística de Em ily Bronté não foi com pletam ente negligenciada na

quele século. O  poeta vitoriano Sw inburne escreveu extensam ente sobre “o grande

71 “ [...] are in themselves a dramatic poem [...] Emily Bronté stands alone among female poets, 

and, Robert Browning excepted, aione among English poets o f the present century [ .. .]  in the power 

o f concentrating into a small space a profound psychological study

72  “ [ . . .]  Emily Brontês rank as a poet is to be measured, not by her verse, but by her single 

romance. The quantity as well [as] the quality o f work must needs be taken into account in estimating 

the genius o f a writer [ . . .]  But i f  we look only to the quality o f the imagination displayed in Wuthering 

Heights -  its power, its intensity, its absolute originality -  it is scarcely too much to say o f  Emily that 

she might have been Shakespeares younger sister [ ...]  what is there comparable to this romance except 

the greater tragedies o f Shakespeare?”

73 “History would judge Emily Bronté as an Aeschylus, and a Shakespeare in his tragic phase”.
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gênio  apaixonado  de Em ily Bronté” , assim  com o a novelista vitoriana M ary W ard 

analisou  detalhadam ente as fontes literárias que m oldaram  a arte de Emily. Pouco 

tem po após a v irada do século, V irgín ia W oolf, em  um texto de 1925 , escreveu:

O  m orro dos ventos uivantes é  um  livro m ais d ifíc il d e  en ten der 

do qu e J a n e  Eyre, porque Em ily  é u m a poeta  m aio r do que 

C harlotte. Q uan do  C h arlo tte  escrevia, e la  d iz ia  com  e lo q u ên 

cia  c e sp len d o r e paixão “Eu am o ” , “Eu o d eio ” , “ Eu sofro” . Sua 

experiência, em bora m ais in tensa, e stá  no m esm o nível qu e a 

nossa. M as, não existe n en h u m  “ Eu” em  O m orro d o s ventos 

uivantes. N ão h á  governan tas. N ão h á  em pregadores. Ali há 

am or, m as não é o am or d e  hom ens e m u lheres. E m ily  foi in s

p irada por u m a con cepção  m ais geral. O im pu lso  q u e  a urgia 

para criar não era seu  próprio so frim en to  ou su as próprias feri

das. E la o lhava para  um  m u n do  b ifu rcad o  em  u m a g igan tesca  

desordem , e sen tiu  den tro  d e  si o p od er para u n i-lo  em  um  

livro f...]. O dela, en tão , é o m ais raro d e  todos os pod eres74 (In : 

G 1LBE R T  e G U BA R , 1 9 9 6 , p. 1 3 3 1 , tradução  nossa).

A leitura de W o o lf acerca de O morro dos ventos uivantes a fez reconhecer o 

q u e cham ou de m undo bifurcado de Em ily Bronté, e encontra eco no estudo sobre 

a obra, realizado por C ecil, publicado em 1935. C ontudo, antes de m aiores com en

tários sobre o que d isse Cecil acerca do rom ance estudado, é interessante destacar 

um  fundam ental estudo de 1926, de C. P. Sanger: The structure o f  W uthering H eights 

(SA N G ER , 1979 ). Sanger, enquanto  advogado e conhecedor das leis inglesas sobre 

propriedades e heranças, procurou desm istificar a acusação  de longa d ata  de que O 

morro dos ventos uivantes seria confuso e incoerente, ao apresen tar detalhes sobre 

com o Em ily Bronté trabalhou a cronologia na obra e o fato m ais relevante é o de 

que ela levou a sério as leis da época para construir a tram a que envolveu: casam en 

74 “ Wuthering Heights is a more difficult book to understand than Jan e Eyre, because F.mily was

a greater poet than Charlotte. W hen Charlotte wrote she said with eloquence and splendor and passion 

'1 love,’ ‘I hate,’ ‘I suffer.’ Her experience, though more intense, is on a levei with our own. But there 

is no I ’ in W uthering Heights. fherc are no governess. There are no cmploycrs. There is love, but it is 

not the love o f men and women. Emily was inspired by some more general conception. The impulse 

which urges her to crcatc was not her own suffering or her own injuries. She looked out upon a world 

cleft into gigantic disorder and felt within her the powcr to unite it in a book [ ...]  Hers, then is the 
rarest o f  all powers”.
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tos arran jados, separação, m ortes e heranças através de gerações das duas fam ílias 

que protagonizam  o rom ance. Sanger constrói, então, um  gráfico dem onstrando  a 

ordem  cronológica d a  obra, a qual não segue um a proposta linear, o q u e d ificu lta o 

cálculo das datas precisas. Ele vai m ais longe e analisa a topografia e a botân ica da 

obra e constata dados precisos sobre a região descritos pela autora.

Em  1 92 7 , m ais um  crítico de renom e analisa a obra de Brontè: E. M . Foster, 

o qual escreve um a breve, porém , interessante análise do rom ance:

A SUBVERSÃO DAS RELAÇÕES COLONIAIS EM O  MORRO DOS V E M O S UIVASTES: QUESTÕES DE GÊNERO

Emily Bronté tinha, em alguns aspectos, uma mente literal e 

cuidadosa. Ela construiu seu romance considerando a ordem 

cronológica de maneira mais elaborada do que Austen e orga

nizou as famílias Linton e Earnshaw simetricamente; ela tinha 

uma ideia clara dos vários passos legais pelos quais Heathcliff 

ganhou a possessão das duas propriedades. Então, por que ela 

deliberadamente introduziu [...] caos e tempestade? Porque na 

nossa percepção da palavra ela era uma profeta, porque o que 

está implícito é mais importante para a autora do que o que 

é dito; e apenas em confusão poderíam Heathcliff e Catheri- 

ne externalizar sua paixão até que esta [paixão] transbordasse 
através da casa e das charnecas75 (FOSTER, 1990, p. 132, tra
dução nossa).

O bserva-se q u e os críticos literários de O morro dos ventos uivantes do século 

XX continuam  destacando  a questão  da “b ifurcação” , do “caos e da tem pestade” 

presentes na obra. O m aior exem plo disso foi o estudo de D avid  C ecil (1 9 5 8 ), um a 

am pla ten tativa d e  destacar as qualidades estéticas de rom ances vitorianos. Ele con 

sidera O morro dos ventos uivantes um a obra m etafísica na qual os princíp ios de storm  

(tem pestade) e calm  (calm aria) coexistem  e estão, tem porariam ente, em  conflito, 

em bora os apresente com o integrantes de um a harm onia total. E le d efen d ia  que o

75 “Emily Bronté had in some ways a literal and careful mind. She constructed her novel on a

time-chart even more elaborate than Miss Austens, and she arranged the Linton and Earnshaw families 

symmetrically, and she had a clear idea o f the various legal steps by which H eathcliff gained possession 

o f their two properties. Then why did she introduce [ ...]  chãos, tempest? Because in our sense o f the 

word she was a prophetess; because what is implied is more important to her than what is said; and 

only in confusion could the figures o f Heathcliff and Catherine externalize their passion till it streained 

through the house and over the moors”.
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rom ance de Em ily Bronté é  o único e perfeito trabalho de arte entre as várias telas 

da ficção vitoriana. Tanto C ecil quanto Sanger defendiam  que a análise de um a obra 

deveria ser sobre os elem entos form ais desta, e não sobre qualquer valor moral ou 

social pré-conceb ido , im posto ao texto.

C ecil d iscu tiu  tam bém  acerca dos críticos que interpretaram  os conflitos pre

sentes na obra com o entre “o certo e o errado” . Para o autor, em  O morro dos ventos 

uivantes, o conflito acontece entre “sem elhantes e dessem elhantes” , e entre as “forças 

condicionantes da vida” que prom ovem  os esquem as cósm icos e o princípio  artístico 

do rom ance. Apesar de não ser um crítico “form alista” , assim  com o os que form aram  

a Nova C rítica [N E W  C R IT IC IS M ] que dom inou a crítica literária an glo -am eri

cana dos anos de 1940  a 1960, Cecil procurou destacar os elem entos form ais do 

rom ance de Bronté, tais com o as estratégias da narrativa, os sím bolos, o cenário, as 

m etáforas, os m otivos e as im agens que auxiliam  na com posição  e com preensão da 

obra. A Nova C rítica, por sua vez, produziu um  núm ero considerável de estudos 

que analisaram  esses elem entos acim a m encionados em  O morro dos ventos uivantes, 

particu larm ente aqueles relacionados ao m étodo indireto de narrar, q u e causou es

tranham ento  aos prim eiros críticos da obra.

No final da prim eira m etade do século XX, os críticos e os leitores já  esta

vam  fam iliarizados com  certos elem entos m odernos preconizados por Bronté, como 

m últip las perspectivas e m ais de um narrador, os quais foram  am plam ente explo

rados na ficção de H enry Jam es e Joseph C onrad, por exem plo. Os Novos Críticos 

d ebruçaram -se sobre os dois narradores de O morro dos ventos uivantes, Nelly D ean e 

Lockw ood, tanto para valorizar a técnica narrativa quanto para ju lgá -la  problem ática 

no que se refere à am b igu idade do p o n to -de-v ista  (com o sérá debatido  no capítulo 

três). Peterson (2 0 0 3 ) com enta que a  Nova C rítica vo ltou -se para im agens e sím bo

los recorrentes em  O morro dos ventos uivantes. E ssa vertente da crítica vo ltou -se tam 

bém  para padrões dom inantes de im agens, conform e analisou  M ark  Shorer, em  seu 

estudo Fiction  a n d  tbe M a tr ix  A nalogy, de 1949 , um  estudo sem inal que destacou:

(1 ) im agen s d e  an im ais q u e  Bronté usa para caracterizar, satir i

zar ou v ilificar seu s perso n agen s, e (2 ) im agen s d e  fogo , ventos 

e águ a  q u e  Bronté associa  com  em o çõ es h u m an as e lem en ta 

res7̂ ’ ( c f  P E T E R SO N , 2 0 0 3 ,  p. 3 4 1 -4 2 ,  trad u ção  nossa).

76  “(1) animal imagery, which Bronté uses to characterize, satirize, or vilify her eharacters, and

(2) imagery o f  fire, wind, and water, which Bronté associares with elemental human emotions”.
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Shorer acred itava que essas im agens representam  tensões conscientes e in 

conscientes da rom ancista.

É im portante considerar que há um a tradiçáo de crítica do rom ance de Bron- 

té sob um a perspectiva histórica, conform e m encionado, que se baseia em  interpre

tações do contexto político, social e econôm ico da época. Em  1 951 , K ettle (1 9 7 0 , p. 

2 0 0 , tradução  nossa) escreveu que “ O morro dos ventos uivantes é  sobre a Inglaterra 

de 1 8 4 7 77” . Para K ettle, os valores ali expressos não são de qualquer tirania, m as 

acim a d e  tudo, da sociedade vitoriana e, por isso, a rebelião d e  H eath cliff é a  de 

um  trabalhador que foi tanto física quanto m oralm ente degradado  pelas condições 

e relacionam entos naquela sociedade. Kettle acred ita q u e a obra reflete, no sentido 

artístico, as tensões e os conflitos de natureza pessoal e espiritual daquela  sociedade 

capitalista, por isso Bronté leva o leitor a ter sim patia por H eathcliff — um  represen

tante d a  classe trabalhadora — m esm o quando  suas ações revestem -se de extrem ism o. 

N a realidade, H eathcliff funcionaria com o um  espelho m oral q u e refletiría, incom o

dam ente, os abusos da sociedade im perialista inglesa, m esm o se utilizando deles para 

atingir seus objetivos; esse argum ento  parece ju stificar as acusações sobre a confusão 

moral da obra à  época do seu lançam ento.

Percebe-se claram ente um viés m arxista de análise de K ettle (1 9 7 0 ) ,  tam bém  

encontrado no estudo clássico de Terry E agleton sobre as irm ãs Bronté, M y th s o f  

p o w er  (2 0 0 5 ), publicado em  1975. Eagleton defende que todo rom ance é político, 

todo dram a é histórico e todo poem a é social. Para ele, o desafio  é encontrar a  res

posta para u m a pergunta cara aos críticos m arxistas: qual a relação entre a ficção das 

irm ãs Bronté e a sociedade da sua época? Peterson (2 0 0 3 ) com enta ser interessante e 

apropriado que um a linha de crítica do rom ance de Bronté derive de um a teoria que 

se originou nâ m etade do m esm o século em  que ela escreveu seu  rom ance e ressalta 

que os dois autores, M arx e Bronté, em bora de países d iferentes e desconhecendo  a 

obra um  do outro, viveram , refletiram  e escreveram  sobre as forças h istóricas do  ca

p italism o industrial, na m esm a época, em um período em  que o m ovim ento da clas

se trabalhadora era tão atuante, no tadam ente na região nativa de Bronté, Yorkshire. 

As prim eiras críticas da obra de Bronté com  o viés m arxista destacam  um  interesse

Wutheriug Heights is about F.ngland in 1847” .
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pela m otivação que levou Bronté a escrever O morro dos ventos uivantes e por que deu  

tanta atenção  à H eathcliff.

Peterson (2 0 0 3 ) destaca em sua edição do rom ance d e  Brontè outra forte 

tradição intelectual que surgiu  no século XIX — a fem in ista — que perm anece contri

buindo com  abordagens críticas e m odernas de O morro dos ventos uivantes.

Em  análises m ais recentes da obra, observa-se um interesse pela ap licação  de 

m últip las teorias que envolvam  um a busca pela com preensão, inclusive, de sím bolos 

fálicos a arquétipos jungianos. A lgum as tentam  com binar detalhes da vida de Emily 

Bronté e seu trabalho, com o o ensaio de W ion (2 0 0 3 ), The ab sen t rnother in W uthe- 

ring H eights, no qual analisa o processo de separação entre m ães e filhos, sobretudo 

porque, com o m ostra D avies, um dos grandes tem as do trabalho de Brontè é a perda. 

Para D avies (1 9 9 9 , p. 20 , tradução nossa), a perda da m ãe ainda tão criança acabou 

se tornando, para Emily, “um espaço para a liberdade” e aproxim ou profundam ente 

pai e filha, de m odo que “o lápis, a arm a e o livro: ele colocou essas arm as nas mãos 

d a  sua filha. O poder to rnar-se -ia  um dos grandes tem as do lápis de Em ily Brontè78” .

No caso da crítica fem inista, apesar de Em ily Bronté ser considerada m enos 

explícita do que C harlotte no que se refere à defesa de questões de direitos para as 

m ulheres, Em ily m ostra um a profunda com preensão das tensões psicossociais das 

m ulheres em  relação a nam oro, casam ento, separação e heranças. Ela se posiciona -  

em bora de m aneira m uito m ais sutil, com parada à de C harlotte - -  contra in justiças 

em  relação às quais as fem inistas vitorianas lutaram , incluindo a suposta inab ilidade 

das m ulheres de lidar com  propriedades e separação m atrim onial. Portanto,

[...] em uma era quando as mulheres eram exortadas a serem 

“selfless”, Emily Brontè exaltava o egocentrismo. Um século 

antes da teoria [sic] psicanalítica e feminista, ela se pôs de pé 

isoladamente, até mesmo em relação às suas irmãs, que recua

ram diante da enormidade de suas posições79 (DAVIES, 1999, 

p. 27, tradução nossa).

78 “The pen, the gun and the book: he placed these weapons in his daughters hands. Power was 
to become a major theme o f Emily Bronrès pen”.

79 “In an age when a woman was exhorted to be ‘selfless,’ Emily Brontè exalted self-centred- 
ness. A century in advance o f psychological and feminist theory, she stood in isolation even from her 
sisters, who drew back from the enormity o f her claim”.
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D avies m ostra, ainda, que autossacrifício  no livro de Em ily Brontê era m ais 

um a vergonha do que um a virtude. Um a leitura m oderna nesse viés fem in ista é 

encontrada no artigo C hanging nam es: the two Catherines, de  Lyn Pykett (2 0 0 3 ), no 

qual a autora d iscute a questão  do Bildungsrom an, isto é, sobre o processo de form a

ção das jovens na prim eira m etade do século XIX, ilustrado pelas duas C atherines, 

a m ãe e a filha.

M ais recentem ente, no ta-se um florescim ento de estudos cu lturais sobre 

a  obra de Brontê, com o por exem plo, o texto Im peria list nostalgia a n d  W uthering 

H eights, de  N ancy A rm strong (2 0 0 3 ). Entretanto, o que se percebe m esm o é um a 

forte ten dência  à m istura de abordagens, com o no texto sintético de Susan  M eyer 

(1 9 9 6 ), Y ou rfather  w as Em peror o f  China, a n d y o u r  rnother an  Indian  queen : reverse 

im perialism  in W uthering H eights, o qual d iscute as relações co loniais e de gênero, 

na obra.

A tendência à com binação  de perspectivas d eve -se  ao fato de que o rom ance 

de Brontê envolve e posiciona-se sobre um a variedade de contextos cu lturais da 

época em  que foi escrito, tais com o: o regional, o nacional, o internacional -  que 

com preende o im perial — em bora, em  princípio, a obra tenha sido d ivu lgada com o 

literatura regional, por retratar um a região rem ota e considerada estranha d a  In g la 

terra, com  seus m oradores exóticos (PE T E R SO N , 2 0 0 3 ).

No âm bito  nacional, O morro dos ventos uivantes lida, d e  m aneira sutil, com 

duas crises d a  d écad a de quarenta: o m ovim ento pelos direitos legais das m ulheres 

casadas, as quais não tinham  direito à propriedade nos seus próprios nom es, ilustra

do pelos casam entos arran jados e lutas por herança; e, sutilm ente, a questão  da fom e 

na Irlanda, que provocou a im igração de cerca de um m ilhão de irlandeses para a 

Inglaterra, além  de grandes problem as internos para solucionar questões de traba

lho, m oradia, saúde e alim entação  para todos, ilustrada pela figura d e  H eathcliff, e 

a possib ilidade — em bora não m encionada na obra — de ter v indo  nessa leva de im i

grantes (PE T E R SO N , 2 0 0 3 ). A falta de certeza proposital sobre sua origem  associa 

-o  com  os pobres irlandeses e com  outras figuras do im pério: ciganos, m arinheiros, 

indianos, ch ineses, negros, dentre tantos outros, que assom bravam  os ingleses em 

seu  próprio território. N a realidade, o fato de a  origem  dele não ser revelada, esse 

fato em  si, já  se reveste de profunda significação , com o será visto no cap ítu lo  três.

Para W asowski (2 0 0 1 , p. 8, tradução nossa), na superfície, O morro dos ventos 

uivantes é  um a h istória d e  amor. No entanto, analisando profundam ente, os leitores 

encontram  um  rom ance sim bólico e psicológico. N a realidade, a obra “ [...] não pode
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ser facilm ente classificada com o algum  tipo específico de rom ance — esta é a força 

literária que o texto de Bronté possui80” . Isso porque, segundo o autor, o rom ance 

“ [...] que é contado sob m últiplos pontos de vista é facilm ente lido e interpretado de 

m últip las perspectivas tam bém 81” .

O morro dos ventos uivantes tom ou rum os nunca im aginados nem  por Emily 

Bronté, nem  pelos críticos e perm anece atual, in fluenciando gerações em  esferas in 

clusive externas à academ ia. Esse rom ance tem  sido fonte crescente de interesse para 

adaptações e diversos trabalhos em  gêneros diferentes, com  dezenas de adaptações 

cinem atográficas em  várias línguas. Existem  adaptações para o rádio, televisão, m u

sicais e m úsicas, dentre elas, o grande sucesso m usical, a canção  W uthering H eigthts, 

de Kate Bush, de 1978. H á, ainda, um a série de óperas, em  várias línguas baseadas 

no rom ance. W uthering H eights tam bém  é o nom e de um a banda de heavy m etal 

d inam arquesa.

Além disso, autores consagrados têm  feito alusões à obra de Em ily Bronté em 

seus trabalhos, com o por exem plo, Sylvia Plath e Ted H ughes escreveram  poem as 

in titu lados W uthering H eights. Jam es S toddard  faz inúm eras referências à obra em 

seu rom ance The fa l s e  house  (2 0 0 0 ), bem  com o Jasper Ffordes em  Thursday (2 0 0 1 ). 

A prim eira linha de Coração das trevas, de C onrad, faz um a referência à narradora, 

Nelly D ean. C atherine, h er  book  (1 9 8 3 ) de John W heatcroft é um livro que se pro

põe a ser o diário com pleto de Cathy, o qual só aparece em  fragm entos no rom ance 

original. H ere on E arth  (1 9 9 8 ), de Alice H offm an, é um a versão m oderna da obra 

de Bronté, am bien tada em  Boston na década de 1990. H eathcliff: th e return to Wu

therin g H eights (1 9 9 2 ), de Lin H aire-Sargeant, e H ea th c li f f  (1 9 7 7 ) de Jeffrey C ai- 

ne, tratam  dos três anos de ausência de Heathcliflf. The return to W uthering H eights 

(1 9 7 7 ), de A nna U Estrange, e Corações m igrantes (1 9 9 5 ), de M aryse C ondé são ou 

tros exem plos de reescritas de O morro dos ventos uivantes. O fato de M aryse C ondé, 

por exem plo, reescrever O morro dos ventos uivantes sob um a perspectiva póscolonial 

reveste-se de pro funda significação , um a vez que a reescrita é um a im portante estra

tégia póscolonial; seus aspectos serão debatidos no próxim o capítulo.

80 “ [...] cannot be easily classified as any particularly kind o f novel -  cliat is the literary strcngrh 
that Brontes text possesses”.

81 “The novel told from multiple points o f view is easily read and interpreted from multiple 
perspectives, also”.
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2 .  O  P Ó S C O L O N IA L IS M O  E  A  L IT E R A T U R A

2 .1 A specto s do pó sco lo n ialism o  e a  literatura  in g lesa

N a d écada de 1970 , as teorias sobre o póscolonialism o em ergiram  com  o obje

tivo de com preender o im perialism o e seus desdobram entos com o fenôm enos locais 

e/ou universais, revelando seu caráter político e cultural em  um a era de descoloniza

ção. Entretanto, textos de im portantes pensadores já  haviam  sido publicados sobre o 

colonialism o e seus desdobram entos antes de 1970, com o por exem plo, P ele negra, 

m áscaras brancas (1 9 5 2 ), de Fanon, e D iscurso sobre o colonialism o (1 9 5 5 ) de Césaire.

N a contem poraneidade, todavia, alguns dos principais estudiosos d a  área são: 

Said , com  os clássicos O rientalism  (1 9 7 8 ), e C ulture a n d  im perialism  (1 9 9 4 ); A sh- 

croft, G riffiths e Tiffin com  The po st-co lon ia l stu d ies reader  (2 0 0 4 ). As publicações 

da ind iana Spivak (1 9 9 0 ) têm  tam bém  se desenvolvido, focalizando questões do 

póscolonialism o em  conjunto com  a crítica fem inista, tratando de conceitos com o 

voz, espaço  e condição  do subalterno, term os com uns aos E studos Póscoloniais e 

incorporados aos E studos Fem inistas. No Brasil, um  dos principais pesquisadores 

sobre o póscolonialism o é o m altes Thom as Bonnici, autor de livros com o: O p ó s

colonialism o e  a  literatura : estratégias d e leitura  (2 0 0 0 ), e C on ceito s-chave da  teoria  

pó sco lon ia l (2 0 0 5 a ), am bos em língua Portuguesa.

Os autores acim a m encionados trouxeram  para o centro do debate  póscolo 

nial o em bate entre o hom em  europeu e o seu papel na construção  d a  a lteridade do 

hom em  não europeu, isto é, oriundo de (ex)colônias, por exem plo. Eles analisam , 

por exem plo, o papel ideológico do texto literário e de textos não literários das m e

trópoles europeias na difusão  interna e externa da cultura do continente europeu 

com o elem ento  de dom inação  e controle dos povos colonizados e dos atingidos pelo 

im perialism o.

A lguns dos principais objetivos dos E studos Póscoloniais são: trazer à tona o 

contexto dos povos m arginalizados e oprim idos que foram  afetados pela experiên 

cia  da colonização, em  um a tentativa de fazer conhecida a sua h istória e a sua voz; 

preservar e destacar a literatura produzida pelos povos subm etidos ao co lonialism o, 

frequentem ente considerados selvagens, prim itivos e iletrados pelos colonizadores. 

A ssim , os E studos Póscoloniais questionam  o cânone literário ocidental que tem
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excluído autores -  inclusive m ulheres escritoras, o que constitu i um a bandeira de 

luta entre os E studos Fem inistas e os E studos Póscoloniais — de países à m argem  do 

continente europeu. Além disso, os E studos Póscoloniais analisam  textos da M etró

pole (o Im pério ), d enunciando  a form a com o os povos considerados inferiores pelos 

europeus sáo retratados em  contraste com  o hom em  branco e cristão europeu.

Para q u e se com preendam  as relações entre co lonialism o e im perialism o, é in 

teressante observar algum as defin ições desses term os em  um a das m ais im portantes 

fontes do saber ocidental, o dicionário, com  o objetivo de obter in form ações sobre 

os dois term os, m as tam bém  para analisar com o um  dicionário  inglês apresen ta defi

n ições táo sign ificativas para a própria cultura inglesa. O O xford  A dvan ced  L earn ers 

E ncyclopedic D ictionary  (1 9 9 2 , p. 4 5 2 ; tradução nossa) define im perialism o com o 

a “política de extensão do poder de um país e sua in fluência no m undo através da 

d ip lom acia ou força militar, e especialm ente pela aquisição  de co lôn ias82” . Apesar da 

sem elhança com  defin ições de colonialism o, m uitas são as possib ilidades de com 

preensão para esse term o, as quais se com plem entam , com o as considerações de Lê- 

nin e K austsky ainda no início do século XX a esse respeito. Esses dois autores deram  

“ [...] um novo significado à palavra ‘im perialism o’ ao ligá -la  a um  estágio  particular 

de desenvolvim ento do cap italism o83” (LO O M BA , 1998 , p. 5, tradução nossa).

Segundo  Loom ba (1 9 9 8 ), no livro Im perialism , the h igh est stage o f  capitalism  

(1 9 4 7 ), Lênin e Kaustsky defendem  que o crescim ento do capitalism o financeiro e 

da indústria em  alguns países do O cidente criou um a superabundância  de capital 

que precisava de novos m ercados e de m ão de obra para atender às necessidades de 

expansão d a  m etrópole em  vários níveis. As colônias ou países não -industrializados 

esco lh idos com o alvos não tinham  capital, m as abundavam  tanto em  m ão de obra 

quanto  em  possíveis consum idores e m atéria prim a. A ssim , os países industriali

zados subordinaram  nações não -industrializadas na busca pela susten tação  do seu 

próprio crescim ento. Q uanto ao sistem a global cham ado “ im perialism o”, pode ser 

com preendido  tam bém  com o um  estágio do desenvolvim ento do capitalism o que

82 “policy o f extending a countrys power and influence in the world through dipiomacy or 

military force, and especially by acquiring colonies”.

83 “ [ . . .]  a new meaning to the word 'imperialism’ by linking it to a particular stage o f the 
devclopment o f capitalism”.
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d istingu iria co lonialism o e im perialism o. As d iferenças entre esses term os ocorrem  

de m aneiras d istin tas dependendo  da m utação histórica de cad a  um.

U m a possib ilidade de d istinção entre co lonialism o e im perialism o pode ser 

con segu ida com  a não separação de am bos em  term os tem porais, m as em  term os 

espaciais. Tanto im perialism o quanto  neoim perialism o têm  sua origem  na m etrópo

le (país im perialista de onde em ana o poder controlador) e seu resultado, ou seja, o 

que acontece na colônia ou na neocolônia (local dom inado  seja política, cultural e/ 

ou econom icam ente pela m etrópole), isto é, a consequência d a  dom inação  im perial, 

tanto pode ser a colonização quanto  a neocolonização, pois o im perialism o pode 

funcionar sem  colônias form ais, com o no im perialism o am ericano  atual, fato este 

q u e não ocorre com  o co lonialism o (LO O M BA , 1998 ).

Em  relação ao term o “colonialism o”, de acordo com  o O xford A d v an ced  L ear- 

n er ’s  E ncyclopedic D ictionary  (1 9 9 2 , p. 175 , tradução nossa), colonialism o é “um a 

política de aqu isição  de colônias e a m anutenção  delas com o d ep en den tes84” , ou 

ainda “um a ten dência  de um  país poderoso de usar suas colônias ou  países q u e são 

econom icam ente dependen tes dele para seu próprio benefício  econôm ico e políti

co85” . Ao analisar a defin ição  de colonialism o em  outro dicionário  O xford, Loornba 

(1 9 9 8 ) observa que nas defin ições de colonialism o ali encontradas — assim  com o na 

prim eira defin ição  apresen tada acim a — os autores não m encionam  a presença de 

povos nativos, nem fazem referência a encontros coloniais, m uito m enos ao fato de 

que as co lônias não eram  terras virgens, m as territórios independentes, um a vez que 

prim eiram ente pertenciam  aos seus habitan tes originais, e não eram  sim plesm ente 

terras desab itadas à d isposição  de qualquer “país poderoso” que delas qu isesse tom ar 

posse. A  om issão d a  referência à presença de nativos, dentre outros pontos, esvazia 

o term o das im plicações que a ele, d e  fato, estão atreladas, tais com o: opressão, re

pressão, lucro, com ércio , exploração, preconceito, racism o, dentre outros. M esm o 

assim , p ercebe-se que a segu nda defin ição acim a, proposta pelo dicionário  O xford já  

citado, expressa, de certo m odo, o fato de que co lonialism o pode ser com preendido  

com o um  processo arbitrário de conquista e controle sobre terras, povos e bens para 

benefício  dos colonizadores.

O utrossim , C ashm ore oferece um a defin ição  bastante clara do  co lonialism o 

e su a  relação com  im perialism o:

84 "policy o f acquiring colonies and keeping them dependent”.

85 “tendency o f a powerfàil country to use its colonies or countries that are economically de

pendent on it for its own economic or political benefir”.

A  SUBVERSÃO DAS RELAÇÕES COLONIAIS EM O  MORRO D O S VENTOS UIVASTES'. QUESTÕES DE GÊNERO
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O riginário  do latim  colonia para cu ltivo  (e sp ec ia lm en te  terra 

nova), este  term o [co lon ialism o] refere -se  a práticas, teorias e 

a titu des envolv idas no estab elec im en to  e na m an u ten ção  de 

um  im pério  -  sendo  esta  u m a relação na qu al um  E stado  m an 

tém  efetiva soberan ia  p o lítica  sobre um  território tip icam en te  

d istan te. Entre os vários sign ificad o s do  im peria lism o  — do la

tim  imperium (co m an do  ou do m ín io ) -,  está  o dese jo  d e  a d 

qu irir co lôn ias e d ep en d ên cias  (C A SH M O R E , 2 0 0 0 ,  p. 130 ).

Por outro lado, alguns defendem  que a d istinção  entre co lonialism o p ré-ca- 

p italista e cap italista é frequentem ente feita pela referência ao últim o com o im pe

rialism o. Loom ba (1 9 9 8 ) acredita que esse tipo de d istinção  pode ser confusa, um a 

vez q u e am bos rem ontam  a um passado pré-cap italista; alguns autores consideram  o 

im perialism o anterior à prática colonial.

As questões econôm icas e políticas acim a elencadas, não podem  encobrir o 

fato de que o term o colonialism o “ [...] caracteriza o m odo peculiar com o aconteceu  

a exploração cultural durante os últim os 5 00  anos cau sada pela expansão europeia” 

(B O N N IC I, 2 0 0 5 b , p. 2 2 7 ). Por essa razão, o co lonialism o agravou a situação  das 

suas v ítim as -  quando  se com para com  a colonização na an tigu idade, onde qual

quer povo poderia se tornar escravo de outro ao perder um a guerra, independente 

da própria raça — que eram  racialm ente diferentes, a exem plo de povos africanos, ou 

de m inorias, com o os aborígenes na Austrália.

Segundo  D unn et a l  (1 9 7 2 ), M eyer (1 9 9 6 ), B arbu jan i (2 0 0 7 ), K itson (2 0 0 7 ) 

e W ieviorka (2 0 0 7 ), o term o “raça” passou a ser utilizado d esde o século XV em  um 

construto que d istin gu e as raças d a  seguinte form a: puras e h íbridas, com  hab ilida

des, com portam entos e h ierarquias d iferentes e inatas. No auge do desenvolvim ento 

do com ércio colonial, no século X V II, para a ciência  ocidental, as características 

físicas e a cor d a  pele eram  determ inantes no sentido de estabelecer a d istinção  de 

grupos hum anos. A creditava-se que os traços físicos, com o a cor da pele, dos olhos 

e dos cabelos e o form ato da cabeça representavam  níveis d iferentes de inteligência, 

de m oralidade, de com portam ento , de aptidão. A ssim , os brancos foram  classifica

dos pela ciência  com o integrantes da categoria superior, ao passo que os negros da 

categoria inferior.

D e acordo com  C ashm ore (2 0 0 0 ), em linhas gerais, raça diz respeito a um 

grupo ou categoria de pessoas ligadas por um a origem  com um . Até o com eço do sé-
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culo X IX  esse term o foi usado principalm ente para se referir a características com uns 

apresen tadas em  virtude de um a m esm a ascendência. Segundo  C ashm ore (2 0 0 0 , 

p. 4 4 8 ), no início  do século XIX, o crescente conhecim ento  “ [...] a respeito das 

d iversidades entre os povos do m undo sugeriu a m uitas pessoas que elas eram  parte 

de um padrão  m ais genérico de d iversidades naturais Posteriorm ente, essa

term inologia passou a ser u sada para designar espécies de seres hum anos distintos 

tanto pela constitu ição  física quanto  pela capacidade m ental. Para C ahsm ore, essa 

ú ltim a concepção  form a a essência das doutrinas frequentem ente d esign adas com o 

“racism o científico” . No entanto, C ashm ore inform a que nas últim as cinco décadas 

ficou cada vez m ais claro que não era possível fazer nenhum a taxonom ia significativa 

das raças hum anas, de m odo que, na com preensão atual,

[...] u m a raça pode sign ificar um  grup o  d e  p esso as so cialm en te  

un ificad as n u m a d e term in ad a  so c ied ad e  em  v irtu d e  d e  m arca 

dores físicos com o a  p igm en tação  d a  pele, a  tex tura  do  cabelo , 

os traços faciais, a e sta tu ra  e co isas do  gênero  (C A SH M O R E , 

2 0 0 0 , p. 4 5 4 ) .

A SUBVERSÃO DAS RELAÇÕES COLONIAIS CM O MORRO DOS VENTOS UIVANTLS: QUESTÕES DE GÊNERO

É preciso, ainda, considerar que um a questão  im portante na d iscussão  sobre 

raça não é apenas o que vem  a ser “raça” , mas a m aneira com o o term o é em pregado, 

visto que “ [...] as pessoas elaboram  crenças a respeito de raça, assim  com o a respeito 

de nacionalidade, etn ia e classe, num a ten tativa de cu ltivar iden tidades grupais” 

(C A SH M O R E , 2 0 0 0 , p. 4 4 8 ).

N as relações coloniais, o fator raça estava entre o co lonizador e o colonizado, 

de m odo que produziu um  relacionam ento in justo e desigual entre eles, e assim , 

os term os “raça” , “racism o” e “preconceito racial” tiveram  sua origem  no posicio 

nam ento  hegem ônico  europeu e validaram  a in trodução do regim e escravocrata a 

partir do século XVI, quando  foi criada a ideia de um m undo colonial habitado 

por pessoas “naturalm ente” inferiores; “naturalm ente” program adas para trabalhos 

braçais e para servirem  ao hom em  branco europeu. Em  virtude dessa  concepção  de 

in ferioridade, aos olhos dos europeus colonizadores, “ [...] o estado naturalm ente in 

ferior dos co lonizados era um  fato indiscutível, ‘provado’ no século X IX  pelas teorias
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da evolução e da sobrevivência do m ais forte na doutrina darw inista” (B O N N IC I, 

2 0 0 5 b , p. 2 2 8 ).

D esse m odo, as ideologias racistas identificaram  certos tipos de pessoas com o 

b io logicam ente apropriadas para determ inadas tarefas. C ésaire (1 9 7 8 , p. 2 2 ), repro

duz o pensam ento  de Ernest Renan a esse respeito: “A natureza criou um a raça de 

trabalhadores, a raça C hinesa, que tem  excelente destreza m anual e quase nenhum  

senso de honra” . C ésaire m ostra que Renan classificou a raça negra com o “um a raça 

de cultivadores do solo” , e os europeus com o “um a raça de m estres e soldados” . 

Percebe-se com  as considerações de Renan apenas um dos exem plos de ideologia de 

superioridade racial traduzida em  term os de classe. N a suposta crença da superiori

d ade das raças brancas estava im plícito, portanto, que pessoas de outras raças con 

sideradas inferiores deveríam  perm anecer com o m ão -de-ob ra barata e/ou escravos.

No que diz respeito ao conceito de classe, é correto afirm ar que ele tem  um a 

im portância capital na teoria m arxista, em bora nem M arx nem  Engels o tenham  

form ulado de m aneira sistem ática. T om ando com o base M arx e Engels (2 0 0 7 ), Bot- 

tom ore (2 0 0 1 ) e G iddens (1 9 8 1 ), percebe-se que o conceito de “classe social” é 

um artifício teórico que o sociólogo faz no m undo social ob jetivando exprim ir a 

realidade. Portanto, “classe” é um m odo de classificação. Assim , a in d a que as classes 

sociais sejam  abstrações que o cientista social constrói, elas descrevem  fatos reais, 

especialm ente porque as pessoas são diferentes e ocupam  lugares, ou seja, posições 

d iferentes na sociedade.

Por consegu in te, as d istâncias entre as classes sociais representam  não apenas 

as posições d iferentes dos indivíduos no espaço social, m as indicam  a existência de 

h ierarquias entre essas posições. As h ierarquias ocorrem  porque alguns lugares são 

socialm ente considerados m ais valorizados do que outros, e isso sign ifica que alguns 

“grupos” ocupam  um a região do m undo social tida mais ou m enos com o vantajosa. 

Portanto, na perspectiva m aterial das divisões de classes sociais, a lgum as pessoas são 

m ais ou m enos ricas; já num  ponto de vista sim bólico algum as têm  m ais ou m enos 

prestígio; no sentido político algum as têm  m ais ou m enos poder. Posto isto, o con 

ceito de classe é, portanto, um m odo de classificação que percebe d istâncias sociais 

reais e é capaz de traduzi-las em  relações de dom inação/subordinação.

Vale destacar, ainda, que a intersecção e a coexistência de raça e de classe 

foram  fundam entais no controle colonial. No inundo colonial, de acordo com  B on - 

nici, nativos d a  Á frica e das A m éricas ocupavam
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[...] o ú ltim o  degrau  d a  esca la  classista , ou  se ja , o trabalhador 

co lon izado  no contexto  da produção  cap ita lista  eu ro p eia  tinha 

d e  ser índ io  ou  negro  ou  afro descen den te . A  id eo lo g ia  d e  su 

p erio ridade  racial en tão  passava  im ed ia tam en te  pelo  conceito  

de  classe. Isso im p licava q u e  certas pessoas po d eríam  ser racial

m ente  id en tificad as com o n atu ralm en te  perten cen tes à classe 

trab alh ad ora (B O N N IC I, 2 0 0 5 a , p. 5 1 ).

Assim , idéias racistas eram  passadas de um a geração para a outra com o re

sultado da pressão social da classe dom inante, de m odo q u e o fato de ser negro 

“ [...] tornou -se um a determ inação  objetiva em  seu com portam ento  racial, nas suas 

práticas in stitucionais e nas atitudes psicológicas das próprias v ítim as” (B O N N IC I, 

2 0 0 5 a , p. 51 ).

Entretanto, no universo das relações coloniais, o estigm a do racism o e da in 

ferioridade cultural atingiu  tam bém  os colonos brancos, considerados degenerados 

pelo h ibridism o aos olhos dos agen tes governam entais e da m etrópole. E speravam -se 

consequências pavorosas da m istura de raças, com o por exem plo, o em brutecim ento  

ou até m esm o a degeneração  radical da espécie, de m odo que “ [...] o p to u -se  por 

resolver o problem a com  leis que colocavam  na raça inferior os filhos das uniões 

m istas, defin indo com o negro quem  quer que tivesse um a só gota d e  sangue ne

gro” (BA R BU JA N I, 2 0 0 7 , p. 2 1 ). Essas questões estão presentes no rom ance W ide 

Sargasso S ea  (1 9 6 6 ), d a  jam aican a Jean  Rhys (1 8 9 0 -1 9 7 9 ) ,  o qual m ostra com o 

a M etrópole desqualificava os descendentes de europeus nascidos em  colônias, os 

cham ados creóles. A obra citada denuncia tam bém  a desqualificação  por parte dos 

europeus do fato de colonos de origem  européia desenvolverem  hábitos dos nativos 

considerados por eles com o negativos.

No que diz respeito à alienação cultural, ela é típ ica  do período colonial, 

conform e conclu iu  Fanon (2 0 0 4 ). Sendo  assim , um  dos objetivos d a  colonização era 

convencer os nativos de que eles seriam  salvos das trevas, de m odo que, se o co loni

zador os deixasse, eles regressariam  ao suposto estado de barbarism o, d e  degradação  

e de b estialidade de antes da colonização. Portanto, o co lonialism o buscava ser visto 

pelos nativos não com o um a m ãe que protege os filhos do  am biente hostil, m as 

com o um a m ãe que previne os filhos de viverem  controlados pelos próprios instintos
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m alévolos. O colonialism o, sim bolizando a figura m aterna, protegeria os filhos de si 

m esm o, do ego, da fisiologia e da desgraça ontológica (B O N N IC I, 2 0 0 5 a ).

U m a obra literária que ilustra a suposta nobre em preitada do im perialism o - 

sua m issão civilizadora -  é Tíje w hite maris burden  (1 8 9 9 ), do escritor inglês Rudyard 

K ipp ling (1 8 6 5 -1 9 3 6 ) .  O poem a — há um a controvérsia se ele foi escrito ou não 

com o um a sátira ao im perialism o — apresenta um a visão eurocêntrica do m undo, 

no qual, povos e culturas não -europeus são vistos com o in fantis e dem oníacos, de 

m odo que os brancos têm  a obrigação de dom iná-lo s e convertê-los aos m oldes de 

vida europeus.

D ian te do exposto, p o de-se  dizer que o colonialism o gira em  torno de um 

pressuposto no qual “ [...] o poderoso centro cria a sua periferia . E m bora o binôm io 

centro/m argem  seja um a noção binária, ela define o que ocorreu na representação 

dos indivíduos durante o período colonial” (B O N N IC I, 2 0 0 5 b , p. 2 3 0 ). Assim , o 

m undo foi d ivid ido  em duas partes h ierarquicam ente constru ídas, de m odo que 

o centro se consolidava através da existência do “outro” colonizado, cujo referente 

encon tra-se  fora do am biente daquele que fala. O centro, isto é, o m undo “civiliza

do” e a sua ciência, sim bolizava o progresso, ao passo que o discurso sobre a colônia 

a constru iu  ideo logicam ente com o selvagem , ignorante e atrasada culturalm ente. 

Portanto, o sujeito “ [...] colonizado e póscolonial é considerado  o outro devido à 

cen tralidade do colonizador e aos discursos sobre prim itivism o, can ibalism o e ou 

tros proferidos por este ú ltim o” (B O N N IC I, 2 0 0 5 a , p. 48 ).

A shcroft e t a l  (2 0 0 4 ) com entam  que o póscolonialism o destaca um a política 

de oposição e esforço, e problem atiza o relacionam ento chave entre o centro e a 

periferia. D e acordo com  Bonnici,

O colonialismo existe devido aos pressupostos do binarismo 

que requer a existência do outro e de outra cultura, diferente e 

inferior. A noção de povo selvagem somente acontece quando 

há o conceito de civilização que o europeu apropria exclusiva

mente para si. A ceoria póscolonial não somente questiona esse 

binarismo, mas põe em cheque o próprio conceito de centro 

como um conjunto de valores fixos, homogêneos e estáveis. 

O centro, de fato, foi também historicamente construído e, 

portanto, ambivalente e instável (BONNICI, 2005a, p. 20).



U m  ponto  im p o rtan te e que deve ser con siderado  nesse contexto  co lon ial é 

a  q u estão  d a  m ulher. Segu n d o  M eyer (1 9 9 6 ) ,  havia estu d o s europeus sobre raças

— com o o d e  K nox — nos qu ais as m ulheres tinham  um  papel in trigan te. Id é ias so 

bre gênero  têm  u m a p resença tão pecu liar nas investigações c ien tíficas europeias, 

e sp ecia lm en te  entre os sécu los X V II e XIX, q u e c ien tistas ch egaram  a conclu sões

— a  exem plo  d e  W h ite , com o m ostra M eyer — relacio nadas ao suposto  fato  de que 

haveria sem elh an ça  entre os corpos de m ulheres inglesas, por exem plo , (p rin cip al

m en te as gráv idas; o estu do  com provou  q u e m uitas m ulheres sofriam  um  processo  

d e  escu rec im en to  dos m am ilos, e d e  outras partes do corpo d u ran te  a gravidez) 

e os corpos d e  in d iv ídu o s de raças escuras. O estudo  d e  W h ite  não co nsidero u  a 

ex istên cia  d e  m am ilo s e outras partes do corpo m ais escuras em  h om ens brancos 

europeus. P erceb e-se , portan to , q u e as id eo logias de gênero  europeias co locavam  

as m ulheres brancas num a posição  am bivalen te nas esca las raciais da c iên c ia  do 

século  XIX. As m ulheres não eram  co n sideradas in feriores só in te lectu alm en te  

aos ho m en s, m as seus corpos sup o stam en te com provavam  isso tam bém , inclusive 

lig an d o -a s  às raças escuras.

M eyer (1 9 9 6 ) afirm a que a associação  de m ulheres com  figuras co loniais pode 

ser v ista na literatura inglesa o itocentista e que isso era um a prática com um , pois a 

literatura retratava a crença da sociedade inglesa de que, assim  com o os povos náo - 

brancos, as m ulheres eram  igualm ente m isteriosas, im penetráveis, incom preensíveis 

e, portanto, precisavam  ser controladas. Entretanto, a m ulher b ranca inglesa era 

tam bém  vista com o um  sím bolo do império. D e m odo que, um  ataque a ela sign ifi

cava um  ataque ao próprio im pério (SH A R PE, 1994 ).

A  am bivalência em  relação às m ulheres está ilustrada em  O morro dos ventos 

uivantes: H eath cliff — de um a raça escura tam bém  estudada pelos cien tistas europeus 

—, classificado com o “cigano” e associado com  a C hina, a ín d ia  e a África, é represen

tado em  su a ligação  extrem a com  Cathy. A  própria C athy articu la o relacionam ento 

deles em  term os m etafóricos quando  diz “Eu sou  H eathclifP6” (B R O N T Ê , 1971 , 

pg. 8 3 ; grifo d a  autora). C athy parece, de algum  m odo, v islum brar um a conexão 

entre su a  cond ição  social enquanto  m ulher e a condição  do hom em  de raça escura 

na soc iedade patriarcal e im perialista inglesa. E xatam ente por isso, p o d e -se  dizer que 

o rom ance d e  Bronté não liga a figura da m ulher inglesa à de um  hom em  de raça 

escura segu indo  o curso da m entalidade v igente na sociedade v itoriana a esse res

peito , isto é, de que haveria um a relação negativa de sem elhanças física e intelectual 86

86  "I um Heathcliff” (BRONTÊ, 2003, p. 88).

A  s u b v e r s ã o  Da s  r e l a ç õ e s  c o l o n ia is  e m  O  m o u r o  d o s  v e m o s  u m m e s :  q u e s t õ e s  d e  g En e r o
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entre as m ulheres e os hom ens de raças consideradas inferiores. No caso dos dois 

protagonistas do rom ance em  tela, C athy e H eathcliff, a identificação  d iz respeito à 

condição  que cada um  ocupa na sociedade, na qual, am bos os grupos, as m ulheres e 

o hom em  de raça escura, são oprim idos pelo patriarcado e pelo colonialism o.

A pesar da identificação  entre C athy e H eathcliff, tanto para os ingleses q u an 

to para a própria Cathy, seria degradante para ela se envolver com  ele, por ser ela de 

um a classe e de um a raça vistas com o superiores. Percebe-se que, em bora se iden 

tifique com  H eathcliff, C athy não se perm ite rom per com  as ideologias de classe e 

raça da soc iedade inglesa, e isso a leva à m orte em  vida (em  virtude da in felicidade) 

e, posteriorm ente, à m orte, de fato, conform e será d iscutido  no próxim o capítulo.

É  im portante lem brar que o rom ance de Brontè trata do im pacto  que a che

gad a de um m enino cigano e estrangeiro provocou no seio de um a fam ília inglesa, 

os E arnshaw  e dos seus vizinhos, os Linton. H eathcliff, encontrado pelo patriarca 

nas ruas de Liverpool é levado pelo próprio para viver com o um filho em  sua casa. 

C om  o convívio, ele se apaixona pela filha do Sr. Earnshaw, por quem  é correspon

dido. C ontudo, C athy o renega por ser pobre e pertencer a um a raça e a um a classe 

consideradas inferiores, por isso, casa -se  com  o vizinho rico, E dgar L inton, levando 

ao m áxim o as tensões raciais e de classe entre o jovem  estrangeiro e as duas fam ílias 

inglesas.

A inda tratando da mulher, havia um a longa tradição europeia de represen

tação pictorial que retratava os quatro continentes com o m ulheres. A Á frica e as 

A m éricas, por exem plo, eram  vistas com o disponíveis para “descoberta”, “conquista” 

c “possessão” , de m aneira sem elhante ao que se pensava sobre o corpo de um a m u

lher. Tal concepção  fom entava a com preensão e representação do corpo d a  m ulher 

em  term os que indicavam  prom essa de riqueza e posse, com o no poem a de John 

D onne (1 5 7 2 1 6 3 1 )  To h is mistress go in g  to b ed  (1 6 6 9 ). Q uando lido através das len 

tes das teorias críticas fem in ista e póscolonial, o poem a de D onne revela a m etáfora 

d a  m ulher com o colônia; seu am ante (o hom em ) com o colonizador; a figura do 

patriarcado com o a do colonialism o. No poem a, D onne ecoa vozes do im pério que 

percebem  os relacionam entos sexuais e coloniais com o análogos (L O O M B A , 1998).

As questões levantadas até aqui m ostram  que as relações entre os europeus e 

os povos vítim as do co lonialism o estavam  baseadas num a ideia de poder q u e im pli

cava na construção  da id en tidade (europeia) e da d iferença (em  relação aos povos à 

m argem  da cu ltura europeia) para a m anutenção  do poder nas m ãos dos europeus. 

Percebe-se q u e as form as pelas quais a cultura, no caso a europeia, estabelecia fron
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teiras e d istin gu ia  a d iferença sáo cruciais para que se com preendam  as iden tidades, 

sobretudo porque, no en tender de Jam es (cf. PERRY, 1 9 9 6 ), a id en tid ad e — con jun 

to de características exclusivas com  as quais se podem  diferenciar as pessoas um as 

das outras, por exem plo - pode ser com preend ida com o o eu social, um a vez que as 

pessoas com preendem  a si próprias através da interação com  os outros. A lém  disso , a 

iden tidade ind ividual está sem pre sendo negociada em  relação à id en tidade coletiva, 

principalm ente em  um a sociedade colonizadora.

É im portan te considerar q u e a d iferença é aquilo  que separa um a iden tidade 

d a  outra, estabelecendo  distinções, frequentem ente na form a de oposições, especial

m ente porque as iden tidades são constru ídas por meio de um a clara d iferença entre 

“nós” e “eles” . A  m arcação da d iferença é, assim , o com ponen te-chave em  qualquer 

sistem a d e  classificação  (W O O D W A R D , 2 0 0 0 ).

Q uando  se analisa com o as iden tidades sáo constru ídas, observa-se que elas 

são form adas em  relação com  outras iden tidades e, portanto, envolvem  questões 

ligadas ao “eu”87 e ao “outro” . E ssa construção aparece, em  geral, sob a form a de 

oposições b inárias, d e  m odo que a d iferença pode ser con stru ída negativam ente, 

através d a  exclusão ou da m arginalização daquelas pessoas que são defin idas com o 

os “outros” , em bora a d iferença possa ser celebrada tam bém  com o fonte de diversi

d ade, heterogeneidade. C ontudo, não foi dessa últim a form a que os europeus rela

c io n aram -se  com  o “outro” racial e/ou religioso no contexto em  estudo , a saber, do 

colonialism o.

Ao discorrer sobre iden tidade e d iferença, S ilva (2 0 0 0 , p. 7 4 ) afirm a que, 

aparen tem ente, parece fácil defin ir “ iden tidade” , sobretudo quando  se diz que “a 

id en tidade é sim plesm ente aquilo que se é: ‘sou brasileiro’, ‘sou negro’, ‘sou h e

terossexual’, ‘sou jovem ’, ‘sou hom em ”’. Assim  conceb ida, a id en tidade parece ser 

um a positiv idade, um  fato autônom o, um a característica independente. Segundo  

o autor, n essa perspectiva, a iden tidade só tem  um a referência em  si própria: ela é

87 Com relação ao “Eu”, na psicologia, designa a instância interna” conhecedora” {Ia s knower),

portadora de “consciência”, em oposição ao “si mesmo”, o conhecimento que o indivíduo tem sobre si 

próprio (self as known). “Si m esm o” (ing. self) é um termo que tem uma longa história na psicologia. 

W illiam James, um dos pais da psicologja, estabelece distinção entre o eu, como a instância interna 

conhecedora ( I  as knower), c o “si mesmo” como o conhecimento que o indivíduo tem sobre si próprio 

(s t l fa s  known). O “eu psicológico” c o eu que vive o mundo; ele observa e traz para si o fenômeno do 

modo que ele é. O “eu transcendente” é aquele que vê o mundo com um conjunto de unidades de 

sentidos. Assim, é a partir tia própria concepção do “eu transcendente” qtie se dá a formação de toda 

consciência (HUSSERL, 2001; PERRY, iyy6).

A s u b v e r s ã o  d a s  r e l a ç õ e s  c o l o n ia is  e m  O  m o r r o  d o s  VENTOS UIVANTESX QUESTÕES DE GÊNERO
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au tocon tida e autossuficiente. Entretanto, a iden tidade constró i-se nas relações e, 

um  indivíduo, ào longo da vida, passa por um processo de construção  de algum as 

iden tidades, com o por exem plo, um a identidade de gênero (diz respeito ao gênero 

em  que a pessoa identificase, isto é, se ela se identifica com o sendo um a m ulher 

ou um  hom em  ou se ela se vê fora dessa classificação convencional); iden tidade 

nacional (sentim ento  de pertencim ento a um  país, partilhado por um  grupo de 

pessoas -  é d iferente de nacionalism o porque este sobrepõe a iden tidade nacional 

às outras id en tidades coletivas, com o por exem plo, a religião); e id en tidade cultural 

(sentim ento  de id en tidade de exclusão ou de pertença a um a cultura ou a um  grupo; 

é o saber reconhecer-se). A discussão sobre a iden tidade cultural passa tam bém  por 

questões ligadas a gênero, raça, n acionalidade religião, dentre outros (H A LL, 1999 ).

N a m esm a linha de raciocínio sobre iden tidade, S ilva (2 0 0 0 , p. 7 4 ) analisa a 

d iferença, a qual tam bém  seria v ista com o um a en tidade independente: a d iferença, 

em  oposição à iden tidade, é “ [...] aquilo que o outro é: ‘ela é italiana’, ‘ela é bran 

ca’, ‘ela é hom ossexual’, ‘ela é velha’, ‘ela é m ulher” ’. O autor observa q u e “ [...] da 

m esm a form a q u e a iden tidade, a diferença é, nessa perspectiva, conceb ida com o au - 

torreferenciada, com o algo que rem ete a si própria” . A inda assim , afirm ações sobre 

d iferença só fazem  sentido se “ [...] com preendidas em  sua relação com  as afirm ações 

sobre a iden tidade, especialm ente porque as afirm ações sobre d iferença tam bém  de

pendem  de um a cadeia, em  geral, oculta, de declarações negativas sobre (outras) 

id en tidades” (SILVA, 2 0 0 0 , p. 7 5 ). O autor conclui que iden tidade e d iferença são, 

am bas, constru ídas pelas pessoas, no contexto de relações cu lturais e sociais, ou seja, 

elas são criações sociais e culturais.

Isso posto, é im portante destacar que os E studos Póscoloniais d iscutem  ex

periências relacionadas com  identidade, d iferença, escravidão, m igração, representa

ção, supressão, resistência, raça, lugar, gênero e responde aos in fluentes discursos da 

Europa im perial, tais com o a filosofia, a história, e a lingu ística, bem  com o às expe

riências fundam entais da fala e da escrita pelas quais tudo isso vem  a existir, com o 

m ostram  A shcroft e t a l  (2 0 0 4 ). Os autores lem bram  que nenhum  dos pontos acim a 

m encionados debatidos pelos E studos Póscoloniais é póscolonial em  sua essência, 

m as jun tos eles form am  o com plexo tecido desse cam po de estudo.

O s E studos Póscoloniais, portanto, buscam  analisar, dentre outros pontos, 

relações de poder em várias esferas — a  econôm ica, a política, a literária, por exem plo 

- -  existentes entre (ex)colonizadores e (ex)colonizados, países que foram  m etrópoles 

im perialistas e (ex)co lôn ias, tem ática .recorrente em  textos literários e não-literários
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advindos de am bos os lados; isto é, o do que prom oveu o co lonialism o e o do que 

foi v ítim a dele. Esses estudos têm  tam bém  a tarefa de fazer com preender o alcance 

do term o “póscolonialism o” . As flutuações dos sign ificados de co lonialism o e im pe

rialism o lançam  questões pertinentes sobre o que vem  a ser o “pósco lon ial” . A shcroft 

e t a l  (2 0 0 4 , p. 2 , tradução nossa) afirm am  que o termo:

[...] “p ó sco lon ial” é  ressonan te com  toda a am b igu id ad e  e 

co m p lex idade  d as m u itas d iferen tes exp eriên c ias cu ltu ra is q u e  

ele  im p lica, [...] d ir ig e -se  a todos os a specto s do  processo  co 

lonial do  in ício  do con tato  co lon ial. O s crítico s pósco lon iais 

e os teóricos deveríam  con siderar as im p licaçõ es co m p letas de 

restringir o s ign ificad o  do  term o para “ap ó sco lo n ia lism o ” ou 

“ap ó sin d ep en d cn cia” . T odas as so c ied ad es  p ó sco lon iais estão  

a in d a  su je itas  de  um a m an eira  ou d e  outra  a form as su tis de 

d o m in ação  neoco lon ial, e a in d ep en d ên c ia  não  tem  resolvido 

o p ro b le m a .88

C om o aparen tem ente a era do colonialism o não m ais existe, co n sequ en te

m ente, os descen den tes de povos colonizados vivem  em  toda parte, já  q u e 8 4 ,6  %  

do p laneta havia sido colonizado pelos europeus até os anos 193 0  (SA ID , 2 0 0 3 ). 

N essa perspectiva, o m undo inteiro pode ser considerado póscolonial. C onsidere-se 

a in d a q u e o prefixo “pós” sugere um  resultado que envolve aspectos tem porais, ao 

ind icar um  período posterior, m as tam bém  aspectos ideológicos, no q u e se refere à 

suplantaçáo.

A d iscussão  sobre o em prego do prefixo “pós” tem  provocado acalorados d e 

bates, especialm ente porque se as d iferenças da era colonial a in d a não foram  ap a

gadas, é talvez prem aturo proclam ar o fim do co lonialism o, sobretudo porque, no 

en tender de Loom ba (1 9 9 8 ), um país pode ser tanto póscolonial (form alm ente 

indep enden te) quanto  neocolonial (dependen te econôm ica e/ou cu lturalm ente da 

m etrópole im perialista). Isso acontece em  virtude da nova ordem  global, a qual não

88 “[...] ‘postcolonial’ is resonant vvith all the ambiguity and complexity of the many different
cultural experientes it implicates [...] it addresses all aspects of the colonial process from the beginning 
of colonial contact. Post-colonia! critics and theorists should consider the full implications of restrict- 
ing the meaning of the term to ‘after-coloniaiism’ or aftcr-Indepcndcnce’. All post-colonial societies 
are still subject in one way or another to ovei t or subtle forins of neo-colonial domination, and inde
pendente has not solved the problcm”.

A SUBVERSÃO DAS RELAÇÕES COLONIAIS EM O  MORRO DOS VENTOS UIVANTES: QUESTÕES UE GÊNERO
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depende da dom inação  territorial direta. Pode-se, portanto, pensar no póscolon ia- 

lism o náo apenas com o posterior ao colonialism o, mas com o um a contestação da 

dom inação  colonial e dos legados do colonialism o. O u a in d a com preendê-lo  com o 

um a form a de contestação , por parte de grupos, pessoas ou ind ivíduos d issidentes 

e oprim idos por esses sistem as, e náo apenas com o um a localidade ou um a ordem  

social (L O O M B A ,1998).

Entretanto, é interessante destacar a visão de M cC lintock (1 9 9 4 ) sobre a con

trovérsia que existe relativa à escrita de “Póscolonialism o’ com  hífen. M cClintock 

acredita que escrever “Póscolonialism o” dessa m aneira, reduz as culturas dos povos 

vítim as d a  colonização a um tem po preposicional, porquanto o termo confere ao 

colonialism o o prestígio de história socialm ente aceitável e o torna o fator determ i

nante da história. Sendo assim , outras culturas com partilhariam  apenas um a relação 

cronológica, preposicional com um a época eurocêntrica que já  acabou (pós-), ou ain 

da não iniciada (pré-). Tais culturas seriam m arcadas não positivam ente pelo que as 

d istingue, m as por um a relação retrospectiva, subordinada, e linear, em  relação ao 

tem po europeu. C ontudo, a ideia imperial de tem po linear, progresso e perfeitabilida- 

de são tam bém  questionados pelos Estudos Póscoloniais. Assim, M acC lintock (1 99 4 ) 

defende que o conceito de “Póscolonial” escrito dessa form a é assom brado pela figura 

do desenvolvim ento linear e, m etaforicam ente, m arca a história com o um a série de es

tágios ao longo do tem po partindo de o “pré-colonial” , o “colonial” , o “póscolonial'’, 

ou seja, m ostra um com prom isso com o tem po linear e a ideia de desenvolvim ento.

A lém  disso, M cC lintock  afirm a que algo extrem am ente problem ático  é a rup

tura h istórica sugerida pela preposição “p ó s-“ , um a vez que não representa apropria

dam ente as continu idades e descontinu idades do poder que m olda os legados dos 

im périos coloniais britânico e europeu — sem  m encionar o islâm ico, o japonês, o 

ch inês, e outros poderes im periais. Portanto, se

[...] a teoria póscolonial tem procurado desafiar a grande mar

cha do historicismo do ocidente com sua carga de binarismos 

(eu-outro, metrópolecolônia, centro-periferia etc.), o termo 

póscolonialismo todavia reorienta o globo uma vez mais em tor

no de uma única oposição binária: colonial, póscolonial [...] 
(McCLINTOCK, 1994, p. 292; tradução nossa).89

í!9 “‘post-colonial’ tbeory has sought to challenge the grand march of western historicism with
its entourage of binaries (self-odier, metropolis-colony, center-periphery, etc), the term ‘post-colonialism’ 
nonetheless re-orients the globe once more around a single, binary opposition: colonial/post-colonial [...]”.
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Segu n do  Ashcroft e t a l  (2 0 0 4 ), a teoria póscolonial existe m uito antes que 

esse nom e, em  particular, fosse usado para descrevê-la com o tal, um a vez que os po 

vos co lonizados vieram  a refletir sobre a necessidade de expressar a tensão que surgiu 

d a  problem ática das relações coloniais e as contestaram  logo após as invasões. Foi 

nessa m istura de linguagem  im perial e de experiência local que a teoria póscolonial 

veio a existir. O bviam ente que ela não parte exclusivam ente dos povos colonizados 

(A SH C R O FT  e t al, 2 0 0 4 ).  Segundo  C ashm ore (2 0 0 0 ), o discurso  póscolonial é 

tam bém  um  produto em  grande parte das academ ias europeias e am ericanas, e

[...] lida não somente com as antigas colônias que conquista

ram a independência depois da Segunda Guerra Mundial, mas 

também com a experiência dos descendentes dos habitantes 

desses territórios e suas experiências nos centros metropolita

nos dos poderes coloniais do “Primeiro Mundo”. Contudo, 

ao integrar-se como ‘teoria’, o discurso póscolonial tornou-se 

propriedade das academias ocidentais (dominadas pelos ho

mens), ainda que as obras tenham sido escritas por acadêmicos 

de herança não-ocidental (CASHMORE, 2000, p. 435).

Uma das críticas do póscolonialism o é Carol Boyce D avies, “ [...] que se opõe 

a ele em  vários term os, incluindo o fato de que a sua form ulação é excessivam ente 

prem atura, ah istórica e que rem asculin iza e recentraliza os discursos a que as m ulhe

res resistem ” (C A SH M O R E , 2 0 0 0 , p. 4 3 5 ).

N a opin ião  de estudiosos, dentre os quais Loom ba (1 9 9 8 ), em  1 978 , quando 

o escritor palestino E dw ard Said  publicou O rientalism 9U (2 0 0 3 ), ele inaugurou de 

form a sistem ática  a crítica póscolonial. N essa obra, Said  levanta questões políticas, 

tais com o: que sorte de energias intelectual, estética e cultural estavam  envolvidas na 

fabricação d a  tradição im perial; com o a lexicografia, a filologia, a b iologia, a história, 

a escrita de rom ances, a poesia lírica, a política e a teoria econôm ica vêm  a serviço da 

am pla visão de m undo que se passa dentro do O rientalism o. Said  d iscu te através de 

textos literários e não -literários, a m aneira com o o ocidente se apropria do  oriente 

e fabrica um a im agem  outrem izada e estereotipada do povo d aquela  região e de sua 90

90 Said (1994) informa que "Orientalismo” é o termo genérico que ele usa para descrever a

abordagem do Oriente pelo Ocidente. As relações entre ambos — Oriente e Ocidente — podem ser vistas 

como emblemáticas para o relacionamento entre os impérios europeus modernos e suas colônias em 

todo o inundo.
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cultura - o que envolve a religião, a língua, os costum es, dentre outros. Em  O rien- 

talism , Sa id  levanta questões sobre com o se representa um a outra cultura; o que é 

outra cultura; d iferenças culturais, religiosas e raciais; e com o as idéias adquirem  

autoridade, norm alidade e até o sta tu s de  verdade.

As questões d iscu tidas por Said  (2 0 0 3 ) são im portantes um a vez que o esforço 

por controle de território é parte da história produzida pelo encontro colonial, assim  

tam bém  é o esforço sobre o sign ificado histórico e social. O autor em  tela d en u n 

cia  o posicionam ento  do ocidente, isto é, das grandes potências im periais, princi

palm ente as europeias Inglaterra e França, e os E stados U nidos em  sua influência 

crescente a partir do pós-guerra, na m aneira de lidar com  o desconhecido  e com o 

pseudoconhecido , representado pelo oriente, especialm ente porque essas nações fo

ram responsáveis pela criação de um discurso enviesado, carregado de ideologias da 

suposta superioridade do ocidente versus a tam bém  suposta in ferioridade do oriente, 

reduzindo -o  a um apanhado  de im agens fabricadas sobre esse “outro” na tentativa de 

d ivu lgação  e cristalização da própria im agem  de superioridade.

Said  (2 0 0 3 ) é in fluenciado por Foucault (2 0 0 9 ) em  relação à conexão d is

curso e poder. D eve-se  considerar que o sujeito altera seu m odo de ser e de agir de 

acordo com  o discurso vigente. Assim , pode-se  dizer que o poder interroga, registra 

e institucionaliza a busca pela verdade. Em A ordem  do discirno  (2 0 0 9 ) e M icro física  

do p o d er  (1 9 7 9 ), Foucault investiga as relações entre discurso e poder, sobre que tipo 

d e  poder é capaz de produzir d iscursos de verdade dotados de efeitos poderosos, um a 

vez que produzir verdade é um a necessidade do poder. Para Foucault, poder é um 

jogo de forças reversível. Ele acredita que o conhecim ento  não é inocente porque 

está  pro fundam ente ligado à atuação do poder, conform e m ostra o discurso  colonial 

tanto visto quanto  produzido e circulado pelos europeus em relação a si m esm os e 

em  relação aos “outros” raciais, seja na Europa, seja no resto do m undo, m as, prin 

cipalm ente, nas colônias.

Para C ashm ore (2 0 0 0 , p. 1 7 3 -1 7 4 ) o discurso colonial “ [...] acen tua o papel 

de dom inação , exploração e banim ento envolvidos na construção de qualquer ar

tefato cu ltural, inclu indo conhecim ento , linguagem , moral ou atitu de” . O sentido 

da análise C ashm ore acerca do discurso colonial deriva do pensam ento  de Foucault 

sobre o poder exercido por meio das práticas discursivas, com o por exem plo, o d is

curso, a escrita, ps conhecim entos (textos) com o opostos à força coercitiva. Assim, 

o discurso  é constitu ído  de práticas com unicativas e representacionais, as quais são 

um a form a de poder. Portanto, questionar o discurso revela a história com o um pa-
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lim psesto — algo a respeito do qual as im pressões originais sáo destru ídas para dar lu 

gar a outras im pressões, no lugar de um a única narrativa para descrever a realidade. 

O s analistas do discurso exam inam  as artes da descrição, em  particu lar a literatura.

A ideia  central d a  análise do discurso colonial é a de que o m odo com o se 

form ula ou se representa o passado m olda a com preensão que se tem  do presente. 

A  elevação da im portância do papel do d iscurso, estendendo  o alcance im perial 

e solid ificando o dom ín io  colonial, perm ite que as pessoas sejam  m ais capazes de 

esclarecer o papel desem penhado  pela cultura, o que envolve idéias, estética, valores 

e outros itens relativam ente autônom os das esferas política e econôm ica, na perpe

tuação de d iferentes tipos de dom inação  na era póscolonial.

Ao d iscutir a questão  do poder e do discurso colonial, Sa id  (2 0 0 3 ) dá um  

novo rum o aos estudos sobre o colonialism o, visto que a literatura e dem ais textos 

cu lturais q u e ele analisa ajudaram  a consolidar a m aneira com o o ocidente enxerga e 

“en tende” o oriente e a si m esm o, o que contribuiu  para facilitar o processo de m a

nutenção do poder colonial, tanto nas m etrópoles quanto nas colônias. A análise de 

Sa id  sobre as relações entre ocidente e oriente sáo úteis para a com preensão  das rela

ções entre a Europa e o resto do m undo, dentro e fora do universo literário. Para ele,

[...] tais textos fa literatura e demais textos culturais] podem  

criar não apenas conhecimento, mas também a própria reali

dade que eles aparentemente descrevem. Assim, tais conheci

mentos e a realidade produzem uma tradição, ou o que Michel 

Foucault chama de discurso, cuja presença ou peso material, 

não a originalidade de um certo autor, é realmente responsável 

pelos textos produzidos91 (SAID, 2003 , p. 94, tradução nossa).

Ao analisar textos de autores respeitados em  diversas áreas, Sa id  (2 0 0 3 ) con 

fere grande im portância ao poder exercido pelas idéias de críticos e intelectuais do 

ocidente e os conecta a estruturas de pensam ento que agem  em  suas respectivas 

sociedades, visto que a representação do oriente atingiu  o objetivo das m etrópoles 

im periais q u e era o de criar um a dicotom ia entre a Europa e os “outros” . E ssa pos

tura possib ilitou  a consolidação  da cu ltura europeia, pois ensinou  os europeus a

91 “ [...] such texts can cieate not only knowledge but ulso the very teality they appear to de-

scribe. In time such knowledge and renlity produce a tradition, or what Michel Foucault calls dis

cou rse, wliose material presence or weight, not the originality o f a given author, is really responsible for 

the texts produced out o f it”.
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com preenderem -se com o superiores e donos de qualquer terra por eles “descoberta” , 

com o tam bém  m oldou a sua atuação nas colônias orientais e não orientais, através 

da estereotip ia e da m arginalizaçáo dos nativos.

Por essa razão, Sa id  (2 0 0 3 ) m ostra que o sta tu s conferido pela noção de co 

nhecim ento  e as relações entre o ideológico e a realidade m isturam -se na construção 

e atuação do poder. Entretanto, ele não sugere que os europeus proferiram  apenas 

inverdades, ou que eles não gostavam  dos povos não -ociden tais e das suas culturas. 

N a realidade, Said  afirm a que havia um fascínio por parte dos europeus em  relação 

ao O riente. O problem a estava na concepção que eles tinham  sobre a necessidade 

de apropriarem -se da região, e descrevê-la  -  em  geral, equ ivocada e env iesadam en 

te — para atingir interesses próprios, pois as relações entre O riente e O cidente não 

poderíam  ser inocentes e objetivas, já  que estavam  sendo (re)produzidas pelos que 

detinham  o poder colonizador.

Os pontos até aqui d iscutidos provocaram  um a revolução em  diversas áreas 

do conhecim ento , dentre elas, a crítica literária, a qual percebeu que a história não 

apenas oferece “ [...] background  para o estudo de textos, m as form a um a parte es

sencial do sign ificado textual; assim , textos ou representações têm  de ser vistos com o 

fundam entais para a criação da história e da cultura” (L O O M B A , 1 998 , p. 40 ; 

tradução nossa92).

D esde o lançam ento  de O rientalism  (2 0 0 3 ), estudos sobre o ponto de vista 

colonial têm  analisado um a gam a de textos e práticas em  diversos cam pos, tais como, 

m apas, m useus, cinem a, literatura, diários de v iagens, dentre outros, na tentativa de 

desconstru ir a im agem  estereotipada do “outro”, representada sob o viés ideológico 

do olhar colonial, com o no rom ance de C harlotte Bronté, Ja n e  Eyre (1 9 9 6 ), através 

da m ulher da colônia, a louca do sótão, Bertha M ason, e do cigano H eathcliff em 

O morro dos ventos uivantes (1 9 7 1 ). C ontudo, o crítico indo -britân ico  B habha não 

considera O rientalism  (2 0 0 3 ) engajado  com  as consequências da experiência colo

nial e/ou até com  a história e as m otivações da resistência anticolonial. O utra crítica 

ao livro de Sa id  é que ele não expõe a luta dos povos v ítim as do co lonialism o, mas 

apresenta um a visão hom ogeneizada do ocidente (A SH C R O FT  ct al, 2 0 0 4 ).

D e qualquer m odo, em  O rientalism  (2 0 0 3 ), Sa id  d iscute a im agem  que o 

m undo ocidental tem  do oriental, a qual foi constru ída por escritores, poetas, h is-

92 “[...) background to the study of texts, but forms an essencial pare of textual meaning; con-
versely, texts or representations liave to be sien as fundamental to the creation of history and culture”.
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toriadores e estudiosos ao longo de vários séculos. O autor u tiliza-se de do cu m en 

tos produzidos por intelectuais europeus, tais com o docum entos oficiais, rom ances, 

dentre outros, sobre a cu ltura e a história orientais para m ostrar a construção  do 

O riente pelo O cidente. Sa id  m ostra em seu livro com o as form as de escrita ociden 

tal constroem  um  sistem a de afirm ações e pressupostos que constituem  um  suposto 

saber e pelos quais se constrói o “conhecim ento” sobre o O riente. No entender de 

Bonnici

Para Said, as representações do Oriente (ou Orientalismo) fei

tas pelo Ocidente levam consciente e deterministicamente à 

subordinação. Percebe-se, de fato, um discurso etnocêntrico 

repressivo que legitima o controle europeu sobre o Oriente 

através do estabelecimento de um construto negativo. A esper

teza, o ócio, a irracionalidade, a rudeza, a sensualidade, a cruel

dade, entre outros, formam esse construto, em oposição a outro 

construto, positivo e superior (racial, democrático, progressivo, 

civilizado etc), defendido e difundido pela cultura ocidental. 

Encontra-se nesse ponto, a hegemonia do discurso ocidental 

(BONNICI, 2005b, p. 225).

É  im portante considerar que os registros d a  experiência colonial não aconte

ceram  d e m aneira aparentem ente unilateral, com o dizem  que a obra de S a id  (2 0 0 3 ) 

deixa subentendido . A dem ais, há de se considerar que Sa id  (1 9 9 4 ) d eb ru ça -se  tam 

bém  sobre textos literários e teóricos póscoloniais, e, m esm o em  O rientalism  (2 0 0 3 ), 

bebe na fonte do teórico m artinicano Fanon.

E m bora textos literários ou náo que tratam  da questão  póscolonial enquanto  

resposta e d en ú n cia  à opressão im posta pela experiência colonial — existam  bem 

antes do térm ino d a  dom inação  form al das colônias, o século XX, por exem plo, viu 

nascer um a grande qu an tidade de pensadores de colônias e ex -co lôn ias, cu jo  papel 

central foi d en u n ciar e propor m udanças para a situação  dos povos v ítim as d a  colo

nização. O s textos deles reafirm am  a im portância do intelectual nativo no processo
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de descolonização dos povos v ítim as do colonialism o. Além de Said , alguns deles 

são: Fanon, B habha, e Spivak.

Frantz Fanon (1 9 2 5 -1 9 6 1 )  é considerado o prim eiro grande teórico do an - 

tiim perialism o, em bora tenha sido aluno de C ésaire93 94. Autor de Peles negras, m ás

caras brancas (1 9 8 3 ), e The w retched  o f  the earth  [O s condenados da  terra] (2 0 0 4 ), 

por exem plo, originalm ente publicados em  195 2  e 1961, respectivam ente, Fanon, 

um  teórico do papel da violência nos processos de libertação das periferias, é um a 

referência nos debates sobre o fim dos im périos coloniais, bem  com o sobre reabili

tação política, cultural e psicológica de povos colonizados. Seus textos questionam  

as d esigu aldades e a opressão resultantes do sistem a colonial. Em  suas obras, Fanon 

analisa as relações coloniais dentro do contexto d ialético im pério -co lôn ia e afirm a 

que o colonialism o:

[...] nunca cessou de afirmar que o Negro é um selvagem; e 

para o colonizador, o Negro não era nem um angolano nem 

um nigeriano, porque simplesmente se referia a ele como “o 

Negro”. Para o colonialismo, este vasto continente [a África] 

era a habitação de selvagens, um país [sic] permeado de supers

tições e fanatismo, destinado ao escárnio, julgado pela maldi

ção de Deus [...]'J4 (FANON, 1994, p. 38; tradução nossa).

Fanon tornou-se reconhecido com o a voz do outro lado do co lonialism o, ou 

seja, da sua face m ais sofrida, a África. O principal alvo da sua retórica é o “outro”,

93 Na década de 1950, Aiiné Césaire publica Discurso sobre o colonialismo (1950) e O colonia

lismo não morreu (1954). Ele se dirige aos intelectuais burgueses que buscavam representar o que se 

chamava de consciência liberal, bem como aos militantes que defendiam o nacionalismo, em um perío

do imediatamente posterior ao final da Segunda Guerra Mundial, no qual se buscava uma reconquista 

da identidade, materializada pela luta de libertação nacional. Em Discurso sobre o colonialismo, artigo 

que se tornou livro, Césaire trata de domínios culturais, tais como, a literatura, a política, a etnologia, 

a filosofia, de maneira que “ [...] revela e desmascara o racista que se ignora ou o moralista de generosas 

intenções colonizantes” (ANDPADE, 1978, p. 6).

94 “ [...] has never ceased to maintain that the Negro is a savage; and for the colonist, the Negro 

was neither an Angolan nor a Nigerian, for he simply spoke o f ‘the Negro.’ For colonialism, this vast 

continent was rhe haunt o f savages, a country riddle with superstitions and fanaticism, destined for 

contempt, weighed down by the curse ol God [...] .
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a quem  ten tava fazer com preender a d ram aticidade do fenôm eno colonial C abaço 

e C haves (2 0 0 4 ).

Em  sua teoria d a  descolonização Fanon avalia que o colonizador criou a fi

gura do colonizado, o qual está fadado a destru í-lo  — por cau sa d a  experiência de 

opressão q u e sofreu -  , libertando -se  e libertando-o . C ontudo, as im plicações dessa 

destru ição , q u e inclui a extinção d a  condição  de am bos, isto é, do colonizador e do 

colonizado, e a  v io lência têm  um papel de destaque no processo de descolonização. 

Para Fanon, o co lonizador reduz o colonizado a um dos elem entos d a  natureza que 

caracteriza a colônia, ou seja, ele é cham ado de “ indígena” , e essa nom enclatura o co 

loca entre o m undo civilizado e o m undo anim al, no qual prevalecem  os “ [...] instin 

tos prim ários e a barbárie, um a espécie de hom em  prim itivo destitu ído  de história, 

sem  m oral, desp ido  de valores, cu ja  cu ltura é degradada a rotinas com portam entais 

supersticiosas” , com o destacam  C abaço e C haves (2 0 0 4 , p. 7 4 ), ao analisarem  o 

pensam ento  de Fanon.

As considerações acim a sobre o relacionam ento entre o co lonizador e o co 

lonizado ilustram  o q u e acontece com  H eathcliff e com  os que o oprim em  em  O 

morro dos ventos uivantes. V ítim a das ideologias de raça e de classe d a  sociedade 

inglesa, o cigano  estrangeiro sofre a desqualificação  do seu idiom a; é classificado 

com o subum ano; é reduzido à condição  de servo — isso sign ifica q u e praticam ente 

se torna um  escravo, já  q u e passa a trabalhar sem  receber salário, e é tratado com o 

tal. Porém, a  ch egada à v ida adu lta e à v ida em  um  am biente fora dos lim ites das 

duas propriedades an tagôn icas da obra, O M orro dos Ventos U ivantes (local onde 

habitava o personagem  em  tela jun tam ento  com  os Earnshaw ) e Thrushcross G range 

(a  propriedade dos vizinhos ricos, os L inton), perm ite que H eath cliff liberte-se das 

am arras da subaltern idade, tanto no aspecto psicológico (po is não se com porta m ais 

com o um  ser inferior e degradado) quanto  econom icam ente (u m a vez  que, após três 

anos em  local inderterm inado, retorna rico e u tiliza-se da vio lência física e verbal 

para dom inar os que o dom inaram  no passado), conform e d iscu tir -se -á  no próxim o 

capítulo.

D e acordo com  Fanon (2 0 0 4 ), o colonizado é não só v ítim a d a  exploração 

do seu trabalho com o tam bém  é portador d e  um  com plexo de in ferioridade que é 

interiorizado e o leva à negação  da própria condição  de negro ou árabe, por exem 

plo, ou até m esm o à renúncia d a  própria iden tidade, resu ltante de um  fenôm eno 

induzido pela violência. O  colonizado é levado a crer que os aspectos negativos da 

sua ex istência social são resultantes d a  sua “ in ferioridade” , enquanto  que os aspectos
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positivos da con d ição  do colonizador é decorrência da sua “superioridade”. A ssim , 

a frustração e a repressão levariam o colonizado à v iolência na busca pela liberdade.

Fanon defende, ainda, que a im obilidade na qual o nativo está preso o leva 

à v iolência, a qual o crítico con sidera um a força purificadora. D eve -se  considerar  

que as relações co lon iais são m arcadas por atos violentos prim eiram ente do regim e 

colonial, o que levaria à contravio lência do nativo na tentativa de aniquilar o co lon i

zador, privando-o  da realização do seu desejo  de aniquilar o colonizado. A  reação do  

nativo através da v io lência é vista com  bons olhos por Fanon, especia lm en te porque  

transform aria os rebelados em  um a espécie  de corrente unida contra a v io lência in i

cial do colonizador, o que os levaria à libertação.

Ao d iscutir as im plicações culturais resultantes do co lon ialism o e da luta an - 

ticolonialista, Fanon (2 0 0 4 ) d iscorre sobre três fases experim entadas pelo nativo  

durante a o cu pação  colonial. A prim eira, ele cham ada de “fase de assim ilação”, na 

qual o intelectual nativo dem onstra haver assim ilado a cultura do colonizador. Em  

virtude d isso, escrevería sobre tem as e nas form as literárias do  país colonizador, de  

m odo que sua in spiração  é con tam in ada pela cultura europeia. A  segunda fase, Fa

non cham a de “cultural nacionalista” . N esta, o intelectual nativo con scien te  da sua 

iden tidade, reage contra o projeto de assim ilação  que o europeu  tenta lhe impor. 

M esm o assim , suas tentativas d e recuperar e reintroduzir as tradições do seu povo  

nem  sem pre são bem  suced idas, um a vez que são corrigidas pelas con venções esté

ticas da cultura do colonizador. A últim a é a fase da luta, ch am ada de “fase revolu

cionária e nacionalista” . N ela, o intelectual nativo desperta o povo, u n in d o -se  a ele, 

prom ovendo a dem ocratização  da con scientização  e da expressão cultural e literária, 

o que resulta em  um a reafirm ação cultural, a exaltação das conqu istas do passado  

através da  literatura e um  afastam ento da cultura ocidental.

N a con cep ção  de Bhabha, Fanon revela, com o nenhum  outro escritor,

[...] a memória da história fia raça e do racismo, do colonialis

mo e da questão da identidade cultural [...] ao ver a imagem 

fóbica do negro, do nativo, do colonizado, profundamente en

tremeado na padronagem psíquica do Ocidente, ele [Fanonj 

oferece ao senhor e ao escravo uma reflexão mais profunda dc 

suas interposiçóes, assim como a esperança de uma liberdade 

difícil, até mesmo perigosa (BHABHA, 201}'/, p. 101-102).



As idéias de Fanon (2 0 0 4 ) influenciaram  Bhabha -  com o m ostram  seus pró

prios escritos -  em  suas análises sobre a presença inglesa na índ ia , particularm ente 

no século XIX. Bhabha (1 9 4 9 - ) cresceu em  um a sociedade na qual havia pelo

m enos dois grupos desiguais de valores e de verdades, leia-se o da cu ltura co lonizado- 

ra e o d a  cultura colonizada. Com o m em bro da elite local, ele teve um a experiência 

de v ida que pode ser considerada irônica: na percepção geral dos seus com patriotas, 

sua posiçáo era vista com o superior em relação aos outros colonizados (teve acesso 

à educação  e pertencia a um a classe abastada), mas ao m esm o tem po, estava num a 

posiçáo inferior no que se referia aos colonizadores britânicos (pertencia a um a raça 

escura e a um a cultura d iferente da europeia, e estava sob o dom ínio inglês).

D entre os pontos que d iscute em seus textos, Bhabha (2 0 0 7 ) discorre sobre 

três aspectos-chave do processo de construção d a  iden tidade em  contextos coloniais. 

Prim eiram ente, existir significa ser interpelado no que concerne a um a alteridade, 

isto é, é preciso existir para um Outro. Assim, a construção da iden tidade do sujeito 

im plica em  um desejo  d irigido a um O utro, externo, de m odo que a iden tidade 

constró i-se através da relação de desejo  para com  o lugar do Outro. Essa concepção 

refere-se ao sonho do colonizado em  ocupar o lugar do colonizador, ao passo que o 

colonizador vive sob a am eaça de perder seu lugar privilegiado para o colonizado.

A questão  do sonho do colonizado — que se torna realidade — de assum ir o 

lugar do co lonizador está d iscutida com m aestria em O morro dos ventos uivantes. 

Em  prim eiro lugar, o herdeiro da fam ília Eanshaw, Hindley, tem e perder o controle 

dos bens da fam ília para o cigano estrangeiro H eathcliff. Em segundo lugar, é exa

tam ente o lugar de H indley que H eathcliff ocupará legitim am ente quando  adquire 

O M orro dos Ventos U ivantes com o pagam ento  de um a d ívida de jogo. Em  relação 

à posse de Thrushcross G range, ele tam bém  a adquire, de m odo legal, através de 

casam entos arran jados e assum e os dois espaços onde foi m arginalizado, passando a 

ser o senhor de tudo.

C om  relação ao segundo aspecto -chave do processo de construção da identi

d ade em  contextos coloniais, Bhabha (2 0 0 7 ) defende que na relação colonizador/co- 

lonizado, m arcada pela alteridade, ocorre um processo de splitting, isto é, um a cisão 

resultante do desejo  am bíguo de vingança, a qual diz respeito ao fato de que o co

lonizado sonha em  ocupar o lugar do colonizador, mas ao m esm o tem po, não quer 

abrir m ão do seu lugar de colonizado. Isso está relacionado à questão  da vingança. 

O autor observa que o colonizado deseja se ver com o colonizado, m as ocupando o 

lugar do seu antigo opressor -  questão d iscutida por Em ily Bronté em  O morro dos
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ventos uivantes através de Heathcliff. A am bigu idade desta cisão é posta por Fanon 

na m etáfora que dá título ao seu livro, P ele negra, m áscaras brancas (1 9 8 3 ), e assim  

posta por B habha (1 9 9 4 , p. 117; tradução nossa): “Não é o Eu C olonizado ou o 

O utro Colonizador, m as a d istância perturbadora entre os dois que constitui a figura 

da a lteridade colonial — o artifício do hom em  Branco inscrito no corpo do hom em  

N egro95” .

No processo relacionai da constituição da identidade, a a lteridade do hom em  

branco constitu i o negro, bem  com o a alteridade do negro constitui o branco; entre 

eles está a questão  do hibridism o. Bonnici (2 0 0 5 a , p. 32) diz que: “h ibridism o (em  

inglês hybridity, v i-betw ceness, liminality, creolization ; em  espanhol, m estiza je) pode 

ser linguístico, cultural, político, racial” . Para o autor, na teoria póscolonial, o hibri

d ism o foi in icialm ente equivalente a um a m era troca cultural, “ [...] a qual negava 

a desigu aldad e inerente às relações de poder e enfatizava as políticas de assim ilação 

através do m ascaram ento  das d iferenças cu lturais” (p. 3 2 ). Assim , o sign ificado de 

h ibridism o sugerido  por B habha faz com  que o sujeito póscolonial coloque seu pon 

to de vista contra o outro, com  o potencial de reverter as estruturas de dom inação  

colonial.

A ideia dc hibridism o está im plícita nos aspectos relacionai e dialógico  das 

relações co loniais, questão  d iscu tida por Bhabha em  seu conceito  de m ím ica em O 

loca l da  cultura  (2 0 0 7 ). A m ím ica é um a estratégia que busca apropriar-se e apode

rar-se do O utro, e é com um  tanto no colonizador quanto  no colonizado, em bora 

seja m ais com um ente d iscutida em relação ao colonizado na sua busca por copiar o 

colonizador.

Isso acontece quando  d e  assum e os hábitos cu lturais e valores do colonizador. 

Bonnici (2 0 0 5 a ), ao defin ir o termo “m ím ica” , segundo a proposta de Bhabha, des

taca que o resultado da m ím ica não significa um a reprodução exata das característi

cas do co lonizador e, por isso, pode ser subversiva. A m ím ica é um a das estratégias 

utilizadas por H eathcliff, em  O morro dos ventos uivantes, para atingir seus objetivos, 

com o m ostrará a análise no capítulo três.

No caso do colonizador, corno sua iden tidade é articu lada ern relação ao lugar 

do “outro” , e é m arcada pelo tem or de perder seu lugar, isso o leva à construção de 

um a im agem  ou. m áscara e daí há um a cisão interna na iden tidade. B habha (2 0 0 7 )

95 “It is not the Colonialist Self oi the Colonizei! Other, but the disrurbing distance in bet-

ween that constitutcs the figure o f the colonial otherness -  the W hite m ans artífice inscribcd on the 
Black m ans body".



ilustra a questão  da m áscara com  exem plos relacionados à ín d ia  do século XIX sob 

o dom ínio inglês. Ele afirm a que os ingleses construíram  um a im agem  de si m esm os 

com o detentores de um a cultura superior. Um dos objetivos era se protegerem  das 

constantes am eaças de revolta dos nativos. A im agem  constru ída de si m esm os seria 

um a m áscara, com o na circunstância que envolveu o Raj im perial96 que culm inou 

com  a coroação da rainha V itória com o imperatriz da índ ia. A questão é que na In 

glaterra e na Europa em  geral, os ingleses declaravam -se detentores de um a cultura 

m oderna e liberal dem ocrática. C ontudo, essa m esm a nação assum ia um a im agem  

antidem ocrática, tradicional e despótica na índ ia. O u seja, a Inglaterra produziu 

um a m ím ica de si m esm a na tentativa de convencer a si própria e aos ind ianos da sua 

suposta superioridade cultural e política. Ao com entar essa questão , Souza (2 0 0 4 , 

p. 122) postula que o h ibridism o do processo de m ím ica está no fato de que “ [...] 

ao m esm o tem po em  que a m ím ica procura apresentar um a im agem  convincente 

do sujeito, essa im agem  denuncia o fato de ser apenas aquilo , um a m era im agem ”.

Um exem plo de m ím ica de si m esm o por parte do “colonizador” está expressa 

em  O m orro dos ventos uivantes com  a postura de C athy após conhecer os Linton. 

Apesar das semelhanças tanto no comportamento quanto nas convicções em relação a 

Heathcliff, Cathy constrói um a nova imagem de si mesma, a de um a jovem dam a refi

nada — para ser plenam ente aceita pelos vizinhos ricos —, nos moldes de Isabel Linton, 

sua vizinha, em bora em sua essência, Cathy não tenha o com portamento de passividade 

e submissão de um a jovem dam a inglesa, nem mesmo o refinamento esperado.

No terceiro e últim o ponto, Bhabha (2 0 0 7 ) observa que o processo de iden ti

ficação não está lim itado à afirm ação de um a identidade preexistente e pressuposta. 

N a realidade, esse processo diz respeito à produção de um a im agem  de iden tidade 

que é acom panhada tanto pela tentativa de transform ar o sujeito quanto  de fazer 

com  que ele assum a essa im agem .

Ao d iscutir a questão  da identificação na teoria de Bhabha, Souza diz que:

A cisão e a angústia no processo de identificação surgem jus

tamente na percepção do espaço intersticial e relacionai entre 

a imagem (a máscara) e a pele; e a percepção desse espaço faz 

com que o sujeito se esforce mais ainda para tentar eliminar a

96 Raj imperial é o nome dado ao período de dominação colonial inglesa na índia de 1850 a
1947. Raj significa “reino” em industane.
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distância inapagável entre a máscara e a pele, na busca por uma 

imagem “autêntica” (SOUZA, 2004, p. 121).

Souza defende que, ao m ostrar o processo relacionai na construção da identi

dade, B habha não separa a construção d a  “ [...] iden tidade do colonizado d a  constru 

ção da iden tidade do colonizador... [mas destaca] o papel da alteridade e da reação 

(existir é existir para o O utro) com o elem entos constitu intes da id en tidade” (SO U 

ZA, 2 0 0 4 , p. 121 ). B habha discute, portanto, a questão da iden tidade híbrida em 

am bos os su jeitos dessa relação, ou seja, o colonizador e o colonizado.

B habha fez parte do conhecido Subaltern  Studies G roup , um  grupo de in 

telectuais no qual está inserida a autora indiana Spivak (1 0 4 2  -  ). Em 1085,

Spivak desafiou  a academ ia ocidental ao perguntar: “Can the subaltern speak?” [O 

subalterno pode falar?]. O termo subalterno criado por G ram sci referia-se aos su jei

tos oprim idos, ou seja, aos m em bros das classes que ele cham ou de subalternas, isto 

é, aquelas que ocupavam  um a posição considerada inferior na sociedade. O termo 

“subalterno” não se refere sim plesm ente a um grupo oprim ido, m as a um  grupo que 

não tem  au tonom ia e que está sujeito à in fluência ou à hegem onia de outro grupo 

social, de m odo que não possui um a posição hegem ônica (BH A BH A , 2 0 0 7 ).

Para Bonnici (2 0 0 5 a ), quando fala das classes subalternas, G ram sci não se 

refere apenas aos trabalhadores, mas a todos os grupos hum anos excluídos, os quais 

não têm  voz e encontram -se desun idos para lutar contra o poder hegem ônico. Na 

verdade, o term o “subalterno” pode ser usado para descrever o colonizado-objeto. 

Segundo  B onnici (2 0 0 5 b , p. 2 3 0 ), ele se refere *[...] a pessoas na sociedade que são 

o objeto da hegem onia das classes dom inantes” . D essa form a, os integrantes das c las

ses subalternas podem  ser trabalhadores rurais, colonizados, operários, dentre outros 

grupos aos quais o acesso ao poder é vedado, com o H eathcliff em O morro dos ventos 

uivantes, conform e será d iscutido  do próximo capítulo. Bonnici ressalta que há um 

grande interesse por parte dos estudos coloniais pela história de grupos subalternos, 

um a vez q u e ela  é necessariam ente fragm entada, especialm ente porque sem pre está 

sub m etida ;t hegem on ia d a  ciasse dom inante, sujeito da história oficial.

Spivak (1 9 9 4 ) lida com  questões tais como: os riscos e as recom pensas que 

assom bram  os estudos da suballern idade, visto que se refere ao relacionam ento com 

plicado entre a figura do estudioso e o (des)conhecido  sujeito das histórias subalter

nas. A  autora trata de questões ligadas à “representação” e à “representab ilidade” , e 

destaca que o h istoriador ou investigador corre o risco de apresen tar-se com o um

11.8



A SUBVERSÃO DAS RELAÇÕES UOIOMA1S FM O MORRO D O S VENTOS UIVASTES: QUESTÕES DE ÇÊNERO 
V

representante d a  consciência subalterna. O problem a está na questão  de quem  tem  

perm issão para falar “com o” m ulheres/subalternos ou “em  nom e” das m ulheres/su- 

balternos, já  que não se pode falar por todos e nem  todos podem  falar ao m esm o 

tem po.

Spivak (1 9 9 4 ) analisa o silenciam ento  do sujeito  colonial e, co n sequen tem en 

te, d a  m ulher subalterna através da perspectiva póscolonial fem inista. A  autora ques

tiona a cred ib ilidade d essa  mulher, representada com o m u da ou ignorada, e m ostra a 

suposta im possib ilidade de resgatar a voz do subalterno fem in ino ou do sujeito  colo

nizado d ian te  do  poder repressivo do colonialism o e do patriarcalism o. E la discute, 

ainda, as interseções entre raça, classe e gênero — as duas prim eiras questões foram 

incorporadas ao discurso fem in ista após o surgim ento dos E studos Póscoloniais. 

Para a autora, o hom em  branco, em  sua posição privilegiada em  relação aos grupos 

subalternos, nega a possib ilidade de voz aos “outros” . A experiência da opressão 

confere um a espécie de autoridade especial ao direito de falar sobre a m ulher, e a 

representação dela é possível em  um discurso no qual os grupos subalternos já  são 

spoken fo r .  A ssim , Spivak afirm a que o sujeito  subalterno não tem  nenhum  espaço a 

partir do  qual possa falar.

E ntretanto, B habha (2 0 0 7 ) defende que o subalterno pode falar, e  a voz do 

nativo pode ser recuperada através da paródia, d a  m ím ica e d a  tática ch am ada s/y 

civility [cortesia d issim u lada], que am eaçam  a autoridade colonial. A teoria d e  Sp i

vak e a  de B habha sobre a fala do subalterno foram  q uestionadas por B en ita  Parry 

(2 0 0 4 ), em  seu  artigo Problem s in current theories o f  colon ial discourse. N ele, Parry 

levantou a possib ilidade de q u e am bas as teorias, a de B habha e a de Spivak, po 

deríam  ser um a m áscara para a dom inação  neocolonial, a qual ela considera um a 

m etam orfose do  im perialism o. Parry avalia, ainda, que a m ulher da (ex )co lôn ia pode 

falar e a su a  voz é ouvida e respeitada, por exem plo, através dos papéis de curandeira, 

can tora d e  m úsicas sagradas, artista plástica, artesã -  em bora deva -se  considerar que 

Parry parece não perceber que esses papéis não se lim itam  apenas à m ulher, um a vez 

que essas m anifestações culturais tam bém  se estendem  aos hom ens e  às m ulheres 

vítim as ou não do colonialism o.

É im portante lem brar que Fanon (2 0 0 4 ) defen d e que o co lonizado fala e isso 

acontece qu ando  ele se transform a em  um  ser po liticam ente conscien te e enfrenta 

o opressor com  antagonism o. Relatos de viagens e rom ances tanto pré- quanto  pós- 

in d ep endência  escritos por europeus m ostram ,
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[...] inconscientemente a voz e os atos dos oprimidos. M ate- 

rializa-se, portanto, o processo de agência, ou seja, a capaci

dade de alguém executar uma ação livre e independentem en

te, vencendo os impedimentos processados na construção de 

sua identidade [...]. Nos estudos póscoloniais, a agência é um 

elemento fundamental, porque revela a autonomia do sujei

to em revidar e contrapor-se ao poder colonial (BONNICI, 

2005b, p. 231).

Said  (2 0 0 3 ) m ostra que o subalterno pode falar, um  exem plo disso  são os 

m ovim entos de libertação do século XX. Já  G andhi afirm a que:

A complexa noção de subalternidade é pertinente para qual

quer empreitada acadêmica que se preocupa com os rela

cionamentos historicamente determinados de dominação e 

subordinação. Ainda assim, são os estudos póscoloniais que 

têm respondido com grande entusiasmo à pergunta de Spi- 

vak “Can the subaltern speak?”97 (GANDHI, 1998, p. 2; tra

dução nossa).

G handi ressalta que há pouco consenso nos E studos Póscoloniais sobre as 

piores vítim as da opressão colonial ou sobre as m ais sign ificantes rebeliões an tico - 

loniais. O  certo é que, em bora Spivak tenha problem atizado acerca da im possibi

lid ade do subalterno falar, esses estudos vieram  a representar um a babel de vozes 

subalternas. G handi (1 9 9 8 ) observa que o póscolonialism o pode ser visto com o um a 

resistência teórica à am nésia dos desdobram entos do colonialism o. Para G handi, o 

póscolonialism o é um  projeto d iscip linar que tem  com o tarefa acadêm ica relembrar, 

revisitar e interrogar o passado colonial. Através do retorno à cena colonial, expõe-se 

um relacionam ento  de desejo  e de antagonism o recíprocos entre o colonizado e o 

colonizador.

O  pensam ento  de autores com o Said, Spivak, Bhabha, dentre outros, tem 

levantado questões sobre as relações coloniais e póscoloniais que foram  decisivas 

tam bém  para a produção e a apreciação crítico -teórica do texto literário. Esses in 

97 “lhe complex notion ol subaltei nity is pertinent to any academic enterprise which concerns
itseli with historicaliy detennined relationships of dominante and subordination. Yet it is postcolonial 
studies which has respondcd with the greatest enthusiasm to Spivaks 'Can the subaltern spcak?”’
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telectuais ajudaram  a m udar o eixo da questão referente à crítica exclusivam ente 

eurocêntrica, em bora sofram  influência de autores ocidentais, tais com o Foucault, 

D errida — e sua d ialética entre o “eu” e o “outro” está relacionada em  parte à des

ço nstruçáo98 que tem  influência significativa nos E studos Póscoloniais. Esses críticos 

póscoloniais form ularam  teorias para analisar as relações coloniais e póscoloniais e 

abriram  cam inhos para um a com preensão ou interpretação m ais política acerca da 

literatura e dos estudos literários póscoloniais.

N a contem poraneidade, a crítica póscolonial está relacionada à d iáspora dos 

intelectuais daquilo  que se convencionou cham ar Terceiro M undo, e tam bém  à pro

dução  de escritores m arcados por experiências ligadas à reterritorializaçáo e ao d es

locam ento. Tanto B habha quanto Spivak fazem parte de um grupo de indivíduos 

“h ifenados” (indo -europeus), ou seja, pessoas cu jas iden tidades caracterizam -se pela 

p luralidade. A dupla situação cultural de Bhabha e Spivak está refletida na m aneira 

que abordam  e d iscutem  determ inadas questões nos seus textos críticos e teóricos, os 

quais analisam  o discurso colonial partindo de um corpus de textos literários ingleses, 

dentre outros docum entos do im pério inglês, por exemplo.

Said , Fanon, B habha e Spivak, dentre õutros, utilizam  um repertório teórico 

de nível elevado e com plexo, que com preende pensadores ocidentais de diversas 

áreas, tanto para validar suas próprias teorias quanto para questionar o pensam ento 

ocidental sobre o oriente e sobre o “outro”. O pensam ento dos autores acim a m en

cionados é fundam ental para a análise do texto literário tanto aquele escrito pelos 

europeus im perialistas quanto o produzido por autores europeus que criticam  o 

im pério, bem  com o por autores oriundos de (ex)colônias.

D ian te do exposto, p ode-se  dizer que, historicam ente, e do ponto de vista 

póscolonial, é possível perceber que a literatura costum a servir, em m uitos casos, 

com o im portante arm a ideológica das m etrópoles im perialistas — tanto no seu con 

texto interno quanto  no externo — por referendar a suposta superioridade do poder 

dom inante, ou seja, a literatura costum a servir com o elem ento m ed iador entre o 

real e o im aginário , especialm ente porque o texto literário é m uitas vezes utilizado

98 Desconstruçáo é um termo que provém da obra de Jacques Derrida. O termo é utilizado

pelos teóricos da literatura em uma espécie de crítica das “oposições hierárquicas que estruturam o 

pensamento ocidental, tais como: modelo x imitação; dominador x dominado; forte x fraco; presença 

x ausência; corpo x mente; homem x mulher. Trata-se de se apoiar na convicção de que oposições como 

essas não são absolutamente naturais, nem inevitáveis, mas construções ideológicas que podem ser 

desconstruídas, isto é, submetidas à estrutura e funcionamento diferentes” (ZOLIN, 2003, p. 183). A 

desconstruçáo é um questionamento sobre a produção de “verdades”.
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para d ifu são  das ideologias dom inantes. Assim , em  qualquer texto literário, “ [...] 

o contexto real (de um a ordem  divina, da história ou de um a determ inada socie

dade) tem  de estar presente no corpo da obra, do contrário lhe faltará sign ificado” 

(W IL L IA M S, 2 0 0 2 , p. 2 0 8 ). W illiam s defende que a presença do contexto na obra 

literária pode ser tanto explícita (n a  ação) quanto  im plícita (nas suas convenções). 

O bviam ente ele está presente tam bém  na linguagem  e na ação, um a vez que am bas 

não podem  ser separadas.

A lém  disso, a literatura da m etrópole europeia frequentem ente funcionava, 

sobretudo até m eados do século XX, com o elem ento  ideológico para referendar os 

valores dos colonizadores, d ifund indo  a ideia de superioridade da civilização euro

peia e a consequente rejeição de qualquer m anifestação  cultural da co lônia e/ou de 

outros povos considerados inferiores trazidos para a M etrópole, em bora isso não 

sign ifique q u e tal conduta acontecia sem pre de m odo planejado. Entretanto, é fun 

dam ental considerar que os textos literários não apenas refletem  ideologias dom i

nantes, m as servem  tam bém  com o instrum ento político para expor o sofrim ento 

dos povos oprim idos, sejam  textos literários d a  m etrópole im perialista (a  exem plo de 

Ja n e  Eyre e O m orro dos ventos uivantes) seja na literatura produzida em  ex-co lôn ias 

(a  exem plo de Wide Sargasso Sea  e C orações M igrantes).

As narrativas da m etrópole im perialista, de m odo geral, estiveram  a serviço 

da ideologia dom inante e foram am plam ente utilizadas com o form a de propaganda. 

Jan M o h am ed  (2 0 0 4 ) afirm a que o texto literário é um local de controle cultural 

e serve com o um  instrum ento altam ente efetivo de determ inação  do “nativo” ao 

fixá-lo sob o signo do “O utro” . M esm o assim , há a possib ilidade de subversão do 

discurso colonial, ou seja, de questionam ento , de posicionam ento  contrário, com o 

se vê em  um texto escrito por um a autora inglesa, em  um período de expansão im 

perialista inglesa, O m orro dos ventos uivantes, quando  um  estrangeiro liberta-se do 

poder opressor dos ingleses que o cercam  e sub ju ga-os dentro da Inglaterra.

B oehm er (2 0 0 5 ) lem bra que desde o princípio das investidas co loniais, não 

apenas textos em  geral, m as a literatura foi um veículo para a interpretação de outras 

terras, oferecendo ao povo da m etrópole um a m aneira de pensar sobre a explora

ção, a conquista de países da Á frica e do O riente, os valores nacionais e as novas 

aqu isições coloniais. Em  virtude disso, a literatura criava espaços para a troca de 

im agen s co lon iais e ideais, de m odo que os europeus, ao escreverem  gêneros, tais
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com o rom ances, m em órias, contos de aventura, dentre outros, alim entavam  a visáo 

de m undo d irig ida a partir da m etrópole colonial, co n so lidando -a  e confirm ando-a.

Um exem plo do discurso colonial, segundo  Said  (1 9 9 4 ), está representado 

em  Robinson C rusoé (1 7 1 9 ); nesta obra não é gratuito q u e o protagonista cria um 

“reino” para si em  um a terra d istante. D entro dos seus dom ín ios, C rusoé escraviza 

um  hom em  negro e nativo, atribu indo -lhe um a nova iden tidade, a do “outro” , em 

um  sentido  negativo. C onfere-lhe um nom e que não é, propriam ente, o de um ser 

hum ano: Sexta-feira; delim ita o espaço de circulação do nativo subaltern izado; d es- 

constrói a fé pagã d e  Sexta-Feira.

S a id  (1 9 9 4 ) argum enta que as narrativas de ficção com o a de D efoe foram 

cruciais para a história e para o m undo do im pério, pois elas docum entam  o que os 

rom ancistas narravam  sobre as regiões para eles estranhas do m undo. Tais narrativas 

tam bém  se tornaram  um  veículo através do qual os povos colonizadores assegura

ram  sua iden tidade e a existência da própria história. Sa id  acrescenta q u e o poder 

de narrar ou de bloquear outras narrativas de se form arem  e em ergirem  é m uito 

im portante para a cu ltura e para o im perialism o, pois a cultura e as form as estéticas 

que contém  derivam  da experiência histórica.

U m a das defin ições acerca d a  literatura co lonialista é que ela é um a explora

ção e “ [...] um a representação de um m undo na fronteira da ‘civilização’, um  m un

do que não foi (a inda) dom esticado pela sign ificação europeia ou codificado em 

detalhes pela sua ideologia”5”  (JA N M O H A M E D , 2 0 0 4 , p. 18; tradução  nossa). N a 

ficção, aquele m undo é retratado com o incontrolável, caótico e m au. O  autor afirm a 

q u e o desejo  do hom em  do im pério é conquistar e dom inar o reino colonial em  um 

confronto que envolve d iferenças de id iom a, raça, costum es, valores e m odos de 

produção. A ssim , em vez de explorar o outro racial e vê-lo  com o um a ponte para 

possib ilidades de sincretism o, a literatura d a  m etrópole sim plesm ente afirm a seu 

próprio etnocentrism o, preservando as estruturas da m entalidade do seu povo e usa 

o nativo para refletir a au to im agem  do colonizador.

D ois fatores característicos dos E studos Póscoloniais são as estratégias lite

rárias “releitura” e “reescrita” ; esta  ú ltim a será deb atida no próxim o subtópico. D e 

acordo com  B onnici (2 0 0 3 a , p. 52 ), a releitura é um a m aneira de ler textos literá

rios para “ [...] revelar suas im plicações no processo colonial. D escobre-se  no texto 99

99 “(...] is an exploration and a representation of a world at the boundaries of civilization,’ a world
tliat has not {yet} Iven domesdcated by European signifieation or codified in details bv its ideology”.
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náo apenas os parad igm as estéticos, m as tam bém , e especialm ente, sua origem  na 

realidade social e cu ltural” . A releitura é, portanto, um a análise do texto literário da 

m etrópole, produzido pelo colonizador, partindo de um a perspectiva póscolonial e 

desconstrutivista. O s objetivos dela são:

demonstrar [1] o grau de contradição existente no texto, 

que subverte seus próprios pressupostos, ou seja, a civilização, 

a justiça, a estética e a sensibilidade. [2] as estratégias e as ideo

logias coloniais. Essa leitura de contrapontos (Said, 1995) des

creve o modo pelo qual textos de literatura inglesa podem ser 

lidos para revelar suas implicações imperialistas e o processo 

colonizador (BONN1CI, 2000, p. 43).

Portanto, p o de-se  dizer que a releitura traz à tona elem entos coloniais náo 

percebidos claram ente ou náo estudados em  análises outras, isto é, em  abordagens 

que não contem plem  um a perspectiva póscolonial. D iscute-se, através d a  releitura, 

as im plicações im perialistas, destacando  o processo colonial e ressaltando nuances 

coloniais q u e o próprio texto m ascara. Para Sa id  (2 0 0 3 ), a releitura de textos cu l

turais canônicos é um  dos desdobram entos m ais interessantes dos E studos Pósco- 

loniais.

A releitura proporciona um a reinterpretaçáo dos textos produzidos pelas cu l

turas m etropolitanas sobre si m esm as e sobre as colônias e d estaca os efeitos da colo

nização “ [...] sobre a produção literária, relatos étn icos, registros históricos, d iscur

sos científicos e anais dos adm inistradores coloniais” (B O N N IC I, 2 0 0 5 b , p. 2 34 ). 

D esse m odo, a releitura desconstrói tanto o texto do colonizador — que o produziu 

m uitas vezes a serviço do projeto de dom inação  do povo colonizado — quanto  o do 

nativo produzido a serviço dos colonizadores ou advogando em  causa própria. A 

reinterpretaçáo, para Bonnici, faz parte da

[...j inevitável tendência do acadêmico que trabalha com o 

póscolonialismo para subverter o texco metropolitano. As es

tratégias subversivas revelam (1) a forma da dominação c (2) 

a resposta criativa a esse fato. Isso acontece quando (1) se de

nuncia o título de “centro” que as literaturas europeias deram 

a si mesmas, e (2) se questiona o ponto de vista europeu que
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“natural e constantemente” polariza o centro e a periferia. É 

importante desafiar este último item, ou seja, frisar que não 

é legítimo ordenar a realidade dessa maneira (BONNICI, 

2005b, p. 235).

Através d a  releitura é possível analisar o processo de construção do poder 

colonial, a  m aneira com o seus textos objetificam  o nativo e reduzem  dup lam ente 

a m ulher, ou seja, é um  processo de revisão de textos literários, no qual o foco não 

está m ais no poder civilizador ou na suposta superioridade do colonizador europeu, 

m as nas estratégias discursivas que reduzem  hom ens e m ulheres de raça diferente à 

condição  d e  subalternos, por exem plo. Através da releitura, textos clássicos da litera

tura são analisados tob a ótica do colonizado, do “outro” , com  o objetivo de revelar 

as im plicações do processo colonial, visando descobrir “ [...] no texto não apenas os 

parad igm as estéticos, m as tam bém , e especialm ente, sua origem  na realidade social 

e cu ltural” (B O N N IC I, 2 0 0 5 a , p. 52). Através da releitura são destacadas as im pli

cações im perialistas, sociais e políticas, enfatizando posições ideológicas na constru 

ção, expansão e estabelecim ento  da ordem  interna da m etrópole e nas relações de 

gênero, de onde em ergem  nuances sobre pressupostos de raça e civilização.

E m bora os textos da m etrópole excluam , m uitas vezes, a presença de nati

vos (M O R E T T I, 2 0 0 3 ) ou os reduza à condição de seres inferiores que precisam  

ser civilizados e cristianizados, vê -se  em  A tem pestade  (1 6 1 1 ), de Shakespeare, por 

exem plo, que o conhecim ento  colonial era tam bém  produzido através da negocia

ção  com  os nativos com o a incorporação das suas idéias, ou seja, havia um a certa 

relação de “dependência” , não assum ida, do saber nativo — este era desqualificado 

o ficialm ente — para o controle d a  nova terra e de seus segredos. Além disso , nesta 

peça, C alibã recupera a própria voz, um a vez que desafia a figura do colonizador, 

Próspero, e ressalta a história pregressa da ilha. C alibã responde ao hom em  branco 

europeu, denunciando  a usurpação e a inobservância, por parte do invasor, da lei 

local de herança. Para Loom ba (1 9 9 8 ), Shakespeare deu  à sua h istória o sta tu s de 

alegoria do encontro colonial.

D esde A  tem pestade, o ten ia do encontro colonial com  o “outro” religioso e/ 

ou racial tornou-se um a constante na literatura inglesa, a exem plo de A s viagens de 

G alliver (1 7 2 6 ) de Jonathan  Sw ift; L o rd jim  (1 9 0 0 ) de Joseph C onrad; e A pa ssage  

to ín d ia  (1 9 2 4 ) de E. M . Foster, dentre outras. A lgum as obras são m ais discretas ao 

d iscutir encontros coloniais, com o o rom ance M a n sfie ld P a rk  (1 8 1 4 )  de Jan e  Austen,
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outras abordam  o tem a de m aneira explícita, por exem plo, Coração das trevas (1 8 9 9 ) 

de Joseph Conrad.

É im portante destacar que a análise de textos literários com  um viés político, 

con form e proposto pela crítica póscolonial e pela fem inista, tem  encontrado resis

tência dentro da própria área de H um anidades, no que se refere aos estudos literá

rios, visto que alguns estudiosos negam  a ideia de que a literatura -  pelo m enos a boa  

literatura — tenha algo a ver com  a política (L O O M B A , 1 998 ). Segundo Loom ba, 

as críticas têm  acontecido  porque se acredita que a literatura é sub jetiv idade, é indi

v idualidade, m as acim a de tudo é transcendental, por isso, a autora observa que as 

relações entre co lon ialism o e literatura não eram , até recentem ente, objeto  da crítica  

literária. A postura contrária à análise da obra literária sob um viés póscolon ial tem  

m udado e os críticos literários passaram  a abordar questões com o: colon ialism o, 

raça, gênero, dentre outros e têm provocado reconsiderações sobre tais con ceitos em  

relação ao texto literário.

A literatura colonial escrita na perspectiva do colonizador prom oveu, ainda, 

o binarism o entre o que é europeu e o “outro” não -europeu de m odo negativo. Said

(2 0 0 3 ) sugere que isso aconteceu principalm ente porque a construção da perspec

tiva binária faz parte da política de autoridade colonial, a qual é responsável por 

prom over a ordem  interna e a externa à m etrópole. A fabricação da im agem  de si 

m esm os com o superiores e a do “outro” com o inferior, funciona com o estratégia 

de m anutenção  da autoridade, um a vez que influencia o consciente coletivo tanto 

do colonizador quanto do colonizado em um a busca constante pela superação dos 

próprios m edos. Esses m edos são refletidos na necessidade de im por-se e controlar 

o desconhecido , inclusive através da distorção da im agem  do “outro", do diferente, 

com o será visto na crítica de Emily Bronté ao im perialism o inglês em  O morro dos 

ventos uivantes.

Por conseguinte, os efeitos do im perialism o sobre os colonizados, bem  como 

as respostas dadas à invasão pelos nativos, geralm ente aparecem  discretam ente nos 

escritos da época em  que ocorreram. M esm o assim , a reação dos nativos aos d es

dobram entos dos encontros coloniais é sentida, e Boehm er (2 0 0 3 ) a cham a de “o 

espaço do adversário” , por revelar o poder do subalterno de perturbar e distorcer 

representações idealizadas de caráter negativo sobre si mesm o. C ontudo, conform e 

Boehm er, a ficção de cunho colonialista é praticam ente vazia de personagens ind íge

nas, pois o que é interessante retratar são as aventuras dos hom ens brancos, ou seja,



dos colonizadores, de m odo que náo há interesse em  narrativas que náo apresentem  

envolvim ento de europeus e de seus feitos.

A lgum as das obras literárias aqui m encionadas ilustram , no caso d e  Robinson  

C rusoé e  A  tem pestade  as relações entre colonizador e colonizado no espaço  do que se 

poderia cham ar de colônia. Já em  outras obras com o Ja n e  Eyre e O morro dos ventos 

uivantes, por exem plo, o encontro com  o “outro” racial ocorre dentro d a  m etrópole 

europeia. N a literatura colonial inglesa tam bém  se encontra registrada a m aneira 

com o as pessoas d a  m etrópole, dentro do seu próprio território europeu, referiam - 

se às co lôn ias e, consequentem ente, ao seu povo, em  suas m an ifestações culturais, 

com o é o caso do rom ance M a n sfie ld  Park  (1 8 1 4 ), de Jan e Austen.

O s rom ances de Austen, por sua vez, a judaram  a m oldar a cu ltura inglesa e a 

d ifund ir a id en tidade nacional, especialm ente porque a form a rom anesca já  estava 

em  ascensão  quando  a autora a dom inou. O rom ance teve, então, papel fu ndam en 

tal na d ifu são  im plícita ou  explícita d a  cultura e d a  literatura inglesas e, em  m uitos 

casos, d a  superioridade d a  raça branca europeia, assim  com o a literatura europeia de 

m odo geral.

Jan e Austen escreveu durante um  dos períodos de expansão do im pério  inglês 

e não deixou de incluir, em bora sutilm ente, as relações com  as dem ais partes do 

im pério, com o em  M a n sjie ld  Park, cu jo  dono da propriedade que d á  título à obra 

possui terras na co lôn ia caribenha ch am ada de A ntígua. Sa id  (1 9 9 4 )  defen d e que 

em  M ansjield- Park, A usten trabalha de m odo sincrônico a questão  d a  autoridade 

em  term os dom ésticos e internacionais. No entender de Said , Austen m ostra que a 

garantia da ordem  e d a  tranquilidade em casa vem da produtividade e da d iscip lina 

na colônia, e v ice-versa, em bora a autora faça apenas a lgum as poucas referências -  

aparen tem ente irrefletidas - sobre A ntígua na obra.

Já  M oretti (2 0 0 3 ) d iscorda de Said. Na sua concepção , S ir T hom as não d e 

pende das propriedades na colônia, apenas vai para lá a fim de dar espaço  ao desen 

rolar dos acontecim entos, para que os dem ais personagens possam  ag ir  de form a 

livre do seu  controle moral e patriarcal. N a verdade, am bas as possib ilidades de 

in terpretação, a de Sa id  (1 9 9 4 ) e a de M oretti (2 0 0 3 ) podem  ser consideradas p lau 

síveis, por destacarem  estratégias d a  voz narrativa para lidar com  o universo colonial 

e a  questão  d a  m oralidade inglesa.

D eve-se  considerar que os rom ances do século X IX  contribuíram  para re

forçar a  im aginação  do im pério, sobretudo ao reíletirem  o sta tu s quo, e retratavam  

im portantes pontos para os valores im periais, um deles é a representação do espaço.
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D esde o final do século X V III, m uitas propriedades -  na form a de casas, p lantações, 

escravos — concentravam -se nas colônias e figuram  apenas com o um lugar remoto 

para arranjos e negócios. D e acordo com  M oretti (2 0 0 3 , p. 3 7 ), nos rom ances da 

v irada do século X V III para o XIX, “ [...] as colônias são um a presença ubíqua: são 

m encionados em  dois rom ances em  cada três e as fortunas feitas no exterior chegam  

a um terço, senão m ais, da riqueza nesses textos” . D e qualquer m odo, a presença das 

colônias nas narrativas da época é sim bólica, porque elas rem ovem  a “ [...] produção 

de riqueza para m undos d istantes, em  cu ja realidade efetiva a m aioria dos leitores 

do século X IX  não estava ‘nem  um  pouco interessada’ (com o os prim os de Fanny)” 

(M O R E T T I, 2 0 0 3 , p. 3 7 ), em  M a n sfie ld P a rh . M oretti destaca, ainda, que as fortu

nas coloniais são apresen tadas em com entários apressados; quanto  às próprias colô

nias, poucos rom ances ingleses representam -nas diretam ente.

Said  (1 9 9 4 ) cham a a atenção para o fato de que autores com o Jan e Austen e 

C harles D ickens (este, d écadas depois de A usten), escreviam  para um  público oci

dental, sem  preocuparem -se com  o fe ed b a ck  de  povos não -europeus, em bora Said 

m ostre que os povos v ítim as da m arginalização não aceitavam  com  indiferença a 

au toridade exercida sobre eles. Said  conclam a seus leitores a lerem os grandes textos 

canônicos com  o objetivo de dar ênfase e voz ao que está silenciado ou m arginaliza

do, presente ou  ideo logicam ente representado neles.

As obras literárias até aqui m encionadas, em  sua am pla m aioria, são anterio 

res à escrita de O morro dos ventos uivantes e toram com entadas de m odo planejado, 

a fim de deixar antever a herança literária que Em ily Brontê herda no que se refere à 

representação ficcional dos encontros coloniais na literatura inglesa. As obras servem 

com o contraponto ao texto de Brontê, que subverte a representação das relações 

coloniais.

D eve-se  destacar ainda que, em bora a tradição literária inglesa apresente, em 

sua m aioria hegem ônica, os aspectos até aqui d iscutidos, ou seja, de validação dos 

ideais im perialistas eurocêntricos, houve resistência por parte d :  autores, intelectuais 

e políticos ingleses contra aspectos do colonialism o e seus desdobram entos. D esde 

o século X V III, por exem plo, figuras proem inentes do im pério inglês -  a exem plo 

de W illiam  W ilberforce (1 7 5 V— 1 8 3 3 ), um político britânico, filantrópico e líder do 

m ovim ento abolicionista — em penharam -se, por exem plo, na luta pelo fim d a  escra
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vidão, a  qual foi conqu istada na Inglaterra em  1772  e, em  todo o im pério  inglês, 

em  1833 . M esm o assim , W ilberforce era a favor do im pério inglês (M EY ER , 1996).

O  início do século XIX foi um período que trouxe expressivas contestações 

por parte d e  ingleses às atrocidades realizadas por com patriotas. M uitos europeus 

com eçaram  a questionar o colonialism o e o im perialism o, visto que relatos circu la

ram sobre o tratam ento d ispensado  pelas potências europeias aos povos de culturas 

consideradas prim itivas. Foi tam bém  um a época em  que se inflam aram  debates so 

bre a ocupação  inglesa da índ ia. Por isso, m uitos autores ingleses destacaram  o valor 

das cu lturas pré-com erciais e o revide delas contra as in fluências corruptoras do 

im perialism o com ercial e dos valores “civilizados” .

W illiam  W ordsw orth (1 7 7 0 -1 8 5 0 ) ,  por exem plo, escreveu o panfleto  The 

convention o f  C intra (1 8 0 9 ), elogiando a resistência espanhola e portuguesa às inves

tidas napoleônicas. W ordsw orth escreveu ainda poem as sobre a independência  na

cional e a liberdade, nos quais ele celebra as guerrilhas e eleva figuras de resistência ao 

posto de heróis patrióticos, tais com o os cam poneses da Áustria. Já Byron enalteceu  

as am azonas em  C h ild  HarolcTs P ilgrim age (1 8 1 2 ), invertendo as norm as “polidas” 

d a  fem in ilidade que o m undo m oderno e “civilizado” im punha às m ulheres. W alter 

Scott (1 7 7 1 -1 8 3 2 ) ,  por sua vez, escreveu sobre questões sem elhantes em  seu  poem a 

The visions o fD o n  R oderick  (1 8 1 1 ). Scott, em  seu fascínio pessoal pelas cam panhas 

peninsulares, foi m otivado a escrever esse poem a pela sua rom ântica identificação 

com  os heróis ibéricos. No poem a, o autor cria paralelos entre os espanhóis em  seus 

esforços contra os franceses; e os escoceses, contra invasores v indos do sul. Entretan 

to, d eve -se  considerar que os autores acim a m encionados estavam  m ais preocupados 

com  as questões ligadas à liberdade entre seus pares europeus, não especificam ente 

com  a condição  do hom em  náo -europeu  e de raça diferente.

As obras c itadas no parágrafo acim a m ostram  que seus autores — os favoritos 

de Em ily Bronté — parecem  m ais preocupados com  questões externas à própria m e

trópole im perialista. Entretanto, escrever sobre a am eaça de um a potência europeia 

a outra(s), e de posse de relatos sobre danos causados a países e a povos vítim as do 

co lonialism o, perm itiu  aos autores refletirem sobre o im perialism o inglês. Na fase 

final de sua vida, a própria Em ily Bronté escreveu poem as contra as guerras pela 

aquisição  de território que m ovim entavam  a Europa. D avies (1 9 9 9 ) afirm a que, 

em  1848 , pouco antes de eclodirem  revoluções pela Europa, Em ily Bronté estava a 

cam inho de tornar-se um a “poeta d a  guerra” , pois estava se ded icando  à escrita sobre
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as classes sociais e a guerra em suas poesias. Ela chegou, inclusive, a escrever poem as 

sobre o ódio inexorável do oprim ido pela condição do opressor.

A liando -se ideologicam ente a W ordsw orth, Byron, Scott e outros autores 

sobre a questão  da liberdade — m esm o Bronté sendo m ais veem entem ente ques- 

tionadora e subversiva de um a tradição im perialista — ainda que inicialm ente no 

anonim ato  e na reclusão de sua casa — Em ily Bronté solidariza-se com  a condição 

do “outro” racial, e confere-lhe um lugar de destaque no seu rom ance, O morro dos 

ventos uivantes, ao utilizar-se da figura do “colonizado” que se torna “colonizador” : 

H eathcliff.

D iferente de autores tais com o Elizabeth G askell e D ickens, Bronté não es

tava voltada para os desdobram entos da Revolução Industrial na Inglaterra, ou até 

m esm o sobre o im perialism o inglês nas colônias. Ela d iscute em  seu rom ance um a 

preocupação  com  aspectos negativos do império no contexto interno — a exem plo 

do tratam ento d ispensado  a povos de raças escuras em território inglês -  que se

gundo B oehm er (2 0 0 5 ), torna-se um a tendência m ais fortem ente sen tida e debatida 

na literatura inglesa no final do século XIX, em bora, in icialm ente, sem  o viés tão 

subversivo de Bronté.

No que diz respeito à representação ficcional de encontros coloniais, as obras 

literárias inglesas, em  geral, m ostram  que as im plicações dos encontros coloniais não 

estão apenas refletidas na linguagem  utilizada ou nas im agens do outro, isto é, não 

são apenas pano de fundo. As relações com  o desconhecido  ou com  o pseudoconhe- 

cido são pontos centrais desses textos, porque m ostram  o que eles têm  a dizer sobre 

iden tidade, relacionam entos e cultura. O  que se percebe é  que a literatura e a lingua

gem  estão profundam ente interligadas na construção de um discurso que prom oveu 

o b inarism o entre um  “eu” europeu e um “eu” não -europeu. D iante disso, a função 

do rom ance dentro do projeto im perialista inglês e europeu, de m odo geral, foi tão 

significativo que Said  (1 9 9 4 , p. 69 ; tradução nossa) afirm a que “ [S ]em  im pério, 

eu ousaria dizer que não haveria rom ance europeu com o nós co n h ecem o sf...]100” , 

m esm o porque no rom ance europeu encontra-se o personagem  institucional que 

representa os interesses do Estado. Por isso, para Said , o rom ance foi im ensam ente

100 “Wichout empire, I would go so far as saying, there is no European novel as we know it [ . . . ] ”.
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im portante na form ação tanto das atitudes, quanto das referências e experiências 

im periais dos colonizadores.

Brennan  (2 0 0 4 ) afirm a que críticos ingleses recusaram -se a dar um lugar 

com preensível à questão da dom inação e seus m ateriais literários, sobretudo porque 

a ascensão do m oderno E stado -n ação 101 na Europa no final do século X V III e início 

do século XIX é inseparável das formas e dos tem as da literatura im aginativa. O 

autor observa, ainda, que as atividades políticas do m oderno nacionalism o dirigiam  

o curso da literatura através dos conceitos Rom ânticos do “personagem  folclórico” e 

da língua nacional para divisões da literatura - am plam ente ilusórias - em distintas 

literaturas nacionais, de m odo que a literatura participou na form ação das nações 

através da criação da “m íd ia im pressa nacional” : o jornal e o rom ance. Estes a ju d a

ram a prom over um padrão de linguagem , encorajaram  a alfabetização e removeram 

a incom preensão m útua. Suas m aneiras de apresentação perm itiram  ao povo im agi

nar a com un idade especial que era a nação, e o rom ance foi peça chave na definição 

d a  nação enquanto  um a “com un idade reconhecível” 102 (W IL L IA M S, 1975 ).

W illiam s (1 9 7 5 ) fala de um a preocupação específica de rom ancistas na Ing la

terra, na d écada de 1840  — a década das irmãs Brontè -, em relação a um a nova fase 

da civilização que estava sendo form ada e expressa em virtude dos desdobram entos 

da Revolução Industrial. A percepção da chegada de um a nova fase foi um dos 

motivos que levou a literatura a fazer constantes referências a si m esm a com o par

101 De acordo com Moretd (2003, p. 27), “ [...] alguns Estados-Naçáo (notadamente a Inglater- 

ra/GrãBretanha e a França) já existiam, naturalmente, muito antes da ascensão do romance: mas como 

Estados ‘potenciais’, eu diria, mais do que reais. Tinham uma corte no centro, uma dinastia, uma ma

rinha, algum tipo de tributação -  mas dificilmente eram sistemas integrados; eram ainda fragmentados 

em diversos circuitos locais, em que o elemento estritamente nacional não afetara até ali a existência 
cotidiana”.

102 O conceito de “comunidades reconhecíveis” (W ILLIAMS, 1975) é uma estratégia discur

siva através da qual o valor é dado a alguns segmentos da sociedade, de modo que tanto os segmentos 

quanto seus membros, suas atividades e seus valores são vistos como representantes da sociedade como 

um todo. A “comunidade reconhecível” -  apresentada em qualquer narrativa - é uma comunidade co

nhecida dentro dos termos da narrativa. Segundo Williams, a maioria dos romances é, de algum modo, 

uma comunidade reconhecível - a qual é parte de um método tradicional que o romancista escolhe 

para mostrar as pessoas e seus relacionamentos de forma comunicável e reconhecível para o público. E 
a tradição literária inglesa aponta para um padrão de representação da nação, o qual exaltava os valores 

da suposta superioridade da raça branca e da língua inglesa.
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ticipante da expansão europeia além -m ar, validando e criando novas “estruturas de  

sentim ento” 103, que davam  apoio, elaboravam  e consolidavam  a prática do império.

N a d écada  de 1 840 , o rom ance inglês atingiu o status de “a form a estética” e a 

principal voz intelectual, por assim  dizer, na sociedade inglesa. A ssim ,

[...] o romance ganhou um lugar tão importante na “questão 

da condição da Inglaterra”, por exemplo, que nós podemos 

vê-lo também participando do império inglês além-mar. Ao 

projetar o que Raymond Williams chama de uma “comunida

de reconhecível” de homens e mulheres ingleses, Jane Austen, 

George Eliot e Mrs. Gaskell moldaram a ideia da Inglaterra 

de tal modo que deu-lhe identidade, presença, modos de ar

ticulação reutilizáveis f...l. Assim, a Inglaterra foi pesquisada, 

avaliada, conhecida, enquanto que o “exterior” era apenas re

ferido ou mostrado brevemente [,..]104 (SAID, 1994, p. 72; 

tradução nossa).

D eve-se destacar ainda que, os autores do im pério inglês no século X IX  eram  

herdeiros de um a longa e bem  estabelecida tradição de interpretações sim bólicas e, 

segundo B oehm er (2 0 0 5 ), os vitorianos tornaram -se provavelm ente os m ais ativos 

e apaixonados d issem inadores dos sonhos im periais testem unhados na história m o

derna. Escritores tais com o Trollope (1 8 1 5 -1 8 8 2 )  e D ickens (1 8 1 2 -1 8 7 0 ) ,  dentre  

outros, retrataram  o im pério e sua força tanto em  seus rom ances Vanity F a ir  (1 8 4 8 )  

e Great Expectations (1 8 6 1 ) ,  quanto em  seus ensaios jornalísticos. E sses escritores 

participaram  da representação do im pério e poder da Inglaterra, p erceben do -o  com o  

lugar com um . B oehm er (2 0 0 5 ) tam bém  observa que m esm o um a obra aparente-

103 “Estrutura de sentimento” é a cultura de um momento histórico específico. Embora, ao 

desenvolver o conceito, W illiams (1975) tenha desejado evitar noções idealistas, tais como “o espírito 

de uma era”. A expressão sugere um conjunto de recepções e valores em comum, compartilhados por 

uma geração em particular, particularmente em relação às formas artísticas e às convenções.

104 “Becausc the novel gained so important a place in 'the condition o f England’ question, for 

example, we can see it as participating in Englands overseas empire. In projecting what Raymond 

W illiams calls a 'knowable community’ o f Englishmen and women, Jane Austen, George Eliot, and 

Mrs. Gaskell shaped the idea o f England in such a way as to give it identity, presence, ways o f reusable 

articulation [ ...]  Thus England was surveyed, evaluated, made known, whereas ‘abroad’ was only refer- 
red to or shown briefly [ . . . ] ”.
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m ente ind iferente às questões do  im pério ou que tratasse do im pério d e  m odo re

m oto indicava que se percebia sua presença com o algo com um . A esse respeito, Said  

(1 9 9 4 ) ressalta que os rom ances refletiam  questões do dom ín io  do im pério, m esm o 

quando  não eram  sobre ele. E ssa necessidade de refletir as questões do im pério m a

n ifestava-se atraVés de sim ples m enções a produtos v indos das colônias, com o o xale 

ind iano  em  N orth  a n d  Sou th  (1 8 5 5 ) de E lizabeth Gaskell.

Um ponto com um  nas obras do século XIX é que certos personagens colo

niais eram  vistos com o am eaças à segurança da sociedade dom éstica e, com um ente 

eram  enviados às colônias, com o em  A dam  B ed e  (1 8 5 9 ), de G eorge Eliot. No caso de 

Brontê, o tem ido personagem  colonial, H eathcliff, supostam ente vai a u m a colônia, 

m as para fazer fortuna, voltar rico e obter vingança sobre seus in im igos ingleses, um a 

m ím ica d a  prática com um  dos europeus.

Já  no período  áureo do im perialism o inglês, o final do  sécu lo  X IX , segundo  

S a id  (1 9 9 4 ) ,  é a ép o ca  em  q u e o rom ance to rn a-se  proem inente. O s im perialistas 

ingleses com partilh avam  de um a im agem  heróica de si m esm os com o co n q u ista 

dores e civ ilizadores do  m undo , a qual é esp alh ada para o resto d a  Europa. A d ife 

rença em  relação  ao in ício  do sécu lo  XIX era o aspecto  indu stria l e o poder m ilitar 

da Ing laterra , a po tên cia  industrial e m ilitar da época, bem  com o suas ideo logias 

re lacio nadas à m oral, à cu ltura e à sup rem acia  racial. O n de quer q u e a Ing laterra  

co locasse  u m a cruz ou  criasse um a c id ad e  e/ou um a co lôn ia  era p ro clam ad a um a 

nova h istória  e o passado  local to rn ava-se  sem  im portância. E ntretan to , B oehm er 

(2 0 0 5 )  co m en ta  q u e  com  a proxim idade do  novo sécu lo , a au to co n fian ça im perial 

d eu  lugar a  p reocupações, tais com o as refletidas em  C oração d a s trevas (1 8 9 9 ), 

d e  Jo sep h  C onrad , ou seja, surge um a percepção  sobre os danos e as perdas que 

envolviam  o im pério  britân ico.

Apesar dos excessos patrióticos, para a G rã-Bretanha, a  v irada do  século X IX  

para o X X  foi um  período de crescente dúvida sobre si m esm a e, em  alguns casos, 

de pânico cultural relacionado a in stab ilidades nas colônias, além  do nacionalism o 

irlandês, do  socialism o, d a  Nova M ulher, do progresso prom etido pela ciência na 

m etade d a  E ra V itoriana parecer agora rem oto e do crescente poder dos E stados 

U nidos. A apreensão  era tam bém  em  relação à m iscigenação  nas colônias, a creoli- 

zação, ou seja, o contato  com  o outro criou vu lnerabilidade, com o m ostram  obras 

de R. L. Stevenson (1 8 5 0  1894) e K ipling, de m odo que o protagon ista do  rom ance 

do final do século XIX é alguém  que percebeu que seu projeto d e  v ida — o desejo  de 

ser grande, rico ou distin to  — era m era fantasia, ilusão, sonho (SA ID , 1 9 9 4 ). Said
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lem bra q u e esse despertar náo se encontra em  Kim  (1 9 0 1 ), de K ippling, m as sim  em  

Ju d a s, o O bscuro (1 8 9 5 ) de Hardy, por exemplo.

O  q u e se percebe na virada do século e no início do século XX é um  contraste 

em  relação à literatura d a  m etade da Era V itoriana, pois refletia um a indisfarçável 

incerteza e a desin tegração  de antigos valores absolutos. Isso é o q u e caracteriza a 

escrita, por exem plo, de autores do início do século XX, tais com o: D . H. Law rence 

em  Kangoroo  (1 9 2 3 ); V irgín ia W oolf em  M rs. D allow ay  (1 9 2 5 ); E. M . Foster com  

A p a ssa ge  to ín d ia  (1 9 2 4 ). Boehm er (2 0 0 5 ) afirm a que, havia na época questiona

m entos d irecionados a problem as dom ésticos ou coloniais e, enquanto  a dúvida 

e o pessim ism o deles eram  am plam ente considerados sin tom as do M odern ism o105 

europeu, é tam bém  provável que a retirada im perial do período tenha contribuído 

ou reforçado a incerteza deles.

Já  para Brennan (2 0 0 4 ) “o rom ance do im pério” , em  suas versões clássicas 

m odern istas, por exem plo, H ea rt o fD ark n ess, c A  p a ssa ge  to ín d ia , eram  cegos no que 

se refere aos im pactos de um sistem a m undial am plam ente d irigido  pelos interesses 

anglo -am ericanos, entretanto, m uitos escritores se envolveram  apaixonadam ente e 

contrad itoriam ente em  algum as das realidades hum anas da dom inação  m undial. 

C ontudo , no início do século XX, com o m ostra Boehm er (2 0 0 5 ), m ovim entos de 

oposição, de resistência e de autoafirm ação estavam  com eçando  a em ergir m ais sis

tem aticam ente nos territórios coloniais d a  G rã-Bretanha. E sse m om ento de ações 

nacionalistas anti-im periais, a exem plo do nacionalism o irlandês, buscava a  inversão 

dos valores im periais. A m ensagem  era de defesa  das virtudes da cu ltura nativa, 

caracterizada com o rica, pura e autêntica, tão bem  advogada pelo grande escritor 

irlandês W illiam  ButlerY eats (1 8 6 5 -1 9 3 9 ) ,  por exemplo.

Boehm er (2 0 0 5 ) destaca, ainda, um a espécie de co incidência em  relação ao 

fato de que a m etrópole im perialista com eçou a reconhecer de m odo m ais aberto e 

flexível a  presença dos “outros” por volta do final do século X IX  e início do XX, e 

q u e autores colonizados estavam  se apropriando com  m ais in ten sidade de gêneros, 

convenções sim bólicas e estruturas m odernas europeias para expressar sua própria 

iden tidade, com o por exem plo, em  obras tais com o The story o f  an  A jrican  fa rm

105 O Modernismo, de acordo com Sangari (2004), foi um dos principais atos de autodefiniçáo 

cultural, feito em um período quando territólios coloniais estavam sendo divididos e o nacionalismo 

emergente começava a apresentar os primeiros traços de descolonização. Ironicamente, as possibilida

des “liberadoras” de início do século XX vieram a existir em uma época em que o modernismo estava 

recuperando os produtos culturais de países não-ocidentais.
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(1 8 8 3 ) da an glo -african a O live Schreiner, um dos prim eiros rom ances sobre a Nova 

M ulher, e In days w hen the w orld  w as w ide (1 8 9 6 ), do australiano H enry Lawson. 

A  retórica d a  autodeterm inação  cultural dos autores m etropolitanos do século XIX 

com eçou a ativar os m ovim entos de oposição colonial. Assim , autores m odernistas 

na m etrópole form aram  um  contraponto e um correlato para o que estava aconte

cendo  fora do centro.

N esse contexto, Sa id  (1 9 9 4 ) afirm a que a era conhecida com o alto ou  clássi

co im perialism o term inou aproxim adam ente com  o desm antelam ento  das grandes 

estruturas co loniais após a segunda guerra m undial. Entretanto, p o d e-se  dizer que 

de um a m aneira ou d e  outra, aquelas estruturas continuaram  a  exercer um a conside

rável in fluência cultural ao longo do século XX que perm anece no XXI.

2 . 2  A LITERATURA PÓSCOLONIAL E O M O R R O  D O S  V EN TO S UIVANTES

D e acordo com  Said  (1 9 9 4 ), apenas recentem ente os ocidentais -  le ia -se os 

ocidentais que praticaram  o colonialism o -  perceberam  que o que eles têm  a dizer 

sobre as histórias e as culturas dos povos que foram ou são “subordinados” por eles é 

passível de desafio  pelos próprios ex -colonizados, ou seja, por aqueles que até pouco 

tem po haviam  sido incorporados, bem  com o suas culturas, terras e histórias aos 

grandes im périos ocidentais e aos seus discursos disciplinares.

Após 1 94 5 , cerca de cem  novos estados póscoloniais “desco lon izados” em er

giram  e, com o nos períodos de triunfo do im perialism o, eles tenderam  tam bém  a 

dar espaço  a  apenas um  tipo de discurso que era form ulado internam ente. No con

texto póscolonial atual, Sa id  (1 9 9 4 ) observa que a situação  pós-im perialism o tem  

gerado principalm ente um  discurso cultural de suspeição por parte dos povos que 

foram  colonizados em  relação aos ex-colonizadores. O  autor lem bra q u e um a onda 

de ativ idades an ti-co lon iais e an ti-im peria is'u6 tem  atingindo os im périos ocidentais 106

106 Segundo W isker (2007), “anti-colonialismo” é o esforço político dé povos colonizados con

tra as ideologias e as práticas do colonialismo. Diz respeito a várias formas de oposição e resistência às 

várias operações e influências do colonialismo no âmbito educacional, literário, político, econômico e 

cultural. Com relação ao “anti-imperialismo”, o termo é aplicado a movimentos de oposição a qualquer 

forma de colonialismo ou de imperialismo. De modo geral, inclui oposição a guerras de conquista, 

sobretudo cm territórios estrangeiros habitados por pessoas de língua c cultura diferentes. “Anti-impe

rialismo” refere-se também a pessoas contrárias à expansão de uin país além de suas fronteiras.
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- especialm ente d esde o início do século XX - desafiando -o s, de m odo que os oci

dentais têm  sido, de certo m odo, forçados a se avaliarem  não m ais com o integrantes 

do Raj, m as com o representantes de culturas acu sadas de crim es de vio lência contra 

os povos v ítim as do colonialism o.

Fanon (2 0 0 4 ) afirm a que na prim eira m etade do século XX, o Terceiro M un 

do enfrentava a Europa com o um a m assa colossal através dos m ovim entos de resis

tência e dos in telectuais. Na concepção do autor, a Europa seria, na verdade, um a 

criação do Terceiro M undo, pois teria enriquecido  e, consequentem ente, desenvol

v ido -se  em  virtude da exploração feita nas colônias. Fanon reverte o parad igm a pelo 

qual a Europa deu  m odern idade às colônias quando  afirm a que foi o sangue dos 

negros, árabes, indianos e raças am arelas que proporcionou o bem -estar e o progres

so da Europa.

D e acordo com  Said  (1 9 9 4 ), a d isputa lenta e, m uitas vezes, am arga pela 

recuperação de territórios geográficos, que é um a grande característica da desco 

lonização, é preced ida — assim  com o o im perialism o havia sido — pelo m apeam en 

to do território cultural. Portanto, após o período que Sa id  cham a de “resistência 

prim ária” , ou seja, o período de luta literal contra a invasão, surge um  período de 

“resistência ideológica” , no qual são feitos esforços para reconstruir a com un idade 

com partilhada, restaurar e salvar a ideia de com unidade, e a co m u n id ade de fato, 

contra as pressões do sistem a colonial.

A lgum as das características que Said  (1 9 9 4 ) aponta com o recorrentes no pro

cesso de resistência dos países que um a vez foram  colonizados são: a rejeição ao 

cristian ism o e às roupas ocidentais; a redescoberta e a repatriação do que havia sido 

suprim ido do passado  nativo pelo im perialism o e o ensino do nacionalism o aos 

cidadãos. Para Said , “nacionalism o” significa a restauração da co m u n idade, a em er

gência d e  um a prática cultural nova e a afirm ação da identidade.

N essa perspectiva, três grandes tópicos em ergiram  na resistência cultural no 

que concerne ao processo de descolonização; algum as das suas características recor

rentes são d iscu tidas por Said  (1 9 9 4 ). O prim eiro tópico apresen tado pelo autor 

d iz respeito ao direito de restaurar a história da co m u n idade de m odo coerente e 

integral, bem  com o restaurar a nação. Para tanto, a língua nacional é fundam ental, 

sobretudo no que se refere ao seu registro encontrado em  textos com o narrativas de 

(ex)escravos, m em órias de prisões, autobiografias. Esses textos form am  um contra

ponto àqueles produzidos pelas potências ocidentais. Em  segundo  lugar, está a ideia 

de resistência, a qual não se caracteriza por um a m era reação ao im perialism o, mas
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ela  se torna um  cam inho alternativo para diferentes possib ilidades de concepção 

acerca d a  história d a  hum anidade. É o período revisionista de w riting back, isto é, 

de escrever em  resposta às culturas m etropolitanas, segundo Said  (1 9 9 4 ), rom pendo 

com  narrativas europeias sobre o oriente e a África, com o R ushdie em  M id n ig h t’s 

children  (1 9 8 6 ). Por últim o, há um  desejo  de integração, d e  m odo que os n acio na- 

lism os separatistas dão  lugar a um a visão voltada para a integração d a  com unidade 

e para a liberdade hum ana.

Sa id  (1 9 9 4 ) acred ita que as críticas de autores e in telectuais ocidentais em 

relação aos nacionalism os não -ocidentais, por exem plo, parecem  ser a m anifestação 

de um  desconforto por parte dos ocidentais no que diz respeito às sociedades não 

ocidentais independentes, as quais carregam  consigo — em  geral — um a oposição 

cultural am p la que, na verdade, Said  acredita, são “estrangeiras” ao “ethos” ociden 

tal. A lgum as d as críticas aos nacionalism os não -ocidentais dão con ta de que eles: 

reviveríam  várias atitudes anacrônicas; seriam  condenáveis, pois representariam  um a 

reação negativa à  um a in ferioridade cultural e social, ou seja, seriam  um a im itação 

do com portam ento  político do ocidente; seriam  um com portam ento  político que 

estaria sendo gradualm ente substitu ído  por novas realidades transnacionais das eco 

nom ias m odernas.

N ão se pode esquecer, entretanto, que os m ovim entos de resistência contra o 

co lonialism o e o im perialism o assum iram  diversas form as ao longo dos séculos, de 

m odo que, apesar de dom inar parte da África, das Am éricas e do O riente, o im pério 

inglês, por exem plo, enfrentou rebeliões ao longo dos séculos que cu lm inaram  com 

sua d isso lução  na prim eira m etade do século XX.

A lguns exem plos im portantes de resistência contra o colonialism o e o im 

perialism o dão conta de q u e no final do século X V III surgiram  focos de resistência 

na A ustrália; houve ainda a guerra d e  independência nos E stados U nidos, ou seja, 

a cham ada Revolução A m ericana — que influenciou a R evolução Francesa com  seus 

ideais de igu aldade e liberdade — e, em  1857 , tam bém  ocorreu o G rande M otim  na 

ín d ia , ou Prim eira G uerra de Independência, com o os ind ianos o nom earam , além  

das guerras de independência no Q uênia e na A lgéria na d écad a de 1950 , dentre 

outros. É  im portante considerar o pensam ento de W isker (2 0 0 7 ) de que qualquer 

dom inação  im perial ou colonial enfrenta resistência, a não ser que os povos sejam  

com pletam ente reduzidos a um a condição de total falta de em poderam ento .

O s m ovim entos das m ulheres são centrais na questão  da resistência, avalia 

Sa id  (1 9 9 4 ), principalm ente no que diz respeito à luta contra práticas m asculinas,
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tais com o: o concubinato , a poligam ia, acorrentam entos, sa ti (a queim a de viúvas na 

ín d ia ), e alguns tipos de escravidão que se tornaram  pontos chaves na resistência das 

m ulheres. É im portante lem brar que a luta pelos direitos civis das m ulheres acon 

teceu, in icialm ente, no auge do im perialism o britânico, ou seja, em  um a época -  o 

século XIX — em  que as potências europeias tinham  sob controle diversos países da 

África, das A m éricas e do O riente. M uitas m ulheres, inclusive nos E stados Unidos, 

identificaram se com  a condição de outrem ização dos (ex)escravos, de m odo que 

batalharam  pelos direitos dos negros e das m ulheres, sim ultaneam ente, no século 

X IX  e no século XX.

A shcroft e t a l  (2 0 0 4 , p. 2 4 9 ) argum entam , contudo, que em  m uitas socieda

des atuais, tanto as m ulheres quanto os sujeitos colonizados, continuam  relegados 

à  posição de “outro” (de m odo negativo), de “colonizado” por diversas form as de 

dom inação  patriarcal e neoim perial. Portanto, p ode-se  afirm ar que m ulheres de d i

ferentes contextos têm  com partilhado com  raças escuras e com  culturas colonizadas 

um a experiência ín tim a no que diz respeito às políticas de opressão e repressão, 

com o m ostram  as obras da autora de pais ingleses, porém nascida na en tão-P ér- 

sia (atual Irã), D oris Lessing (1 9 1 9 ), e a obra das escritoras afro -am ericanas Toni 

M orrison (1 9 9 3  ) e A lice W alker (1 9 4 4 ) -  as quais têm  produzidos seus textos em 

contextos diferentes.

A resistência das m ulheres contra a opressão patriarcal tem  registros im por

tantes d esd e  o século XV111; m ulheres inspiradas por W olstonecraft e seu texto A 

vindication o f  th e rights o f  women  (1 7 9 2 ) m obilizaram -se em  cam panhas pelos d i

reitos das m ulheres ind ianas, por exem plo (B O N N IC I, 2 0 0 5 a ). Sa id  (1 9 9 4 ) avalia 

que o trabalho de algum as intelectuais reform adoras de diversos países, tais com o as 

ind ianas Tora D utt (1 8 5 6  -  1877 ), D. K. Karve (1 8 5 8 -1 9 6 2 )  e C ornelia Sorabjee 

(1 8 6 6  — 1 9 5 4 ), dentre outras, am pliaram  o fluxo do que se tornou o fem inism o, o 

que, após a independência  de países que toram colonizados, veio a ser um as das m ais 

im portantes tendências liberacionistas ern sociedades póscoloniais.

Pode-se dizer que, de m odo geral, im portantes textos panfletários advogan 

do a questão  da m ulher surgiram  em um período de forte contestação  no que diz 

respeito tam bém  às questões ligadas ao colonialism o, com o m ostra a autobiografia 

do ex-escravo O uladah  Equiano (1 7 4 5  —179 7 ), in titu lada The In lerestin g Nnrrative 

o f  th e  L ife  o f O laudah Equiano, or G ustavus Vassa, th e A frican  (1 7 8 9 ), escrita com  

apoio de nobres ricos ingleses contrários à escravidão. No contexto anglo -am ericano  

e relacionado ao fem inism o, os principais exem plos são o texto já  m encionado de
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M ary W olstonecraft, bem  com o produções de diversos autores ao longo do século 

XIX, tais com o Women in the N ineteen th  century  (1 8 4 5 ) de M argaret Fuller, e A 

su jeição  d a s m ulheres (1 8 6 9 ), de John Stuart M ill. A inda assim , é preciso destacar 

q u e o q u e se convencionou cham ar — na form a singular — de “d iscurso  fem inista” 

e de “discurso  póscolon ial” têm  se desenvolvido enfrentando “ [...] situações m uito 

sem elhantes — ou não sáo vistos ou sáo m arginalizados pela ordem  patriarcal e/ou 

co lon ial” (SC H N E ID E R , 2 0 0 8 , p. 3 9 ). É im portante destacar que "[...] a in ter-re- 

laçáo e a  in teratividade entre os dois discursos são tão incisivas que o fem inism o é 

considerado  um  tropo do segundo” (B O N N IC I, 2 0 0 0 , p. 153 ). B onnici observa 

que os estudos póscoloniais influenciaram  os estudos fem in istas que, in icialm ente, 

não estavam  relacionados ao póscolonialism o.

W isker (2 0 0 7 ) acredita que de diversas m aneiras os escritos póscoloniais de 

resistência têm  algo em  com um  com  a escrita do que ela cham a de “pré-fem in istas”, 

e  exem plifica com  a obra de V irgín ia W oolf, Um teto todo seu  (2 0 0 4 ). Um dos as

pectos do argum ento  de W isker em  relação à escrita das “pré-fem in istas” e à escrita 

ch am ada d e  póscolonial diz respeito ao fato de que tanto as m ulheres quanto  os 

escritores póscoloniais — a exem plo de W o o lf (2 0 0 4 ), Spivak (1 9 9 0 ), N gugi (1 9 9 4 ) 

— escrevem  textos, inclusive teóricos, nos quais suas experiências d e  v ida são neles 

claram ente postas com o argum ento  para as teorias e d iscussões q u e propõem  acer

ca  d a  cond ição  de m arginalização das m ulheres e/ou dos povos (de algum  m odo) 

vítim as do im perialism o, rom pendo com  a frieza e im pessoalidade que, em  geral, 

caracterizam  o discurso acadêm ico  ocidental.

Em  virtude disso , W isker (2 0 0 7 ) com enta que m uitas obras d e  escritoras 

fem inistas têm  expressado a experiência do outro silenciado, nesse caso, a  mulher, 

de m aneira que se assem elham  a textos de autores ind ígenas e de outros silenciados 

pelo co lonialism o, um a vez que seus assuntos, perspectivas e form as de escrever, em  

geral, assem elham -se, já  que refletem  a condição do outro — visto de form a negativa 

e preconceituosa -  e a sua cultura. Na verdade, segundo W illiam s &  C hrism an 

(1 9 9 4 ), para alguns teóricos e críticos, os discursos colonial, im perial, póscolonial 

ou nacional são alegorias das d iscussões de gênero.

B onn ici d estaca q u e com  o desenvolvim ento dos E studos Póscoloniais, os 

E studos Fem inistas passaram  a em pregar term os que caracterizam  o relacionam ento 

dialético  entre a m etrópole e a colônia. A ssim ,“ [...] os conceitos de linguagem , voz, 

discurso , silêncio  e im itação, com eçaram  a ser usados por autores fem in istas [...] 

para investigar o discurso  entre o patriarcalism o e a condição  d a  m ulher” (B O N -

A SUBVERSÃO DAS RELAÇÕES COLONIAIS EM O  MORRO DOS VENTOS UIVASTES: QUESTÕES DE GÊNERO
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N IC I, 2 0 0 0 , p. 154 ). N a verdade, há um a discussão em sociedades póscoloniais do 

Terceiro M undo  sobre qual seria o fator político m ais im portante e m ais influente 

na v ida das m ulheres: a subm issão patriarcal ou a opressão colonial.

Segundo Bonnici (2 00 0 ), em  relação ao fem inism o em  países póscoloniais, as 

estratégias descolonizadoras de Fanon (de luta) e de G andhi (de não-violência) m os

tram resultados finais sem elhantes sobre a situação social e política da mulher, sobre

tudo porque deixam  intacta a situação cultural fem inina. Para Bonnici (2 0 0 0 , p. 158),

Com certa ingenuidade, Fanon considerou que a mulher ar

gelina tivesse adquirido sua libertação por causa de sua parti

cipação na luta contra o colonizador. Como ele não analisou 

a situação pré-colonial no contexto das estruturas patriarcais e 

do poder da tradição islâmica, não percebeu que após a guerra 

a mulher voltava à sua inferioridade dentro das opressões tra

dicionais. Semelhante, mas paradoxalmente, a política de não- 

violência de Gandhi ou reforçou a subordinação feminina ou 

adiou os problemas a ela anexos. Como ele jamais enfrentou o 

sexismo e a dominação masculina dentro da família tradicional 

indiana, a situação feminina continua opressora.

A descolonização da cu ltu ra107 seria a estratégia apropriada para a libertação 

cultural, inclusive a fem inina, nos países póscoloniais, especialm ente porque N gugi 

(1 9 8 6 ) defende que seria im possível atingir a libertação cultural sem  a libertação 

fem inina. No entender de Katrak (2 0 0 4 ), as m ulheres escritoras póscoloniais têm 

participado ativam ente no processo de descolonização d a  cu ltura de seus países, 

principalm ente através do uso de tradições nacionais em seus textos e da revisão das

107 A descolonização diz. respeito à luta pela independência, mas também ao processo de des

mantelamento de todas as formas coloniais de poder e de controle. Um dos desafios do nacionalista 

de uma ex-colônia é se libertar das supostas idéias modernizadoras após a independência, visto que se 

tornou comum adotar os valores e os modelos políticos, culturais (inclusive o idioma da antiga metró

pole imperialista) c econômicos da Europa, dando lugar a um neocolonialismo como uma nova força 

de controle operada através da elite local. Segundo Bonnici (2005a, p. 22), "[•■ •] a descolonização, mais 

forte nas colônias de invasores do que nas colônias de povoadores, poderá ser implementada através da 

revalorização da cultura indígena e das línguas nativas [...]. A descolonização da mente é, de fato, um 

processo difícil, lento, complexo e contínuo, especialmente diante da substituição sutil do colonialismo 

pelo neocolonialismo e pelo controle global”.
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form as liu ^árias ocidentais. Os textos delas, em  geral, desafiam  a  du alidad e opressão 

-  patriarcado q j e  precede e continua após a colonização.

C onsequentem ente, as histórias e as questões co locadas pelos E studos Fe

m in istas apresen tam  sem elhanças com  as preocupações dos E studos Póscoloniais. 

No que se refere à literatura, am bos preocupam -se em  questionar, por exem plo, as 

estruturas de dom inação  de um  cânone exclusivam ente dom inado  pelos hom ens 

e pelos europeus e destacam  o valor da tradição literária de autoria fem in ina e de 

autores advindos de (ex)colônias. Entretanto, Ashcroft e t a l  (2 0 0 4 ) m ostram  que 

o póscolonialism o e o fem inism o têm  rejeitado inversões sim plistas em  favor de 

um  questionam ento  m ais am plo das construções canônicas, com o debate Sch im idt 

(1 9 9 6 , p. 121 ):

A redução da diferença à polarização cânone/contra-cânone 

parece-me ser uma oposição essencialista e improdutiva, que 

reproduz o binarismo centro-margem, fixando identidades 

culturais numa hierarquia imposta ou presumida. Sendo assim, 

sou levada a crer que essa polêmica não nos serve. A postura 

estratégica mais rentável para descentrar o centro e reconfigu- 

rar as margens reside no processo de disjunção e deslocamento 

desse referencial, pois somente dessa forma poderemos assumir 

a nossa cultura como registro dos imaginários múltiplos que 

nos constituem.

A SUBVERSÃO DAS RELAÇÕES COLONIAIS'EM O MORRO DOS VENTOS UIVANTESí QUESTÕES DE GÊNERO

É im portante lem brar que, segundo Ashcroft e t a l  (2 0 0 4 ), os E studos Pósco

loniais e Fem inistas têm  seguido um a evolução convergente na luta pela (re)co loca- 

ção do m arginalizado em  relação ao dom inante, e pela inversão de estruturas de do 

m inação , por exem plo. Entretanto, o fem inism o ocidental tem  sofrido críticas por 

ter criado um a espécie de grupo m onolítico, ou seja, um a categoria universal fem i

n ina que prescinde de classe e raça (M O H A N TY, 2 0 0 4 ). In telectuais póscoloniais, 

tais com o Spivak e M ohanty, têm  denunciado  que o fem in ism o ocidental, em  sua 

m aioria, representa m ulheres heterossexuais, brancas, anglo -am ericanas, ocidentais e 

d e  classe m édia. M ohanty  propõe um a distinção entre o term o “m ulher” , que seria o 

“outro” constru ído  cultural e ideologicam ente por discursos representacionais literá

rios, científicos, juríd icos, entre outros, e “m ulheres” , que seria o term o para objetos 

reais e m ateriais de suas histórias coletivas. Através dos dois term os, M ohanty  busca
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desafiar a colonização discursiva, através da investigação das im plicações políticas 

das estratégias analíticas em pregadas nas d iscussões sobre gênero.

A preocupação de M ohanty  (2 0 0 4 ) é que se por um lado co nstru iu -se  a noção 

de “m ulher universal” , por outro, prom oveu-se um a d istinção  entre a “m ulher do 

Terceiro M un do” e a “m ulher ociden tal” . À “m ulher pósco lon ial” (aquela  do Tercei

ro M un do) atrib u iu -se  a im agem  de objeto. Ela seria pobre e, portanto, ignorante, 

analfabeta, lim itada. Já  a “m ulher ocidental” , seria m oderna, educada, teria m ais li

berdade sobre o próprio corpo e sobre os próprios desejos sexuais, ou  seja, seria m ais 

livre para tom ar decisões. É  im portante destacar, contudo, o problem a do uso dos 

term os acim a entre aspas, sobretudo porque “m ulheres ocidentais” tam bém  foram 

vítim as do co lonialism o (a exem plo de m ulheres brancas e negras das A m éricas) e, 

por isso, são “m ulheres póscoloniais ocidentais” , de m odo que é recom endável fugir 

de classificações essencialistas.

As d iscu ssõ es sobre a noção de “m ulher un iversal” levou três críticas fem i

n istas negras -  G loria H ull, Patrícia Bell Scott e B arbara Sm ith  -  a organizarem  

um a an to lo g ia  in titu lad a  A ll th e Women A re W hite, A ll th e  B la ck s A re M en , B u t  

Som e o f U s  are  Brave  (1 9 8 2 ) ,  sugerindo  no títu lo  o d ilem a das m ulheres negras. 

D esd e en tão , parece ter se tornado lu gar-co m u m  para críticos literários, tanto 

hom ens qu an to  m ulheres, negros e brancos, por exem plo , debaterem  sobre as 

m ulheres negras, e a sua inclusão  ou exclusão das “trad ições” literárias do s negros, 

d as m ulheres e d a  literatura am ericana, por exem plo, bem  com o dos d iálogos crí- 

tico -literário  contem porâneos.

É  im portante destacar que, conform e d iscute W isker (2 0 0 7 ), a perspectiva 

essencialista afirm a que as m ulheres são basicam ente sem elhantes, entretanto, esse 

argum ento  biológico não se sustenta, um a vez que as m ulheres são constru ídas de 

m odo d iferente em  seus papéis vividos, enquanto  produtos de situações culturais 

diferentes. O s E studos Fem inistas têm  debatido , ainda, que as pessoas são afetadas 

e produzidas pelos seus contextos culturais e que, portanto, d eve -se  evitar agrupar 

as m ulheres em  um  único grupo, já  que elas têm  d iferentes experiências. O certo é 

q u e as m ulheres têm  sofrido opressão pelo patriarcado e pelos poderes (n eo )co lo - 

niais, sobretudo no que se refere ao silenciam ento. C om o resultado disso , mulheres 

escritoras têm  escrito contra o silenciam ento im posto pelo patriarcado e pelo (neo) 

co lonialism o, reclam ando poder e expressão para seu sexo, a exem plo de Spivak 

(1 9 9 4 ). j á  B onnici (2 0 0 5 a , p. 2 9 ) m ostra que
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[...] embora as prioridades políticas entre o feminismo do 

Primeiro e do Terceiro Mundo sejam diferentes e embora es

sas diferenças vão além de princípios metodológicos, há um 

consenso de que a mulher numa ex-colônia teve e ainda tem 

uma experiência diferente daquela vivida pelo homem coloni

zado. Portanto, não é legítimo ignorar as diferenças de gênero 

e construir uma única categoria dos colonizados. Requer-se, 

portanto, levar em consideração a dupla colonização, à qual fo

ram submetidos, oriunda da discriminação geral como sujeitos 

colonizados e a discriminação delas como mulheres.

Segu n do  W illiam s &  C hrism an (1 9 9 4 ), quando  se d iscute a natureza da sub 

jetiv idade colonizada, assim  com o de resistências culturais e políticas, d eve -se  levar 

em  conta não apenas a questão da mulher, obviam ente, m as tam bém  se existe “um ” 

sujeito  colonizado e seu oposto, “um ” sujeito colonizador, dos quais teorias pos

sam  ser produzidas, desconsiderando  a classe socioeconôm ica d e  cada um . D eve-se 

considerar, ainda, que as experiências dos envolvidos no processo (neo)colonizador 

variam  de acordo com  diversos fatores, dentre eles, os contextos, as histórias, as 

classes, o gênero, as identidades. N gugi (1 9 9 4 ) sugere que teorizações sobre “o” su 

jeito  colonizado podem  se tornar teorizações sobre os -  m uitas vezes m anipulados -  

burgueses (ex)co lonizados ou sobre as classes intelectuais dos (ex)colonizados, visto 

que, de m odo geral, são eles que têm  m ais acesso à  educação  e, consequentem ente, 

escrevem  sobre suas experiências com o se representassem  “a” id en tidade africana, 

por exem plo. E ssa é um a questão que diz respeito tam bém  às d iscussões levantas por 

Spivak (1 9 9 4 ) a respeito de quem  se pode falar e por quem  se pode falar, com o visto 

no subtópico anterior.

N ão se pode inferir, entretanto, que por não se ler nem se ouvir — seja qual for 

o m otivo -  as vozes dos escravizados ou dos (ex)co lonizados q u e eles não são nem 

capazes de falar em  seu próprio benefício  nem de resistirem  ou até m esm o refleti

rem sobre seus stntus. D ocum entos im portantes, tais com o narrativas de escravos 

(a exem plo da autobiografia de E quiano) e escritos coloniais diversos dem onstram  

as sub jetiv idades e os intelectos ativos de povos escravizados. Tais registros tam bém  

expressam  a violência por trás do fato de que pessoas colonizadas, em  geral, tiveram 

negado o direito  de expressar a própria sub jetiv idade no que se referem  às relações 

coloniais. A sub jetiv idade, na verdade, é um aspecto crucial daquilo  que teóricos 

políticos consideram  “hum ano” , isto é, a hab ilidade de: contem plar o eu  com  um a
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existência interior e um a capacidade interpretativa; de conhecer a si m esm o com o 

um  ser pensante com  um senso de passado e futuro; é tam bém  a com preensão de 

que se é um  ser m ortal -  esses são alguns dos atributos que d istinguem  hum anos de 

an im ais. Isto posto, p o de-se  afirm ar que a sub jetividade, inclusive, contribui para o 

processo de descolonização, m ediante a tom ada de consciência por parte dos envol

vidos, isto é, tanto (ex)colonizadores quanto (ex)colonizados, em  relação ao processo 

(neo)colon izador e seus desdobram entos políticos, sociais e psicológicos.

D ian te do exposto, W isker (2 0 0 7 ) afirm a que form as de resistência com o ex

pressões literárias, quer de autoria m asculina quer fem inina, sobretudo em  contextos 

póscoloniais, tendem  a destacar questões como:

f...j a recuperação da história do ponto de vista do ignora

do, do Outro silenciado; formas de expressão baseadas em ou 

derivadas de formas indígenas tradicionais que têm também 

sido silenciadas ou marginalizadas; um foco no sujeito que tem 

estado ausente; e escrever da perspectiva e nas palavras de po

vos cujas vidas têm sido apagadas, ignoradas e escondidas da 

história (WISKER, 2007, p. 54; tradução nossa)108.

C onsiderando textos de autoria fem in ina e m asculina, no que concerne à 

questão  do outro de raça e/ou de gênero, por exem plo, bem  com o a im portância 

de tais textos para os m ovim entos de resistência tanto de caráter nacional quanto 

voltados para a questão de gênero, é im portante destacar que a q u eda do Im pério 

Britânico levou seus representantes à m anutenção de um a ilusão de u n idade sob 

o título eufem ístico  de Com m onw ealth, do qual derivou o conhecido  term o Com

m onw ealth Literature nos departam entos de literatura inglesa. Segundo  M ishra & 

H odge (1 9 9 4 ), esse term o am bíguo não inclu ía a literatura do centro, ou seja, da 

m etrópole, a qual funcionava com o o ausente padrão im possível que ju lgava o que 

era produzido na m argem . O term o tam bém  m ascarava as d iferenças cruciais entre 

a “antiga” e a “nova C om m onw ealth" , isto é, a associação de estados soberanos e os 

estados controlados ou anteriorm ente controlados pela G rã-Bretanha. C om m om -

108 “ [...] recuperation o f history iioin the point o f view o f the ignored, silenced Other; forms of

expression bascd on or deriving from tradicional indigenous forms which has been absent; and writing 

from the perspective o f and in the words o f people whose lives have been erased, ignored and hidden 
from history”.
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w ealth, segundo  B ohem er (2 0 0 5 ), diz respeito tam bém  ao am álgam a político e cu l

tural d e  nações que antes d e  194 7  form aram  parte do im pério britânico.

A em preitada da datada  e ainda durável C om m onw ealth Literature  foi posta 

em  risco desde, o seu início  devido à pesada conotação do seu nom e, de m odo que 

outros term os foram sendo utilizados para denom inar a produção literária de (ex) 

colônias, tais com o: N ew  E nglish  L itera ture(s), A nglophone Literature, N ew  Literature 

Written in English. P ercebe-se que a escrita póscolonial em  inglês tem  recebido m u i

tos outros nom es: “nova escrita em  inglês” , “ ficção m undial in ternacional” , dentre 

outros. Entretanto, um novo term o ganhou força ao ponto de designar um  cam po: 

a literatura “pósco lon ial” (M ISH R A  & H O D G E , 1994).

O s term os utilizados para categorizar as literaturas póscolon iais agrupam  as 

literaturas escritas em  países que um a vez foram  colônias, m as tam bém  incluem  

ram ificações da escrita britânica, com o por exem plo, a literatura b ritân ica negra. 

C om  relação à literatura am ericana, Boehm er (2 0 0 5 ) destaca que ela  é exclu ída dos 

term os m encionados acim a, ou seja, não deve ser considerada com o póscolonial, 

pelo fato de os E stados U nidos terem  conquistado  sua in d ep endência  bem  antes de 

outras colônias, e sua literatura ter seguido um a trajetória d iferente -  especialm ente 

porque aquele país veio a se tornar um im pério tam bém  -  assim  com o a literatura 

irlandesa, sobretudo pela sua ligação com  a britânica.

B ohem er (2 0 0 5 ) não considera alguns aspectos fundam entais em  suas colo

cações, com o o caráter contestatório  contra o im perialism o inglês presente na litera

tura irlandesa, a exem plo do q u e se viu  com  o Irish  D ram atic M ov em en t — in iciado 

no final do século X IX  e que se estendeu  pela prim eira m etade do século XX -  , 

liderado por Yeats, quando  se prim ou pelo resgate e valorização da cu ltura irlandesa 

e, consequentem ente, sua literatura. Boehm er tam bém  não considera particu lari

dades d a  literatura am ericana, a exem plo d a  produção ch am ada d e  “ch icana” 109, a 

qual trata de questões ligadas às relações entre m exicanos e am ericanos, dentro e 

fora d a  sociedade am ericana, com o por exem plo, a obra M ex ica n  Village (1 9 4 5 ), 

de Joseph ina N iggli Boehm er tam bém  esqueceu  de levar em  conta obras de autores

109 “Literatura Chicana” é aquela produzida por autores de origem mexicana, nascidos ou náo 

nos Estados Unidos, mas que, em geral, ali residem. Suas origens remontam ao século XVI, porém ela 

tem se desenvolvido mais amplamente desde 1848, quando os Estados Unidos anexaram territórios an

tes pertencentes ao México. Atualmente, é composta por um conjunto variado e vibrante de narrativas 

que tratam da experiência de imigrantes e descendentes de mexicanos nos Estados Unidos.
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am ericanos de origem  indígena, com o Ceremony (1 9 7 7 ), de Leslie M arm on Silko, e 

os afro -descendentes.

É im portante destacar que o term o “póscolon ial” utilizado ao longo desse 

livro segue o padrão de com preensão de Ashcroft et a l  (1 9 8 9 ), o qual se refere à cu l

tura afetada pelo im perialism o a partir do m om ento da colonização até o presente. 

Além disso , os autores sugerem  que tal term o é apropriado tam bém  para utilização 

em  relação às novas críticas interculturais que em ergiram  nos últim os anos, e aos 

discursos através dos quais elas são constituídas.

D e qualquer m odo, é preciso destacar que a nom enclatura “literatura pósco- 

lon ial” serve apenas para facilitar a com preensão de literaturas produzidas em  res

posta ao im pério  e às consequências da (neo)colonização e/ou que se voltam  para a 

exaltação dos elem entos de culturas que haviam  sido desprezadas e suprim idas pelos 

im périos co loniais, pois expressões literárias an ti-im perialistas e an ti-co lon iais são 

vistas, por exem plo, no século XIX, antes da independência de m uitas colônias. Um 

exem plo disso é: A nandam ath  (1 8 8 2 ), de Bankin. E sse rom ance deu  inspiração ao 

m ovim ento de resistência em Bengali, em  1905 , e foi ded icado  à M ãe índ ia . Outro 

exem plo, dessa  vez no início do século XX, é H om e to Harlern  (1 9 2 8 ) do Caribenho 

C laude M cKay, o qual incorpora tradições vernaculares negras em  sua obra (A SH 

C R O FT  e ta l ,  2 0 0 4 ).

A em ergência das literaturas póscoloniais d eu -se  de acordo com  o grau de 

desenvolvim ento da consciência nacional (B O N N IC I, 2 0 0 5 a ). Para Bonnici, um a 

vez que os colonizadores perm aneciam  im pondo a sua cultura sobre as tradições 

dos nativos, os colonizados deram  início a um processo de adoção  dos costum es dos 

colonizadores. O resultado desse processo foi a hibridização das duas culturas, isto 

é, a do colonizador e a do colonizado, o que sign ifica que os valores cu lturais, sociais 

e religiosos dos colonizadores, m uitas vezes, passaram  a ser im postos com o sendo a 

regra a ser segu ida. Entretanto, a transm issão da cultura sem pre foi um a via de mão 

dupla, ou seja, am bas as culturas envolvidas no processo colonial — a do colonizador 

e a do co lon izado110 — auto in fluenciaram -se, em bora o poder im perial não tenha

110 O uso da expressão “cultura do colonizado” — assim como outras, tais como “colonizador” e 

“colonizado” -  na forma singular ao longo deste livro serve apenas para fins didáticos, pois é funda

mental que se considere que muitos povos vítimas do colonialismo, como os africanos, tinham culturas 

diferentes, em virtude das etnias c/ou das t ribos presentes em cada país. Além disso, quando a expressão 

“cultura do colonizador” é utilizada na forma singular, também não significa uma classificação essencia- 

lista, vi;ro que tanto na África quanto nas Américas, um mesmo país sofreu imposições de colonizado

res de diferentes culturas, como o Brasil (portugueses, holandeses, dentre outros).



desejado  ou tenha falhado em  reconhecer as contribuições dos nativos, com o m ostra 

A  tem pestade  ( 1 6 1 1 ), de  Shakespeare.

No contexto das relações entre as culturas do co lonizador e do colonizado, 

um  aspecto  deve ser considerado. D e acordo com  Ashcroft e t a l  (2 0 0 4 ), um a vez 

q u e a língua passa  a ser um  m eio pelo qual um a estrutura h ierárquica de poder per

p etua-se , estabelecendo  conceitos, tais como: “ordem ”, “verdade” , e “realidade” , os 

colonizados utilizaram  estratégias para usar as regras eurocêntricas com o form a de 

resistência à  opressão e, assim , a própria língua do colonizador passou a ser utilizada 

com o instrum ento  de subversão. O s colonizados, por sua vez, apropriaram -se da 

língua colonial e a subverteram , de m odo que ela passou a representar um código 

linguístico próprio, a exem plo do português brasileiro, do francês crioulo e das va

riações do  inglês nos d iferentes países que o falam .

U m  dos resultados do uso d a  língua do colonizador é que a escrita póscolonial 

passou a interrogar os discursos europeus, bem  com o suas estratégias discursivas a 

partir de um a postura “privilegiada” : de dentro e entre os dois m undos, ou seja, o 

m undo do co lonizador e o do colonizado. Além disso , passou a  investigar os m eios 

pelos quais a  Europa consegu iu  im por e m anter seus códigos de dom inação  colonial 

sobre um a extensão territorial tão grande (T IFFIN , 2 0 0 4 ). A escrita póscolonial in 

verteu o sistem a eurocêntrico de valores e fez “ [...] perceber a história e a sociedade 

a  partir d a  perspectiva daquelas vozes que foram  silenciadas ou exclu ídas” (B O N N I- 

C I, 2 0 0 5 a , p. 12).

O texto póscolonial é, em  geral, fraturado pela rearticulação através de um 

inglês que sofreu as influências d a  língua nativa e  busca perverter o sign ificado  e a 

m ensagem  do livro inglês, representante d a  autoridade colonial, do desejo  colonial 

e d a  d iscip lina. C onform e Ashcroft et a l  (2 0 0 4 ), essas características d a  literatura e 

do pensam ento  póscolonial significam  um a insurreição textual contra o discurso 

d a  au toridade colonial. F)ssa insurreição envolve a interrogação do livro inglês por 

parte do nativo, dentro dos term os do seu próprio sistem a de sign ificados culturais. 

Portanto, a  literatura póscolonial tem  sido sinônim o de ruptura e, seus autores, ao se 

apropriarem  do id iom a europeu, desenvolvem  um a expressão im aginativa na ficção 

após investigações e reflexões sobre o universo im perial e seus m ecan ism os, inclu in 

do o m an iqueísm o por ele adotado, a m anipulação  constante do poder e a ap licação
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do fator desacred itador na cultura do outro, com o m ostra a obra da canadense M ar- 

garet Atwood, da ch ilena Isabel A llende, e do africano C hinua Achebe.

C om o a língua é um a form a de poder, a análise do discurso é um aspecto 

im portante para o escrutínio  da escrita colonial e póscolonial e seus contextos. W is- 

ker (2 0 0 7 ) defende que quando  se estuda um determ inado discurso, na verdade, 

an alisam -se  estruturas verbais que funcionam  dentro dos textos, tais com o a lingua

gem , expressões, bem  com o argum entos dos textos que transm item  representações 

cond icionadas pela cu ltura expressas em  estruturas linguísticas. Entretanto, W isker 

adverte que o term o “discurso póscolonial” frequentem ente agrupa pessoas de an ti

gas colônias e os textos por elas produzidos com o se elas tivessem  tudo em  com um  

tanto em relação às experiências quanto  à situação. W isker adverte que se deve levar 

em  conta quando  se analisa o discurso póscolonial que as histórias nacionais são d i

ferentes, e há, inclusive, versões diferentes para um a m esm a experiência em  com um . 

Portanto, é prudente reconhecer que alguns povos foram m enos silenciados ou m e

nos traduzidos pelos valores e pelos d iscursos coloniais do que outros.

Segundo  Bonnici (2 0 0 5 a ), a narrativa póscolonial desenvolve estratégias que 

causam  im pacto  no leitor — a exem plo do uso da lacuna m eton ím ica — e, m uitas 

vezes, d istanciam -no  das convenções literárias da literatura eurocêntrica, que foi 

im posta com o universal e aplicável para todos. Segundo  o autor, a “ lacuna m etoní

m ica” consiste no hiato cultural inscrito quando  palavras e até frases no idiom a do 

escritor póscolonial ou de povos póscoloniais são introduzidas sem  tradução em  um 

texto produzido na lín gu a do colonizador, a exem plo do que faz M aryse C ondé em 

seu  rom ance Corações m igrantes (2 0 0 2 ). As palavras no id iom a nativo representam  

a cultura co lon izada e consistem  em  form a de resistência à interpretação, estabele

cendo um a lacuna entre a cultura europeia e a cultura do escritor nativo. Assim , a 

diferença entre o m undo do colonizador e do colonizado em erge e sa lien ta-se  através 

da linguagem  colonial q u e cria um a barreira entre am bos através da d iferença e do 

d istanciam ento.

B onnici (2 0 0 5 a ) constata que os escritores póscoloniais enfrentam  um a b ata 

lha no nível textual, um a vez que reescrevem e reinterpretam  as narrativas produzi

das por escritores das m etrópoles im perialistas, cu jos objetivos foram  m anterem -se 

no centro e m arginalizar o nativo. As literaturas póscoloniais u tilizam -se, por exem 

plo, da paródia para negociar o peso d a  história colonial e revalorizar o próprio pas

sado. Assim , ocorre um processo de subversão da autoridade colonial, especialm ente 

porque o escritor, m arcado pela experiência colonial, utiliza idéias que nasceram  de
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sua experiência e com preensão, no que se refere ao colonialism o, para produzir o 

seu  texto.

Segundo  Said  (1 9 9 4 ), m uitos dos m ais interessantes escritores póscoloniais 

trazem o passado  consigo com o cicatriz da hum ilhação  — em  v irtude das experiên

cias q u e tanto seus antepassados experim entaram  quanto  eles m esm os vivenciaram  

—, com o elem ento  instigador de práticas sociais e políticas que objetivam  revisar o 

passado  com  um  olhar no futuro. Para os escritores póscoloniais, o passado está pre

sen te com o um a experiência reinterpretável, na qual, o antes silenciado nativo — seja 

ele hom em  ou m ulher — fala e age  em  um  território retom ado do im pério. Esses as

pectos, segundo  Said , estão presentes em  R ushdie, W alcott, C ésaire, A chebe e Pablo 

N eruda. N esse contexto de território retom ado, os autores póscoloniais têm  lido as 

grandes obras prim as co loniais, as quais os representam  (e os seus com patrio tas), 

em  sua m aioria, equ ivocadam ente e assum em  que os povos vítim as do  colonialism o 

eram  incapazes d e  ler e responder d iretam ente ao que havia sido  escrito sobre eles 

m esm os, especialm ente porque, de m odo geral, os europeus presum iam  q u e os n a

tivos eram  incapazes de interferir inclusive em  discursos científicos sobre si m esm os.

B oehm er (2 0 0 5 ) lem bra que no período póscolonial, os m ovim entos nacio 

nalistas têm  confiado na literatura, nos rom ancistas, nos cantores e nos dram atur

gos, com o sím bolos do passado e do eu  através dos quais a d ign id ad e é reafirm ada. 

A ssim , a “ [...] bem  conhecida im agem  do oprim ido falando, saindo do silêncio , tem  

sign ificado um a intervenção pelos povos colonizados na ficção e nos m itos que pre

sum ivelm ente os descreve” (B O E H M E R , 2 0 0 5 , p. 6 ; nossa t r a d u ç ã o )" 1.

É  im portante lem brar que apesar dos m ovim entos nacionalistas tão com uns 

na prim eira m etade do século XX, por exem plo, “ [...] a transm issão  consensual ou 

contígua de tradições históricas, ou com un idades étn icas ‘o rgân icas’ — enquanto  

base do  com parativ ism o cultural —, estão em  profundo processo d e  redefin ição” 

(BH A BH A , 2 0 0 7 , p. 2 4 ). Em  virtude disso , B habha destaca q u e o cânone anglo - 

celta  d a  literatura e do cinem a australiano, por exem plo, está sendo reescrito, e o 

ponto de p artida é a perspectiva dos im perativos políticos e cu lturais dos aborígenes, 

os hab itan tes originais d a  Austrália.

A  ficção póscolonial certam ente traz a  público novas versões d a  história, e a 

crítica póscolon ial prom ove um desvendar de sign ificados desconhecidos e/ou al- 111

111 “ [ . . .]  well-known image o f ihe oppressed speaking out o f silence has meant a willed inter-

vention by coloni/.ed people in the fictions and niyths that presumed to describe them”.
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ternativos tanto para textos produzidos de acordo com  as ideologias da m etrópole 

im perialista quanto  aqueles escritos na perspectiva póscolonial. Sendo assim , o pro

cesso de descolonização  literária im plica que códigos e valores da cu ltura coloniza- 

dora sejam  questionados e, m uitas vezes, subvertidos. B habha (2 0 0 7 ) defende que 

a ficção póscolonial desloca o “centro” ao contar um a história d iferente, e am plia o 

leque de novas possib ilidades culturais híbridas.

O  principal argum ento póscolonialista, no entender de Ashcroft et a l  (2 0 0 4 ) 

é que a cu ltura póscolonial tem ocasionado um a revolta da m argem  contra o centro, 

advogando  relações descen tradas e pluralistas. C ontudo, um dos receios dos críticos 

do póscolon ialism o é que se substitua o centro europeu pela criação de um novo 

centro, ou seja, pelo que costum ava ser visto com o m argem . Entretanto, esse é um 

risco que os E studos Póscoloniais correm  ao se voltarem  para os excluídos e trazê-los, 

bem  com o suas histórias, para o centro do debate.

U m a im portante arm a contra o colonialism o e seus desdobram entos é a iro

nia. Para B onnici (2 0 0 5 a ), o objetivo da ironia é subverter o discurso  dom inante da 

colonização europeia. O autor destaca que a ironia é um a figura de du p lic idad e que 

caracterizaria a visão d u p la  do sujeito  póscolonial tanto na sua d u alidad e quanto 

pela h istória dup la  que vive. Tendo em  vista a dup lic idade da própria cultura do co 

lonizado, Bonnici d efende que o colonizado critica os valores eurocêntricos, preen

che os hiatos, inscreve-se na sua história e ridiculariza os estereótipos. No entender 

de B onnici (2 0 0 5 a , p. 13), “ [...] essa existência irônica o faz [o colonizado] rebelar-se 

contra o poder co lonizador e exigir o reconhecim ento que lhe foi n egado” .

O  recurso da ironia é utilizado, am plam ente, por Em ily Bronté em  O m or

ro dos ventos uivantes para subverter o discurso colonial, com um ente presente na 

literatura inglesa colonial, através da fala dos seus personagens que representam  o 

im perialism o inglês, tais com o B ind ley , o Sr. L inton e Isabella, bem  com o através da 

fala dos personagens que concordam  com  ideais im perialistas — Nelly, Jo seph , Lock- 

wood. A  fala deles -  q u e se propõe a ser a favor dos com patriotas e contra o estran 

geiro H eathclifF e tudo o que ele representa naquele contexto inglês — na verdade, 

to rna-se  um a esp ada de dois gum es, já  que expõe o lado negativo do im perialism o 

inglês, o qual, através d a  estereotipia e do preconceito  racial, vitim iza HeathclifF, le

vando -o  a rebelar-se contra a opressão que lhe é im posta pelos ingleses que o cercam .

D e acordo com  Boehm er (2 0 0 5 ), a literatura póscolonial não deve ser vista 

com o um a escrita que veio após o dom ínio im perial, m as com o aquela que de m a

neira crítica ou subversiva cscrutin iza o relacionam ento colonial, sobretudo porque

1 5 0



de um a form a ou de outra, ela oferece resistência às perspectivas coloniais. E ssa 

concepção  de Boehm er ap lica -se  a O morro dos ventos uivantes, um a obra de um a 

m etrópole europeia, m as q u e se opõe às práticas e ideologias im perialistas, principal

m ente no q u e se refere às relações coloniais.

Em  O morro dos ventos uivantes, Bronté cria um a história que, aparentem ente, 

d en u n cia  os desdobram entos de figuras coloniais na Inglaterra, contudo , sua técnica 

de narrar ironiza a postura preconceituosa dos personagens ingleses q u e são utiliza

dos pela voz narrativa para denunciar a opressão im posta ao estrangeiro de um a raça 

escura. As estratégias narrativas de Bronté assem elham -se às utilizadas por autores 

póscoloniais a  partir do  século XX, por exem plo, pois ela utiliza elem entos com uns 

na literatura, tais com o a form a rom anesca escrita à m aneira de um  diário de viagem , 

com  cartas para validar o que é dito pelos diversos narradores — prática com um  na li

teratura vitoriana — , registrado por um  hom em  tip icam ente inglês, com  a intenção 

de d istrair-se  e de registrar aspectos da cultura inglesa de um a região rem ota, a qual 

ele não conhecia — um a prática da estética R om ântica. Entretanto, esses e outros 

elem entos que, aparentem ente, estão na narrativa para enaltecer e validar a cu ltura 

inglesa, na realidade, a criticam  profundam ente e de form a am eaçadora, ao propor 

a ascensão  do subalterno estrangeiro à  condição  de senhor de terras inglesas e dos 

que nelas habitam .

O  escritor póscolonial — assim  com o Em ily Bronté o faz — tam bém  rom pe 

com  a tem ática, com  a form a, com  os discursos que deram  suporte à coloniza

ção, com o por exem plo, os m itos de poder, as classificações de raça, as im agens da 

subordinação. Esse processo de descolonização, para Boehm er (2 0 0 5 ), im plica em  

m udança de poder e um a nova roupagem  para os sign ificados dom inantes. D essa 

form a, o escritor póscolonial, em  m uitos casos, interage com  o discurso  colonial 

tradicional, geralm ente com  o objetivo de subvertê-lo , a exem plo de Jean  Rhys em  

seu rom ance W ide Sargasso Sea  (1 9 6 6 ).

Em  W ide Sargasso Sea, a autora caribenha, de pais ingleses, Jean  Rhys, rees- 

creve Ja n e  Eyre do ponto d e  vista d e  Bertha M ason , a esposa louca jam aican a  do Sr. 

Rochester que vive aprisionada no sótão da m ansão inglesa do m arido e em  nenhum  

m om ento fala no hipotexto, m as narra sua própria h istória no texto de Rhys. É im 

portante salientar que um a característica dos protagonistas da literatura póscolonial 

é a lu ta por questões relacionadas à iden tidade, visto que co stum am  viver entre o
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m undo m etropolitano e o m undo nativo e em  m eio a chegada de forças exteriores 

que se im põem  com o hegem ônicas, com o A ntoinette — a Bertha M ason  de Rhys.

A publicação  de W ide Sargasso Sea  abriu um debate sobre: o ponto de vista 

colonial em  Ja n e  Eyre; o rom ance póscolonial; e a reescrita, além  disso, o texto de 

Rhys expõe a com plicada e dup la condição e papel da m ulher da colônia. Com o 

escrever é um a das m ais poderosas arm as de controle cultural, a ideia de reescrever 

textos canônicos da m etrópole constitui um ato de liberação para aqueles autores de 

antigas colônias, com o é o caso de Rhys, que responde às percepções europeias sobre 

a com un idade e as m ulheres créole do C aribe em  sua obra.

A escrita póscolonial, seja de autoria fem in ina ou m asculina, é pro funda

m ente m arcada por experiências de exclusão cultural e divisão sob o dom ín io  do 

império. E la é um a reação ao discurso da colonização (e do patriarcado), e lida com 

questões relacionadas à descolonização, à independência política e cultural de povos 

v ítim as da su jeição  colonial. A escrita póscolonial funciona com o um a espécie de 

crítica aos textos carregados de ideologia racista e/ou colonial da m etrópole. Em seus 

estágios in iciais, é com  frequência, um a escrita nacionalista.

Um ponto im portante a se considerar em  relação à literatura póscolonial é 

que ela pode ser considerada oposta à literatura do poder colonial. N esse contexto, 

para B oehm er (2 0 0 5 ), de um lado está a subversão e a p len itude póscolonial, e do 

outro, a voz “única” da autoridade da escrita colonial. Essas dicotom ias, entretanto, 

de um a m aneira ou de outra im põem  lim itações, de m odo que a escrita póscolo

nial costum a ser v ista com o m ultivocal, estranha, confusa. Boehm er lem bra que no 

outro lado desse binarism o, o que é colonial não precisa sem pre sign ificar textos 

rigidam ente associados com  o poder colonial, inclusive porque até a escrita colo

nial não foi sem pre nem  invasivam ente confiante nem pom posam ente desdenhosa 

das cu lturas ind ígenas com o seu par oposicional, a escrita póscolonial pode sugerir, 

sobretudo, porque o que agora se conhece por póscolonial com eçou antes da inde

pendência  form al e assim  fez parte da literatura colonial.

B onnici (2 0 0 5 a , p. 37) adverte que “ [...] a literatura póscolonial deve ser 

analisada no contexto da cultura vivida na região afetada pela colonização europeia, 

já  que ela é um  dos com ponentes integrais dessa m esm a cultura” . O autor lem bra 

que em bora a literatura póscolonial com um eute esteja voltada à cultura nacional, 

especialm ente após a conquista da independência política, o póscolonialism o com 

preende toda a cultura in fluenciada pelo processo im perial d esde o início da colo

nização até a contem poraneidade. E com o m ostram  Ashcroftt e t a l  (2 0 0 4 ), em bora
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suas características sejam  m orm ente regionais, a literatura póscolonial é o resultado 

das experiências de um a colonização baseada na tensão com  o poder colonizador. 

N a verdade, a escrita póscolonial pode ser vista, dentre outras possib ilidades, com o 

parte d a  estratég ia cham ada de m ím ica contra o (ex)colonizador, visto que revela a 

am bivalência do discurso colonial, subvertendo a autoridade desse m esm o discurso 

(BH A BH A , 2 0 0 7 ). Segundo  Said  (2 0 0 3 ), os trabalhos de autores tais com o D erek 

W alcott, C ésaire, e R ushdie têm  reapropriado-se de experiências históricas do colo

nialism o, revitalizando-as, transform ando-as em  um a nova estética.

No q u e se refere ao desenvolvim ento das literaturas póscoloniais, hão de 

se considerar dois fatores im portantes elencados por B onnici (2 0 0 0 ): as etapas de 

conscientização nacional e a busca por um a postura assertiva, sobretudo por serem 

literaturas d iferentes da literatura do centro im perial. C onform e B onnici (2 0 0 0 , p. 

13), “ [...] a prim eira etapa envolve textos literários produzidos por representantes do 

poder colonizador [...],” tais com o adm inistradores, soldados, v iajantes, dentre ou 

tros. Essas figuras do im pério escreviam  sobre os costum es, a fauna, a flora e a língua 

d a  colônia, privilegiando a m etrópole em detrim ento da colônia.

A segu n d a etapa envolve textos literários escritos sob a supervisão im perial por 

“ [...] nativos que receberam  sua educação  na m etrópole e q u e se sentiam  gratificados 

em  poder escrever na língua do europeu (não havia consciência de ela ser tam bém  

do co lon izador)” (B O N N IC I, 2 0 0 0 , p. 13). H avia, em  alguns casos, um  sentim ento 

de privilégio pela ilusão de fazer parte da classe dom inante colonizadora, a exem plo 

d a  alta classe da ín d ia , prisioneiros degradados na Austrália, m issionários africanos. 

A ssim , obras escritas por autores nativos ou (ex)colonizados foram  incorporadas à 

literatura do colonizador pelo fato de estarem  im buídas da ideologia defen d id a  pela 

m etrópole e praticam ente negarem  suas origens. E sse fenôm eno caracteriza-se pela 

afiliação consciente sob a m áscara da filiação, e nada m ais é do que um a m ím ica - 

ou um aspecto  dela, um a vez que a m ím ica tam bém  pode ser subversiva -  do que 

se produzia no centro im perial, a qual expõe o desejo  de aceitação , de adoção  e de 

absorção de autores nativos pelos que detinham  o poder, com o visto em  poem as da 

ind iana Toru D utt (1 8 5 6 -1 8 7 7 ) ,  conform e m ostra Boehm er (1 9 9 8 )112.

A lguns dos assuntos abordados pelos nativos que v inham , m uitas vezes de 

culturas m ais antigas do que a europeia, eram  de caráter subversivo, a exem plo do

112 Um exemplo do desejo de integração em relação à cultura europeia por parte do colonizado 

é o do escritor senegalês I.éopold Sédar Segnor (1906 -2001 ) e suas obras em francês. Ngugi (1994, p. 

444, tradução nossa) reproduz um trecho em que Segnor declara sua subserviência à língua francesa:
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texto The id e a lo fa  universalreligion  (1 8 9 6 ), do filósofo indiano Sw am i V ivekananda 

(1 8 6 3 1 9 0 2 ) ,  o qual advogava que as m uitas e a “única” religião (o cristian ism o) são 

apenas variações de um a religião universal, na qual não haveria hierarquias. B oeh - 

m er (1 9 9 8 ) considera paradoxal que a d issem inação  de tais idéias subversivas tenha 

sido possível exatam ente pelas redes de com unicação  que o im pério inglês produziu, 

um a vez que V ivekananda foi palestrante de sucesso nos E stados U nidos e Inglaterra.

A terceira etapa de literatura póscolonial de que fala Bonnici (2 0 0 0 ) envolve 

um a gam a de textos que, in icialm ente, tinha apenas um certo grau  de d iferencia

ção em  relação à literatura dos colonizadores, m as que evoluíram  até chegar a um a 

total ruptura com  os padrões em anados da metrópole. Essas literaturas dependiam  

da ab -rogação  do poder restritivo e d a  apropriação da linguagem /escrita para fins 

d iferentes daqueles para os quais outrora foram usadas, ou seja, a linguagem /escrita 

adquire poder para contestar a opressão im posta à colônia e lutar por direitos em an - 

cipatórios.

Segundo  Bonnici (2 0 0 0 , p. 14), in icialm ente, o poeta inglês D ylan Thom as 

e críticos ingleses estranharam  a linguagem  e o estilo do rom ance The Palm -W ine 

D rin kard  (1 9 5 2 ) do nigeriano A m osT utuola, m as “ [...] críticos ingleses logo perce

beram  o nascim ento  do rom ance póscolonial em  Things F a liA p a r t  (1 9 5 8 ), no qual 

C h inua A chebe ridiculariza o adm inistrador colonial [...]” . As duas obras m encio 

nadas m ostram  que a literatura póscolonial denuncia, dentre tantos pontos, o mal 

uso do poder por parte dos colonizadores; a exploração do nativo, da terra e suas 

riquezas; as m udanças sociais e culturais im postas pela dom inação  estrangeira; os 

desdobram entos da saída do poder colonial e consequente alienação.

Bonn ici (2 0 0 5 a , p. 3 8 ) afirm a, entretanto, que “ [...] os protótipos do d is

curso póscolonial na literatura são A tem pestade , de Shakespeare; Robinson Crusoé, 

de D aniel D efoe, e O coração das trevas, de Joseph  C onrad” . N ão se sabe se o au 

tor esco lheu apenas três textos em blem áticos ou se ele considera som ente esses três 

com o protótipos. N a verdade, O morro dos ventos uivantes apresen ta elem entos que 

o credenciam  para entrar no rol d iscutido  por Bonnici. Talvez se possa considerar

“Nós nos expressamos em francês, uma vez que o francês tem uma vocação universal e porque nossa 

mensagem é também dirigida ao povo francês e a outros. Em nossas línguas [i.e línguas africanas], a au

réola que cerca as palavras é, em sua natureza, meramente seiva e sangue; as palavras em francês soltam 

milhões de raios como diamantes”. A seguir, a citação cm inglês: “We express ourselves in French since 

ranch has a universal vocation and since our message is also addressed to French people and others. In 

our languages [i.e. Atrican languages] the halo that surrounds the words is by nature merely that of sap 

and blood; French words send out thousands o f rays like diarnonds”.
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com o d iferença entre os dem ais textos e autores e o rom ance de Brontè é que a 

autora critica a postura im perialista, subvertendo a representação do outro racial de 

m odo consciente e planejado.

A afirm ação acim a acerca da postura de Brontè em  seu  rom ance su sten ta-se  

porque no caso d e  A  tem pestade  (1 6 1 1 ), Shakespeare não d á  indício  se é a favor ou 

contra a postura de revolta de C alibã em  relação ao seu  “senhor” (L O O M B A , 1998 ); 

C alibã tem  apenas a lgum as linhas para expor seu descontentam ento  com  a opressão 

colonial. No caso de Robinson Crusoé, o que se percebe é um a postura defensora da 

superioridade europeia em  relação ao outro racial, Sexta-Feira. No q u e diz respeito 

à  Coração das Trevas, A chebe (1 9 8 8 ) defende, que C onrad não critica o im perialis

mo — com o se pensou  durante m uito tem po -,  m as reforça-o. Em  se tratando do 

rom ance de Brontè, um a prova de que a autora sim patiza com  a cau sa de H eathcliff 

é que a narrativa leva o leitor a perceber q u e o protagonista age de m aneira extrem a e 

v iolenta por haver se tornado um produto negativo da opressão inglesa. A lém  disso, 

h á  o processo de identificação de Cathy, um a m ulher, com  a condição  do estrangeiro 

d e  raça escura, am bos oprim idos pela opressão patriarcal e colonial.

Parece contraditório afirm ar que A tem pestade  e Robinson Crusoé, por exem 

plo, são protótipos do discurso póscolonial, sobretudo qu ando  há um a grande 

qu an tidade de críticas sobre essas obras que destacam  a visão eurocêntrica por elas 

apresen tadas, notadam ente as estratégias coloniais que corroboram  para a desqualifi- 

cação do nativo e de sua cultura. A afirm ação de Bonnici, acim a, diz respeito ao fato 

d e  que as estratégias discursivas coloniais que exaltam  o europeu são utilizadas, na 

perspectiva póscolonial, para destacar a condição do subalterno não -europeu, não- 

branco, não -cristão , de m odo que o breve discurso carregado d e  co nsciência política 

de C alibã denuncia  a opressão que sofre, assim  com o o “silêncio” de Sexta-Feira.

É preciso que seja dito  a inda que, no caso de O morro dos ventos uivantes, 

não há com o negar a sim patia de Em ily Brontè pelo estrangeiro e m arginalizado 

F leathcliff, não apenas através da exposição de fatos que expõem  a cru eldade dos 

personagens ingleses no que se refere ao tratam ento dado  pela m aioria deles àquele 

“outro” racial e religioso, mas tam bém  através de elem entos q u e levam  o leitor a 

sim patizar com  H eathcliff (especialm ente seu profundo am or e devoção a C athy), 

hom em  fruto do seu m eio, cu jas ações e caráter são m oldados pela relação q u e m an 

tém  corn os ingleses que o oprim em  e levam -no à condição  de subalterno, d a  qual 

ele em erge vitorioso para v ingar-se  dos antigos opressores. O rom ance expõe, por 

consegu in te, o processo de vitim ização de H eath cliff e, em bora ele não tenha voz, no
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sentido de discurso direto, Brontè utiliza-se d a  ironia para denunciar a postura dos 

ingleses através deles m esm os, enquanto  narradores da história daquele  estrangeiro. 

E m  virtude disso , p o de-se  afirm ar que o rom ance de Bronté apresenta elem entos co 

m uns à literatura cham ada de “póscolonial” , conform e se verá no capítulo  seguinte 

através da análise detalhada da obra.

Para Bonnici (2 0 0 0 ), um a das tarefas do crítico póscolonial é reexam inar a 

literatura clássica tendo com o seu foco principal o discurso social que a m oldou. Tal

vez por ter sido o m ais extenso e o m ais estruturado de todos, “ [...] o im pério britâ

nico proporcionou ao crítico um a singular ocasião para ele poder analisar [tam bém ] 

a literatura escrita em  inglês por povos tão diversos, em circunstâncias geográficas e 

históricas tão diferentes” (B O N N IC I, 2 0 0 0 , p. 8).

Percebe-se, então, que a literatura produzida por autores considerados pós- 

coloniais m uitas vezes funciona com o resposta ao im pério ou à força colonial. Ela 

reescreve as obras da (an tiga) m etrópole e as relê, de m odo a interpretar a literatura 

na perspectiva do colonizado. Assim , a estratégia literária póscolonial cham ada de 

“reescrita” está ligada à questão da subversão do discurso colonial no sentido literal, 

um a vez que através dela o autor -  norm alm ente oriundo de um a ex -co lôn ia — apro- 

priase de obras clássicas da literatura colonial, e reescreve-as, subvertendo as ideolo 

gias e os padrões estéticos nelas encontrados.

C om o m ostram  Ashcroft et a l  (2 0 0 4 ), a retom ada de obras literárias canô

nicas, reestruturam  as “realidades” europeias em  term os póscoloniais, em bora seu 

objetivo nem  sem pre seja reverter a ordem  hierárquica, m as questionar os pressu

postos filosóficos que serviam  de base a essa ordem . No entender d eT iffin  (2 0 0 4 ), a 

“releitura” e a “reescrita” do registro ficcional e histórico europeus são tarefas inesca- 

páveis para o escritor póscolonial. A m bas as estratégias são m anobras subversivas do 

discurso póscolonial e não funcionam  apenas com o construção ou reconstrução do 

q u e é essencialm ente nacional ou regional, elas desafiam  a noção de un iversalidade 

literária europeia.

A lguns exem plos de reescrita na perspectiva póscolonial são: o poem a M ira n - 

da/Britartnia de  D abydeen na coleção Coolie Odyssey (1 9 8 8 ); os rom ances Tem pest- 

Tost (1 9 5 1 ) ,  do canadense Robertson D avies; e índ igo  (1 9 9 2 ), da inglesa M arina 

W arner; T heplea su res o f  ex ile  (1 9 6 0 ); Witter w ith  berries (1 9 7 1 ) de Lam m ing; Islan ds 

(1 9 6 9 ) de Brathw aite; e a peça Toufann (1 9 9 1 ) de V irahsaw m y são todas reescritas 

d e  A  tem pestade. M o se s A scen din g {1975)  de Sam uel Selvon, d eT rin idade; Voss (1 9 5 7 ) 

e A  Frin ge o f  Leaves (1 9 7 6 ) do australiano Patrick W hite ; F oe  (1 9 8 6 ), do sul-africano



Coetzee; os poem as de D erek W alcott Crusoé]r Islan d  e C rusoes Jo u rn a l  em  C ollected  

Poem s, bem  com o sua peça Pantom im e (1 9 8 0 ) sáo reescritas de Robinson Crusoé. 

A caribenha Jean  Rhys reescreveu Ja n e  Eyre em  W ide sargasso S ea  (1 9 6 6 ). N aipaul 

com  A b en d  in the river (1 9 7 9 ); D abydeen com  The in tended  (1 9 9 0 ) e o australiano 

R andolph Stow  reescreveu H eart o fD arkn ess, este últim o com  Visitants ( 1979 ). Em 

bora exista um a tendência póscolonial à reescrita, não se deve pensar que a literatura 

póscolonial, em  sua m aioria, constitu i-se de revisões da literatura europeia colonial.

A postura característica da prática discursiva póscolonial aproveita-se de "[...] 

lacunas, silêncios, alegorias, ironias e m etáforas do texto canônico, ” com o m ostra 

Bonn ici (2 0 0 5 a , p. 5 2 ), para criar um novo texto que, em  sua m aioria, subverte 

as bases literárias, os valores e os pressupostos históricos do prim eiro. D iz-se em 

“sua m aioria” porque outras m otivações têm levado autores a reescreverem  textos 

canônicos, com o se verá adiante, por exem plo, em  relação a algum as obras que sáo 

reescritas de O morro dos ventos uivantes.

D e acordo com  JanM oham ed  (2 0 0 4 ), o processo de reinscriçáo prom ove o 

desenvolvim ento de um a análise do relacionam ento entre textos contem porâneos 

d a  escrita póscolonial e textos coloniais, funcionando com o um a resposta. A rees

crita náo significa, então, um a continu idade do texto da m etrópole em  termos de 

dependência, m as é um meio efetivo de escape de polaridades binárias im plícitas 

nas construções m aniqueístas da colonização e suas práticas, segundo  A shcrof e t a l

(2 0 0 4 ). No entender de Parry (2 0 0 4 ), o que o escritor nativo reescreve não é um a 

cópia do texto colonialista original, m as algo diferente que nega o texto colonialista. 

O  texto do escritor nativo é um a insurreição textual contra o discurso da autoridade 

colonial, e caracteriza-se pela interrogação do livro inglês dentro dos term os do seu 

próprio sistem a de sign ificados culturais.

N a verdade, a reescrita tem  se tornado um a característica frequente d a  litera

tura pós-m oderna. C ontudo, é fundam ental que se reflita com  Ashcroft: e t a l  (2 0 0 4 ) 

que “pósco lon ial” náo significa um período posterior à independência, tam pouco 

após o colonialism o. O póscolonialism o tem início no m om ento em que há o con 

tato colonial, portanto, o termo diz respeito ao discurso de oposição que o próprio 

colonialism o proporciona. N esse sentido, a escrita póscolonial tem um a longa his

tória. Entretanto, o interesse teórico em relação ao póscolonialism o co incid iu  com 

a ascensão  do pósm odernism o na sociedade ocidental, o que levou a um a confusão 

em  relação aos dois term os. Essa confusão tem sido causada, em parte, pelo fato 

de que o principal projeto do pósm odernism o, segundo A shcroft et a l  (2 0 0 4 ) - a
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desconstruçáo  das narrativas culturais europeias que sáo, em geral, centralizadas e 

logocentradas é sem elhante ao projeto póscolonial de desm antelam ento  do bi- 

narism o centro/m argem  do discurso im perial. Para os autores, aspectos típicos do 

póscolonialism o, com o o descentram ento do discurso, o foco na linguagem  e na 

escrita no que se refere à construção da experiência, bem com o o uso de estratégias 

subversivas, tais com o a paródia, a m ím ica e a ironia co incidem  com  estratégias 

literárias do pósm odernism o.

H á diversos tipos de reescrita como, por exem plo, a cham ada de p req u el em 

inglês, o equivalente a um a introdução. N esse caso, o autor escreve um a história 

anterior à contada no hipotexto, com o é o caso de W ide Sargasso Sea. O utro tipo de 

reescrita é a cham ada de fill -in  em  inglês. Nela, o autor escreve sobre aspectos que 

não são desenvolvidos no texto original, ou seja, escreve sobre certos vazios do texto. 

A lguns exem plos são os rom ances O retorno ao morro dos ventos uivantes (1 9 9 5 ), de 

Lin H aire-Sargeant, e H ea th c liff  { 1977 ), de Jeffrey C aine, que tratam  dos três anos 

em  que H eathcliff esteve ausente de O M orro dos Ventos Uivantes.

O s rom ances de H aire-Sargeant e de C aine não foram  produzidos a partir 

de um a perspectiva póscolonial; eles representam  um típico interesse m ostrado por 

escritores am ericanos contem porâneos em rom ances vitorianos. N essa perspectiva, 

a tendência de reescrever obras clássicas da literatura inglesa vitoriana assum e cer

tas características: os autores tom am  os vazios do texto vitoriano para propor um a 

abordagem  m oderna e crítica da obra, porém, prim am  por m anterem -se fieis às con 

venções da escrita do século XIX, sugerindo, contudo, pontos de vistas diferentes, 

através de um a m istura entre personagens reais e ficcionais, com o o texto de H aire- 

Sargeant, no qual Em ily e C harlotte Bronté são personagens. Assim , as propostas de 

reescrita do rom ance de Brontè por parte de H aire-Sargeant e C aine foram trazidas 

à luz com  o objetivo de destacar a d iferença entre elas e a reescrita de O morro dos 

ventos uivantes feita por M aryse Condé.

No caso de C ondé, quando reescreve O morro dos ventos uivantes sob um a 

perspectiva póscolonial, a postura dela em Corações m igrantes (2 0 0 2 ) é profunda

m ente diferente da costum eira apresentada por autores ao reescreverem um texto 

colonial da m etrópole im perialista nessa m esm a perspectiva, ou seja, a póscolonial, 

com o Jean  Rhys. Rhys o faz com o form a de protesto contra o tratam ento estrutural 

e tem ático dado  por C harlotte Bronté à esposa caribenha de Mr. Rochester. No caso 

de C ondé, ela coloca em  destaque o universo cultural do seu H eathcliff (na obra o
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personagem  equivalente ao protagonista de Brontè se cham a Razié), um a vez que a 

narrativa se passa em  colônias caribenhas sob dom inação  francesa e espanhola.

Em  Corações m igrantes (2 0 0 2 ), a estratégia de C ondé de reescrever um texto 

d a  m etrópole partindo d a  perspectiva do colonizado em  um a “era póscolonial” é 

um a im portante ferram enta para o processo de destacar a voz, a  vez e a história de 

personagens m arginalizados em  textos canônicos oriundos de m etrópoles im perialis

tas. Entretanto, nesse caso em  particular, o texto da m etrópole -  O morro dos ventos 

uivantes — sim patiza com o “colonizado”. O (anti)herói do rom ance de Brontè 

sofre com a m arginalização, a d iscrim inação e a opressão dos seus algozes ingleses. 

C ondé o reescreve dando  destaque especial à cultura do seu H eathcliff, em  oposição 

ao proposital apagam ento  por parte de Brontè (com o form a de denúncia  do que de 

fato se fazia aos povos colonizados e suas culturas) de m anifestações contundentes 

d a  cultura original de H eathcliff.

C ondé produz um texto cu jas falas dos personagens atacam  diretam ente e de 

form a ácida, a opressão im posta a eles pelos povos e classes sociais das m etrópoles 

que os sub jugaram . A diferença, nesse aspecto, em relação a O morro dos ventos u i

vantes é que o viés adotado  por Brontè para criticar sua sociedade é diferente do que 

se vê no rom ance de C ondé. É através dos fatos narrados e não de discursos críticos 

por parte dos personagens contra a postura im perialista, com o os da obra de C ondé, 

que Brontè expõe o preconceito do seu povo no que diz respeito aos povos por eles 

considerados inferiores.

No caso do texto de Brontè, o fato de Cathy e H eathcliff terem suas histó

rias contadas por outros, Lockwood e Nelly, reflete a realidade da sociedade inglesa 

que — com o dem ais sociedades patriarcais e im perialistas até então — negava histo

ricam ente o poder do discurso aos “outros raciais” , religiosos, e de gênero, isto é, o 

estrangeiro de pele escura e a mulher, especialm ente porque as narrativas, em  geral, 

estão nas m ãos dos poderosos. No caso de C ondé, ela faz um resgate dessas vozes 

suprim idas h istoricam ente, politiza-as, expondo a realidade social e patriarcal das 

colônias, no seu  caso, ilhas do C aribe, um universo externo à m etrópole. O u seja, 

a opressão que H eathcliff sofre na Inglaterra, no texto de Brontè, ganha um a nova 

roupagem , porque C ondé im prim e as cores locais, do universo caribenho atorm en

tado por forças espanholas, francesas e inglesas ao seu texto, no qual os habitantes 

nativos têm  que lidar contra tais forças estrangeiras que os oprim em .

Críticos defendem  que W ide Sargasso S ea  não pode ser considerado um ro

m ance póscolonial porque é contado do pon to -de-v ista  de um a m ulher branca e não
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critica a condição dos negros nativos, em bora o rom ance exponha o lado obscuro do 

colonialism o inglês e seus valores capitalistas, além  de revelar a d egradada condição 

dos creòles (LO O M BA , 1998). No caso de Corações m igrantes (2 0 0 2 ), o oposto acon 

tece: brancos e negros, nativos e estrangeiros, senhores e criados, cristãos e pagãos, 

hom ens e m ulheres, jovens e velhos têm  espaço para narrar suas dores, necessidades 

e denunciar os abusos sofridos. Tanto C ondé quanto Rhys e Bronté associam  a po 

lítica im perialista àquela de gênero, e a condição da m ulher àquela da colônia, um a 

vez que a arm adilha que é posta para a m ulher em  um a sociedade patriarcal é se 

m elhante à situação  do colonizado e da colônia, todos envolvidos 11a traum atizante 

estrutura colonial e/ou patriarcal.

E m bora Corações m igrantes (2 0 0 2 ) tenha sido escrito sob um ponto de vista 

póscolonial, a obra não funciona com o W ide Sargasso Sea  em  relação à Ja n e  Eyre. O 

rom ance de Rhys é um exem plo m áxim o de reescrita póscolonial, sobretudo porque 

se propõe a  ser um a crítica ao texto de C harlotte Brontè. C ontudo, as obras deri

vadas do texto de Ernily Bronté não são um a crítica a O morro dos ventos uivantes, 

enquanto  a obra de um a autora inglesa, escrita em  um período colonial. As reescritas 

de O morro dos ventos uivantes não criticam  o texto de Ernily Bronté, m as d ialogam  

com  ele, e em  geral são escritos em hom enagem  à autora. C ondé, p ergun ta-se  o que 

a inglesa pensaria sobre Corações m igrantes e, inclusive, ded ica seu rom ance a ela, 

com o m ostra a citação a seguir, retirada da página de ded icatória da obra: “À Ernily 

Bronté que, espero, aprovará esta leitura de sua obra-prim a. H om enagem  e respeito” 

(C O N D É, 2 0 0 2 ). A postura de C ondé valida a defesa da tese de que Ernily Bronté 

não com unga com  os ideais im perialistas do seu país, tão retratados na literatura 

inglesa, ela os subverte, conform e será d iscutido no próxim o capítulo.

Segundo  Tiffin (2 0 0 4 , p. 95 ; tradução nossa), reler e reescrever o registro h is

tórico e ficcional europeus são m anobras subversivas, um a vez que “ [...] o subversivo 

é um a característica do discurso póscolonial em  gera l111.” Percebe-se, portanto, que 

tanto a releitura quanto  a reescrita são im portantes ferram entas póscoloniais para 

a  prom oção da revisão do passado colonial e estão aqui destacadas em  virtude da 

relação que têm  com  o rom ance de Bronté e suas características.

A  releitura é aqui ap licada ao texto de Bronté não para destacar a estratégias 

do discurso colonial nela presentes que validam  as ideologias im perialistas -  com o é 

m ais com um  no uso dessa estratégia — porque não é isso que a obra em  tela apresen -

113 "[•..) the subversive is characteristic ofposc-colonial discourse in general”.
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ta. A rcleitura do rom ance em  estudo analisa os aspectos subversivos dele em  relação 

à  form a e ao conteúdo  do que era com um  na literatura inglesa -  em  geral, de cunho 

im perialista. No caso da reescrita, as inform ações apresen tadas acim a, sobre tal es

tratégia póscolonial, validam  a tese de que em  O morro dos ventos uivantes, Bronté 

subverte a representação das relações coloniais ao propor o revide do hom em  de raça 

escura -  contra os ingleses que o subalternizaram  -  em  território inglês, conform e 

será visto no próxim o capítulo.

W illiam s &  C hrism an (1 9 9 4 ) advertem  que o discurso póscolonial, de m odo 

geral, não em ergiu  apenas com o um a resposta — quer am igável quer an tagô n ica — ou 

um  d iálogo com  o poder e o conhecim ento  ocidental. O s autores lem bram  que, 

h istoricam ente, os discursos culturais e teóricos póscoloniais foraih form ados tam 

bém  através de d iálogos com  diferentes discursos e m ovim entos do Terceiro M undo. 

A lguns exem plos são intelectuais negros do início  do século XX, da Á frica do Sul e 

do C aribe, envolvidos com  pan -african ism o sIM, os quais tanto in fluenciaram  quanto 

foram  in fluenciados por autores e intelectuais afro -am ericanos.

N a atu alidade, apesar de a inda existirem  resistência e preconceito  em  relação 

ao que é produzido nas an tigas colônias europeias, a  produção literária de sociedades 

póscoloniais tem , gradualm ente, adquirido  um papel im portante ao  cenário  inter

nacional, independen te se oferece um diálogo com  a antiga m etrópole e seus textos 

ou não. Apesar da recepção inicial cética por parte da acad em ia  ocidental, autores 

póscoloniais, sobretudo aqueles que escrevem  em  língua inglesa, têm  sido agraciados 

com  os prêm ios literários britânicos e internacionais m ais cobiçados. A lguns exem 

plos de autores prem iados pela academ ia britân ica são: o c ingalês M ichael O ndaatje, 

o su l-africano  J. M . Coetzee, o indiano Salm an R uslidie, o jap o nês Kazuro Ishiguro; 

o caribenho D erek W alcott ganhou o prêm io N obel de literatura em  1993.

B onnici (2 0 0 0 ) afirm a que nas últim as décadas, a exceção à regra tem  sido 

quando  um  autor inglês, nascido na Inglaterra, recebe um  prêm io literário im por

tante. O reconhecim ento de autores de contextos póscoloniais e suas contribuições 

para a  literatura inglesa e ocidental têm  contribuído para validar u m a crença, a  de 

q u e a literatura inglesa, escrita por autores ingleses, tem  entrado em  declín io  desde 

o final d a  S egu n d a G uerra M undial. Na verdade, Bonnici parece não perceber um 114

114 Pan-africanismo é um movimento filosófico, social e político que busca promover a defesa 

dos direitos do povo africano e da unidade do continente africano no âmbito de um único Estado 

soberano, para todos os africanos, tanto os que vivem na África como aqueles em diáspora.
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fato curioso: quem  caiu  em  declínio foi a noção rígida de “autor inglês” , um a vez que 

escritores de diversos países têm  produzido literatura em  língua inglesa.

B habha (2 0 0 7 ) acredita que as d iscussões sobre as questões de natureza pós- 

colonial têm  se tornado um lem brete por dem ais salutar das relações “neocolon iais” 

rem anescentes.no  interior da “nova ordem  m undial e da d ivisão do trabalho m ulti

nacional. N ão se pode esquecer que, na contem poraneidade, p raticam ente nenhu 

m a sociedade ou cultura, seja ela oriental ou ocidental, pode evitar, com pletam ente, 

receber in fluências de outras sociedades e culturas. Na verdade, in fluências m útuas 

entre cu lturas d iferentes têm se tornado um a tendência.
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3. Relações Coloniais em O  M o r r o  d o s  V e n t o s  U i v a n t e s

3 . 1  A  S u b v e r s ã o  d o  P o >it o  d e  V is t a  C o l o n ia l  e  d a  R e p r e s e n t a ç ã o  d o  

S u b a l t e r n o

T radicionalm ente, a literatura é reconhecida por m uitos estudiosos e p esqu i

sadores com o um a form a de m anifestação e representação artística dos anseios e das 

características de um a determ inada cultura em  um  dado m om ento. Isso significa 

que a literatura pode ser vista, dentre outras possib ilidades, com o um a espécie de 

docum ento  de um m om ento h istórico-cultural específico de um povo.

C om  os E studos Póscoloniais e os E studos Fem inistas, por exem plo, a lite

ratura passou a ser analisada, de m odo m ais sistem ático , sob pontos de v ista que 

perm item  que se perceba o quanto  ela tem  sido utilizada com o um instrum ento de 

d issem inação  das ideologias de classes, de raças, de povos, de im périos, de gênero, 

por exem plo. A lém  d a  observação dos aspectos estéticos, esses estudos d iscutem , 

dentre outras questões, até que ponto as relações sociais e a literatura -  se é que é 

possível separá-las -  en trelaçam -se na feitura da obra com o sendo tam bém  do cu 

m ento d e  um povo.

C om o se sabe, a m aneira de produzir, analisar e com preender a literatura 

assum e características específicas dentro de períodos históricos d iferentes e varia de 

acordo com  a  região, o país, 0 continente, a classe social, a  raça, a religião, o sexo, 

dentre outros fatores que influenciam  quem  a produz e quem  a lê. Entretanto, um a 

grande preocupação  que vem  de longa data para diversos teóricos e críticos da li

teratura d iz respeito ao lim ite entre a crítica literária no sentido  estético e a crítica 

fu n dam en tada em  aspectos interdisciplinares, tais com o o uso d a  psicanálise e da 

sociologia, por exem plo, para analisar a obra literária sem  um  elo com  os fatores da 

com posição  form al do texto.

A análise das relações entre o texto literário e o seu contexto de produção che

gou  a  ser en ten d id a  por m uitos, com o elem ento fundam ental para sua com preensão. 

A partir da segu nda m etade do século XX, no entanto, novas d iscussões surgiram  

na busca por um  equilíbrio  entre a análise da form a e do conteúdo  de um a obra 

literária. A ntônio C ândido , por exem plo, em  seu livro Literatura e So cied ad e  (2 0 0 0 ), 

d iscu te o fato de que durante m uito tem po privileg iou -se a análise do contexto que
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a obra retrata, em outros m om entos, os aspectos relacionados à forma. As discussões 

a este respeito buscavam :

[...] mostrar que o valor e o significado de uma obra depen

diam de ela exprimir ou não certo aspecto da realidade, e que 

este aspecto constituía o que ela tinha de essencial. Depois, 

chegou-se à posição oposta, procurando mostrar que a matéria 

de uma obra é secundária, e que a sua importância deriva das 

operações formais postas em jogo, conferindo-lhe uma pecu

liaridade que a torna de fato independente de quaisquer con

dicionamento, sobretudo social, considerado inoperante como 

elemento de compreensão (CÂNDIDO, 2000, p. 4).

N as décadas de 1910  a 30 , período em que os Form alistas Russos desenvolve

ram suas pesquisas e ganharam  notoriedade na Rússia, eles foram grandes defensores 

da análise im anente da obra e de que a sua m atéria era secundária. Já  na d écada de 

1 960 , quando  A ntônio C ândido  escrevia sobre literatura e sociedade, a crítica literá

ria estava m ais voltada para a integração entre a análise d a  form a junto com  o con 

teúdo. C ân dido  (2 0 0 0 , p. 4) defendia que, dentro dos lim ites da d ialética deveria se 

fundir texto e contexto na interpretação da obra, especialm ente porque a estrutura 

da obra não é com pletam ente independente, e que o “ [...] externo  (no caso, o social) 

im porta, não com o causa, nem  com o significado, m as com o elem ento que desem 

penha um  certo papel na constituição da estrutura tornando -se , portanto, interno". 

C ândido conclu i que “ [...] hoje sabem os que a in tergridade [conteúdo e forma] da 

obra não perm ite adotar nenhum a dessas visões d issociadas; e que só a podem os 

entender fundindo texto e contexto [...]” (C Â N D ID O , 2 0 0 0 , p. 4).

É notório que quando  um autor ou um a autora escreve um texto, sabe que 

pode escolher entre inúm eras possib ilidades em relação aos aspectos que irá tratar 

tanto no que se refere à form a quanto ao conteúdo. D esconsiderando  divisões rí

gidas, m as apenas para ilustrar o argum ento, o autor pode, por exem plo, escrever 

sobre sua realidade (Shakespeare), criar novas realidades (H . G. W ells), e assim  por 

d iante. Todavia, m esm o quando  o escritor cria m undos alternativos, no sentido da 

ficção científica, por exem plo, ele é um hom em  ou um a m ulher do seu tempo. 

Em virtude disso , cada autor sente necessidade de debater determ inados pontos da 

sociedade em  que vive. O certo é que o autor terá um a visão político -social que o
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levará a um  determ inado posicionam ento acerca da sociedade na qual está inserido 

através da ficção que produz. Portanto, qualquer obra literária está ligada ao seu 

contexto de produção e, conform e o entender de Eagleton (2 0 0 5 ), as obras literárias 

são condicionadas por forças econôm icas e políticas ativas na sociedade da qual seus 

trabalhos brotam  e para as quais se dirigem . Além  disso, Eagleton acredita que o 

“social” na literatura nunca é m eram ente um a cam ada superficial, mas está na matriz 

de qualquer obra.

No caso da literatura contem porânea ao período im perial e, portanto, colo

nial, percebe-se que ela costum a propagar os valores, as crenças, os estilos da m etró

pole im perialista, além  de d ifundir a rejeição de m anifestações culturais da colônia. 

Em  virtude disso , é im portante analisar um aspecto fundam ental das teorias pósco- 

loniais, a ideologia, tom ando com o base as noções de discurso de Foucault (2 00 9 ).

Foucault reconhece que o discurso tanto escrito quanto oral, nunca poderá 

se livrar do período histórico em  que foi produzido. Ele analisou  o discurso de pe

ríodos específicos e tentou ligá-los à ideia de conhecim ento  e poder, pois para ele, 

segundo analisa Bonnici (2 0 0 5 b ), o discurso de form a geral não está im une “ [...] 

aos desafios ou às m udanças internas: é o lugar de conflito e luta, encarregado de 

criar e suprim ir resistência. Para Foucault, o discurso reforça o poder e, ao m esm o 

tem po, o subverte” (B O N N IC I, 2 005b , p. 2 25 ). Segundo  Bonnici, Foucault coloca 

a linguagem  no centro do poder social. E nesse ponto que se pode encontrar o papel 

social da linguagem  e o poder da ideologia que ela carrega, um a vez que as ideolo

gias que m ais circulam  na sociedade refletem e reproduzem  os interesses das classes 

dom inantes.

O term o “ ideologia” tem  sido objeto de constante debate e seus usos sugerem  

que ele se refere a um  com plexo de idéias. D e acordo com  C ashm ore (2 0 0 0 ), a 

origem  do conceito  “ ideologia” rem onta ao final do século X V III, e era usado para 

designar a ciência das idéias. Para destacar um aspecto do uso contem porâneo do 

term o, além  d a relação com  os aspectos póscoloniais, há de se m encionar o trabalho 

de A lthusser (1 9 8 5 ) que gerou im portantes debates sobre ideologia. Um deles diz 

respeito à análise do racism o e do nacionalism o com o ideologias. Segundo  C ashm o

re, argu m en ta-se  que

[...] o racism o é  um a ideo logia  criada pela c lasse  do m in an te  

num a so cied ad e  cap italista  para ju stificar  a exp loração  das p o 

pu lações co lon iais e d iv id ir a classe trabalhadora. Isso reproduz
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claram en te a noção de ideo logia  com o u m a criação  ilusória da  

burguesia. M ais recen tem ente [...] o racism o com eço u  a ser 

an alisado  com o um a ideo logia  (com plexo de ‘fato s’ e exp lica 

ções) qu e deform a a experiência particu lar e a posição  m ate 

rial na econo m ia cap italista  m u n d ial (C A SH M O R E , 2 0 0 0 , p. 

2 6 3 -4 ) .

C ashm ore cham a a atenção para o fato de que o nacionalism o surgiu  como 

um a ideologia coerente na m esm a época em que o racism o foi form ulado como 

doutrina “científica” . Isso é significativo, porque essas duas ideologias, isto é, o na

cionalism o e o racism o, “ [...] asseveram  que a população m undial d iv ide-se  natural

m ente em  grupos distintos, em bora a natureza do grupo e as bases da divisão natural 

difiram ” (C A SH M O R E , 2 0 0 0 , p. 385 ).

N a verdade, são várias as concepções a respeito de ideologia e seu funciona

mento. M arx e Engels (2 0 0 7 ), por exem plo, debateram  sobre o fato de que as idéias 

dos indivíduos surgem  a partir do am biente em que vivem. Entretanto, foi ten tan 

do entender com o a ideologia passa a ser acred itada pelos indivíduos que G ram sci 

(1 9 9 1 ) form ulou seu conceito de hegem onia com o um poder alcançado através da 

com binação de coerção e de consentim ento. D esse m odo, a classe dom inante dom i

naria não apenas pela força ou coerção, mas tam bém  através d a  criação de sujeitos 

que se subm eteríam  à dom inação.

A ideologia seria, então, algo crucial na construção do consentim ento , ela 

seria o m eio pelo qual certas idéias são transm itidas e consideradas verdadeiras, de 

m odo que não seria consegu ida apenas pela m anipulação direta, m as pela m an ipu la

ção sutil do senso com um  e de seus sistem as de significação e valores. Para G ramsci 

(1 9 9 1 ), ideologias são concepções de vida que estão m anifestas em  todos os aspectos 

do indivíduo e na existência coletiva. As noções acerca de hegem onia form uladas 

por G ram sci destacam  a incorporação e a transform ação das idéias e das práticas 

pertencentes aos dom inadores pelas idéias e práticas dos que são dom inados, ao 

invés de sim ples im posição do dom inador; tais transform ações são percebidas como 

centrais para a dom inação  colonial.

Assim , a dim ensão  do trabalho de G ram sci (1 9 9 1 ) tem  inspirado revisões e 

análises das sociedades coloniais devido à com preensão de que a m anipulação  de 

ideologias seria um ponto chave para o processo de dom inação. Para ele, o sujeito 

colonial, ou seja, o objeto resultante da construção do im pério pode ser definido
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com o subalterno; ele estudou  a questão da subaltern idade e defin iu  o term o subal

terno com o um a qualificação de grupos em  um a sociedade su jeita a hegem onia da 

classe dom inante.

Já  para Althusser, as ideologias podem  expressar os interesses de grupos so

ciais. Em  A parelhos Ideológicos do E stado  (1 9 8 5 ), ele defende que nas sociedades 

cap italistas m odernas se consegue a força pelos Aparelhos de Repressão do Estado 

(ARE), tais com o o exército e a polícia, mas o consentim ento se consegue pelos Apa

relhos Ideológicos do E stado (A IE), tais com o a escola, a igreja, a fam ília. Os AIE 

são responsáveis pela reprodução do sistem a dom inante, pela criação de sujeitos que 

são ideologicam ente condicionados a aceitar os valores do sistem a. Para Althusser, 

o m ecanism o pelo qual a ideologia leva o agente social a reconhecer o seu lugar é o 

m ecanism o da sujeição que tem duplo efeito: o agen te se reconhece com o sujeito e 

se subm ete a algo ou a alguém  que ele percebe com o sendo “superior” a si mesmo. 

Assim , o interesse do autor recai sobre com o os sujeitos são interpelados, posiciona

dos e m oldados pelo m undo a sua volta.

As considerações acim a são de fundam ental im portância para que se perceba 

que Em ily Bronté u tiliza-se da ideologia im perialista da sociedade inglesa presente 

na literatura colonial do seu país para subvertê-la através do seu único romance. 

Bronté prom ove um pacto entre as m inorias, ou seja, a união do pária da sociedade, 

representado em  sua obra pelo sem  pátria e sem  língua defin idas, H eathcliff, com 

algo precioso para os ingleses: suas m ulheres, obviam ente brancas e, em  geral, da 

classe abastada -  tão oprim idas pelo patriarcado quanto as v ítim as do colonialism o 

pela dom inação  estrangeira. Na verdade, por um lado as m ulheres representam  o 

im pério -  na literatura colonial -  , mas por outro, elas não têm direitos. Sendo as

sim , são tão vítim as das ideologias patriarcalistas quanto os hom ens — e as m ulheres 

das colônias ou de determ inados centros m etropolitanos— do im perialism o.

O morro dos ventos uivantes, considerado a obra-prim a do Rom antism o inglês 

(SILVA, 2 0 0 5 ), tem  com o enredo central o encontro entre o c ig an o "5 H eathcliff 

e os ingleses da fam ília Earnshaw. O rom ance é narrado pelo ponto de vista de 115

115 Além do romance The gipsy countess (1779), a presença de ciganos ou a menção deles na 

literatura inglesa pode ser encontrada em obras consagradas, tais como: Emma (1818) de Jane Austen, 

Jan e Eyre (1847), The tnill on the floss (1860) de George Eiiot e em Drácula (1889) de Bram Stocker, 

por exemplo. Nelas, os ciganos são representados como exóticos, subalternos, como os “outros” (vistos 

de modo negativo), associados ao Mal, ao misticismo, ao paganismo, mas nunca como protagonistas. 

Eles representam também: liberdade, fé e conhecimento não ortodoxos.

A SUBVERSÃO DAS RELAÇÕES COLONIAIS EM 0  MORRO D O S VENTOS UlVANTESl QUESTÕES DE GÊNERO
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Lockw ood, um típico cavalheiro inglês e por Nelly D ean, um a das em pregadas das 

fam ílias Earnshaw  e Linton. Esta análise irá privilegiar o viés ideológico no discurso 

e na postura dos dois narradores m encionados, um a vez que am bos representam  

relações de classes sociais distintas, pontos de vista diferentes, e percebem  as relações 

entre classes e raças de form a binária e reducionista, sobretudo no que se refere ao 

protagonista, H eathcliff.

Antes de considerações m ais detalhadas sobre o enredo d a  obra propriam ente 

dito, é fundam ental que observações sobre os narradores -  que constituem  um dos 

pontos centrais desta análise -  sejam  feitas. Náo deve ter sido gratuita a escolha de 

Brontè em  incluir em seu único rom ance algo sem precedente na ficção inglesa de 

até então: o uso de dois narradores, como destaca Peterson (2 0 0 3 ). N a realidade, 

Brontè, ocasionalm ente, entrega a narrativa a pessoas de sexos, de classes sociais, de 

idades, e de raças diferentes, em  períodos distintos, as quais alternam  o que ouviram 

com  o que presenciaram  ou leram. Com  isto, a autora descen tra a convencional voz 

autoral, pois sua estratégia discursiva torna-se am bígua e subversiva ao escolher dois 

narradores -  principais -  Nelly e Lockwood.

E im portante considerar que alguns dos pontos fundam entais na escolha do 

ponto de vista de um a narrativa são os aspectos que envolvem  a perspectiva, a natu 

reza e a linguagem  de quem  narra, obviam ente, os três estão interligados. D e acordo 

com  C om ley et a l  (1 9 8 2 ), a natureza de quem  conta a história envolve questões, 

tais como: se o narrador é um personagem  cu ja personalidade afeta a com preensão 

do leitor sobre suas afirm ações, ou até que ponto sua visão dos acontecim entos é 

lim itada no tem po e no espaço. Além disso, um detalhe fundam ental a ser consi

derado é se o ponto de vista na história é “parcial” — no sentido de incom pleto ou 

no sentido de enviezado — ou não. O utra questão diz respeito à linguagem , isto é, à 

form a com o o que não é verbalizado é transm itido através da dela, a linguagem . E s

sas considerações, quando aplicadas ao rom ance em estudo, são pontos chaves para 

a com preensão da desconstrução  que a autora faz do típico m odo de representação 

im perialista da figura do “outro” racial.

Em  relação aos narradores, O morro dos ventos uivantes com eça com  a visita 

do prim eiro narrador, o Sr. Lockwood, a W uthering H eights -  O M orro dos Ventos 

U ivantes, a propriedade dos Earnshaw  — no clím ax da v ingança do triunfante H ea

thcliff. Lockw ood é um hom em  que se considera super civilizado. Ele deixa transpa

recer não apenas nas entrelinhas do seu discurso que se considera um representante 

do saber hegem ônico, tendo nos livros aliados fundam entais para construir e d ifun 
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dir a im agem  de hom em  letrado, refinado, superior e detentor de saberes. Lockw ood 

parece ser tam bém  um m isantropo conform e ele m esm o sugere. C ontudo , em  sua 

análise, W oodring (1 9 7 2 ) d iscorda que Lockw ood seja um m isantropo. Na verdade, 

ele o con si4era um hqm em  reticente que se aventura em  busca de interação, por isso 

v isita H eathcliff, in terage com .N elly e tenta se relacionar com  C atherine.

Em princípio , Lockw ood descreve a região isolada do interior da Inglaterra, a 

qual está visitando, com o sendo: “ [...] m aravilhosa! Creio que não teria encontrado, 

em  toda a  Inglaterra, lugar tão com pletam ente afa stado d a  agitação m undana. Um 

verdadeiro paraíso para m isantropos” (BR O N T E, 1971 , p. 9, grifo n o sso )"0. Ele 

será surpreendido pelo q u e encontrará nessa região tão isolada da Inglaterra. Após 

um a visita frustrante e assustadora ao seu senhorio, H eathcliff, já adulto  e próspero, 

Lockw ood declara: “Estou agora com pletam ente curado do desejo  de m e distrair 

em  sociedade, quer no cam po, quer na cidade. Um hom em  sensato deve achar em  si 

m esm o com panh ia bastan te” (BR O N T É, 1971 , p. 3 2 ) ' l7. E ssa afirm ativa revela sua 

autossu ficiência em  relação a tudo que não com bina com  seus padrões de relações 

civilizadas.

D e boas m aneiras, rico e um pouco tolo com o hóspede, Lockw ood confunde 

a condição  das pessoas logo na sua prim eira visita a O M orro dos Ventos U ivantes, 

e as ju lga erradam ente. E sse narrador, m em bro da elite, faz um a verdadeira jornada 

ao trocar Londres e a praia onde esteve entediado  pelo com um  ócio das classes abas

tadas, por passeios pelas terras longínquas, fazendas e vales do interior do norte da 

Inglaterra. Assim , naquele novo am biente, ele faz um a jo rnada no tem po à m edida 

que ouve Nelly D ean — a criada da fazenda que havia alugado, Thrushcross G range 

—, contar a história de C athy e H eathcliff, ou seja, a h istória dos Earnshaw  e dos 

Lintons e a do contato entre ingleses do interior e um cigano cu ja origem  não é 

esclarecida, porém  especu lada com o sendo de um a colônia inglesa --  a ín d ia  -  ou de 

um  país q u e à época da narrativa e da publicação da obra tentava se m anter longe 

do dom ín io  colonial inglês: a China. Segundo  W asowski (2 0 0 1 , p. 11, tradução 

nossa), em bora Lockw ood sirva prim eiram ente com o o catalizador para a história, 

o “ [...] papel de Lockwood é o da pessoa de fora que recebe inform ação de alguém  

de dentro. Sua visita ao Morro dos Ventos U ivantes e subsequente ação d iretam ente * 117

' 16 “[...] beautiíul country! In all England, I do noc believo that 1 couid have fixed on a situation so

conipleteiv reinoved from the stir of sociecy. A p erita  misanrliropists Heaven” (BRONTE, 2003, p. 25).

117 “I am now quite cured ofseeking pleasure in society, be it country or town. A sensible man 
ought to Hnd suffícicnt company in himself” (BRONTE, 2003, p. 45).
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afetam  o en red o 118 119” . D e m odo que a interação dele com  o fantasm a de C athy o tira 

da condição  de estranho e de observador para a de um participante ativo no enredo.

Nelly é um a narradora que vivenciou toda a trajetória das duas fam ílias, os 

Earnshaw  e os Linton, ao passo que Lockwood é um ouvinte das m em órias dela so 

bre essas fam ílias. C ada um dos narradores vai recontar ou contar a história partindo 

de d iferentes posições tanto afetivas quanto políticas. Assim, entre eles dois a tram a 

terá d iferentes interpretações e a natureza de cada um acom panha o tom interpreta- 

tivo que dão a ela, ao narrarem  os detalhes da história.

Para W asowski (2 0 0 1 , p. 16, tradução nossa), Lockw ood “ [...] é o primeiro 

de m uitos narradores a contar a história de O morro dos ventos uivantes de um ponto 

de v ista q u e não é nem  onisciente nem  sem viés” . Ele tem  expectativas irreais que 

tornam  sua narrativa suspeita, sobretudo porque Lockw ood sugere que poderia, in 

clusive, alterar a m aneira de Nelly narrar: “Ela é, em  sum a, um a excelente narradora, 

e creio q u e não poderei m elhorar-lhe o estilo” (BR O N T E, 1971 , p. 1 4 9 )I1V.

Ao longo da obra, percebe-se que Lockwood — cu ja classe e sexo sugerem  o 

poder da escrita desse representante da voz da autoridade - representa a voz da au 

toridade patriarcal e im perialista controlando a narrativa no que se refere ao registro 

escrito, ao passo que Nelly, um a criada, utiliza a fala para narrar o que presenciou 

e/ou o q u e tom ou conhecim ento. Na concepção de Cowley e H ugo (1 9 7 1 , p. 162, 

tradução  nossa), “a função do senhor Lockwood [...] é a de em prestar cred ib ilidade 

ao que poderia parecer um conto gó tico 120 bizarro e inacred itável121” .

À m edida q u e a história do choque cultural e do encontro colonial entre o 

povo da m etrópole im perialista (os Earnshaw  e os Linton, bem  com o seus em prega

dos) e o hom em  supostam ente de um a colônia (H eathcliff) regressa a gerações pre

cedentes, a  narrativa parece levar o leitor ao início da cultura inglesa. In icialm ente,

118 “ [...] Lockwoods role is an outsider who happens to gain inside information. His visit to 

W uthering Heights and subsequent actions direcrly aftects the plot”.

119 “She is, on the whole, a very fair narrator and I don’t think I could improve hei style” 

(BRONTE, 2003 , p. 146).

120 Em seu importante estudo sobre mulheres escritoras oitocentistas, Moers (1976) dedica um 

capítulo ao gótico feminino, no qu il uma das obras analisadas é O murro tlus ventos uivantes. A autora 

destaca elementos góticos na obra, tais como, o fantasma de Cathy sozinho e depois acompanhado do 

fantasma de HeathcÜíF; a violarão de túmulos; o vicio d ;  sadismo; a não decomposição do corpo de 

Cathy muitos anos após sua morte; e misticismo em geral.

121 “ flie function o f Mr. Lockwood [...] is to lend credibilitv to what might otherwise seem a 
bizarre and unbelievable gotliic tale”.
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Lockw ood encontra a paisagem  rural com o turista, m as converte-a e aos seus ocu 

pantes em  um a experiência estética ao decid ir escrever um diário sobre sua experiên 

cia no cam po (A R M ST R O N G , 2 0 0 3 ). H á nesse narrador um nível de estilizaçáo 

que tende a extrair dos fatos e das pessoas, elem entos que — em bora sutilm ente -  o 

aproxim am  dos parad igm ás sub jacentes às narrativas folclóricas, em  um a época de 

crescente interesse pelo folclore local e nacional, o século XIX. O narrador parece 

seguir um  padrão voluntário de representação'ao descrever costum es, m aneira de 

falar, crenças, valores e cenas com uns da região. IZssas são características da estética 

rom ântica em pregadas por Bronté para destacar a valorização da cu ltura nacional, 

por parte dos personagens que a com preendem  em  oposição à cu ltura diferente que 

H eathcliff, um  cigano estrangeiro, representa.

O casionalm ente Lockwood conta a história, m as na m aior parte do tem po 

apenas relata o que ouve da criada Nelly D ean, que por sua vez, narra-lhe o que viu 

ou ouviu, e às vezes o que lhe contaram , bem com o o que leu. Ele escuta a narrativa 

d a  criada apenas para perm itir que a história seja contada, pois não parece im portar- 

se com  todos os detalhes pessoalm ente. O uvir o relato de Nelly preenche seu tem po 

enquanto  se recupera de um forte resfriado.

Ao longo da narrativa, o típico interesse rom ântico pelo id iossincrático é or

ganizado para retratar a experiência nacional interna e privada, sendo perturbada 

e alterada por uni elem ento externo - um estrangeiro de raça considerada inferior 

-  que afeta a ordem , principalm ente porque H eathcliff, ao chegar à adolescência , 

passa a reproduzir o com portam ento  dos Earnshaw  e dos Linton para dele se utilizar 

com o arm a de dom inação  em benefício  próprio. Entretanto, Bronté utiliza o inte

resse rom ântico pelo idiossincrático para apresentar sua crítica à sociedade patriarcal 

e im perialista inglesa de m odo irônico e, aparentem ente, sutil, afinal o que seria um 

sim ples diário de um v iajante sobre um a região que não conhecia do seu país, torna- 

se um registro da opressão de raça e de sexo que a sociedade inglesa, d e  m odo geral, 

im punha a estrangeiros dc pele escura e às suas mulheres.

O relato que Nelly faz para Lockwood é sobre H eathcliff, um garoto cigano 

encontrado perdido nas ruas de Liverpool pelo Sr, Earnshaw  e trazido para viver na 

fam ília com o um dos filhos, H indley e Cathy. A m ado pelo patriarca e por Cathy, ele 

é im ed iatam ente visto por H indley com o um a am eaça, inclusive à própria herança.

A  SUBVERSÃO [>AS R E L A Ç Õ E S  COLONIAIS EM O  MORRO DOS VENTOS VIVANTtSt ESTÒES LM: CfcNERO
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Com  a m orte do Sr. Earnshaw  dois anos depois de achar o pequeno estrangeiro, 

H indley o priva do acesso à educaçào  e o reduz à condição de criado.

É im portante destacar que os personagens de O morro dos ventos uivantes 

representam  o conflito das relações de classe na sociedade inglesa. D e acordo com 

W asowski (2 0 0 1 ), os Linton eram a fam ília da elite e a propriedade deles, superior 

à dos Earnshaw. Em bora O M orro dos Ventos U ivantes fosse um a fazenda, os Ear

nshaw  náo eram  m em bros da classe trabalhadora, eles eram  proprietários de terras e 

tinham  servos. A  condição deles na sociedade ficava abaixo da dos Linton, m as não 

sign ifican tem ente abaixo.

Nelly, por exem plo, um a serva dos Earnshaw, representa a baixa classe m é

d ia — aqueles de trabalho não braçal. O s servos eram  superiores aos trabalhadores 

braçais, o que explica o problem a criado por H eathcliff. Ele é um órfão estrangeiro, 

logo, sua situação  é abaixo de todos os m oradores de O M orro dos Ventos Uivantes. 

W asowski (2 0 0 1 ) com enta que não era com um  levar alguém  da classe trabalhadora 

para a m éd ia baixa ou alta. Um exem plo disso é Nelly, que foi criada com  as crianças 

Earnshaw, m as ao crescer com preendia seu lugar abaixo delas na estrutura social. 

Q uando o Sr. Earnshaw  elevou o sta tu s de H eathcliff, eventualm ente favorecendo-o 

em  detrim ento do seu próprio filho, ele age contra as norm as da sociedade inglesa. 

E sta com binação  de elevação e usurpação leva H indley a fazer H eathcliff voltar ao 

seu estado anterior após a morte do Sr. Earnshaw, seu pai. E é por isso que, poste

riorm ente, H eathcliff reduz H areton, o filho de Hindley, à condição de trabalhador 

braçal, com o form a de vingança.

O  acesso à educação  e à religião funciona com o elem ento ideológico, de m a

neiras d iferentes na obra. A educação  e a religião, am bas podem  ter um papel 

d iscip linador para a sociedade, ou seja, podem  funcionar com o elem entos de do 

m esticação, m as tam bém  de repressão e coerçáo social. Portanto, em  O morro dos 

vi tos uivantes, o acesso à educação  e à religião levam H eathcliff a um determ inado 

nível de assim ilação  de práticas com uns à cultura inglesa -  visto que os ciganos, em 

seu  am biente natural, falam  um a língua ágrafa e após a in fância são desestim ulados 

a estudar, e suas crenças originais eram  de natureza pagã (SC H E P IS, 1999 ) - ,  como 

por exem plo, a educação  “form al” e as atividades relacionadas à fé cristã, tais como 

aula de religião com  o pastor e com  Joseph, um dos criados da fam ília. D e outro 

m odo, náo ter acesso nem  à educação  nem  à religião sign ifica degradação  nos níveis
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m oral, social e físico, com o acontece a H eathcliff, e posteriorm ente, a H areton, filho 

de Hindley.

Tratado com o um anim al, o jovem  estrangeiro é com pletam ente degradado  e 

torna-se em brutecido  pelas constantes referências negativas feitas pelos que o cercam

-  a exceção durante m uito tem po é Cathy, por quem  se apaixona e é correspondido

— sobre sua raça, cor, religião, costum es, m odos. Entretanto, tem endo se contam inar 

com  a degradação  de H eathcliff, ela se casa com  o vizinho rico, o fraco Edgar Linton, 

m as m orre infeliz, após dar à luz, por não conseguir conciliar seu casam ento  com  o 

am or a H eathcliff. C athy sucum be por não conseguir efetuar um  ato de transgressão 

social e cultural que seria casar-se com  um pobre e degradado cigano estrangeiro. A 

ele, restou a v ingança levada a efeito contra todos os que o hum ilharam  - ele se torna 

o dono das duas propriedades (a de H indley e a de Edgar) e o opressor dos antigos 

algozes -  e um a existência atorm entada pela dor da perda.

Ao relatar a história dos habitantes de O M orro dos Ventos U ivantes e de 

Thrushcross G range em  seu diário, Lockwood faz considerações irônicas, típicas de 

um hom em  de sua classe e de seu tem po, sobre o provincianism o, a falta de conhe

cim ento e de educação  das pessoas que o cercam  nas duas propriedades, localizadas 

em  um a região d istan te e isolada, no norte d a  Inglaterra. O que prim eiro cham a a 

atenção de Lockw ood acerca de H eathcliff é a cor escura de sua pele e as vestes que 

usa. As palavras do narrador sugerem  um a desqualificação  do estrangeiro por ser um 

hom em  do cam po, sem  os refinam entos dos seus pares: “ [...] tem  o aspecto dum  

cigano, de tez bronzeada, traje e m aneiras de cavalheiro; isto é, tanto quanto, pelo 

m enos, a m aioria dos proprietários cam pesinos [...]” (BR O N T E, 1971 , p. 1 l ) 122.

Além disso, a descrição que Lockwood faz de Nelly ocorre com  um viés re- 

ducion ista e ideológico, em  relação à sua classe. D e m odo que ele a objetifica ao 

co m p ará-la  com  um a peça da m obília: a “ [...] em pregada, um a respeitável m atrona, 

que recebi com  a casa, com o se fosse um móvel perm anente, não pode ou não quis 

com preender o pedido que lhe fizera para ser servido às 5 horas” (BR O N T E, 1971, 

p. 1 5 )123.

Perturbado pela piora do resfriado, Lockwood se queixa das lim itações da 

v ida no cam po de form a preconceituosa: “Oh! Esses ventos glaciais, esses sinistros

122 “He is a dark skinned gipsy, in aspect, in dress and manners a gentleman, that is, as much a 

gentleman as many a councry squire [ . . . ] ” (BRONTÊ, 2003, p. 27).

123 “ [...] the housekeeper, a mantronly lady taken as a fixture along with the house, could not, 

or would not comprehend my request that 1 might be served at five (BRONTE, 2003, p. 29).
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céus do norte, essas estradas im praticáveis, esses m édicos m atutos, sem pre retarda

dos” (B R O N T Ê , 1971 , p. 9 1 )124. O contato com um m undo d iferente do que estava 

habituado, leva-o a supervalorizar sua condição sociocultural e os am bientes que 

costum a freqüentar.

Assim , o ponto de vista de Lockwood é enviesado por questões ideológicas 

que rem ontam  à divisão de raças e de classes sociais, algo extrem am ente m arcado no 

rom ance de Bronté. O olhar de Lockwood revela o posicionam ento de um represen

tante do sta tu s quo  cujo discurso, m odo de agir, de falar, de vestir-se sáo elem entos 

fundam entais que dem arcam  o território do que tem  poder e do que se sujeitou a ele.

C om o H eathcliff sofre com  o preconceito racial, cultural e linguístico de 

tantos outros personagens, cu ja m aneira de pensar assem elha-se à de Lockwood, 

pode-se  dizer que a obra ilustra a concepção de Althusser (1 9 8 5 ) de que a ideologia 

é transm itida aos indivíduos em  um a relação e, portanto, nas relações sociais, de 

m odo que, não são os AIE (Aparelhos Ideológicos do Estado) que criam  as ideolo

gias, elas têm  sua origem  nas classes sociais dom inantes envoltas pela luta de classes.

C om o será visto adiante, H eathcliff subm ete-se  à ideologia hegem ônica por 

um  longo período, para depois utilizar-se desta de form a reversa, no seu plano de 

v ingança contra seus opressores. H eathcliff aceita o que lhe é im posto, mas ele utili

zará as m esm as estratégias de opressão dos ingleses que o cercam  para organizar uma 

revolta contra eles.

No que se refere ao ponto de vista, é im portante destacar tam bém  que no ca

pítulo X III, um a parte da história é narrada através de um a carta de Isabella, esposa 

de H eathcliff, escrita para Nelly que a lê para Lockwood (presum ivelm ente ele faz 

um a cópia da m esm a para inclu í-la  em seu diário): “H eathcliff é um a criatura hum a

na? Se é, será louco? E se não será um dem ônio?” Em  outro trecho ela escreve: “ [...] 

um tigre ou um a serpente venenosa não poderíam  despertar em mim terror igual ao 

que m e cau sa a sua presença [...] Eu o odeio [...] sou um a desgraçada [...] fui uma 

louca” (BR O N T È, 1971 , p. 131 e 139, respectivam ente)125.

Percebe-se que Isabella reproduz em seus com entários sobre H eathcliff dois 

aspectos recorrentes nas conjecturas dos personagens acerca de pessoas de outras

124 “Oh, these bleak winds, and bitter, northern skies, and impassable roads, and dilacory 

country surgeons! (BRONTÊ, 2003, p. 94).

125 “Is Mr. Heathcliff a man? If  so, is he mad? And if  not, is he a devil? [...] a tiger or a veno- 

mous serpcnt could not rouse terror in me equal to that which he wakens [...] I do hatc him [...1 I am 

wretched [...] I havc bcen a fool!” (BRONTÊ, 2003, p. 131-138).
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raças: ela duvida da sua hum anidade, da sua san idade, o associa a an im ais perigosos 

e ao representante m áxim o do M al no m undo cristão, o dem ônio, colocando seu 

m arido, H eathcliff, em  um a condição não hum ana.

A carta de Isabella, na sua totalidade, denuncia a falta de poder do seu sexo e 

expressa o desejo  de m atar o m arido com  a arm a do cunhado. A carta revela a cons

ciência da superioridade d a  sua raça (ao com parar H eathcliff com  anim ais e duvidar 

de sua hum an idade), e de classe social expressa por Isabella ao lidar com  o ?criad o s de 

O M orro dos Ventos U ivantes — um a propriedade decadente em  virtude da falta de 

cu idados do antigo dono, Hindley. Além disso, reforça o fato de que, assim  como os 

dem ais personagens, ela passa a ver o próprio m arido com o um  representante do mal.

N a verdade, a ideologia im perialista — presente nas palavras de Isabella -  fa

brica o estrangeiro de raça considerada inferior com o sendo diferente, com o sendo 

o outro (num a perspectiva negativa), e envolve a construção da ideia de que ele é 

um  m onstro, dan d o -lh e  um aspecto am bíguo e aterrorizante, um a prática com um  

nas relações coloniais, segundo Bonnici (2 0 0 0 ). Q uando associa H eathcliff ao mal e 

questiona se ele é um ser hum ano, Isabella está colocando H eathcliff entre o m undo 

civilizado e o m undo anim al, agindo conform e a postura im perialista dos brancos 

europeus em  suas com parações reducionistas com  povos de raças escuras, conform e 

denuncia  Fanon (1 9 8 3 ; 2 0 0 4 ), em  seus textos sobre as relações coloniais e neocolo- 

niais, ao tratar das relações entre brancos e negros.

Ao longo da carta, percebe-se que ela se torna um registro da revolta de Isa

bella enquanto  um a jovem  rica e m im ada, refinada e ingênua contra a opressão 

patriarcal representada pela figura do seu m arido, com  o qual se casou por um a 

ilusão juvenil e rom ântica, possivelm ente inspirada pelos rom ances que — fica su 

bentendido  — a jovem  lia. Esses rom ances podem  tanto ter alim entado suas fantasias 

e ingenu idades rom ânticas, quanto ter aberto seus olhos para a possib ilidade de 

liberdade em ocional e econôm ica que a levariam à d issolução do próprio casam ento 

com  H eathcliff, com o será visto na sequência deste estudo.

Isabella havia sido criada em um am biente refinado em todos os aspectos. 

Todavia, ao casar-se  com  H eathcliff, passa a ser oprim ida pelo com portam ento  vio

lento e cruel do m arido e é privada do antigo estilo de vida. D esse m odo, ela assum e 

um a postura d iferente daquela esperada de um a m ulher de sua classe social, isto é, 

ela deixa de cu idar da própria aparência, descu ida da h igiene e dos m odos, ou seja, 

no período que passa em  O M orro dos Ventos U ivantes, ela term ina por degradar- 

se, em certo sentido, d ian te do tratam ento que recebeu do marido. H eathcliff, por

A SUBVERSÃO DAS RELAÇÕES COLONIAIS EM O MORRO DOS VENTOS UIVANTES: QUESTÕES DE GÊNERO

175



D aisl L iuan Fonseca D ias

sua vez, im póe-lhe o tratam ento d ispensado a si pela fam ília de Isabella e pelos Ear- 

nshaw  no passado. Ao fazer isso, ele devolve a seus algozes os danos e as hum ilhações 

sem elhantes as que lhe foram impostas.

É im portante que se abra um espaço para com entários acerca de um a outra 

narradora ocasional do rom ance, Cathy, e seu único texto autoral, encontrado por 

Lockwood em  seu diário, o qual apresenta as únicas palavras de C athy que estão ali 

registradas com o ela de fato se expressou. Os textos dela m erecem  destaque porque 

dem onstram  descontentam ento  e rebelião contra a tirania dom éstica -  de viés im pe

rialista -  do seu irmão Hindley, bem com o em relação à tirania religiosa de Joseph, 

o criado da fam ília:

D esejava qu e m eu pai voltasse. H indley  é um  substitu to  d e tes 

tável... seu  procedim ento  para com  H eath c liff é atroz... H. e eu 

vam o -n o s revoltar... dem o s esta noite as p rim eiras providências 

[...] José [...] b a teu -m e  n a  cara e crocitou : “O patrão  m al está 

en terrado, o sábado  a in d a  não acabou , o som  do E vangelho 

a in d a  está  nos ouvidos d e  vocês, e têm  coragem  de brincar! 

Q ue vergonha! S en tem -se  e pensem  nas suas a lm as” (B R O N - 

T È , 1971 , p. 2 6 -2 7 )  l2f\

C athy — através do ato transgressor de escrever e registrar a opressão sofrida 

— denuncia as várias form as de tirania que oprim em  tanto H eathcliff quanto  a si 

m esm a: a patriarcal, a im perialista e a religiosa, e u ne-se a H eathcliff para organizar 

um revide, nesse pacto de m inorias que não sobreviverá totalm ente à perda da ino

cência, com o será visto a diante. O trecho acim a ilustra que há algo errado -  como 

se vê ao longo da narrativa -  no tratam ento d ispensado aos dois protagonistas, v íti

mas de Hindley, e sugere que tanto Cathy, enquanto  mulher, quanto H eathcliff, na 

condição de um  estrangeiro de raça considerada inferior, tem  razões legítim as para 

se rebelarem , em bora não haja registros na narrativa para com provar o m otim  que 126

126 “I wish my father were back again. Hindley is a detestable substitute -  his conduct to Hea- 
thcliff is atrocious -  H. and I are going to rebel -  we took our initiatory step this evening [...] Joseph 
[...] boxes my ears, and croaks: 'Tmaister nobbut just buried, and Sabbath nut oered, und t’ sahnd 
uh’t gospel still I’ yer lugs, and yah darr be laining! Shame on ye! [...] Sit ye dahn, and think uh yer 
sowls’” (BRONTÊ, 2003, p. 38-39).
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os protagonistas p lanejam , pois náo há m enção acerca dos desdobram entos, se é que 

houve, do plano que C athy m enciona no diário.

Os textos de C athy e Isabella ilustram  a m aneira com o elas lidam  com  a 

autoridade m asculina. A carta de Isabella revela sua im potência e fragilidade d iante 

d a  am eaça e denuncia a opressão que sofre do marido. Já  o texto de C athy m ostra 

a  rebelião da jovem  contra a opressão de raça e de classe im posta a H eathcliff, e a 

opressão im posta a si m esm a por parte do seu irm ão m ais velho. A carta m ostra o 

rom pim ento de Cathy com  a fem inilidade tradicional e sua sem elhança com  a insu

bordinação própria das relações coloniais na sua associação com  H eathcliff. Ela não 

escreve um a espécie de pedido de socorro, mas escreve um registro de sua força, do 

seu poder de enfrentam ento à opressão, e sua postura assertiva. A inda assim , deve-se 

considerar que m esm o tendo consciência do que desejava, C athy posteriorm ente 

não rom perá com  as ideologias da sua sociedade para consolidar sua associação com 

H eathcliff.

A lém do diário, Lockw ood ainda encontra um a inscrição que C athy deixou 

na janela  do seu quarto: “Essas inscrições repetiam , aliás, o m esm o nom e, em todas 

as espécies de letras, grandes e pequenas -  C atarina Earnshaw  aqui e ali m udado em 

C atarina H eathcliff e depois ainda em  C atarina Linton” (BR O N T Ê, 1971 , p. 2 5 ) U1 ■ 

Esses sobrenom es revelam a incerteza de C athy quanto ao próprio futuro e em re

lação à sua iden tidade, um a vez que cada sobrenom e carregava em  si um a pesada 

responsabilidade social.

C atherine Earnshaw  era, de fato, quem  ela era no m om ento em que escreveu: 

um a jovem  inglesa, com  a responsabilidade de m anter o nom e da fam ília lim po e 

honrado. A quele é o seu nom e de origem  que carrega consigo a ideia de liberdade 

tem porária, m arcada pela infância que estava prestes a term inar e que, fatalm ente, 

teria que dar início a um a nova etapa da vida. A prim eira opção que im plicaria em 

um a escolha seria C atherine H eathcliff, contudo há nela o peso do nom e que não é 

sobrenom e, m as um a incógnita, com o H eathcliff. A dotá-lo  sign ifica optar por um a 

vida que parece assem elhar-se m ais com a vida livre das convenções sociais vivida na 

in fância, entretanto, significa tam bém  a degradação moral e social, por não haver no 

nom e “H eath c liff’, honra, m as vergonha e rebaixam ento social. A segunda opção 

seria C atherine Linton, esta não é a que a agrada com pletam ente, porém  é escolha 127

127 “This writing, however, was nothing but a name repeated in all kinds o f characters, large 

and small -  Catherine Earnshaw , here and there varied to Catherine Heathcliff, and then again to Ca

therine Linton" (BRONTÊ, 2003, p. 38).
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socialm ente aceitável, louvável e que lhe rendería um futuro considerado digno e 

seguro para um a m ulher que náo adm inistraria a própria herança -  exatam ente por 

ser um a mulher.

Para W anderley (1 9 9 6 , p. 110 ), as inscrições de Cathy na janela rem etem  aos 

tum ultos que ela sofreu em sua breve existência e m ostram  a angústia do seu

“ [...j espírito  hum ano d iv id ido  entre e lem en to s an titéticos: a 

atração sexual e o am or esp iritual, o ego ísm o e o a ltru ísm o, a 

baixeza c a nobreza de  caráter, a pu lsão  d a  v ida e a pulsáo da 

m orte” .

No entender de W anderley, as possibilidades encontradas nos três “sobreno

m es” — Earnshaw, H eathcliff e Linton — revelam a busca de C athy por um a definição 

quanto ao seu destino e a sua própria identidade, visto que ela com eça a vida como 

C atherine Earnshaw  e a term ina com o C atherine Linton, de m odo que C atherine 

H eathcliff perm aneceu  um desejo , ou um a possibilidade, “ [...] um cam inho não to

m ado, em bora m uitos discutam  que esse termo desocupado [C atherine H eathcliff], 

de fato, é a verdadeira iden tidade de C atherine128” , com o m ostra Pykett (2 0 0 3 , p. 

4 6 9 , tradução nossa). Será a filha de Cathy, C atherine, quem  irá experienciar cada 

um  dos três sobrenom es, pois nasce C atherine Linton, torna-se C atherine H eathcliff 

ao casar-se  com  o filho de H eathcliff, e a narrativa term ina com sua nova fase de 

futura esposa de H areton Earnshaw.

No que diz respeito à narradora, Nelly D ean, o leitor é levado ao passado, 

através de fla sh back s, ao período que corresponde à chegada de H eathcliff à proprie

dad e dos Earnshaw. As constantes referências ao passado feitas por Nelly funcionam  

com o um processo de deslocam ento do que é fam iliar para Lockw ood, pois tratam 

de um am biente, de um estilo de vida, de um contexto sócio-h istórico diferentes, em 

diversos aspectos, daquele que o narrador estava habituado. K ettle (1 9 7 0 ) defende 

q u e os papéis de Lockw ood e Nelly não são casuais. Suas funções são em parte para 

m anter a história verossím il, em parte para com entá-la  partindo do senso com um . 

K ettle m ostra, ainda, que am bos funcionam  com o um a espécie de peneira da histó

ria, às vezes com o um a dupla peneira, as quais têm o papel de não apenas separar o

128 “[...] a route not taken, aithough some would argue that this unoccupied term in fact names
Catherines true identity”.
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que consideram  desnecessário  relatar -  de acordo com  seus interesses, m as, tam bém , 

de deixar o leitor ciente d a  d ificu ldade de se passar ju lgam entos sim plificados.

Lockw ood e Nelly são figuras chaves para a com preensão da obra. Am bos 

expressam  e sim bolizam  as visões antagônicas coexistentes no rom ance, apesar das 

lim itações de narrarem , ocasionalm ente, em  terceira e em prim eira pessoa, e da 

figura do narrador-testem unha. O ângulo de visão de am bos os narradores é, de 

certo, m odo lim itado, sobretudo porque eles não sabem  o que se passa na m ente dos 

personagens, am bos apenas inferem, criam  hipóteses, através de inform ações como 

cartas, bilhetes, recados, diários, relatos, dentre outros, para respaldarem  suas inter

pretações e fatos narrados. Eles têm  apenas um a noção do que se passa no interior 

dos personagens a partir do que eles m esm os exteriorizam.

D e acordo com  G ilbert e G ubar (1 9 8 4 ), Brontè utiliza um m étodo de nar

rar no qual a história em erge através de digressões significativas, com o: o diário de 

Cathy, a carta de Isabella, a narrativa de Z ilá — a outra criada dos Earnshaw  — e 

a con fidência d e  H eathcliff a Nelly, a qual será d iscutida adiante. Os narradores 

com partilham  de um a preocupação com  as evidências escritas, para respaldarem  

seus relatos. Ao utilizar a  técnica de narrativa-dentro -da-narrativa, Brontè destrói a 

estab ilidade da ordem  cronológica.

Brontè escolhe um a representante do povo, Nelly, para contar a Lockw ood a 

história de C athy e de H eathcliff, e o fato de “contar” o que houve com  as gerações 

dos Earnshaw  e de seus vizinhos, os Linton, em suas antagônicas fazendas, O Morro 

dos Ventos U ivantes e Thrushcross G range, respectivam ente, é um a estratégia que se 

reveste de profunda significação no desenrolar da narrativa por diversos fatores. Em 

princípio, no ta-se a ironia de Brontè, ao utilizar um a criada preconceituosa, Nelly 

D ean -  que dem onstrava não gostar de H eathcliff -  um a m ulher cu ja fala costum a 

reproduzir a ideia de superioridade do seu país, para da sua própria boca, narrar a 

postura dos ingleses contra o jovem  estrangeiro. Nelly parece pretender narrar ape

nas as m aldades de H eathcliff, m as ela conta tam bém  o processo de sub jugação  dele 

pela cultura hegem ônica inglesa, pois relata a redução dele à condição  de subalterno 

e sua luta para não sucum bir à opressão.

Nelly é um a m ulher com um  que serviu desde a in fância aos Earnshaw  e d e 

pois aos Linton. Ela representa um a espécie de figura m aterna em  um rom ance onde 

a m ãe não sobrevive por m uito tem po e não tem  destaque na narrativa (W IO N , 

2 0 0 3 ). Seu  perfil dá cred ib ilidade a um a história que, se narrada por outro persona

gem , talvez fosse d ifícil de contar em  termos de verossim ilhança e cred ib ilidade no
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que se refere ao ponto de vista, sobretudo porque Nelly serviu às duas fam ílias por 

duas gerações e, na condição  de criada, transitou da cozinha à b iblioteca, inclusive 

pelos quartos, o que lhe perm itiu  conhecer a in tim idade das duas fam ílias, além  de 

ser con fidente de boa parte dos personagens, entrando em  contato direto com os 

conflitos deles.

Q uanto à narração, a m aneira de narrar utilizada em O morro dos ventos u i- 

vantes revela a in form alidade e a dub iedade da postura de Nelly e de Lockwood 

durante as conversas que m antêm . A inform alidade dos narradores lem bra a tradição 

oral de contar histórias de um a geração para a outra, um gesto com um  para uma 

criada: contar a história dos seus patrões a um estranho. Entretanto, a narrativa de 

Nelly não deixa de ser subversiva, pois ela não gosta nem dos seus patrões, nem de 

H eathcliff. Por outro lado, ela dem onstra um a sensib ilidade extrem a pela condição 

do estrangeiro ao sugerir que ele poderia ter um a origem  superior -  ser um príncipe 

indiano ou chinês — a dos ingleses que o desrespeitam  e o m altratam , com o será visto 

na continuação  da análise.

A sociedade inglesa é filtrada e relatada por Nelly e tanto o leitor quanto 

Lockw ood penetram  naquele universo rústico e d istan te das duas propriedades -  O 

M orro dos Ventos U ivantes e Thrushcross G range — por meio da voz da narradora. 

C ontudo, o senso com um  de Nelly representa sua responsabilidade com o narrado

ra e algo valioso cm  relação ao fato de que ela pode en tender e sim patizar com  as 

em oções e as ações convencionais, mas não pode com preender a paixão grandiosa 

dos protagonistas.

C om o Nelly dem onstra gostar de alguns e ter aversão por outros m em bros 

das duas fam ílias, isto é, os Earnshaw  e os Linton, sua narrativa e a lgum as de suas 

ações m ostram -se suspeitas em  m uitos casos, com o por exem plo, quando  Cathy está 

à m orte e pede para Nelly avisar a Edgar, ela não o faz, por não gostar da jovem  e 

por achar que C athy estava apenas tentando sensibilizar o m arido com  fingim en

tos. W oodring (1 9 7 2 ) defende que em  Nelly, Em ily Bronté produziu a com binação  

exara e necessária de serva, com panhia e antagonista, visto que ela é responsável 

por situações q u e contribuem  para intensificar o conflito. O utro exem plo disso é 

que Nelly deixa H eathclift entrar em  Thrushcross G range desobedecendo  às ordens 

d e  Edgar, no m om ento m ais crítico da saúde de Cathy. Segundo  W oodring, tanto 

Nelly quanto  Ix ck w o o d  são atores no enredo. Ele, por sua vez, não apenas ouve 

a história, m as sonha na r a m a  q u e C athy e H eathcliff um a vez com patilharam  na
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infância. Assim  com o HeathclifF, ele é um intruso de um a terra desconhecida; Lock- 

w ood é um  intruso da cidade, ao passo que Nelly pertence à região, com o Cathy.

A perspectiva de Nelly, ao narrar a história das duas fam ílias, é a de um a m u 

lher que nunca teve um relacionam ento am oroso — pelo m enos ela não m enciona 

coisa algum a nesse sentido. Ela é um a criada aparentem ente conform ada com sua 

condição  social, em bora critique os seus senhores ao longo da narrativa, e é um a 

típ ica inglesa de um a região rem ota de um país com  colônias ao redor do globo. A 

fala de Nelly, bem  com o a de outros personagens, leva o leitor a perceber que um dos 

pilares da sua cultura é a estereotipia e a redução da figura do estrangeiro, do “outro” 

em  detrim ento  do “m esm o”, isto é, dos seus pares, e tal prática — introjetada pelos 

narradores, no caso de Lockw ood, um hom em  da m etrópole e tam bém  pelos dem ais 

personagens — foi d ifu n d ida  pelos Aparelhos Ideológicos do Estado, tais com o a 

fam ília e a religião.

A utilização de dois narradores de sexos e classes sociais d iferentes é fun 

dam ental para a estrutura do rom ance, no sentido de que Brontê os utiliza com o 

figuras em blem áticas dos conflitos da obra. Lockwood e Nelly representam  m un

dos d istin tos assim  com o o m undo inglês de Cathy, que se considera superior, e o 

m undo que H eathclifF representa, o qual é considerado inferior pelos ingleses. Os 

narradores apresen tam , portanto, dois pontos de vista diferentes: ele, um represen

tante do saber hegem ônico  (com o C athy), e ela, um a criada, com  pouca instrução 

(com o H eathcliff).

Além disso , há os dois espaços antagônicos: O M orro dós Ventos U ivantes 

e Ihrushcross G range, m arcadores de superioridade e de decadência  econôm ica, 

sím bolos de ordem  e de desordem , esta ú ltim a cau sada pelos desdobram entos do 

encontro colonial com  H eathcliff. Percebe-se, na obra, m undos dentro de m undos, 

culturas dentro  de culturas, assim  com o narrativas-den tro -de-narrativas que criam 

a in stab ilid ade de pontos de vista, a regressão de perspectiva, o descen tram ento  que 

subverte a convencional voz autoral, e a am biguidade.

Um dos aspectos interessantes sobre os dois narradores é a form a com o per

cebem , analisam  e classificam  os que os cercam . Am bos têm um perfil preconcei

tuoso acerca de tudo que não está de acordo com  o padrão de cultura ao qual estão 

habituados. Entretanto, faz-se necessário um estudo m ais aprofundado  na forma 

com o o cigano H eath cliff é representado por esses narradores de perfis coloniais que
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com preendem  o m undo de form a binária entre o que é inglês e branco, em  contraste 

com  o que está fora disso, e com o eles representam  o seu próprio povo.

Brontê utiliza-se de encontros coloniais -  surpreendentem ente em  território 

inglês — com o elem entos chaves para o conteúdo da obra. “Surpreendentem ente” é o 

term o apropriado, visto que, salvo engano, não há registros na ficção inglesa anterior 

a  1847  — principalm ente no século XIX, período de grandes investidas im perialistas 

por parte da Inglaterra -  de um rom ance no qual o protagonista seja de um a raça 

considerada inferior pelos ingleses, no caso, a cigana, em  um a história desenvolvida 

no coração d a  Inglaterra.

Por essa razão, quando Em ily Brontê opta por dois narradores ingleses para 

contar a história de um cigano, ela está utilizando o recurso da ironia, pois em bora 

os poderosos narrem suas próprias versões da história, não havia interesse nem  por 

parte dos ingleses nem dos autores em geral de registrar o próprio preconceito e 

tirania, m uito m enos a opressão im posta a im igrantes pobres dentro da Inglaterra, 

em bora seja isso que resulte do diário de Lockwood. Portanto, a autora m ascara a 

ironia com  a suposta ideia de que Lockwood escreve as experiências que teve en 

quanto  v iajante pelo norte da Inglaterra.

U m a ev idência do com portam ento preconceituoso dos narradores está na 

prim eira referência que os dois fazem sobre o protagonista m asculino, H eathcliff, 

em  tom pejorativo, sobre sua raça, cor, modo de falar e idiom a. C onform e visto logo 

acim a, Lockw ood o considera rude, “um cigano” por cau sa de sua “tez bronzeada” , 

e o relato de Nelly confirm a essa percepção. No entanto, a m aneira com o Nelly 

descreve a im pressão que H eathcliff causa à fam ília, após sua chegada a O Morro 

dos Ventos U ivantes, reflete a necessidade de estereotipia com o um dos elem entos 

necessários para a m anutenção do ideal de grandeza típico daquele povo da m etró

pole im perialista:

[...] veja, m in h a velha f...] é preciso q u e  você aceite  esta  m inha 

carga  com o um  p re sen te d e  D eus, em bora este ja  tão p re ta  com o 

se houvesse acabad o  de sair da ca sa  d o  d iabo  [...] qu an d o  o 

puseram  de pé, lim ito u -se  a olhar cm  redor, repetindo  um a 

algaravia  que n inguém  con segu ia  entender. Fiquei atem oriza 

d a  e a Sra. Earnshaw  estava prestes a pô -lo  porta afora. Ela 

exaltou -se, pergun tan do  qu e ideia  fora aq u ela  do m arido  de 

trazer para casa  aquele  cigano  [...] O patrão  ten tou  explicar o
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caso [...] ele encontrara o menino morto de fome, perdido e, 

por assim dizer, mudo, nas ruas de Liverpool. Recolhera-o e in

dagara a quem pertencia. Ninguém o sabia (BRONTE, 1971, 
p. 40, grifos nossos)129 130.

Percebe-se que construir a im agem  do estrangeiro através da oposição  entre o 

Bem  (D eus) e o M al (D iabo) — e, consequentem ente, o cristian ism o x pagan ism o; 

brancos x negros; isto é, raças, línguas (inglesa x algaravia do estrangeiro), possuidor 

x co isa possu ída — é um a form a de desqualificar H eathcliff e sua cultura, e reforçar 

a  cen tralidade da cu ltura inglesa, em bora, de m odo geral, o Sr. E arnshaw  não tenha 

um com portam ento  preconceituoso para com  o pequeno estrangeiro.

A citação acim a ilustra tam bém  a voz narrativa m ostrando com o a ideologia 

im perialista inglesa funciona através da desqualificação, inclusive do id iom a nativo 

de H eathcliff. Segundo  Schep is (1 9 9 9 , p. 2 3 ), “ [...] o povo cigano não tem  até os 

d ias atuais um a linguagem  escrita” , esse é um dos fatores que d ificu lta a localização 

d a  sua verdadeira origem , e d ificulta a reconstituição histórica deles d esde os seus 

prim órdios. Essas observações acerca dos ciganos ilustram  que tal aspecto  da sua cu l

tura serve aos europeus, por exem plo, com o argum ento para desqualificá -la . Com  

relação à desqualificação  d a  língua m aterna de H eathcliff, é im portante considerar o 

pensam ento  de N gugi (2 0 0 4 , p. 2 9 0 , tradução nossa):

A língua como comunicação e como cultura são fsic] então 

produtos de cada um. Comunicação cria cultura: cultura é um 

meio de comunicação. Língua carrega cultura, e cultura carre

ga, particularmente através da oratória e da literatura, um cor

po inteiro de valores pelos quais nós percebemos a nós mesmos 

e o nosso lugar no mundo13".

129 “See here, wife [ . . ,J you must e’en take it as a gift o f God; though it’s as dark almost as if  it 

carne froni the devil [ . . . ] ,when it was set ou its feet, it only stared round and repeated over and over 

again some gibberish that nobody could understand. I was frightened, and Mrs. Earnshaw was ready 

to fling it out o f doors: she did fly up -  asking how he could fashion to bring that gipsy brat inro the 

hottse [ . . .]  The master tried to explain the matter [ . . .]  [he had seen it] starving, and houseiess, and as 

a good clumb in the streets o f  Liverpool where he picked it up and inquired for its owner -  Not a soul 

knew to whom it belonged” (BRONTÊ, 2003, p. 51 -52).

130 "Languagc as communication and as culture f...l are then produets o f cach other. Cominu- 

nicarion creates culture: culture is a means o f communication. Lariguage carries, particularly through 

orature and literature, the encire body ofvalues by which we come to perccive ourselves and our place 
in the world”.
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Assim , no caso da citação acim a do texto de Brontè, que trata da chegada e 

apresentação de H eathcliff à fam ília Earnshaw, a voz narrativa m ostra com o a língua 

inglesa funciona com o ferram enta de superioridade cultural ao ser co locada pela 

narradora com o o parâm etro para desqualificar o id iom a nativo de H eathcliff. Na 

opinião de Ashcroft et a l  (2 0 0 4 ), é na linguagem  que a tensão da revelação cultural e 

do silêncio cultural torna-se m ais evidente, especialm ente porque a prim eira reação 

em  relação ao estrangeiro é ju lgá -lo  com o inferior, não apenas pela d iferença de cor, 

m as porque não fala a língua inglesa. O resultado do contato com  os ingleses é que 

esse im portante traço cultural que H eathcliff traz consigo -  a língua -  é extirpado. 

C ontudo, ele utilizará a língua inglesa para: am ald içoar seus algozes; d irig ir-se a eles 

com  autoridade; zom bar dos que o cercam ; além de seduzir m ulheres inglesas, com 

o objetivo de apropriar-se de seus bens, dos seus corpos e, por fim, das terras que 

pertenciam  aos seus algozes — O M orro dos Ventos U ivantes e Thruscross G range.

O  fragm ento do rom ance acim a citado m ostra que, ao chegar à casa dos Ear

nshaw, H eath cliff é im ediatam ente associado ao M al, o qual se tornaria quase um 

sinônim o do protagonista ao longo do rom ance, devido ao m isticism o com um ente 

ligado à sua raça em oposição à forte presença do cristianism o na obra. H eathcliff 

é visto com o algo que cau sa m edo por representar um a cultura tão d istin ta quanto 

considerada assustadora e por representar o perigo de ser um intruso indesejável, 

o “outro” , um a raça d iferente coabitanto no seio de um a típica fam ília inglesa do 

interior.

Segundo  W ion (2 0 0 3 , p. 3 7 2 -3 , tradução nossa), H eathcliff é visto pelos 

ingleses com o o arquétipo do “outro” : “ [...] m isterioso, perigoso, dem oníaco , su - 

bum ano, um a força do ‘externo’ ao invés de natureza ‘hum ana’1’1” . O m edo dos 

Earnshaw, com  exceção do Sr. Earnshaw  e Cathy, é o da contam inação , do hibridis

m o, da possib ilidade de surgim ento de qualquer tipo de desordem  através de um a 

cultura diferente da inglesa que am eace a ordem  estabelecida, de m odo que alguém  

que cause tam anha apreensão era im ediatam ente tratado com o um não -hum ano, 

com o um  não-livre, com o pertencendo a alguém  que teria poder para im por-sc e 

controlar tal figura.

H avia outras razões por trás da reação tão forte à presença de um garoto 

estrangeiro cujo id iom a é desqualificado pelos Earnshaw. Com  tantos povos sob o 

dom ín io  inglês à época da narrativa, com o os indianos (de onde, possivelm ente, os 131

131 mysterious, dangerous, demonic, subhuman, a force of'externai’ ratlier than ‘htiman’
nature .



ciganos tiveram  origem , segundo Schepis, 1999 ), congoleses e ch ineses de H ong 

Kong, por exem plo, não deve ter sido de forma aleatória que Bronté elegeu  um 

cigano com o protagonista. A oposição presente no rom ance entre o bem  e o mal, a 

luz e as trevas, a calm aria e a tem pestade, os brancos e os não -brancos, os cristãos e 

os não -cristãos, os falantes de inglês e os não -falantes desse idiom a, a civilização e o 

barbarism o, os livres e os não-livres, tem  em  H eathcliff — em  tese, um cigano -  seu 

representante m áxim o, um a vez que os ciganos não são um povo que tem  um a p á

tria, são nôm ades, têm  pele m orena, e têm  um código  de conduta que d ifere daquele 

dos ocidentais, de m odo geral.

A esse respeito, em bora reconhecendo ser esta um a fonte inglesa, a Encyclo- 

p a ed ia  B ritan n ica  (1 9 7 0 , p. 1076 , doravante Britannicá) relata que os ciganos são 

um  povo nôm ade, sem  nacionalidade, boêm ios; a B arsa  (2 0 0 5 ) reforça a m esm a 

inform ação. À luz do exposto, percebe-se um a d iferença interessante entre a cu ltu 

ra inglesa e  a cultura de H eathcliff -  se é que ele de fato é um cigano — no que se 

refere à m igração (o povo inglês teve sua origem  inicial com  a m igração dos celtas 

vindos da R ússia para a Europa ocidental) e ao nom adism o (com um  aos ciganos). 

A  m igração é um  fenôm eno transitório e, carregado de acen tuado  desejo  de fixação. 

C ontudo, o povo cigano deixou de lado o sentido ou a ideia de m igração para se 

tornar um  povo nôm ade, e essa é talvez um a das características m ais expressivas de 

sua estrutura social e a m elhor m aneira de m anter vivas as suas tradições (SC H E P IS, 

1 99 9 ). Esse traço, característico do povo cigano, contrasta com  a forte ligação que os 

ingleses desenvolveram  em  relação à terra, e o afinco deles na m anutenção  e defesa 

do próprio território.

No caso de H eathcliff, seu  apego não é a O M orro dos Ventos U ivantes, 

m uito m enos a Thruscross G range, mas a Cathy. Em bora podendo partir quando 

desejasse — e isso seria um prêm io do destino para os que o cercavam  — ele desen 

volve um apego ilim itado à pessoa de Cathy e aos espaços geográficos que o fazem 

lem brar-se dela, de m odo que, m esm o após a m orte da am ada, ele se m antém  fiel ao 

que um d ia viveram  naqueles espaços. Além disso, perm anecer sob aquela atm osfera 

de desprezo para um dia tornar-se dono das duas propriedades representa o triunfo 

de H eathcliff sobre todos os que o oprim iram  no passado e a superação das hum i

lhações que sofreu.

A Barsu  (2 0 0 5 ) e a B ritannica  (1 9 7 0 ) reconhecem  que a história dos ciganos 

é um a história de perseguição  política e religiosa. Eles foram vítim as de escravidão, 

de tortura e de m orte por acusações de prática de bruxaria. Na Inglaterra, o ódio que
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eles inspiravam  era tam anho que, no século XVI, qualquer pessoa que casasse com 

um  deles seria condenada à morte. Além disso, sáo vistos com o um grupo sem  raízes, 

em  virtude d a  sua reconhecida prática de deslocam ento geográfico; não têm  classes 

sociais, nem  hierarquia na sua sociedade. Sendo assim , sáo vistos com o pessoas cujo 

estilo de vida representa, sobretudo para europeus da época em  que se passa a nar

rativa do rom ance de Brontè, um a am eaça às norm as da sociedade em  que viviam.

A B ritan n ica  (1 9 7 0 ) revela ainda que um a das características dos ciganos é 

náo aceitar os códigos éticos da civilização ocidental, o que sem pre causou um cer

to m al-estar nas suas v iagens por países ocidentais. E im portante destacar que as 

in form ações extratexto aqui apresen tadas servem  com o ilustração para a criação da 

representação do cigano HeathcliflF em  O morro dos ventos uivantes, por parte dos 

personagens, dos narradores e da voz narrativa, de m odo que am pliam  a com preen 

são do que sign ificava ser um cigano na Inglaterra setecentista, em bora a obra apenas 

lance a possib ilidade de H eathcliff ser cigano, um a vez que sua origem , povo e língua 

não são definidos.

O estigm a da in ferioridade cultural e o racism o contribuem  para a d egene- 

ração de H eathcliff devido à posição de lim inalidade que ele ocupa na sociedade 

inglesa setecentista. A chegada dele à fam ília am eaça o único herdeiro dos Earnshaw. 

H indley encarna o pensam ento  do hom em  inglês, senhor de terras e, con sequen 

tem ente, representa as ideologias patriarcalistas, assim  com o as da classe, pois sua 

prim eira m ed ida após a m orte do pai foi privar H eathcliff de todo e qualquer acesso 

à educação. Ele tam bém  “ [...] tirou-o [H eathcliff] da com panhia de todos para m e

tê-lo  entre os criados, privou-o das lições do pastor, substitu indo -as por trabalhos 

fora, ex igindo dele o m esm o trabalho dum  em pregado” (BR O N T È , 1971 , p. 5 0 ) l32.

A atitude de H indley ilustra o pensam ento de Janm oham ed  (2 0 0 4 ) de que 

tornar-se cristão am eaçava elim inar um a das d iferenças fundam entais entre os “ou 

tros” e os europeus, de m odo que a atitude do jovem  Earnshaw  de não perm itir que 

H eathcliff seja orientado nos m oldes cristãos garante tam bém  a m anutenção dessa 

im portante diferença. Ironicam ente, H indley não apresenta devoção pelo C ristia

nism o, bem  com o H eathcliff. Hindley, todavia, age segundo o que Bhabha (2 0 0 4 , 

p. 33 , tradução nossa) cham a de “ [...] relações deferenciais do poder colonial [...]” , 

as quais envolvem  “ [...] h ierarquia, norm atização, m arginalização, e assim  por d ian 

132 “He drove him fiom cheir company to the servants, deprived hiin of che instructions of the 
curate, and insisted that lie should labour out off doors instead, compelling him to do so, as hard as 
any other lad on the farm” (BRONTÈ, 2003, p. 59).
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te133” . Portanto, a form a de náo perder o controle dos bens para um c igan o 134 é 

dom iná-lo , oprim i-lo , negar-lhe acesso à educação  e co locá-lo  em um a posição de 

in ferioridade, sobretudo porque com o com enta Boehm er (2 0 0 5 , p. 27 , tradução 

nossa), para os europeus, “ [...] personagens coloniais e seus desdobram entos tinham  

o poder de am eaçar a segurança da sociedade do m éstica135” . Além disso, “ [...] havia 

sem pre a dú v id a  de que o hom em  branco britânico pudesse não estar com pletam en 

te no con tro le136” (B O E H M E R , 2 0 0 5 , p. 66).

Por conseguinte, a opressão, o silêncio e a repressão im postos por H indley a 

H eathcliff são o resultado da ideologia da metrópole. H eathcliff é o “outro” racial 

que vive em  um a sociedade branca e onde não há espaço para m anifestações da sua 

cu ltura original. Sua solidão é um a m arca no rom ance — ele é isolado do seu povo, 

d a  sua história, d a  sua cultura. O resultado da im posição da ideologia im perialista é 

a d im inuição  d a  m anifestação  dos dados de referência identitária em H eathcliff, tais 

com o: a língua m aterna, que faz com  que ele term ine por assim ilar a cu ltura inglesa, 

em  diversos aspectos, e passe a im itar a cultura estrangeira, que lhe é im posta como 

superior. A pesar das consequências que H eathcliff sofre resultantes do seu encontro 

com  o centro im perial — ou da “adoção” dele pelo centro ou ainda pela “retirada” 

dele da m argem , am bas as possib ilidades representadas pela atitude do Sr. Earnshaw  

de levá-lo  para casa — , que lhe im põe o silenciam ento  e a m arginalizaçáo, ele não 

desiste de buscar um a solução para sua condição naquela sociedade inglesa.

Percebe-se que os dem ais personagens vêem  em  H eathcliff a im agem  de um 

“ invasor” de território e a sua consequente perseguição é recorrente na narrativa, 

em bora ele tenha sido levado pelo Sr. Earnshaw  para viver jun to  com  sua fam ília.

133 “ [...] deferential relations of colonial power [...]” “ [...] hierarchy, normalization, marginali- 

zation, and so forth”.

134 Segundo Armstrong (2003), embora a tendência em geral seja se pensar o colonialismo 
britânico em termos da conquista inglesa primeiro da América do Norte e então de partes da África 

e Ásia, o colonialismo acontecia dentro da Grã-Bretanha. O ritmo da colonização interna aumentou 

após a América ganhar independência e antes da década de 1850, quando o Império tomou sua forma 

moderna. Ao se tornar uma nação moderna, a Grã-Bretanha experimentou uma divisão cultural do 

trabalho que produziu a essência inglesa e uma periferia étnica. Membros de grupos mais e menos 

abastados tendiam a dar papéis a cada um com base em sinais visíveis -  incluindo dialeto, religião, 

vestimenta, alimentação c habilidades, além de distinção por características físicas -  os quais vieram a 

ser vistos como essenciais para a natureza de cada grupo.

135 “ [...] colonial characters and developments had the power to threaten the security o f society 
ar home".

136 “ [...] there was always the doubt that the British man might noi be fully in control”.
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A prim eira “ invasão” teria ocorrido com  a “ intrusão” dele no am biente fam iliar dos 

Earnshaw. A segunda seria -  já  no início da adolescência - o transpassar dos lim ites 

de O M orro dos Ventos U ivantes e a ida às terras dos Linton, em  um a inocente brin 

cadeira com  C athy que lhes custaria a felicidade, pois, após C athy ter sido atacada 

pelos cães da propriedade, os dois são levados à presença dos Linton. Em  um a das 

m uitas narrativas-den tro -de-narrativas, H eathcliff relata a Nelly com o foi o encon 

tro, em  q u e os Linton e ele se enfrentaram  pela prim eira vez:

“C ale a boca ladrão  indecen te! Você irá parar na ío rca  por c au 

sa d isso ” fd isse -lh e  o em pregado  do Sr. L inton] f...] “ D esafiar 

um  m agistrado  na sua  fo r ta le z a  e a in d a  por c im a num  d ia  de 

sábado ! [...] O h! m inha qu erida  M aria [...] N ão tenha m edo. 

É apen as um  m en ino  [...] no en tan to  a p erversid ad e  se retrata 

no rosto dele. Não seria um  benefício  para a região en forcá -lo  

im ed iatam en te, an tes que ele m ostre em  ato s a natureza que 

os seu s traços revelam ?” fd isse -lh e  o Sr. L inton] E m p urrou -m e 

para debaixo  do lustre, e a Sra. L inton pôs os ócu lo s e levan 

tou, horrorizada, as m ãos. Os m edrosos dos m en in o s tam bém  

se aproxim aram . Isabel balbuciava: “Q ue su jeito  horroroso! 

B o te -o  na adega, papai. Ele é igualzinho ao filho da c igan a  que 

roubou m eu faisão do m esticado  [ . . .]” “O h! O h! D eve ser a tal 

aqu isição  qu e fez m eu falecido  vizinho, na sua  v iagem  a Liver- 

pool! [...] Um fi lh o te  de  h in d us ou a lgu m  pária d a  A m érica ou 

da E span h a (B R O N T Ê , 1971 , p. 53 , grifo  n o sso )137.

O encontro acim a descrito mostra, m ais um a vez, H eathcliff sendo sujeito ao 

escrutín io  visual que o relega ao que os ingleses consideram  ser seu lugar na ordem 

social; m ais um a vez ele é tratado com o um anim al de um a espécie estranha que se

137 “Hold your tongue, you foul-mouthed thief, you! You shall go to the gallows for this (...] 
To beai a magistrate in his stronghold, and on the Sabbath (...] Oh, my dearMary [...] dont be atraid, 
it is but a boy -  yet the villain scowls so plainly in his face, would it not be a kindness to the country 
to liang him at once, before be sliows his nature in acts, as well as featurcs? [...] He pulled me undcr 
the chandcrlier, and Mrs. Linton placed her spectacles on her nosc and raised her hands in horror. The 
cowardly children crept neircr also, Isabella lisping-  Frightfull thing! Put him in the cellar, papa. Hes 
exactly likc the son of the foruine-tellcr, that stole my tame phcasant [...1 1 declare hc is diat strange 
acquisition my late ncighbour made in his jouiney to Liverpool -  a little Lascar, or an American or 
Spanish castaway” (BRONTÊ, 2003, p. 61-62).
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encontra fora do seu  h a b ita t  natural. Ele está, assim , sujeito ao olhar co lo n ia l138, à 

arrogância derivada do im perialism o inglês e à ideologia que prega a in ferioridade de 

sua raça. D o seu rosto escuro, os Linton extraem  sua natureza e destino , e sen tem - 

se no direito de pun i-lo  por crim es com etidos por outros de aparência sem elhante 

(M EY ER , 2 0 0 3 ). A  postura do Sr. L inton é com preensível, pois na opin ião de Boeh - 

m er (1 9 9 8 ), na fisionom ia do nativo, os brancos tem em  e am am  reconhecerem  o 

delineam ento  do próprio rosto.

O Sr. L inton, ao especular a origem  de H eathcliff, associa-o  a um povo e a 

países su jeitos ao im perialism o inglês naquela época, e ao fazer referência ao fato de 

H eathcliff ter sido achado  em  Liverpool data h istoricam ente o problem a social com  

o qual se depara inesperadam ente em sua própria “fortaleza” (M EY ER , 2 0 0 3 ). A 

reação dos Linton em  seus contatos com  um estrangeiro em  seu próprio território 

ilustra a questão  de encontros coloniais, sobretudo porque com o sustenta Boehm er 

(2 0 0 5 , p. 6 8 , tradução nossa), ao m esm o tem po em  que “ [...] o olhar d ep end ia  da 

posição do colonizador em  controle de um sistem a total, era tam bém  um a expressão 

potente de tal p o sição 139 140” . E estar no controle ou “ [...] governar era conhecer [...] 

O europeu se coloca no local de um observador elevado, um arqu i-investigador em 

relação ao qual o m undo todo era um objeto de escrutín io l4u” (B O E H M E R , 2 0 0 5 , 

p. 69 ; tradução  nossa).

M eyer (2 0 0 3 ) ,  ao analisar o prim eiro encontro  entre H eath cliff e os L inton, 

observa q u e o fato do Sr. L inton especu lar a origem  de H eathcliff, asso ciá -lo  aos 

países e aos povos sob dom ín io  inglês, e a referência a Liverpool são sign ificativos 

porque no ano em  q u e se passa tal encontro  — 1 769  — essa c id ad e  era o m aior porto 

inglês, o centro  do com ércio  m arítim o e de escravos, que chegavam  à Inglaterra 

não ap en as d a  Á frica para serem  vend idos às co lôn ias inglesas, p o rtuguesas e es-

138 O olhar, para Bonnici (2005a, p. 44), “[...] é uma das mais eficazes estratégias do coloniza

dor. Através do olhar, da vigilância e da observação, sinônimos do poder, o colonizador define a iden

tidade do sujeito colonial, objetifica o sujeito no sistema identificador das relações do poder e salienta 

a subalternidade dele. Através do olhar, o sujeito colonial é interpelado pela exclusão e desaprovação. 

Consequentemente, este começa a aceitar os valores e a ideologia do colonizador e a comportar-se de 
acordo com esses pressupostos.”

139 “ [...] the gaze depended on the colonizers position ir. charge o f a total systern, it was also a 

potent expression o f that position”.

140 to govern was to know [...] the European cast him self as eíevated observer, and arch- 

investigator in relation to whom the whole world was an object o f serutiny”.
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p anho las na A m érica. Existia em  L iverpool141 um a rua ch am ad a  N egro Row  [Ala 

dos N egros] onde n áo -b ran co s eram  vend idos e subm etidos às leis de propriedade 

inglesas. Portanto, o fato do Sr. Earnshaw  ter in dagado  sobre a quem  H eath cliff 

p erten cia  logo após en co n trá-lo , era apenas o reflexo de sua o b servância às leis 

locais para náo -brancos.

C ontudo, o Sr. Linton, ao fazer a “ inspeção” da aparência de H eath cliff m en 

cionada logo acim a, fez com  que o jovem  estrangeiro fosse co locado novam ente 

através do olhar do im pério, de volta à condição de propriedade e lhe atribui o papel 

inferior de desaju stado  racial. E ssa passagem  tam bém  m ostra Bronté denunciando  

a irracionalidade do  racism o inglês da época ao descrever o m edo e a arrogância dos 

ingleses ao contem plarem  o rosto escuro de um sim ples garoto, e, o desejo  inglês de 

controlar as raças escuras e sub ju gá-la s através da redução e leitura preconceituosa da 

fisionom ia de tais povos (M EY ER, 2 00 3 ).

O relato do prim eiro encontro entre H eathcliff e os Linton se reveste de um 

valor significativo por partir de um narrador que não é Lockw ood nem  Nelly, mas 

o próprio H eathcliff, ao relatar e analisar um encontro colonial que teve, o qual 

reforça o tratam ento por ele recebido d iariam ente na fam ília dos Earnshaw. Por 

outro lado, é necessário considerar que nesse prim eiro contato, Cathy é seduzida 

pelo luxo e pela riqueza dos Lintons, ao passo que H eathcliff enquanto  um outsider, 

m ais um a vez, é v itim a de rejeição. C om o H eathcliff despreza os Linton e o que eles 

representam , sua narrativa sobre o encontro “ [...] se torna suspeita, talvez as coisas 

tenham  ocorrido com o H eathcliff as relata ou talvez ele p inte um quadro  envieza- 

d o 142” (W A SO W SK I, 2 0 0 1 , p. 27 , tradução nossa). A ideia de narrativa suspeita por 

parte de H eathcliff é reforçada pelo relato dele sobre as circunstâncias obscuras da 

m orte de Hindley, da qual fica subentendida que ele o m atou. C ontudo, há consis-

141 Um dos principais portos de comércio de escravos, essa cidade no período em que se passa 

a história, foi o lar de muitos refugiados da Europa que haviam sido falsamente persuadidos que de lá 

chegariam a Nova Iorque. Foi também o lar de inúmeros irlandeses e gauleses. Além disso, tinha uma 

das maiores comunidades de chineses do mundo. A voz narrativa não revela o motivo da viagem do Sr. 

Earnshaw a Liverpool, mas o resultado da sua visita à Liverpool é a chegada de Heathcliff à propriedade 
da família.

142 “|...j becomes slightly suspect. Perhaps things occurrcd exactly as Heathcliff relates them or 
perhaps he paints a slightly skewed picture”.
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tência na narrativa dele sobre seu primeiro contato com  os Linton, um a vez que os 

encontros seguintes reforçam  a postura deles narrada por H eathcliff a Nelly.

Em  relação à questão dos idiom as falados, na chegada de H eathcliff a O M or

ro dos Ventos U ivantes, ele era incapaz de com unicar-se por falar um a outra língua. 

No encontro com  os Linton, ele é m ais um a vez silenciado pelo poder d a  linguagem  

e do olhar dos ingleses. N a realidade, H eathcliff não parece optar pelo silêncio, ele é 

apenas forçado a exercê-lo devido a um a espécie de violência, de início, im passível de 

qualquer reação de defesa, sobretudo pela verbalização (M EY ER, 2 0 0 3 ). C ontudo, 

refeito do ataque, ele utiliza a língua dos seus opressores para narrar a violência que 

sofreu e, de algum  m odo, m ostrar — no caso, a Nelly -  que está atento e consciente 

em  relação ao que lhe fazem, ou seja, ele não é um alienado, apesar de subm eter-se à 

ordem  hegem ônica, in icialm ente de form a inconscientem ente, depois, de form a es

tratégica. Para M eyer (2 0 0 3 ), a narrativa de Brontè revela a form a com o funciona o 

poder d a  d inâm ica dos em bates coloniais que d istribuem  a agên cia da lin gu agem 143 

ao ter o próprio H eathcliff narrando sua captura e silenciando Nelly ao revelar sua 

cap acidade de ju lgar seus captores, além  de ter um a visão crítica de m ais um encon 

tro ao qual é subm etido , ao relatá-lo da sua própria perspectiva.

O em bate colonial entre os Linton e H eathcliff tem  desdobram entos sign ifi

cativos no rom ance. O segundo encontro entre eles, dessa vez, será na propriedade 

dos Earnshaw. Os Linton visitam  C athy que havia se recuperado do ataque dos cães
f
— as visitas evoluem  e culm inam  no casam ento dela com  Edgar Linton. Em um a 

conversa com  Nelly, H eathcliff deixa escapar o quanto se sujeitou à e introjetou a 

ideologia dom inante. E a fala de Nelly tam bém  se reveste de um profundo — em bora 

tem porário — senso de crítica às ideologias im perialistas inglesas:

- Eu queria cer cabelus louros e a pele alva, andar bem vestido e 

bem comportado como ele e ter a sorte de ser tão rico quanto 

ele vai ser [...] - Um bom coração ajudá-lo-á a ter um bom ros

to, meu rapaz, mesmo que você fosse um verdadeiro negro [...] 

Quem sabe se seu pai não era imperador da China e sua mãe um

143 Conforme explica Bonnicci (2005a, p. 13-14), “ [...] a agência é a capacidade de agir de 

modo autônomo, determinado pela construção da identidade. Na teoria póscolonial, agência, intima

mente ligada à subjetividade, é a capacidade do sujeito póscolonial reagir contra o poder hierárquico 

do colonizador. Como a subjetividade é construída pela ideologia, pela linguagem e pelo discurso, a 

agência deve ser uma consequência de, pelo menos, um desses fatores”.
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rain ha  in d ian a, capazes, cad a  qual de  com prarem , com  seus 

rend im ento s de  um a sem an a, O M orro d o s V em os U ivantes 

e T hrushcross G ran g ; jun to s? E você foi raptado  por piratas 

e trazido para a Inglaterra. No seu  lugar, teria eu orgu lho de 

m in h a alta linhagem  e esta ideia m e daria  coragem  e d ign id ad e  

para suportar a opressão du m  m esqu in ho  fazendeiro'. (B R O N - 

T E , 1971 , p. 59 , grifos n o sso s)144.

A confissão de H eathcliff, apresen tada no fragm ento acim a, é por dem ais 

com plexa. Ela exem plifica o pensam ento de Fanon (1 9 8 3 ) acerca do quanto  a con 

dição  de dom inado  está ligada à do poderoso opressor num a certa relação de im 

placável d ep en dên cia  que é m oldada pela conduta de am bos. H eathcliff odeia seus 

opressores, m as ao m esm o tem po os adm ira em alguns aspectos. Sua experiência é 

m arcada pela inveja e pelo desejo  de ser, de agir e de se parecer com  eles, porque 

tais pontos o d istinguem  dos que detêm  o poder hegem ônico, em bora o poder seja 

sem pre passível de m obilidade, m as na adolescência, H eathcliff não tinha essa com 

preensão. N a realidade, o desejo  de H eathcliff parece estar, in tim am ente, ligado à 

sua vontade de ser um igual e à vontade de inclusão/aceitação por parte daquela 

sociedade em  que vivia por causa do seu am or a Cathy, sua única fonte de amor, 

aceitação, inclusão, sua ún ica fam ília. Ele poderia ter fugido, com o o fez anos depois 

de ter a conversa acim a m encionada com  Nelly, m as voltou por Cathy e pelo resgate 

da própria honra.

D esse  m odo, o olhar ap aren tem en te h ipnotizado pela im agem  do europeu 

branco q u e ele in tro jeta com o a ideal para um ser hum ano, não deixa de co n den á 

-lo  a um a ex istência  derivativa dos padrões que lhes foram  tran sm itidos, com o os 

que deveríam  ser a lcançado s. A aparência  de E dgar que H eath cliff d ese ja  está in ti- 

m am en te  ligad a  à id eia  de poder e, com o sugere G andhi (1 9 9 8 ) ,  o poder costum a 

ser visto com o um a d iferença qu alitativa ou um fosso entre aqueles que o têm  

e aqueles q u e devem  sofrer seus efeitos e su b m eterem -se  a ele. O poder d esigna

144 “ [...] I wish I had light hair and a fair skin, and was dressed, and behaved as weel, and had
a chance of being as rich as he will be [...] A good heart will help you to a bonny face, my lad [...] if 
you were a regular black [...] Who knows, buc your father was Emperor of China, and your mother an 
Indian quecn, each of theni able to buy up, witli one wceks income, Wuthering Heights and Thrush

cross Grange togcther? And you were kidnapped by wicked sailors, and brought to F.ngland. Were I 
in your place, I vvould frarne high notions of my birth; and the thoughts ol .vhat I was should givc me 
courage and dignity to support the oppressions of a little farmer!" (BRONTÉ, 2003, p. 67-68).
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um  espaço  im aginativo  que pode ser ocupado , um  m odelo  cu ltural q u e pode ser 

im itado  e desafiado.

Q uando  Nelly sugere que H eathcliff poderia ser filho da realeza ind iana ou 

chinesa, é o único m om ento em  que ela se posiciona, de certo m odo, “contra” os 

ingleses, m esm o fazendo isso de m aneira aparentem ente irrefietida, porém  seu d is

curso tem  um  poder surpreendente, pela natureza questionadora que apresenta. Por

tanto, em bora Nelly dem onstre ao longo da narrativa que com unga com  a postura 

im perialista dos seus com patriotas, ao sugerir que H eathcliff poderia ser um prín

cipe indiano ou chinês, o leitor pode se questionar de que lado ela, de fato, está. A 

du b iedad e das suas palavras torna a narrativa da criada suspeita, entretanto, m esm o 

d ian te de tan ta suspeiçáo , o fato é que a fala de todos m ostram  a opressão sofrida 

pelo estrangeiro.

O utro ponto im portante a ser d iscutido  em relação à conversa entre Nelly 

e H eathcliff apresen tada no fragm ento acim a, é que a tentativa de Nelly de cons

truir um a origem  para H eathcliff sai do cam po especulativo para tornar-se definitivo 

porque se torna a ún ica “explicação/especulação” acerca da origem  dele (A R M S- 

T R O N G , 2 0 0 3 ). Nelly, de m odo surpreendente, atribui um a parentela poderosa a 

alguém  tratado com o subalterno, aventurando a hipótese de ele ter sido trazido à 

Inglaterra à força; sua especulação  oferece ao oprim ido um a espécie de retribuição 

por sua “colonização” forçada. A narradora o associa às terras e a dois povos sinôn i

m os de poder e de civilizações m ais antigas q u e a inglesa — à época da narrativa, a 

ín d ia  havia sido apropriada e sub ju gada pela expansão im perialista inglesa, ao passo 

que a  C h ina lutava para não sofrer o m esm o dano.

Além disso , a citação  acim a m ostra que Nelly reduz H indley -  um a figura que 

é vista por si m esm a e pelos dem ais personagens com o um hom em  de posses -  a 

um “m esquinho fazendeiro” , ou “pequeno fazendeiro” , conform e a versão original, 

o que d e  fato ele é, sobretudo se com parado com  as poderosas figuras ch inesa e in 

d iana que Nelly evoca. M ais um a vez, a fala de Nelly revela-se subversiva por ir de 

encontro ao pensam ento  geral das pessoas do seu convívio.

A escolha de Nelly por associar H eathcliff à C hina e à ín d ia  revela um a profun

da com preensão sobre o que causaria terror aos ingleses: ver esses povos revoltados em 

território inglês. O s chineses e os indianos causavam  insegurança política à Inglaterra 

em  1847, ano d a  publicação do rom ance, visto que os ingleses estavam  consolidando 

o controle político na ín d ia  que era governada por líderes nativos subordinados à In 

glaterra. A C hina os assustava tam bém  devido a recente G uerra do Ó pium  entre 1840
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e 1842, com o m ostra M eyer (2 0 0 3 ), travada entre os dois países e que culm inou com 

o triunfo m ilitar dos ingleses, apesar da resistência dos chineses que conseguiu m an

tê-los afastados de cidades estratégicas. Nesse período, o império inglês estava menos 

confiante na dissolvição do governo chinês para sobrepor-se a este.

Através do discurso de Nelly, a narrativa sugere a possib ilidade de povos ou - 

trem izados un irem -se e v ingarem -se da sub jugaçáo  que sofreram  nas máos dos ingle

ses. Além disso, am bos os narradores, Nelly e Lockwood, lançam  um a possibilidade 

“perturbadora” para os ingleses do século XIX sobre o destino de H eathcliff durante 

os três anos em que esteve desaparecido -  fuga m otivada por ter descoberto que 

C athy iria casar-se  com  Edgar:

Fugiu para a A m érica, co b rin d o -se  de  glória, derram an do  san 

gue de seus conterrâneos? [indaga Lockw ood, a N elly que co 

m en ta  sobre H eath cliff qu an d o  do  seu retorno:] Era um a voz 

profunda e de acento  estrangeiro  [...] Era agora um  hom em  de 

boa com pleição , de  e levada estatura e de  form as atléticas [...] 

S eu  porte ereto dava a ideia de qu e já  houvesse estado  no exér

cito [...] Revelava in te ligên cia  e não conservava sin a is da  an tiga 

degradação . U m a ferocidade sem iciv ilizada [...] Su as m aneiras 

eram  até m esm o d ign as, co m p letam en te  desprov idas de  rudeza 

[...] (B R O N T É , 19 7 1 , p. 91 e 9 3 ) 1'15.

Nelly e Lockw ood situam  o período de ausência de H eathcliff -  que retorna 

rico, e livre da subm issão à condição de subalterno -  a um a época de insurreições 

coloniais co incid indo com  a m udança da postura dele. O período histórico em que 

transcorre a narrativa era de an siedade política sobre a perda de colônias inglesas. 

Lockw ood especula se H eathcliff lutou na A m érica e sua teoria nasce do fato de 

Nelly levantar vários pontos que indicam  um a possível experiência m ilitar nos m o

dos de H eathcliff. O rom ance revela -  quando se calculam  as datas fornecidas -  que 

a ausência de H eathcliff ocorreu entre 1780 e 1783, os últim os anos da Revolução 

A m ericana. Sendo assim , Bronté o associa às guerras arquetípicas de rebeliões co- 145

145 “ [...] escape to America, and earn honours by drawing blood from his foster country? [...]

It was a deep voice, and foreign in tone [...] He had grown a tali, athletic, well-formed man [ ...]  His 

upbringing carriage suggested the idea o f his having been in the army [ ...]  it looked intelligenc, and 

retained no marks of former degradation. A half-civilized ferocity lurked yet [ . . .]  and his manner was 

even dignified, quite divested o f roughness [ . . . ] ” (BRONTÉ, 2003, p. 95 -99).
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loniais de sucesso, conform e sugere M eyer (2 0 0 3 ), que am eaçavam  invadir a Ing la 

terra. C om  o descontentam ento  do C anadá, da Irlanda, dos E stados U nidos e das 

colônias do C aribe, o império inglês estava am eaçado  na A m érica à época em que 

se passa a narrativa.

N elly relata, apesar da sua absoluta falta de sim patia por H eathcliff -  que é 

com partilhada por vários personagens, exceto o Sr. Earnshaw, C athy e H areton —, 

os desdobram entos do retorno dele, ou seja, a retom ada do contato com  Cathy e, 

consequentem ente, com  os Linton e com  os Earnshaw, e a suspeita do propósito de 

v ingança dele. Nelly m ostra que à m ed ida que retom a os antigos contatos, percebe- 

se que H eathcliff voltara para v ingar-se, apropriar-se e tornar-se dono das terras e das 

riquezas das duas fam ílias que o haviam  oprim ido, os Earnshaw  e os Linton.

Para tanto, H eathcliff utiliza a ideologia à qual havia sido subm etido  em be

nefício próprio, de m odo que reduz o filho de Hindley, H areton, à condição de 

sem iescravo ao privar-lhe o acesso à educação , à liberdade e a um tratam ento digno, 

além  de sub jugar -  de certo m odo -  o próprio H indley que, por sua vez, d egrada-se  

após a m orte da esposa, Francis. O resultado da transform ação pela qual ele passa 

nos três anos de ausência é que o recém -adquirido  poder por ter supostam ente der

ram ado sangue dos ingleses torna H eathcliff um representante de todas as colônias 

inglesas que se revoltaram  contra a m etrópole e obtiveram  sucesso (M EY ER , 2 0 0 3 ).

A diferença m arcante entre O morro dos ventos uivantes e dem ais obras canô

nicas da literatura inglesa é que Brontè coloca a figura do outro racial, do colonizado 

dentro d a  m etrópole im perialista, vencendo e oprim indo os ingleses. D e m odo que 

os donos de tudo passam  à destitu ição, e o destitu ído  passa a ser o senhor — m esm o 

assim , nunca será visto com o um cidadão inglês pelos personagens.

Por essa razão, o fato de H eathcliff voltar rico, bem vestido e reconhecendo 

seu  valor ao libertar-se d a  sujeição significa muito. Ele decide assum ir com porta

m entos e posturas dos que o cercam , com o objetivo de atingir os padrões do ho

m em  branco inglês para poder sentir-se em condições de com petir com  Edgar por 

Cathy. As m áscaras que a sociedade inglesa o levou a adotar são a roupa, os m odos, 

a postura em  relação à terra e às m ulheres, entre outros. Em bora utilizando tais 

m áscaras, por baixo delas está a sua essência que transgride o sistem a dos ingleses, e 

nem  m esm o com  elas obtém  a condição que de fato desejava: a de ser p lenam ente 

aceito por Cathy.

Por ocasião do seu retorno, H eathcliff passa a ser tratado com o um cavalhei

ro; passa a  ser cham ado de “senhor” , contudo, tais gestos parecem  ser m ais um a

A  SLBVERSÁO DAS RELAÇÕES COLONIAIS EM O  MORRO DOS VENTOS UIVANTESS QUESTÕES DE GÊNERO
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concessão, em  virtude da elegância e bons m odos dos ingleses ricos, do que mesm o 

um gesto de respeito e de reconhecim ento para com H eathcliff na condição de ho

m em  rico. M as tam bém  significa seguir as convenções sociais que d itam  a m aneira 

de tratar alguém  que tenha dinheiro, se vista e se com porte com o ele agora o faz. O 

que H eathcliff faz é tentar adaptar-se, de m aneira m ais profunda, por am or a Cathy 

e, para lidar com  a rejeição, utiliza-se das m áscaras. Tal atitude é resultante do fato de 

que o sujeito colonizado percebe que jam ais atingirá a brancura que lhe ensinaram  a 

desejar, daí esconder a negritude que ele aprendeu a desvalorizar de diversas m anei

ras. Isso leva o subalterno à m ím ica da cultura branca (BH A BH A , 2 0 0 7 ), conform e 

será d iscutido  adiante.

E nquanto  Cathy não resiste à lim itação e à opressão que a sociedade im punha 

a ela enquanto  m ulher -  e morre ao dar à luz, pressionada pelo desespero do marido 

obrigando -a  a escolher entre ele e H eathcliff - ,  H eathcliff carrega o desejo de viver 

para destruir os Earnshaw  e os Linton. D e certo modo, ele já havia conseguido isso 

nas obscuras circunstâncias que levaram  H indley à m orte, após ter se degradado 

devido à m orte de sua esposa e perdido O M orro dos Ventos U ivantes no jogo para 

H eathcliff, e com o não teria para onde ir, subm etera-se à hum ilhação  de dividir o 

m esm o teto com  o desafeto.

No entanto, o projeto de H eathcliff é tam bém  o de destruir os Linton e a 

prim eira v ítim a é Isabella que, incapaz de suportar o tratam ento recebido enquanto 

sua esposa, o abandona, grávida do único filho que tiveram. Posteriorm ente, H eath

c liff força o próprio filho, o fraco Linton H eathcliff, à beira da m orte, a casar-se com 

a filha de C athy — C atherine, para obter o controle de Thrushcross G range, cujo 

dono, Edgar, estava à m orte — pois o que era da m ulher era controlado pelo marido. 

D aí em diante, H eathcliff passa a dom inar tudo o que sem pre desejou  e odiou, bem 

com o a oprim ir a nora e o filho de Hindley, H ereton, únicos sobreviventes das duas 

fam ílias. Próximo ao fim da vida de H eathcliff, os dois jovens, C atherine e H areton, 

apaixonam -se. C atherine rebela-se contra o ex-sogro e passa a incitar H areton a de

fender a própria herança, a qual, assim  com o a da jovem , é controlada por H eathcliff 

por vias legais.

Em  seu estudo sobre O morro dos ventos uivantes, The structure o f  W uthering 

H eights, de  1926 , Sanger (1 9 7 9 ) afirm a que a obra apresenta, com  exatidão, as lei 

— inclusive m atrim oniais — da época, e que a autora tinha um conhecim ento  con 

siderável delas. Segundo  o autor, com o o período da narrativa — 1771 a 1803  -  é 

anterior à Lei de H erança de 1834, e à Lei do Testam ento de 1837 , Em ily Bronté
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utiliza as leis d a  época em  que se passa sua história. Sanger defende que o que é no

tável sobre O morro dos ventos uivantes é que as dez ou doze referências sobre as leis 

sáo suficientes para fazer o leitor com preender os vários processos legais pelos quais 

H eathcliff obteve aquelas duas propriedades.

Através desse rom ance, Bronté parece denunciar que a sociedade im perialista 

inglesa é responsável pela transform ação de H eathcliff, que se torna um  hom em  

am argo, infeliz, cruel e vingativo. D urante m uito tem po, ele só conheceu  aspiração e 

derrota de várias naturezas, tensão entre seus im pulsos e a resistência do m undo que 

o cercava. Apenas em  C athy ele encontrou com preensão, união, com panheirism o, 

m as a sociedade im perialista inglesa foi in im iga do seu ideal, condenando -o  à im 

possib ilidade de encontrar um am biente acolhedor, à errância, e à perda de Cathy; 

sua ún ica culpa, portanto, é ser ele mesmo.

M otivado pelo tratam ento recebido naquela sociedade, a v ingança de H eath 

c liff acontece não só em  relação aos hom ens: ele leva H indley à falência, ao estim ular 

seu vício em  jogo (dentro da sua própria casa, O M orro dos Ventos U ivantes, H in

dley jo ga  e perde a propriedade para H eathcliff e passa a m orar de favor nela). Ele 

prova a superioridade do seu caráter viril sobre o frágil E dgar (dentro da própria casa 

de Edgar, H eathcliff o desqualifica enquanto hom em , jun tam ente com  Cathy, na 

cena da cozinha, o que leva Edgar às lágrim as diante da sua im potência em  enfrentar 

aquele terrível opositor). Ele im põe a Hareton o m esm o tratam ento que recebera na 

in fância (de herdeiro, H areton passa a ser serviçal na propriedade que há séculos per

tence à sua fam ília). Ele reduz o próprio filho a um objeto de arranjo casam enteiro 

para herdar a propriedade de Edgar (desqualificando -o  enquanto  hom em , um a vez 

que os x ingam entos que im prim e ao jovem  o ligam  à fragilidade, um a suposta típica 

característica fem inina).

No que se refere às m ulheres, H eathcliff as espanca (Isabella e C atherine), 

su je itando -as à coerção sexual e econôm ica, inclusive Nelly, que passa a ser um a de 

suas em pregadas. M eyer (2 0 0 3 , p. 4 9 6 , tradução nossa) afirm a que H eathcliff cria 

um m undo no “ [...] qual força física e poder econôm ico, vindos de um a fonte exter

na e m isteriosa, tom am  o lugar da lei e dos padrões m orais de m oralidade. Suas açóes 

são um a m ím ica da b rutalidade do im perialism o britân ico146” . Em outras palavras, 

H eathcliff representa um agente do im perialism o às avessas; ele sim boliza o retorno

146 “ [...] in which physicai force and economic power -  coming from a mysterious externai

source -  take the place o f law or local standards of morality. His actions hideously mimic the ugly 

brutality o f British imperialism”.
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— para o revide -  do oprim ido pelo colonialism o. Por conseguinte, ele põe em prá

tica alguns dos m aiores m edos de im pério inglês: ele se infiltra, provoca hibridism o, 

contam ina o sangue inglês, oprim e os da “raça superior” e triunfa sobre tudo e todos 

ao levar a efeito seu projeto de vingança.

E im portante observar que H eathcliff chega a O M orro dos Ventos U ivantes 

ainda na infância, e os elem entos culturais que traz consigo são: o idiom a; ao se re

lacionar no novo am biente, fica claro o seu desapego ao C ristian ism o (um a suposta 

característica dos ciganos, posto que em sua origem  professam  um a fé pagã); e o 

fato de am ald içoar — no caso, a Cathy, logo após saber de sua m orte — sendo essas 

algum as das características atribuídas a ciganos (cf. SC H E P IS , 1999). Além desses, 

outros aspectos reais da sua cultura não são m encionados no rom ance, exceto espe

culações atribuídas a ciganos, com o o roubo do faisão de Isabella.

A inda assim , talvez não se possa dizer que H eathcliff, de fato, passa pelo 

processo de acu lturação147. Parece m ais sensato afirm ar que “assim ilação” seria um 

termo adequado  para classificar o resultado da sua interação com a cultura inglesa, 

em bora esses dois term os sejam , m uitas vezes, utilizados indistin tam ente, segundo 

C ashm ore (2 0 0 0 ). No caso de H eathcliff, assim ilação seria o resultado natural da 

interação entre um a criança e a cultura estrangeira no meio da qual passa a viver 

pelo resto da vida, em bora seja a m ím ica, com  seu caráter subversivo, a opção que

147 “Aculturação” é o nome que se dá ao grupo de fenômenos decorrentes do contato direto

de integrantes de culturas diferentes que resulta em um processo de aquisição através do contato dos 

elementos culturais de um grupo de uma cultura com elementos de um grupo de outra cultura, resul

tando na aprendizagem e prática de padrões comportamentais entre as culturas e, consequentemente, 
resulta em outra cultura. Está relacionado à sujeição social e à imposição cultural. Contudo, há seme

lhanças entre os termos aculturação e assimilação; Cashmore (2000) apresenta alguns empregos de 

assimilação. Com relação ao primeiro, “no contexto da colonização americana e afluxo de imigrantes 

para os Estados Unidos, por exemplo, inclusive no século XX, suspeitava-se que os imigrantes vindos 

da Europa oriental tinham um padrão de comportamento considerado inferior e menos facilmente 

assimiláveis dos que os do Nordeste da Europa. Em virtude da pressão que a sociedade americana de

mandava sobre esses imigrantes, a assimilação passou a significar americanizaçào. Essa anglo-adequação 
significava que os imigrantes eram levados ou deveríam se adequar às práticas do grupo anglo-saxônico 

dominante. Em segundo lugar, o termo “cadinho de raças” referia-se ao fato de que naquele país, os 

grupos misturavam as suas características e produziam um novo amálgama. Já no terceiro, a minoria, 

apesar de assemelhar-se à maioria em vários aspectos, mantém ainda elementos de culturas distintas.” 

Assim, compreende-se, segundo Cashmore que “assimilação” é o processo de tornar-se similar, significa 

adequação às práticas do grupo dominante, porém implica na manutenção de elementos da cultura 
original.
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A  SUBVERSÃO d a s  r e l a ç õ e s  c o l o n ia is  e m  O  m o r r o  d o s  VENTOS U/VANTES: q u e s t õ e s  d e  g ê n e r o

o personagem  abraça para enfrentar e reverter a condição que lhe foi im posta pela 

sociedade colonial inglesa.

D eve-se  considerar que há um a característica com um  entre “assim ilação” e 

“aculturação” que é a repetição de costum es e de hábitos de outra cultura. A repeti

ção leva a um a questão  inevitável em  relação ao rom ance de Brontè que é a m ím ica. 

A estratégia de poder cham ada de “m ím ica” pelas teorias póscoloniais, dentre outras 

coisas, expressa um projeto de civilização que leva o dom inado a im itar a cultura do 

colonizador, visto que sua cultural original é considerada inferior. Entretanto, o re

sultado, segundo Bonnicci (2 0 0 5 a ), nem sem pre é um a reprodução exata das carac

terísticas do colonizador, e por isso m esm o, pode ser altam ente subversiva. D eve-se 

considerar tam bém  com  Sharpe (2 0 0 4 , p. 99 , tradução nossa) que, the m im ic man, 

isto é, aquele que im ita as atitudes do colonizador “ [...] é um a figura contraditória 

que sim ultaneam ente reforça a autoridade colonial e a pertu rb a148” .

No conceito de m ím ica, form ulado por Bhabha (2 0 0 7 ), encontra-se um a 

im agem , na qual o “real” , ou seja, a im agem  que o espelho reflete é a do europeu (no 

caso da obra em  estudo, o inglês), e a im agem  gerada é a do oriental (H eathcliff). A 

m ím ica opera por repetição, e tal repetição é a do m esm o, porém  diferenciado. Em 

outras palavras, a m ím ica seria um a m aneira pela qual o colonizado apropria-se do 

discurso e dos m odos de vida dos colonizadores, gerando um a espécie de “repetição 

de presença parcial” , e a parte que falta é a que torna possível perceber que se está 

— no caso tratado por Bhabha — d ian te de um indiano que sofreu um processo de 

anglicanização, e que tal indiano é diferente (quase o m esm o, m as não exatam ente, 

com o d iria o autor) de um inglês. D iante disso, há a possib ilidade de desestabiliza- 

ção do discurso do colonizador — que é am bivalente -  e, consequentem ente, de sua 

autoridade.

Sendo  a m ím ica um a espécie de repetição, pressupõe-se que exista algo do 

qual ela deriva. Na concepção de Souza (2 0 0 8 , p. 103 ), poderia se pensar com o 

conceito  genérico a figura do colonizador, isto é, “ [...] a figura ideal do colonizador, 

assen tada que está, em  um  determ inado m om ento histórico, em  relação a sua iden 

tidade — ou a um a id en tidade” . Isto posto, po d e-se  dizer que:

148 “ [...] is a contradictory figure who simultaneously reinforces colonial authority and disturbs

it”.
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O lugar da repetição mímica, então, seria esse espaço da iden

tidade, no qual se pressupõe uma identidade ocidental como 

inicial, ou melhor, identidade de partida da qual se produz a 

alteridade. E, outras palavras, é a partir da centralidade de uma 

identidade, concebida de forma arbitrária, legal, a partir de 

uma relação de poder, que se torna possível o outro (SOUZA, 

2008, p. 103).

Souza lem bra que a lei pressupõe transgressão, e daí, p o d er-se -ia  dizer que a 

repetição pode significar tam bém  transgressão, se ela — com o no caso de HeathclifF 

e sua reprodução do com portam ento dos ingleses que o cercam  com  o objetivo de 

retribuir-lhes a opressão sofrida — põe a lei (sim bolizada aqui pelo discurso regulador 

dos ingleses) em  questão, e denuncia seu caráter, por vezes arbitrário, ao utilizá-la em 

benefício  próprio num a proposta de revide.

Q uando  H eathcliff passa a utilizar a língua inglesa, cria -se  a possib ilidade 

de transgressão dentro daquele sistem a colonial e preconceituoso, especialm ente se 

for considerado que a cultura inglesa passa a ser transgredida de dentro dela m esm a 

através da fala e, particularm ente, das ações de H eathcliff para com  os q u e o cercam , 

pois a d iferença que há, nesse caso, entre ela e a cu ltura dele (ou a que ele representa, 

no caso um a cultura que não é nem  a inglesa nem  um a outra europeia e, portanto, é 

v ista corno inferior) é um a diferença de natureza, pois não há, senão artificialm ente, 

entre elas, o espaço de iden tidade pressuposto na diferença que vai à oposição, que 

transgride, conform e d iscu te Bhabha (2 0 0 7 ) ao se referir à relação entre a cultura do 

colonizador e a do colonizado.

As considerações acim a indicam  que H eathcliff ocupa um a situação  am bi

valente naquela sociedade. Apesar de chegar ainda criança à Inglaterra e não ter 

m ais contato  com  sua cultura original nem m an ifestá -la  após passar a viver com  os 

Earnshaw, o padrão de com portam ento que ele segue é o dos ingleses, em bora eles 

não o considerem  um inglês nem o próprio H eathcliff considere-se assim . O que se 

vê na obra é que ele ocupa um entre-lugar. H eathcliff não apresen ta características 

de um a cultura específica, com o a cigana, a indiana, a chinesa. Ele assim ila a cultura 

inglesa, m as não é assim ilado por ela. Ele não é totalm ente um  aculturado porque 

não se torna um inglês, nem  com unga com  as idéias deles, apenas os im ita em bene

ficio próprio. Sua d iferença, ao longo d a  vida, é m arcada e defin ida pela cor da sua

2 0 0



pele e pelo que ela representa no âm bito das relações coloniais, isto é, inferioridade 

e, consequentem ente,, degradação.

O conceito  de entre-lugar, desenvolvido por Santiago  (1 9 7 8 ), sign ifica a re

sistência do colonizado à im posição dos valores do colonizador europeu. Sign ifica 

desvio d a  norm a, interstício, fenda; diz respeito à inclusão e exclusão e à ação con 

tingente d e  resistência à degradação  perpetuada por discursos hegem ônicos. T om an

do com o base as considerações de Santiago , adap tan do -as para O morro dos ventos 

uivantes, p o d e-se  dizer que H eathcliff, sem  poder expressar a própria cu ltura — seja 

pela censura ou pelo esquecim ento  — para exercer sua d iferença essencial, apropria-se 

e desvia o com portam ento  dos ingleses que o oprim em  para prom over o seu revi

de. Ao m esm o tem po ele repete e difere, im prim indo a m arca da sua contestação, 

contrariedade e agressão. Ao im itar o inglês, ele, enquanto  sím bolo d a  resistência 

do colonizado, não repete autom ática e selvagem ente os valores e com portam entos 

ingleses, m as de form a calcu lada, ao expôr, pela im itação, a fragilidade, os m ecan is

m os do discurso  e das ações dos ingleses (colonizadores), exercendo sua resistência 

ao entender a força do O utro e ad ap tá -la  para si.

H eath cliff arm a sua estratégia ainda nos prim eiros anos da sua adolescência. 

Ele se coloca entre o sacrifício de aceitar as hum ilhações que sofre e o jogo d a  espera 

pelo revide; entre a prisão da sua condição socioeconôm ica e cultural e a liberdade 

d a  transgressão que um d ia pretende promover; entre a subm issão  ao código e a 

agressão; entre a obed iência e a rebelião; entre a assim ilação e a expressão — ali, nesse 

lugar, um  lugar de indeterm inação , ele realiza sua vingança. É na transgressão que 

H eathcliff cria um  novo uso do m odelo pedido de em préstim o à cu ltura dom inante. 

Assim , ele se organiza a partir de um a m ediação silenciosa e traiçoeira que surpreen

de o “original” (a  figura do inglês e seu  com portam ento) em  suas lim itações, desarti- 

cu lando -o  e rearticulando aquela cu ltura (a inglesa) de acordo com  sua necessidade.

D ianto  do exposto é legítim o inferir que Brontê não teria — de m odo propo

sital — dado  destaque aos elem entos da cultura original de H eathcliff por este repre

sentar, na obra, não a cultura cigana, nem  a indiana, nem  a ch inesa, m as por ele sim 

bolizar todos os outros raciais e suas culturas que assom bravam  o im aginário  popular 

inglês. D aí a  origem , o idiom a, o povo e a cu ltura indeterm inados do protagonista.

Um exem plo im portante para ilustrar a questão da m aneira com o os ingleses 

percebem  H eath cliff é através das observações das referências estereotipadas em  rela

ção a sua pessoa. A  representação estereotipada é um a m aneira de se com preender a 

m ím ica, e estaria ligada ao senso de identidade própria do colonizador e a an siedade

A SUBVERSÃO DAS  RELAÇÕES COLONIAIS EM O  MORRO OOS VENTOS UIVANTESt QUESTÕES DE GÊNERO
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gerada por esse fato, a qual abriría um espaço de resistência para o colonizado. Eles 

veem  H eathcliff com o um anim al de um a subespécie — o qual não vê outra saída a 

não ser im itar o com portam ento dos que o oprim em  para poder sobreviver e reverter 

a situação que lhe foi im posta. Entretanto, os aspectos que os ingleses ju lgam  com o 

prim itivos do seu com portam ento som brio, tais com o a violência, a falta de bons 

m odos, o desapego  ao cristianism o, o fato de -  na ado lescência — não tom ar banho 

com  a frequência ad eq uada para m anter-se lim po, o descu ido  com  a aparência de 

m odo geral, a crueldade, a suposta falta de inteligência (em bora H eathcliff aban 

done os estudos porque não consegu ia acom panhar o ritm o de aprendizagem  de 

Cathy, já  que deveria trabalhar longas horas com o os dem ais criados em  seus serviços 

braçais) podem  ser vistos, na verdade, com o atos de repúdio de H eathcliff a aspectos 

tão valorizados pelos ingleses que o cercam .

T odavia, alguns dos com portam entos do jovem  estrangeiro vistos com o ne

gativos pelos dem ais personagens da obra são -  e isso por si só reveste-se de um ato 

irônico e subversivo por parte da autora — encontrados não apenas nele, mas em 

H indley e em  Cathy, dentre eles, a violência, a falta de bons m odos, o desapego  ao 

cristian ism o, a crueldade. D eve-se considerar que, naquela sociedade, as m ulheres 

representam  a civilização e os bons m odos, portanto, a d istância  do que é e repre

senta H eathcliff em  seu suposto prim itivism o, equivalería a um a d istancia m ín i

m a em  relação aos ingleses que o rodeiam , um a vez que eles têm  com portam entos 

sem elhantes aos do protagonista, e tal sem elhança entre eles e o estrangeiro está 

sim bolizada, de form a subversiva, pela figura de um a m ulher branca inglesa, Cathy.

H eath cliff repete/im ita alguns aspectos do com portam ento  dos ingleses a sua 

volta com  os quais ele, in icialm ente, não concorda, com o a m an ipulação  de pessoas 

em  escala inferior na divisão de classes, a opressão econôm ica e sexual de hom ens e 

m ulheres através, inclusive, de casam entos por interesse. Entretanto, são esses ele

m entos que ele utiliza para atingir e m anter-se em  um a situação  que lhe confira 

poder. Tudo isso é utilizado por ele para v ingar-se do sofrim ento que lhe causaram ; 

e isso é um típico exem plo subversivo de m ím ica, pois ele reproduz as estratégias 

usadas contra ele no passado. A m aior ironia da apropriação/im itaçáo/repetiçáo que 

ele faz do com portam ento  dos ingleses que conhece é a utilização daquelas norm as 

de com portam ento  -  tidas por eles com o adequadas e características de um a cultura 

superior — para criticá-las ao utilizá-las contra quem  as pratica. É preciso que seja 

dito , entretanto, que os aspectos negativos do com portam ento  dos que o cercam  

que H eath cliff im ita, não são exclusivos da cultura inglesa, pois são universais, mas
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to rnam -se característica dela, na econom ia da obra, um a vez que representam  sua 

hegem onia em  relação ao estrangeiro.

O utro ato subversivo de H eathcliff é descrito no final do rom ance, quando 

o narrador Lockw ood com enta — pela ocasião d a  m orte do protagonista — o fato de 

H eath cliff ter preparado os detalhes do seu funeral para ser enterrado ao lado de C a- 

thy: os dois caixões têm  um a das laterais rem ovidas e ele, figurativam ente, u n iu -se  a 

e la  em  carne (pois o corpo de C athy não havia a in d a se decom posto, m esm o tanto 

tem po após o seu falecim ento, um a característica do gótico na obra), em  osso e em 

sangue. O s dois am antes, afastados pelo preconceito racial e cultural do im perialis

m o inglês, após a m orte, un iram -se para sem pre e, assim , têm  nela a possib ilidade de 

união  em  um  ato de transgressão aos códigos social, m oral, e religioso d a  Inglaterra. 

A  im agem  dos dois corpos unidos na dissolução final sim boliza a ú ltim a tentativa 

de H eath cliff em  derrubar a ú ltim a barreira entre a m ulher branca d a  m etrópole e 

ele, o “outro” , e desafiar o poder e a ordem  ingleses, através de um últim o ato de 

hibridism o radical pós-m orte (M EY ER, 2 0 0 3 ).

Lockw ood, por sua vez, enquanto  narrador “civilizado” , surpreendentem ente 

não fica chocado  com  o últim o ato de desafio às regras religiosas e sociais inglesas por 

parte de H eathcliff. Entretanto, K ettle (1 9 7 0 ) cham a a atenção  para o fato de que, 

d e  algum  m odo, Lockw ood aprende a lgum a coisa através da experiência que narra, 

ouve e presencia, especialm ente porque ele v iaja para o interior de seu país com o 

um  cavalheiro, devido  ao que ele achava ter sido um a desilusão  am orosa, esperando 

encontrar fam ílias de classe m édia e um a vida tranquila. No entanto , ele se depara 

com  o ódio nas relações sociais e coloniais, com  o conflito racial e um  ataque à  com 

placência, à m oral, à religião ortodoxa.

Em  O morro dos ventos uivantes, o social fornece a m atéria, isto é, o cenário, 

os costum es, as idéias, os traços grupais. A nalisando o enredo, os personagens, os 

narradores, o conteúdo, a form a, o uso do externo que se torna interno, v ê -se  que 

estão entrelaçados em  um a obra de viés contestador. Brontè traz para o centro do 

debate o que, até então, não aparecia e, consequentem ente, não tinha espaço ou 

voz nas narrativas do m ainstream , isto é, a  ascensão do subalterno estrangeiro de 

raça escura — H eath cliff — dentro d a  m etrópole im perialista, em bora a obra tam bém  

retrate o poder esm agador do sistem a im perialista q u e o m anteve sem pre à m argem .

Brontè revela, tam bém , de m odo irônico, com o seus narradores constroem  a 

im agem  do protagonista e de si m esm os enquanto  ingleses. A lém  disso , revela que 

de certo m odo, um a criada, pouco letrada, consegue com preender m elhor e por um

A SUBVERSÃO DAS RELAÇÕES COLONIAIS EM O  MORRO DOS VENTOS U/VANTESt QUESTÕES DE GÊNERO
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breve m om ento ter sim patia por um oprim ido — um a vez que Nelly tam bém  o é 

pela sua classe social e reconhece a com plicada posição do “outro” racial — ao passo 

que o hom em  que se considera civilizado e culto, Lockw ood, não percebe ou finge 

não perceber, o que não é conveniente à sua própria classe e raça. Ele, enquanto  

representante do sistem a inglês, tem  a palavra final no rom ance, m as suas palavras 

refletem incom preensão e um ju lgam ento errado, assim  com o a sociedade ju lgou 

erradam ente o “outro” e transform ou H eathcliff em  um tirano.

D iferente de alguns autores que escreviam  acerca das colônias, do poder e 

da riqueza que elas representavam  para a Inglaterra, com o D onne, ou pela neces

sidade de desqualificá -las para investirem  na exaltação dos elem entos nacionais, a 

preocupação  de Bronté não era com  o que o im pério fazia fora de sua m etrópole, 

preocupava-se com  o que as ideologias im perialistas estavam  fazendo com  as víti

m as da colonização no contexto interno. Assim , Bronté faz um retrato extenso do 

im perialism o inglês em  seu rom ance. Ela não apenas explora o que aconteceria se os 

poderes reprim idos dos “selvagens” estrangeiros fossem  liberados (M EY ER , 2 0 0 3 ), 

m as tam bém  analisa a natureza da presença de forças externas — dos subordinados, 

dos m arginalizados, dos excluídos — e com o elas se com portam , com o são levadas 

a se com portarem , e com o o inglês reage a sua presença em  seu território. A autora 

apresenta H eathcliff com o vítim a da crueldade dos seus opressores desde a infância 

e, ju n tan d o -se  a isso, desperta a sim patia do leitor por ele através do am or que o une 

a C athy (M A T H IN SO N , 1972 ). Bronté invoca, assim , o elo m etafórico entre as 

m ulheres e os povos v ítim as do im perialism o quando  explora as energias de resistên

cia à existente estrutura social e política da Inglaterra.

C om o m ostram  JanM oham ed  (2 0 0 4 ), Said  (1 9 9 4 ) e Boehm er (2 0 0 3 ), era 

com um  nos textos literários coloniais a obsessiva representação da suposta inferio

ridade e barbarism o do “outro” racial que destacava a diferença em  relação ao “eu ” , 

de m odo que a  função ideológica desses textos era validar, articu lar e ju stificar a 

superioridade e a au toridade europeia e branca em  term os de raça, religião, cultura 

e intelecto. M as Bronté m ostra a nobreza agrária em  decad ên cia  e d estaca tanto a 

fragilidade em ocional dos ingleses quanto  o potencial de H eathcliff enquanto  ind i

víduo forte física e em ocionalm ente, inteligente e hábil para adquirir e adm inistrar 

seus bens.

O que se vê em  O morro dos ventos uivantes é a subversão da representação 

das relações coloniais e do subalterno, com parando-se com  o padrão de represen

tação delas na literatura inglesa de até então. As defin ições de subversão oferecidas
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pelos dicionários N ew  E nglish  D ictionary a n d  Thesaurus (1 9 9 9 ) e O xford A dvan ced  

L earn ers E ncyclopedic D ictonary  (1 9 9 8 ), por exem plo, dão conta de que subversão é 

o ato ou o efeito de subverter; sign ifica revolta, in subordinação, desorganização, m o

tim , inversão da ordem  natural. Subverter é destruir, derrubar, arruinar, confundir, 

perturbar, desorganizar, perverter, revolucionar. Subversivo é aquele que subverte 

ou pode subverter; é um a pessoa revolucionária, contrária à ordem . Isso posto, po - 

d e -se  dizer q u e a subversão significa um  ataque à ordem  estabelecida, se ja  política 

ou social, por exem plo, com  o objetivo de substitu í-la  por outra, não im porta se a 

m édio ou longo prazo. A ssim , a subversão diz respeito à au toridade, ao poder ou a 

sua conquista, por exem plo. Portanto, seria legítim o pensar q u e a subversão estaria 

ligada ao desm antelam ento  de bases de crenças do sta tu s quo  (M IR A N D A , 1999 ). 

No contexto das teorias críticas póscolonial e fem inista, p o d e -se  dizer que a ideia 

não seria d iretam ente subverter os reinos governantes, mas as forças cu lturais predo

m inantes, tais com o, o patriarcado e o im perialism o.

N a opin ião  de Sa id  (2 0 0 3 ) o tem a im perial infecta a literatura inglesa durante 

m ais de 3 0 0  anos, e B onnici (2 0 0 0 , p. 162) observa que “ [...] a narrativização im pe

rialista da h istória [é] quase sinônim o da literatura inglesa nos últim os dois sécu los” . 

C ontudo , Em ily Brontè é um a autora inglesa oitocentista, herdeira de um a tradição 

literária m ilenar, m ajoritariam ente nacionalista, cujo viés im perialista tradicional 

exaltava a cu ltura inglesa e as grandes conquistas d aquela  civilização -  em bora a 

literatura possua um  potencial revolucionário e subversivo am plam ente utilizado 

para questionar aspectos de qualquer cultura por seus integrantes ou por outros —, 

m esm o assim , Bronté se afasta desse padrão. Ela revoluciona a representação ficcio

nal das relações co loniais ao denunciar a opressão inglesa aos estrangeiros de raças 

consideradas inferiores ao escrever um  rom ance que se assem elha, sobretudo no con 

teúdo, às narrativas póscoloniais de viés contestador contra o discurso , as estratégias 

e as ideologias im perialistas. O protagonista de Brontè não é apenas representado 

com o m ais um  personagem  cigano m arginalizado pelos ingleses. H eathcliff, com o 

protagonista de O morro dos ventos uivantes, é um estrangeiro que sai da condição  de 

subalterno para im por um colonialism o de form a reversa aos seus antigos opressores.

Através dos olhares e das perspectivas dos dois narradores de O morro dos ven

tos uivantes, p o d e-se  rastrear o m undo com o m aterial do processo de sua m ontagem  

e que foi transform ado em  um m undo novo, o m undo estético, isto é, a realidade do 

m undo foi o rdenada nesta obra de um  m odo próprio e transform ada para dar luz ao
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m undo estético. Assim , os fatores externos se tornam  internos no m om ento em  que, 

d ialeticam ente, desem penham  um papel singular na estrutura da obra.

C ecil (1 9 5 8 ) afirm a que O morro dos ventos uivantes é bem  construído 

tanto artisticam ente quanto  in telectualm ente, e é desenhado  não apenas em  relação 

às idéias gerais que o inspiraram , m as tam bém  em  term os da m elhor form a para 

transm itir essas idéias. No entender de Allot (1 9 7 9 , p. 17, tradução n o ssa149),

O método indireto de narrar de Emily Bronté, o qual tornava 

impossível comentários morais da sua parte, é muito antenado 

com o gosto moderno. Nas décadas desde James e Conrad, os 

leitores têm se tornado perfeitamente familiarizados com ‘as 

múltiplas perspectivas’ garantidas por esse procedimento. Era 

novo na época fde Bronté].

Em  um a crítica pub licada na revista B ron té Society  de  1924 , Lascelles Aber- 

crom bie afirm a que, “ [...] é interessante ver o sucesso com  o qual, de m odo geral, a 

jovem  Em ily Bronté, em  1847, consegue dom inar essa técn ica difícil levada à perfei

ção por C onrad... a convenção que Emily inventou [...]” (A B E R C R O M B IE , 1979, 

p. 120 , tradução  n o ssa )150.

O morro dos ventos uivantes foi escrito de acordo com  o ritm o d a  sociedade, 

vista através de alguns dos m ais d iferentes setores: um inglês burguês (Lockw ood), 

duas criadas (N elly e Z ilá), um  cigano estrangeiro (H eathcliff) e duas jovens ingle

sas (C athy e Isabella). A realidade social inglesa é deb atida na obra revelando polos 

d istintos e antagônicos através das vozes que narram  os conflitos entre cultura/natu- 

reza, Thrushcross G range/O  M orro dos Ventos U ivantes, “eu”/”outro” , possuidor/ 

coisa possu ída, cultura/ignorância, brancos/não-brancos. D e m odo que, quase d u 

zentos anos depois, em urna era póscolonial, a h istória de um personagem  desloca

149 “Emily Brontés indirect narrativo method, which precludes explicit moral cominentary 

from herself, is very much in keeping with modem taste. In tho decades since James and Conrad, rea- 

ders liave become periectly at home with the ‘multiple perspectives’ afforded by this procedure. It was 
new then [...]”.

150 “ [...1 it is interesúng to see how successfúl on the vvholc this young girl was in 1847 with 

the difficult technique perfected today by Mr. Joseph C onrad.. .the convention which Emily invented

206



do, H eathcliff, subm etido  à sujeição de um outro povo, continua d ialogando  com 

outros personagens vítim as d a  nova face do im perialism o contem porâneo.

As análises dos diferentes pontos até aqui escolh idos para debate m ostram  

que, na obra em  estudo, o elem ento social foi d iscutido  não exteriorm ente, ou seja, 

com o sim ples expressão de um a época ou de um a sociedade, ele perm eou toda a 

construção  do rom ance, tendo sido neste subtópico, destacado  não som ente em  um 

sentido m eram ente ilustrativo, m as em  um nível explicativo. Assim , a interpretação 

estética assim ilou  a d im ensão  social com o elem ento artístico. D esse m odo, o fator 

social foi invocado para explicar a estrutura da obra e de suas idéias.

3.2 Q uestões de espaço na m etró po le im perial

As relações coloniais, de m odo geral, envolveram  um a gam a de práticas e 

efeitos relacionados à  transportação, escravidão, deslocam ento , em igração/im igra- 

ção, bem  com o a discrim inação  racial e cultural em  diversos níveis e aspectos. Essas 

práticas e efeitos e suas relações com  questões de ideologia e representação, segundo 

Ashcroft e t a l  (2 0 0 4 ), estão no coração dos debates m ais vigorosos nas recentes teo

rias póscoloniais.

Posto isto, Said  (1 9 9 4 , p. 2 2 5 , tradução nossa), afirm a que “o im perialism o, 

no fim das contas, é um  ato de violência geográfica através do qual, v irtualm ente, 

cad a  espaço  no m undo é explorado, m apeado e finalm ente contro lado151” . Sendo 

assim , um porito central nas relações hum anas m arcadas pelo co lonialism o e im 

perialism o é o espaço, visto que as relações coloniais ocorreram  em  am bientes que 

receberam  um a carga ideológica de interpretação de acordo com  as necessidades dos 

que detinham  o poder. Em  virtude disso, pode-se  dizer que “a geografia não é um 

recipiente inerte, não é um a caixa onde a história cultural ocorre’, m as um a força 

ativa que im pregna o cam po literário” (M O R E T T I, 2 0 0 3 , p. 13).

C om o m ostra Sa id  (1 9 9 4 , p. 7 4 , tradução nossa), para os escritores ingleses 

d a  época im perialista, o “ [...] exterior’ era sentido vagam ente, sendo lá fora, exótico 

e estranho, ou de um a m aneira ou de outra com o ‘nosso’ [ . . .]152” e, por isso, deveria

151 “Imperialism after all is an act o f geographical violeuce through which virtually every space 

in the world is explored, chatted, and finally brought under control”.

152 “ [...] abroad was felt vaguely and ineptly to be out there, or exotic and strange, or in some
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ser controlado. Sa id  destaca, ainda, que o advento do rom ance contribuiu sign i

ficativam ente para a percepção das pessoas em  relação ao exterior e se tornou um 

elem ento im portante na visão cultural e departam ental do globo.

Por consegu in te, o rom ance do século XIX contribuiu  para a im aginação  do 

im pério ao refletir o sta tu s quo. D e acordo com  Boehm er (2 0 0 5 ), encon tram -se pon

tos im portantes para os valores im periais na representação do espaço em  rom ances, 

sobretudo no que se refere ao foco em certas áreas, a atenção m uitas vezes dada m ais 

à capital do que a outros locais, de m odo que a h ierarquia social era sim bolizada 

geograficam ente. N a verdade, percebe-se que há, de certo m odo, na literatura ingle

sa o itocentista, um padrão de exclusão do que está fora da Inglaterra (M O R E T T I, 

2 0 0 3 ). Assim , territórios agregados ao cham ado “ Reino U nido” , com o a Irlanda, a 

E scócia e o País de G ales não aparecem  nos rom ances ingleses, por exem plo, com  a 

m esm a frequência que a Inglaterra.

O utro aspecto relevante no que diz respeito à representação dos espaços co 

loniais é que estes eram  vistos, m uitas vezes, com o am bientes de pun ição , de m odo 

que ser transportado para um a colônia penal, com o a A ustrália, era a pior punição 

para um  condenado  britânico. A inda assim , Brantlinger (1 9 9 0 ) m ostra que todos 

aqueles que eram  supérfluos ou redundantes em  casa, isto é, na G rã-Bretanha, po

d iam  descobrir papéis para si m esm o nas colônias, lutando contra an im ais selvagens 

e contra os negros “selvagens” , dom ando os territórios “selvagens” , tornando deser

tos em cidades. O autor afirm a que m uitos personagens na ficção vitoriana tiveram 

experiências de renascim ento na Austrália, por exem plo, onde condenados poderíam  

tornar-se ricos e redim idos, em bora tivessem  que ficar na terra da sua “redenção” . 

E specialm ente após a descoberta de ouro na A ustrália em  1 851 , aquela colônia se 

tornou um  lugar onde fracassados na G rã-Bretanha poderíam  ter sucesso. D e m odo 

que m otifs de conversão, reabilitação e sobre o processo civilizador se intensificaram  

na literatura inglesa, com o m ostra D a v id  C opperfield  (1 8 5 0 ), de Dickens.

D e acordo com  Said  (1 9 9 4 ; 2 0 0 3 ) e Boehm er (2 0 0 5 ), o espaço  com o pro

priedade geralm ente com plicava e reforçava a hierarquia. Entretanto, “ [...] enquanto  

u im pério poderia sign ificar reinos d istantes de possib ilidade, fantasia e realização de 

desejos onde iden tidades e fortunas podem  ser transform adas [ . , .]153” (B O E H M E R , 

2 0 0 5 , p. 2 6 , tradução  nossa), as colônias tam bém  eram  vistas com o lugares de ban i

way or other ‘ours’ [ . . .] .”

153 “ [...] while the Empire could signiíy far realms o f possibility, fantasy, and wish-fulfillment
where identilies and fortunes mighr be transformed
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m ento, práticas fora d a  lei, opressão e desgraça social, ou seja, eram  vistas e represen

tadas com o terras som brias onde cidadãos de valor, em  geral, não desejariam  viver. 

C ontudo, um a vez que os vitorianos estavam  inclinados ao progresso e à probidade 

m oral, os territórios coloniais assum iram  o aspecto do eu escondido  e inconsciente 

deles, e assim , atitudes que não poderíam  ser tom adas na m etrópole, eram  postas em  

prática nas colônias (LO O M BA , 1998 ). Além disso , “ [...] as fronteiras co loniais ofe

reciam  aos europeus a possib ilidade de transgredir seus rígidos costum es sexuais'54” 

(L O O M B A , 1998 , p. 134 , tradução nossa), em bora a m iscigenação  fosse v ista com o 

um  pesadelo  para os adm inistradores coloniais ingleses, os quais, em  tese, desenco 

rajavam  tal nível de interação com  os nativos.

N os rom ances do início do século XIX, o espaço internacional, particu larm en 

te o A tlântico, “ [...] tom a a  form a de longas narrativas retrospectivas que focalizam  

os subenredos (p redom inantem ente m asculinos): guerras em  alto -m ar, com ércio de 

longa d istância, nababos indianos, fazendeiros das índ ias O cidentais” (M O R E T T I, 

2 0 0 3 , p. 3 2 ). No caso de Em ily Bronté, em com paração com  seus contem porâneos, 

o foco é no eixo central, a Inglaterra, de m odo que não há subenredo internacional -  

um a prática recorrente em  textos de autoria fem inina, com o exem plificam  M a n sfie ld  

Park, Persuasion, Ja n e  Eyre e O morro dos ventos uivantes e suas breves referências ao 

que está externo à m etrópole im perialista.

E m  relação aos contem porâneos de Em ily Bronté, Branrlinger (1 9 9 0 ) afirm a 

que eles não eram  de m odo algum  indiferentes às colônias. Pelo contrário, a política 

colonial in fluenciou as questões dom ésticas e os m ovim entos reform istas ao longo 

de todo o século XIX. Segundo  Raym ond W illiam s (1 9 7 3 ) Carlyle declarou que 

as colônias despertavam  m ais atenção dos ingleses do que qualquer outro interesse, 

a in d a assim , a literatura vitoriana m ostra que os dom ín ios ingleses eram  sem pre 

utilizados com o algo periférico na econom ia de m uitas obras, de m odo que nem  

sem pre o enredo era levado para tais espaços.

E m bora as atitu d es e a ên fase  dos prim eiros v itorianos (em  geral o tim istas) 

sobre o im pério , frequentem ente, fossem  d iferen tes dos v itorianos do  final do 

sécu lo  (gera lm en te  m ais p essim istas), m uitos se interessaram  pela em igração , pela 

“abertura” da Á frica, pela questão  do O riente M édio , e até  pelo com ércio  com  a 

C hina. B ranrlinger (1 9 9 0 )  destaca, entretanto , q u e ap enas no q u e d iz ia  respeito 

ao q u e ele co n sidera  o sen tido  m ais restrito d e  im perialism o — a d e fesa  exp lícita 154

154 “[...] colonial fronticrs offered Europeans che possibilicy o f  transgressing thcir rigid sexual
mores”.
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d a  aqu isição  de novos territórios — é que se pode dizer q u e a lgu n s escritores e po 

líticos v itorianos eram  an tiim peria iistas, a exem plo de Byron, sobretudo  porque o 

poder da Ing laterra  e o prestígio  q u e pertence ao seu  nom e se deviam  ao seu  im pé

rio co lon ial, o qual in clu ía  a ín d ia  — a chave para o poder e a g ló ria  dos britân icos 

(B R A N T L IN G E R , 1 9 9 0 ). Além disso , para a m aioria dos v itorianos, se ja  os que 

viveram  no in ício  do sécu lo  XIX, se ja  os que viveram  no final, eles acred itavam  

ser, pelo san gu e, um a raça civilizadora, conqu istadora, governante, de m odo que 

as “raças escu ras” q u e eles conqu istaram  eram  vistas com o incapazes d e  se gover

narem  e d e  civilizarem  a si m esm os.

Em  se tratando de espaços nas relações coloniais, é im portante considerar 

que o term o “espaço m etropolitano” refere-se, sobretudo, ao espaço  ocupado  pelos 

colonizadores, com o por exem plo, a Inglaterra e a França, m as tam bém  diz respeito 

aos locais onde seus c idadãos residem  enquanto  vivem  nas colônias (SA ID , 2 0 0 3 ). 

Já  o term o “espaço  co lon ial” refere-se especialm ente àquele ocupado  pelos coloni

zados, a exem plo da ín d ia  e da África. Entretanto, quando  analisada de m aneira 

m ais apurada, essa d istinção  não parece tão sim ples. A questão  é que, para Said , o 

colonialism o não é sim plesm ente um  ato de acum ulação  e aqu isição  de territórios e, 

por isso, a d istinção  entre os dois espaços m encionados não está apenas dentro dos 

espaços tangíveis, ela tam bém  existe na esfera das atitudes e dos hábitos das pessoas 

envolvidas no processo de colonização.

N esse sentido , quando  se pensa a ideia de espaço, d eve -se  considerar o que 

isso envolve, tais com o questões relacionadas a lugar e a deslocam ento , de modo 

que, com o é  notório, o lugar onde ocorrem  as relações co loniais não sign ifica apenas 

a  paisagem . N a realidade, a noção de espaço vazio155, lu gar156 e deslo cam en to 157 en - 

trelaçam -se na teia das relações coloniais, conform e m ostra Bonnici:

155 De acordo com Bonnici (2005a, p. 26), “[...] o conceito de espaço vazio sempre foi uma falá

cia perpetuada pelo colonizador. Os primeiros mapas do Brasil, da Austrália c da África do Sul mostram 

extensos espaços vazios, fato que não corresponde á realidade, já  que milhões de nativos viviam nesses 

lugares. Mais importante, constata-se a integração entre esses lugares e a linguagem usada pelos nativos 

para denominar os animais, as montanhas e os rios”.

156 O conceito de “lugar” “ [...] começa a ser problemático na cultura de uma sociedade quando 

acontece a intervenção colonial: quando o colonizador se desloca para as colônias; quando populações 

inteiras sáo recolocadas em outros lugares por causa da escravidão, migração, fome ou guerra; quando 

é imposta a língua do colonizador que cria o hiato entre o ambiente e a linguagem alheia” (BONNICI, 
2005a, p. 26).

157 Segundo Bonnici (2005a, p. 26), “o.senso de deslocamento no sujeito colonial se dá porque
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A colonização, a interação entre a civilização e o povoamento 

transformam o espaço vazio em lugar onde o teatro da história 

acontece. Todavia, o lugar náo é algo neutro, mas está envolvi

do com a identidade, a história e com os sistemas de interpre

tação, com a linguagem, a arte e a cultura (BONNICI, 2005a, 

p. 27).

B onnici (2 0 0 5 a ) m enciona tam bém  a ideia de C arter (1 9 8 7 ) de que o lugar 

é um  paliinpsesto , inscrito por várias estratificações históricas. A shcroft e t a l  (2 0 0 4 ) 

com entam  q u e o conceito  de lugar com o um palim psesto escrito e reescrito por 

inscrições h istóricas sucessivas é um a m aneira d e  passar a ideia de q u e a história é a 

“narrativa científica” d e  eventos. B onnici e C arter afirm am  q u e lugar é um  palim p

sesto, ou  um  tipo de pele, preparada para a escrita, na qual gerações sucessivas têm  

inscrito e reinscrito o processo d a  história. Assim :

A linguagem, a nominação, o preenchimento do mapa trans

formam o espaço vazio em lugar, o qual está intimamente li

gado ao processo de identidade. Por sua vez, esse processo é 

uma estratégia de transformação e resistência: embora o mapa 

colonial jamais vá deixar de exibir as suas inscrições, indican

do posse das metrópoles, sua característica é a constante rea- 

propriação, um processo de formação da identidade de seus 

habitantes, uma forma dinâmica de criar cultura (BONNICI, 

2005a, p. 27).

Portanto, p o d e-se  dizer com  Ashcroft e t a l  (2 0 0 4 ) q u e os espaços coloniais 

sáo espaços an tagôn icos e apesar dos povos colonizados, m uitas vezes, fazerem  m i

as palavras usadas para descrever um lugar colonial nasceram num ambiente diferente (europeu) e 
porque os colonizadores, usando inicialmente o terino ‘espaço vazio’, se desconectaram com qualquer 
lugar particular. O lugar colonial, portanto, representa, ao mesmo tempo, o conjunto ambivalente se
paração/continuação entre o colonizador e o colonizado. Dando [sic] nomes aos acidentes geográficos, 
aos rios, à fauna e à flora torna-se uma tarefa de muita importância para transformar o espaço vazio cm 
lugar fértil e habitável”.
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m ica para lidar com  a presença im perial, os relacionam entos que ali se desenvolvem  

são de constan te contestação  e oposição.

Isto posto, serão d iscutidos neste subtópico aspectos relacionados ao fato de 

que em  O m orro dos ventos uivantes as relações coloniais acontecem  dentro da m e

trópole im perialista. Na obra em  estudo, p o de-se  analisar a im portância do espaço 

físico e suas relações com  espaço enquanto  condição  a partir de diversas perspecti

vas: o espaço  em  relação às questões ligadas ao antagonism o que ele sim boliza no 

contexto interno d a  m etrópole im perial que, na obra, seriam  representadas por O 

M orro dos Ventos U ivantes e por Thrushcross G range; suas relações com  a questão 

da iden tidade, com preendendo  a Inglaterra e os espaços internacionais, ou seja, co 

loniais, tais com o: a terra sem  nom e de H eathcliff, a ín d ia , a C hina, a E spanha, a 

A m érica e o “Reino U nido” .

Esta análise m ostra que a questão dos espaços antagônicos em O m orro dos 

ventos uivantes é  posta por personagens em  diversos níveis: o cam po e a cidade, m o

radores do norte e do sul da Inglaterra, habitantes de O M orro dos Ventos U ivantes 

e de Thrushcross G range, da Inglaterra e de outros países. O antagonism o desses 

espaços está relacionado a aspectos culturais presentes no discurso de personagens, 

os quais in sinuam  a superioridade de quem  m ora na Inglaterra; no sul da Inglaterra; 

em  Londres; em  Thrushcross G range. O antagonism o é sim bolizado pela d istinção 

de determ inado  local e tam bém  pela roupa que se veste. É na construção  d a  alterida- 

de nesses níveis que a iden tidade dos que se ju lgam  superiores se afirm a.

A com eçar pelo título, O m orro dos ventos uivantes, percebe-se  que a ideia de 

espaço  é um  dos pontos im portantes da obra. Tanto os espaços nos quais a ação se 

passa quanto  aqueles apenas m encionados têm  grande relevância para a visão de 

classe e a visão im perialista de diversos personagens. O enredo, no entanto , concen 

tra -se  em  um  espaço lim itado geograficam ente, pois o cenário é praticam ente apenas 

o M orro dos Ventos U ivantes e Thrushcross G range. C onform e destaca Ewbanlc 

(1 9 7 2 ), o foco narrativo não segue n inguém  para além  desses am bientes, nem  m es

m o para G im m erton ou Penistone, localidades próxim as das propriedades dos L in - 

ton e dos Earnshaw. Além disso, B in d ley  apenas retorna da esco la (sua localização 

não é m encionada) por cau sa da m orte do pai, com  um a esposa a quem  ele havia 

conhecido  em  algum  lugar não revelado; H eathcliff vem  para a Inglaterra e, poste

riorm ente, passa três anos em  local não m encionado. Não há referências ao local da 

lua de mel dele com  Isabella, o que se sabe é que o coração da jovem  retornou à casa
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paterna vinte e quatro horas após o casam ento  e ela,.praticam ente, sai de cena após 

deixar a propriedade de H eathcliff, em bora se saiba que foi viver em  Londres.

T odavia, ao longo do rom ance, as ações estão relacionadas com  um a gam a 

de questões cujo  denom inador com um  é o espaço, o qual é bem  d ivid ido  pelos 

indivíduos. As propriedades dos Earnshaw  e dos Linton não são lugares para um 

cigano ter acesso; a sala não é espaço para circulação, nem  para se receber H eathcliff 

em  nenhum a das propriedades; a cozinha é o lugar dos serviçais, do estrangeiro de 

pele escura e das m ulheres, sobretudo as servas. Países e regiões com o a A m érica, a 

C hina, a  ín d ia , as ín d ias O cidentais são espaços tratados pelo preconceituoso olhar 

colonial de vários personagens ingleses; o espaço interno d a  casa pode se tornar um a 

prisão, sobretudo os quartos, para m ulheres casadas. N a verdade, de acordo com 

M oretti (2 0 0 3 , p. 8 1 ), “ [...] cada espaço determ ina, ou pelo m enos encoraja, sua 

própria espécie de história” . O autor destaca que “o espaço não é o ‘fora’ da narrativa, 

portanto, m as um a força interna, que o configura a partir de dentro” (p. 81 ). Assim, 

o que ocorre depende m uito de onde ocorre.

D esse m odo, O morro dos ventos uivantes retrata o contexto interno d a  In 

glaterra, m ostrando am bientes onde a m entalidade im perialista e patriarcal inglesa 

estava consolidada no inconsciente coletivo dos habitantes de regiões diferentes. 

Voltarse para o contexto interno perm ite a Em ily Bronté revelar com o os persona

gens ingleses percebem  a si m esm os e o próprio país em  relação a outros povos e a 

outros espaços tanto dentro  quanto fora da m etrópole im perial.

C onform e m ostram  Said  (1 9 9 4 ), Boehm er (2 0 0 5 ) e M oretti (2 0 0 3 ) o grande 

foco de interesse do rom ance inglês o itocentista — não apenas deste século, contu 

do — estava no contexto interno, em bora os textos estivessem  de um a m aneira ou 

de outra ligados às colônias pelas referências textuais e/ou pelo foco narrativo se 

passar nesses territórios. O im portante a considerar não é q u e Bronté, assim  como 

os dem ais autores da sua época, vo ltava-se para a Inglaterra apenas pelo interesse de 

criticar certas questões — ligadas às classes sociais, aos desdobram entos da Revolução 

Industrial — ou prom over a exaltação d a  m etrópole im perial, destacar a  h ierarquia 

fam iliar, a propriedade, a nação, m as especialm ente porque havia, em  geral, no im a

ginário popular oitocentista, por exem plo, um  grande interesse espacial no aqui, 

no local, devido  a aspectos hierárquicos (SA ID , 1 9 9 4 ), dentre outros. N a verdade,
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Brontè u tiliza-se de tal interesse para m ostrar as relações coloniais que se desenvol

viam  no contexto interno criticando -as e subvertendo-as no seu universo ficcional.

Q uando  Lockw ood descreve a propriedade que leva o título da obra, logo na 

segunda página, ele diz:

W u th erin g  é um  sign ificativo  prov incian ism o q u e  descreve o 

tum ulto  atm osférico  a qu e ela [a p rop riedade] está  su je ita  na 

época tem pestuosa. C erto é qu e ali em  c im a sopra um  ar puro 

e salubre, em  q u alqu er estação . A força  com  q u e  o vento n or

te passa  por aquele  c im o é provada pela  excessiva inclinação  

d e  a lgu n s en fezados abetos p lan tado s num  extrem o d a  casa  e 

por u m a a le ia  de  m agros esp inheiros, q u e  esten d em  os galhos 

de  um  lado  só, com o se im p lorassem  u m a esm o la  do sol. Fe

lizm ente, o arquiteto  teve o cu id ad o  d e  fazer u m a co n stru 

ção  só lida. As jan e la s  estreitas estão  p ro fu n d am en te  cravadas 

na parede e as e sq u in as pro tegid as por largas p edras salien tes 

(B R O N T É , 19 7 1 , p. IO )'58.

Ao com entar o uso do provincianism o w utherin g  por Brontè, Crevel (2 0 0 5 , 

p. 18) afirm a que “ [...] pode acrescentar-se que ele próprio é deturpação  de whither, 

substantivo e verbo do dialeto escocês.” D entre os sign ificados de w hither , alguns 

que ilustram  a im portância do seu uso na obra são “ataque, dano” (N E W  E N - 

G LISH  D IC T IO N A R Y  AND T H ER SA U R U S, de agora em d ian te N D E T , 1999). 

Posto isso, p o de-se  dizer que aquele nom e indica que a propriedade dos Earnshaw  

estaria constan tem ente sob ataque. O nom e daquela propriedade tam bém  associa a 

inacessib ilidade geográfica do lugar com desconhecim ento  linguístico.

O ra, a m enção a aspectos da cultura escocesa na obra — sendo a E scócia um 

país controlado pela Inglaterra — não se lim ita a este aparen tem ente sutil “provincia

nism o” , “deturpação” ou “em préstim o” do dialeto  escocês. Nelly can ta um a balada

15,S "'Wuihering’ being a significam provincial adjecrive, descriptive of the atmospheric tumult
to which its station is exposed in stormy weather. Pure, bracing ventilation they musc liave up there, at 
all times, indeed: one mav guess the power of the north v/ind, blowing over the edge, by the excessive 
slant ol a tew stuntcd íist at the end of the house; and by a range of gaunt thorns all stretching their 
limbs one way, as if craving alms of the sun. Happily, the architect had foresight to build it strong: 
the narrovv Windows are deeplv set in the wall, and the corneis defendei with large jutting stones” 
(BRONTÈ, 2003, p. 26).
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esco cesa159 para o pequeno  H areton e há referência a um  vestido de seda escocesa 

usado por Cathy.

Em  princípio po d e-se  pensar que as referências a elem entos, aparentem ente 

sim ples, d a  cultura escocesa na obra, náo passam  de pontos corriqueiros entre duas 

culturas, que em bora sejam , em  geral, an tagônicas no sentido  político, coexistem , 

especialm ente porque a região onde se passa a narrativa é o norte da Inglaterra, por

tanto, próxim o à fronteira com  a E scócia -  a região norte d a  Inglaterra é carregada 

de sim bolism o, um a vez que algum as das m aiores derrotas q u e aquele país sofreu 

para a E scócia foi quando  o grande herói da luta pela independência , o venereado 

escocês W illiam  W allace (1 2 7 2  ou 1273  -  130 5 ), invadiu a região e por um breve 

período conquistou  algum as cidades inglesas. Entretanto, d ep reen de-se  da m enção 

à palavra do d ialeto  escocês e do uso da balada, algum as questões: p o d e-se  avaliar, de 

início, que a m enção a aspectos ligados à E scócia representam  a inevitab ilidade da 

troca de elem entos entre as duas culturas, a oprim ida cultura escocesa e a opressora 

cu ltura inglesa. Todavia, um a análise m ais detalhada pode revelar outras possib ilida

des de interpretação, conform e se verá adiante.

D aiches (1 9 8 5 ) afirm a que a canção en toada por Nelly para o pequeno órfão, 

H areton, “The gh a ists  w arn ing” [O aviso do fantasm a -  tradução  nossa], é um a 

balada escocesa d e  origem  d inam arquesa. D entre tantas m úsicas do folclore inglês, 

não deve ter sido  gratu ita a escolha de Brontè por um a canção  escocesa recheada de 

palavras do d ialeto  escocês; o próprio título do rom ance traz um a palavra daquele 

dialeto. U m a vez q u e a  econom ia d a  obra m ostra an tagôn icas relações inter-raciais 

e interculturais, a possib ilidade de que Brontê estaria denunciando  a opressão lin 

159 A balada cantada por Nelly para o pequeno Hareton é a mesma que Walter Scott havia 
incluído no seu poema The Lady o f the Lake (1810). O texto por completo trata de ações violentas, 
incesto, destino, retorno dos mortos, e outros elementos góticos. O trecho que Nelly canta: “1c was 
lar in the nigln, and the bairnies grat, the mither bencath the mools heard tliat” (Wutheriug Heights, 
2003, p. 83). Em nota de rodapé, Peterson (2003, p.83), na função de editora da versão do romance 
de Bronté aqui utilizada em inglês, oferece a tradução para as seguintes palavras da canção entoada 
por Nelly: bairnies grat: little ehildrcn cried fas pequenas crianças choravatnl; mither: mother [mãe]j 
mools: mould, earih [caverna, terral. A edição cm língua portuguesa utilizada nesta pesquisa não 
ofereceu uma tradução da música cantada por Nelly, ao invés disso, optou por incluir uma canção de 
ninar comum no folclore brasileiro: “Chô, Cliô pavão...” A balada mostra a compaixão de Nelly pelo 
pequeno órfão de mãe, a qual ela substitui, mas também mostra a influência artística da cultura de 
um território anexado dentio da Metrópole. Deve-se destacar que, embora todas as colônias gozem de 
um status inferior, as colônias de brancos estavatn acima das colônias dos não-brancos na hierarquia 
imperialista.
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gu ística sofrida pela Escócia náo deve ser descartada. A possível denúncia  contra o 

im pério inglês, o qual im pôs seu id iom a à E scó cia160 aconteceria, paralelam ente, a 

um a crítica ao cristian ism o, visto por personagens da obra com o um  elem ento de 

superioridade em  relação ao pagan ism o associado a H eathcliff, especialm ente por

que, o fato da canção ter origens d inam arquesas, revela a in fluência entre culturas 

(a  d inam arquesa, a escocesa, e a inglesa), mas reforça tam bém  o passado pagão em 

com um  delas, o que ironiza a outrem ização de H eathcliff no aspecto religioso.

Bonnici (2 0 0 5 a ) observa que palavras do id iom a nativo de um  povo opri

m ido em  um  texto de viés contestador do poder opressor representam  a cultura 

colonizada, m as tam bém  a resistência à interpretação, a qual estabelece um a lacuna 

m eton ím ica — em bora no texto de Bronté Lockw ood ofereça um a explicação para 

o term o w utherin g — entre a cultura do escritor nativo e a cu ltura do colonizador. 

Assim , segundo Bonnici (2 0 0 5 a , p. 3 4 ) a “ [...] d iferença entre o m undo do co loni

zado e o do colonizador em erge e se salienta através da linguagem  co lon ial” . C on

siderando isso, em um  rom ance no qual os personagens desqualificam  a cu ltura e o 

idiom a do estrangeiro H eathcliíf e o silenciam ento  do estrangeiro e das m ulheres é 

retratado inclusive através da escolha do m étodo indireto de narrar, há um registro 

d a  cu ltura escocesa através de um a canção folclórica e da língua falada naquele terri

tório controlado pela Inglaterra e um registro de que aquele povo tem  um a cultura e 

um a língua própria, o que lhes confere um a identidade nacional, apesar da condição 

de agregados ao cham ado “Reino U nido” .

Pode-se dizer que a partir do título de O morro dos ventos uivantes, há a in 

trodução de um  w uthering  tanto no sentido social (a incôm oda presença de um ele

m ento d a  m argem , de um “outro” no am biente dom éstico, sim bolizado pela figura 

d e  H eathcliíf) quanto no sentido psíquico (o m edo da desestabilização da ordem 

conhecida com  a presença de um elem ento estrangeiro no espaço dom éstico) e no 

sentido ideológico (a am eaça da invasão e consequências dela através de um elem en

to da m argem ) naquele universo cultural onde iden tidades se afirm am  em  conflito 

com  os m ovim entos da alteridade. Percebe-se, portanto, que a autora subm ete a

160 Embora as línguas da Inglaterra e da Escócia tenham uma origem celta em comum, as

invasões do império romano (que dominou a Inglaterra por cerca de 400  anos, mas nunca conseguiu 

dominar os escoceses), dos anglos, dos saxões, dos vilcings e dos normandos ajudaram a formar o que 

se chama de Língua Inglesa. Como medida de proteção às invasões, muitos escoceses migraram para as 

Highlauds, cspecialmente, e náo sofreram tanta influência linguística dos povos que invadiram e do

minaram o que se chama hoje de Grã-Bretanha. Isso permitiu que dialetos próprios se desenvolvessem 
com particularidades daquela cultura especificamente.



segurança da id en tidade inglesa a esse barulho -  w uther  — gótico da alteridade, so

bretudo se for considerada a relevância do gótico para a questão  do “outro” , já  que 

um a das características desse gênero é exatam ente o m edo do “outro” . A lém  disso, o 

uso de tal palavra do dialeto  escocês, utilizado por ingleses, sugere o quanto  do “ou 

tro” que está no am biente fam iliar — isso encontra eco no relacionam ento de C athy 

e H eathcliff quando  ela diz ser H eathcliff, com o será debatido  adiante.

D e acordo com  Said  (2 0 0 3 ) e Loom ba (1 9 9 8 ), a m aneira com o os europeus 

percebiam  as colônias, indicava que eles as consideravam  com o crianças que não 

poderíam , nem  consegu iríam  governar a si m esm os e, portanto, precisavam  de pro

teção e dom ínio. O ra, N elly canta a balada escocesa para o pequeno e desprotegido  

H areton, o qual já  era órfão de m áe. A  trajetória do pequeno órfão, H areton, pode 

ser v ista com o análoga a de um a colônia: ele in icia sua v ida com o prim ogênito de 

um a fam ília abastada e respeitada (ou seja, ele era independen te), m as a in d a na in 

fância, após a m orte do pai, viria a tornar-se um  ignorante, sucum bindo  à opressão 

im posta pelo estrangeiro H eathcliff (d e quem  se torna d ep enden te e servo), o qual 

se apropriará dos seus bens, o proibirá de estudar e o reduzirá à  condição  de criado 

dentro d a  propriedade da sua fam ília, em  cu ja casa, o nom e do seu ancestral está en 

cravado à  porta, ind icando  a legitim idade da sua possessão e linhagem . A inda assim , 

H areton vê em  H eathcliff a figura de um pai, e por ele desenvolve respeito e afeição.

C om  isso, a narrativa ilustra o com plicado processo de dep en d ên cia  e desco 

lonização de um a co lôn ia e d e  seu povo através de H areton. Após a m orte de H eath 

c liff  — o poder controlador que o sub jugara e se apropriara dos seus bens — H areton 

passa a ser dep enden te de C atherine, a qual lhe ensinará a  ler, além  disso , fica suben 

tendido  q u e ela adm in istrará a propriedade a qual, com  a  m orte de H eathcliff, passa 

a ser de am bos, enquanto  herdeiros legítim os dos Earnshaw. Percebe-se que parece 

d ifícil para H areton em ergir vitorioso do processo de sub jugação  que lhe foi im pos

to por H eath cliff -  um a ilustração das d ificu ldades que pode ocorrer a (ex)co lônias 

em  processos d e  descolonização, sobretudo em  relação à desco lonização  d a  m ente, 

a qual é “ [...] um  processo d ifícil, lento, com pleto e contínuo, especialm ente d ian te 

d a  substitu ição  sutil do co lonialism o pelo neocolonialism o” (B O N N IC I, 2 0 0 5 a , p. 

2 2 ). No caso de H areton, o colonialism o seria em pregado pela figura de H eathcliff, 

já  o neocolonialism o, sim bolizado pela sua dependência  de C atherine.

C ontudo , a d ificu ldade de H areton de cam inhar com  suas próprias pernas 

após a degradação  q u e sofreu, contrasta com  a  capacidade, a determ inação  e a força 

de vontade q u e H eath cliff teve para vencer e se sobrepor aos ingleses que o reduzi
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ram à condição  de serviçal. Com  isto, o desem penho d aquele  estrangeiro d ian te das 

adversidades é superior aquele apresentado pelo hom em  inglês quando  em situação 

sem elhante. A superioridade física e em ocional, bem  com o a v irilidade de H eathcliff 

d ian te dos hom ens ingleses tem  lugar de destaque ao longo da obra, e será analisada 

no próxim o subtópico.

D e qualquer m odo, p o de-se  afirm ar que em  O morro dos ventos uivantes há 

um a crítica generalizada à opressão e aos que a praticam , seja a opressão dos ingleses 

contra H eathcliff, se ja  a postura opressora de H eathcliff em  relação a H areton e aos 

dem ais personagens. Em  virtude disso, nem  a geração que oprim iu  H eathcliff sobre

vive, nem  o próprio H eathcliff, mas C atherine e H areton, am bos sobreviventes da 

tirania patriarcal e da tirania que resultou dos efeitos do im perialism o.

Em  se tratando da referência ao vestido de seda escocesa, é possível dizer que 

ele não ilustra apenas um a questão de transação com ercial entre a m etrópole e a 

colônia, m as sugere a apropriação de um a m atéria prim a produzida pela E scócia por 

parte da Inglaterra e tam bém  a presença de um  elem ento de um a colônia (em bora a 

E scócia seja considerada parte do Reino U nido à época da narrativa; m esm o assim , 

não passa de um território anexado) no espaço interno da m etrópole im perialista. 

Q uem  o veste é Cathy, em  seu retorno a O M orro dos Ventos U ivantes, após o 

período de convalescência em  Thrushcross G range, conform e relata Nelly a Lock- 

wood: “T irei-lhe o traje de am azona, sob o qual apareceu  um belo vestido de seda 

esco cesa161” (B R O N T Ê , 1971, p. 55).

E sse vestido pode ser analisado sob diferentes perspectivas. Em princípio, 

com o sím bolo de transform ação de Cathy, de Tomboy para um a jovem  dam a em 

tão pouco tem po. Entretanto, do ponto de vista póscolonial, p ercebe-se que com o 

C athy m uda em  relação a H eathcliff e aos criados, assum indo  um a postura refinada, 

à  m aneira de agir dos Linton, passando a enxergar a im portância da divisão de classe 

social — o que a levaria à diferença de raça — po d e-se  dizer que C athy volta in iciada e 

con tam inada pela ideologia de superioridade de sua classe e de sua raça. Ela assim i

lou o com portam ento  do “colonizador” , representado pelos Linton -  em bora sendo 

ela integrante da cultura im perialista, antes do seu contato com  os refinados e pre

conceituosos vizinhos, sua postura era de igualdade em relação a H eath cliff — e isso

161 “I removed the habir, and there shone forth beneatli, a grand plaid siik frodt” (BRONTÊ, 
2003, p. 64).

2  l 8



náo está presente apenas nos seus novos m odos, m as no seu vestido  de seda escocesa, 

bem  com o no seu  vocabulário, com o será d iscutido  a seguir.

Em  seu  prim eiro contato com  Thrushcross G range e com  o que a propriedade 

representa, C athy é con tam inada pela ideologia de superioridade de classe e de raça, 

a qual é a lim en tada em  seu retorno ao lar, um a vez q u e ela é descrita com o m ais 

branca: “H eath cliff não está aqui? -  perguntou ela, tirando as luvas e m ostrando 

uns dedos q u e haviam  em branquecido  extraordinariam ente, na reclusão e na ocio 

sidad e” (B R O N T E , 1971 , p. 5 6 ) l62. Assim , alegra H indley trazer H eath cliff para 

cum p rim en tá -la  com  o objetivo de que ele pareça ainda m ais sujo , m ais escuro e 

m ais rude do q u e antes. Por ser um  sím bolo de luxo, de riqueza, do progresso, do 

refinam ento, Thrushcross G range m uda a percepção de C athy sobre as relações hu 

m anas. E la sofre um  processo de iniciação naquele espaço do m inado  pela iden tidade 

inglesa, q u e representa a m anutenção  do status, da ideia de superioridade d a  raça 

branca, do poder e d a  ordem . O seu  vestido de seda escocesa representa sua nova 

concepção  sobre as relações hum anas, um a vez que lhe cau sa preocupação  tocar as 

pessoas com o gostaria — H eathcliff e Nelly, no caso — para não su já -lo , já  que agora 

se sen tia em  um  patam ar superior ao dos criados e ao do cigano  estrangeiro, seu 

com panheiro  d e  brincadeiras e de quarto até bem  pouco tem po.

E m ily  Brontê parece utilizar a personalidade de C athy e as m udanças que ela 

sofre com o um  estudo de caso, um a exploração das restrições d a  m entalidade inglesa 

colonial e  com o ela se im põe sobre os indivíduos. A postura de C athy e a m aneira 

com o se sen te em  relação a H eathcliff são alteradas para atingir os padrões dos seus 

pares. Ela m u d a suas concepções anteriores -  em bora não com pletam ente — em  

favor da adqu irida no tem po em  Thrushcross G range.

A ssim , a m ente aberta que C athy tinha para as relações co loniais e de classe 

foi substitu ída pela visão tradicional inglesa. Seus gostos, opin iões, hábitos e sua 

m aneira de falar não são m ais com o antes, m as agora com ungam  com  os hábitos dos 

seus pares im ediatos. O pensam ento  de grupo adquirido  em  Thrushcross G range é 

o q u e a  leva a co lid ir com  H eath cliff e com  o que ele representa. C ontudo , Em ily 

Brontê parece ser sim pática, nesse aspecto, ao retratar Cathy, pois e la  não é apre

sen tada com o o pior dos ingleses. A am bição  de subir no ranking  sociopolítico não

162 “Is HeathclifF not here? She demanded, pulling o ff her gloves, and displaying íingers won- 

derfully whitened with doing nothing, and staying indoors” (BRONTÊ, 2003, p. 64).
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destru iu  com pletam ente as convicções m ais profundas de C athy sobre igu aldade em 

relação a HeathclifF, nem sua identificação com  ele.

E preciso que seja dito que as convicções m ais pro fundas de C athy não são 

externadas de form a explícita através de palavras apenas (exceto o que está escrito 

no seu d iário), m as em  atitudes nas quais se coloca no m esm o nível que H eathcliff 

e abaixo dos seus pares ingleses. Um exem plo disso está na cena do retorno de H ea

thcliff após três anos de ausência. Q uando E dgar m ostra desconforto em  receber o 

visitante em  sua sala, C athy solicita que um a m esa e cadeiras sejam  postas para ela 

e para H eath cliff em  um  canto da sala, pois se identifica com  ele e não com  Edgar: 

“Põe duas m esas aqui, H elena: um a para teu patrão e a Sra. Isabel, que são nobres; a 

outra para H eathcliff e eu, que som os da p lebe” (BR O N T Ê , 1 971 , p. 9 5 ) l63.

Segundo  W asowski (2 0 0 1 ), na Era V itoriana, a classe social não era d ep en 

den te apenas da qu an tidade de dinheiro que um a pessoa tinha; ao invés disso, a 

fonte de renda, o nascim ento  e as relações da fam ília tinham  um  papel fundam ental 

para determ inar a posição social de alguém  na sociedade. E, sign ificativam ente, m ui

tas pessoas aceitavam  seu  lugar na hierarquia, com o os criados dos E arnshaw  e dos 

Linton. Além de dinheiro, m odos, m aneira de falar, vestuário, esco laridade e valores 

revelavam  a classe social do indivíduo. As três principais classes eram : a elite, a classe 

m édia e a classe trabalhadora. Por isso, quando  H eathcliff retorna após três anos, o 

dinheiro que ele havia adquirido  não é suficiente para que E dgar o considere com o 

parte das am izades aceitáveis.

D e acordo com  W oodw ard (2 0 0 0 , p. 3 0 ), “ [...] som os d iferen tem ente posi

cionados, em  diferentes m om entos e d iferentes lugares, de acordo com  os diferentes 

papéis sociais que estam os exercendo” . Isso sign ifica dizer que contextos sociais d ife 

rentes fazem  com  que os indivíduos se envolvam  com  diferentes sign ificados sociais. 

Em  virtude disso , os indivíduos são, na verdade, d iferentem ente posicionados pelas 

d iferentes expectativas e restrições sociais envolvidas em  situações distin tas. Assim , 

“em  certo sentido, som os posicionados — e tam bém  posicionam os a nós m esm os — 

de acordo com  os cam pos sociais’ nos quais estam os atuando” (W O O D W A R D ,

2 0 0 0 , p. 30 ).

N essa perspectiva, é possível dizer, principalm ente quando  se considera a 

la ia  e a postura de C athy acim a (ao se considerar parte da p lebe com  H eathcliff),

163 “Set rwo tables here, Ellen; one for your master and Miss Isabella, being gentry; chc other

for Heathcliff and myself, being o fthe lower orders” (BRONTfi, 2003, p. 98).
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que a experiência que teve ao m igrar para Thrushcross G range — associada a isso, 

seu  desejo  de ascender socialm ente, bem  com o sua fuga do perturbador nível de 

identificação  com  H eath cliff e do que isso sign ificava para ela e para seus com pa

triotas — não foi suficiente para a personagem  fugir de si m esm a nem do q u e isso 

im plicava. Cathy, m esm o assum indo a iden tidade de um a m ulher b ranca inglesa, 

não consegu iu  tornar-se um a Linton; não foi capaz de absorver com pletam ente as 

ideologias im perialistas acerca da suposta superioridade racial inglesa; não perdeu a 

com preensão  q u e tinha acerca da sua identificação com  H eathcliff. M esm o traves- 

tin d o -se  do  ideal de “dam a” — inglesa — ao casar-se  com  o rico Edgar (o q u e de fato 

era o que todos esperavam  dela), m orando e convivendo no am bien te refinado de 

Thrushcross G range, C athy perm aneceu  o “outro” naquele espaço que representava 

o oposto do  q u e ela, de fato, havia sido durante toda a sua vida; um  indivíduo que 

agia  de m odo livre das im posições culturais que lhe cercavam  e ditavam  quem  ela 

deveria ser — m esm o não conseguindo levar essa postura ad ian te  até o fim  de sua 

vida, o que lhe fez entrar em  conflito consigo e com  a sociedade que lhe im punha 

um  com portam ento  com  o qual ela não foi capaz de conviver.

Tanto C athy quanto  H eathcliff parecem  viver processos com plicados no que 

se refere à  questão  da identidade. Ela nasce um a inglesa branca e cristã. Ele não tem 

sua origem  determ inada. No m om ento em  que há o contato entre am bos, Cathy 

está em  um  espaço  onde a  iden tidade hegem ônica é a inglesa e a subord inada é a de 

H eathcliff. N a verdade, H eathcliff não assum e um a id en tidade inglesa, nem  um a 

iden tidade c igana nem  outra qualquer em  se tratando de iden tid ad e nacional.

Por sua vez, o desconforto de E dgar Linton ao receber H eath cliff em  sua 

sala, co n siderando -o  ind igno de tal gesto, conform e visto na citação acim a, revela o 

que W oodw ard (2 0 0 0 , p. 4 6 ) afirm a acerca de com o a ordem  social é m antida: “a 

ordem  social é  m antida por meio d e  oposiçóes binárias, tais com o a d ivisão entre 

‘locais’ (in siders) e ‘forasteiros’ (ou tsiders)” . As categorias, de acordo com  o sistem a 

social v igente, pelas quais os indivíduos q u e transgridem  são relegados ao status 

d e  “forasteiros” , garan tem  um  certo controle social. A  classificação  sim bólica está, 

assim , in tim am ente relacionada à  ordem  social. Por exem plo, o cigano H eathcliff 

é um  “forasteiro” cu ja  raça o exclui da sociedade hegem ônica inglesa, produzindo 

um a id en tidade que, por estar associada com  a d iferença, é v incu lada ao perigo, sen 

do d istin ta  e, portanto, m arginalizada. Assim , a iden tidade do” estrangeiro de um a 

raça escura” tem  com o referência a iden tidade do “hab itan te local” , revelando que

A SUBVERSÃO DAS RE1.AÇÓES COLONIAIS EM O MORRO DOS VENTOS UIVASTES: QUESTÕES DE GÊNERO

2 2 1



D aise L ilian Fonseca D ias

“ [...] um a id en tidade é sem pre produzida em  relaçáo a um a outra” (W O O D W A R D , 

2 0 0 0 , p. 4 6 ).

A iniciação  de C athy na perspectiva colonial adqu irida em  casa  e com  os 

Linton é tão grande que, posteriorm ente, já  casada com  Edgar, ela afirm a: “N este 

caso, nem  por um reino eu  trocaria m eu lugar pelo teu” (B R O N T E , 1 97 1 , p. 101, 

grifo no sso )'64, ao com entar a paixão de Isabella Linton por HeathclifF. Além disso, 

a referência a um  dos reinos, supostam ente um dos que com põem  o “Reino U nido” , 

revela o quanto  a posse de um desses territórios que o form am  — a Irlanda, a Escócia, 

por exem plo — sign ificava para um  hom em  ou um a m ulher d a  época: possu í-lo s era 

a m ed ida que ind icava poder e riqueza. C ontudo, deixando de lado seja qual for a 

carga d e  sin ceridade presente nas palavras de Cathy, p o d e-se  dizer que se nem por 

um  reino ela trocaria sua posição em  Thrushcross G range para estar com  HeathclifF, 

ela tinha noção da im portância da sua posição de esposa de um  m agistrado inglês, 

E dgar L inton, vivendo na m etrópole im perialista.

Ao dar prosseguim ento à conversa com  Isabella, C athy afirm a que HeathclifF 

é “ [...] an unreclaim ed creature [...] a wolfish m an” (B R O N T E , 2 0 0 3 , p. 93 ). O u 

seja, H eathclifF é um a criatura “não civilizada, um  hom em  lobo” (N E D T , 1999). 

A  esco lha d as palavras m ostra o quanto  C athy tem  conhecim ento  de estereótipos 

de pessoas de outras raças e espaços. C onsiderando H eathclifF um não civilizado 

sem elhante a um  anim al, ela se coloca na posição de representante da civilização e 

dos seres hum anos, um a prática com um  entre os europeus em  períodos coloniais, 

segundo  Loom ba (1 9 9 8 ).

Até q u e ponto C athy tinha convicção sobre o que d izia a respeito de H eath 

clifF, e até q u e ponto estava apenas querendo afastar Isabella dele não se pode medir. 

Todavia, suas palavras revelam o peso do argum ento , isto é, ela sab ia o quanto a 

estereotipia do  estrangeiro era im portante para seus pares, em bora exista a possib i

lidade de C athy perceber a discrepância entre a im agem  estereotipada do  “outro” 

racial, HeathclifF, e a experiência d iária com  ele, visto que ela não consegue, de fato, 

extinguir seu nível d e  identificação  com  ele.

No que diz respeito às referências a reinos que com põem  a G rã-Bretanha na 

obra, p o d e -se  dizer q u e elas são feitas de m aneira aparen tem ente sim ples, com o par

te do  vocabulário  do d ia  a  d ia  dos personagens ingleses, m as se destacam  pela m en

ção do q u e é externo à Inglaterra, e revelam as concepções dos personagens ingleses 164

164 “I wouldnt be you for a kingdom, tlien” (liRONTE, 2003, p. 104).
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sobre os dom ín ios do próprio império. Ao narrar o retorno do Sr. Earnshaw  de sua 

v iagem  a  Liverpool, Nelly afirm a que, cansado da viagem , o velho hom em  d isse que 

“ [...] náo repetiría tal cam inhada, nem  que lhe dessem  os três reinos” (BR O N T E , 

1971 , p. 4 0 ) l65.

A m enção acim a aos três reinos aponta, m ais um a vez, para a consciência das 

riquezas e do poder que os envolve e dos benefícios que possu í-lo s traria a qualquer 

um . Além disso , a E scócia, a Irlanda eram , de fato, territórios anexados à Inglaterra, 

subm etidos a um a m aneira específica de desqualificação  e opressão. Q uando  o ro

m ance de Bronté foi escrito, os ingleses estavam  em  um  profundo processo de tensão 

política, principalm ente com  a Irlanda, por um a grande fom e que se abateu  sobre 

aquele país nos anos de 1840 , o que resultou na im igração em  m assa de irlandeses 

para a Inglaterra (PE T E R SO N , 2 0 0 3 ).

C ontudo , é preciso considerar a m enção aos reinos, feitas por C athy e pelo 

Sr. Earnshaw, sob outras perspectivas. Em bora a ideia de possu ir reinos seja algo 

presente no im aginário  dos personagens, em  virtude da riqueza proporcionada pela 

possessão de territórios, am bos rejeitam  possuí-los. A parentem ente, C athy prefere 

não deixar sua posição de esposa de um m agistrado inglês, e o Sr. E arnshaw  preferi

ría não possu í-lo s se dependesse  de fazer outra cam inhada a Liverpool. Era m elhor 

ter posses dentro da Inglaterra, aparentem ente. Por outro lado, percebe-se  que tanto 

C athy quanto  seu pai, os quais têm  um a postura de tolerância interracial, rejeitam  

algo de extrem o valor para os ingleses: a posse de territórios — que não lhes pertence 

por direito — , com o se preferissem  o que haviam  adquirido , legitim am ente, a tom ar 

posse d e  algo tão valioso, m as que pertencia a outras pessoas. N ota-se na postura e 

no com entário  d e  am bos um a crítica velada à prática colonial de apropriação in 

devida d e  territórios, exatam ente porque os benefícios q u e o im perialism o propor

cionavam  eram  advindos, em  geral, de perdas — sobretudo territoriais — im postas a 

outras pessoas.

Em  relação à propriedade dos Earnshaw, percebe-se que se trata de um  local 

elevado e q u e foi constru ído  há séculos:

Antes de transpor o umbral, parei para admirar umas escultu

ras grotescas, espalhadas na fachada, especialmente cm torno 

da porta principal. Acima desta, em meio de uma confusão de

165 “He would not have another such walk for the three kingdoms” (BRONTÊ, 2003, p. 51).
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grifos estragados e meninos imprudentes, descobri a data de 

1500 e o nome Hareton Earnshaw (BRONTÈ, 1971, p .10 )166.

As descrições acim a sáo feitas por Lockw ood em  sua prim eira v isita a O M or

ro dos Ventos U ivantes, m as com o o clim a de hostilidade é grande por parte do “an 

fitrião’, HeathclifF, ele decide não perguntar pela história daquela  an tiga construção. 

O ra, sab e -se  que um dos pontos chaves da literatura rom ântica é “ [...] o resgate do 

passado , seja pela atm osfera de m istério ou pelos tem as heróicos da história do país” 

(SILVA, 2 0 0 5 , p. 199 ), em bora resgatar o passado para atender à estética rom ântica 

não seja o único m otivo de interesse de Bronté ao fazer tal referência à d ata  em  que 

a propriedade dos Earnshaw  foi construída.

Segundo  W oodw ard (2 0 0 0 , p. 11) a em ergência de d iferentes iden tidades 

nacionais é histórica, elas estão localizadas em  um  ponto específico no tem po. Por

tanto, “ [...] um a das form as pelas quais as iden tidades estabelecem  suas reivindica

ções é por m eio do apelo a antecedentes históricos.” C om o é sab ido , o ano de 1500  

trouxe a “descoberta” de “novos m undos” por inim igos ingleses. D iante do conteúdo 

da obra, não deve ter sido de m aneira irrefletida que Bronté optou por esta data tão 

significativa, visto que pouco tem po depois desse ano, em  1509 , o rei H enry V III 

assum e o trono inglês, onde perm anece — inclusive com o senhor da Irlanda — até 

sua m orte em  1547.

Antes m esm o de ascender ao trono, H enry V III desejava criar um im pério 

inglês, não apenas para rivalizar com  os poderosos im périos vizinhos de Portugal e 

da E spanha, m as para inscrever o seu  nom e e o do seu país na h istória dos grandes 

im périos d a  hum anidade. Q uando se tornou rei, H enry V III com eçou  a construir 

castelos e fortificações em geral, em  pontos estratégicos, bem  com o um a m arinha 

com petitiva para fazer frente e proteger-se dos in im igos espanhóis e portugueses. 

Ele projetou o que se tornou o im pério inglês, consolidado pelas m ãos de sua filha, 

a rainha Elizabeth I, o qual chegou ao áp ice com  a rainha V itória, contem porânea 

de Em ily Bronté.

A ssim , o im pério que H enry V III e sua filha construíram , viria a tornar-se um 

dos m aiores e m ais duradouros da história e estava em  ritmo de expansão tanto no

166 “Before passing the threshold, I pauscd to admire a quantity ofgrotesque carving lavished 

over the front, and especially about the principal door, above which, among the wilderness o f crttm- 

bling griffins and shameless little boys, I detected the date ‘1500 ’, and the name ‘Hareton Earnshaw”’ 
(BRONTÉ, 2003 , p. 26).
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período relatado pelo enredo da obra de Brontè quanto  à época em  que foi escrita. 

Portanto, a descrição  de Lockw ood acerca de O M orro dos Ventos U ivantes e o fato 

d a  sede d a  propriedade ter sido conclu ída no ano de 1500  reforçam  a carga histórica 

e a força do  im pério por trás de um a construção familiar, em  um lugar rem oto no 

interior do norte da Inglaterra, local de confrontos com  a E scócia, em  sua luta por 

libertação e independência.

Por outro lado, aqu ela  propriedade rural, O M orro dos Ventos U ivantes, que 

estava em  decadência , sim boliza a ideologia do im pério que ped ia  que a projetassem  

para resistir, durar e proteger. Por ter sido constru ída em  um  lugar elevado, sign ifica

va, entre outras possib ilidades de interpretação, um a estratégia de defesa  e iso lam en

to. M esm o assim , um  ato aparentem ente de bondade do Sr. E arnshaw  infiltra um  

in im igo -  H eath cliff -  que a conquista, m as não a destrói. Precisaria m uito m ais 

q u e um hom em  para destru ir tão poderosa carga ideológica por trás das paredes de 

O M orro dos Ventos U ivantes.

A nalisando o rom ance de Brontè em  um a perspectiva d iacrôn ica, p ode-se  

questionar sobre o que representa O M orro dos Ventos U ivantes para seus habi

tantes. Para o Sr. Earnshaw, é o lar, o local do seu  dom ínio. Para Hindley, é o lar, 

a  casa paterna, sua herança, o local que supostam ente consolidará seus direitos de 

prim ogênito e lhe dará o controle patriarcal. Entretanto, foi naquele espaço  físico 

e afetivo q u e ele perdeu a preferência e o afeto do pai, da irm ã e do filho, perdeu a 

esposa, perdeu  o controle sobre os bens d a  fam ília e d e  todos os agregados para seu 

antigo serviçal, H eathcliff, o cigano estrangeiro.

Já  para H eathcliff, a casa d a  propriedade em  que vive é o único lar do qual 

aparen tem ente se lem bra, é o lugar do seu  exílio forçado, d a  perda da liberdade, é o 

lugar da opressão e d a  decadência. Ao m esm o tem po, é o lugar onde ele encontrou o 

am or através de Cathy. Entretanto, a casa dos Earnshaw  torna-se para ele o lugar da 

sua afirm ação enquanto  o “outro” racial e religioso, enquanto  hom em  e indivíduo. 

É o lugar onde ele conheceu  o am or e a  rejeição. Lugar de v ingança, d a  conquista 

do território in im igo e da constatação  de que o passado harm onioso com  C athy não 

existiría m ais.

No caso  de Joseph , um  dos criados, a propriedade dos Earnshaw  é lugar do 

seu sustento , é o lugar que precisa ser transform ado pela prática de seu  cristian ism o 

radical. A quele espaço  é o lar e a propriedade dos hom ens, m as tam bém  local de 

segurança para as m ulheres, assim  com o o local de perdas. O fato é  q u e O  M orro 

dos Ventos U ivantes é um a propriedade inglesa, na qual fica suben tend ido , pelo
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com portam ento  dos personagens, que apenas cristãos brancos ingleses deveríam  h a

bitar nela.

Em  relação às m ulheres, O M orro dos Ventos U ivantes sign ifica o lar. Para a 

Sra. Eanshaw , por exem plo, que exerce, conform adam ente, suas funções de esposa 

e m ãe, é lá onde ela se sente protegida contra a presença de estrangeiros de pele es

cura. Para Cathy, é o lar o nde estão suas raízes, é o espaço onde ela, até certo ponto, 

pode ser quem  é; ali ela se arrisca em  seu pacto com  H eathcliff, e id en tifica -se  com  

o “outro” racial e religioso; é sua fortaleza em ocional. No caso de Nelly, é o lugar 

do seu  sustento e tam bém  é o local onde parece exercer um certo poder e ter algum  

privilégio -  bem  com o preencher o vazio de um a vida solitária, um a vez que ela, um a 

criada, é a figura m aterna que resiste às intem péries do tem po. Para C atherine, filha 

de C athy e de E dgar Linton, é o local da perda da inocência, d a  in fância, da liberda

de, d a  rejeição, tam bém  é o local d a  autoafirm açáo e d a  busca pela autonom ia. Após 

o casam ento  com  Linton H eathcliff, torna-se sua prisão, em bora fique sugerido  que 

ao casar-se  com  H areton isso seria diferente.

O q u e se percebe é que a casa paterna não é retratada com o um  espaço de 

aprisionam ento , m as com o um am biente de segurança e proteção fam iliar, em bora 

as m ulheres estejam , de fato, ali aprisionadas pela estrutura patriarcal, com o será de

batido no próxim o subcapítulo . A casa, enquanto  referência patriarcal no rom ance, 

torna-se um a prisão quando  é o lar das m ulheres casadas -  no caso, para as m ulheres 

d a  segunda (Cathy, Isabella) e da terceira gerações (C atherine), nesse caso, as per

sonagens têm  consciência do seu confinam ento. A propriedade dos Earnshaw  é um 

espaço de liberdade para Cathy, m as de aprisionam ento para sua filha após o casa 

m ento. D e form a análoga, a propriedade dos Linton representa o espaço  seguro e de 

paz no qual Isabella habita, em bora se torne o lugar de aprisionam ento  para Cathy 

após casar-se  com  Edgar. Para Isabella, O M orro dos Ventos U ivantes é o lugar da 

autoafirm açáo em  relação à classe social, por outro lado, é tam bém  de aprisionam en 

to, da perda do respeito próprio, da autoestim a, do sofrim ento, da frustração, m as é 

ali que decid e  libertar-se do dom ínio patriarcal.

No que se refere às prim eiras im pressões de Lockw ood acerca de O M orro dos 

Ventos U ivantes, ele faz um a observação significativa em  relação à aparência da sede 

d a  propriedade e um  dos seus habitantes:

O aposento e o mobiliário nada teriam de extraordinário se 

pertencessem a um simples fazendeiro do norte, rude de aspecto
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A S u b v e r sã o  d a s  r e l a ç õ e s  c o l o n ia is  e m  O  m o r r o  d o s  v e n t o s  u iv a n t e s : q u e s t õ e s  d e  g ê n e r o

e de  m em bros vigorosos, postos em  relevo nos calções e p o - 

lainas. T ipos d esta  e spécie  p od em  ser en co n trado s, ab an cad o s 

d ian te  d u m a  m esa redonda, onde esp u m a um  copázio  de cer

veja , no correr du m  passe io  q u alqu er d e  5 ou  6  m ilhas, nesta  

região m o n tan h osa, con tan to  qu e se ja  à hora con ven ien te, d e 

pois do jantar. M as o Sr. H eath c liff  fo rm a u m  contraste  s in 

gu lar com  a  su a  residên cia  e o seu  m o do  d e  v id a  [...] M u ito s 

pod eríam  su sp eitar nele certa  do se  d e  o rgu lho  atrev ido , m as 

um a voz interior m e segreda  qu e tal não existe (B R O N T E , 

1 9 7 1 , p. 11, grifo  n o sso )167.

Em  relaçáo aos costum es, Lockw ood, o narrador da elite, refere-se ao típico 

fazendeiro do norte da Inglaterra, com o um hom em  que bebe e gasta  o q u e tem , 

assim  com o o faz H indley; esse perfil é de um hom em , aparentem ente, descu idado . 

Entretanto, Lockw ood percebe, à prim eira vista, que H eathcliff não é um  “sim ples 

fazendeiro do norte” , e por isso, seu porte elegan te contrasta com  a sim plic idade da 

propriedade d ecaden te e com  os móveis sim ples que o cercam . E sse contraste entre a 

aparência d a  casa e o seu hab itan te não é considerado em  relação à raça, m as à classe 

social, ao m odo de v ida e ao espaço em  que H eathcliff vive, e d estaca a superioridade 

de H eath cliff d ian te de um  espaço decadente.

O com entário  de Lockw ood reflete a im portância da questão  de classes sociais 

na obra. O ra, no topo da sociedade britân ica estava a realeza, segu ida pela aristo 

cracia, depo is pela gen try  (ou classe m éd ia a lta), e por fim , pelas classes baixas, que 

com punham  a m aioria da população. Em bora a gen try  possu ísse servos e geralm ente 

grandes propriedades, eles tinham  um a posição social de certo m odo frágil. O sta - 

tu s social dos aristocratas era form ado e m antido por causa dos títulos oficiais. Os 

m em bros da gen try , entretanto, não tinham  títulos, assim , o sta tu s deles era sujeito 

a m udanças. Um hom em  que se considerasse um  cavalheiro poderia descobrir, para 

seu  constrangim ento , que seus vizinhos não com partilhavam  d a  m esm a visão a seu

167 “The apartment and furnituie would have been nothing extraordinary as belonging to a

homely, northern farmer with a stubborn countenance, and stalwart limbs, set out to advantage in 

knee-breeches, and gaiters. Sueli an individual, seatcd in bis armchair, his mug o f ale frothing on the 

round tale beforc him, is to be sccn in any Circuit o f íive or six miles among these bilis, if  you go at the 

right time, after dinner. But, Mr. H eathcliff forms a singular contrast to his abode and style oi living 

[ . . .]  some people might suspect him o f a degrec o f underbred pride -  1 have sympatbetic chord within 

that tells inc it is nothing o f the sort” (BRONTE, 2003, p. 27).
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respeito. A d iscussão  se um hom em  era ou náo um  cavalheiro consideraria questões 

tais com o: o quanto  de terra ele possuía, quanto servos tinha, com o ele falava, se 

tinha cavalos e carruagem , se seu dinheiro vinha da posse de terras ou do “com ér

cio” — um  cavalheiro desprezava ativ idades com erciais. C ontudo , os critérios para 

defin ição  do que era ser um  cavalheiro estavam  m udando  — à época d a  narrativa e da 

publicação  d a  obra -  para a q u an tidade de dinheiro que ele tinha, de m odo que os 

critérios fechados de antes, tais com o a educação , a fam ília e o com portam ento  tam 

bém  estavam  sofrendo alterações com  os desdobram entos da R evolução Industrial.

As inform ações extratexto m encionadas acim a servem  para ilustrar a pressão 

que H eathcliff sofreu naquela sociedade. Ele teve de rom per barreiras não apenas 

raciais, m as de classe social tam bém  para conseguir reconstruir sua h istória naquele 

espaço hostil e opressor à sua presença. Ter conseguido ascender socialm ente dentro 

do território in im igo e im por-se aos m em bros das duas propriedades confere ao seu 

feito um caráter notável para um  jovem  cigano estrangeiro e sem  estudo formal, 

especialm ente porque náo foi através do com ércio que ele ascendeu  a um patam ar 

econôm ico m ais elevado do que o dos Earnshaw  e o dos Linton.

As conquistas de H eathcliff lem bram  a realização do “Sonho A m ericano” , 

que ele — sem  dar esse nom e — alim entava bem  antes de deixar a Inglaterra (de onde 

saiu  possivelm ente para os E stados U nidos) em  virtude do seu desejo  de v ingança, 

com o m ostra o uso da palavra chan ce  — na versão original em  inglês — em  sua fala a 

seguir, quando  ainda criança deseja ter as m esm as oportun idades que E dgar tinha 

d ian te de si: “Eu queria ter cabelos louros e a pele alva, andar bem  vestido e bem 

com portado com o ele e ter a sorte de ser tão rico quanto  ele vai ser [ ...]” (BR O N T È, 

1 971 , p. 5 9 )168 169. Na sociedade inglesa da época, ter a chance de m igrar de um a classe 

social para a outra era praticam ente im possível para alguém  com o ele. C ontudo, a 

organização da sociedade am ericana e seus ideais de “ igu aldade” de “o portun idade” 

para todos perm itia isso, com o bem  ilustra a ideia por trás do “Sonho A m ericano” .

C onsiderações acerca do sta tu s da  classe frequentem ente estão por trás das 

m otivações de personagens em  O morro dos ventos uivantes. A  decisão  de C athy de 

casar com  E dgar para poder tornar-se “ [...] a m ulher m ais im portante desta região, 

orgulhosa d e  tê-lo  com o m arido” (BR O N T E , 1971 , p. 7 9 ) m  é apenas o exem plo

168 “ [...] I wish I had lighr liair and a tair slcin, and was dressed, and behaved as weel, and liad 
a chance o f being as rich as he will be [ . . . ] ” (BRONTE, 2003, p. 67; grifo nosso).

169 “ [■••] the greatest woman ot the neighbourhood, and I shall be proud o f having such a hus- 
band” (BRONTE, 2003, p. 84).
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m ais óbvio. O s Linton estão relativam ente firmes no sta tu s de  gen try  (a lta  classe m é

d ia ), e esfo rçam -se para m ostrar isso através do com portam ento  e da m aneira com o 

se vestem . O s Earnshaw, por outro lado, estão num a posição m enos estável. Eles não 

têm  um a carruagem , possuem  m enos terra, e a casa em  que vivem , com o Lockw ood 

destaca in trigado, assem elha-se  a de um “sim ples fazendeiro do  norte” e não a de um 

cavalheiro. A  natureza m utável do sta tu s social é dem onstrada m ais surpreendente

m ente pela trajetória de H eathcliff, em bora Lockw ood dê a en tender que H eathcliff 

é um  cavalheiro apenas na m aneira de vestir e de se com portar. A lém  disso , a questão 

d a  sua posição social é posta em  dúvida, um a vez que não fica bem  claro se ele é um 

cavalheiro ou um cigano com  roupas e m odos de um  cavalheiro.

C om  relação ao “típico fazendeiro do norte” , esse tipo de hom em  parece levar 

um a v ida aparen tem ente d issoluta, segundo d epreende-se  do com entário  de Lock

w ood, m as o isolam ento da raça, d a  classe, da língua e da religião, dentre outros, 

q u e foi im posto a H eathcliff tornaram -no um hom em  forte — em bora solitário — ao 

ponto de superar as hum ilhações, os m aus-tratos e a agen da im perialista da qual foi 

vítim a. O com entário  de Lockw ood acerca de H eathcliff é um  dos seus prim eiros 

erros de ju lgam ento :

M as o Sr. H eath c liff form a um  con traste  s in gu lar  com  a  sua  

residên cia  e o seu  m odo d e  v id a  [...] M u ito s p o d eríam  su sp e i

tar nele certa  do se d e  orgu lho  atrev ido , m as u m a voz interior 

m e segreda q u e  tal não  ex iste” (B R O N T Ê , 1 9 7 1 , p. 11 , grifo 

n o sso )170.

Lockw ood parece não perceber e não aceitar, talvez por não com preender, o 

fato de que aquele fazendeiro de “tez bronzeada” tem  razões pessoais que justificam  

seu “orgulho atrevido” — um a arm a de defesa — especialm ente porque consegu i-lo  

sign ificou o rom pim ento com  a condição  de subalterno que lhe fora im posta.

O que problem atiza as relações coloniais em  O morro dos ventos uivantes é  

a chegada de um  estrangeiro, de um “outro” racial e religioso. Eagleton (2 0 0 3 , p. 

4 0 0 , tradução nossa) defen d e que H eathcliff perturba O M orro dos Ventos U ivantes 

porque ele “ [...] não tem  um  lugar defin ido  dentro do sistem a biológico e ec.onômi-

170 “But, Mr. H eathcliff forms a singular contrast to his abode and style o f living [...1 some 

people might suspect him o f a degree o f underbred pride -  I have sympathetic chord within that tells 

me it is nothing o f the sort” (BRONTÊ, 2003, p. 27).
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co 171” . E com o m ostra Silva (2 0 0 5 , p. 2 4 1 ), desde que chegou  a O M orro dos Ventos 

U ivantes, cad a  personagem  tenta defin i-lo , m as até o final do rom ance “ [...] não 

consegu im os defin ir quem  realm ente é H eathcliff. Definir, aliás, é o problem a, pois 

definir é colocar um fim , ordenar algo e a natureza de H eathcliff desafia definições 

e convenções” .

Ao analisar O morro dos ventos uivantes, G ilbert e G ubar (1 9 8 4 ) sugerem  que 

H eathcliff era filho ilegítim o do Sr. Earnshaw. Já  Silva (2 0 0 5 , p. 2 4 0 ) afirm a que na 

obra em  estudo há um a “ [...] preocupação gótica com  os an tepassados e a figura de 

filhos bastardos” . Além disso, o rom ance gótico sem pre foi

[...] fasc in ado  pela figura do estrangeiro  exótico . E ssa carac 

terística esteve refletida no m edo  v itoriano do  estrangeiro  por 

este ser um  estranho qu e pode subverter a e stab ilid ad e  d as ríg i

das convenções sociais (SILVA, 2 0 0 5 , p. 2 4 0 ).

Em  term os históricos, o fato de H eathcliff ter sido encontrado pelo Sr. Ear

nshaw  em Liverpool sugere o elo do pequeno estrangeiro com  a questão  da escravi

dão , um a vez que a c idade era um im portante centro para o com ércio  de escravos 

durante o período da narrativa. A inda assim , em  relação à origem  indefin ida do 

personagem , alguns m istérios poderíam  ser, até certo ponto “esclarecidos” , se for 

considerada a condição  de H eathcliff com o filho ilegítim o do Sr. Earnshaw. Em 

prim eiro lugar, a razão de o patriarca ter ido a Liverpool e, estranham ente, ter “ado 

tado” um a desconhecida criança estrangeira de um a raça v ista com o inferior pelos 

seus com patriotas não é explicada na narrativa. Em segundo lugar, a reação da se

nhora E arnshaw  ao tom ar conhecim ento  d a  decisão  arbitrária do m arido lem bra a 

de um a esposa c ium enta não d isposta a perdoar. Em  terceiro lugar, aqu ela  criança 

rap idam ente to rna-se a favorita do patriarca. Além disso, H indley  passa a enxergá-la 

com o um  usurpador, e Lockw ood, ao supor que H eathcliff esteve nos E stados U ni

dos, questiona a Nelly se ele derram ou sangue dos seus com patriotas — lançando a 

possib ilidade de H eathcliff ter laços de sangue com  os ingleses. Por fim, não seria 

inapropriado supor um  relacionam ento incestuoso entre H eath cliff e Cathy, espe

171 [...] he has no definad place wichin its biological and economic system”.
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cialm ente porque havia um fascínio rom ântico com  tabus ligados à  sexualidade — e 

a  obra de Brontè segue a estética rom ântica.

As questões acim a citadas têm  sido levantadas por críticos a partir do sécu 

lo XX, a respeito da suposta ilegitim idade de H eathcliíf, especialm ente quando  se 

considera a  opção de Brontè pela ironia ao longo d a  obra. C ontudo, m esm o que 

H eath cliíf náo seja filho ilegítim o do Sr. Earnshaw, o fato de q u e os personagens 

constan tem ente destacam  sua aparência de “cigano” e sua “pele escura” , corrobora 

com  a ideia de que a etn ia dele deve ser pelo m enos m ista, um a vez que ele náo é 

um  negro -  inform ação deixada clara por Nelly. D e qualquer m odo, é plausível ver 

H eath cliíf com o um a consequência d ireta do com ércio de escravos e a sugestão  im 

plícita de Brontè, através do que acontece a H eathcliíf e aos que o oprim em , de que 

a sociedade britân ica precisa enfrentar as consequências dessa  prática -  a escravidão 

- ,  torna a obra um a afiada crítica ao império.

Ao que se percebe, Brontè utiliza convenções da estética gótica e rom ântica 

hab ilm ente para fazer sua crítica à postura im perialista inglesa e à falsa m oral v ito 

riana ao colocar no centro do poder um  estrangeiro, de um a raça escura, cu ja  origem  

fica indefin ida, m as que subverte as rígidas convenções sociais inglesas tanto com  sua 

postura d e  desprezo pelo cristian ism o quanto pelas atitudes som brias que o ligam  

ao pagan ism o associado à  sua raça. Além  disso, H eathcliíf, por sua vez, subverte a 

convenção social que — pelo m enos na obra em  tela — determ inava o destino  do 

estrangeiro pobre, sem  referência, e de um a raça escura, considerada inferior naquela 

sociedade: a subaltern idade.

O morro dos ventos uivantes trata, dentre m uitas coisas, d e  “desenraizam ento 

territorial” , visto que H eathcliíf, Isabella e C athy — guardadas as devidas proporções 

— passam  por esse processo. No caso de Cathy, o dom icílio  fam iliar é “perd ido” com 

sua m udança defin itiva para Thrushcross G range, em bora, aparentem ente, essa p a

reça ser um a m u dan ça sedutora in stigada pelo desejo  de ascensão  social. Através de 

Cathy, Brontè tom a um a gentry  local (os Earnshaw ), em  d ecadên cia  e a ju n ta  à  elite 

local (os L inton). Aqui se tem , então, um  retrato d a  Inglaterra através de dois grupos 

sociais q u e lutam  para se preservarem . Pode-se perguntar: qual a Inglaterra que vai 

sobreviver? A  d a  elite que preservou suas raízes rurais e locais, com o os E arnshaw  e 

os L inton, ou  a do burguês estrangeiro, H eathcliíf? Q ual dos valores vai se im por e 

perdurar: a terra ou o dinheiro? A tradição ou a m odern idade?

Brontè m ostra, assim , um processo de transição naquele am bien te im perial e 

patriarcal, e tam bém  no tipo de m entalidade, inclusive para as m ulheres, especial

A  SUBVERSÃO DAS RELAÇÕES COLONIAIS EM O  M O M O  DOS VENTOS UIVANTESi QUESTÕES DE GÊNERO
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m ente porque a filha de Cathy, C atherine, assum e atitudes e funções que náo foram 

possíveis para suas avós e para sua mãe. A m udança — no que se refere ao papel da 

m ulher — d á -se  principalm ente após a morte de H eathcliff. Ao reencontrar Nelly, 

depois de sua partida de Thrushcross G range, Lockw ood tom a conhecim ento  de 

que quem  recebe o dinheiro dos pagam entos não é o jovem  e agora proprietário, 

H areton, m as sua futura esposa, C atherine, ou a própria criada Nelly, que inform a: 

“É a respeito do aluguel [...] Oh! Então é com  a Sra. H eathcliff que terá de tratar, ou 

antes com igo [...] E não há outra pessoa” (BR O N T Ê, 1 971 , p. 2 8 6 )172.

Ao ter C atherine assum indo funções tip icam ente m asculinas (en sinar H are

ton a ler e adm in istrar o recebim ento do dinheiro que entra), Bronté sugere m u

danças im portantes. Prim eiro, ela trata das conquistas em ocionais, financeiras e 

territoriais de H eathcliff, que de serviçal estrangeiro passa a burguês, a senhor das 

propriedades onde havia sido m arginalizado. A ssim , terra e d inheiro perduram , em 

um  tem po não apenas de tradição, m as de m odern idade tam bém . C ontudo , a m orte 

de H eathcliff encerra um ciclo no qual a tirania im perialista e patriarcal reinavam  

— na econom ia da obra —, e dá lugar a outro, no qual as relações (de poder) entre 

hom ens e m ulheres parecem  ser m ais equilibradas. A partir de então, com eçam  as 

conquistas de C atherine e H areton e, para ele, a educação  parece ser a solução, um a 

vez que C atherine funciona com o a professora do futuro m arido, com o m ostra o 

d iálogo entre os dois, e presenciado por Lockwood:

Con-trá-rio! — dizia uma voz, tão suave como um sino de pra

ta. -  Já é a terceira vez que eu repito [...] Náo repetirei mais. 

Trate de lembrar-se [...] — Pois bem! Contrário, então — respon

deu outra voz, de timbre grave, mas um pouco velada. E agora 

dê-me um beijo, por me ter lembrado tão bem. — Não, releia 

primeiro corretamente, sem um erro sequer (BRONTÉ, 1971, 

p. 2 85 )173.

Se no prim eiro ciclo, enfatizado pela narrativa, as conquistas foram as do 

estrangeiro de raça inferiorizada, no segundo m om ento, v islum bra-se  a vez das m u

172 “About the rent [...] Oh! Then it is with Mrs. Heathcliffyou must settle [ . . .]  or racher with 

me [ ...]  theres nobody else” (BRONTÊ, 2003, p. 265).

173 “Con-tra-ry!” Said a voice, as sweet as a silver be!l -  “That for the third time, you dunce! I'm 

not going to tell you again” -  Rccollect [ ...]  Contrary, then, “And now, kiss me, for minding so well”. 

"No, read it over first correctly, without a single mistake” (BRONTÊ, 2003, p. 263).
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lheres através de C atherine. Assim , os dois grupos outrem izados, gradativam ente 

saem  d a m arginalidade. E nquanto  H eathcliff, o estrangeiro, venceu  em pregando  os 

m étodos dos quais fora vítim a, C atherine, a mulher, dá fortes sinais de autoafirm a- 

çáo através do bom  senso e do preparo intelectual, e v ê-se  o q u e se pode cham ar de 

“desm antelam ento” da figura do patriarca e provedor, H areton. No segundo  ciclo, o 

foco não está na figura do estrangeiro — que desaparece —, m as nas conquistas (o con 

trole financeiro das duas propriedades, o que sign ifica poder; o controle intelectual 

sobre H areton) d e  um  novo grupo, o das m ulheres, através de C atherine, conform e 

m ostra a citação  acim a de Nelly, de que é C atherine quem  recebe os pagam entos.

Em  relação à Thrushcross G range, o q u e ela sign ifica para os seus habitantes? 

O  patriarca, o Sr. L inton, vê aquele lugar com o a sua “fortaleza” , no qual nenhum  

forasteiro de raça considerada inferior deveria ter a  ousad ia de aden trá-la ; sua esposa 

com partilha do m esm o pensam ento. Para E dgar e Isabella, é o lar, lugar de seguran 

ça garan tida pela fam ília e pelos em pregados. Já para Cathy, representa o lugar alm e

jado , a utopia de um a v ida m elhor em  um nível social m ais elevado, local de segu 

rança em ocional, financeira, afetiva, de sta tu s elevado, m as, que, gradativam ente, se 

transform a em  sua prisão, e no lugar da sua castração. C atherine tem  a gran ja com o 

um  local de segurança, proteção, lugar de educação , de confirm ação do seu  status 

d e  jovem  rica. Para Nelly, representa um  passado onde havia um a ordem  — leia -se  

patriarcal, im perial, com  as classes sociais bem defin idas — confortável que m antinha 

a  com un idade em  funcionam ento , onde existia um a sensação positiva de isolam ento 

do que era estranho a tal engrenagem  social, no caso, o estrangeiro de pele escura. 

Para H eathcliff, é o sím bolo da sua exclusão em  todos os níveis, por isso, possu í-la  

torna-se seu  objetivo. T am bém , nesse am biente, as m ulheres são confinadas por d i

ferentes m otivos, conform e será d iscutido  no próxim o subtópico.

A lém  disso , Thrushcross G range é um a visão de luz e de luxo, tanto que o 

próprio H eathcliff, ao ver o lugar pela prim eira vez, diz:

A rrastam o -no s por um  buraco  d a  sebe, tatean d o  a  cam in h o  

pela  vereda, e  in sta lam o -n o s em  u m a  p latib an d a  d ?  flores, d e 

baixo d a  jan e la  tio salão  [...] as cortin as estavam  d esc id as só 

pela  in etad e. P o d íam os os do is o lhar p ara  o interior, con ser- 

v an d o -n o s em  pé n a  b ase  do  ré s-d o -ch áo  e agarran do  no rebor

do d a  jan e la . E v im os... ah! com o era belo! ...u m  esp lên d id o  

salão , a tap etad o  d e  verm elho , e c ad eiras  e m esas tam b ém  co 
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bertas de  verm elho, um  forro du m  branco  c in tilan te  bordado 

de ouro, e no m eio u m a chuva d e  lágrim as d e  v idro  su sp en sas 

de cad eiras de  prata  e ilu m in ad as pela  luz suave d e  p equen as 

velas (B R O N T È , 1 9 7 1 , p. 5 1 ) 174.

A propriedade dos Linton é o espaço onde a ordem , a preservação do status 

de classe e d a  nacionalidade m antêm -se estáveis, um a vez que é um espaço  sobre o 

qual a iden tidade inglesa é preservada e im póe-se  sobre os que ali se achegam . O 

prim eiro com entário  de H eathcliff no livro — sobre aquela propriedade que havia 

sido (sím bolo do poder e superioridade) dos Linton —, feito a Lockw ood, é curto 

e decisivo: “Thrushcross G range [...] é propriedade m inha [...]. Entre” (BRO N T Ê, 

1 971 , p. 9 ) 175. Essa é a prim eira vez que o leitor o vê e ele está no portão de entrada 

de O M orro dos Ventos U ivantes, exercitando seu direito de proprietário decid indo  

sobre quem  entra (EW BA N K , 1972).

N a citação  ac im a, as jan elas da rica p ropriedade pelas quais os dois ad o les

cen tes, C athy e H eathcliff, observam  o interior e o q u e se p assa  nele sugerem  a 

visível, porém  inacessível grandeza e privilégio  da m esm a, dos quais H eath c liff está 

excluído. A im agem  do pequeno  estrangeiro  do lado de fora deslu m b rado  com  a 

beleza in terior d aq u e la  casa  reforça seu posicionam en to  à m argem  d a  p o ssib ilid ade 

de inclusão  e de aceitação  em  um  espaço  privileg iado com o aquele , reforçando sua 

cond ição  de m arg in alid ad e e a in acessib ilid ad e de T hrushcross G range e do que 

ela representa.

Por isso, a fim  de que se com preendam  m elhor as relações coloniais na obra, 

é im portante considerar alguns aspectos im portantes dessas relações d iscutidos por 

B habha (2 0 0 4 , p. 117, tradução nossa):

[...] existir é ser ch am ad o  à ex istên cia  em  relação a um  O utro, 

sua ap arên cia  ou lugar [...] é a relação d esta  d em an d a  para o

174 “We crept through a broken hedge, groped our way up the patli, and planted ourselves 

on a flower-pot under the drawing-room window [...]  the curtains were only lialf closed. Roth o f us 

were able to look in by standing on the basement, and clinging to the ledge, and we saw -  ah! It was 

beautiful -  a splendid place carpeted with crimson, and crimson-covered chairs and tables, and a pure 

white ceiiing bordered by gold, a shower o f glass-drops hanging in silver chains from the centre, and 

shimmering with little soft tapers” (BRONTE, 2003, p. 60).

175 “Thrushcross Grange is my own [...] walk in!” (BRONTE, 2003, p. 25).
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lugar do objeto que ele reclama que se torna a base para a 

identificação. Este processo é visível na troca de olhares entre 

o nativo e o colonizador que estrutura a relação psíquica deles 

[...] quando seus olhares se cruzam ele [o colonizador] verifica 

amargamente, sempre na defensiva, “eles querem tomar o nos

so lugar”. É verdade que não há um nativo que não sonhe pelo 

menos uma vez por dia em se colocar no lugar do colonizador. 

É sempre em relação ao lugar do Outro que o desejo colonial 

se articula: isto é, em parte, o espaço fantasmático da “posses

são” que nenhum outro sujeito pode ocupar que permita o 

sonho da inversão de papéis17S.

A SUBVERSÃO ÜAS RELAÇÕES COLONIAIS EM O  MOURO DOS VENTOS U1VANTES: QUESTÕES DE GÍNERO

Para B habha (2 0 0 4 ), o lugar da identificação é tam bém  o da fragm entação  

que envolve tensão e d em an da e, por isso, a fantasia do colonizado é ocupar o lu 

gar do colonizador. No ponto da narrativa em  que afirm a a posse de Thrushcross 

G range, H eathcliff já  havia passado desse estágio de apenas fantasiar a posse daquela 

propriedade, um a vez q u e tanto ela quanto O M orro dos Ventos U iantes já  lhe per

tenciam  havia algum  tem po.

Todavia é  im portante lem brar que o colonizado, segundo  Fanon (1 9 9 4 ) é um 

hom em  invejoso. Ele asp ira sentar à m esa do colonizador, dorm ir na cam a dele, de 

preferência, com  a m ulher do opressor. Assim , a relação d e  posse tem  a ver com  a 

conquista d a  autonom ia, com  a im posição da classe oprim ida sobre a opressora, do 

colonizado sobre os colonizadores H eathcliflFencaixa-se nesse perfil e vive cad a  etapa 

desse processo de desejo  e conquista.

No que diz respeito a H eathcliff, W anderley (1 9 9 6 , p. 103) afirm a que, se

gu indo  o padrão de diversos rom ances ingleses, na obra de Bronté “ [...] m ais um a 

vez, com o em  Ja n e  Eyre, o grande m al vem  das colônias” . A  tendência  d e  seguir o 

padrão de representar o mal e a desordem  com o vindos das colônias não é in au gu - 176

176 “ [...] to exisc is to be called into being in relation to an Otherness, its looks or locus [...] it is

the relation o f  this demand to the place o f thc object it claims that becomes the ba,is for identification. 

Tliis process is visible in that exchange o f looks between native and settler that structures their psychic 

relation [ .. .]  wlicn their glances mcet he [the settler] ascertains bitterly, always on the defensive, ‘they 

want to take our place.' It is ways in the relation to the place o f the Othcr that colonial dcsire is articu- 

latcd: that is, in part, thc fantasmatic spacc o f ‘possession’ that no one subject can singly occupy which 

pcrmils the dream o f thc invcrsion o f roles”.
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rada em  O morro dos ventos uivantes, m as Brontè trabalha com  um tipo de história 

envolvendo estrangeiros (que trata da “invasão” deles) na Inglaterra que viria a ser 

desenvolvida m ais para o final do século (M O R E T T I, 2 0 0 3 ), em bora Brontè siga o 

padrão de representação acim a m encionado em  sua obra para subvertê-lo.

D eve-se  ter em  m ente que Brontè parte de um m edo de sua sociedade (a 

presença de pessoas de raças escuras no território m etropolitano) com  um a sensib ili

d ad e que parece não existir no rom ance de sua irmã. E nquanto  C harlotte Brontè si

lencia e m arginaliza Bertha M ason, um a jam aicana, Em ily Brontè registra a opressão 

sofrida em  detalhes pelo outro racial e religioso e o apresen ta com o seu  protagonista, 

trazendo-o tanto no nível estético (H eathcliff com o protagonista) quanto  no ideoló

gico (um  cigano  estrangeiro passa a ser dono das terras onde fora oprim ido), ou seja, 

ele m igra da m argem  para o “centro” , pelo m enos na econom ia da obra.

D e acordo com  M oretti (2 0 0 3 ), desde a época de Jan e Austen -  só para ilus

trar um a tendência  m ilenar, m as que era m uito presente no século de Brontè — os 

ingleses sen tiam -se  am eaçados de invasão. D e m odo que os contem porâneos do 

escritor C onan D oyle inventaram , assim , um a form a de:

“ [...] literatura  d e  invasão” : dúzias d e  rom an ces extrem am ente 

populares em  qu e os franceses, os a lem ães, os russo s (e, no fim , 

tam bém  os am erican o s d e  W eels) ch egam  ao sul d a  Inglaterra 

e m archam  sobre a cap ital (ao passo  q u e  D rácu la, um  estran 

geiro do leste europeu, em  sua  sab edo ria  superior, vai para o

nordeste) (M O R E T T I, 2 0 0 3 , p. 1 47 ).

No que se refere à invasão e à posse de territórios, para Sa id  (1 9 9 4 ), a verda

deira possessão geográfica da terra é o que define o império. Por isso, ter assum ido 

o controle de duas propriedades inglesas é tão im portante para H eathcliff, um a vez 

que através d a  m ím ica, ele se apropria de espaços ingleses. C om  a aquisição  das duas 

propriedades an tagôn icas da obra por um estrangeiro que havia sido subaltern iza- 

do nelas, Brontè ironiza a im portância da aquisição/perda de território para seus 

com patriotas, tendo seu herói subversivo, assum ido um bem  tão precioso para os 

ingleses, ou seja, terras, dentro da Inglaterra.

Said  (1 9 9 4 ) m ostra, ainda, que o im perialism o associado  à cu ltura afirm a a 

prim azia da geografia e de um a ideologia sobre o controle de território. Portanto, 

apossar-se  de duas grandes propriedades, por m eios legais, onde esteve oprim ido,

236



confere ao feito de H eath cliff um a profunda vitória, um a profunda invasáo, um a 

profunda resposta ao im pério inglês, ao m esm o tem po em  que reafirm a a fragilidade 

ou a fu gacidade do poder político, econôm ico e social da Inglaterra — em bora ele 

náo seja feliz com pletam ente com  sua conquista, um a vez q u e C athy não está ali 

para com partilhar com  ele.

Em  O morro dos ventos uivantes, a figura de H eathcliff cau sa preocupações 

profundas naqueles que com  ele travam  contato. C ada indivíduo que hab ita as pro

priedades dos Earnshaw  e dos Linton tem  um a percepção própria sobre elas, confor

m e visto acim a. Entretanto, no sentido coletivo, não apenas enquanto  indivíduos, 

m as enquanto  ingleses, os m oradores das duas propriedades têm  um a percepção 

sobre a própria iden tidade nacional que se constrói na im aginação  e no contato com 

o que não é inglês.

W oodw ard (2 0 0 0 , p. 13) afirm a que, frequentem ente, “ [...] a id en tidade en 

volve reiv indicações essencialistas sobre quem  pertence e quem  não pertence a um 

determ inado  grupo identitário, nas quais a iden tidade é v ista com o fixa e im utável” . 

Por vezes essas reinvindicaçóes estão baseadas em  algum as versões da iden tidade 

étn ica, na raça e nas relações de parentesco. A lém  disso, W oodw ard destaca que 

“a cu ltura m olda a id en tid ad e”. Sendo  assim , fica subentend ido  que o passado de 

glória dos ingleses enquanto  nação conquistadora e m antenedora d e  um  im pério 

que cobria várias partes do globo conferia aos personagens da obra um a visão es- 

sencialista da própria iden tidade que para eles se constru iu  através de sím bolos de 

representações, tais com o o id iom a falado, e a suposta superioridade da raça branca, 

à  qual pertenciam . N esse processo identitário, precisavam  orientalizar a figura de 

H eath cliff ao construírem  um conjunto de pressupostos e representações sobre ele 

que o classificavam  com o exótico e, ao m esm o tem po, com o alguém  am eaçador.

Para os personagens ingleses, O M orro dos Ventos U ivantes e Thrushcross 

G range são os espaços de origem  e, com  a ch egada do estrangeiro, são reafirm ados 

com o lugares d a  afirm ação da identidade. É reconhecendo a própria d iferença — em  

relação à raça, língua, religião e cu ltura ao enxergar o “outro” — que esses espaços 

to rnam -se um a m in iatura d a  Inglaterra, o E stado -nação  que aos ingleses confere um 

passado, um a língua, um a cultura que devem  ser protegidos.

C ontudo , naquele contexto, é preciso que o diferente seja subaltern izado, 

outrem izado, para que a  id en tidade se afirm e e se concretize na d iferença. A  proprie

d ad e  dos E arnshaw  representa a Inglaterra que dá espaço para o estrangeiro e é por 

ele ‘ corrom pida” , enquanto  Thrushcross G range representa a Ing laterra conservado

A SUBVERSÃO DAS RELAÇÕES COLONIAIS EM O  MOURO D O S VENTOS VIVANTESi QUESTÕES DE GÊNERO
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ra que resiste à presença do estrangeiro. Enquanto  isso, as sedes das duas fazendas 

perm anecem  inabaláveis; elas representam  as ideologias que ali se afirm am .

A ssim , os espaços focalizados na obra estão p ro fu n d am en te  relacionados 

com  a postura, com  a to m ada de decisões. Q uando  H eath cliff assu m e seu  prota- 

gon ism o e descen tra  os espaços na fase adu lta , a narrativa traz um ser d a  periferia 

para o cu p ar espaços cen trais, revertendo a ordem  das relações co lo n iais e sua re

presen tação  ficcional.

Por outro lado, há um espaço de profundo valor sign ificativo na econom ia 

da obra estu d ad a aqui, e que é com um  aos personagens, no qual podem  transitar 

sem  d istinção  de classe, raça, sexo: as charnecas. A lguns dos interesses da literatura 

rom ântica estão na “ [...] redescoberta das belezas da natureza [e no] interesse na vida 

e nas pessoas do cam po” (SILVA, 2 0 0 5 , p. 1999 ). Além disso, o espaço da natureza 

tem um  papel significativo na figura das charnecas que separam  O M orro dos Ventos 

U ivantes e Thrushcross G range. C ontudo, elas representam  m uito m ais que a valo 

rização da natureza nesta obra.

Para Cathy, as charnecas são um a espécie de fonte de vida. E las significam  

um  espaço livre que contrasta com  os fechados e cultivados parques de Thrushcross 

G range, por exem plo. Enquanto  criança, as charnecas facilitavam  a sua — e de H ea

th c lif f— política de resistência contra convenções culturais, particu larm ente p u n i

ções, as quais se tornavam  apenas objetos de riso quando  os dois ali estavam . Para 

as duas crianças, as charnecas, não a casa em  que viviam , representam  um lugar de 

liberdade plena. N a m aturidade, C athy continua a ver as charnecas com o um a fonte 

de vida, com o um m undo do qual ela se sente — já  casada em  Thrushcross G range 

— “ [...] ex ilada, por consequência de tudo quanto fora m eu m undo...” (BR O N T Ê, 

1 971 , p. 1 2 2 )177. A fala de C athy revela que entrar naquela casa sign ificou um a alie 

nação do seu  m undo e um a am arga ruptura com  sua an tiga form a de vida.

Pouco antes de morrer, no m eio da febre, “aprisionada” em  um quarto, em 

Thrushcross G range, C athy tem a convicção de que sua recuperação d ep ende do seu 

retorno aos cam pos entre as duas propriedades, às charnecas:

O h! E stou qu eim an do ! G ostaria  d e  estar lá fora! Q uerería  ser 

u n ia  cr ian ça  d e  novo, m eio  selvagem , livre e atrev ida [...] Estou 

certa  de  qu e voltaria  a ser eu m esm a se m e tornasse a en co n 

177 [...] an exile, and ouccast, thenceforth, from what had been my world” (BRONTÊ, 2003, p. 122).



trar no meio do matagal, naquelas colinas. Escancara a janela! 

Deixe-a aberta. Depressa, por que náo te moves? (BRONTE, 

1971, p. 122)'78.

A SCI!VERSÃO DAS RELAÇÕES COLONIAIS EM O  MORRO D O S VENTOS UIVANTESI QUESTÕES DE GÊNERO

O fato d e  C athy e H eathcliff só serem felizes e livres nas charnecas, ind ica que 

am bos náo pertencem  com pletam ente a nenhum  dos dois m undos que conhecem , 

isto é, as duas propriedades. Além disso , as charnecas não sáo fundam entais para a 

sobrevivência de C athy e de H eathcliff apenas durante suas vidas, m as tam bém  após 

a m orte, de m odo que as suas alm as retornam  para aquele am biente após a reunião 

de am bos através da m orte, conform e relata Nelly a Lockwood:

As pessoas da região, porém, se o senhor as interrogar, jurarão 

sobre os Santos Evangelhos que ele anda passeando. Há quem 

pretenda tê-lo encontrado perto da igreja, ou nas charnecas, ou 

mesmo nesta casa [...] o velho que está lá embaixo [...] afirma 

que viu a ambos, olhando pela janela do quarto [...] Heathcliff 

e uma mulher [Cathy] estão lá embaixo, sob a ponta do roche

do [...] (BRONTÈ, 1971, p. 312 )'79.

O  desejo  de retorno às charnecas e o reencontro naquele local após a m orte 

destaca a condição  d e  lim inalidade dos protagonistas. C athy representa a possib ili

d ade de to lerância entre os m undos antagônicos dessa obra, o seu m undo inglês com  

um m undo “estranho” e “perigoso” , porém  desconhecido , de H eathcliíf, enquanto  

este representa a diferença. No meio, entre O M orro dos Ventos U ivantes e Thrush- 

cross G range está o território livre, as charnecas, espaço de liberdade com pleta, de 

interação, de in tegração para am bos os personagens. Em  seu  delírio, C athy ansiava 

voltar para lá. O reencontro de am bos após a m orte naquele local revela que, de fato, 

não pertencem  a nenhum  dos dois m undos representados pelas duas propriedades, 

m as perm anentem ente, ocupam  um espaço entre eles. A ênfase sobre o espaço  pre- 178 179

178 “Oh, l ’m burning! I wish I were ouc o f doors -  I wish I were a girl again, half savage and 

haidy and free [ . . .]  l'm sure I sliould be myseif were I once among the heather on those h ills.. .Open 

the window again, wide, fasten it open” (BRONTE, 2003, p. 123).

179 “But the country folks, it you ask them, would swear on their Biblcs that hc walks. There 

are those who speak o f having met him near the church, and on the moor, and cven within tiiis honse 

[ . . .]  that old man by the kitchen fire affirms lie has secn two onem  looking out o f liis chamber window 

[...]  Tlicys Heathcliff, and a woman, yonder, under t’nab [ . . (BRONTE,  2003, p. 286 -287 ).
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dileto de C athy e H eathcliff ser nas charnecas revela tam bém  que nos espaços das 

propriedades e das cidades, as pessoas sáo levadas a assum ir a condição  de servo e de 

senhor, m as nas charnecas, a área é livre e interm inavelm ente aberta.

Ao se referir a um espaço d iferente das charnecas, no caso, às cidades, Silva 

(2 0 0 5 , p. 2 3 3 ) observa que:

N a literatura  v itoriana a c id ad e  é u m a co n stan te , e aparece 

com o cenário  p rincipal da tram a represen tada em  a lgum  per

son agem  ou em  contraste com  a v id a  rural. In d ep en d en te  d a  

esco lha, a seden tarizaçáo  e a e stab ilid ad e  d a  c id ad e  perm item  

an alo g ias com  algo  im utável, passível d e  d ecad ên c ia  dev ido  à 

sua  falta d e  m ovim ento. Por esta  razão, a L ondres v ito rian a  é 

geralm en te  descrita  com o su ja, e n egra  não ap en as dev ido  à fu 

ligem  d as fábricas, m as tam bém  à corrupção  m oral d e  seu s c i

dadão s, com o nos rom ances de  C harles D ickens, por exem plo.

Bronté, entretanto, não estava interessada em criticar as m azelas sociais cau 

sadas pela Revolução Industrial em Londres, m uito m enos em  destacar a capital do 

im pério inglês com o um  centro de poder. Na obra, Londres — a qual foi fu ndada por 

invasores rom anos quando  o espaço que se cham a Inglaterra era um a colônia rom a

na - é o local onde Isabella dá à luz ao filho de HeathcliíF. No caso dela, Londres 

representa a liberdade da opressão patriarcal do m arido, m as é tam bém  o local do 

seu exílio, esquecim ento , morte. Ali, Isabella está aprisionada pela rejeição fam iliar 

resultante d a  moral inglesa que punia m ulheres separadas.

Bronté subverte um tipo de representação com um  de Londres, a qual, na 

sua obra, se torna um  lugar de exílio, de banim ento e não um sím bolo de poder, de 

status, de hierarquia, conferindo à capital do im pério, um a representação que costu 

m ava ser atribu ída às colônias. Além  disso, o filho de H eath cliff nasce em  Londres 

(o que representa um a verdadeira invasão e h ibridism o), cap ital do im pério: “Papai 

foi para Londres buscar m eu prim o” (BR O N T É, 1971, p. 1 8 5 )1S0, esse é um com en

tário que C atherine faz a H areton, tentando desqualificá-lo  por ser do interior, em 

bora se perceba um  tom  de orgulho na fala da jovem sobre ter um  prim o que mora 

naquela cidade. Além disso , há as referências veladas feitas por Lockw ood à capital

180 Papa is gone to fetch my cousin from I.ondon” (BRONTÉ, 2003, p. 177).
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do im pério, percebendo-se, assim , que Londres é vista pelos personagens com o um 

lugar im portante, m as o texto em  si não a exalta.

O  desenraizam ento  territorial de Isabella não tem  os desdobram entos sign ifi

cativos q u e o d e  H eathcliff, o qual faz fortuna em  apenas três anos de ausência. Os 

doze anos de Isabella em  Londres não têm  destaque, ao ponto d e  nada ser m encio 

nado sobre su a  condição  naquele lugar. A  m udança para a cap ital não desem penha 

papel algum  no sentido  das relações de poder colonial, m as as propriedades isoladas 

do  norte adquirem  grande im portância. D iferente d a  literatura inglesa que m ostrava 

as colônias com o locais d e  banim ento e exílio (SA ID , 1 99 4 ; M O R E T T I, 2 0 0 3 ), 

Brontè faz o inverso, a capital do im pério é que se torna um  lugar d e  fuga, d egrad a

ção  e esquecim ento .

A obra tam bém  denuncia  o aprisionam ento literal de m ulheres casadas nas 

casas dos m aridos. G ilbert &  G ubar (1 9 8 4 ) afirm am  que quase todas as m ulheres do 

século XIX eram , de algum  m odo, aprisionadas nas casas dos hom ens. Um exem plo 

disso  está no desespero de C athy citado acim a devido ao seu  encarceram ento  literal 

e em ocional em  Thrushcross G range, e ilustra o d istúrbio psíquico  d a  m ulher vi

toriana de c lasse -m éd ia , por exem plo, que era con finada ao espaço  dom éstico , sem  

satisfação em ocional.

Percebe-se q u e a representação dos espaços na obra tam bém  prom ove um 

questionam ento  de aspectos da ideologia vitoriana rom ântica. Através d a  representa

ção do espaço  dom éstico  Brontè critica o ideal vitoriano d e  do m estic idade que via o 

lar com o um  am biente privado, sím bolo d a  esfera fem in ina separada do público que 

seria o suposto dom ín io  do m asculino. C ontudo, o lar q u e é O  M orro dos Ventos 

U ivantes é um  espaço  ideológico híbrido devido a repetidas erupções econôm icas, 

políticas e sociais, os quais levam  m ulheres casadas da segu nda e da terceira gerações 

ao isolam ento em  seus interiores claustrofóbicos, através de um a estru tura gótica de 

aprisionam ento.

Na verdade, existe um a assim etria entre o espaço  do herói e o d a  heroína 

na obra. O morro dos ventos uivantes está lim itado a espaços m uito pequenos, cu jas 

fronteiras são cruzadas apenas em  ocasiões especiais (E W BA N K , 1 97 2 ). C ontudo, 

Brontè critica o aprisionam ento  das m ulheres ao retratar suas personagens fem ininas 

com o p raticam ente im óveis dentro de suas propriedades, enquanto  seus parceiros 

se deslocam  pelo m undo: o Sr. Earnshaw  vai para Liverpool, H indley para a escola, 

H eath cliff para o exterior, E dgar para Londres e  Linton H eath cliff d e  Londres para

A  SUBVERSÃO O AS RELAÇÕES COLONIAIS EM O  MOURO DOS VRN70S U/VANTCSt QUESTÕES OE GÊNERO
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Thrushcross G range. U m a divisão sim ples e m uito clara: as m ulheres no espaço pri

vado, e os hom ens no am biente exterior.

Em  relação a esses deslocam entos, o de H eathcliff apresen ta alguns pontos 

im portantes. D e acordo com  W anderley (1 9 9 6 , p. 106):

Este q u ase  ún ico  herói trágico q u e  o rom ance v itoriano se 

perm itiu  criar, representa ao m esm o tem po a frag ilid ad e  do 

hom em  sem  terra e sem  nom e an te  a e stru tura  rural recém -li- 

berta do  m odelo  feudal, assim  com o a  força do  hom em  livre 

e aventureiro  m ovido pela  am bição  e pelo  desprezo à  velha 

ordem  social. D e origem  racial d u v id o sa  p e la  cor q u e  o sten 

ta, a a lcu n h a de c igano  lhe assen ta  bem , pois é no rom ance 

a  ún ica  person agem  q u e  se  d esloca  espacia lm en te  (grifo s nossos 

para destacar a le itura equ ivo cada  nesse  trecho d a  an álise  de 

W anderley ).

O  deslocam ento  espacial de H eathcliff acontece d esde o início  da obra. Foi 

encontrado “m orto de fom e” e “m udo nas ruas de Liverpool” pelo Sr. Earnshaw ; é 

levado a O  M orro dos Ventos U ivantes, onde perm anece até sua m orte. N a ado 

lescência, foge ao saber que C athy não se casaria com  ele para não d egradar-se  e, 

durante três anos esteve em  local indeterm inado, m as retorna para v ingar-se. Na 

concepção  d e  W anderley (1 9 9 6 , p. 1 07 ), H eathcliff é sem  dúvida

[...] um a perso n agem  d esen raizada, q u e  não  perten cen d o  a 

n en h um  dos do is un iversos polares do  rom ance (W uth erin g 

H eigh ts e T hrushcross G ran ge) e stá  p resa  a am b o s pela  própria 

co n d ição  d e  agregado , q u e  não possu i espaço  próprio.

É im portante considerar tam bém  que não é apenas a condição  de agregado 

q u e m antém  H eath cliff naqueles dois espaços centrais da obra, m as o seu am or por 

Cathy. O s espaços q u e ele odiava eram , na verdade, a prova viva de q u e durante um 

tem po d e  sua v ida ele encontrou amor, aceitação e identificação  em  Cathy.

A cond ição  d e  agregado naqueles espaços não parece ter sido  in icialm ente 

por um a esco lha de H eathcliff. C om o ele não passava de um a criança ao chegar a O 

M orro dos Ventos U ivantes, não poderia decid ir im igrar para a Inglaterra. A obra
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náo lança luzes sobre por que ele veio, nem com o veio para aquele país, nem  sob 

quais circunstâncias. Entretanto, ao encontrar um a fam ília em  Cathy, H eathclifF 

náo parece cogitar deixar a propriedade por am or a ela, exclusivam ente, pois náo 

dem onstra afeto  algum  pelo Sr. Earnshaw, talvez pelo patriarca nunca ter legalizado 

a sua condição  perante a fam ília e a sociedade. O  certo é que, ao crescer, ele tanto 

partiu  porque quis quanto  voltou e ali perm aneceu  por vontade própria. Partir/ 

retornar/ficar sáo ações que im plicam  poder de decisão, poder de controlar a própria 

vida, d iferente d a  condição  das m ulheres que estão presas às fazendas com o proprie

dades dos donos. W anderley (1 9 9 6 , p. 107) defende que:

A SUBVERSÃO DAS RELAÇÕES COLONIAIS EM O MORRO UQS VENTOS UIVANTE&i QUESTÕES DE GÊNERO

Ao contrário do agregado típico, náo liá subserviência em suas 

[de HeathclifF) relações com esses mundos [as duas proprieda- 

desl, pois a ambos humilha e de ambos se apossa, náo reconhe

cendo ali nenhum poder que náo seja o advindo de [Cathy]. 

A este se rende incondicionalmente enquanto ela o exerce com 

convicção e naturalidade.

O fato de deslocar-se espacialm ente e o resultado do deslocam ento  ser o pro

gresso em ocional e financeiro confere a H eathclifF a condição  de hom em  livre e, por 

isso, pode decid ir o que fazer. Apesar dos espaços ordenados d iferen tem ente d e  acor

do com  raça, classe e sexo, H eathclifF explora-os, im pondo-se, com o um a afronta, 

saindo d e  um  para o outro e confundindo  os ingleses que o observam . Entretanto, 

Brontè critica a sociedade inglesa que não perm ite as m esm as oportun idades às m u

lheres, de m odo que ser um a m ulher é um a condição  pior do que a  de um  estrangei

ro d e  um a raça considerada inferior, m uito em bora as m ulheres181 sejam  um sím bolo 

do próprio im pério britânico.

O morro dos ventos u ivantes d iscu te  qu estõ es ligadas a espaços literais, tais 

com o o lar e a natureza, m as tam bém  espaços ideo lógicos, tais com o o nacional e 

o in ternacional. N a obra, a experiência dos personagen s é am p lam en te  d eterm i

n ad a pela  exclusão , inclu são  ou aprisionam ento  em  certos espaços, de m odo que

181 Sharpe (1994) sugere que ‘ lhe English Lady”, isto é, a mulher -  ou melhor, a dam a inglesa 

-  em geral, simboliza o Império e tudo que ele representa. Portanto, qualquer ato praticado contra tal 

figura, significa um a.aque ao próprio Império. A mulher inglesa representa também a influência moral 
colonial.
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a repressão de desejo s devido  às am arras sociais é sim bolizada através do  confina- 

m ento  ou  d a  exclusão.

No que diz respeito às fortunas ficcionais, M oretti (2 0 0 3 ) traça detalhes so 

bre os m odos com o as fortunas coloniais são apresen tadas na literatura inglesa, por 

exem plo, dentre eles, o fato de que são m encionadas em  com entários apressados. 

Q uanto às próprias colônias, tem -se, por exem plo, um a história retrospectiva em 

Ja n e  Eyre. D e m odo que “ [...] essa é a geografia m ítica [...] de um a riqueza que não 

é realm ente produzida (nunca se diz nada sobre o trabalho nas co lônias), m as m a

gicam ente ‘encontrada’ no exterior” (M O R E T T I, 2 0 0 3 , p. 3 9 ). As especulações de 

Lockw ood e Nelly em  relação ao período em  que H eathcliff esteve ausente, é que 

ele pode ter estado na Am érica: “Fugiu para a A m érica, cobrindo -se  de glória, derra

m ando sangue de seus conterrâneos?” (BR O N T Ê, 1971 , p. 9 1 ) 182 183.

A possib ilidade de ter buscado fortuna em  um a colônia que lutou e conseguiu  

em an cip ar-se  sugere que ao deparar-se com  um a rebelião contra o exército m ais 

poderoso da época — o inglês — e vencê-lo , teria supostam ente conferido ao jovem 

fugitivo, H eathcliff, a força necessária para contestar a postura im perialista inglesa 

dentro da Inglaterra e, posteriorm ente, se impor, pelo m enos no contexto local. Por

tanto, a suposta ida de H eathcliff aos E stados U nidos, e as experiências ali vividas, 

de certo m odo, teriam  sido responsáveis pela m udança de m entalidade do jovem.

D e acordo com  M oretti (2 0 0 3 ), os rom ances coloniais geralm ente m ostram  

o vilão im igrando ou vindo de um país remoto; a d iferença aqui é que H eathcliff 

supostam ente foge para outro país, m as não perm anece lá. Ele volta poderoso para 

“conquistar” o território inglês e “colonizá-lo” à sua m aneira. Segundo  Said  (1 9 9 4 , 

p. 6 4 , tradução  nossa), a literatura m ostra que geralm ente os

Filhos mais jovens em desgraça eram enviados para as colô

nias [...] parentes mais velhos vão para lá para tentar recuperar 

fortunas perdidas (como em La Cousine Bette de Balzac) [...] 

Os territórios coloniais são reinos de possibilidades, e eles têm 

sempre sido associados com o romance realista"13.

182 “Escape to America, and earn honours by drawing blood from liis foster country?” (BRON

TÊ, 2003, p. 95).

183 “Disgraced younger sons are sent off to the colonies [...] older relatives go there to try to 

recoup lost fortunes (as in Balzacs La Couisine Bette) [ ...]  The colonial territories are realms ofpossi- 

bility, and they have always been associated with the realistic novel”.
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O fato é que H eathcliff vai para um país estrangeiro, um a vez que apresenta 

um  sotaque não característico da sua an tiga fala. Bronté o faz utilizar a ferram enta 

dos colonizadores im perialistas que se apropriam  e/ou fazem  fortuna em  territórios 

colonizados. E le volta rico e, com o há a suposição de que esteve nos E stados U ni

dos, em  tese, ele faz fortuna, d ilap idando  o im pério inglês, um a vez q u e aquele país 

declarou sua independência  no período que co incide com  a au sência  do personagem  

(M EY ER , 2 0 0 3 ). Portanto, é legítim o inferir que, assim  com o os ingleses, H eathcliff 

enriquece d ilap idando  a propriedade alheia, no caso, um espaço  que pertencia aos 

seus in im igos.

Através das relações coloniais entre os ingleses e H eathcliff, p o d e -se  dizer que 

O morro dos ventos uivantes, pela atitude do Sr. Earnshaw  de tom ar H eath cliff para si 

após tê-lo  encontrado nas ruas de Liverpool e ter descoberto q u e ele não “pertencia” 

a n inguém  — com o se fosse um escravo —, som ado ao com portam ento  de H indley 

após a m orte do pai, de certo m odo, investiga a política d a  escravidão , extinta em 

1833  no R eino U nido, portanto posterior ao período da narrativa. C ontudo , a obra 

subverte a  representação d a  questão de escravos fujóes, no caso, H eathcliff, através 

do seu retorno triunfante. O próprio E dgar faz referência a H eath cliff com o fujáo 

— em bora use a palavra “criado” e não “escravo” — quando  sabe do seu retorno e 

de que ele está à sua porta para falar com  Cathy, a agora senhora Linton: “Não é 

necessário que a casa inteira te veja receber um criado fujão com o a um  irm ão”

(B R O N T Ê , 1 971 , p .9 5 ) ' 84.

N a literatura gótica dos séculos X V III e XIX, o cham ado “retom o gótico a 

exem plo de Lara, de Byron -  significa, em  geral, erupções violentas e o retorno de 

pessoas (no caso, H eathcliff) e/ou de desejos reprim idos (isso acontece com  Cathy, 

cujo casam ento  entre em  colapso em  virtude do retorno do seu am ado). Em O morro 

dos ventos uivantes, tal retorno é apresentado em  destaque no q u e se refere à infiltra

ção  e ao transtorno q u e H eathcliff cau sa nos espaços cu lturais restritos para os quais 

retorna. N a obra, a  an siedades sobre o “outro” reprim ido é explorada através dele, 

o qual, enquanto  a figura cu lturalm ente am bivalente, repetidam ente entra e, subse

quentem ente, perturba espaços ingleses de afluência dom éstica e a harm onia social.

P o de-se  dizer q u e H eathcliff é um  elem ento  cultural que não pode ser com 

pletam ente decifrado pelos ingleses com  os quais se relaciona. O m edo que ele pro

voca passa tam bém  pela sua “falta de história” . E nquanto  um a criança de pele escu - 184

184 “The whole household necd not witness the sight o f your welcoming a runaway servant as

a brother” (I5RONTÍÍ, 2003, p. 98),
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ra, tratada pelos personagens na versáo original pelo pronom e it  em inglês — o qual 

é geralm ente usado para an im ais e coisas — e que fala “um a algaravia que n inguém  

entendia” , parece que ele existe fora da cultura até que recebe um nom e. N a verdade, 

na perspectiva póscolonial, nom inar é um termo que se refere ao procedim ento  de 

“batizar algo” a  fim de dom iná-lo . D entro do processo colonizador é um a estratégia 

de defin ição  que objetiva controlar o antes “nada” ( nam eless). D o m esm o m odo que 

apagar um  nom e, ou seja, não nom ear um a personagem , um povo, um  objeto ou 

um a terra, em  m uitos casos, im plica em  destruir a possib ilidade de poder dos que 

“não têm  nom e”, gerando um a espécie de palim psesto linguístico, em bora Bron- 

té não defina um a origem , nem m encione o nom e original d e  H eath liff com  este 

propósito, m as exatam ente para m ostrar o processo de “aqu isição” e “posse” dele 

enquanto  o “outro” racial e religioso, e para conferir ao seu  protagonista, a condição 

de sím bolo do “outro” .

Entretanto, o nom e que é dado a H eathcliff é o de um filho falecido do Sr. 

Earnshaw. A quele é um nom e que se desdobra -  hea th  (descam pado , charneca) e 

c l i f f  (penhasco ) — em  im agens tip icam ente naturais de acordo com  a proposta da 

estética rom ântica para ressaltar a ligação e a exaltação do hom em  natural, do noble 

savage, que se corrom pe no contato com a “civilização” . Os desdobram entos de 

sign ificados presentes no nom e de H eathcliff tam bém  se referem  a espaços naturais, 

in tocados pela ação do hom em , onde, portanto, não há hierarquias, nem distinção 

de raça, de classe nem  de cor. Além disso, o fato de nunca receber um sobrenom e, 

sign ifica q u e sua condição  legal com  os Earnshaw  não pode ser legitim izada. O pro

tagonista ou não sabe ou não lem bra ou não diz de onde veio, nem  aonde pertence 

e nunca lhe é dada um a posição definitiva na propriedade dos Earnshaw. Ele nem 

é claram ente um servo nem  um m em bro da fam ília, até que é reduzido ao status de 

“criado” por Hindley. A ssim , ele ocupa um lugar indefin ido naquelas relações e espa

ços. O nom e que recebe sign ifica sua aceitação/inclusão, m as tam bém  sua d iferença 

e in ferioridade.

As origens étn icas de H eathcliff são am bivalentes. Ele é considerado um  “ [...] 

filhote de h indus ou algum  pária da A m érica ou da E spanha” (B R O N T E , 1971, p. 

5 3 ) l85, e se por um a lado Nelly o encoraja a im aginar que seus pais são um  im perador 

ch inês e u m a rainha indiana, por outro lado, tanto ela quanto  os dem ais persona

gens se referem  a ele com o “cigano” e a inda com o “pequena co isa preta” . Além  disso, 

H eathcliff é co locado dentro de um discurso de com m odity e troca. In ic ialm ente ele e

185 [...] a little Lascar, or an American or Spanish castaway” (BRONTE, 2003, p. 02).



construído com o um objeto sem  um dono e depois passa a funcionar com o um pre

sente substituto  para os presentes ideologicam ente carregados de C athy (o chicote) 

e de H indley (um a rabeca/violino) que am bos pedem  ao pai quando  da sua viagem  

a Liverpool: “H indley ped iu  um a rabeca [um  violino]. D epois chegou  a vez da Srta. 

Cathy. Ela mal contava seis anos, m as era capaz de m ontar qualquer cavalo da es

trebaria. E scolheu um  ch icote” (BRO N T Ê, 1 971 , p. 3 9 )186. O s presentes de cunho 

im perialista — am bos são sím bolos de poder, força física e cultural — são perdidos 

ou destru ídos na v iagem  de volta ao lar pelo Sr. Earnshaw, e quem  os substitui é o 

pequeno estrangeiro; outros detalhes d a  relação dos presentes com  H eath cliff serão 

levantados no próxim o subtópico.

Isto posto, é im portante destacar que a rebelião de H eathcliff após as hum i

lhações sofridas entre os Earnshaw  e entre os Linton é um sím bolo do poder dos 

despossu ídos e explorados contra o Im pério, um a an siedade elevada no consciente 

cultural britânico no século XIX, em virtude da então recente perda dos E stados 

U nidos em  1 776  e da Revolução Francesa de 1789. Portanto, é legítim o afirm ar que 

o rom ance d e  Bronté explora conflitos entre espaços dom ésticos (no sentido  de na

cional) cu lturalm ente m arcados, bem  com o espaços “não -civ ilizados” , representados 

através de H eath cliff e de espaços internacionais a ele associados, com  o objetivo de 

interrogar padrões do im perialism o cultural inglês e d esigu aldades sociais ocorridas 

no final no século X V III e inicio do século XIX.

Q uando se analisa O morro dos ventos uivantes sob um a perspectiva póscolo- 

nial, percebe-se  que os espaços estão ligados com  a questão d a  iden tidade. D e acordo 

com  Said  (1 9 9 4 , p. 52 , tradução nossa), nenhum a “ [...] id en tidade pode jam ais 

existir por si m esm a e sem  urn conjunto de opostos, negativas oposições: os gregos 

sem pre precisavam  dos bárbaros, e os europeus dos africanos, dos orientais e tc .187” . 

Para Sa id  (1 9 9 4 ), quando  se estuda as principais culturas m etropolitanas, tais com o 

a Inglaterra, a França e os E stados U nidos em  relação ao contexto geográfico dos 

seus esforços im perialistas, percebe-se um a topografia cultural d istin ta. Ele observa 

que ao d iscutir tais pontos, tem -se  em  m ente estruturas de atitude e referência, 

com o disse R aym ond W illiam s (1 9 7 5 ): “estruturas de sen tim ento” . As estruturas 136 137

136 “Hindley narned a fiddle, and tlicn he asked Miss Cathy; she was liardly six years old, but 

she could ride any horse in the stable, and slie chose a whip” (BRONTE, 2003, p. 51).

137 “ [...] identity can ever exist by itself and without an array o f opposites, negatives, opposi- 

tions: Grccks always requirc barbarians, and Europeans Africans, Orientais, etc”.

A SUBVERSÃO DAS RELAÇÕES COLONIAIS EM O  MORRO DOS V E M O S UIVANTESt QUESTÕES DE GÊNERO

247



D a ise  L il ia n  F o n se c a  D ias

de sentim ento dizem  respeito a estruturas de localização e referência geográfica que 

aparecem  na linguagem  da literatura e da história, por exemplo.

Ao referir-se à literatura inglesa, Said  (1 9 9 4 , p. 52, tradução nossa) revela 

que se pode descobrir um a preocupação consistente em autores com o Shakespeare, 

D efoe e Austen que fixam

[...] espaços so cialm en te  d esejáveis e em p o d erad o s na In g la ter

ra ou na Europa m etropolitanas, e a co n ecta  [a preocupação ] 

por desenho , m otivo, e desenvolv im ento  d e  m u n do s d istan 

tes e periféricos (Irlan da, Veneza, Á frica, Jam a ica ), perceb idos 

com o desejáveis, m as su b o rd in ad o s1**.

Loom ba (1 9 9 8 , p. 94, tradução nossa) observa que “o contato com  outros 

raciais era estruturado pelos im perativos de diferentes práticas coloniais, e a natureza 

das sociedades p ré-co lo n iais188 189 190”. Assim  com o Said  (2 0 0 3 ), Loom ba (1 9 9 8 ) destaca 

que, os discursos coloniais faziam um a distinção entre os povos considerando -os 

bárbaros infiéis, tais com o os habitantes da Á sia Central, R ússia, T urquia, e aqueles 

que eram  retratados com o selvagens, isto é, os habitan tes das A m éricas e da África. 

No rom ance em estudo, a figura do cigano H eathcliff recebe am bas as conotações.

Por outro lado, a ciência ajudou a prom over um a associação  entre “raça” e 

“nação” , de m odo que a palavra “raça” passou a ser, desde o século X V I, sinônim o de 

várias form as de co letiv idade social, tais com o a linhagem , o lar e a fam ília. Assim, 

a “raça” tornou -se um  m arcador de um a “com un idade im aginada” , ou seja, de um a 

nação. Loom ba (1 9 9 8 ) destaca que tanto as nações quanto as raças são im aginadas 

com o com un idades que unem  as pessoas e as diferenciam  dos outros e am bas estão 

relacionadas com  m em bros de todas as classes sociais e gênero, “ [...] em bora isso não 

sign ifique que todas as classes e gêneros sejam  tratados com o iguais dentro delas'90” 

(L O O M B A , 1998 , p. 102, tradução nossa), isto é, das com un idades im aginadas;

188 “ [...] socially desirable, empowered space in metropolitan England or Europe and connects 

it by design, motive, and development to distant or peripheral worlds (Ireland, Venice, África, Jam ai

ca), conceived o f as desirable but subordinate”.

189 “Contact with racial others was strnctured by the imperatives o f different social practices, 
and the nature o f pre-colonial societies”.

190 “ [...] although tliis does not mean tliat all classes and genders are treated as equal within 
them”.
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Loom ba usa o term o “gêneros” no plural, em bora seu uso m ais com um  seja no 

singular; aspectos relacionados a este term o seráo d iscutidos no próxim o subtópico.

Loom ba (1 9 9 8 , p. 102 , tradução nossa) traça, inclusive, as origens das cone

xões entre a form ação da nação inglesa e da “superioridade” da raça A n glo -Saxã no 

século X V I, e afirm a que “o racism o científico do século X V III calcificou a crença 

de que a raça é responsável pela form ação cultural e o desenvolvim ento h istórico191” . 

D e m odo que “as nações são frequentem ente consideradas com o a expressão de atri

butos b iológicos e raciais192” (LO O M BA , 1998 , p. 102; tradução  nossa). .

Isto posto, é im portante observar que quando Lockw ood tem  seu prim eiro 

contato com  H eathcliíf, ele faz m enção da sua aparência de cigano, com o o fazem 

os E arnshaw  e os Linton. As referências à raça de H eathcliíf, o d iferente, apresentam  

ao leitor dois povos claram ente identificáveis, inclusive é assim  que os personagens 

ingleses vêem  aquele encontro colonial. Essas iden tidades (a  dos ingleses e a do ou 

tro racial) adquirem  sentido por meio da linguagem  e dos sistem as sim bólicos pelos 

quais elas são representadas. A diferença de H eath cliíf é su sten tada pela exclusão, 

enquanto  q u e a iden tidade dos personagens ingleses é m arcada por m eio de sím bo

los, tais com o, a  língua, a cor d a  pele, e o com portam ento.

O que se percebe, então, é que a iden tidade inglesa precisa de algo fora dela, 

ou seja, de outra iden tidade que ela não é e que difere da inglesa, m as que fornece 

as condições para que ela exista. Assim, ela se d istingue por aquilo  que não é. N es

se caso, p o de-se  conclu ir que a iden tidade é m arcada pela d iferença, e a diferença 

é susten tada pela exclusão: se tem  pele escura, se fala um  id iom a que não seja o 

inglês, então não pode ser inglês (W O O D W A R D , 2 0 0 0 ). Ser um inglês é ser um 

“não -cigan o ” , “não -escuro” , “não -fa lan te de um a algaravia” , “n ão -não -cristão ” . Ao 

passo q u e a iden tidade de H eathcliíf, para os ingleses e para ele m esm o, é ser um 

“não -rico” , “não -branco” , “não-lo iro” , “não -sofisticado” , “n ão -inglês” , “não -cristão” , 

“não -falan  te -d e -in g lê s” .

O utrossim , a terra sem  nom e de H eathcliíf nada m ais é do que a represen

tação de todos os espaços m enosprezados e outrem izados pelos personagens ingle

ses, percebe-se  isso nas referências a países, povos e religiões feitas por eles. E m  seu 

prim eiro contato com  H eathcliíf, o Sr. L inton faz a segu in te con jectura sobre o

191 “Scientilíc racism froin the eighceeiuh century calcified the assumptiou that race is respon- 

sible for cultural formation and historical development”.

192 “Nations are often regarded as the expression o f biological and racial aí tributes”.
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jovem : “Oh! Oh! deve ser a tal aquisição estranha que fez m eu falecido vizinho, na 

sua viagem  a L iverpoolL .U m  filhote de hindus, ou algum  pária da A m érica ou da 

E spanha” (BR O N T Ê , 1971 , p. 5 3 ) ,93- Esse com entário reflete a m aneira de pensar 

dos dem ais personagens.

A tradução para a língua portuguesa altera o texto original de Brontê acim a 

citado: “O ho! I declare he is that strange acquisition  my late neighbour m ade, in 

his journey to Liverpool — a little Lascar, or an A m erican or Span ish  castaw ay” 

(B R O N T Ê , 2 0 0 3 , p. 4 7 ). A prim eira alteração significativa diz respeito à m udança 

de “Lascar” , isto é, um m arinheiro das índ ias O cidentais, o C aribe, para “ filhote 

de h indus” . O ra, h indus são os nativos da índ ia , mas o Sr. L inton refere-se pejo 

rativam ente aos caribenhos. Esse problem a de tradução é sign ificativo, pois dentro 

da econom ia da obra, Brontê faz Nelly se referir de m aneira diferente em  relação à 

ín d ia , com o será visto adiante.

A segunda alteração é a escolha de “pária” para traduzir castaw ay , que significa 

ab andonado, descartado, rejeitado, vagabundo (N E D T , 1 99 9 ). O certo é que o ter

mo original usado por Brontê m ostra um a depreciação, por parte do personagem , de 

pessoas oriundas de espaços coloniais, e que, portanto, são considerados inferiores, 

bem  com o seus habitantes.

D a concepção  do Sr. Linton, d epreende-se  que a A m érica, a E spanha e as 

índ ias O cidentais (os três representam , na obra, os colonizados das A m éricas) eram 

espaços “contam inados” pela presença de negros, ind ígenas e outros tidos como 

párias sociais, em bora tais figuras circulassem  tam bém  na Inglaterra, em  virtude do 

com ércio de escravos ainda pulsante no tem po em que se passa o enredo. As concep 

ções acerca de espaços reduzidos pelos ingleses levam  o leitor a inferir que para o Sr. 

Linton, aquelas figuras coloniais não poderíam  ser oriundas do seu  espaço  nacional 

por serem  diferentes dos seus com patriotas.

O utra referência às índ ias O cidentais está expressa na fala de Nelly, ao co 

m entar a m aneira com o HeathclifF olhou para Isabella ao descobrir o interesse da 

jovem  em  relação a sua pessoa:

HeathclifF olhou fixamente aquela que era objeto da discussão, 

como se olharia para um animal estranho e repelente: uma cen- 193

193 “Oho, I declare he is that strange acquissition my late neighbour made in his journey to

Liverpool -  a little Lascar or an American or Spanish castaway” (BRONTE, 2003, p. 62).
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topeia das índias, por exemplo, que atrai a atenção de quem a 

examina, a despeito da aversão que desperta (BRONTÈ, 1971, 

p. 104, grifo nosso)194.

D esse com entário  de Nelly sub en tende-se  que, em  prim eiro lugar, a narra- 

dora estava fam iliarizada com  a ideologia im perialista que pregava a outrem izaçáo 

de espaços co loniais inclusive através da exotização dos an im ais neles encontrados, 

conform e m ostra Loom ba (1 9 9 8 ). Em  segundo lugar, não seria exagero afirm ar que 

Nelly associase a tal postura, haja vista seu com portam ento preconceituoso no que 

tange às relações coloniais.

A ilustração de Nelly reforça que o que está no espaço colonial “ [...] atrai 

a atenção  de quem  [...] exam ina, a despeito  da aversão q u e desperta” (BR O N T È , 

2 0 0 3 , p. 1 0 4 )195, e m ostra que nada tão repugnante quanto  u m a cen topeia daquela  

existe na Inglaterra — só poderia existir em  um a colônia — que possa ser com parado à 

m aneira com o H eathcliff olhou para Isabella. A lém  do m ais, se a narradora percebeu 

tal olhar em  H eathcliff, sign ifica que ele retribui o olhar colonial à jovem  -  que o 

utilizou inúm eras vezes contra H eathcliff. Com  um a ún ica frase, com o m ostra a nar

rativa de Nelly c itada acim a, Bronté critica a postura preconceituosa que, em  geral, 

reinava na sociedade inglesa ao m ostrar a exotização do q u e está  fora d a  m etrópole 

im perialista, m as tam bém  responde a tal postura de form a subversiva, através da 

ironia ao colocar Isabella com o vítim a do olhar de H eathcliff.

M eyer (2 0 0 3 ) defende que o olhar d e  H eathcliff para Isabella logo após re

tornar dos três anos de ausência em  local indeterm inado é a prim eira indicação  do 

seu objetivo d e  se com prom eter com  um a proposta de im por um  im perialism o de 

form a reversa. M eyer argum enta a inda que, agora, já  adulto , H eathcliff retribui o 

olhar im perial para a cativa Isabella e a trata da m aneira que tanto ela quanto  seus 

fam iliares o trataram  no passado, ou seja, com o um  objeto a ser escrutin izado, com o 

se fosse um a criatura exótica e subum ana.

Segu n do  M eyer (2 0 0 3 ), H eathcliff passou a in fância e a ado lescência sendo 

tratado com o um  detrito colonial, com o um pária d a  A m érica ou d a  E spanha, m as

194 “ [...] he stared at the object o f discourse, as oue might do at a strange repulsive animal, a 

centipede from lhe Indies, for instance, which curiosity leads one to examine in spite o f  the aversion it 

raises” (BRONTÈ, 2003, p. 107).

195 “ [...] which curiosity leads one to examine in spite o f the aversion it raises” (BRONTÈ, 

2003, p. 107).
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ao retornar rico e livre das am arras da sujeição, é ele quem  olha para Isabella com o se 

ela fosse um  an im al rastejante das colônias. M eyer (2 0 0 3 ) destaca, ainda, a presença 

de C athy na cena em  foco, em relação ao fato de que no prim eiro contato com  os 

Linton, tanto ela quanto  H eathcliff estavam , de certo m odo, aprisionados por eles 

em  virtude da invasão à propriedade dos vizinhos. Na cena em  debate, no entender 

de Meyer, C athy “captura” Isabella e expõe os sentim entos d a  jovem  pela prim eira 

vez a H eathcliff, da m esm a m aneira que am bos haviam  sido capturados pelos em 

pregados dos Linton no passado.

D esse m odo, C athy associa-se a H eathcliff e participa do olhar im perial, ao 

descrever a jovem  — que usa as unhas para tentar se soltar de Cathy: “Q ue tigresa! 

Exclam ou a Sra. L inton, largando e sacudindo a m ão dolorida [...] Q ue loucura 

m ostrar essas garras d ian te dele!” (BR O N T È, 1971 , p. 1 0 4 )196. Isabella, incapaz de 

falar d ian te de escrutínio  e com entário tão atordoantes, é silenciada, com o H eath 

c liff havia sido d ian te dela na infância. D esta vez, ela é quem  se torna o objeto, ao 

invés do sujeito , do olhar e do discurso im perialista (M EY ER, 2 0 0 3 ).

O que se percebe é que enquanto  na fala dos personagens que se referem 

negativam ente a países e povos considerados inferiores, o próprio texto, em bora 

sutilm ente, de certo m odo confere valor a eles. Um exem plo disso  é a fala de Nelly 

ao sugerir que H eathcliff poderia ser um príncipe indiano ou chinês, conform e já  

citado  anteriorm ente. N ota-se que a narradora utiliza-se do senso com um  para fazer 

tal com entário , um a vez que relatos de escravos davam  conta do fato de que m uitos 

eram  príncipes em  sua terra natal. Entretanto, a fala de Nelly pode ser analisada sob 

algum as perspectivas. Por um lado, ela consola a tristeza de H eath cliff por causa da 

rejeição à sua raça, língua, povo, cultura, sugerindo a possib ilidade de o jovem  fazer 

parte da realeza de dois países em  conflito com  a Inglaterra. Por outro lado, Nelly 

deixa escapar q u e tanto a C h in a197 quanto a ín d ia 198 são en tidades políticas de ori

196 “ Iheres a tigress!” exclaimed Mrs. Linton [...] shaking her hand with pain [...] How foolish 

to reveal those talons to him” (BRONTE, 2003, p. 107).

197 No século XVIII, a China era o mais admirado e poderoso dos impérios do sudeste da Ásia. 

Ela foi governada de 1644 a 1912 pela dinastia Qing de imperadores Manchu. Seu sucesso no século 

XVIII foi espetacular. No final do século XIX, entretanto, a China foi ridicularizada no exterior como 

patética e seu governo foi visto como miseravelmente inadequado para as necessidades do seu tempo 
(KITSON, 2007).

198 Desde a época de Elizabeth I, "[...] a Inglaterra tinha planos de se instalar na índia devido 

às suas especiarias, mas a presença inglesa só chegaria de fato em 1604 com a construção de um forte 

comercial. A partir daí, a Inglaterra começou seu domínio econômico, para chegar em seguida com o
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gem  independente, as quais, inclusive, têm , historicam ente seus próprios soberanos, 

assim  com o a  Inglaterra, o que elim inaria um a diferença entre os dois países e a 

Inglaterra, um a vez q u e a form a d e  governo seria a m esm a.

Q uando  sugere que H eathcliff poderia ser filho de um  im perador da C hina e 

de um a rainha indiana, Nelly destaca a riqueza de soberanos estrangeiros, e a in sig

n ificância financeira dos ingleses — que precisam  tentar se apossar das riquezas desses 

países para poder enriquecer — representados pelos E arnshaw  e pelos Linton. As 

referências aos dois países incluem , m esm o no cam po da especu lação , um a história 

rica e com plexa, a qual adquiriu  um sta tu s que Nelly e Lockw ood não poderíam  re

conhecer (A R M ST R O N G , 2 0 0 3 ), porque sugerem  um a profunda hum ilhação  aos 

ingleses que oprim em  H eathcliff e que se ju lgam  poderosos e ricos, já  que seus su 

postos pais poderíam  com prar as duas propriedades inglesas com  o d inheiro ganho 

em  um a sem ana. É com o se, de fato, a verdadeira riqueza estivesse nesses espaços 

outrem izados pelos ingleses e, por conseguinte, eles precisariam  se apossar deles.

C ontudo , a sugestão  de Nelly acerca do suposto parentesco poderoso de H ea- 

thcliff por ser vista de outra m aneira. Ao ligá-lo  a pessoas d a  ín d ia  e d a  C hina, Nelly 

encoraja H eath cliff a ser ver com o o filho orientalizado de m onarcas exóticos para 

os ingleses, em  vez de um  filho adotivo de um  cavalheiro inglês. V ista  por essa pers

pectiva, a a titu de de Nelly sugere um a tentativa sistem atizada de criar o q u e Bhabha 

(2 0 0 7 ) cham a de “narrativa revisionista” que sustenta a d isc ip lin a d a  história da 

C om m onw ealth. D esse m odo, H eathcliff enquanto  o “outro” perm anece na co nd i

ção de outrem izado através da in fluência d a  linguagem , q u e preseva o sta tu s quo. 

E ntretanto, esta não parece ser a perspectiva que Nelly adota ao consolar H eathcliff. 

Sua fala, na verdade, é subversiva porque desqualifica os ingleses e confere um a pa- 

rentela poderosa ao pequeno  estrangeiro.

Para Said  (1 9 9 4 ), a representação do que está além  das fronteiras m etropo

litanas veio para confirm ar o poder europeu. D e m odo que h á um  relacionam ento 

hierárquico  entre a m etrópole e o que está além -m ar. Assim , as cu lturas considera

d as inferiores, c itadas pelos personagens do rom ance de Brontè, são exib idas com o 

m icrocosm os do dom ín io  im perial m ais am plo; e as relações de poder revelam o

aparato militar e cultural. Já em 1805 a Inglaterra era dona da fndia. Com a conivência dos príncipes 

locais, os indianos rapidamente se tornaram empregados dos ingleses” (SILVA, 2005, p. 230).

A SUBVERSÃO DAS RELAÇÕES COLONIAIS EM O  MORRO DOS VENTOS UIVANTES: QUESTÕES DE GÊNERO

2  5 3



D a is e  L iu a n  F o n s e c a  D ia s

desejo  de intensificar a suprem acia inglesa através da representação, não apenas de 

personagens, m as tam bém  dos espaços.

Ao entrar em  contato com  o contexto sociopolítico da época, a obra escuta 

vozes subalternas (do estrangeiro de pele escura oprim ido pelo im perialism o britân i

co e de m ulheres inglesas oprim idas pelo patriarcado) e resgata-as através da m em ó

ria dos narradores. D esse m odo, o discurso dos personagens configura a expressão 

das categorias centro -m argem , os quais são em  sua m aioria ícones do povo inglês. 

Com  o descen tram ento  que Bronté propõe com  H eathcliff, p ercebe-se um a busca 

pela relativização das consciências e a possib ilidade de perspectivas m aiores, além  da 

sensação  de q u e se podem  desconstruir os discursos dom inantes da sociedade d ita 

civilizada, para não apenas tom ar conhecim ento , m as, sobretudo, encontrar outras 

perspectivas em  relação aos espaços e aos próprios discursos -  sendo estas caracterís

ticas de obras de acen tuado  viés póscolonial e, portanto, questionador e subversivo.

Emily Bronté não escreveu narrativas de viagens sobre experiências nos espaços 

remotos do im pério britânico, nem  situou sua narrativa (exceto seus escritos da ju 

ventude) em  espaços coloniais. C ontudo, o enredo do seu rom ance ocorre no espaço 

dom éstico d a  Inglaterra, e em  um espaço dom éstico individual tam bém , utilizando 

im agens tiradas do contexto im perialista britânico para explorar a situação entre ho

m ens e m ulheres dentro e fora do país. Seu rom ance discute as relações entre ideolo

gias de raça, de classe e de gênero, por exemplo, e fom enta um a crítica contundente às 

ideologias do império. Pode-se dizer tam bém  que a crítica é produzida pelos im pulsos 

fem inistas da autora através da ideia de que, em bora pareçam  afastados um do outro, 

o espaço dom éstico e o espaço do império não são assim  tão distantes.

3.3 R elaçõ es de g ên ero

Os costum es e as tradições de gerações, de d iferentes povos, ao longo da 

h istória têm , de form a consistente, produzido regras rígidas e austeras para definição 

dos papéis e dos com portam entos pessoal, social e político de hom ens e m ulheres, 

m uitas vezes relegando os indivíduos ao desconforto de relacionam entos estereotipa

dos entre os sexos. Em  virtude disso, as relações de gênero têm  se tornado cada vez 

m ais debatidas tanto dentro quanto fora do texto literário.

No caso de O morro dos ventos uivantes, é correto afirm ar que a obra discute 

pontos im portantes do discurso vitoriano, dentre eles, aspectos ligados à sociologia,
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antropologia e psicologia, discurso este que produziu, por exem plo, um a figura fe

m in ina genérica, um  m odelo idealizado, m uitas vezes im plícito , e específico de m u 

lher d e  classe m édia inglesa que funcionava em  oposição aos m odelos considerados 

im próprios, tais com o: prostitutas das classes baixas, m ulheres “prim itivas” d a  África 

ou da Ásia, por exem plo, e m ulheres vítim as da loucura. Um dos pontos em  com um  

entre elas é que estavam  presas às leis do patriarcado.

As m ulheres vitorianas eram  subordinadas às norm as específicas d e  classe e 

cu ltura — com o é  com um  nas sociedades de m odo geral — que perm itia liberdade aos 

hom ens, m as o confinam ento na esfera dom éstica e, consequentem ente, m atrim o

nial a elas. No rom ance de Brontê, um estudo sobre as relações de gênero m ostrará 

que a autora denuncia  tanto as angústias fem ininas quanto  propõe conquistas para 

as m ulheres, e a inda d iscu te a in capacidade de m ulheres de se rebelar e lutar por seus 

direitos e desejos. C ontudo, antes de um a análise m ais detalhada sobre as relações de 

gênero na obra, algum as considerações a respeito d a  questão  de gênero serão tecidas 

a  seguir, com  o objetivo de prom over um a com preensão  m elhor sobre os relaciona

m entos entre hom ens e m ulheres dentro e fora do universo literário.

É im portante destacar que o principal objeto de estudo  do fem in ism o é a 

m ulher e durante m uito tem po seu foco “esteve” nessa categoria, principalm ente 

porque os E studos Fem inistas denunciam  que o poder que controla a sociedade 

está estruturado nas leis do patriarcado, e do capitalism o, por exem plo, d e  m odo 

que a H istória m ostra um a divisão recorrente do espaço de atuação, e seus d esdo 

bram entos, de hom ens e m ulheres. Segundo  Scott (1 9 9 0 , p. 0 5 ), com o havia um a 

preocupação, por parte dos críticos dos E studos Fem inistas, no q u e se refere ao fato 

de que “ [...] a produção de estudos fem ininos se centrava sobre as m ulheres de m a

neira dem asiado  estreita e separada [...]” , passou -se  a usar o “ [...] term o ‘gênero’ para 

introduzir um a noção relacionai em  nosso vocabulário de análise [...].” Portanto, 

“a in trodução do conceito  de gênero na teoria fem in ista teve o m érito de cham ar a 

atenção  para o caráter relacionai das relações entre os sexos” , segundo  destaca Silva 

(1 9 9 9 , p. 9 5 ). Isso d eu  um a m aior abrangência ao foco de análise das questões que 

envolvem  as relações entre hom ens e mulheres.

A esse respeito, a teórica fem inista Teresa de Lauretis (1 9 9 4 , p. 2 0 6 ) afirm a que:

N os escritos fem in istas e nas práticas cu ltu ra is do s anos 6 0  e 

7 0 , o conceito  d e  gênero  com o d iferen ça  sexual en co n trava -se  

no centro  d a  crítica d a  represen tação , d a  releitura d e  im agen s e
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narrativas cu lturais, do  qu estio n am en to  d e  teorias de  sub jetiv i

d ad e  e textualidade, de leitura, escrita  e au d iên cia .

C ontudo , com  a evolução das d iscussões a este respeito, Show alter (1 9 8 9 , 

p. 0 1 ; tradução  nossa) declara que um dos fatos m ais m arcantes no âm bito das 

ciências hum anas e das letras dos anos de 1980  foi o estabelecim ento  do conceito 

de gênero com o categoria de análise -  isso aconteceu  tanto no cam po da história 

quanto  no cam po literário -  e essa questão tornou-se um  “ [...] determ inante cru

cial na produção, circu lação , e consum o do discurso literário.” Segundo  a autora, a 

in trodução desse conceito  no cam po dos estudos literários, “ [...] m arcou um a nova 

fase na crítica fem inista, um a investigação das form as que toda leitura e escrita, tanto 

de hom ens quanto  de m ulheres, é m arcada pelo gênero” (SH O W A LTER, 1989 , p. 

0 1 ). Tanto Show alter quanto  Jehlen  (1 9 9 5 ) lem bram  que falar de tal categoria de 

d iferença, é falar tam bém  de raça e de classe, de m odo que, um a vez que a literatura, 

m uitas vezes, trata de gênero junto  com  classe e raça, o crítico tem  q u e ler tendo em 

m ente questões de cu ltura e de ideologia.

M as, a que se refere a palavra gênero? Show alter (1 9 8 9 ) e Lauretis (1 9 9 4 ) 

concordam  que, antes de tudo, gênero é um term o classificatório:

[...] um a categoria  g ram atica l p e la  qu al palavras e outras for

m as g ram atica is são  c lassificadas d e  acordo não só com  sexo 

ou com  a  au sên cia  d e  sexo (catego ria  esp ec ífica  den o m in ad a  

‘gênero  n atu ral’ e típ ica  d a  lín gu a  in g lesa ), por exem plo , m as 

refere-se tam bém  ao aspecto  m orfo lógico  do  q u e  se conhece 

com o gênero  gram atical (L A U R E T IS , 1 9 9 4 , p. 2 0 9 ; estas co n 

siderações se referem  às lín guas rom ân icas)

Laurretis (1 9 9 4 , p. 2 0 0 ) destaca ainda que o term o “gênero” refere-se à

[...1 representação  de u m a relação, a relação  d e  p e r ten cera  um a 

c lasse, um  grupo , u m a categoria  (...) o gênero  constró i um a 

relação entre um a en tid ad e  e outras en tid ad es prev iam ente 

co n stitu íd as com o um a classe, um a relação de p erten cer [...].
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Isso quer dizer, segundo Lauretis, que a m aneira de se com preender cultural

m ente o m asculino e o fem inino enquanto  categorias com plem entares, m esm o que 

elas se excluam  m utuam ente, e nas quais os seres hum anos sáo classificados, form am  

de acordo com  cad a cultura, um sistem a sim bólico que envolve sign ificações de 

gênero “ [...] que relaciona o sexo a conteúdos culturais de acordo com  valores e 

h ierarquias sociais” (LA U R ET IS, 1 994 , p. 2 1 1 ). M esm o os sign ificados variando de 

acordo com  cad a cultura, “ [...] qualquer sistem a de sexo-gênero  está sem pre in tim a

m ente interligado a fatores políticos e econôm icos em  cad a sociedade” (LA U R ET IS, 

1994 , p. 2 1 1 ). Assim , segundo a autora, a  construção cultural do sexo em  gênero 

estaria ligada à questão  da desigualdade social, um a vez que ele é “ [...] um  sistem a 

d e  representação q u e atribui sign ificado (iden tidade, valor, prestígio )... a indivíduos 

dentro d e  um a sociedade” (LA U R ET IS, 1994 , p. 2 1 1 ), e está ligado à questão  da 

ideologia.

Para Lauretis (1 9 9 4 ), gênero é tam bém  um a representação e essa representa

ção é a sua construção, a qual perm anece atuante na m ídia, nas escolas, nas in stitu i

ções, na fam ília, na academ ia, entre os intelectuais, ou seja, nos cham ados Aparelhos 

Ideológicos do Estado, segundo o term o de A lthusser (1 9 8 5 ). Lauretis (1 9 9 4 , p. 

109 ) adverte q u e “ [...] a  construção do gênero tam bém  se faz por m eio de sua d es- 

construção , quer dizer, em  qualquer discurso, fem in ista ou não, que veja o gênero 

com o apenas um a representação ideológica falsa” . No âm bito do

A  Sl> BVERSÀO DAS RELAÇÕES COLONIAIS EM O  M O FnO  D O S VENTOS UIVANTES'. QUESTÕES DE GÊNERO

[...] d iscurso  fem in ista  an g lo -am erican o , o term o gênero  vem  

sen do  u sado  para d esign ar o s ign ificad o  social, cu ltu ra l e p sico 

lógico  im posto  sobre a  id en tid ad e  sexual b io ló g ica. É d iferen te  

de sexo (en ten d id o  com o id en tid ad e  b io ló g ica ; m acho/fêm ea) 

e é d iferen te  d e  sex u a lid ad e  (en ten d id a  com o a to ta lid ad e  de 

orien tação , p referência ou co m p o rtam en to  sexual d e  u m a p es

soa) (F U N C K , 1 9 9 4 , p. 2 0 ).

Funck destaca, entretanto, que há um a vantagem  no term o gênero, um a vez 

que ele perm ite ser ap licado  tanto no que diz respeito a hom ens quan to  a  m ulhe

res. E sta categoria de análise está cada vez m ais consolidada na academ ia, e foi ela 

que inaugurou , inclusive, nos estudos literários, um novo m om ento que, segundo 

Funck, tem  resultado em  um  interesse m aior na investigação d a  m aneira “ [...] pela
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qual a ativ idade literária (tanto de recepção quanto de produção) está m arcada por 

d iferenças de gênero” (FU N C K , 1994 , p. 20).

A lguns dos aspectos que m ais interessam  ao pensam ento  fem in ista estão rela

cionados às questões sobre com o o gênero é construído, internalizado e representa

do, especialm ente porque, com o afirm a C am pos (1 9 9 2 , p. 111 ),

[...] os sistem as gén ero -sexo  h isto ricam en te  realizados revela

riam , na relação m ascu lino  e fem in ino , a opressão  e exp lora

ção deste  ú ltim o pelo prim eiro: a h istó ria  d a s so cied ad es até 

agora  existen tes co n stitu iría  u m a h istó ria  d a  su b o rd in ação  das 

m u lheres pelos hom ens em  base aos sistem as gên ero -sexo  que 

cu ltu ralm en te  produziram .

L evando -se  essas considerações para o cam po literário, p o d e-se  dizer que an a

lisar as relações de gênero na literatura é tentar desconstru ir a h istória patriarcal e 

resgatar as alteridades, questionando  problem as tais como: d esigu aldade de classe, 

de raça e de gênero.

A crítica fem in ista causou um grande im pacto na tradição ocidental ao eleger 

a questão de gênero com o categoria de análise. Um dos pontos-chave desse processo 

foi descortinar o aspecto m isógino encontrado em  obras do cânone ocidental, so

bretudo através da desconstrução  de estereótipos fem ininos nelas reforçados; ques

tionar a exclusão de escritoras do cânone, o que segundo C am pos (1 9 9 2 , p. 116), 

abalou a tradicional defesa da “ [...] existência de um único ponto de v ista de gênero, 

segundo  o qual haveria um único ponto de vista, o do gênero hum ano, que, ‘co inci

den tem ente’, teria ocorrido ser sem pre o m asculino” . Assim , a desuniversalização do 

ponto de v ista m asculino, proposta pela crítica fem inista, busca prom over tam bém  

a desideologização  da opressão sofrida pela mulher.

N a realidade, o term o “gênero” ganhou força entre estudiosos da condição 

social d a  m ulher nos anos setenta; o objetivo era “ [...] teorizar sobre a problem á

tica d iferença sexual alicerçada em categorias universais herdadas de um  contexto 

cultural prescrito” (Z O L IN , 2 0 0 3 , p. 4 7 ). O term o “sexo” foi abandonado, no que, 

segundo  Z olin , caracterizou-se por um a rejeição ao determ in ism o biológico nele 

im plícito. A ssim , teve início um a fase na qual os estudos até então realizados sobre
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o tem a foram  criticam ente reavaliados e um a nova h istória das m ulheres passou a 

ser constru ída.

As questões de gênero na literatura, conform e m ostram  G uerin (1 9 9 2 ) e 

Funck (1 9 9 4 ), provocaram  unia m udança de grande im portância, pois substituíram  

a questão  da m ulher pela do gênero, conform e m encionado anteriorm ente, em bora 

Scott (1 9 9 0 , p. 6 -7 ; m inha tradução livre) afirm e que “ [...] na sua utilização recente 

m ais sim ples, ‘gênero’ é sinônim o d e ‘m ulheres’...” . Scott destaca que nas d iscussões 

acerca das m ulheres e as questões decorrentes disso  tem  sido utilizado o term o “gê 

nero” para sugerir que a inform ação sobre “ [...] o assunto ‘m ulheres’ é necessaria

m ente in form ação sobre os hom ens, q u e um im plica o estudo do outro [ ...]” , visto 

que “ [...] o m undo das m ulheres faz parte do m undo dos hom ens.” . A lém  disso, 

estudiosos consideram  q u e analisar as relações d e  gênero in fluenciou positivam ente 

a  m aneira com o críticos tradicionais passaram  a encarar as teorias críticas fem in is

tas. Tal m u d an ça d e  postura significou m uito, sobretudo porque diferente do que 

acontecia com  os estudos históricos e antropológicos, a crítica fem in ista a inda era 

m arginalizada até m eados dos anos oitenta. Funck (1 9 9 4 , p. 2 1 ) afirm a que havia 

poucos fem in istas hom ens até então (m eados dos anos o iten ta), m as eles estavam  

m ais preocupados em  “ [...] corrigir a visão d istorcida e excessivam ente radical das 

m ulheres do que em  realm ente pensar sobre o m asculino e a m ascu lin idade” .

As inform ações acim a são relevantes para que se com preendam  m elhor a im 

portância das d iscussões sobre as relações de gênero na obra em  estudo. N a verdade, 

G ilbert e G ubar (1 9 8 4 ) afirm am  que há um a obsessão pela questão  de gênero em  O 

morro dos ventos uivantes. Envolvida pela história do im perialism o britân ico, Em ily 

Brontê d iscu te, em  seu rom ance, a posição de quem  pertence a um a das “raças 

escuras” , no caso F íeathcliff, com o análoga à posição dom éstica  de confinam ento 

das m ulheres, um a vez que tanto o estrangeiro de pele escura quanto  as m ulheres 

com partilham  opressão e lim itações de raça e gênero, prom ovidos pelas ideologias 

patriarcais e im perialistas. Segundo  Pyket (2 0 0 3 ), Em ily Brontê trabalha na obra a 

questão  do descontentam ento  de gênero e de classe através d a  m etáfora racial.

É im portante considerar que O morro dos ventos uivantes foi escrito em  um 

período de profundas transform ações sociais, com o por exem plo, a grande fo m e159 199

199 A grande fome foi um período conturbado para a Inglaterra. Na década de quarenta do sé

culo XIX, a Irlanda entra em colapso devido à perda da produção de batatas. Por essa razão, um milhão 

de irlandeses migram para o continente -  sobretudo para a Inglaterra -  e quase outro tanto migra para 

os Estados Unidos. A Inglaterra teve que lidar com o caos social e econômico causado pela chegada dc
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e a revolução industrial2™. Em bora Arm strong (2 0 0 3 ) afirm e que m uitos críticos te

nham  dito que a sociedade da época não esteja retratada na narrativa de Bronté, não 

é d ifícil perceber com o ela retrata, questiona e subverte aspectos daquela  sociedade 

de m odo contundente.

D e acordo com  Peterson (2 0 0 3 ), Em ily Bronté era m enos exp licitam ente his

tórica nos seus rom ances do que sua irm ã C harlotte, por exem plo, m as suas heroínas 

sofrem  das m esm as lim itações de gênero que afetavam  as m ulheres d a  sociedade 

inglesa d a  época retratada na narrativa, bem com o as contem porâneas da publicação 

da obra. Leitores m odernos podem  se perguntar com o C athy poderia casar com  

E dgar Linton m otivada pela segurança financeira e pelo sta tu s social, um a vez que 

ela am ava H eathcliff. Vale ressaltar que no século dezenove as jovens eram  pressiona

das para conseguirem  um casam ento seguro, pois ju lgavam  im portante casarem -se 

“bem ”, consequentem ente, o am or idealizado — m uitas vezes -  sucum bia à  razão do 

bem -estar econôm ico e a um futuro promissor.

Os leitores m odernos podem  precisar de explicações sobre as leis do casa 

m ento que perm itiam  H eathcliff tom ar o controle das propriedades de C atherine e 

H areton. E ntretanto, os leitores do século dezenove, vivendo antes da passagem  da 

Lei sobre os D ireitos e Propriedades das M ulheres C asadas (1 8 5 7 ), não precisavam  

de explicações para com preender tais questões.

N ão foi de m odo gratuito que Emily Bronté optou por iniciar sua obra com 

um a data: 1801 , período que, por si só, indica um a transição entre um  século e ou 

tro, em bora a ação registrada por Lockwood e narrada por Nelly D ean  tenha início 

cerca de trinta anos antes, ainda no século X V III; a saga das fam ílias Earnshaw  e 

Linton é retratada, a partir da chegada de H eathcliff a O M orro dos Ventos U i- 

vantes. Portanto, são narrados os conflitos que envolvem  três gerações de hom ens e 

m ulheres das duas fam ílias, Earnshaw  e Linton, assim  com o as transform ações pelas 

quais eles passam .

U m a vez que as duas fam ílias retratadas no rom ance estão organizadas sob a 

lei do patriarcado, in icialm ente será analisado com o os hom ens se com portam  nas 

relações entre si e com  o sexo oposto. Pode-se dizer que os patriarcas d a  prim eira 

geração, os Srs. Earnshaw  e Linton, são os representantes da tradição inglesa patriar- 200

um grande número de imigrantes em táo pouco tempo.

200 Para Wanderley (1996, p. 105), o romance de Bronté não trata “ [...] dos problemas sociais 

criados pela Revolução Industrial, [mas] podem-se ouvir os ecos daquela avalancha e suas consequências 

sobre a estrutura de classe vitoriana no que diz respeito à estrutura fundiária do Norte da Inglaterra".
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cal e im perialista, bem  com o de um m undo ordenado e organizado, sobretudo no 

contexto familiar. A m bos náo passam  por crises, e sáo retratados com o os guardiões 

da fam ília, d a  moral e da ordem .

Tanto o Sr. Earnshaw  quanto o Sr. Linton, enquanto  bons provedores e, ap a 

rentem ente, bons m aridos sáo retratados no conforto de suas propriedades, na segu 

rança dos seus lares com  suas esposas, filhos e criados, em  espaços por eles controla

dos, nos quais reina a  ordem  -  patriarcal -  e a decência, as quais váo sofrer alterações 

devido  à chegada do  pequeno cigano estrangeiro. C om o o foco da narrativa está 

m ais voltado para a segunda geraçáo, especificam ente para C athy e H eathciiff, os 

m em bros d a  prim eira geraçáo não têm  tanto destaque na narrativa, em bora tenham  

um  papel fundam ental, o de expor a m entalidade patriarcal e im perialista inglesa, 

no contexto q u e a obra enfoca.

O Sr. Earnshaw, por exem plo, surpreende a fam ília e os vizinhos ao trazer 

para casa, um  garoto cigano estrangeiro, fato que alteraria pro fundam ente o destino 

dos filhos e dos vizinhos e, assim , dá início ao conflito no seio da fam ília. A atitude 

do Sr. Eanshaw  revela um a abertura no que se refere à tolerância entre raças, visto 

que ele náo se apropria de H eathciiff para u sá -lo  com o escravo -  todavia, a  narrativa 

dem onstra que ele não d ispunha de dinheiro suficiente para com prar o pequeno 

cigano quando  o encontrou -  ou com o um criado em  suas terras.

O Sr. Earnshaw  apresenta um nível de segurança para lidar com  questões in - 

terraciais q u e o Sr. L inton náo tem. O prim eiro acolhe, dá um a “fam ília” -  em bora 

não o sobrenom e dela -  a um a criança, de um a raça d iferente da sua, encontrada 

perd ida nas ruas de um a cidade que vendia escravos estrangeiros de todas as idades: 

Liverpool. O segundo, en furece-se apenas ao contem plar o rosto da m esm a criança, 

ao p ercebê-la com o sendo de um a raça escura.

Interpretando a ação do Sr. Earnshaw  com o generosa, p o d e-se  dizer que ele 

parece agir com  com paixão  pelo garoto, em bora seu  discurso m ostre q u e ele não 

consegue olhar para H eathciiff sem  o enxergar com o o outro racial em  um  sentido 

negativo, um a vez que ele reproduz um  estereótipo sobre o pequeno  cigano , a d e - 

m onizaçáo, com um ente ap licado por europeus a figuras co lon iais de raças escuras, 

com o m ostra Loom ba (1 9 9 8 ). O olhar colonial do Sr. Earnshaw  está  posto nas pala

vras que em prega ao apresentar H eathciiff à própria fam ília: “ [...] veja, m inha velha 

[...] é preciso q u e  você aceite esta m inha carga com o um  presente d e  D eus, em bora
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esteja tão preta com o se houvesse acabado de sair da casa do diabo [...]” (B R O N T E , 

1971 , p. 4 0 ) 201.

O utro hom em  d a prim eira geração é Joseph, o criado dos Earnshaw. Ele é 

im portante para a com preensão do cristianism o em oposição ao pagan ism o da raça 

de H eathcliff. Jo seph  é um  hom em  preconceituoso, e religioso em  um sentido  nega

tivo. Ele funciona com o um guardião da moral e dos costum es cristãos, m as im põe 

aos que o cercam  um  cristianism o que se torna intolerante e opressor. Ele é, ainda, 

o responsável pela transm issão de valores cristãos para a segu n d a e a terceira geração 

dos Earnshaw, principalm ente após a m orte do patriarca, m as perde a cred ib ilidade 

porque utiliza a B íb lia e os ensinam entos nela contidos para im por um a m oral pró

pria, h ipócrita e desvirtuada. Não há referências na obra em  relação ao estado civil 

de Joseph, nem  sobre sua vida afetiva, m as sua postura em  relação às m ulheres parece 

ser a de um  m isógino, um a vez que as trata de m odo grosseiro.

A segu n d a geração dos Earnshaw  e dos Linton sofre com  um m undo em 

transform ação. Fatores externos de ordem  política e econôm ica estão no cam inho 

de H indley e de Edgar, principalm ente o fator social relacionado à presença de um 

estrangeiro em  suas vidas, o qual sim boliza as transform ações em  diversas áreas, 

inclusive a em ocional, um a vez que as m ulheres que os cercam , de um a m aneira 

ou de outra, sofrem  as consequências da chegada de H eathcliff. Os herdeiros das 

duas fam ílias, H indley e Edgar, apesar das tentativas, são im potentes d ian te do es

trangeiro que cresceu junto  com  eles, que não tem  os m esm os recursos financeiros, 

nem  a educação  que eles tiveram , contudo é m ais viril e, p rincipalm ente, é m ais 

forte psico logicam ente do que eles para se impor. Esse fato é um exem plo de que 

o “selvagem ” H eathcliff, — conform e o vêem  os dois jovens herdeiros — prova ser 

superior em  relação a eles, os “civilizados” . A am bos H eathcliff derrota em esferas 

im portantes: a econôm ica (tom a posse de form a legítim a dos bens deles) e a afetiva 

(tem  o afeto do Sr. Earnshaw, de Cathy, de Isabella e de H areton).

H indley e E dgar são hom ens que se deparam  com  conflitos pessoais, seja 

consigo m esm os — por se verem im potentes d ian te de H eathcliff e do poder asser

tivo de m ulheres que os cercam  — seja com  o m undo a sua volta, um a vez que não 

têm  a m esm a hab ilidade de seus pais para lidar com  os desdobram entos da chegada 

do estrangeiro às suas vidas. Tanto H indley quanto  E dgar não têm  o m esm o poder 

em ocional e prático nem  para conduzir os negócios da fam ília com o seus pais, nem

201 “See here, wife [...] you must e’en take it as a gift of God; though it’s as dark almost as if it
carne from the devil [...]” (BRONTE, 2003, p. 31-52).
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as próprias vidas, m uito m enos para guiar, a fam ília — nos m oldes antigos e trad icio 

nais — que a eles coube cu idar após a morte dos patriarcas.

E dgar d á  prosseguim ento, sem  grandes problem as, aos negócios do pai, no 

entanto, se esconde por trás de capangas quando em  perigo, com o na cena da cozi

nha onde precisa enfrentar H eathcliff, m as fracassa:

A SU BVERSÃ O  DAS RELAÇÕES COLONIAIS EM O MOURO DOS VENTOS U1YANTT&: Q U ESTÕ ES DE GÊNERO

Heathcliff mediu a altura e a largura do interlocutor com um 

olhar cheio de desdém. — Cathy, esse teu cordeirinho faz amea

ças como se fosse um touro — disse ele. -  Ele corre o risco 

de ter a cabeça arrebentada pelos meus punhos. Por Deus! Sr. 

Linton, causa-me desespero ver que o senhor não é digno nem 

de que eu o jogue no chão! Meu patrão olhou para o corredor 

e me fez sinal para ir chamar os homens. Não era sua intenção 

aventurar-se a uma luta pessoal. Obedeci à sua ordem, mas 

a Sra. Linton [Cathy], suspeitando alguma coisa, seguiu-me 

e, quando eu tentava chamar os empregados, empurrou-me 

e fechou violentamente a porta e deu a volta à chave. — Belos 

processos! — disse ela, em resposta ao colérico olhar de seu ma

rido. — Se não tens coragem de atacá-lo, pede-lhe desculpas ou 

reconhece-te derrotado. Isto te corrigirá da vontade de fingir 

ter mais valor do que possuis [...] o senhor Edgar foi tomado 

de um tremor nervoso e seu rosto se tornou mortalmente páli

do [...] apoiou-se no espaldar de uma cadeira e cobriu o rosto 

[a narrativa sugere que para chorar de vergonha e humilhação] 

(BRONTE, 1971 , p. 112 e 1 1 3 )202.

202  "Heathcliff measured the height and breadth o f the speaker with an eye full o f derision.

“Cathy, the lamb o f yours threatens like a bull!” lie said. “it is in danger o f splitting its skull against my 

knuckles. By God, Mr. Linton, I ’m  mortally sorry tliat you are not worth knocking down!” My master 

glanced towards the passage, and signed me to fctch the men -  he had no intcntion o f hazarding a 

personal cncouritcr. I obeyed the hint; but Mis. Linton, suspecting something, followed, and when I 

attcmpted to call thern, shc pullcd me back, slammed the door to, and locked it. “Fair means” she said, 

in answcr to her husbands look o f angry surprise. “I f  you have not the courage to attack him, make 

an apology, or allow yourself to lie beaten. It will correct you o f feigning more valour than you posscss 

[ . . .]  Mr. Edgar was taken with a nervous trembling, and his countenance grew deadly pale [ ...]  He 

leant on the back o f a chair, and covered his face” (BRONTÈ, 2003, p. 114).
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Segundo  Said  (1 9 9 4 ) e Boehm er (2 0 0 5 ), era com um  no ponto de v ista im pe

rialista a exaltação d a  virilidade do hom em  europeu em oposição aquela do “outro” 

racial, m uitas vezes representado com o afem inado e subserviente. Em bora, houvesse 

tam bém  um a tendência a representar o hom em  de pele escura com o viril — em um 

sentido negativo -  com o estuprador em  potencial, segundo Loom ba (1 9 9 8 ). C on

tudo, a cena acim a m ostra que H eathcliff retribui a E dgar o olhar colonial recebido 

naquela m esm a casa na infância. Ele desqualifica o oponente e tem  sua v irilidade 

assegurada, ao passo q u e a fragilidade de E dgar é ressaltada, assim  com o sua incapa

c id ad e para lidar com  conflitos, proteger a própria honra, a fam ília e a propriedade.

No caso da in capacidade de H indley para conduzir a fam ília, foi necessária 

um a intervenção do Sr. Linton, com o relata Nelly a Lockw ood: “O Sr. L inton [...] 

deu  ao nosso jovem  patrão tal lição a respeito da m aneira de dirigir sua fam ília, que 

ele resolveu prestar m ais atenção aos seus deveres” (BR O N T E , 1971 , p. 5 4 )203 204.

A atitude do Sr. L inton é típ ica da an tiga geração v indo em  socorro da nova, 

em bora sem  sucesso. Ao longo da narrativa há referências por parte de diversos per

sonagens quanto  a H indley conduzir erradam ente a fam ília e os negócios. A incapa

cidade dele para se posicionar adequadam ente naqueles espaços onde deveria ganhar 

o respeito dos seus futuros liderados pode ser vista ainda na adolescência. Nelly re

lata a Lockw ood que por sugestão do pastor, o Sr. Earnshaw  decid iu , a contragosto, 

enviar o filho para o colégio, pois acreditava que: “H indley não presta[va] para nada 

e nunca chegará a ser co isa algum a” (BR O N T E, 1971 , p. 4 5 )2(M.

H indley, apesar de durante um  certo tem po gozar de p lena realização com  

seu  casam ento  feliz e sexualm ente satisfatório -  há referências veladas sobre contatos 

físicos entre ele e sua esposa, com um ente perto do fogo, o q u e perturba a jovem  C a- 

thy — d egrad a -se  ao perder a esposa, única pessoa por quem  dem onstra afeto e passa 

a  ter problem as com  os negócios. Ele se entrega ao jogo perdendo a propriedade que 

pertencia à fam ília há séculos para H eathcliff. E dgar tam bém  encontra satisfação no 

casam ento , pelo m enos durante o período de ausência de H eathcliff.

Entretanto, é H eathcliff, após retornar, quem  vai ter a força necessária para 

assum ir o papel que H indley e E dgar não foram capazes de cum prir apropriadam en 

te: gerenciar bem  os negócios, ser próspero, controlar os que o rodeiam  -  inclusive

203 “Mr. Linton [...] read the young master such a lecture on the road he guided liis family, that 

he was stirred to look about him, in earnest” (BRONTE, 2003, p. 63).

204 “Hindley was naught, and would never thrive as where he wandered”(BRONTE,2003,p. 55).
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as m ulheres -  e im por respeito e/ou m edo. A  narrativa, portanto, subverte a m á 

representação do hom em  de raça considerada inferior tam bém  no q u e se refere à 

questão  d a  cap acidade intelectual. C om o m ostram  Said  (1 9 9 4 ) e B oehm er (2 0 0 5 ), 

o hom em  não -europeu  era visto com o tendo um a m ente selvagem , ou seja, não 

era considerado  um civilizado, de m odo que seu  suposto prim itivism o era sinal de 

in ferioridade inclusive intelectual, o que o credenciava à incapacidade para governar 

a si m esm o e à  própria terra, bem  com o seus recursos, precisando, assim , d a  figura 

do  europeu para governá-lo.

A questão  é q u e a narrativa retrata hom ens ingleses — H indley e E dgar — 

com o incapazes de m anterem  a ordem  nas suas propriedades, bem  com o nas rela

ções interpessoais. E les são fracos e não têm  a v irilidade característica de H eathcliff. 

U m  exem plo disso  é que E dgar e Linton H eathcliff (o filho d e  H eathcliff) são re

tratados com  características tanto físicas quanto  em ocionais que o senso com um  

d a  época ju lgava depreciativas por serem sem elhantes à postura que se esperava de 

um a m ulher. A m bos choram  quando  são contrariados, são suscetíveis a doenças e a 

longos períodos de convalescência.

H om ens ingleses, Hindley, Edgar, L inton H eathcliff e H areton, esses dois 

últim os d a  terceira geração, são retratados com o representantes incapazes da elite 

agrária decadente. H areton, por exem plo, aparentem ente, é desin teressado , e des

qualificado  para os negócios. Todos esses hom ens são retratados com o opostos de 

H eathcliff, o hom em  de outra cultura, o qual é m otivado, visto q u e quer vencer, não 

im portando as m otivações nem  os m eios pelos quais consiga atingir seus objetivos.

O s hom ens d a  segunda geração veem -se, inclusive, sem  o controle das m u 

lheres q u e o cercam . E dgar não controla a irm ã q u e envergonha a fam ília ao fugir 

com  H eathcliff, seu grande rival d esde a ado lescência e depo is o abandona. Além 

disso , ele sabe que nu nca teve o afeto d a  esposa no nível desejado , pois ela  ded icou  

seu  am or ao cigano  estrangeiro, seu  rival. E dgar tam bém  não foi capaz d e  controlar 

o desejo  de liberdade da filha, C atherine.

Nelly com enta, por ocasião da m orte de Catliy ao dar à luz à filha, que a dor 

d e  E dgar “ [...] aum entou  ainda, creio çu, pelo fato de ficar sem  herdeiro” (B R O N - 

T E , 1 97 1 , p. 1 5 7 )205. O resultado seria que sua herança iria para as m ãos do futuro 

m arido da jovem  C atherine e, assim , não seria contro lada por um  m em bro da pró

pria fam ília. No futuro, E dgar perdería tam bém  a ún ica filha q u e se casa  com  o filho

“ [...] a greac addilkm, in my eycs, was his being left without an heir” (BRONTÊ, 2003, p. 153).
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do seu desafeto , H eathcliff. Já Hindley, tem um breve, porém  harm ônico casam ento 

com  a angelical Francis, m as não se im porta com pletam ente com  o que acontece à 

própria irm ã porque seu  foco passa a ser a satisfação em ocional após o casam ento  e 

a co n tinu idade da degradação  de H eathcliff.

A terceira geração de hom ens, com posta por Linton H eathcliff, filho de H ea

thcliff, e por H areton, filho de Hindley, em geral, apresen ta-se cad  vez m ais perdid? 

pela falta de preparo em ocional, físico e intelectual, além  da incapacidade para gerir 

suas vidas, os negócios da fam ília e interagir com  a m ulher da geração deles, C athe- 

rine, especialm ente no que se refere à educação  formal que falta ao jovem  H areton. 

Em  seus prim eiros contatos, C atherine sen te-se  insultada por ter um prim o tão rude 

e que não sabe ler. Após ter sido hum ilhado por ela por não saber ler, H areton busca 

im pressioná-la, em bora sem  sucesso, conform e a jovem  relata a Nelly:

Srta. Catarina! Já posso ler aquilo! -  Admirável -  exclamei. 

-  Rogo-lhe que me faça ver como se tornou tão hábil. Ele 

soletrou e pronunciou devagarinho sílaba por sílaba o nome 

Hareton Earnshaw. -  E os números? -  perguntei-lhe [...] Não 

posso lê-los ainda. -  Oh! Que ignorante! -  disse eu rindo, efu- 

sivamente, com seu fracasso (BRONTÊ, 1971, p. 232 -233 )206.

Nelly, por sua vez, reprova a atitude hum ilhante de C atherine para com  o pri

mo: “ [...] m ago a-m e ver que o desprezam  agora, porque aquele m iserável H eathcliff 

o tratou de m odo tão in justo” (BR O N T Ê, 1971 , p. 2 3 2 )207.

C atherine, em  sua ingenuidade é, in icialm ente, m an ipu lada por H eathcliff e 

seu filho para com  ele se casar e passar a herança para as m ãos do sogro. C ontudo, 

é ju stam en te ela quem  vai assum ir o controle das propriedades através dos conheci

m entos que tem , um a vez que falta ao futuro m arido, H areton, estudo, confiança e 

m otivação para gerenciar os bens de am bos. Com  a m orte de H eathcliff, ela é quem  

recebe os pagam entos, ind icando que passa a assum ir o controle dos negócios. É ela,

206 “Miss Catherine! I can read yon, nah.” “Wonderful,” I exciaimed. “Pray let us hear you -  
)’ou are grown dever!" He spelt, and drawled over by syllables, the name Hareton Earnshaw. “And the 
figures?” I cried [...] “I cannot tell them yet," lie answercd. "Oh, you dunce!” I said, laughing heartly 
at his failure” (BRONTÊ, 2003. p. 218).

207 “[...] 1’m lnirt tliat lie sliould be despiscd now. becausc cliat base Heathcliff lias trcated him 
so unjustly” (BRONTÊ, 2003, p. 219).
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q u em  en sin a  H areton a ler e a escrever. Para Peterson (2 0 0 3 , p. 10, tradução  nossa):

[...] a ed u cação  de H areton  [...] tem  tanto  um  im pacto  positi

vo qu an to  negativo : ele ap ren d e  as h ab ilid ad es m en tal e social 

necessárias para c asar -se  com  C ath crin e e viver um a v id a  civ i

lizada em  Thrushcross G range, m as com o m u ito s críticos têm  

apon tado , H areton tam bém  perde p od er — in c lu in d o  o poder 

m ascu lino  sexual -  ao su b m eter-se  à form a convencional de 

ed u cação  d o  sécu lo  dezenove208.

Percebe-se q u e C atherine passa a funcionar com o um a espécie de tutora para 

H areton, de m odo que as relações de gênero parecem  se (des)equ ilibrar na geração 

subsequente à m orte de H eathclifFe de seus opressores.

U m a das características do am or de C atherine e H areton é que ele envolve 

crescim ento e m udança. In icialm ente, H areton parece ser um  irrem ediável bruto, 

selvagem  e iletrado que colabora com  H eathclifF atraindo C atherine para um a ar

m ad ilha em  O M orro dos Ventos U ivantes, onde ela será tanto forçada a casar-se 

com  o filho de HeathclifF, Linton HeathclifF, quanto  aprisionada em  um a estrutura 

m atrim onial insatisfatória. M as, com  o passar do tem po, ele se torna um  am igo 

leal para a jovem  e aprende a ler. Q uando am bos se encontram  pela prim eira vez, 

ele parece estranho ao m undo dela, ainda assim , as atitudes d e  am bos m udam  do 

desprezo para o amor, através do com portam ento dela que passa a ser com preensivo 

com  o com portam ento  hum ilde dele, o qual ind ica que o jovem  H areton reconhece 

a necessidade d a  a ju da dela para m udar e progredir.

L inton HeathclifF, o prim eiro m arido  de C atherine, é o hom em  m ais fraco 

de todos. O com portam ento  dele retrata o q u e se esperava d a  postura das m u 

lheres de su a  época, até m ais do que o seu  rio Edgar: m elindres, d ep en d ên cia  em  

todos os n íveis, chan tagem  em ocional para consegu ir o que dese ja , doença. Um 

com entário  irônico de Jo seph  ilustra a frag ilid ade do jovem  filho de HeathclifF, 

pois o criado  o d esqu alifica  em  sua v irilidade: “C om  certeza [...] ele [E dgar] o en 

208 “[...] Hareton’* cducation [...] has both a positive and a negative impact: he learns the men
tal and social skills necessary to marrying Catherine and living a civilized life at 'Thrushcross Grange, 
but, as many critics have pointed out, Hareton also losos power -  including ma culine sexual power 
-  by submitting to conventional forrns of nineteenth-century cducation”.
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ganou , m eu  patrão, m an d an d o -lh e  sua f i lh a  em lugar do rapaz” (B R O N T É , 1 971 , 

p. 195 ; grifo n o sso )209 210.

O filho de H eathclifF não tem  qualquer respeito pelas m ulheres q u e o cercam . 

Para ele, elas são meros objetos que devem  estar à sua d isposição  para fazer suas von

tades fúteis. Ele, com o bom  representante da classe abastada, cercado de livros e de 

saber, hum ilha aos que considera inferiores, sobretudo a H areton, conform e ilustra 

o diálogo entre ele, C atherine, e H areton:

[...] Catarina perguntava a seu pouco sociável companheiro o 

que significava aquela inscrição por cima da porta [...] - Não 

sei lê-las. - Não sabe lê-las? -  exclamou Catarina [...] Linton 

escarneceu [...] - Ele não sabe ler -  disse ele à sua prima. -  

Poderia você imaginar que houvesse asno maior? (BRONTÊ, 

1971, p. 207 )2UI.

Percebe-se, ao longo da narrativa, que há um a crítica ao ócio das classes ab as

tadas, o qual é retratado com o algo que en fraquece os hom ens, pois aqueles que 

estão m ais em  contato com  a natureza e usam  o próprio corpo para dele extrair seu 

sustento, assim  com o H areton e HeathclifF, m esm o após tornarem -se ricos e não 

precisarem  m ais trabalhar na agricultura, eles m antêm  a v irilidade e a força sexual211 

que lhes são características. H areton, apesar de ser apresen tado com o um  jovem  

viril, com parado  com  Linton HeathclifF, não tem  a força de vontade de HeathclifF 

para im por-se e libertar-se da degradação  que lhe foi im posta. Ele sequer sabe ler na 

geração de C atherine e Linton H eathclifF m arcada pelo saber que o excluiu, o d es

209 Sure-ly [...] h es swoopped wi’ ye, maister, an’ yon’s his lass” (BRONTÉ, 2003, p. 186).

210 “ [...] [Catherine] inquiring o f her unsociable attendant, what was that inscription over the 

door? [ ...]  “1 cannot read it.” “Cant read it?” cried Catherine [...] Linton giggled [ ...]  “He does not 

know his letters,” he said to his cousin. “Could you believe in the existence o f such a colossal dunce?” 

(BRONTÉ, 2003, p. 196).

211 Segundo Moser (1970), um amplo corpo de evidência, na obra, sugere que Emily Brontê 

sentia Heathcliff como encarnação de energia sexual. Pode-se notar isso, através de uma série de cenas 

envolvendo Heathcliff, Cathy, e, em muitos casos, um homem incapaz. Cada cena que dramatiza uma 

disputa de algum modo sobre a entrada por uma porta ou janela, Heathcliff sempre vence e as imagens 

sugerem que a vitória é uma conquista sexual.
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respeitou e o fragilizou -  exatam ente o que H eathcliff d esejava porque fora v ítim a 

de exclusáo e de desprezo sem elhantes.

B ronté retrata tam bém  três gerações de m ulheres que sofrem  com  as d em an 

das da sociedade patriarcal e im perial a qual lhes irnpóe cobranças diferentes das 

apresen tadas aos hom ens. A prim eira geração apresenta as Sras. E arnshaw  e Linton, 

m ulheres que não têm  seus nom es revelados (exceto a Sra. L infon q u e se cham a 

M ary), assim  com o seus m aridos, um a vez que são sím bolos das figuras m aternas e 

paternas, esposas e m aridos. E las são conhecidas pelo sobrenom e dos m aridos.

As duas senhoras quase não falam  ao longo da narrativa e, quando  o fazem, é 

para expressar o preconceito  contra o estrangeiro H eathcliff: “Em  todo o caso, um 

m au rapaz — notou a velha [a Sra. L inton ao ver o pequeno H eathcliff pela prim eira 

vez] —, com pletam ente im próprio de um a casa d ecen te” (B R O N T Ê , 1971 , p. 5 3 )212.

O  com portam ento  da Sra. L inton é sem elhante ao da Sra. Earnshaw, a qual 

d ese jou  colocar H eath cliff de porra a  fora no d ia em  que se conheceram . A m bas são 

típ icas m ulheres de classe abastada setecentista cu jas fam ílias estão em  ordem  — pelo 

m esnos enquanto  elas e seus m aridos estão vivos — tanto no aspecto em ocional 

quanto  financeiro, principalm ente no aspecto m oral; elas não têm  dem an d as afetivas 

reveladas. O curioso sobre elas é que são as únicas m ulheres que têm  filhos e ficam 

vivas por m uito tem po, com  exceção de Isabella, que m orre dez anos após dar à luz. 

As Sras. E arnshaw  e Linton não têm  destaque na narrativa, assim  com o as dem ais 

m ulheres após darem  à luz: Isabella é brevem ente m encionada e m orre na obscuri

dade, já  C athy não perde a im portância, m as m orre logo após o nascim ento da filha.

U m a m ulher d a  segunda geração é Nelly D ean, a qual trabalha, não porque o 

trabalho representa liberdade ou independência, mas porque ela precisa de se m an 

ter, enquanto  m ulher da classe social inferior. M esm o assim , ela é presa ao trabalho 

dom éstico , e  con finada à esfera dom éstica com o as Sras. Earnshaw  e Linton. Nelly é 

um a espécie de escrava branca, m as goza d e  certas liberdades, por viver com  as duas 

fam ílias d esde a in fância.

A lém  de conselheira e confidente da m aioria dos personagens, Nelly funciona 

com o um a figura m aterna para Cathy, H eathcliff e as crianças da geração  seguinte. 

Em  um  rom ance m arcado pela ausência das figuras m aternas (W IO N , 2 0 0 3 ) — as 

quais m orrem  ao dar à luz -  Nelly assum e o pape! de m ãe: ela  nutre, cu ida, orienta,

212  “A w icked boy, at all events,” remarked tiie old lady, “and quite unfi: for a decent house!”

(BRONTE, 2003, p. 62).
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canta canções de ninar e expressa a fantasia dos cu idados contínuos d a  m ãe para 

com  os filhos. Segundo  W ion  (2 0 0 3 , p. 3 7 7 , tradução nossa), Nelly “ [...] é a m ais 

im portante figura m aterna213” .

Já  Cathy, segundo W anderley (1 9 9 6 , p. 101 ), possui “ [...] um a espécie de 

selvageria q u e não é, aliás, privilégio apenas seu, m as de m uitas personagens desse 

livro, m eio en louquecidas por paixões tão poderosas quanto prim itivas” . W anderley 

afirm a que C athy “ [...] exprim e um  com portam ento desv ian te em  relação a suas 

conterrâneas e contem porâneas.” O com entário de Nelly sobre a jovem , logo abaixo, 

reforça tal com preensão: “N a verdade, ela era diferente. T inha m odos que nunca vi 

em  outras m eninas. Fazia a gente perder as estribeiras um as c inqu en ta vezes e até 

m ais por d ia  [...] E stava sem pre em  ebulição, a língua sem pre em  m ovim ento [...] 

Um selvagem  diab inho !” (BR O N T È , 1971 , p. 4 6 )214.

W anderley  (1 9 9 6 , p. 110 ) observa que Nelly “ [...] não resiste à  m etáfora da 

liberdade fem in ina que a personalidade de [Cathy] representa” . A criada registra, 

a inda, que C athy parecia perm itir-se tam anha licença no agir que pouca fé tinha 

nos princípios da jovem . D e fato, os princípios convencionais da sociedade inglesa 

não são de m odo predom inante os que guiam  “ [...] seus atos rom ânticos e im pulsi

vos que não correspondem  às expectativas de com portam ento  fem inino d a  época” , 

com o destaca W anderley (1 9 9 6 , p. 110 ). Além disso, C athy decid e  casar com  Edgar 

para dar apoio financeiro a H eathcliff, m as após o casam ento  não tem  escrúpulos 

em  externar seus sentim entos pelo cigano d ian te do m arido, “ [...] ao contrário, m a

n ipu la os dois hom ens com o se fossem  fantoches de um triângulo am oroso do qual 

ela é o vértice” (p. 110).

D iferen tem ente de Cathy, um a personagem  que encarna a sutileza de Bronté 

ao questionar a  ordem  da sociedade patriarcal no universo ficcional é Isabella. Por 

um  lado, ela é um a figura que denuncia os lim ites im postos pela sociedade patriarcal 

inglesa à m ulher, sendo retratada, in icialm ente, com o um a jovem  inocente. H ea- 

thcliff, na condição  de m arido, hum ilha-a utilizando o argum ento  da leitura de 

rom ances:

Ela abandonou tudo isso [gentilezas, conforto, amigos, fami

liares e a sua antiga casal por causa duma ilusão — respondeu

213 “ [...] is also its most important mother figure”.

214 “Certainly, she had ways with her such as I never saw a child take up before; and she put all 

o f us past our patience fifty times and oftener in a day[...] Her spirits were always at high-water, her 

tonguc always going [...1 A wild, wicked slip she was” (BRONTÊ, 2003, p. 55).
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ele. — Imaginou-me um herói de romances e esperava indul

gências ilimitadas de meu cavalheiresco devotamento. Mal 

consigo ver nela uma criatura dotada de razão, tão obstinada 

se mostrou em formar de meu caráter uma ideia fabulosa [...]

(BRONTE, 1971, p. 145)2'5.

O  suposto fato de ler rom ances levaria Isabella a agir por im pulso, ou seja, 

a  crença nesse gênero literário considerado inferior e próprio do fem in ino, sobre o 

qual d iziam  envenenar a m ente das m ulheres, está aqui retratado por H eathcliff, 

pois o rom ance era visto com o algo que feria a moral e, consequentem ente, a fam í

lia, segundo relatam  G ilbert e G ubar (1 9 8 4 ). O suposto resultado das idéias adqu iri

das em  suas leituras seria a degradação  e a m orte, de m odo que não há detalham ento  

sobre a v ida d a  jovem  quando  se ausenta defin itivam ente de O M orro dos Ventos 

U ivantes e de Thrushcross G range e vai para Londres.

A m orte de Isabella ocorre no seu “exílio” em  Londres, e pode ser vista com o 

um a crítica à puniçáo  social para quem  ousava segu ir a em oçáo e não a razão estabe

lecida pelos “term os paternos” . C ontudo, p o de-se  observar q u e Isabella é a m ulher 

passiva que, ingenuam ente, idealiza o am or em  H eathcliff. Ela busca satisfação  em o

cional sem  m edir as consequências, ao fugir com  ele e casar-se. Porém, am adurece 

ao d ep arar-se  com  a realidade e rom pe com  as aparências, ao deixar o m arido e um 

casam ento  infeliz. D e m ulher sím bolo da passiv idade d a  segu nda geração, ela se 

torna um a m ulher ativa e transgressora ao abandonar o m arido, grávida. A busca 

de Isabella é tip icam ente rom ântica pela satisfação em ocional, m as tam bém  busca a 

liberdade do ju lgo  do patriarcado, algo que a heroína C athy não foi capaz de fazer 

por colocar a tão recom endada razão em  prim eiro lugar.

Em  segu ida, vem  a terceira geração, m arcada por C atherine, a m ulher que 

controla o hom em . O s desdobram entos da história de C atherine e H areton repre

sentam  propostas de m udanças para a sociedade: a ascensão da m ulher pelo saber, e a 

“queda” d a  figura m asculina, do provedor, na sociedade patriarcal. D e língua afiada, 

C atherine u n e-se  a H areton, e com o ele havia sido degradado  por H eathcliff, tenta, 

sem  sucesso, abrir os olhos do jovem  para o mal que H eathcliff lhe fez. Em  um a 215

215 “She abandoned them under a delusion,” he answered; “picturing in me a hero of romance,
and expecting unlimited indulgences from my chivalrous devotion. 1 can hardly regard Ler in rhe light 
of a rational creature, so obstinatcly lias she persisted in forming a fabulous notion of my character 
[...]” (BRONTE, 2003, p. 142).
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discussão  com  o sogro, que a havia proibido de fazer um jard im , não perm itindo a 

C atherine nem  ter nem  controlar uns poucos m etros d a  terra, C atherine desabafa, 

com o relata Nelly a Lockwood:

O senhor não deveria resmungar por causa de alguns metros 

de terra que quero enfeitar, quando a mim tomou todas as ter

ras que eu possuía [...] E meu dinheiro! -  continuou ela [...] E 

as terras de Harcton c o dinheiro dele f...l Harcton e eu somos 

amigos agora. Hei de esclarecê-lo a seu respeito (BRONTÈ, 

1971, p. 297 )216.

C atherine desafia o sogro tirano e m ostra um espírito desafiador ao reivindi

car tanto o d inheiro quanto  as terras que são dela e de H areton. Ao se tornarem  alia 

dos, os am antes da terceira geração, despossu ídos e sem  poder — exceto o da palavra, 

no caso dela — evitam  a destruição e os erros da prim eira geração, dentre esses erros 

está a estratégia de casam entos por interesse. O relacionam ento dos dois desenvolve- 

se sob a aprovação d a  m ãe substitu ta de am bos, Nelly D ean.

H á um  aspecto de relativa sem elhança em  relação à condição  de Isabella e a 

de C atherine. A  história de Isabella m ostra o destino fem inino envolvendo graus e 

variedades de aprisionam ento, um a vez que Isabella foge do confinam ento  da sua 

v ida de refinam ento em  Thrushcross G range, — em bora ela, aparentem ente, não 

tenha consciência de que vivia presa em um a estrutura social controladora — sem 

ter noção de que viveria um encarceram ento dom éstico  brutal em  O M orro dos 

Ventos U ivantes, um espaço m arcado pela violência dom éstica. No caso de C a

therine, inconscientem ente, ela se exaspera em  relação às correntes da v ida de um a 

jovem  integrante da classe m édia alta e do am biente de superproteção q u e é a casa 

paterna. A C atherine que Lockw ood observa no início da narrativa é, efetivam ente, 

um a prisioneira, in icialm ente lim itada pelo terror que H eathcliff im põe, e pelas leis 

m atrim oniais contem porâneas, acrescida do poder econôm ico do sogro.

Ao m udar de papel, de filha dependente para esposa, C atherine não é m ais 

propriedade legal do seu pai, mas do seu marido. Q uando se torna viúva e órfã, ela 

passa a  estar sob o controle legal do sogro, H eathcliff. Q uando  Lockw ood, desco 

? . l6  “You shouldn’t grudgc a few yards o f earth, for me to ornament, when you have taken all my

land!” [ . . .]  “And my monsy,” she continued [ ...]  “And Haretons land, and his money [ .. .]  Hareton 

and I are friends now; and I shali tell him all about you" (BRONTÉ, 2003, p. 273).
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nhecendo o que se passava com  a jovem , pergunta se H areton é o “ [...] dono  desta 

fada benfazeja”217, H eathcliff responde que “N enhum  de nós dois é o privilegiado 

sen hor  de  sua boa fada” (BR O N T Ê , 1971 , p. 19; grifos nossos)218. Essa resposta vai 

direto ao ponto d a  questão , um a vez que legalm ente, C atherine, de fato, é um a das 

possessões do  seu  sogro.

Percebe-se que os vários tipos de aprisionam ento que tom am  form as sociais, 

em ocionais, financeiras, legais e físicas im postos pelos hom ens às m ulheres e à H ea- 

thcliff são denunciados na obra. Alguns exem plos dessa prática são: o Sr. Earnshaw  

espera q u e  C athy se com porte adequadam ente e, de m aneira am arga, rejeita seu 

com portam ento  de “m en ina má” : “Por que não podes ser sem pre um a boa m enina, 

Cathy? [...] Por que não podes ser sem pre um papai bonzinho?” (B R O N T Ê , 1971 , 

p. 4 7 )219. N a versão em  inglês, o trecho final dessa  fala de C athy é m uito m ais pro

funda, pois ela pergunta ao pai porque ele não pode ser um  “bom  hom em ” (cf. nota 

2 1 9 ).

A lém  disso , o ultim ato de E dgar sobre C athy ter q u e fazer um a escolha entre 

ele e H eathcliff é um a im posição sobre ela que a força a “rejeitar” um a parte essencial 

de sua natureza, a necessidade de liberdade. O utro exem plo diz respeito a C athe

rine. Por cau sa de um  am or paterno egoísta, E dgar confina sua filha aos lim ites de 

Thrushcorss G range, iso lando -a  do m undo exterior à propriedade onde vivem  e das 

pessoas por vários anos. No caso de H eathcliff, H indley o destitu i d e  sua posição na 

fam ília, após a m orte do pai, encarcerando -o  em um a condição  degradante. H eath 

cliff, por sua vez, literalm ente encarcera Isabella (enquanto  seu m arido e tutor legal) 

e, posteriorm ente, aprisiona C atherine -  e Nelly -  e a isola dos dem ais habitan tes 

d e  Thrushcross G range após casá -la  com  seu filho.

N essa perspectiva, observa-se que Bronté utiliza aspectos do gótico (o confi- 

nam ento  e as relações interrraciais) para explorar pontos em  com um  relacionados 

à v ida das m ulheres e do hom em  de raça escura. A obra trata do poder e da falta 

de poder d e  am bos; do confinam ento de hom ens e m ulheres no espaço  dom ésti

co (enquanto  am biente fam iliar e enquanto  am biente m etropolitano); do papel de 

hom ens e  m ulheres na fam ília e na sociedade; de com o eles são regulados pelo ca

217 “f...l favoured possessor of the benefiecent fairy,”

218 “We neither of us have the privilege of owning your good fairy” (BRONTÊ, 2003, p. 33).

219 '‘Why cans’ thou not always be a good lass, Cathy? [...] Why cannot you always be a good 
man, father?” (BRONTÊ, 2003, p. 56).
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sam ento  e por leis que não foram feitas por eles, e naquele ponto da história, estava 

além  do poder deles alterá-las.

Entretanto, através do com portam ento assertivo de C atherine e de H eath - 

cliff, a obra sugere que aqueles dois grupos (o hom em  de raça considerada inferior e 

as m ulheres) não se perm itirão m ais serem  vítim as da autoridade patriarcal e im pe

rial, m as prom overão a ascensão do subalterno e da autoridade fem inina. C atherine, 

por exem plo, trabalha literalm ente — o jardim  é um exem plo disso  — para colocar 

ordem  na sua casa, criando um am biente dom éstico  saudável, com o alternativa à 

in justiça. A obra resiste às ideologias que haviam  ligado as m ulheres d a  classe m édia 

e o hom em  de raça escura à falta de poder e a um destino que lhes era im posto, o 

qual os havia lim itado nas realizações pessoais. O morro dos ventos uivantes trabalha, 

portanto, em  direção a um a redistribuição de poder e riqueza, e do fim d a  opressão 

im posta aos dois grupos m arginalizados: as m ulheres e o estrangeiro de pele escura.

C atherine, que havia sofrido pela falta de poder im posta a ela pelo patriarca- 

do, pelas estruturas fam iliares e pela visão dom inante em  relação ao que se esperava 

das m ulheres, aprende a usar o poder que há em  suas hab ilidades. O conhecim ento  

form al adquirido  nos livros -  através do acesso livre à b iblioteca do pai — e seu 

com portam ento  assertivo, conferem -lhe poder para enfrentar H eathcliff através de 

um a guerra sagaz de palavras. Além disso, ela confere poder a H areton ao a judá-lo  

a aprender a ler, transform ando-o  em  um “civilizado” , que poderá lutar pelos seus 

direitos legais. O fato de “civilizar” H areton é um a variante de algo encontrado oca

sionalm ente na ficção dos séculos X V III e XIX, na qual um personagem  m asculino 

oferece, dentre outras coisas, progresso a um a mulher, ao en sinar-lh e a ler.

M uitos críticos têm  notado, dentre eles W ion  (2 0 0 3 ), que na segu n d a parte 

de O morro dos ventos uivantes, os personagens da terceira geração revivem, em bora 

com  diferenças sign ificativas, o padrão de relacionam entos da geração anterior na 

prim eira parte do rom ance. Um exem plo disso é que o casam ento  de C atherine com 

Linton H eath cliff passa a ser um a espécie de paralelo do casam ento  d e  C athy e E d 

gar. A d iferença d esta  vez é que o m arido é quem  morre, deixando  a esposa livre para 

casar-se  novam ente, portanto, “ [...] ao casar com  H areton, a jovem  C atherine estará
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se casando com  um m em bro d a  sua própria fam ília [...] e com pletam  a exclusáo de 

H eathcliíf, o ‘usurpador’220 221” (WTON, 2 0 0 3 , p. 3 7 6 , tradução nossa).

Ironicam ente, H areton tem em  H eathcliff, seu opressor, alguém  que o degra

dou  e apoderou -se  dos seus bens, a projeção da figura paterna. O  carinho e o respeito 

que nutre por H eathcliff m ostram  que a v ingança pro jetada contra os Earnshaw  foi 

com pleta, pois ele se apoderou tanto dos bens quanto do afeto do filho do seu  antigo 

algoz. H areton tornou-se o que H eathcliff fora no passado por im posição de H in 

dley: um  jovem  em brutecido , um serviçal. Assim , o casam ento  de H areton e C a- 

therine tam bém  representa um a versão m enos extrem a, m ais convencional da união 

de C athy e H eathcliff que não chegou a concretizar-se, pois só poderia ser possível 

no reino d a  fantasia ou d a  m orte, devido às questões raciais e de classe entre am bos.

É im prescindível que se destaque o relacionam ento entre os hom ens e as m u 

lheres d a  segu n d a geração, visto que o foco do rom ance cen tra-se  no relacionam ento 

de C athy e H eathcliff e nos desdobram entos dele. No caso de C athy e Hindley, já  

na in fância eles dão m ostras de quem  são e revelam aspectos das suas respectivas 

personalidades que seriam  desenvolvidos com  o passar dos anos. Um exem plo disso 

acontece quando  o Sr. Earnshaw  pergunta aos filhos o que desejam  de presente de 

sua v iagem  a Liverpool: “H indley pediu  um a rabeca [um  violino]. D epois chegou 

a vez d a  Srta. Cathy. Ela mal contava seis anos, mas era capaz de m ontar qualquer 

cavalo da estrebaria. E scolheu um  ch icote” (BRO N T É, 1971 , p. 3 9 )22'.

C om  relação ao pedido de H indley ao pai, o fato de ter esco lh ido um a rabe

ca  m ostra o valor significativo do que o jovem  deseja, já  que o próxim o herdeiro e 

senhor de tudo pede algo aparentem ente sim ples, m as que revela tanto o interesse 

dele por cu ltura -  que se perde com  o tem po -  , quanto seu quase inexistente pro

pósito viril, considerando que C athy pede um chicote. N a leitura de G ilbert e G ubar 

(1 9 8 4 ), o desejo  d a  pequena C athy por um ch icote representa o desejo  de um a 

jovem  filha em  busca de poder.

O  que acontece de fato é que apenas C athy recebe o presente, em bora figu - 

rativam ente, isto é, através do cigano. H eathcliff agirá com o ela  gostaria de fazê-lo: 

esm agando , H indley (a rabeca), a qual sim boliza o poder cultural inglês que im põe 

lim ites à realização pessoal devido ao preconceito racial. C om o a outra m etade de

220 “In marrying Hareton, the younger Cacherine will be marrying a meniber o f her own family 

[ .. .]  and completing the exclusion o f Heathcliíf, the ‘usurper’” .

221 “Hindley named a fiddle, and the he asked Miss Cathy; she was hardly six years old, but she 

could ride any horse in the stable, and she chosc a whip” (BRONTE, 2003, p. 51).
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Cathy, H eathclifF faz o que ela, enquanto  mulher, não podia e/ou não ousava fazer 

naquela sociedade patriarcal. A diferença entre eles é que H eathclifF não precisa 

m orrer para libertar-se da opressão; pode ir em bora e fazer fortuna em  terras d is

tantes; ele não está com pletam ente preso às am arras das convenções sociais inglesas, 

com o Cathy, um a m ulher que busca não perder prestígio, o que sign ificava adequar- 

se às convenções sociais.

G ilbert e G ubar (1 9 8 4 ) com entam  que o desejado ch icote de C athy (H eath 

clifF) traz para a personagem  o com plem ento de si m esm a e HeathclifF, por sua vez, 

funciona com o um a ferram enta para ela. Ele se tornará o corpo que agirá por Cathy; 

será forte, orgulhoso, determ inado, inteligente, hábil, assertivo, desafiará o que for 

necessário e não se subm eterá a nada — ele se subm ete apenas duran te a in fância, mas 

depois o faz apenas enquanto  arquiteta o plano de v ingança.

A ssim , Brontê utiliza um  personagem  de um a raça escura para representar 

a ira de um a m ulher branca às lim itações do seu gênero e d a  sua classe. C om  isso, 

a  obra d en u n cia  que há algo errado na situação de HeathclifF, assim  com o há algo 

errado na situação  de Cathy. Isso sugere que am bos os grupos, as m ulheres e o es

trangeiro de um a raça escura têm algo legítim o pelo qual se rebelarem : a liberdade 

de ser e de viver com o desejam .

E dgar e Isabella são o oposto de Cathy e HeathclifF. D esde a in fância são re

tratados com o m im ados e preconceituosos, crianças sím bolos d a  cultura im perialista 

inglesa. Eles excluem  HeathclifF daquela sociedade à qual eram  forçados a com par

tilhar. As crianças Linton são retratadas com o inseguras, fracas, covardes e servem  

com o contrastes de C athy e HeathclifF.

O que se observa é que após um a in fância id ílica, harm oniosa com  a natureza 

e com  H eathclifF - apesar do sofrim ento im posto a ele por H indley após a morte 

do Sr. E arnshaw  — aparentem ente havia um a ilha de felicidade, com panheirism o e 

identificação  que cercava os protagonistas e os protegia das tristezas do d ia a dia. 

D avies (1 9 9 9 )  lem bra que críticos afirm am  que o am or de C athy e H eathclifF parece 

assexual ou pré-erótico , m as ela m esm a d iscorda disso, sobretudo porque os dois 

partilham  a m esm a cam a durante a infância e apenas na ado lescência H indley os 

separa com o punição  pela rebelião de am bos contra ele.

A separação dos protagonistas torna-se um a angústia para Cathy, a qual será 

veladam ente m encionada próxim o à sua m orte em  Thrushcross G range quando  ela 

deseja voltar à in fância, pois isso significava um  retorno aos seus anos de liberdade e 

com pletude com  o jovem  cigano. D avies (1 9 9 9 , p. 2 6 -2 7 , tradução nossa) acredita,
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ainda, q u e “ [...] a in fância é v ista por Em iiy Brontè com o um depósito  andrógino 

de desejos naturais, e sua realização [...]222” , de m odo q u e “duas pessoas podem  par

tilhar o m esm o eu 223” .

Para H om m as (1 9 8 0 ) O morro dos ventos uivantes pode ser visto com o um a 

obra q u e trata d a  d isso lução  e da transferência de identidade. A fusão d a  iden tidade 

de C athy e de H eath cliff não seria um a união  natural, m as um a autoalienaçáo  c 

um a identificação  com  esse “outro eu” . Segundo  H om m as, am bos “nascem ” d e  novo 

quando  se tornam  am igos na in fância e a identificação com  o outro form a um a nova 

origem  q u e substitu i laços de parentesco. M as a existência, aparen tem ente, andrógi

na que C athy leva na in fância com  H eathcliff sofrerá transform ações profundas com  

a  ch egada à  v ida adulta. Será no projeto de m orte q u e no futuro am bos vão reunir- 

se, um a vez q u e  dese jam  a m orte, que é v ista com o um a a liada do desejo  d e  am bos 

de restauração de um  estado anterior de coisas, no caso deles, do passado  quando 

não havia problem a para am bos em  com partilharem  um  nível de identificação  tão 

profundo.

C om  a  chegada à ado lescência -  a en trada no social em  um nível m ais pro

fundo — e um  contato m ais aprofundado com  o m undo exterior ao do am biente 

fam iliar, rom peu -se a redom a que m antinha C athy e H eathcliff em  um estado de 

com unhão natural e de identificação. Até então, a recusa em  aceitar a  postura do 

irm ão tanto no tratam ento dado  a H eathcliff quanto  na ten tativa de im prim ir um a 

educação  até certo ponto rígida, no que diz respeito às questões religiosas através 

de Joseph , pelo m enos nos prim eiros anos após a m orte do Sr. Earnshaw, levaram  

C athy e H eathcliff a  un irem -se contra a tirania de Hindley, cu jo  m edo  era de perder 

o espaço q u e tinha enquanto  herdeiro legítim o e o controle sobre os bens da fam ília. 

A  união e o com panheirism o m arcaram  o relacionam ento de C athy com  o “estran 

geiro” , que representava um a am eaça à  m anutenção  da suprem acia inglesa e branca 

representada pelo próprio jovem  Earnshaw.

A ssim , um a inocente “ invasão” à propriedade vizinha para caçoar da pom pa 

e d a  afetação  dos vizinhos ricos alteraria consideravelm ente os destinos dos prota

gon istas e os levaria d a  felicidade ao infortúnio. N a saída d a  propriedade, C athy é 

atacada por um  dos cães dos Linton e passa um  tem po recuperando -se  dos ferim en 

tos na luxuosa propriedade, Thrushcross G range. O processo de acu lturação  com

222 “Childhood is seen by Emiiy Bronte as the androgynous store-house <>f natural desire and 
its fulfilmenc [...]”

223 “Two people can share a self”.
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relação aos valores sociais im postos a um a jovem  branca inglesa cu lm ina em  um a 

transform ação radical em  C athy (M EY ER, 2 0 0 3 ). A cultura inglesa hegem ônica 

e branca dos Linton, seus m odos, vestes e um discurso refinado, sedu zem -na e fa- 

zem -na enxergar H eathcliff com  outros olhos, os de um a inglesa branca e cand idata  

à requintada, q u e despreza os valores com portam entais do seu  am igo inseparável, 

agora considerados inapropriados para a “dam a” que deve e deseja tornar-se. As im 

plicações do novo círculo de am izade de C athy m odificariam  o destino  de boa parte 

dos personagens e os levaria à destruição em ocional e física.

D ivid ida entre o am or pelo cigano H eathcliff e a “aparente ilusão juven il” por 

um a união prom issora com  um jovem  elegante, rico, belo e de prestígio , C athy trai a 

si m esm a e com ete o erro trágico de casar-se  com  Edgar Linton. N a fam osa confissão 

à criada, Nelly D ean, sobre as razões que a levaram  à fatíd ica decisão , C athy deixa 

escapar q u e a cam ada de im aturidade que parece revestir sua decisão , na realidade é 

um  m ascaram ento  para o profundo sofrim ento pelo qual vem passando desde que 

chegou  a um  certo nível de m aturidade e pode com preender m elhor sua condição 

enquanto  um a jovem  m ulher inglesa e órfã no q u e tangia tanto a H eathcliff quanto 

aos seus com patriotas:

Minhas grandes infelicidadcs neste mundo têm sido as infeli- 

cidades de Heathcliff. Aguardei-as e senti-as todas desde sua 

origem. É ele a minha grande razão de viver. Se tudo perecesse, 

mas ele ficasse, eu continuaria a existir. E, se tudo permane

cesse e ele fosse aniquilado, o mundo inteiro se tornaria para 

mim uma coisa totalmente estranha. Eu não seria mais parte 

desse mundo. Meu amor por Linton é como a folhagem dos 

bosques: o tempo o transformará... Meu amor por Heathcliff 

assemelha-se aos rochedos imotos que jazem por baixo do solo: 

fonte de alegria pouco aparente, mas necessária. Nelly, eu sou 

Heathcliff (BRONTÈ, 1971, p. 82-3 ; grifo da autora)224.

224  “My great miseries in this world have been HeathclifFs miseries, and I watched and felt each 

from the beginning; my great thought in living is himself. I f  all perished, and he remained, I should still 

continue to be; and, if  all else remained, and he were annihilated, the Universe would turn to a mighty 

stranger. I should not seem a part o f it. My love for Linton is like the foliage in the woods. Time will 

change it, Im  wcll aware, as winter changes the trees -  my love for H eathcliff resembles the eternal 

rocks beneath - a sourcc o f littlc visible delight, but necessary. Nelly, 1 arn H eathcliff’ (BRONTÊ, 

2003, p. 88).
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O q u e se depreende da fala de C athy é a consciência que ela tem  da sua 

relação de id en tidade com  H eathcliff. Ao assum ir ser H eathcliff, ela passa a ser o 

prim itivo, o “outro” ; é um a fala reveladora de tal consciência em  um a jovem  inglesa. 

Por outro lado, parece ocorrer aqui um a crise de iden tidade, um a vez que C athy se 

vê em  um  território problem ático: ela é um a m ulher inglesa branca. Sua fala sugere 

que todos esses aspectos — ser um a m ulher, inglesa e branca — que a envolvem  estão 

disso lvidos em  um  único bloco, para ela, perturbador, que se constrói na m istura 

pessoal, nacional e étn ica com  o “outro”. Q uando C athy assum e ser o “outro” , p a

rece que Bronté reescreve a tradição ao sugerir que o “outro” co m plem enta o “eu” e 

v ice versa, além  disso , H eathcliff, ao saber da m orte de Cathy, se coloca em  um nível 

profundo de id en tidade com  ela quando  afirm a “N ão posso viver sem  m inha vida! 

N ão posso viver sem  a m inha alm a!” (BR O N T È, 1 971 , p. 1 6 0 )225.

A declaração  de C athy “Eu sou H eath cliff’ reflete um  nível de identificação 

que “ [...] transgride cad a  lim ite: de gênero (porque m en ina é m en ino); do senso 

com um  (porque gêm eos vêm  ao m undo em  partes separadas) [...] do uso linguístico 

e possib ilidade m etafísica (porque a distinção entre sujeito e objeto é in sensatam ente 

an iq u ilad a )226” (D A V IES, 1999 , p. 14, tradução nossa). Para D avies, a sen tença “Eu 

sou H eath c liff’ tem  um  poder incalculável; ela tanto expressa o desabafo  de um a 

jovem  de dezessete anos quanto  é “ [...] um a declaração  atem poral e transcendente 

do  espírito  h um ano227” (D A V IES, 1 999 , p. 14, tradução nossa).

O nível de identificação tão profundo entre C athy e H eath cliff é um a propos

ta bastan te revolucionária, um a vez que ela acontece entre dois seres hum anos que 

estão em  um  contexto político -social que não perm itia tam anha identificação  entre 

seres de sexos e raças d istintas. N a leitura de W anderley (1 9 9 6 , p. 1 0 3 -4 ) , o grifo de 

Bronté sobre o “Eu sou  H eath c liff’ pretende “ [...] reforçar um a declaração  que já  é 

por si só convincente. E essa fusão é a tal ponto enfatizada q u e faz desv iar o olhar da 

questão  d a  d iferença sexual entre os papéis sexuais vividos pelas duas personagens” .

Além disso , Cathy, um a m ulher inglesa assum e ser não apenas parecida com  

aquele estrangeiro cigano , m as “transform a-se” nele, com o sua afirm ação m ostra.

225 “ I cannot live wirhout iny life! I cannut live without my soul!” (BRONTÉ, 2003, p. 155).

226  “ [...] transgresses every boundary: o f gender (for girl is boy); o f common sense (for even 

twins comc into the world in separate parcels); o f linguistic usage and metaphysical postibility (for che 

distinction becween subject and object is recklessly annihilated”.

227  “ [...] a timelcss and transcendem staterncnt o f the human spirit”.
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Ao ter C athy reconhecendo ser H eathcliff, o rom ance usa a m ulher branca, Cathy, 

com o um a representação do hom em  escuro, H eathcliff, e v ice versa. Através dele, 

o rom ance libera energias de rebelião contra o im pério britânico que estão tam bém  

ligadas a rebelião contra a posição social das m ulheres -  a posição dentro da qual, a 

um a-vez “ [...] selvagem  d iab inho !” (BR O N T Ê, 1971 , p. 4 6 )228, Cathy, encontra-se 

presa (M EY ER , 1996 ). R econhecer ser H eathcliff — e o que isso sign ifica -  destaca o 

uso m etafórico de raça no rom ance, e exam ina a associação entre um a jovem  rebelde 

inglesa e um hom em  de outra raça m ostrando o conflito entre o eu e a sociedade, 

através dos im pulsos de Cathy, bem  com o seu descontentam ento  com  os problem as 

existentes nos arranjos sociais daquela  sociedade. A m aneira com o Bronté elabora a 

afirm ação de C athy perm ite que se veja H eathcliff com o th e dark  double, com o um a 

encarnação  indom ável e an im alesca d a  frustração, lim itação, falta de poder e raiva 

de Cathy.

C ontudo, C athy não pode trair os ideais de sua civilização, pois u n ir-se a 

H eathcliff sign ificaria go in g  native, isto é, tornar-se um a “nativa” — um  pavor para 

os ingleses, com o bem  retrata C onrad em O coração das trevas — caso se associasse 

defin itivam ente a ele através do casam ento. N a verdade, aquela jovem  m ulher, repre

sentante d a  “raça civilizadora” , a qual esperava que ela fosse a encarnação  dos nobres 

valores ingleses m ais elevados exatam ente por ser um a m ulher, radiou “escuridão” ao 

perceber “ser o outro” racial e religioso.

A parentem ente, C athy foi im atura ao escolher Edgar, m as a confissão que 

faz a Nelly m ostra que foi um a decisão consciente e até certo ponto m adura. D esse 

m odo, ela não age som ente com  o coração, m as com  a razão, conform e p o de-se  ver 

no seu diálogo com  Nelly quando  confessa que se casará com  Edgar:

[...] você gosta do Sr. Edgar porque é bonito, jovem, alegre 

e rico e também a ama [...] E, mesmo com isso, você não o 

amaria se ele não possuísse os outros quatro atrativos [disse-lhe 

Nelly] [...] Não, decerto. Teria piedade dele [...] detestá-lo-ia 

talvez, se fosse feio e rústico [...] (BRONTÊ, 1971, p. 79)229.

228 “ [ .. .]  a wild, wicked slip she was” (BRONTÊ, 2003, p. 55).

229 “ [...] you love Mr. Edgar, because he is handsome, and young, and cheerful, and rich, and 

loves you. The last, however, goes for nothing -  You would love him without that, probably, and with 

it, you wouldn’, unless he possesscd the four former attractions.” “No, to be sure not -  I should only 

pity him -  hatc him, perhaps, if he wcrc ugly, and a clown” (BRONTÊ, 2003, p. 85).
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C athy age in fluenciada pelas questões de classe social que a contam inaram  

após o período com  os Linton: “ [...] se H eath cliffe  eu nos casarm os serem os m end i

gos” (BR O N T Ê , 1 97 1 , p. 8 2 )230. Percebe-se, assim , que ela tinha consciência  sobre o 

que sign ificava tanto ter estab ilidade quanto instab ilidade financeira, por isso resolve 

garantir seu futuro enquanto  “sexo pobre” -  na expressão de W o o lf (2 0 0 4 ) -  e m an 

ter a  honra enquanto  um a m ulher inglesa de classe social elevada. C athy não poderia 

prever que abrir m ão de um a união com  H eathcliff pudesse lhe custar a felicidade. 

Para Pykett (2 0 0 3 , p. 4 7 2 , tradução nossa), a história de Cathy:

[...] dramatiza os limites da influência feminina. Seu casa

mento com Edgar, que ironicamente ela vê como um meio 

para empoderar-se e ajudar Heathcliff [...] prova ser incapaz 

de reconciliar os dois homens, e sua crença no poder da sua 

influência sobre Heathcliff é igualmente ilusória. Em resumo, 

a história [de Cathy] vividamente ilustra o fato de que não 

importa quão poderosa seja sua personalidade, uma mulher, 

como definida nas ideologias de gênero e de família do século 

dezenove, deve sempre ceder à definição e ao controle de ou

tros e ela é sempre, no mínimo, uma vítima. A espirituosa e re

belde [Cathy] deve submeter-se ao controle legal do seu pai, do 

seu irmão e, subsequentemente, do seu marido. Ao passar da 

infância, ela se torna a vítima do ideal de nobreza fem inina231.

Q uando  C athy encontra os Linton, o conflito social na obra é intensificado, 

pois em  um  ato d e  autotraição, ela rejeita a união com  H eath cliff por sua posição 

social inferior e se casa  com  Edgar. C om  esta atitude, C athy está, aparentem ente, 

tentando escapar de si m esm a, do seu eu que só está livre em  seu relacionam ento

230 “ [...] i f  H eathcliff and I married, we should be beggars” (BRONTÊ, 2003, p. 87).

231 “ [...] dramatizes the limits o ffem ale influence. Her marriage to Edgar, which ironically she 

sees as a means o f empowering herself to assit H eathdiff [ ...]  proves unable to reconcile the two men, 

and her belief in the power o fher influence over Heathcliif is equally illusory. In short, [Cathy s] story 

vividly illustrates the fact that no matter how powerful and ruling her personality, a woman, as defined 

in the nineteenth-century idcologies o f gender and the Family, must always cede definition and control 

to others and she is always, at least potcntially, a victim. The spirited and rebellious [Cathy] must 

ultimately submit to the legal control o fher father, her brother, and subsequently her husband. As she 

passes from childhood she becomes the victim o f the ideal o f femininity gentility”.
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com  o estrangeiro que é visto com o um verdadeiro representante do tudo o que é 

caótico, em  oposição ao m undo ordenado de Edgar.

Para W asowski (2 0 0 1 , p. 3 2 , tradução nossa) Cathy, “ [...] com o m uitos da 

sociedade vitoriana, vê o casam ento com o um  contrato social e não com o o com 

prom isso m áxim o entre am antes232” . D eve-se considerar que a narrativa de C athy se 

passa  décadas antes da Era V itoriana, mas, através da personagem  em  tela, Bronté 

reflete um com portam ento  que seria levado ad ian te em períodos posteriores na so

c iedade inglesa.

A 'decisão  de casar-se  com  E dgar foi m otivada por interesse financeiro tanto 

em  relação ao seu próprio futuro quanto ao de H eathcliff, especialm ente porque 

C athy achava que casan d o -se  com  E dgar poderia dar suporte financeiro ao am ado, 

caso H indley o expulsasse de casa. C ontudo, essa atitude — que na realidade foi um 

erro de cálculo e que revela tam bém  seu egoísm o em  term os de ascensão  social -  fica 

clara no rom ance, quando  ela declara um a das razões para com  ele casar-se: “ [Ele] 

será rico e eu gostaria de ser a m ulher m ais im portante desta região” (BR O N T É , 

1971 , p. 7 9 )233.

A decisão  por E dgar dá início à derrocada d e  Cathy, a qual foi m arcada pela 

in felic idade e aprisionam ento  em um a estrutura social e m atrim onial com  a qual ela 

havia passado a sonhar e a desejar para fugir da degradação  com  H eathcliff, m as isso 

a separaria defin itivam ente dele. C athy não im aginava q u e seu  plano de salvação 

resultaria na destru ição  tanto em ocional quanto física dela m esm a e de m uitos que 

a cercavam . Através do com portam ento dela, Bronté m ostra que o sentim ento  de 

aceitação  — no caso, em relação à H eathcliff — parece ser inato aos seres hum anos, 

sendo apenas o fator cultural que prom ove o preconceito de raça, de classe, de gê 

nero.

N a fase da vida relacionada ao casam ento, C athy já  tem  um a com preensão da 

própria v ida, de si m esm a e do peso da pressão social que atinge um a jovem  com  a 

chegada à v ida adu lta (PYKET, 2 0 0 3 ). M esm o tendo o privilégio de escolher com 

quem  deverá un ir-se, C athy está irrem ediavelm ente presa pelos desafios da razão à 

em oção d ian te d a  perspectiva futura em  um universo onde o pessoal é político. O 

pessoal é político porque a relação de C athy e H eathcliff não acontece sim plesm ente

232  “ [...] like most lovers o f Victorian society, views marriage as a social contract and not the 

ultimate commitment becween two lovers”.

233 “ [...] he will be rich, and I shall like to be the greatest woman o f the neighbourhood” 

(BRONTÉ, 2003, p. 84).
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entre duas pessoas, m as entre um  cigano de pele escura, pobre e estrangeiro e um a 

inglesa branca e d a  classe m édia, am bos coexistindo na Inglaterra tradicional e ciosa 

d a  observância dos seus valores de classe e raça. Portanto, o sentim ento  que une os 

dois personagens envolve relações inter-raciais em  um a sociedade patriarcal, cap ita 

lista e  im perialista,

A condição  de m ulher branca da classe abastada inglesa tolhe a cap acidade de 

C athy de ir de encontro ao que a lim ita na sociedade que seria casar-se  com  quem  

desejava. C om o suas ações chegam  ao leitor pelo olhar e pela voz da narradora — sua 

babá e con fidente — o que se sabe é o que esta exterioriza nos seus discursos, portan 

to, não h á registro nem  sobre os pensam entos de Cathy, nem  sobre seus posiciona

m entos m ais pessoais em  relação à vida, exceto nas breves considerações encontradas 

no diário que escreveu. E la não exterioriza posições de revolta sobre as lim itações 

de seu sexo, todavia suas ações exprim em  um profundo desconforto em  relação às 

questões d e  classe e de raça, em bora seu desconforto -  talvez inconscien te -  fosse 

por não poder agir livrem ente, com o gostaria, por não poder ser quem  realm ente é, 

nem ao m enos sair à procura dessa descoberta.

O  rom ance d e  Brontè m ostra a d ificu ldade de acom odação  dos desejos do eu 

à estrutura social. A lém  disso, o problem a da raça é ligado ao problem a dos im pulsos 

fem in inos em  d ificu ldade d ian te de um a sociedade controladora. Brontê usa a d ife 

rença d e  raça entre H eathcliff e C athy m etaforicam ente, para representar a colisão 

entre as necessidades ind ividuais e as dem andas da sociedade em  geral.

Cathy, casada e infeliz com  o m arido que escolheu, aventa a possib ilidade de 

ir em bora da Inglaterra, mas não chega a m encionar se sozinha ou com  H eathcliff. 

E la afirm a que se não for “ [...] dem asiado  tarde, d esde que eu souber o que ele [E d 

gar] pensa, escolherei entre estes dois partidos: ou m e deixar m orrer im ed iatam ente 

— e só seria um  castigo  para ele se ele tivesse coração — ou então  cu rar-m e e deixar 

esta terra” (B R O N T Ê , 1 971 , p. 118 )234. O texto original, em  inglês, traz a  palavra 

“país” em  vez de “terra” , o que deixa claro um  desejo  d e  C athy não realizado, em 

virtude d a  sua falta d e  coragem  de rom per com  as pressões d a  sociedade. Segundo  

Pyket (2 0 0 3 ), o discurso  acim a revela o desconforto de C athy com  a m oralidade 

asfix iante do seu  país e com  as pressões relacionadas às d iferenças de gênero, classes e

234 “ [...] i f  it be not too Iate, as soon as I learn how he feels, I’ll chose between th jse two -  either

to starve, at once, that would be no punishment unless he had a heart -  or to recover and leave the 

country “ (BRONTÈ, 2003, p. 119).
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raças, em bora ela não seja capaz de subvertê-las, um a vez que absorveu e su jeitou -se 

as ideologias im perialistas e patriarcais dom inantes na Inglaterra.

O conflito de C athy tem  início após seu convívio com  os Linton. Assim , se

gundo  H om m as (1 9 8 0 ) e Pyket (2 0 0 3 ) sua identificação com  H eathclifFem  term os 

de rebeldia, de propensão à contestação da ordem , de retorno e identificação  com  os 

aspectos prim itivos do eu — com portam ento antissocial, desapego  à religião, dentre 

outros — fuga e isolam ento do desprazer causado por determ inados e inevitáveis 

encontros sociais (fam iliares ou não) precisam  ser rom pidos para que os aspectos 

reguladores da sua civilização possam  “d om á-la” na nova fase da vida, a adulta.

Parte de um a tradição cultural tão distin ta, C athy havia curiosam ente encon 

trado em  seu inseparável com panheiro um  igual, porque enquanto  ela representa os 

rigores de um a civilização controladora, H eathcliff invade seu universo previsível 

com o um  ser livre das convenções e lim itações da sociedade inglesa. É a liberdade 

que H eath cliff representa com  a qual C athy identifica-se, pois não há espaço para 

tan ta liberdade — sem  consequências graves para as m ulheres, a exem plo de isabella 

— em  seu  m undo inglês.

C athy iden tifica -se  com  o oprim ido e com  o aprisionado socialm ente porque 

é essa a condição  que se assem elha à sua, um a m ulher: sem  posses, sem  poder, sem  

autoridade. A tragédia de C athy é que, ironicam ente, ao não violar os códigos sociais 

u n in do -se  a E dgar ela atrai para si e para H eathcliff, a destru ição  e a m orte em  vida. 

É o código social que determ ina o destino irrem ediável de am bos.

Presa pela lim itação  do seu  sexo, classe e nacionalidade, e pelo desejo  de não 

degradar-se , a  atitude de C athy de casar-se com  E dgar é levada a efeito tam bém  pela 

falta de coragem  d a  personagem  para revoltar-se contra o sta tu s quo  d a  sociedade 

inglesa, patriarcal e im perialista, quando  se deixa intim idar pelo possível ju lgam ento  

que as pessoas fariam  sobre a perspectiva de am bos, ela e H eathcliff, ficarem  juntos. 

Até o d ia d a  m orte de Cathy, em  nenhum  m om ento ela ou ele falam  sobre a possi

b ilidade d e  inaugurarem  um a nova ordem  de m oralidade. Portanto, a in felicidade 

deles o rig ina-se  na subm issão  de C athy à moral hegem ônica, isto é, à moral da so

c iedade patriarcal e im perialista inglesa.

A lém  disso , um  princípio de destruição m ental vem sobre C athy após o su - 

m iço d e  H eathcliff com o resultado da decisão  da jovem  de seguir o código  social e 

p reocupar-se tam bém  com  a derrocada financeira que um a união com  o estrangeiro 

representaria (H O M M A S, 1980 ). Entretanto, quando  ele volta -  am bos m ais expe

rientes e m aduros tanto em ocional quanto fisicam ente — , o reencontro com  Cathy
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tem  o efeito de fogo perto de pólvora, com o sugere a narradora: “ [...] por espaço de 

seis m eses [período do casam ento  com  Edgar] a pólvora perm aneceu  tão inofensiva 

com o areia, porque nenhum  fogo se aproxim ou dela [Cathy] para fazê-la explodir” 

(B R O N T È , 1971 , p. 9 3 )235.

C athy engravida e isso é um ato de considerável valor significativo porque, 

“co incidentem ente” , acontece logo após o retorno de H eathcliff, em bora a gravidez 

de um a criança de E dgar não seja tratada com  im portância por ela, m as — quando 

se calcu lam  as datas -  fica subentendido que ela tem  início na noite do reencontro 

com  H eath cliff (SA N G ER , 1979). A  partir daí, o casam ento  estável que m antinha 

até então entra em  colapso e o desejo  de recuperar o passado é rean im ado, liberando 

energias que, a longo prazo, a destroem .

A rejeição que C athy passa a sentir por Edgar é, na verdade, parte do antigo 

instinto reacendido por H eathcliff. O despertar m ais am plo da vida em  C athy d e 

pois do retorno do am ado é irreversível, com o m ostra o diálogo entre ela e Edgar 

após am bos — H eathcliff e ela — terem -no hum ilhado na cena da cozinha:

Teu sangue sempre calmo não conhece as ardências da febre. 

Tuas veias estão cheias de água gelada. Mas as minhas fervem 

e, diante de semelhante frieza, pulam [disse-lhe Cathy]. -  Para 

te veres livre de mim responde à minha pergunta — persistiu 

[Edgar] [...] Queres dora em diante renunciar a Heathcliff ou 

renunciar a mim? [...] Quero-o! Não vês que mal me posso 

ficar de pé? Edgar, deixa-me [...] (BRONTÉ, 1971, p. 1 15)236-

Apesar d a  paixão entre C athy e H eathcliff não ser explorada em  term os se 

xuais, um a vez que sexo entre eles não é sequer m encionado (H O M M A S, 1 98 0 ),

235 “[...] for the space of half a year, the gunpowder lay as harmless as sand, because no fire 
carne near to explode it” (BRONTÈ, 2003, p. 96).

236 “Your cold blood cannot be worked into a fever -  your vein are full of ice-water -  but mine 
are boiling, and the sight of such chilliness makes thcm dance.” "To get rid of me -  answcr my qucs- 
tion,” pcrsevered Mr. Linton [...] “Will you give np Heathcliffhcreafter or will you give up me? [...] “I 
requirc to be let alone!” exdaimcd [Cathy], furiously. “1 dcmand it! Don’t you see I can scarcely stand? 
Edgar, you -  leave me!” (BRONTÈ, 2003, p. 117).
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p ercebe-se que a paixão está presente, e com o foi despertada, mas nunca satisfeita, 

aquela energia vo lta-se sobre si m esm a e causa a destruição de Cathy.

Após conflitos entre E dgar e H eathcliff que quase a levam a perder a razão 

com pletam ente, C athy e H eathcliff têm o últim o encontro. À época, H eathcliff já  

m antinha um  casam ento  por interesse com  Isabella, a irm ã de Edgar, com  a intenção 

d e  feri-lo , por representar o que sem pre o separou da am ada, e para ferir a própria 

Cathy, por ter traído o am or de am bos ao ju lgá-lo  pelos valores da sociedade inglesa.

Isabella representa para H eathcliff um a figura im portante apenas no que se 

refere à facilitaçáo  do seu  plano de vingança. Ela, por ser um a mulher, não tem  p o 

der, m as confere-o  ao hom em  com  o qual se casa, um a vez que não era perm itido 

às m ulheres adm inistrarem  a própria herança, a qual lhes caberia na ausência de um 

herdeiro. E é exatam ente com  isso em  m ente que H eathcliff casa -se  com  Isabella e 

leva a efeito seu  plano d e  torturá-la em ocionalm ente.

O  últim o encontro237 entre Cathy e H eathcliff tem  início com  os únicos e 

ardentes beijos de am or trocados pelo casal. Som ente nesse instante de pré-separaçáo  

defin itiva — am bos sabiam  que C athy estava à morte após seu m arido haver propos

to que ela deveria escolher entre H eathcliff e ele, e pela frag ilidade da gravidez - , 

am bos puderam  confessar a d im ensão  do am or que com partilhavam , em bora não o 

expressassem  em  um a linguagem  convencional. Nelly relata que H eathcliff consegue 

entrar em  Thrushcross G range às escondidas:

[Heathcliff] avançou passos longos e logo a teve em seus bra

ços. Ele não disse nada e durante cinco minutos a conservou 

assim, prodigalizando-lhe mais beijos do que já dera em toda a 

sua vida, creio eu. Mas fora minha ama que lhe dera o primei

ro beijo. [...] Tu e Edgar partistes o meu coração, Heathcliff 

[...] Tu me mataste [...] Gostaria de reter-te — continuou ela, 

amargamente - até que ambos morréssemos. [...] Por que me 

desprezaste? Por que traíste teu coração, Catarina? [...] Tu me 

amavas, que direito tinhas então de me deixar? [...] Ficaram 

em silêncio, os rostos apoiados um no outro e banhados de

237 De acordo com Cowley e Hugo (1971), no que se refere ao estilo, esse trágico encontro é 

recontado com uma excitação retórica parcialmente criada pelos verbos de ação: H eathcliff “agarra” 

Cathy; seus olhos “queimam” com angústia; ela "puxa” o cabelo dele. A intenção seria retratar emoções 

violentas suficientes para matar.
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suas lágrimas confundidas (BRONTE, 1971, p. 151» 152, 154, 

respectivamente)238.

A penas no m om ento em  que não poderíam  m ais viver jun tos adm itiram  que 

pertenciam  irrem ediavelm ente um ao outro. Poucas horas depo is, C athy m orre ao 

dar à luz a C atherine.

O problem a d e  C athy é que ela deixa um hom em  “ in adequ ado ” por outro. 

H eathcliff seria inadequado  para a sociedade; E dgar o seria para o seu próprio ser. A 

inadequação  em  relação a H eathcliff é de ordem  social e m oral -  por ser cigano, ele 

era considerado  inferior, e im oral pelo paganism o e pela sen su alidade com um ente 

associados à sua raça. Cathy, todavia, não está presa ao cristian ism o, o que a afasta 

de H eath cliff é a incapacidade de degradar-se com  um hom em  de raça e classe con 

sideradas inferiores.

A “inadequação” do estrangeiro relaciona-se tam bém  ao fato d e  despertar 

em  C athy a necessidade de liberdade que ela precisava e que encontrava apenas 

nele, m as q u e era reprovada por sua sociedade. A com unhão profunda com  o “ou 

tro” racial d em andava um a ligação que transcendia até a  atração física (M O SE R , 

197 0 ). Entretanto, a inadequação  de E dgar diz respeito exatam ente ao fato de não 

despertá-la . Com  Edgar, C athy tinha d e  adorm ecer seu verdadeiro eu  q u e só se re

conhecia com  H eath cliff e colocar em  prática o ideal de típ ica esposa inglesa, ideal 

este desejado  pelo m arido e exigido socialm ente. N a urgência de sentim entos e na 

inércia com  o m arido, ela prefere, m ais um a vez, an iqu ilar-se  do q u e rom per com 

os d itam es sociais.

A decisão  de C athy de buscar a m orte é um  ato vingativo que tem  com o in

tuito ferir o m arido que m esm o am an d o -a  e sendo um  hom em  com prom etido  in tei

ram ente com  ela, representa a sociedade que a aprisiona. No últim o encontro com 

ele, à beira d a  m orte, o desejo  de m orrer explicita a necessidade de fuga de Cathy:

238 “ [...] in a stride or two at her side, and grasped her in his arms. He neither spoke, nor loosed

his hold for some five minutes, during which period lie bestowed more kisses than ever he gave in his 

life before, I dare say; but then my mistress had kissed him first [ . . .]  “You and Edgar have broken my 

heart, Heathclifl” [ . . .]  “You have killed me” [ . . . ] “! wish I could hold you,” she continued, bitterly, “till 

we were both dead! [ ...]  “Why did you dispise me? Why did you betray your own heart, Cathy!” [ ...]  

“You loved ine — then what rigbt had you to leave me?”[ . . .]  They were silent — their faces hid against 

each other, and washed by each others tears” (BRONTE, 2003, p. 148 c l 51).
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[...] és tu, Edgar Linton? [...] Tu és uma dessas criaturas que 

a gente encontra sempre quando delas não tem necessidade e 

que nunca encontra quando precisa delas! Suponho que vamos 

ter um dilúvio de lamentações... já estou vendo... mas nada me 

poderá afastar de minha estreita casa lá do alto, meu lugar de 

descanso, onde chegarei antes que a primavera passe! É lá que 

ele se encontra e não entre os Linton, estás entendendo? [...] - 

Náo sou mais nada para ti? Amas aquele miserável Heath...[...] 

Cala-te agora mesmo! [...] Podes ser o dono daquilo que tocas 

no momento, mas minha alma estará no alto daquela colina 

antes que possas por de novo as mãos sobre mim. Não preciso 

de ti, Edgar [...] (BRONTÊ, 1971, p. 124)235.

C athy busca a m orte por diversas razões: para ferir seu  verdadeiro am ado, 

Heathcliflf, sim plesm ente por ser “o hom em  errado” ; para dem onstrar aversão à so 

c iedade q u e a separou dele; para ferir a si m esm a por náo ter sido forte o suficiente 

para im por-se. O desejo  de morrer representa sua in capacidade de acom odar-se  e 

ceder, com pletam ente, às pressões sociais que a levaram  à destruição.

C athy nunca quis, realmente, nem o casam ento, nem filhos com  Edgar. Ela 

precisava do com plem ento de si m esm a que só encontrava em HeathclifF. Com  esses 

dois hom ens ela conheceu opostos, isto é, o desenvolvim ento e a involuçáo, a força e a 

fraqueza, a rejeição e a aceitação. Cathy faz suas escolhas de m odo consciente; ela segue 

a razão e não a emoção. A lógica que ela segue — e que viu ser confirm ada em  Isabella 

— é a de que a em oção destrói, mas no seu caso, foi a opção pela razão que a destruiu.

As atitudes de Cathy, na m aioridade, podem  ter sido resultado da in fluência 

das m ulheres com  as quais conviveu? Francis239 240, a cunhada, e seu irm ão H indley ti

239 “Ah! You are come, are you, Edgar Linton?"[...] “You are one o f those things that are 

ever found when least wanted, and when you are wanted, never! I suppose we shall have plenty of 

lamentarions, now ....I see we shall...but they can’t keep me from my narrow home o f yonder -  My 

resting-place where I’m bound before spring is over! There it is not among the Lintons, mind [ ...]  “Am 

1 nothing to you, any more? Do you love that wretch, Heath - “Hush” [ .. .]  W hat you touch at present 

you may have; but my sould will be on that hill-top before you lay hands on me again. I don’t want 

you, Edgar; I’m past wanting you... [ . . . ] ” (BRONTE, 2003, p. 124).

240 Críticos sugerem que Francis pode ter sido uma prostituta por diversos fatores. Em um 

romance onde a genealogia e a classe social são pontos chaves para as relações sociais e inter-raciais, 

Hindley não explica a origem e nem fornece informação alguma sobre o passado da sua jovem esposa. 

Além disso, Francis impressiona-se demais com a casa dos Earnshaw que já dava sinais de decadência.
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nham  um  casam ento  baseado em  amor, m as Francis traz consigo o ideal de Anjo do 

Lar, algo que C athy jam ais desejou  para si. A  chegada da cu n h ada à propriedade dos 

Earnshaw  representa a chegada de um a m ulher adulta, sexualm ente ativa para a vida 

de C athy e um a figura m aterna para as in iciações d a  adolescência. C ontudo , a sua 

ch egada traz com plicações para a jovem , visto q u e a  frágil Francis é um  m odelo de 

jovem  dam a subm issa, um a criatura que perturba a (des)ordem  do m undo de Cathy, 

a qual náo buscava tal tipo de com portam ento (G IL B E R T  e G U BA R, 1 98 4 ).

Francis encarna a doença social que envolve a ideia d a  dam a, e tam bém  ela 

representa as consequências d a  sexualidade. A esposa de H indley é um a típ ica m u

lher m odelo do século X V III, um Anjo do Lar, a qual desperta no m arido  o desejo  

de cu ltura e refinam ento por serem  elem entos que o tornam  interessante d ian te 

dela; em bora náo tenha dem andas, ela deslum bra-se com  a propriedade sim ples dos 

Earnshaw. A lém  disso , Francis m orre ao dar a luz, assim  com o as outras m ulheres 

casadas com  quem  C athy convivera — exceto Nelly.

U m a outra m ulher do convívio de Cathy, Isabella é um a m ulher que tom a 

um  rum o inesperado para os que a cercam , ao agir sob o im pulso rom ântico. D e 

acordo com  W asow ski (2 0 0 1 , p. 8, tradução nossa):

O morro dos ventos uivantes é também um romance social sobre 

estrutura de classe na sociedade, bem como um tratado sobre o 

papel das mulheres. Bronté ilustra como a mobilidade de classe 

náo está sempre se movendo em uma direção. Para [Cathy], 

representando uma classe mais baixa [sua família estava em de

cadência moral e financeira na época em que deveria casar-se], 

classe social tem um papel importante na decisão de se casar. 

Por isso ela não pode casar com Heathcliff e concorda, ao invés 

disso, em casar com Edgar. Para Isabel, entretanto, o oposto 

é verdade. Ela é levada para o selvagem homem misterioso, 

desconsiderando o fato de que ele está abaixo dela na estrutura 

de classe241.

A SUBVERSÃ O  DAS RELAÇÕES CO LON IAIS EM  O  MORRO D O S VENTOS UIVANTESS Q U ESTÕ ES D E GÊNERO

241 “ Wutheritig Heights is a social novel about class strueture in society as weil as a treatise on

tire role o f woraen. Brontè illustrates how class mobility is not always moving in one direction. For 

[Cathy] representing a lower class, social class plays a major role when deciding to get married. That 

is why she cannot marry H eathcliff and agrees, instead, to m any Edgar. For Isabella, however, just the 

opposite is true. She is drawn to the wild, mystcrious man, regardless o f the fact that he is bencath her 

social standing”.
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D e qualquer m odo, Isabella abandona o m arido, isto é, ousou libertar-se da 

opressão patriarcal da qual era vítim a, m as sofreu a rejeição de quem  m ais am ava, o 

irm ão Edgar, o representante da moral, da sociedade. Seu  destino é a m orte, pois não 

havia espaço para m ulheres transgressoras da ordem  patriarcal e im perial naquela 

sociedade.

R epresentariam  essas m ulheres diferentes aspectos do eu  de C athy que bus

cava encontrar-se? Q ueria C athy ser passiva e feliz com o Francis e, assim , agradar 

a todos? No entanto, Francis m orre ao dar à luz e sua m orte deixa a som bra anun 

ciante de um a espécie de triste destino para as m ulheres casadas. No caso de Isabella, 

ela optou por um a v ida própria, longe da opressão patriarcal e dos casam entos por 

interesse. A m atern idade não foi suficiente para detê -la  na “segurança” do teto m as

culino, um a vez que ela foge do m arido ainda grávida. C ontudo , m orreu no “exílio” , 

rejeitada pela fam ília.

D esejava C athy conciliar em  si o m elhor das duas m ulheres d a  sua geração 

que a cercavam ? E Nelly? Ü nica m ulher realm ente “ livre” que conheceu , sem  filhos, 

sem  m arido para contro lá-la. Teria Nelly satisfação em ocional ou de um a outra na

tureza? Essas m ulheres não verbalizam  seus próprios desejos, pois o que se sabe sobre 

elas -  e sobre os dem ais personagens — é através do olhar de quem  filtra o que dizem  

e seleciona o que acha relevante contar, em bora Nelly, enquanto  narradora, não 

m encione suas necessidades pessoais.

A pesar de não concordar com  as regras sociais, C athy não consegu iu  rejei

tar, com pletam ente, os term os da “recom endável existência social” . Sua consciência 

sem pre esteve d iv id ida entre o social e o individual. No final da vida, ela parece 

desistir da satisfação  social e pessoal, e perde o desejo  de viver. Ela parece m esm o é 

desistir tanto de si m esm a quanto  de seu querer.

A in felicidade de C athy é resultante do conflito entre o indivíduo e a socie

dad e que por m eio das in stituições sociais tanto lhe dão  form a quanto  a lim itam . A 

reivindicação de C athy havia crescido interiorm ente, m as entrara em  conflito com  a 

sociedade, com  o m undo exterior, em  relação ao qual a sua atitude é necessariam ente 

conflitante. A necessidade de ter e estar com H eathcliff é profunda, porém  fatal. A 

tragédia de am bos não é só o que acontece à  heroína, m as é o que ocorre por meio 

do erro d a  própria C athy ao optar por Edgar.

A sensação  de irrecuperabilidade de um  passado de com pletude leva Cathy 

ao reconhecim ento definitivo de que não há alternativa em v ida para a solução do 

conflito que a atorm enta e, com o indivíduo frustrado, busca a m orte q u e é acelerada
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pela frag ilidade física e em ocional im posta pela gravidez, assim  com o pela fragilida

de m ental cau sada pelo desespero da perda definitiva. M ais um a vez, o seu  desejo  é 

a razão d a  sua derrota.

A tragédia de C athy e de H eathcliff não se resum e apenas à m orte física, mas 

à m orte em  vida. O desejo  reprim ido de am bos os destrói d ian te das pressões sociais. 

O  que se percebe é que na sociedade onde o indivíduo isolado não pode ou não ousa 

prom over transform ação, o im pulso original por libertação e autorrealização torna- 

se irrem ediavelm ente destrutivo. O eu  que alm eja e deseja destrói o eu que vive; a 

vontade q u e é rejeitada torna-se trágica. D e m odo que no final de sua breve existên 

cia, C athy parece m over-se para um a posição do eu  contra si próprio. O  relaciona

m ento com  H eathcliff tornara-se destrutivo por diversos fatores: origens culturais 

d iferentes que co lidem  e causam  dano um ao outro; até as experiências de contato 

físico e em ocional desde a in fância tornam -se destrutivas, porque sim bolizam  a pos

sib ilidade de fragm entação , contam inação  e am eaçam  o isolam ento da sociedade 

inglesa com o form a d e  autopreservação. Não é gratuito que o filho de H eathcliff — 

fruto d e  “contam inação” e consequente hibridism o — é frágil e m orre cedo.

C om  a m orte de Cathy, a v ida não é m ais v ida para H eathcliff, ele parece 

recusar o presente em  função d a  lem brança e da nostalgia e passa a existir m ais 

solitariam ente, em  um a constante oscilação entre o m undo e o eu, o presente e o 

passado. O passado  está preso na sua im potente existência; d esde cedo ele havia sido 

surpreendido pelo destino. H eathcliff sofre e é destru ído  por aquilo  q u e  é e por aqu i

lo que d ese ja  ter. Ele é visto com o um deslocado, com o um  erro na ordem  vigente, 

é com o se aquele m undo inglês fosse m elhor sem  a sua presença, sobretudo porque 

é assim  q u e a m aioria dos personagens se sente em  relação a ele.

C athy e H eath cliff são figuras em blem áticas que estão isolados em  com unhão 

apenas um  com  o outro. Suas vidas é desejar e lutar com  energias de am or e de m or

te. O sentido  da tragédia deles ocorre pelo reconhecim ento d a  natureza d a  v ida e 

pelo sign ificativo ato de resignação, de renúncia não só à v ida, m as ao desejo  de viver 

naquela sociedade. A  im possib ilidade de união deles ocorre em  um  período h istó 

rico de im portantes transform ações culturais, onde a m etrópole não poderia dar 

qualquer espaço  em  seu território para o hom em  de fora da m etrópole im perialista.

Para Cathy, apesar de am ar H eathcliff, nenhum  cam inho -  ele ou  E dgar -  era 

o m elhor; era apenas im perativo “escolher” entre um  deles. Todavia a possib ilidade 

de “escolha” para ela, enquanto  mulher, só ocorreu porque a ordem  do patriarcado 

foi parcialm ente obedecida pelo fato de H indley ter se degradado  ao ponto de não

A SUBVERSÃO DAS RELAÇÕES COLONIAIS EM O MOURO DOS VCNTOi U1YANTCS: QUESTÕES OE GtNERO
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assum ir as responsabilidades com uns a um irm ão m ais velho, em bora Edgar tam 

bém  respeite a esco lha de sua irm ã em  relação ao casam ento.

C athy não chega a cogitar a ideia de perm anecer solteira, talvez por ser m u

lher, não poderia herdar nada, e sendo um a jovem  de fam ília abastada, não fora edu 

cada para trabalhar. A situação dela nesse últim o sentido assem elh a-se  à de Isabella, 

m as esta foge rum o à liberdade, enquanto  C athy fica é destru ída e destrói a si m es

m a. A “solução” de C athy estava em  Edgar, m as foi, ironicam ente, aquela suposta 

“salvação” que se tornou seu an iquilam ento. Para fugir da ruína social e moral com 

o cigano HeathclifF, ela sucum be no rumo que tom ou para fugir da desgraça. É a 

d ialética da salvação versus aniquilam ento : na tentativa de salvar-se ela encontra a 

própria destru ição , pois a ação vo ltou -se contra seu agente, para sua desgraça.

C athy não é capaz de abrir m ão nem  do seu am or pelo cigano HeathcliflF, 

nem  da fidelidade a Edgar; m esm o essa capacidade estando nela, não está em  seu 

poder. No seu  coração, a fidelidade a E dgar e a necessidade por H eathclifF entrela- 

çam -se  nessa teia de relacionam entos que a realidade não é m ais capaz de satisfazer. 

A penas na transgressão moral ela poderia viver seu am or com  HeathclifF, m as isso 

tam bém  a destru iría por cau sa da ruína moral.

O relacionam ento dos dois protagonistas é interrom pido com  a m orte de 

Cathy. O relacionam ento deles -  o encontro colonial entre um a inglesa na Inglaterra 

e o hom em  cu ja  origem  é especu lada com o sendo de um a colônia — reveste-se de 

um  profundo an tagonism o em term os sociais. A ideia de contrad ição  ap lica -se  ao 

relacionam ento frustrado de am bos em seu conflito entre a liberdade de escolha e 

a necessidade de seguir os padrões sociais, m orais, im perialistas, devido  à sociedade 

estar irrem ediavelm ente ao redor da experiência de am bos. No que se refere ao am or 

dos protagonistas, ironicam ente a sociedade o vence, pois H eathclifF utiliza-se das 

convenções sociais com o arm a para vingar-se. N esse sentido, no final, a sociedade e 

seus valores triunfam .

C athy passou a v ida se rendendo e se entregando. R en deu -se  às convenções 

sociais, ao am or de Edgar, à doença, à morte, m as não ousou render-se ao seu verda

deiro desejo . Suas ações eram  egoístas e fúteis na m aioria dos casos: m im ada, geniosa 

e egoísta, consegu ia tudo o que desejava através do seu charm e sedutor. E la se entre

gou a tudo à sua volta, m enos ao que lhe era m ais querido e ao que revelava quem  

ela realm ente era. Foi tam bém  subm issa não a um  hom em , m as à sociedade em seu
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m edo de fugir às convenções. C athy e tudo o que ela representa abalam  H eathcliff 

pro fundam ente e o jo gam  em  um  abism o de dor e desespero.

Entre os m uitos questionam entos filosóficos de O morro dos ventos uivantes, 

um deles está ligado a um a pergunta que C athy se faz algum  tem po após seu ca 

sam ento  com  E dgar Linton. C athy não reconhece a própria im agem  no espelho e 

se pergunta: “Por que estou tão m udada?” (BR O N T È , 1 97 1 , p. 12 2 )242. Segundo  

M eyer (1 9 9 6 , p. 2 5 ), “ [...] vestida com  a indum entária de um a dam a inglesa [Cathy] 

parece um  ser natural sendo torturado para se adequar a um a form a artificial243” .

O  fato é que C athy náo se reconhece m ais e tenta levar um a v ida dup la, m as 

fracassa, pois espera ser leal a si m esm a, m anter sua au ten tic idade e ao m esm o tem 

po, m anter seu  relacionam ento ontológico com  H eathcliff (EA G LET O N , 2 0 0 5 ). A 

questão  é q u e ela havia se rendido ao padrão patriarcal inglês quando  escolhe um a 

fonte de segurança financeira, social e moral: Edgar. N a realidade, C athy foge dos 

perigos q u e o seu verdadeiro eu poderia lhe causar em um a sociedade onde não havia 

espaço para um a m ulher com  desejos “ inapropriados” para sua condição  de m ulher 

inglesa d a  classe m édia.

Bronté retrata C athy e H eathcliff com o dois personagens deslocados e d esa 

justados. C om o um  estrangeiro de pele escura “sem  cultura” e, in icialm ente, sem 

posses, ele jam ais poderia atingir os padrões ingleses, nem  encontrar um  lar satis

fatório naquela sociedade branca e im perialista. Todavia, é através dele  q u e Cathy 

encontra a  outra parte d e  si m esm a. Enquanto  H eathcliff aceita a não sofisticada 

e não convencional C athy com o ela é, E dgar Linton tenta transform á-la em  um a 

típica dam a inglesa. Seu  am or por H eathcliff a afasta da fam ília e da sociedade e le

v a -a  para um a esfera q u e pode ser cham ada de “N atureza” (EA G LET O N , 2 0 0 5 ), de 

descida na escala inglesa de civilização para o prim itivism o, enquanto  seu  casam ento 

com  E dgar sign ifica inclusão social e familiar, e a perpetuação  do sangue, da ordem  

e dos ideais ingleses.

Além disso , C athy term ina por tornar-se com o H eathcliff, u m a desaju stada 

por não conseguir adap tar-se  à estereotipia dos papéis fem ininos determ inados pela 

sociedade (PYKET, 2 0 0 3 ) e por não se encaixar na ordem  social patriarcal e im pe

rialista, m esm o sub m etendo -se  a ela. A natureza de C athy está m etaforicam ente

242 “W hy am I so changed?” (BRONTE, 2003, p. 123).

243  “ [...] dressed in the attire o f an English lady, seems a natural being cortured into an artificial 
shape”.

A SUBVERSÃO DAS RELAÇÕES COLONIAIS EM O MORRO D O S VENTOS U/VANTES! QUESTÕES DE GÊNERO
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representada náo apenas nas suas palavras, m as na sua associação com  H eathcliff. 

Assim , Brontè analisa a form a com o a vida de um a m ulher a d ivide ao entrar em 

choque com  as forças que a oprim em  e controlam  sua liberdade. E agleton (2 0 0 5 ) 

defende que o relacionam ento entre C athy e H eathcliff torna-se um parad igm a de 

possib ilidades hum anas que vai além  do im aginado para dois seres de background  

tão distintos.

A opção de Brontè pelo gótico nesta obra m ostra que a ch egada à v ida adulta, 

e as questões trazidas para C athy por tornar-se um a m ulher e o fato de não ser mais 

um a criança — “Q uerería ser um a criança de novo, meio selvagem , livre e atrevida” 

(B R O N T È , 1971 , p. 1 2 2 )244 244 — bem  com o o casam ento  com  E dgar que a confina 

em  um a estrutura social na qual não consegue adaptar-se, contribui para o aprisio - 

nam ento da personagem  em  espaços confinados como: a casa, o quarto, e finalm ente 

“a  prisão frág il” , que é o seu corpo, do qual ela anseia escapar, o que sign ificaria um 

escape à condição  im posta às m ulheres: “ [...] o que me faz m ais sofrer é esta prisão 

frágil” (B R O N T È , 1971 , p. 1 5 3 )244 245. A prisionada em  sua condição  sociocultural, 

incapaz de rom per com  a estrutura social que a lim itava e sen tin d o -se  o “outro” em 

Thrushcross G range, C athy busca escapar através da morte.

Percebe-se que o rom ance de Brontè não retrata apenas os valores e a visão de 

m undo do im pério britânico, m as denuncia, através do relacionam ento de Cathy 

e H eathcliff, as h ierarquias de raça e classe que destroem  a possib ilidade de união 

entre ind ivíduos (M EY ER , 1996 ). A obra m ostra um  pesadelo  d a  cu ltura britânica 

do século XIX: inssurreições coloniais de sucesso e Brontè u tiliza-se desses elem entos 

para expressar seus desejo s subversivos, no tadam ente a rebelião de m ulheres brancas 

contra as restrições de gênero e o desm antelam ento  das estruturas fixas de privilégio, 

através da ascensão  do subalterno de um a raça escura.

No universo das narrativas de períodos coloniais, especialm ente, “ [...] os re

lacionam entos im portantes eram  necessariam ente entre hom ens246” (B O E H M E R , 

2 0 0 5 , p. 7 3 , tradução nossa). Em ily Brontè, porém , subverte tal tradição: ela coloca 

um  estrangeiro cigano e um a inglesa em um  nível de identificação  profundo, en 

quanto  representantes de m inorias, contra a tirania patriarcal e im perialista inglesa. 

Brontè m ostra que C athy e H eathcliff tentavam  sobreviver em  harm onia em  um a

244 “I wish 1 were a girl again, lialf savage, hardy and free" (BRONTÈ, 2003, p. 123).

245 “ [...] the thing hat itks me most is tliis shattered prision” (BRONTÈ, 2003, p. 150).

246  “ [...] the important relationships were necessarily between men”.
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sociedade con tam inada por ideologias de classe, raça, e gênero — em bora isso seja 

recorrente em  qualquer sociedade — que roubavam  a liberdade de quem  nela estava 

fatalm ente inserido.

O morro dos ventos uivantes foi escrito em  um contexto ideológico no qual 

m ulheres brancas eram  frequentem ente com paradas a povos de raças náo -brancas, 

com  o objetivo de enfatizar a in ferioridade de am bos em  relação ao hom em  branco. 

C ontudo, no rom ance em  estudo, a associação entre os dois elem entos d a  m etáfo 

ra — as m ulheres e o hom em  de raça escura — não recebe o sentido  de in ferioridade 

com partilhada, m as de opressão com partilhada.

No final do rom ance, Brontê cria um am biente que ela parece im aginar livre 

das form as de opressão contra as quais o rom ance protesta, ou seja, de raça, de classe 

e de gênero através do rom ance entre C atherine e H areton. A liado a isso, nesta obra, 

percebe-se  o eco do slogan  da R evolução Francesa que sim bolicam ente representa 

a  concepção  de Brontê de um a transform ação social em  favor das m ulheres e dos 

povos de raças escuras.

A SUBVERSÃO DAS RELAÇÕES COLONIAIS EM O MORRO D O S VENTOS U1VANTESS QUESTÕES DE GÊNERO
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A s l b v e r s Ao  d a s  r e l a ç õ e s  c o l o n ia is  e m  O  m o r r o  d o s  v e n t o s  u iv a n t e s : q u e s t õ e s  d e  g ê n e r o

C o n s i d e r a ç õ e s  F i n a i s

O morro dos ventos uivantes pode ser considerado um  rom ance póscolonial. 

A  principal razão para a obra de Bronté ser com preendido  nessa perspectiva diz 

respeito às características subversivas nele apresen tadas acerca das relações coloniais 

e sua representação ficcional, quando  se com para seu texto com  a literatura inglesa 

produzida até 1 84 7  que, em  geral, costum ava enaltecer a figura do inglês branco 

em  detrim ento dos povos de raças escuras, considerados inferiores e representados 

com o subalternos ao poder hegem ônico  inglês. D iferente do padrão de tratam ento 

tem ático que se via na literatura inglesa, O morro dos ventos uivantes não exalta a 

Inglaterra nem  suas conquistas im perialistas, m as, ao contrário, expõe o preconceito 

racial, religioso e linguístico  que im perava em  relação aos povos colonizados, parti

cu larm ente os nãobrancos.

Em  O morro dos ventos uivantes, um  hom em  de um a raça escura, através da 

m ím ica, consegue subverter o processo de subalternização e tornar-se o senhor das 

terras dos antigos algozes dentro da m etrópole im perialista. H eathcliff, o prim eiro 

protagonista cigano  de um  rom ance inglês, representa os outros raciais oprim idos 

pelo im perialism o britânico. Através de um plano de v ingança, ele se afirm a com o 

superior aos ingleses que o oprim iram  tanto no q u e diz respeito à v irilidade quanto 

à cap acidade in telectual e em ocional para lidar com  os conflitos que surgem  ao 

longo da sua vida, m as tam bém  para reescrever sua história de subm issão  e tornar-se 

senhor do próprio destino.

É im portante destacar que as experiências de v ida de Em ily Brontè com o m u

lher, com o cid ad ã e com o escritora, por si só, revestem -se de profunda im portância 

para os aspectos subversivos que a autora elegeu para com por sua obra. As concep 

ções pessoais e políticas dela que estão expressas em  O morro dos ventos uivantes 

devem  ser consideradas com  o objetivo de am pliar a com preensão sobre os aspectos 

subversivos na obra e sobre a condição  da m ulher na Era V itoriana. O bviam ente, 

as experiências de v ida não devem  ser sem pre vistas com o o fator determ inante na 

produção literária de um  autor ou d e  um a obra em  particular. C ontudo , no caso de 

Brontè e do rom ance em tela, o conhecim ento acerca das experiências de v ida da 

autora perm item  um a percepção m ais apurada de com o as concepções que adquiriu  

ao longo d a  v ida estão particu larm ente presentes nos elem entos subversivos do seu 

rom ance, seja no que diz respeito à condição do outro racial, seja nas lim itações da
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condição  das m ulheres denunciadas pela obra. Além disso , a trajetória de vida e a 

produção literária de Brontè estão intim am ente ligadas com  um período de profun

das transform ações sociais para as m ulheres escritoras oitocentistas na Inglaterra.

Em  prim eiro lugar, sabe-se  que Em ily Brontè nasceu de um pai irlandês po

bre que, na juventude, ao conseguir um a bolsa de estudo para estudar em  um a un i

versidade inglesa, tenta m ascarar suas origens m udando  o sobrenom e tip icam ente 

irlandês, Brunty, para um a form a alem ã deste m esm o nom e, B ron tè , com  o objetivo 

de ganhar um pouco de respeito no novo am biente para o qual m igrara, fugindo da 

pobreza e da m iséria que reinavam  na sua fam ília e na Irlanda. A m udança de nom e 

e de país por parte do pai da autora ocorreu em  um a época em  que os irlandeses, de 

m odo contundente, eram : vítim as do im perialism o inglês que os hum ilhava devido 

ao sotaque (o qual o Reverendo Patrick Brontè nunca perdeu com pletam ente; as 

crianças Brontè até o início da adolescência falavam  com  sotaque irlandês, talvez 

devido à v ida reclusa, à in fluência do pai e à m orte prem atura da m ãe inglesa), e 

tam bém  devido à pobreza existente na Irlanda (um  país que foi apropriado pela 

Inglaterra), sobretudo nos fam intos anos da d écada de 1840.

Percebe-se que a Inglaterra que ajudou na form ação intelectual através de 

um a bolsa de estudo, dando  um a casa e um pequeno salário num  lugar remoto e 

inóspito do norte para Patrick Brontè pastorear um a igreja, de certo m odo, m argi

nalizou-o pelo preconceito , notadam ente o linguístico.

Em  segundo lugar, além  de conhecer o preconceito contra os irlandeses de 

perto, Em ily Brontè tinha experiências pessoais fortes devido ao fato de ser, ela 

m esm a, o “outro” , o “segundo  sexo” , conform e Beauvoir (1 9 8 0 ) denom inou a m u

lher ao escrever sua crítica ao patriarcado. Brontè viu sua m ãe, um a escritora em 

potencial, com  texto publicado, morrer jovem devido à fragilidade do corpo para 

enfrentar um a tuberculose após quase dez partos consecutivos. Brontè viu a tia m or

rer idosa e solteira — após “abdicar” da própria vida para cu idar dos filhos da irmã 

m orta — e o q u e isso significava, com o por exem plo, m orar num a casa que não era 

a sua, cu idar de filhos que não eram  os seus, viver em  função de outras pessoas que, 

na verdade, nem  dela gostavam .

A jovem  Brontè viu o pai investir seus parcos recursos na educação  do ún i

co filho hom em  que teve, enquanto  ela e suas irm ãs, que dem onstravam  ter m ais 

potencial e interesse pelos estudos, foram relegadas a um a educação  basicam ente 

dom éstica e sem  p e r  pectivas, um a vez que, além  de não ser com um  oferecer ed u ca 

ção form al, além  do básico, para m ulheres à época, não havia interesse por parte das
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fam ílias em  gastar m uito dinheiro com  a educação  das filhas, especialm ente porque 

o destino delas era casar e ter filhos. Portanto, não fazia sentido  gastar m ais do que o 

m in im am ente necessário para que as jovens aprendessem  a ler e a escrever, pois “para 

nada serviría” um nível escolar m ais aprofundado, segundo pensavam , em  term os de 

possib ilidades de ascensão  financeira para as m oças.

Em  terceiro lugar, as lim itações im postas pela sociedade patriarcal às m u

lheres eram  por dem ais conhecidas por Brontê, porém  um  aspecto disso  ela pôde 

experim entar apenas na vida adulta: o preconceito do m ercado editorial e do púb li

co, em  geral, em  relação às obras de autoria fem inina. A ntes m esm o de tornarem -se 

escritoras, as irm ãs Brontè tem iam  que suas obras tivessem  características con side

radas tip icam ente fem ininas, porque isso sign ificava que a produção literária delas, 

possivelm ente, era ou v iria a ser considerada inferior pelos críticos e pelo público. 

Brontê e suas irm ãs encontravam -se em  um a posição d ifícil porque, ao m esm o tem 

po em  que concordavam  com  a suposta inferioridade de textos escritos por m u

lheres discordavam  desse pensam ento recorrente no século XIX. D iante do d ilem a 

apresen tado, in icialm ente, elas optaram , estrategicam ente, pelo uso de pseudônim os 

para assinar suas obras com  o objetivo de testar a opinião dos críticos e do público 

leitor acerca do que produziam .

Em ily Brontê e sua irmã A nne morreram  pouco tem po após a publicação  de 

seus respectivos rom ances. C ontudo, antes disso , Anne e C harlotte escreveram  pre

fácios para ed ições de suas obras advogando a qualidade literária da pena fem in ina 

e criticando o duplo padrão d a  crítica quando se tratava de textos produzidos por 

m ulheres. Entretanto, ao tom arem  consciência acerca do valor literário das obras 

escritas por m ulheres, as irmãs Brontê m ostraram  que, elas m esm as, libertaram -se 

do preconceito  que tinham  em  relação à produção literária fem inina. D e m odo que 

ajudaram  a form ar um a tradição literária de autoria fem in ina que hoje faz parte de 

um a tradição que elas sonharam , isto é, a de um a literatura sem  classificação  prévia 

dependendo  do sexo de quem  a produziu, e figuram  — Em ily e C harlotte — no pan 

teão dos grandes autores canônicos ocidentais.

Por fim , é interessante observar que Em ily Brontê inicia sua v ida d e  escritora 

— em bora não a profissional — im itando e exaltando as conquistas do  im pério inglês 

pelo m undo, em  brincadeiras e histórias infantis jun tam ente com  seus irm ãos, d u 

rante a in fância e adolescência , reproduzindo as estratégias colonizadoras e im peria

listas dos seus com patriotas. Entretanto, diferente do m undo de A ngria, fantasiado 

por C harlotte e por Branw ell, alguns aspectos indicam  que algo incom odava a jovem
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Brontè, d esde cedo, no que dizia respeito às relações coloniais e de gênero, e isso 

pod ia  ser visto no m undo de fantasia que criou com  Anne, G ondal. G ondal era um 

reino dom inado  por m ulheres, ou seja, o poder estava nas m ãos delas, as quais d is

punham  dos hom ens ao seu bel prazer, reproduzindo aspectos do com portam ento 

m asculino em  relação às m ulheres, com  exceção da opressão.

A característica principal de G ondal era a liberdade, inclusive para acolher 

fugitivos e foras da lei. Os excluídos encontravam  naquele am biente utópico um es

paço para refazerem suas vidas. Tendo essa concepção em m ente, é legítim o concluir 

que Em ily Brontê se identificava com um tipo de espaço, livre e não com  um m undo 

de convenções rígidas e castradoras com o o seu, e buscava, pelo m enos na ficção que 

produziu, oferecer poder e liberdade para os excluídos e para os m arginalizados.

A inversão de aspectos que, de fato, eram  vistos na sociedade inglesa o itocen - 

tista, foi um a das estratégias utilizadas em benefício  dos oprim idos em  O morro dos 

ventos uivantes. D estaca -se  isso em  relação a H eathcliff e a C atherine. H eathcliff, 

quando  foi oportuno, im pôs um colonialism o de form a reversa aos seus antigos 

opressores, assom brando -os em  território inglês, assum indo  a condição  de “fantas

m a d a  colônia” (o fantasm a sendo um elem ento do gótico, in fluência literária que 

Brontè utilizou para tratar do conteúdo da sua obra). No caso de C atherine, na 

prática, ela inverte a lei do patriarcado ao tornar-se tutora do futuro m arido, não 

por ser m ais velha do que ele ou por ter m ais dinheiro, por exem plo, m as por ter 

conhecim ento  e propensão para a adm in istração  dos negócios, algo que falta ao seu 

futuro m arido, H areton.

O  fato de C atherine passar a adm in istrar os negócios da fam ília, de certo 

m odo, assem elha-se  ao que acontece com  H eathcliff que, por sua vez, vem  a possuir 

e adm in istrar os bens que um a vez pertenceram  aos seus opositores, em bora as m u 

lheres e os povos de raças escuras fossem  vistos pelos europeus com o incapazes de go 

vernarem  a si m esm os, isto é, de adm inistrarem  seus recursos financeiros, seus bens 

e suas vidas. É nessa perspectiva que a escritora subverte a concepção  preconceituosa 

da sociedade inglesa no que diz respeito à capacidade intelectual e adm in istrativa dos 

dois grupos em  questão — as m ulheres e os outros raciais.

O elo m etafórico entre a m ulher branca da m etrópole, oprim ida pelo pa

triarcado e o hom em  de pele escura, oprim ido pelo im perialism o é invocado na 

obra em  estudo de m aneira a inda m ais contundente através do relacionam ento de
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C athy e de H eathcliff, os quais, deixando de lado as d iferenças de raça e de classe, 

com pletam -se.

C om  o relacionam ento dos protagonistas, Brontê m ostra que, d iferen tem en 

te de Isabella, C athy não se interessa por H eathcliff por ele ser um  hom em  m isterio 

so que exerce fascínio sob um a jovem  inocente e inexperiente (com o era com um  na 

estética própria d a  literatura rom ântica), m as, porque sentim entos m ais profundos 

os uniam .

O  relacionam ento de C athy e H eathcliff dá, então, início a um a nova etapa 

na v ida de am bos. C athy afirm a que suas m isérias são as de H eath cliff e q u e sofreu 

cad a um a delas com  ele. Isto posto, en ten de-se  que, o q u e é feito contra ele tem  o 

m esm o efeito sobre ela, com o se am bos fossem  um , na perspectiva de Cathy. Além  

disso , a opressão q u e sofre e a falta de poder dele, por ser um  estrangeiro de um a 

raça tida com o inferior, são reproduções análogas da condição  dela enquanto  um a 

mulher. Ela se vê em  H eathcliff, m as não deve associar-se a ele, pois a situação  de 

falta d e  poder e de bens de am bos só seria agravada. D e algum  m odo, C athy parece 

desejar ser ele ao afirm ar “Eu sou  H eath cliff’, visto que ser hom em  sign ificava ter 

m aiores possib ilidades em  relação à liberdade de ação, m esm o sendo de um a raça 

tida com o inferior. Cathy, por exem plo, cogita deixar a Inglaterra por cau sa do 

desconforto das pressões que a sociedade patriarcal e im perialista exercem  sobre ela, 

castrando sua necessidade de liberdade e de satisfação em ocional. C ontudo , ela não 

é capaz d e  rom per com  as concepções e convenções que introjetou da sua sociedade.

Já  H eathcliff, por ser hom em , deixa o país e consegue em ancipar-se , algo 

q u e seria qu ase  im possível para um a m ulher à época sob as m esm as condições dele, 

com o ilustra o caso de Isabella, guardadas as devidas proporções. H eathcliff, por sua 

vez, jam ais afirm a q u e é C athy ou que se vê nela, porque ele não é e não d ese ja  ser 

com o ela, sobretudo porque o olhar im perial dela para ele — após o contato com  os 

L inton -  estava tam bém  contam inado  pelas ideologias de superioridade de classe e 

d e  raça. H eath cliff d ese ja  ter as credenciais de E dgar Linton (ser branco, ter cabelos 

loiros e olhos azuis, o que sign ificava ter aceitação, ser rico e poderoso) para ter C a

thy, porque ser Cathy, seria pior do que ser ele m esm o, especialm ente se forem con 

sideradas as lim itações ainda m aiores para as m ulheres. É  im portante considerar que 

H eath cliff não deseja estar no lugar de Edgar Linton apenas por Cathy, m as tam bém  

pelo desejo  de ser tratado com  respeito e de ter boas chances de progresso financeiro.

N a verdade, o que unia C athy e H eathcliff era o amor, n ascido  através da 

união d e  am bos contra a tirania patriarcal e im perialista de H indley e contra o pre
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conceito de fam iliares e em pregados daquelas fam ílias, os Earnshaw  e os Linton. O 

am or entre am bos cresceu e desenvolveu -se na infância, um período de inocência, 

no qual os fatores sociais excludentes ao invés de afastá-lo s, os aproxim aram . O 

amor, a com preensão  e o com panheirism o de C athy para com  ele foram  fatores d e 

cisivos para q u e o excluído, H eathcliff, se sentisse am ado, hum ano e em  casa naquele 

am biente hostil e castrador. O am or de C athy extrai e desperta o m elhor dele e o 

m elhor da v ida para ele, sobretudo porque para afirm ar-se com o ser hum ano e como 

sujeito ele estava habituado a lutar contra a opressão im posta pelos que o rodeavam , 

e nessa lu ta  seus instintos prim itivos precisavam  ser acionados com o m ecan ism o de 

defesa, m as isso o afastava ainda m ais das pessoas. Entretanto, é  nas dem onstrações 

de am or por C athy que H eathcliff conquista a sim patia do leitor, porque sua busca 

principal era para viver com o um  ser hum ano, ter acesso à felicidade, à liberdade, à 

oportun idades, ao respeito, à aceitação e ao am or — com  ela.

E im portante destacar, todavia, que Bronté não com unga com  nenhum a for

m a de opressão, ao contrário, ela exalta a liberdade na obra. Tanto os opressores de 

H eath cliff m orrem  quanto  ele m esm o (que por sua vez to rna-se um  tirano opressor, 

talvez a alternativa m ais fácil e de resultados m ais im ediatos para a solução do seu 

problem a), e em bora C atherine e Hareton tenham  um relacionam ento em  que ela 

em erge com o a força dom inante, am bos desenvolvem  um a relação saudável, na qual 

cad a  um  busca o bem  estar do outro e não o controle sobre o outro.

Percebe-se que com  a chegada à vida adulta, Em ily Bronté am adurece e o ún i

co rom ance q u e publicou m ostra repúdio ao m odelo de relações entre raças, classes 

e gênero na sociedade patriarcal e im perialista inglesa. Talvez isso tenha acontecido 

porque Bronté sab ia o que era ser o “outro” , o m arginalizado, por ser m ulher e por 

precisar lu tar contra o im perialism o cultural dos hom ens sobre as m ulheres para 

ter acesso, liberdade de ação e aceitação no m undo editorial controlado por eles. 

A ssim  com o o que era e v inha d a  colônia era considerado inferior e m arginalizado 

(espaços, povos, m anifestações culturais, dentre outros) exclusivam ente porque não 

fazia parte do  centro europeu, Bronté via as m ulheres sendo v itim as de preconcei

to sem elhante dentro na sociedade inglesa, sim plesm ente por serem  m ulheres. Ela 

tam bém  não v ia qualquer justificativa para se rejeitar alguém  apenas por ter a cor da 

pele e um a cultura d iferentes daquela  dos seus pares ingleses. Portanto, Bronté não

302



podería associar-se  a um a m odelo de sociedade castradora d a  necessidade hum ana 

de liberdade, de ação e de expressão.

A ssim , tal qual os rom ances póscolonais, característicos dos séculos XX e XXI, 

por exem plo, O morro dos ventos uivantes traz à tona o contexto dos povos m argi

nalizados — através da figura de H eathcliff e pelas referências aos espaços coloniais — 

pelo im perialism o inglês e faz conhecida a sua história de degradação  na m etrópole 

im perialista e a sua voz247. O  rom ance de Bronté revela as form as da dom inação  que 

povos considerados inferiores sofreram  no contexto interno da Inglaterra, tais com o 

a estereotipia, a desqualificação  d a  raça e da cultura, e dá um a resposta criativa a esse 

fato, ao tornar H eathcliff um colonizador às avessas.

A obra subverte a inda a condição  de “centro” dos ingleses, ao criar um pro

tagonista cigano, não -branco  e não -falan te do inglês e ao questionar o ponto de 

v ista deles q u e polariza as relações hum anas em  um “eu” , ou melhor, um  “nós” , e 

um  “outro” , de m odo preconceituoso. Além disso , a obra dá um  espaço privilegiado 

de contestação  ao “adversário” , H eathcliff, con ferindo -lhe poder para perturbar e 

distorcer concepções idealizadas de caráter negativo sobre si m esm o.

O morro dos ventos uivantes apresenta um a recriação das relações coloniais 

dentro d a  m etrópole im perialista inglesa que perm ite ao leitor entrar em  contato 

com  os d iscursos dos opressores e dos oprim idos e dos espaços im perial, colonial e 

dom éstico  sob diferentes perspectivas. Além  disso , registra as vozes do outro racial 

e a das m ulheres, as quais Brontè resgata, para criar novas possib ilidades de sentido 

e de resistência.

É im portante analisar o discurso da ficção de Bronté, focalizando no discurso 

dos personagens, que configuram  a expressão do  conflito entre quem  está no centro 

e quem  está na m argem  d a sociedade inglesa. A m aioria dos personagens da obra 

assem elh a-se  a  pilares daquela  sociedade corroídos pelo preconceito  e que tentam , 

de algum  m odo, afirm ar a própria superioridade, m an tendo -se  no centro e no po

der, principalm ente através da fala, por exem plo, o narrador Lockw ood, os criados 

Joseph e Nelly, m ulheres (as m atriarcas, Isabella, C atherine), proprietários de terras 

(os hom ens das duas fam ílias). C om  H eathcliff, Bronté descen tra-o s, e isso sign ifica

247 Ao longo deste livro, o termo “povos marginalizados”, por exemplo, serviu para ilustrar 

os povos que estavam à margem da cultura inglesa branca, cristã e “civilizada”, assim como o termo 

“mulher” ou “mulheres” foi utilizado para se referir ao sexo feminino. Obviamente, a pretensão não foi 
essencializar nem a um nem a outro grupo.
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a possib ilidade de perspectivas subversivas em  favor de um a vítim a do im perialism o, 

em bora ela se m ostre tam bém  em  favor das m ulheres, v ítim as do patriarcado.

A narrativa d en u n cia  tam bém  a idealização do casam ento  na era vitoriana, 

pois, na verdade, casar sign ificava sair da tutela do pai e do irm ão para a do m arido, 

e a m anutenção  da condição  de aprisionam ento para as m ulheres. Ser m ãe signifi

cava morrer, o que aconteceu  com  Francis e Cathy, por exem plo. Agir pela em oção 

rom ântica -  e m isturar-se com  raças consideradas inferiores -  levava à degradação 

m oral, ao abandono da fam ília, à perda da d ign idade, ao descu idar de si e do corpo, 

com o no caso de Isabella. C ontudo, agir pela razão significava aprisionam ento , in 

satisfação, angústia, m orte, conform e aconteceu a Cathy.

Por consegu inte, a escrita póscolonial de Bronté subverte o sistem a inglês de 

valores. Um exem plo disso é que os hom ens ingleses na obra não têm  m ais cap acid a 

de nem intelectual nem em ocional do que H eathcliflf tem para lidar com  os bens e 

com  conflitos. A narrativa de Brontè reescreve e reinterpreta aspectos da tradição (o 

eu  e o “outro” co m plem entam -se na obra) nacional im perialista e patriarcal inglesa 

de um ponto de vista póscolonial e fem inista, prom ovendo a subversão da autori

dade do hom em  branco inglês tanto em  relação às m ulheres quanto  em  relação a 

H eathcliff, recorrendo a um a im portante estratégia contra o im perialism o, o patriar

cado e seus desdobram entos, a ironia, cujo objetivo era o de subverter o discurso 

dom inante da sociedade inglesa.

A atitude de Bronté no que d iz respeito às relações coloniais é revolucionária 

por diversos fatores. Um deles é que a proposta de inverter a ordem  das relações 

coloniais parte de alguém  de dentro do centro im perial, de um país cu jos hab itan 

tes o rgu lhavam -se da própria história de conquista, dom inação  e m anutenção  dos 

territórios conquistados. D e m odo que Bronté não trata das relações coloniais nem 

com  a paixão de um  abolicionista, nem  com  a paixão de um (ex)escravo letrado, 

m as m ostra, sutilm ente, vozes alternativas, com o a do estrangeiro, H eathcliff, e a 

das m ulheres Cathy, Isabella, Nelly, C atherine que, paralelam ente, às falas oficiais, 

com o Lockw ood, o Sr. Earnshaw, o Sr. L inton e filhos ousaram  levantar-se em  um a 

luta quer de raça, quer de gênero contra a opressão.

Por isso, existe em  O morro dos ventos uivantes um  espaço de expressão e de 

contestação , que é o contar a história através da perspectiva do oprim ido de modo 

irônico, pois, aparentem ente, a história narrada é a de duas fam ílias inglesas, além  de 

ser contada por ingleses, Nelly e Lockwood. Entretanto, a h istória é a de H eathcliff, 

d a  sua opressão, e da sua conquista do território do inim igo. Na obra, as vozes das
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m ulheres e a d e  H eathcliff m antiveram -se vivas com o focos de resistência, e assim , 

a autora apresen ta um outro lado d a  versão da história, através do descen tram ento  

dos discursos hegem ônicos e d a  inversão de papéis.

N essa perspectiva, p o de-se  afirm ar que o poder colonial não silenciou H eath 

cliff. O subalterno pode falar em  O morro dos ventos uivantes. O  registro no diário de 

Lockw ood não é sobre sua viagem  ao cam po, m as sobre a insurreição do subalterno, 

H eathcliff, que só não tem  a vitória com pleta porque sua am ada, Cathy, que o rejei

tou e não m ais existe, não está presente para dar sabor à vitória e porque ele optou 

por tornar-se um opressor. H eathcliff dá indícios de que in iciará um a m udança em 

seu  com portam ento  violento próxim o ao final da sua vida, sobretudo porque já  ha

v ia abatido  seus in im igos, e a im agem  do seu am or por C athy v ista em  C atherine e 

H areton parece d im inu ir suas forças, um a vez que seu objetivo principal, ter Cathy, 

é inatingível no m undo m aterial. Por ser o relacionam ento dos dois jovens um a re

produção do seu  am or por C athy ele nunca tenta im pedir q u e o am or d e  am bos se 

desenvolva, apenas observa-o  crescer.

Em  O morro dos ventos uivantes, a m ulher escritora, Em ily Brontè, conta, 

denuncia, m ostra e expõe o outro lado da h istória do m arginalizado, isto é, ela privi

legia um  lado da sociedade inglesa que fica subm erso nas narrativas d a  literatura do 

seu país, destacando  o q u e é esquecido , escondido, proibido, ou  seja, a h istória dos 

oprim idos pelo im perialism o inglês e sua inssurreição. Ela tam bém  m ostra que era 

pior ser um a m ulher do q u e ser um  hom em  de pele escura, pois enquanto  hom em  

ele poderia se reerguer da opressão, m as para as m ulheres, o destino  era a m orte 

(C athy e Isabella), a exclusão (Isabella), em bora a educação  e a  presença de espírito 

possam  levar a m ulher (C atherine) ao dom ínio, ao poder.

Através da m em ória que poderia e deveria ser a oficial, Lockw ood, Bronté 

desconstrói o discurso dom inante da sociedade inglesa d ita  civilizada. É através do 

espaço d e  expressão e de coragem  que é o contar, q u e a autora cria outras perspecti

vas e possib ilidades sobre o im perialism o e o patriarcado ingleses. Em  virtude disso, 

p o d e -se  dizer que a perspectiva apresen tada por Bronté, no rom ance em  foco, revela 

um a postura não apenas de crítica ao im perialism o inglês e  ao patriarcado, m as ela 

cria um a obra que hoje, tendo -se conhecim ento  d a  literatura póscolonial no sentido 

d aquela  ficção que é produzida por autores de antigas colônias em  resposta à  opres

são im perialista inglesa e européia, pode-se  cham ar de póscolonial.
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